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S T I T V T I O 
N E S A P O S T O L I C A S , Y 
E S T A T V T O S D E L A M V Y 
I N S I G N E V N I V E R S I D A D 
D E S A L A M A N C A . 
Recopilados nuevamente por fu comifioix 
^ , v E N S A L A M A N C A ; 
Imprefo en cafa de D I E G O Cysio1 
A J A A n o M . D C . X X V . 
Ai m o n i o de la Comiííon. 
O A m o m o H u a n o m M e c í r a n o É f c r i y a n o del7{ey nueftro Se~ 
ñor .y d e l muy 'tvfí^ne.CUufíro.Eíiudio^y V m v fif i d a d de S a l a -
m a n c a doy fee y teftimonio v e r d a d e r o , que en el Clauftro de D i -
pntados que fe congrego e p j a ü l c h ^ ¥ m Y ? r f i d a d d y e i n r é y quQtrodias d e l 
mes de S e n e m h r p d ^ m d j j e i j c ^ p j o j y y c i n t t y g u a n o a í p s 3 D o n Diego de 
Angulo Vicerretor por a ü f e n a a de lSenor D o n E n t r i q u e de G u a r n a n K j -
tor de l a d i c h a Vniyer f idadyd ixoy pro fufo l á m u c h a f a l t a <¡ue arpia de e f 
tacuros mpxefos 3y comunadic los tenia3ni f e h a l l a y a n i y ^ ( e r i a congenien 
t e h a z e r u n a r e c o p i l a c i ó n de codos ^y que Je i m p r i m í ejen p a j a q u c l o s g r a -
d u a d ú s p o t e f taVmyerf tdadlostuyie jcn' .y ayiendofeconferido lo f o h r e d í * 
chó d a V n i y e r f t d a d a c o r d ó fe m m í r a f e n Comifar ios3que puftefen en orden 
¡os dichos eftatutos d i ñ r i h u y c n d o k s f o r fus tirulos ¿ y pomendv e n c a d a m o 
los ejiatutos que le per tenecen ¡y con fus a d i c i d n e s á l a margen p a r á j u e a n f i 
f i m p r i m a n : P a r a lo q u a l fueron nombradosppr C ó m i f a r í o s i l P . A d á e f t r o 
F r * Amonio de L e d e f m a , y e l f e ñ o r Dotor M a r t i n LopeK. de H o m i y e r o i \ y 
que defpucs de hecho den cuenta a l a V n i V e r f i d a d , 
T e n e l C l a u f t r o d e D iputados que fe congrego a tre inta y u n d i a s dt I m * * 
de Otuhre d e l dicho a ñ o el P a d r e M a e f t r o F r .Amonio de L e d e f m a y el S e 
ñ o r Dotor M a r t i n L o p e ^ d e H o n t i y e r o s dieron cuenta a l a V m y n f d a d 
de que t e n í a n difpueftos los e ñ a t u t o s c a d a uno en f u lugar toh algunas a d i -
ciones a l a margen de los que h a ^ e n m e n c i ó n de Conflitucion A p o j h h c a , y 
de m a n e r a que fe p o d í a n y a i m p r i m i r j u n t a m e n t e con lasconfl itucionesdel 
P o n t í f i c e M a r t m o V . y otras í u l a í Apof to l i casy algunas proy i fonesy cedu 
las 7 i ea ¡e s3que l a V m y e r f d a d y i e f e lo que m a n d a y a : T a y i e n d o f e t r a t a d o , 
conferido 3y votado J a V n i V c r f i d a d a c o r d ó que tos dichos e f í d t u t ó s 3 y conflt-
tuc ionesy las proyifiones que fueren necefar ia*fe i m p r i m a n en un cuerpo, 
p a r a cuyo efeto fe dio poder ¿y comifion en f o r m a a los dichos S e ñ o r e s M a e f -
tro F A n t o n i o de L e d e / m a ^ D e t o r M a r t i n L o p e ^ d e H o n t i v e r o s y q fecha 
l a tmprefionfe t r a i g a a l C l a u f l r o ifegun c o n f í a d e l r e g i f i r o d e l C l a u f l r o , a 
que me ref iero^ p a r a que dello conf íe h i \ e l a p r e f n t e en S a l a m a n c a d f e * 
te de l u n i e de m i l y f e i f c i é ñ i ó $ y y e i n t e y cinco a ñ o s y en f ee dello lofigne* 
E n t e f i i m o m ú k é ± á d a d h ^ M l & ^ Ó l Z ^ a n l d t M e d f a r i ^ 
o u v 3 OÍ,^iQ^bKlfi^nsob^qrnL T . 
^ X X D Q M o a A . A 
A L A f v l V Y I N S I G N E 
\ X í V E R S í D A D D E S A L A -
M A N C A E L M A E S T R O V . A N T O 
n i o de L e d e f m a de lá O r d e n de. la S a n d í s i m a 
T r i n i d a d , y e l D o c o r M a r t i n L o p e a 
de H o n t i v e r o s C a t h c 
c o de C a ñ o n e s . 
^ s ^ g ^ ^ g ^ j S T A inrigneVnlverfidaicflt idiogeneral del 
tnun¿o} y Principe dé las cicriGiaSifuc ruhdad^ 
por el Claro Rey Don Alóti íp el Nono de Leo 
ce rcade losañosdc lScf io rdeM.CGi t l ig io pá-
ra fu fitio a la Ciudad de Sálamanc ijlügár íano, 
de buenos a í r e s ^ águas,proveido de iiiuchós,y a El Pontíf. iUex. 
j lííí.enlabúláidcla 
puenosbaltimcntos.a Calidades que deyeri concurrir en la ciudad tonHrrrácíon dcíli? 
do coel íley ¿leLco 
AfuÁ Sklmdnt* Cmi* 
queuvíercde averc íh id íogenera l .b Mascomoafeftemifmotlem 
pofu primo el íUy Don A l o n í o V i U . Rey deCallilla haz i áo t ro 
cíludio general,y fuíidava Efcuelas en la Ciudad de Palenckíütuan Utkfo&feHU&Vet 
dolé grandes rencas y ctnblandoá di verías tierras por Mae%os de r m a ^ & l ó c ^ i n R e g 
todas ciencias con ^íignació de grucfosíalaricsTUvoluga}- la emú 7 
lacioiijy hiecaufa para que el Rey deLeontornaíe muy por fu cuen liletoppúrtumtatthhs 
la en 2;randezcr fu VniveríidaddeS^lámancaxy anfi la enrrlquezio P ^ 1 ^ ^ -
l ino con rentas ( porqueno era tan rico,como. íu pnmoeiRcyde i W m í t & Ü f T m 
Caftil la) con muchcisy grandes pnvilegips que la dio ^y eícncio- p r e ' p m m Prinú.U. 
ncsqjjexQPcedioalosLetQresyeftudiancesque aclla quiíícícn ve- ? |MvwMl€ 
h i r , r ec ib iendoá \q í üj)0$}y á lo$ otro? debaxp de íu amparo y fegu c t ¡V( i \ z .Nat t< imim 
m Reaby ATanJaiuloíeksdieferí poíádas por e| precio que do W m ^ ^ 
í^nas diputadas paraei loíemlafe^jyque ninguna perfona de la ciii 
dadalquilaLccafa qu'4 pudiere fer paraeftudiantes.haíla qu^ rodos 
]os de U YQiyerfidad 5uyieíen cLynplimiento.de pofadas: y que to-
cofas^Ljeíiaxefen pár^ Cus perfonas^ucíen por íasReynos l i 
tresde portazgo jype¿jejyfule[rjL>argoalgUno>para que con cdtos 
privilegios,)'otros rnuebos que dí.oaeftc efiudip^crezieíe el numsí 
| 0 de Mnt'itr.os dcl^y losmatura l^^gí los Reynos hp tuyiefen necc-
didaddc faiiríuera dellos adepr?nder. 
A e í l c R e y D o n A i o ^ o e l M o n o d e Lepa íucedío id hijo Dc í l 
demando d Terceros Oiikn llamaron el SaíTtQvcl quaI % aunque o -
aupado contlauamemp en (as grandes guerras que tuyo con k-sMc) 
r o í 
rascle gulcucS gnno lostlcy^c^ Je,Sc\ illa,Iac'ii,y OorJova/avo, 
cío mucho !ás Eícuclas Je Sa la rüanÁcoñf i rmot t clluJio Jcllas.y 
\ Í e t í p 9 b T i o R e y ^ o ¿ o s los privilcgios.quc a ÍIJS perfonas avia concedido íu Pacirccl 
n o j d e m i t i e Y r a t t ú r Rey D o n Alonfoel Noiio^Liando lasavla Fund.aJo.y dio otrosde 
gny tnand^HeaitEf aucV0 ^ com.0 pareze Dor ¿ c c j u l a Real de feis de A b r i l era de 
m t i M cuetodoséaue Celar de i ig i . que es el aKO aci naciiBieai-o-de C h n i l o de 1^ 45« 
Uosquehi quifiereye Dc cuias palabras / da ramente confta^uc el primer fundador de 
g L m 7 n l j y l r m l eftaVnlvcrfidadfue cl Rcy D o n Alonfo I X . d c L c o ^ y nociRcy 
€nmeuco»í¡efíd4,éttt Don Fernán Jo el Tcrcerc)(como penfa rona lguno^ í ib ien es ver-
M l e f ^ j T Z m í ¿ ^ ^ en cicmP0 ^ Rcy Don Fernando fe acrezeto mucho el nu 
¡Hshémss mero de Maeftros^y eftudianrcsdeeílccftudiorporquc como herc 
é é fHscofasqHantttq ¿|ó los R f ynov de Caltílla por parte de fu madre Dona BerengucU 
f J X ^ ; t k * d e l Rey Don Alonfo VíII .de Oaílilla5y dcfpucs los Reynos de 
f f l imhtSi idfMtlUs León por fu padre el Rey Don Alonfo ÍX.de León, favorezio mas 
f ^ r a , f 9*, 9y¡rron h s Efcuc|as j e Salamanca^echura de fu Padre el Rey de Leon,que 
m t n i é dltiepodtmio noá lasde Patencia que eran tundacion del Rey de Caítilla, y anlilc 
c'cxaron ^e Pagar o^s f^l^riP5 de los Ictores Je Pa{encia,yfue falran 
éLn^ncl j í^comlT?! ^ó ^qucl cftudio,y los eílü Jíances del cocurrfan a la Vníverfídad dé 
la*otrasctps, q efds Saíamahcíí por ka lk r en ella mas numero de Macftros,malores 
r i t ^ n ^ c ^ ^ * 1 * Fr í^cg*os>y mejor como Jldad de bi vienda y man£cnlmientos3co 
ío qijalTe aumento notablemente eíkVniveríidad» 
El ftKxfor en elReyno, ^ 
^f140**0*1' z imoi abaieivllamaronelSabio^,^ 
WtuTsde k t l i r t / f a ^vorcz^ ra l c f tud íode f t aVnwcr í idaddeSa!3manca ,ya losMac í -
Htj}t.prmGg.in jLre tros y hombres dodos de clla.en remuncraciOHdcl p r m wovech® 
c . - .>uíhr*unq<(( SH ^UC po/ cHos avia venido a la Reyno,y de lo mucho que avian düft 
d MMl4fp*Yti¿4sy erado fu ii^mbre entre las naciones eftran^eras con las obras, y cf* 
P ¡ % W 3 0 É \ critos1^e avIancompue{lo:puesdcftaVn1verfidad falieron aque^ 
p o r q u e » contayan í Hósvaroncs escclentes, que por mandado del Rey Don Alonfo el 
W J ' I * Dezimo,41 compuficron las leyes de las fíete partidas vque fon las 
lo o de León tnttahs . r 11 1 1 1 . . 1 ^ . 
RzyssdtCaftilU'.pen mas i^tigncs y celebradas de quantas leyes municipalesay efcntus.-
<n todai Us coromcds efcogicndo del derecho canonico,y civihy de otros libros de San-
f ^ V f ^ r í l ^ tos>y dc Sabios antiguos / laque conformea la religión Cbriftia 
YO OonJlonf* qut ha na Jfc les pareció mas eonvinientc para el büen goviernodeílosRey 
ayidofe Uamo K i , nos^ueantes fe re^lá por hazaña? Yfocros deíloruifados.vbarvaras 
e Proemto de Usi>>ír- /1 1 r» /!• fcU J . RT ^ , ^ . 7 1 
tUásv t t f . i t omami coíturnbres.g Reí t i tuyerontámbicn los Macftros de Salamanca, ia 
idas paleras é deUs ciencia Je lá'Mcdtciná que en aquellos tiempos.eílava perdida c^íi 
^ h ¡ t i r ¿ t ~ €nco^Huropa,y comoentendiibien lalengua Araviga por la ve 
i A y e n Á t U c t t t l f t ü e zínda l.y comunicación que tenían cOnlos A r a b e s , q ^ c n 
mhitUichnét l» . pana traduxeronde Aravigo en Latín las obras de Avizena.yíí Ico 
¡ r l Z d l l f Z Z 
ra leer en EfcueUs como para pratícar en las cnfermecladcs > y cd¿ 
menzaron a ciacar eíta raeulcad por mcuodojy arce juntando el co-
nocimiento de las cauías de las enfermedades có el remedio dellaS. 
Yd- fdce f t enempoícobfe rvaene í t aVnive r f idad el Icerfe los l i -
bros de Avizcna en laCathedradc Primádcrtá Facultad ,como cri 
acrradccimlento de lo que fehafabidoen Efpaña por la dotrihade 
fte autor.Ydeiia celebreVhlverfidad de Salamanca (qno eS de me 
ñor glor ía para ella) fuero aquellos confuníajirimbs lecrádos que 
corapuíieron las cablas a l t r o n o h i ^ 
te fabio Rey por la mucha afición que cuvo a !as ciencias á t Machc-
macícas.y Ái l to logia iy pórl© mucho que dellasalcanzo.víno acó 
¿ozer qu.^ . tablas j y i l broa (lf:; losinrlguos Al imldgos dífcórdavá 
mucho ¿e ¡ó que ctl el cielo paréciajy comoeí i lás cofas, ceiefles no 
puede ayer inconftancla ni Jeícoñcíercó t ecHbdever (jue procc- I 
dia de la poca diligencia de los antiguos^anfi llevado de Tu afición j K n o n y m . M á t h k i 
y gcnerofoanlmOjmaJo hazer juntá de los mas principales Aflró M ú u o t é U f i i í 4 h $ i 
le jos de Salamanca adonde entonces ercáciericiáflórez muchó i inectn ct# 
y les mando que con codo cuidado y cftudio tío perdonando a nin-
gún gafto íüy o fe cíiipieafch eii cíi.ííie¿áry corregir la cuetadclps 
años y de los curfos y movimientos de losPlatieras^y deléclipfedel 
Sol y de la Luna,y que en todas cílai cofae puiiefen reglas ciertas,y 
queíirviefenafsi páralos tiempos pafados como para tóelos Ips fu 
turos:y cumplieron t ambiéncoae j inahda to de fu Rey quc^ipodcr 
de inmenfo trabajo}y diligenciac<)mpufieron aquéllas tan celebra 
das tablas que (por aVcrfe hechopor fu orden)fe llamaron del Rey 
b,Alonfo^quc durarán todo lo que el movlmlé to del cielo durare, 
fin que en elle genero íeefperc que jamas pueda aver o h r z de tanca 
p^rfecion: .En aquella junta t amhkn fe híziéroii otros muchos l i -
bros que dieron luz á e i ^ ciencias ciitré los qualcs, fue uno aquel 
pT9.cia.dp;y:ingeni.ofp l ibro de los idftrunienros.quc dízcn. del Rey 
D.AlonrocüyQYalor^ar t i f i c io .es ian inexhauf to^au^ 
Reivindicar m;ucho de todos quantos libros eneRa materia fe haef-
ci-itoenAlemania.Flartdes.Francia^y otrosReynos.lc queda infini 
t o c ó n quedamaceriadehoiirra^yfamaacodoslosque del fe quí -
(icren valer. 1 * * 
Por e.hs o b r ^ y otra^que en fervícío de fu Rey,y bien de la (¡L 
publ icaniz ic i ronlosMaef t rosdcí laVniverf idad: lahonrrémucho W H ^ ^ á 
el Rey D.Aionfo^y lahizo muchas mercedes concedióla grandes p/iyile¿io ¿a¿<> " 
privi legios^ confirmo los que íu Padre el Rey DonFernandojy(u S S|f H 
aLuicioelR<íyD.AlonfodeLeonl?aviancpncedido,yniandoi> i la m t M ^ 




dart.yamparenalo^M.icftros^y cíluJlantcs.y ksguárdenlospriví 
lc<5ios,quc el y los Reyes fus ance^cfores le s concedieron: nombro 
¿muy principalcsCavalleroscjucfucfc fusConfcrvadoreSjy acudit 
fen a la dcfenfa,y amparó de la Vnivcrfidad^y de las períonas dclla: 
procuro por todós caminos cftc fabio Rey el aumento, y dürázion 
de tan lluftre eftudió:YporqUe el rcríicdiomas eficaz para alentar 
i Cofnel.TacitJ^. alápróícfiondé laslecras fon lóspremio^, i y eftosdeveii ferefla 
11. annal. NtmfH- blezidoá por clRey }como el m\fmo lo dize en una ley déla pártidaK 
^ ^ l ^ i ^ n t * feñalo^conftitüyodcfusmifmasrrcnca^premios^falarios pará 
los Regentes de las Cathcdras^que entonzes fe lelaft^ para los oíi-
% U h t i $ ^ i ^ 4 r U z , ^ le jquccrann^cf^Qsparac la jornodcIaVnivcrf idadr laquál 
dotación fe hizo el ano de 12 54.y fue la primera qué tuvierón ¿ñas 
I éfcuclas.Ycomo el cíkdo,y grandeza defta comunidad nó fe podU 
1 Arift.i .^etor. c. bien confervar fin firme y faludablc gDvicrno de algunas leyes par 
tí?^IÍSe»flW ticulareSjCÍte fabio Rey las hizó^y ordenó conparezer dfe tnuchos 
fdvcrfusMidu R o Prelados y varones fabios:p or las qualc$ cfta Vnivcrfidad fe n g i ó y 
hnr corporis fiaMcw, g^vernó muchos años.No contento con aver hecho tancas mcr^é-' 
y n f r r a f í i ! **' des aefta Vnivcrfidad^y con qucdcfdc fu principio uvíefcíido fun '^ 
dada por el Rey Don Alonfo el I X . f a a h u d o , y confirmada por el 
Rey Ó.Fernando fu Padre^quifo quefucfécóafirmadatambicnpor 
autoridad Apofl-olíca,pofquc noláfaltafc un rcqulfito tan he^eft-
m Ancharran. ínc. rio,1*1 y anfiel mifmo pidió laconfirmazioná AlexanJro ÍÍ1I.P6-
*it*9rf***Jdlt ^ ^ ^ n ^ entonzes era¿el qual la confirmo por fu bula dada en Na* 
& ñ . f * f t * m J h inc. Póles por el mes deAbrildclano primero de fuPoíicificádo,qfüe el 
a 'UUfrivto'iJ* Í. de Chrlfto de 125 5.y en ella hizo ácfte cftüdio uno dclois quarro ge 
neralcsdcl ituindó^y le cóíicediomüchosprivilegiíj^y entre ét ios 
w £ p ^ 7 f r x x q^closcfaíninado^y ápfoVados en qualquícra facultad por cftá 
¿inñancid deiRcyDo Vniverfidad fean tenidospor hábiles en qual^uiera otro éftudio ge 
M j o X i . a H o d t , ^ ncral,para leer Cathedras fin otro efameñ.tt 
o Que cmpieza,D» Defdc efte tiempo tódo^ los Sumos Pontífices han tenida 
dHttobisyenerabilisfr* grancuídadodeeñaVniverfidad,y laháhecho muchasmer^de^, 
M F É ñ S f t t ^ i u l ma io™cntc^rpuesdc los tiempos del Pontífice Ciérneme Quin 
to.que fue el que por renta fija la dio las tercias de los dieiítios defte 
r/7 obi í p ^ 0 Je Salamanca el ano de 1313 .Con las quáleS rcftaüró cC~ 
£ 9 í l * r i í * t > q u i m á l . tc celebrado eítudio que ya iva íaltando,y defamparandofe muy a 
f y f i s f s c u i u ú h x s M pnfaporaverccfadolapdgadeIoscilipendios,y rentasqucfolian 
p á í S Pagf Rcyes.como lo refiere el Romano Pontífice en fu bula ¡ * 
Baños,y PcñadeRey.y 
i m é f i m ^bnitij" do,yaumcntadoMartino Qujnto,y otrosmuchosPoiviilíccs.Ypa 
ra 
rafuconfcmdon.y m * ^ ^ 
c e d e s V ^ r i v U c ^ ü S ^ a n a o al Efcolaí í icoJcl iuamplay privativa j'J ^ ¡ ^ ^ ^ i j r 
ch-"- ' nnbien de ver íacont inua memoria qus de ctva \ nivcríi- mhifirariprapjSfl" 
Á d k a n tenido los Romanos Pontíf ices^ laclHmaclon.que dt clia 
han hecho en que iaego al principio de íus Pontuicados la uavan ¡ ^ 4 ^ ¥ * * * S * * * 
cuenta de fus ciecioncs3como lo hizo ínnoecncio V O Í / é l ai?o de ú u t a t i e r e V M i & c * 
i484.Alexandro V I . el año de H ^ - C l e m e n t e S é p t i m o , ano de pC{ ;wo^?OP^ 
15 2,3 Y en el ano de i i^g.Bonifacio G¿lavo j a embio el i ioro ícx- c o n ^ ^ y i ^ ^ pQr 
ro de las Decretales^ue el compuío .pa raque íe ley cíe 5 y enferlafe 
por el a ios eítudlances.Ynegocfos graviíiraos3 y de gran, impor- cola 
tancía a leña Jo Gclai^lefia los han comunicada con la Vniverf i - ^ ¿ e i ^ u . ^ e / á á e 
dad de Salamanca.como fue el de la Cifma entre los Papas Yrbano Mamn0 
V I y Glemente^quc duro treinta y fels a ñ o s ^ bnlaqaaltiio íii pa- i GUl>. G m e h ¿ ¡ $ m 
rezer la Vniverfidad en veinte de Mato de 108*3 Reynando erí Ef, m m i ^ i 
. pa í laDt ín luane lpr in ie ra .v Yene lnegdc io del matrimonio del 
Rey Enmco Y i I I . d c Ingalaterra conla Infanta Dona Cacliaiíná tktfmefeenfucohf 
hija de ios Reyes CádiolicoSífe conftilto al Glaoftro^ Macítros de m % Á ^ i k m W i é 
Salamanca:}'los artículos confuUados,y las reípueftas délíos eílañ 
autemicamentc $ en fus archivos: y finalmente dexando otras de- j r i f níaíu$ ¿ e l K c m 
-moílraclones^ha íido tal el favor, y honrra que a efta Vniveríidad EjcoUftuo^ Doisreé^ 
r . i . . n * r . r . i y r i i r - i dos de G a r d a & 
ceianoembiar aeila ViutadorjORetormaaor hane lcog idó para U a m t a m , 
elloperfonas de grandlí ima autoridad, y Cardenales de la Santa 
Igleíia Roríianaycomo lo hizo Clemente SestOique | inílancia del 
Rey Don luán el primero n o m b r ó por vifitador deíla Vnlvci fidad 
de Salamanca al Cardenal Don Pedí © de Luna varón nobilifiaio y 
deconfúmadaerLidicion entodas letras,prendas por las quales me-
íex io fe rNunc io enEfpana.yele^o Pontífice Román©; Eítc pi:es 
Gnlavií i taque hizo eftatuyo,aLHhoritate Apoftolica algunas con> 
ftitucionesque le parezieron convenientes al buen govierno de\á 
Yniverfidadrrefierelocl ml fmoaní i en otras conftitucionés que h i 
*oc laño de 141 i.s defpLicsdeclcdo Papa,y nombrado Benedido n . 
XHUnlasqr t t l c s .y en otras que hizo el año de ,41 tf.conk grade ' A o S u i M 
ancion q a eñe eftudio avia cobrado, ordenó de nuevo mucha? co - fai fsftifttU h í t m 
fas}autuctoelnumcrodcJasCathedrasyy!osfaiarÍosdellasc6^ p^nlns ic^t iopisof 
ácc^ra t ídezcrcf taVnivcr fu laJ .y Jilatar mas fu nóbrcDe.fpucs t i W $ $ ¡ & 
AqtihceMartA -elanode H ^ ^ t o m o m u y p o r fucuenta elírovicr d m i j l t i d i j a U l m f . 
nQ}y tranquilidad á c A c feminario Je letras.y para q todas 1 as cotas 
1 1 
en el efciivlcfcn bien orJcnaJa^hlzo y promulgó iinichas coBfcltu. 
_ ciones juftiíiinas.y íántlíimaSi enque hizo fingulares mercedes a 
feSS^ laVniverfiaaa.yperíonas dc l la^üefonporlasque oy fe rigen y 
0 m A l m ^ y m y n f f goviernan, porque en ellas derogó todas las demás antiguas conf^  
u t h vetierahlts $ » ' A ^ M ^ qUC la Vnivcrfidad tenia.y pufo grandes penas á los que 
dijSalmAnt.tb lucho 1 ' * O. , r ^ 
rujideiist&obvdwis las quebrantaren ^fucrcncontraellasenqualquicr manera;Man 
troBeatoFetro Apof ¿ ¿ k nUc cada año el Retor y Confilianos juren de fidelidad y obc-
S S f f i t ^ dlenciaalaSede Apoftolica ,y anfifehaze.-y apmeváel omenaje 
yerf*liEccleft*>San~ y juramento de fidelidad que la Vnlverfidad (entre las Ciudades y 
a i p ™ D*mi*o nof~ Grandes de Caftilla ) acoítumbrava hazer v al nuevo Rey, ó Prin. 
tino P<ip« V . ei*fque cipe, como confta de la conítitucion treinta y tres, a donde dizc el 
piccejforibus unoni- clPapa > que para que lo que alli manda fe pueda executar mas fin 
¿ imrtnuhHS. cmbarjro.niefcufade juramentos^uela Vñiverfidad,ó perfonas 
chos.Mres de cUnf- della ayan hechój o hizicren en iavor de Igletias, aunque lean Mc-
troyyefprefamtnteen tropolitanas, n i¿Vi l las^i¿Ciudades ,ó á qualcfqülera perfonas, 
eldel áHo de 1464. d» r r n 1 1 1 1 1 - r i 
de confia> que u ^ n i - aunque lean Reyes, que el relaxa y anula los tales juramentos ;fau 
yerfMd por ordenj yo el que fe hazc á los Reyes de Caftilla y León > y á los Principes 
c a r u i e } * ? F H t : fus legitimes herederos.. 
mque junto cUnJlro, ^ . r ^ - r r i - ' ' i 
y los que en elfehtlu E l figuiente Pomihcc, que f ue Eugenio Quarto conoziend© 
ronjurtronalReyde^ Jautilid^(l grande que fe figue ala República Chriíliana de la con^ 
^ l o u f U n t ^ d ü a V n i fcrvaciondccíla Vnívcrfidad,y de los Maeftrosqucen ella enfe-
ytrfidadfejzntafeen ñ a n / a c ü d i o a fu aumento con grande providencia/dando, y c o h ~ 
í C ^ [ 4 ¡ l V n ^ cediendo una grandiofiBulav que llaman Eugeniana, por cuyo 
* ib i . prxteYc[ux cha privilegio los que rcfidenenefta Vniverfidadpor cáufadeeftüdios 
rifiimoinCbnjlofUie gozan enteramente las rentas de fus beneficios j &lsetei^^#álfo-
gionisReguiliiujlri, nidades,2 y porotraBulatabiedioel pnvilegiodel lubileoalos 
<Ú?*ÍHS [uceefon legi Dotorej,y Macftros de cfta Vniverfidad , que uviefen leído en ella 
ZTd!!!*11^**"1'Cathedra dc Propiedad por tiempo de Veinte años.ocho mefes en 
y ccumexeodeeleti. cadauno^ elqualprivilegio configuen poreñaBula Eugeniana, 
Ín6'C'lfin¡d4íigÍfrÍS> ^ C maS e^ otrosmuc^OScíc4LlegozanPór brecho común 3 y leyes 
^'á f f in iLconcJ trU , de eftos Reynos. b Trató efte cuidadofo Pontífice de reformar las 
fef.zi.dereform.c.it conílicuciones dcfteeftudio,y lo demásqueen el fuefenecefarioí 
f r í ' - ^ ' r ^ para l o q u a l e l a ñ a d e m i l y quatrozientos yquarentay dos, nom-
umo p4g.iiy. broalübilpoqueentonzeseradeSalamancajyaiObiípodePlalen 
* EJliimprefa enefle cia^yaFr. luán Serrano Prior de Guadal upe con ampia, y Apo í lo -
^ l . u C M p r o f e j í . ^ u i llcaíU1^ridadde enmendarjanadii^oquitar loquealbicnpubJico, 
inytke conñanti, Ub. y acrezentamiento defte eftudio conviniefe: los qualcsObifpos, y 
V ' ^ O ' F I U 1 ' e í ' u u PrÍOrPorcauías4Parac110tuvieron.dierofusvezesáD-P^ro^uc 
M ^ o A i ^ i J d J r - c{elPL1«^eObifpodeOfma.y kD.Frác.dcCSpoArzedíanodeZa denm. mora^erfonas de muchas lctras,yde grade efpcrlecía,y eflos en vir 
tud 
cuddc la fubdelcgacionlii i icronuevascorti tucIioncSF'^'acílc cílii 
dio,de las quaicsaorano fe tiene otra not ic ia / inoq por no aver pa 
recid© a la Vnivcrfidad cóvenientesa fu bué gov ierno, nóbró al D d 
tor An tón Ruiz de Scgovia Macílfcícuela ácíií^ Vniveríidad5pcr-
fona de mucho valorjyentcndimiétOjparaqíucreá Roma adarcuc 
ta al Pontífice Eugenio IlII .fue el Maeftreícuela,y aviendo tratado 
cfte negocio con el Papa/u Santidad vio con atención las cóí lkuclo 
nesdeMartinoV.yexaminó lasnuevas quépor rneomií^onfeaviá 
hccho,yatendiendoalbiencomun,yaldela VniveiTidad ,apravo, 
dcnucvolas de Marcino, y revocando qualefcjuiera otras^mando 
que para fiemprc jamas fe guardafem 
Dcfpues deft© la Vnivcrfidad Te govctnó muchos anos fin tener 
ncccíidad de alterar cofa alguna en fuSGónftitueipnés^yeftatutüs.ha 
fíalos tiempos de l u l lo 11. fávorecedororrañdc deltas efcuelas, a F/ „ i ... 
1 u r r • * u í r:. .... i n U ano de i mié 
quienes concedió íu comcrvatoriaac muy llena de merzcejes y^ con- imprefa en H 
firmando los privilegios que Eugenio 1IÍÍ. y Innoceocio V I I I . la h'**}**** 
avian dadoraaseof t idándúvoef íe PontificellomanOjtan ocupado 
con guerras^y otros cuidados no tuvo lugar J e e m b i á r pérfona que 
vifitafeeíieelUidiOíComojosPontificesíus predecefores lo folian 
jhazer^y poreftacaufaaviariecefidad de reformar en el algunas co-
fas;de lo qual teniendo noticia la Rcyna Dona Iuana,hija de los Re j ^ 0 ios Reyes dé 
yesCatholicoSjy herederadefíosReynoSyGon el zelo deprotcdlo- C a j l i l U ^ L e o ^ y anm 
rary única patrona defta Vniverfidad, í ocurrió al reme dio embian fií* i ^ i m l m en mué 
po entonzes de Malaga,y fu capellán mayor,y Prefideme de Valla U ymyeffidad.y c<w 
doIidaque defpues fue QbífpodeGucnca^varon Infignc.co'nfuiria- de uf4Tld ReyD* 
do IccradOjydegraprudeciaygoviernOjy que por lu raro ingenio ^ j , , 
yexemplares virEudes3quandoeñudio eneña Vniveríídad íeavcu 
tajo tanto t entre mas de flete milcftudiantcs,queeRton2esav*acn t t u $ < i 4 i m m v S i 4 
cfíaeíiuela quealos i^.añosdeíIiedadlleuóCathedr^yálosvein ^ l ^ t ^ É f á 
tiuno llevo la de Durando, y de ella falio a grandes puefloSjcn que ¿ro z^, ca.69. refurs 
hizo obras muy heroicas^ en eña Vnivcrfidad fundo el infigneCo otraS &*tt0 
legio Mayor de Cuenca^de cuya fabrica ymcmonvblcs conftitueio % ¡ f * r Ü H B & m 
nes íe conoze la grandeza de fuanimo^y la iluílrc fangre de fus ma* 
yoresrEl qual vino i cfta Vniverfídad el ano de 1512. hizo fu v ifita, 
y aviendocomuüicadoeonloscomifariosnobrados por el Clauf- . 
tro Jo que mas convenia.hizo en nombre de la Vniveríidad los cfta 
tutos que fueron necefariosjos quales fe guardaron dcfde all i ade-
lante , y en los cafos de duda la Vnivcrfidad coiífultava ala Sede 
ApoftoIica,como lo hizo a ^ 
* eí 
el Reror y Coriíi\iíuios3y el Pontífice León X . el nño de 1 5 ^ . 3^ 
élaro la conilicucion primera de MartlnoV.y otras vezes hazla h 
VníveríiJad [os cítatutos que la parezian convenientes j y los con-
firmavafuSantídad.ó fu Nuncio Apoftolico:como fucedio el año 
de 15 51 ,en los cftatutos que la Vni verfidad hizo acerca délas letu-
ras de cañones y lcyes,que los confirmo un Nuncio de lu l lo I I L 
Y como los Reyes devé cófervar lo? eftudios generales y ler ama 
dores de laciencia(anfilodrxo c lRcy D.Enrrique)c porquefaltan 
« t e j i á U A O é i & é i . do cfta/altalatráquilidady bknde'larepuMica:f Tuvo atención a4 
s i ü E g U ^ m M M é c ^ acluel í n ^ ^ 0 Emperador Carlos V Rey de e{lamonarchia}y a 
3.;.i.f.8. quenodava menor horray luftreáEfpanaaumctando la profcíió 
de las letras^que exercitando las armas ^ Spracuro ranto la conferva 
fConal.Tole.i.c. cion y aumentodccfl:ainfjgne Vniverfidad^rinccfadelasclecias, 
z.ybtemmfctetttiano r ' , i • j . • M - I I J l •] 
cfl>4li(lH<i¿ boaum ni fuente de codacrudicionjque nrloscuidados dclasguerras^ni la ocu 
pación de otros croicos hechosje pudieron cftorv arde acudirá fu 
govierno,pufo concordia entre el Rctor.yMaeftrcfcuelaaaníiéh la 
dcrebusgeOisfran prc^cdccia de los ados efcoíafticos, Je claullf os^grados^yconciuíio' 
coríííb.H^inquit, nes^omo en las Proviíioncs de las Cathedras y clecion de Retor y 
^ M u l ^ i f ' t ^ J ü C w M ' w i o S ' D i o la forma de las cncorporaciones de lcsDotOres>y 
raí índia^ Sacram Macftroj^y ordenó otras muchas cofas en la Vniveríidad, indicios 
difciplinAmRegmqHa clarosdela cñimació cjue cfelláliizo.Yvltimamére la proveyó de Vi 
armaaffenecntHfJl. fjra(jorcs q vjefcll y ordenafenJo qá fu buen govierno convenia;pa. 
ra lo qual el año de 15 i^.embio á Don Pedro-Pacheco Dean de San 
tiago^y al Licenciado Alonfo Mexia Cianoiilgo de Toledo, perfo-
nas de quien tenia grande íatisfacion-5por lá con que avian procedí 
do en otros negocios deimportáciajen q les avia ocupado. Losqua 
Jcsaviendo coniunicadocbn los Dotores diputados, que laVniver 
íldadfenalójdqucconvcniáremedíar.ycftatuirjhizicron buenoí 
y loables eftatutos en nombre dé la Vni verfidád^y en ellos aumen 
taron los falarios de algunas Cathedras temporales que la Vni ver-
avia de nuevo inííituido; ordenaron las conclufioncs publi-
cas de la Vniveríidad,y que las-preíidiefen los Dotores.y Maeftros 
dccadafacultadjafifticndálosdcmasque en ellauviefc, y otras co-
fas muy coííderablesrNo fue fola efta vez la que el Emperador cm 
bio á vifitar á efta Vniverfidad, fino que también el año de 153*. 
nombro por vifitador della áDon luán de Cordova Dean de Cor-
dova.y Abad de Villañueva deRute,e 1 qual juntamente con los co~ 
mifariós del Clauftro vieron los eftatutos anticruos que avia.y con-
firieron quales feria bien enmedar^ódeclarar^y quales convenia, 
qu? quedafen,y fe guardaícn,y de eftos,yde los que nuevamente or 
dena 
.•viiíiron,hÍ2Ícron i inareeópiladon,y lallevarcn ál Clau í l ro .ycn 
ei i-iJajapix-voía VniveríidaJ rodos los cftacutoscue en cüaella-
\\Tr1}y mandó que fcgLiardafeiídealliadelantccomo hcchoSjyordé 
nados por la Vnívcríidad.y fe imprimieron. 
Pocos días deípues el Pontífice Paulo Tercero .enterado de lo 
bien oue fe fé&fá'Jy govcrnavaefla Vnivcríidad de Salamanca.y dé 
quanbknordenadaseftavanlascofasde cíle cíludio.no quiío cm-
bíar reformador ni hazer nuevas conftkucioneá; pero coníider-arí-
Joia incertidumbre humana en lasccfasfüturaSjy que loque aora 
parezeutil ydigno depromulgarfejfuccdc fer áañofo deípues J y 
digno de revoearfeih fió e í k Romanó Ponriflce el govlerdó de la 
Yniverfidad dela pruílenciaJacÍGrto.y en terezade lasperfbnaS de f P o h t \ f , í o d n n . i u 
, . r i . i i r 1 ^ • in extravag. uta. 9, 
ella^lescometioydiofacultad.paraqueíiemprc que les parezie^ fo^fofyfitáfr eu$ 
fe tener neceíidad cfta comunidad de mudar alguna cofá para fubuc tihHs fic kmanif*lli^ 
govierno^corifcrvació'n acerca de las conftituclones 5y eftaiutos, ^ ^ ¿ ^ ^ 
Cathedras^graidosjyfalaríos^o puedanhazer en Clauftro pIen03c^ p ó U b f l i t k n u t m t t 
tal que congregado vengan y confiediañenello laidos tercias par ¿«w^tó^ correr j 
tes de todo el Clauftrojy comedio queloque cricílaformafe cñatu ptriHi*bnb$m ipk. 
yeiXjmudare.corfigierejóañadierejtehgalamlfmafücrza^y talor á*k}mih%*t imm$ 
que fieípecialtíienteporlaSede Apoílollcafueíeeftatuido: como S ^ S Í / í 
coníladela bula que para ello dio clano de 1543. en virtud déla pztfionisiuiicijirfjkl 
qual de alli a pocos días or ienó la Vniverfidad algunas cofas tocan twfrt******* 
tts a la facultad de Theologiá,y defpuéí ha hecho füs eftatutés cíi 
las ocaíiones que fe le han off ezido. 
H a fido pues efta Vniverfidad de Salamanca enrriquezida,y ho 
rrada de los Pontifices,favorccida y amada de los Reyes, y ha reci* 
bido continuamente de los unos>y los otros tantasvytan fino ulares . , . 
merzcdes.y privilegiós que con ellaá ha llegado a ler no íolamen- ^ ú MlkkmmfHi 
teunode los'quátro eftüdios generales ¿el mundo jfino el mas ce- R * * p * h « f e r r é m a m 
lébre de todos ellos, y el que mas nutóero de faKos defenfofés h a - ^ d L t a m u Z i 
dado a la Iglefia;y fnas jue2es}y Do£t-os Magiftrados á la- répubi i- t rád i¿mÍHmyemtf¿ 
ca. A lo qual atendiendo el Prudente Rey Don Felipe Seg^^0^ KCafaneusíncata 
y a que uno de los mayores beñeficios,que podía hazer,i aeíla mo glor.mund.^i ait] 
narchlacra cleonferVar efte feminárió dehscíeá^ias.yxultivar cf- Í l f M ^ Í f 9 M f f í 
cearboi dcerudicioii:acud?o con grandes veras a fu aumcnro.-pdr. S f J ^ W ^ 
que a la verdad cfté^es oficio glorlofo de los Principes.K CDiiíi! rtó , 
el P r i v i l e g i ó l e la Vniverfidad tient dé qnc las períonas d c l l ^ 
paguen portazgo de todas las cofiis que para íi traxeréií •1 y otro r ó ' d m é ^ u * ^ 
que los Reyes fus predectíores la avian cóncedído , 111 para de los * E l R e y D i m H r 
Dotores,yMaeftros;y losdcmas de efieefiudio puedan meter vi- ^ SJií 1 m m 
5 Á0 K ^ D ' E n Y r ' m u u 
á%Í**W*y*íto.p\ no de fuera parte l ibrcmcnte.y fin que la CiucIaJ lo pueda cñorvar: 
nátétxtcnffU U ^ z n h x m t m o confirmó otro privilegio cjuc clKey Donluan el 
^ S i ^ r *' Primero avia dado5n para que en las venidas quelcs P^eyeshizicre 
á eíta Ciudad , no fe echen gucfpedes a ninguna pciíonadcfta co-
^ u h í t f % T niunidad,nide fuscafasfefaqueropa,ni otra cofa alguna: y tam. 
bien hizo confirmación cfpecial del privilegio que a cica Vnivcr-
fidad dio el Rey Don Enrrique,0 de que á ningún Maeítro de todas 
t J h é i i i P U facultades. Bedeles, ni oficiales .no fe les ,manic rondar ni guar-
dar por los juezes, ni por c] Confiftorio de la Ciudad de Sala-
manca, ni fe les reparta cofa alguna por la ronda que fe hiziere. 
P r Y finalmente confirmó el Rey Don Felipe Segundo? todos los de. 
<n ToUdoa " ¿ M A * mas privilegios que a efta Vniverhdad avian dado y concedido los 
¿oíf o de 1560. Reyes de Caftilla y de León fus antepafados, de los quales tiene lle-
nos fus archivos; proveyó de vifitador a efta Vniverfidad.cmblopa 
ra clloa Don Diego de Covarruvias, y Leiva, Obífpo entonzes de 
Ciudad Rodrigo, que dcfpues lo fue de Scgovia , y de Cucnca.y 
Preíl Jente de Caftilla, Dotor en Decretos , varón infigne en rodo 
genero de erudiciónjcomo lo teftifican las muchasy cfcelctes obras 
que dio á la emprenta, y con ellas gran honrra á nueftra nazion: el 
qua! comoperfona, que defde fus primeros años avia frecuentado 
eftas efcuclas,y regentado en ellas Cathedras de Cañones, y tenido 
beca en el Colegio Mayor de San Salvador de Oviedo, fabiabien 
lo que avia ncceíidad de reformar, y aníi pufo en riiejor citado las 
leturas de las Cathedras,y el modo de preveerlas ,y reformó otras 
muchas cofas en muchos eftatutos, quecon afifccnciade loscomi-
farios ordenó, tan faludablesy convenientes, que la Vniverfidad 
en fu Clauftro los aprovo: y a fu Mageftad de Don Felipe 11. le pa-
rezieron tan dignos de obfervarfe, que por darles mas autoridad: y 
por moftrar el cuidado grandeque tenia de la confervaciony aume 
to defte efcudiojfue férvido de confirmarlos y aprGvarlos,por fu ce 
duIaReal. Dada en Madrid, a 15 de Otubre de 15^1. Yfe impri-
mieron. 
Aunque los eftatutos que en efta reformación fe hizícronfuc^ 
q Ferus in Bcdcfiaf ron de los demás importancia, y nombre que efta Vniverfidad ha 
j S ^ í / l S tenIJor:Pei'oc^ono todas las cofas humanas pueden de una vez 
faiUétfem tmfr Pf^1"^ cn íuultimaperíecion, fin que reften algunas cofas que ta-
nimpotcjlinrebus h* bien pidan remedio^ en efpecial aviendo pafado algunos tiem. 
1 & a $ t ¡ $ : P05' ( ™ m * * S k algunaotra reformación reinando el mif-
cy nen plnrima maU mo Don Felipe II . y anfi en el año de 15 ^ .nombro para ella al t i * 
rntcnt. cenciado Don luán de Zuniga del Confejo Real de la fanta Inquifr 
cion 
clon, y qué dcfpues fue Inquihaor Gencraly Obifpo Je Cartagé-
na.perfona Je muy conozíJa nobleza y letras : el C|Lial conacuer-
do'delos Comifariosdela VnivcrfiJad hizo ellacucos 3en que re-
formó, y añiJió muchas cofas tocantes al mo j o Je proceder en lo$ 
efimenes.y grajos en todas facultades.y en los derechos Je la audié 
ciadelMaeílrefcuelá y proviíiones de Cathedras, aprovoiosy prb 
inulgolos la Vníverfidad, y confirmólos fuMágeftadpor fu cedu^ 
la Real. Dada enel Pardo a z^.de Otubrede 1594.:bmbieilándaa 
imprefoSi 
SueedioáiDonFelipeSegundo fuhíjó r>ói>Fetipe Terce ró j 
elpí;adofo( quceltcner tales Principes es anEígiita ¥ ^ l » r a j ñ ya htí 
vinculo de nueftraEfpana) ^ y comoaeftcvigííante Monarkapoí* f ^ h M i á m ^ i i 
fusmuchasvirtudesleperteneziatan jucamente el fer legiflador, r ¿ M f nmorantuis 
Qmfo que en fu tiempo eíta VniVeríidad gózale de juilas y cum- humana yahi, 
plidas leyes: y anfi nóbró por viíitador della 5 al Ddtor D Juan A l - eqms > frugum 
varez de Caldas del Confcjo Real de la faiita y general Í nquifíci5, ^ ! p l t ¡ ¡ i h ¡ ^ c á 
que dcfpnes fue Obifpdde Ovíedoi y de Avila ^ hombre de gran ^f í / í . 
talento y aventajadas lef ras 5 y que moftro bichen ellas fer cofecha rph-ío ^ • 
del Colegio Mayor delAr^obifpó donde fue Golcgial.Elqual pro iaMoyñs'. Sedfacíti 
cedió en la vifita co mucho aciertc>5ordenó eftatutoS en la forma or- tati leghUterU qua-* 
diñaría .aprovolos la Vníverfidad 3 y fu Ma?eftadfue férvido de ^ ^ P ^ c o n i m * 
c i r i r i ITT \ i tttjstma, chantaser-
cónnrmarlos poríuceduIáRcal.Dadaen Villar delHorno3a ¿8.de gaproximostiutíhia, 
Hebreró, de i ^ 04. ^ o r y i r m u m ^ y i 
Perocomoloseftatutos, aunqucjuñosydefu natural perpe- tmHm9dtUfa' 
tuos, queden fujetos á lo que fegun la di verfidad del tiempo ai efta- t t iums iib, 14, Qu$ 
do y ufo de lá comunidad fuere mas útil,r parezio conveniente el a- fmodum ^ J ^ U g i ^ 
no de i<í 18. retormar^y hazerdenuevo a gunos eítatutos; Y anfi * l i $ W > f e d p r t H * é 
én la vifita, que por mandado de fü Mageftad de Don Felipe Tercé ttM***** ***f* in te-
r o hizo el Licenciado Don Éaltafar Gilimon de la Mota del Con- ^ X S ^ 
%"odefuMageílaJenelSupremó dé CaftillaaCaval!eró delhabi- f*ti**, nifiquamlll 
to de Santiago, letrado eminentifimó y inceaerrimo Máglftrádo, ^ f ^ ^ J é 
oraeno con gran prudencia treinta y cinco eílatütos muy necefa^ ytihmfacit, 
nos al govierno deíle eftudio, aprovolos lá Vníverfidad, y confia 
i'nolosfuMagcaad en Guadalupe a 20. de Otubre de IÍÍ 18. y man-
do íepufiefcn.y afentafen en el libro délos demás eftatutosde eíla 
Vníverfidad. 
Eílasfon( S En O R ) todas las leyes, cotiílituciones, yeílatu* 
tos que efta Vníverfidad íluftre defde fu fundación ha tenido, que 
pwMvbíirepetidas en muchos, y diferentes libros,y no rodos 1 
l ^ é f ^ r t ^ í i M a v a n c o n i a c i l i J a d ; pormandado de V . S . la 
i m 
s ave-








« VlpianuSjlib 17« 
ad Sabinum. Sed ¡i 
rere, tumh*t%%ttA 
msyw* 
mos rccopil-iJo e iiliprcfo en efle libro; [ Es obra ¿Jtic ^ or toJas ra 
zones íc deve a V . S. ó (póf mejór dezir) es toda íuy a s pues lo rou 
las leyes deli y las perfonas que en íu nombre" han acudido alaco, 
lecion,xíín queayamos pueílo de nueftra parte ¿mas c|ucel ob-
fcquio áfu precepto,y obediencia árucomiíion,eíaofrezemos en 
fus aras, y el defeo déagertará fervirá V . S . cuyoeflado proípe^ 
re el Cielo parabién de la Chriftiandad ^ y erudición de la Re-
publica. 
M a e f t r o F r . A n t o n U D c f f . . M a r t i n L o p e ^ 
de H é n i i y e r o s , 
oo ú H »<y ob 
¿ a i .8101 oh o h 
01 
í.> "J I 
ti JDT<S 
[& zo 11 
oiofrt 
ilP?.OJ 
I N D E X 
ÍNDEX CONSTITVTIONVM, E t 
B u l l a r u m R o m a n o r u m P o n t i f i c u m j q u a e 
h i c c o n t i n e n t u r . 
O N T . Mart in íV.cof-
cicuciones. 




Conftltutlo Ill.de abfenciaRedó 
rís coiiíiliariórum,p.11. 
Conft . l i i í . c ie iuramenco prsf-
taaao áMagirtns^Doátoribas 
&: fchobrlbas, p. n . 
Conftk.V. de íuramento príeftan 
do abfcholarlbus veilientibus 
poí le ledioné PvcdoriSjpa.14. 
Conftíc. Vl.dciuramenco prcef-
rando ab SchoiaítícOj&officíá 
l íbus^&lcgatís.p.^. 
Conrtic. VII .dc Pr imiccr ío jp . i ^ 
Confric.VIII.de Adminiftratorc 
clígendojp.ró'. 
Conítít. I X . deiiíramento príeC-
tando abadmímftrarorejSide 
ratione, & arreiidacionc red-
díruum,p. 17. 
Conft íc .X.de cenfura Ecclcfiaf" 
nca,cjaam potefe excrccrc ad-
miniftracorin debítores reddi 
Conftit.XLde Ic£Honiim cempo-
Conftic.XlI.de Icauris.&contro 
verfia fuper eís dirimenda, & 
dcofficio funens,& fermoni-
DUS1, 8¿ de feísioné, & ratione 
reda, 
* •>» y Li 
i i J a a R e í l o a ^ p a . i i . 
Conílic. X111 . dé repetítiónibus 
facicnjisjp.22. 
Conftit.XiliI.de ínramétoprcef-
tando fuper ledtüris fidelicer a-
gendis,p..2,2. 
Conftit. X V . d c crurfibus iurífla-
rum,p.25. 
Conftit,X V L d c curfibüs Baccalá 
riorum,^: Liccríciatóru in A r -
tibus}&: M t d i c m a í p i i i 
C o n f t i t . X V Í I . d e n l o d o creandi 
Baccalarios,p.2(í. 
Coríftit.X V11L de modo creandi 
Liccnciatos in vtroque iure^a 
gín.27. 
Conl l i t .XIX.dé admlttendis cuf 
libu's aliaruni Vniverfitacum, 
& de fufíicicntiá íri arcibus, 6c 
curílbus Religioforunijpa. 32*-
Conftít. X X . de bis qux íolvere 
tencmr Magiftraildüá mlurca 
í>ag:.3;3. 
Conftit.XXI.de armis non porta 
d i s i d e concabinis extermi-
nan di Sjp. 34 
Conftit .XXíI.dcdignitace Sebo» 
ConfrícXXÍlLdepoenaimponc 
da adverfanti Vni veríuatij&co 
veiltióni fchobrítimj&officia-
liüm coram Scholaftico.p^y. 










do Redon3& de dupla folveñ 
da a Baccalario curfante, p.47. 
Conftir.XX VIILde arca.óc claví 
buSj&de pecuníjs in eam míe-
cendis^ag^S. 
Confcic.XXIX.de eligendis ofíí 
cialibus^&delegacismicccndis 










d iffinitori bus eligendís}p. ^2. 
JBVLLA E V G EN I I IIII .de ob* 
cinencibus cachedraíii cumpro 
priccace3p.72. 
CoHfcrvacoríaEugenij l i l i , quá 





Confervacorialulí j il.idem quod 
coecerxefficíenSjp.S^. 
ConfervacoriaLeonisX.prgdidas 
cofcmtorias approbaii<5 deV!,i 
rans,^:adalia exccnc!cn5)p.5,4 
Confcrvacoria Clemctis V3I, pra: 
d i das c t i a m c o n íi r ipa ns A ap -
probanSjp.10 3. 
Bulla eiufdcm Clemeñcís Vil.co-
cedensquod cempore incerdí-
St\ cercis diebus in Scholís cele 
brari poísic, &c|uod ccclcfiaf-
- tica fepulcura cüinoderaca po 
paperfonis Vniveríicacisevica 
.decedencibus i k t k t y p & í ú i 
Bulla Eugenij IIll .de fruótibus ín 
nbfencia racione ítudij p ere í pie 
dis3p. 11 
Al ia Bulla dufieaiPoncificis de 
eifjen-í5p. 120. 
DcclaracíoSacra'congregaclonís 
Cardinalium circa eoídcni fru 
¿tus perc!piendos,p. 123. 
Bulla Alexandrí l l l l .quodfemel 
examinacl ín VniverfitaceSal-
maor.non debeanc alibi examz 
nari,p. 124. 
Bulla Pauli iií.concedens Vnlver 
í icat i^uodpofsic auchorícace 
Apoftolica cofl:icucionesJ& fía 
rucaeiufdemmutarccorngerc 
reformare3caflareJ&: alcerare, 
& alia de novo condere^p. 125. 
Bulla Gregorij XlIII .quod quili 
becáfolucionedecimarú exep 
ci ceneatur Vnivcríicací cerdas 
folve^e eorum, qux emerinc, 
vcl alicer acquií¡erinc,p.i2<?. 
E O -
JE r O R T M Q V ^ I N H I S C O N l S T r n -
r i o n i b u s > & B u l l i s c o n t i o e n t u r i n d e x 
. ceritjCÓlVitüAtPr a ^ c ^ o ^ c o n 
S.p.iy A . 
ex.íalarip í n t c i 'm jnoanu ip ro 
multis, i ic j jxé fuer iüt.,rc)l veijciis 
Ádralmlj'i'afGr rc^elíitrUSacamir 
i 111 r a 111 e n fe ni J ^ fid u u ai p c i fo 1 
. vei:c,coD G..3;^ p.» 5.3• G... 1Í 
Aciniinifíracor teaecur mediera-
cea? inuld^:abAcD.tlii.rn rcfer-
vaixArca, ,& akeram u>cdia-
WUdar.QjraJjftiuiCQ, confc- i i^ 
Admlnii-lT^tor teaetiiF- dairinum 
refticucrc quod paÚLj-nctiríala-
riati dum ipfe non foliiic in té-
Admioiriratói ' renettir, qii^ybcc 
anno red det r a t Í o^iegi: ad. 
A d m í n 1 ftrqrj:or t:eaetur re11 ^ere 
pecunias mulcaryrn.>coargv^>p. 
»11 A<>8'^£oohftfl oniob ni 3 í lwiA 
A d m 1 n i íl rat o r p i ce fta r e rea?í u r, 
íuíikivfíteiB c^uclpneiii^o^ft. 
f i m É Í M ^ S © ^ l i i s b t non 
nem pcrniar.icrit.nno meníe 
excommun^itus n5 potefe al> 
folvLiliíi a Summo Pont, cofe 
« * A d * 
g ^ J ^ H . B ^ E N S De^ mandato 
feífÜS^i Vniverficatís excufatur 
W ^ ' ^ M a ledürayconft .n- .pag, 
A b í(: ns no n' cli gaturRedoriGoft. 
i.pag.5, H . 
Abíolur io noiLfoÍLi^ntis poenam 
incramenfem refervatur Sedt 
Apoftolica:' conft. 29.pa. 5 i . L 
Admiaiifí-acor difpefator feuma 
lordomus fie vnus idemque ele 
rícivs.eoníl.S^p:. 6 ' K : i 
Admini í l ra tor in-quatuor caftbus 
' eftexGommunicarusipfofádo 
Gonft^o.p. 54.I. 
A d ral n i Ir rato r in-ílítuictir,& amo 
vero-r per V n i verfitatem «Jjo-
tiés iph vifTiun fuerít expediré 




Adm'milh'n-ior poteí l per cenfu-
fa Ucc k mSk fc9 ni c om peí 1 e -
re J eb^o r t ^ i cdd i tüum, conn 
I ^ ^ Í W t e í non ELWJCX-LCÍ 
A d m 111 í ílr a t or c ti i poefe n r a: a m , 
ab Vnivcríitaíc'kTÍlitua.c A r -
chicpifcopiis Coir jpoibdi in. 
- 'UnnrVadeceHi dlcsnon rc^ 
nicatum quomotlo Jciumtiari 
debet ab Sc©laftico,conf. 30.p. 
AdvcrfantiVnivcrfitatl poena im 
ponicurJ€onfc.¿3.p.38.A. 
Anclquior pr^fcrtur impetitionc 
c athc d rae, ni íi 1 u ni o r habu e r ic 
^plurafuffragiá rcgulatájconft. 
2^.p .4 Í .K. 
Andquiorpotcft dímictere deca-
namnijconft. 3 3. ín principio, 
Antiquiorem prcefcrri impetkio 
necathedrae quomodo inrclli 
gttur intcrpractatur ^ . 7 4 . 
Appellationc remoca compefeíí 
tur concradklores pnvilep-io -
rum VmvcrUatis Eugcti.pag. 
79-
Appclladone remota poteftScho 
lafticus copefeere coíitradido-
res conftkntionuni coníL 33, 




Arca noneftaperienda 3 nifi prx. 
fenciaRcclorisJ& aliorum cóf. 
28.p.4^.D. 
Arcafit in domo ftationarij coiift. 
28.p.4^k E . 
Arma deferes intra Scholas, fi ca 
non dederic Reótori excommu 
nicatur, conft. i 1 .p, 34. A . 
•JHl'JUl c fifi. J ¡•; 3 h Í jif f j ; 
Jl-U iiufiíJC 
Baccalarlandus arengando petar 
giadun^Magiftcr verülinea. 
renga donctJ& quid Jcinccps^ 
conft.i7.p.2í. 
Baccalariandus inartlbus quetj^: 
quales curfus faceré debeaecóf. 
16 p. 14.A. 
Báccalariadus in iure canónico au 
diaeduobus annis de decreto, 
conft.i 5.p.24;C. 
Baccalariandus in iure debet cu r-
fare ícx annos coníl; 15. pa, 24. 
A.&in iure le^at dtceílí leí l io 
•i • J 
ncsiDiaem. 
Baccalariandus in Theologia de-
bcccíFe baccalaríus in artibus* 
& quor curfus debeac faceré, 
confeti .p^y.D. 
BaccalariaQdus poteflpro iibkó 
clIger€Dodorem3vel ^lágif* 
trum , que fufclplalfgraduiií, 
comí:. 17.p. 2^ A . • 
Bacca ¡arlan dus qiü J fo Ivcretenea 
tur,conft.i7.p.27. 
Baccalaríus tenetur reddcrc carlic 
dram Magiftro^ve! Licenciaco 
intra annum íuíce-
perit gradum, c©nft. 2 ^ pag. 
44. C 
BaccalarijThcologí vltimo cur-




nerc fe cum Do£i:orc, vel MaJ 
g i t l r o j C O h f t ^ ^ . p ^ N . 
Baccalaríus non formatus , poft 
curfum cuiuslibet anni rene-
tur rcfpondcre de quírílione, 
confc.^i.p^g.K. 
Baccakrius intra tres raefifes, ab 
obten-
obcédone cathcdfxtenetur fie 
ñ Licentiacas, confc. 26.pag. 
46. M . 
Bacalarius non cxpcndac in con-
vivio amicorum viera quirique 
florenosj nifiexllcentiaRedo 
risjeon.iy.pag.z^. 
Bacalaríu$ nullus crectur, nlfi in 
Gramacicis fusrk corapeten-
ter ínfcítucüs^cónfl:. 15. pag.2 5 
Bacalarius poftquamorcttrfuspo 
ceftadlicGEÍamadmittti c h n ñ . 
18. pag. 51. K . fi vero nobílís 
fiierit poíitrcs.ibldem.Is. 
Bacalarius poceft faceré cmüii 
fuos legendo Dorrii füaeiCOnfc. 
ly.infincpag.iy. 
Bcdeliaíícrtioni ftabittir aflereri-
tisfe Decores; &: IVÍagiftroá 
evoGaíre,conrc,4.p.i3¿ G . 
Brachlum fecalare potefe adml-
niftratoriflvocare procompel 
Icndis debicoribusiconfe. IOÍ 
pag.i5>. 
Q A P I T V L O R V M Genera-
liuni3&Provincialium fea-
tüta inhibcntíum religíofosve 
ñire ad fmdium Salmant. írrita 
turjconft. 3 2.pag.^ 1 . C , 
Cathedra Theotogicé fie una in 
, ^ualibet regularium domo, & 
in Colegio vbi funt T h c o l o g í 




Gathcdraílo deficiente fubftltuc* 
dusefclcdorad votaaudiclitiú 
^conft.i i . p a g . i ^ . D . 
Gathedrarij tenentur die prima 
Maij iurare íeledturos fideliceri 
co'níl:.i4.pag.2 3.A. 
Gathedraticusno cxcludkur áca-
chedra (cmel obtenta, ^uara-
vls a! Im re DC r 1 atur d o£t\or3c6f 
tlEi2(3.pag.44iBL 
Gatliedratieuínon pbreft cligiRc 
clor^vel Coníil ianus, confc.i. 
Caufequse non fiiftráganttir ab-
feiiti» quí a muí tetar exintei 
grOjCOnft.i r.pag.i-aE. 
Gaufx quibus licet faíar iacisiaipu 
h q ccílare a Ieturaavelabeííeíi-
nc multa, conftituté rr. pag. 
11, B¿ 
Glauftrafeu \ríC!auíl ro fefsiones 
ordinaredebec Redor j cónfn. 
12. pag .2i .D. 
Claves arca^ qti^ perfons de*-
beane cuícodircj coofe. 2 S.pag, 
49. G . I: 
Glericlftudentes ctíara beneficia 
ti dummodo rcü ^ioíi auc facer 
dotesnonfinrpoíTLint tribusan 
nislegibtis vacare conftit. 174 
•1 pag.2.7.1. i j 
Gommiífariji feu Icgati qnando 
mittuAtur ad alicjua loca tomC* 
tant iuramentum de fidelí-a> 
cate, &c.conf.^pag. 15, D; 
Conetibtnam habensquibuspbc-
nis gtfffit^r ^gonft. í*, 0 a ^ 
34.B. 1 h 
Confervatoria Eugenij I IH. p ^ 
ginay^. 
Confcrvatoria Innoccntij V I I U pfttyt 
pag.81. 
Coníervacona lulij fecuncl^p.S^. 
Gonfervatoria Leonis X . p3g.P4 
Confervatoria Clementis V I L 
pag. 103. 
Goníervatores ñudij qualicerde-
bcntiurarejconft.^.pag.i ^ E . 
Confervatoresfi fuerint negligc 
tes per prirw:ipem debenc:de-
poni,&: alij rubílicui conft. 25?-i 
pag. 5 o. D , 
Conrilianjcxqulbus Dioccefibus 
el r gen j i jCon íl. Í . B. pag .4, 
Confiliarij fmtcleríci non conlu 
gati,con.i.pag.5.C. 
Coníiliarius per Reclorem reqtu 
íituscenctur venire^coníhz.ad 
fincmjpag.i 1. 
Cóíiliarius nomlnet rubílitucum 
priusquaín feabrentecJ & hoc 
dc^Pvedoris confilio >coníi. 3. 
p a g . i i . E* : , ti 
Conilícütiones VnlveríinatisaRe 
t ío re, &cxceris ómnibus func 
obferuandíe, conílit. 3 3.pag. 
% í P. 
Conílitutioñes anciqux irritátur 
CDnft,33.pag.^. 
Controveríia fuper Icóluris orta 
d i ñ m é d c i eíl áRedorejfine flre 
• phü 5c figura íudicij^oníl:. 12. 
p a g . i i . B . 
Convcnirí debet quilibet de gre-
niioVniverfitatisCoram'fcho-
lalVico>conft.2 3 pag.38.B. 
CuiTanjlmodus, conft. 15, pag. 
14. C. 
Curfus h á \ m afijs Vnivxrfitati-
busadmictendi funt^conft.i^. 
ag. 31, A . 
CuríIis'Líientiad^rnm til aitibus, 
& in medicina, neciiéri Bajcca* 
lariandorü, conft. 1 pag. 25* 
B.C.D» 
Curfus íuos pote(l fac-ere Baccala 
r iusDomifuxjconftM7 .pag. 
ni r i : ; ; : 
r \ 
j ~ ) A N S Í vel recipíéns aiiquij 
. prQgratiu.Dodtorarus ultra 
taxarum ín coníliiudonibus, 
quapoenapuniatur, canil:. 20* 
pag.3 3. L . 
D e c a n u s fi t a n E i q u i o r M ¿ g 1 íl e r í n 
faculratCjConíl^ 3..pctg.6'2. A* 
Dcclarano facra; Gogregatíoriis 
GaRlláalíu ciixa fai^usinab-
fentia racione: íliidíórumperci 
píendosípag.,i2:3. 
Dcrogaru01 eftalijs coníervato-
rijs obrentisconcra íuraVnivcr 
firansjnn.pag 85. 
Dcrogantur ñ a u nulla decreta in-
ris comunis per has cóftjtutio-
nes,conft.3 3.pag.70!.R. . 
Ditas per quatuor poteíl quís 
convenirí f coram fciiolafcico 
Eug e mpft g. 8 o. I ul. 2. p ag. 8_9, 
Díffinitor fe abfentafis quomodó 
deber relinquere fubllitlirum, 
coníl.3 3.pag.64.I. 
D1 f fi n i t o r e s v i ^  i n t i fu n t e l i e e n d i 
in odavaRefurredtioni^conír. 
3 3.png.^3.,C. 
DiffinitoVum e!e¿1io indifeordia 
devoluitur ad Re^ l^^ ^ rc|}0-
lafticorüttt 
larticum.&Prlmicerium.cDnf 
Dithnicorum decreto gerendacft 
res Vni veriicacis.conft^ 3. pa. 
63. E. 
Diputad: V i Je diffinkores, 
Difcordia orta in e t ó i ó n e R e d ó 
ci3dirimítur arbitrio Schólafti 
c i^onf t . i .p .^ . L.&fiSchoiaf . 
ticusfuerit rufpecius adiungi-
tur Primicerius, cum alijs duo-
* bus DoótoribüSj ibidera^pag, 
• 7. M . 
D o d o r afionet Bacalariandodie 
o 
' f u í ap ien j i gradum , non ta-
ñí en fe ría: u m , conít. ry.pagi-
Dodores , & Mas i í t r i eVocandí 
- í i intpcrBedel lumad iuradurri 
Redo rijeoníK 4.pag. i 3 .C. 
Dod lo re s^ Magíícrí contemner 
tes iurare privantur íuo falarío 
ledurxjconft .^pag. 13 .D. 
D o m i i m conducere nemo potefr,' 
niíí iuxta taxat ioncrt i jconí t^s 
pag.41. A ; 
Donium quam quís fcmel condü 
xi tnonconipel l í rur relinque-
re,!!!^ ob defedum cautionis,, 
aut intercedente decennio,c5f 
tít.2^.pag.43< A . 
£ L E C T I O R e d ó r i s ^ C o n f i 
liariumfacienda efcdle San 
d i Martini,conrt,i.pag.5.G. 
Eled iones inipedientium poena, 
" conff.25?.pag.5 i . F . 
Emendís übrls dúo mil l ia florc-
norum coDÍumeiidaaconíL 30. 
p a g . ^ . D . .2 
Equitamras non poffunt tenerc 
fcholares.nec Bacalarij 5 coíift. 
24.pag.40,B. 
Examinad th bac VniverfitatenG! 
debencalibi icerum examinari 
A lex . I I ILpag . i24 . 
ExaniiniMagiftrorum in artibus 
vel medicina quatuor Magif» 
t r i intereííe debént prxterpar 
trinumJccnft.i6.pagi25. E. 
Éxamlnis Licenciádorum fornia^ 
& íuiFragandi, ac refiagandi 
modus.conft.i 8 pag.29.G. 
Excmpti a folutione décimarum 
tenentur folvere Vniverí i tat i 
tertiaseorum,que cmerintAveI 
aliter acquifierint^pag. 1 z$t 
p E s T A Sandí Nicolaiac Ca-
l <herin^celebrantur expeníís 
i ! Rcdork jConf t^ í j . pag^S .B . 
Frudus in abfenda percipiunt ftu 
dentcs Salmanticaí Eug. pag, 
115 .cum íequendbus. 
G . 
Q R A D V A T V S Salmantícíc 
•pra-ferenduseft extraneis^có 
ftit.2í>.pag.47.0. 
Impedientes fcholares habitare 
domos 
domos iuxu taxacioném tx. 
communicantur, conític, z j . 
p a g 4 ^ - E . 
Infigriia fuá quando aebeant prx 
fcrrc Dodores, & Magifiri, 
Gonft.y.pag.i^. E . 
Iñtcrdióti, & ceíTanonls tempere 
potefr celebran in Vniverfica-
tlscapella,pag. 113. 
luramentl pr^frandi á legatis for 
majconfc.í .pag. 15.D. 
luramenti prseftandi ab Scholaf-
cico, 6c oflícialibus forma3c6f. 
^.pag. 15.B. 
luramentl prceftádía Redore for 
majConft.i pag.^.B. aConfi-
liarijs.pag.^.C. 
luramenti pr^ftandí de o b e d í e n -
do Redori formajConft^.pag. 
13. E . 
luramentum debent praeftareRc 
dot,&: Coníiliarij intradiecn 
clcdionis.conft.z.pag.^.A. 
luramentum preftant in manibus 
noviPvedorisScholafticuSjCon 
fervatoreSj notarius, Bcdéllus 
ítationaríus, ííndlcus, &: ext^ri 
officiales^coHft.^.pag. 14 .A. 
luramentum fuper ledurís fideli-
teragendistcncntur omnesca 
thedrarijiurarc prima dieMaij 
& cjui non praeftiterint tale iu-




fonas Vnlvcrfitatisabono clus 
conft,33.pag^5.K, 
lurifaiaio Sckolaítici j íc quod 
peream non dero^ntur i u r i ^ 
dídiofti Eplfcopl Saliiiautic» 
conft. zz.pag- 37. P-
Lié 
^ E G A T I nonmittantur^nifi 
vrgenteneceísitate, & n ¿ e l í 
gantur legari Redor, nec Con 
íiliarijíConft. i^ .pag^ .B , 
Lediones agantur adíe Sancli Lu 
ex vfque ad feftum Beata: Ma-% 
rlxin feptemb. conft; 1 i.pag. 
19 .A, 
Leduravum cótroveríías dkimat 
Redor, fine ftrcpitu,5cfigura 
iudicijiCon.i 2.pag.2 Í.B. 
Legences de mandato clauírrí per 
cipiunt in abíentia frudus íuo-
rum beneficiorumjpag. 12 3. 
Legitlmus,& in ordineíacro cof-
m tutus debet eííe,qui ad c xarac 
licentix ui Theologia admic-
tendus cft, conftit. 31-pag. 
59. L . 
Libri Vntyerfitatisnullo pado dif 
trahendi funt > Scc.conftk. 30. 
pag.53.F. 
Licenciandi inTheo!ogíacuríu$ 
&alia rcquiíitayconfl:. 3 i.pag. 
^ 57- E -
Licenciandorü examc ficri debee 
¡n loco ab Scholaftico depura^ 
to,confl:. 18.pag.i9» E . 
LIcenciandorum in Artibus& m e 
dicina curfus, conft. 1^. pagJ 
a5 .B.D. 
Liccncíandus in Thcolo^^ debet 
poñ feftum Petrí^^141'1 lc í : 
pondei-cdcp!acita:^^quoJ~ 
libcticls. 
l ibcticls^ de ordinaria, cof-
tit.3i.p.58. 
Licétiandus iniurc quinquennio 
leo-ere jóc repetitionem fa-
ceré te netur,cofift. 18. pag. 
27 .A. 
Licentiandus fit legitimus^coft, 
i8.p.28.D. 
Licentiandus pr^fencari debee 
Scholaftico perantiquiorem 
Doólorem, conft. 1 g. p.2 8. B. 
Liccntlatus Dodorandus,quot 
florenos folvere teneatuf 
Scholaítico ¡ 5c cíEteraquc de 
becprseftarejconft.io.pa^j, 
A . B . C . 
Licéciátus oppoficusDo61:on,vcl 
Magiftro non afcendat cathe 
á r a m doñee fiat Magiíler,auc 
Dodor j conftitut.ió.pag. 
Locantes ad dcccnnlumnóadf-
tringuntur taxationis lege, 
confl:.2 5.p.43.G. 
M . 
^ 1 A G I S T R AND'V s^ ínTheo 
logia qu^folveretcneacur. 
• Magifter^vide D o í t o r , conftit. 
¿o. A . , .¿8 <j,jin5gíjH 
Magiftrí Theologi tenentes ca 
tbedras funt Regentes Bac-
calariorum ^conftk^ i.pag, 
Maiordomus )V\¿c adminiftra-
tor. 
Matricula falarium Redorifol 
vendum, conft. 17. pa 47.A.' 
Matriculam Scholarium debec 
Redor apud fe recíncreíCÓÍl:. 
4-pag- i3G. 
Modus pr ocedendi contra Re 
dorcm i de coníiliarium no-
lentem íufeipere oficiumíi-
bi ialuncliim, conft, n pag. 
Mulierem fufpedamnullus ha-
bcat in domo fuá, conft, 2 1 , 
pag.j^.D» 
Muleta non legentis quomodo 




H i ' 6 " Í : r 
Js¡J E G O T I A coramunla dc-
cernumurmalori partedif 
fin t o r u m ' arduaí Vero ne-
gocia duxpartes concorda-
re debent, cpntf. p 3, paginé 
Ncmo audiaturínifi; latine lo« 
I quens,conft.i2.pag.n.B. 
Nobilis quod pofe tres carfuí 
pofsit ad licentiam admitd* 
conft./8.Lt 
Non rcfidentcs Salamantic«# , 
non funt admittendiad óp-' 
pofitionem,nifi pcrfonalít^r ^ 
compareanc,&: alia ibí,conft; 
2^.pag,47.P. 
Numerus examinaüorum conft.. 
i8,pa.2^.F 
'-Y 
r ^ f i T i N E N T E S Gathcarás 
cura propictatc tenentur 
-ihincra ccrcum terapus reci-
pcre iníigniaDodoratuSjVcI 
Magífterlj, Eugcn. pagina» 
7 2 ^ . 
Officlalcs iurent coranl notario 
ftudij ,& notarius iludij cora 
alio infra deccm dies confeti 
pa. 14. A . 
Cfficlalium ¡nobcdientíuni poe 
nacfl-dcpofido j &cis depo-
fidsalij eliguntur3confc.25>. 
pag, 50. C . 
i : 
p Á T R l N V S íncxamtnc l i -
centiandorum is deber «flcj 
qui ülis macnftrandis íníig-
niaMaglltcrij conferre debe 
blt,conft.i^.p. Z5.E. 
Pecunia: quac fuperfunt falarijs 
in quid convercend? fint,cóf. 
3o.pa..52.C. 
•Primiccrius admírtatur ad cle-
¿tionem Rcdoris cafu difeor 




re cjuo cligirur Rcótor^onít. 
PV'mkcrij oíílic !üni;¿\ |Uod fa-
ciatvocareDo¿toi t,>,&: Ma-
giltros ad congifgaticncm, 
&a¿ius cerrmunes jconft.y, 
p . i 6 . B . C . 
Pi imicerlo tcnentnr obedire Ec 
d c l l i ^ exteri DÍficmles^cofú 
y .pa . ió .D . 
Poéna contra pra^tíofe indueh-
tes^ dc contra tenentes equos, 
aut muías, conft. 24. pagina 
40. Gi 
Poena contra R e d ó r e m e Sebo 
[afticum permitentes con-
cubinas i conftic. 21 . pagina, 
35 G . 
Poer-aLícentiandi amblentisgra 
dumpccun:js3& Doctoriseá 
recípícntís* conft. i8.pagina, 
$c. l . 
Pcena vfurpantis iurif4i£lioneni 
in Ccholaies^conft. 23. pag, 
Poena ftudentis facicntis fcandá-
laíconfE.29.p.5 i . G . 
Priores & suardiani recipiant 
rcligiofosadfe miíTos gratía 
ftudij Salmant. &c. conft. 32, 
p-^o.B. 
Privilcgijs alijs fpcclaübus de-
rogatur per conftitudonem> 
Eugenij,p.8o. \ 
Provldefidum cft Gathedrie de 
idóneo ledorelntrao^odícs 
conft.2^^.45.0, 
Punda cjuomodo afsigncrjrur. 
Licenciando,confr.tg.p^g' 
28. D . 
0 2 
V JE funcredclenaa Schp-
íaCzkotSí D o t l o r i b u s ' á 
Licenciando,confc.r 8. pag. 
J í . M . 
A T Í O N E S Admlniftrato 
ns^&maiordomi quomodo 
& quando reddcnd^conft. 
5?.p. 18.C. 
Redditusiinonfaffcccnnc o m -
nibus jíblvacur in integrum 
antiquIS j & c . c o n ñ . 30.pag. 
Regentes cathedrara cum pro-
prlctaccpervigintl annos^vl 
lerius Immuncs func a legen 
doEiigen,p.74 
Redloratu vacante confillarlj fu 
pleanc vlceai illius j confc^ . 
p i i . C . 
Redor abelTcpoceft duobus mé 
fibus non ampl ius^ i f i ex le-
gi t ima caufa^ura codifpen-
fcíi}r,cQnff.3.p.i i . B . 
R^doradmittens indignum ad 
Baccalariatum deccm fran-
clspunituríConftiti ^ ) . pag. 
24 .C. 
í^cdlor altcrnís annís eligendus 
cft deRcgnisLegionisi5cCaf 
f r c i l a -&c.coni i i . a .p .4 . 
Redor antequá fe abfentec fubf-
- t imtüm nominet,conft.3*p-
-i j-jftkA»:.':::ÍÍ.-q non "• 
Redor cum coníiliarijs debet a-
%narc leduras Cache Jrarijs 
conft.i 2 .p-¿ i .A. 
Redor aíígnec dícs repetendí , 
dumrnoJo non ut in feftis 
folemnibusjconil.i 3 .p3g.^i 
B . C . 
Redor efeijet deponere In arca 
pecunium incra triduü^conft. 
28.p.4S'.B. 
Redor ^ adniínlftrator etlá ab* 
s convenir i debent cora 
Scholafnco vt cogancur red-
dere ratÍoncm.,confí:.2 3.p3g, 
38;D. 
Reótor^cGnriliariusfüníii is of-
licio non pot eftduobús annís 
fequentlbusreeligij con{ i 1. 
Redor ¿ Confilianj non cl ígat 




larcs ad inraaiétuin,í ib i p r ^ f 
tandú, coníl .4.pa.i i . 




Redor poceíl Vniverí i ta tem 
, gregarc bc^r^cpf.33.p.<)2.B 
Redov reddere tcnetur racione 
cum folucione íntracríduiam, 
conft.i z . p . i i . F , 
Redor tenecur conftícutiones I? 
gercanre feftum Nacivítacis 
Se illas Vníverfiratí publica-
rc,co.nrt.33.p.7i. 
Redor vcl Confiliarius fi Ca^ 
b 1 thearam 
thedram pcticrk llllco Vácat 
fuum o t f i c i u m ^ í i non fc-
quatúréfFcótus j c 6 ú h , i 6 : p a . 
jñn i ml n o i; c : o n? f ÍUÍb 
A6, L . 
Readrjvel Confillarius non eli-
gatur oriundus dc Satfnan-
tinacivicace^onft.i.pág^.E 
' Re£tor,vcl Confiliarius eliduj 
tenctur fufciperc oftídum, 
Scccondit. i.pag.7. O . niíi 
iufta caufa cxlftat eáqüc e-
xiftente iricra tnduLim alius 
eügendus , ibldcm,pagina. 
8 .P. 
Reladonl Bedelli ílabicur , f i 
Dodores, 6c Magiftf^s fc 
aíTerac cvocaíTcjCOnft^.pag. 
Relígiofi libere poíTunc ftudc-
re SaImantic^conft.3¿.pag. 
5^. A . 





Repecitio inThcologia fiatfub 
Magiftroab Scholaflicode-
purando , conftic. 31. pag; 
58 . I . 
Ucpetítioncm faceré tenentur 
Cathedrárij quolibec anno 
ante fcílum Sandi loannii 
fubpoenadecem fránebrum, 
coníl.í 3.pag.i2.A. 
Rcfidyuin itt düas partes di vi-




•as*. 31 C . 
fus, 1 onlt.31 
11 
í i t . j ó . p á g . ^ K . 
C A L A R I A pcrlolvantur in 
intckkvm fi redditus fufFece 
rint^onll. 30.pag:.52.A. 
Salarium folvendum Redor! a 
Dodoribus, Magiftris, alíjf-
que ftudencibus,conftit. 27. 
pag^y.A. 
Scandala facíentium poena^conf 
tit.29.pag.5 i .F. 
Scandalizantes íi íintde corpo-
re Vniverfitarís , q m poena 
püniendi j conftit. 29. pag. 
52. K . 
Scholares conveniant ad fuoe-
ra-', Se fermones demandato 
Reóloris, conftítu. 12. pag. 
2 c. C . 
Scholares non poííunt apud a-
lium quam fuum conferva-
to re m con venir i .Inn.pag. 84 
& 85. 
Scholares rebellcs in prceftan-
do iuramento exceimrnunN 
centur ab Scholaftíco?, ad pc^ 
titioncm Redoris, conft, ^ 
pag.i4.B. 
Scholares reniíncianteSiyeldó-
lo maio defeifeentes a src-
mió Vniverfitatis cotopclli 
poíTunt abScholaftico3conft. 
2 3.pag.35>.E. 
Scholares fupervenieíites poí l 
eledioneRedoris intra dics 
odo prxftenr iurnmentum, 
non prxftiterínt excku 
damuraconíorcio Vniveríi-
tacis. 
c.nís-, canft.5.pag' 14. A . 
Sclioiaris iuraaiencum prxfcare 
nollens privatuf conforúo 
Vniverfitacis, confc. 4. pag. 
Scholarium nomina fcribenda 
íunt iii albo ,confcic. 4. pag. 
Scholafrrcusefccxecucof €onfcí-
tutimium, cum invocatione 
brachij fecu lares, 8¿ áppella-
tione remota, conft 3 J.pag. 
^5. L . 
Scholaítiais efe iaJex orJina-
ríusrtudijJ& Gonrtkiícionum 
execucor /confr. in princi« 
p io^ag.^ . 
Schol-ailicLis elígltur a Jiffini-
toribus, &: qualis elle debeac, 
•r conrt:.33ipag 67 .N. 
ScholaíHcüs exaólo lüramenro 
caueac ñe Lícentíandus do-
nls corrumpat examiñatores 
conít.18 pag.28.G. 
Scholafticus babee poteftacem 
abfolvendí, & difpenfandí, 
conft.3 3 .pag.^.M. 
Séholaílicus poteft compellere 
confer vatof cs,co li ñ; ¿ 2 .p ág, 
3 ¿ B. .^ Oi^^q-.i 1 J lnrn 
ScólaiicLís iurare cenetur, quod 
ipíé abllinebit á Aiuné'ribus 
facletque fiios abft]riere3eofl:. 
*/ '^pagM^.G. 
Scholafticus quale ius habeat in; 
definicores per fiiííilos ofíí-
ciofuo, conftitu, 33-pag. 
^ 4 ; t j . . 
Scliolaíliciisrenecur iurare fe ze 
lo ibgity damnnre q¿em 
daiíinac, coní^co. 2.°. p^g-
jít.: Úbifl ... gaup ZÜDÍI 
Sebolarttei iurifdidio, conft. 2A 
pag. 3 ó.. A , 
Scholaílico maligne nqgáce adí 
tum ad licentiam^Lii devol-
varur facultas admittendi3cóf 
, n.:i8.pag.3c£H. 
Scholaftico pertinet acmlttere 
baccaiafí os a i Ikrak&.corr. 
2 2.pag..37. C. , 
Scruciniom de Re^lpre, & Gon-
íillarijs mcboandum oft 
die ante feftum S. Martini, 
conft. i ,pag.^. L & deber ef-
, feíecixtum ibidemjpag y . N 
Pars. ReiSloris csteris parl-
bus prxfertur,conft. i.pagV 
. 6, K . 
Sefslo Scholafticl, -56 RieófcoriSj 
conít.22.pag.37.E«. 
Stationariias conítimte íalario 
tcnecur.libros ctiftodbe príef 
cita fufficienti cautionejCoriC 
t 30.pag..5 3 E , 
Stibfcitumm nomínec confii^-
rius prius quam fe abfcniCct, 
• conft. 3|>ag. I Í ^ E , 
Sufficientia fie ri quis potefe Bac 
calari us iaartibus, confc, 19 < 
: pag.32.B. X 
Summarié íimplickér , 6c de 
plano procedí poceft in cau-
íís Vniyerfitatis Eug , ,pag^ 
Syndico miarca pars p^n^rqm 
tribuenda, conítit. 29, pag, 
5 0 . F . 
SyndicusadnutumVniverfiEatls 
b 3 InítU 
Infcítultur^  deftituitur,cof-
Syndicusquas pecunias tcnctur 
coUlgcre in arcam, fubpoe-
naatnUtendi officiumjconíl; 
2^.pag.50. E . 
A x A T O R E S quatuorfinc 
duo fcuJcnces, unus ecclc-
fiafeicus, & aker vrbanus, 
confe. Z5.pag .4 i .B . 
Taxatores nihilácoduccntc^auc 
locante reciplant, fed dunra-
xac xx. florines íinc contcncí, 
conft.2 5.pag.43.H. 
Taxatores praeftent iuramenta 
deíidelitcrcaxando, conftíc. 
i j . p a g 4 f .C . in quorum díf 
cordíafraturmaioriparcijn 
parltato autem quid agen* 
dum cadeaijConfr, D . 
Taxationiftandum cftnón obf-
tante pado , vel conventio-
nc precedente, conftit. i j * 
pag .4z .E. 
Tempusperquod, qui ceíTave-
ric áleótura privatur cathedra, 
confc .M .pag .io.F. 
Tcrtias folvere tenentur V n i -
vcríkati quilibet exemptie-
tiamdcrcbus ,qux emennt, 
veldonatione acceperint^pa-
• 
Thcologus a quo debet infig-
niamagífterij rccipercconf. 
3i'pag. 59. M . 
Tlicologi istért io pcraftcprln 
cipio efl: baccalarius fonua-
tus^confl:, 3 i.pag,58.G. 
V . 
^ A C A R E Cathedramteñe 
tur Redordenuntiare in* 
fra biduum, poftquam pra:-
ícnferkvacarejconíl. 2 í ,pag. 
44, D . Se poena Redoris,^: 
Coníiliariorum non denun-
tiantium ibidem. 
Vacatio cathedra: debee durare 
perraenfetn, c o n t i ó . p a g . 
45-F-
Vacante Rc&oratu permortem 
vel alibis cauías Goiifillarijfit 
plcntvkemilliuSj conftit. 3. 
pag. 11. C . tenentur tamen 
intra oólo dies éligcre alceru 
Reclorem ibidem.D. 
Vacace ícholafcica dígnitatede 





conft.i i .pag.zoF. 
Veícesfcrko ,aut precioíüs peí-
libus ornatas nullí praerno 
blles, aut indignitatc coníti-
tuti induant , conftit. ¿4.pa; 
40. A. 
Violcntias etíam non m a t ú k f -
rasinferens Vniverfitancon-
venitur coram fuo ludicc con 
ícrvatorcEu^.paff.So. 
V n i -




alcerarc , & alia Je novd 
conderc,Paul. III.pagina. 
Vniverfitas áJ Redorís prx* 
ccpcutnclc congreganda, 
I N I 
- m i 
• 
i n i n v u s A H c f t 
Euangelij fecuftdum loannemi Cap.i* 
^ f H n t i f ió e r f a y 'erhuinfá) Tterhum erar apf fdDem 
f&S D e u s e r a t V t r b u m . H o c t rdr in p r m d p i d d p u d D e t h 
O m h i a p e r i p f u m f a B a f u f i t ^ J i n e i p j o f a B u m eji m * 
hi l t fUod f a B u éft J n í p j o v i t a e r ü t j & y n a e r d t l t í x ha 
m w ü y f é J l u x i n t e n e í r i s lucer.ffj tenehr* ea no compre 
^ h e n d e r ü t F u i t hd'mb ínif lus a D e d ¿ m nome e r a r f o á n e s i 
H i c Venir i n r e f l i m o n m w t e f t i m o m ñ per hiheret de l u -
Mine y e ómne* creJerent per i l l u f n . ^ o n é r á t t l l e i u x t f e d y i eeflirHdhíHfft p e r h í 
heret de lum'me .Erat iuxyera>quAi l lHfHtHatomnem hdmtnemVeHienremin 
hunc m m d u m . I n mundh e r a t , f ¿ } niundus f er t p f u m f a Ü u ; é f l & J miidUs eum 
non cognouie . lnpropr iaVeni t )& eum no reref)erunt .Quot¿¡uot ¿ u t e m h c e 
perunt e u m j e d i t eh potefiat em filió s Dé i j t er ' t ihh a m credunr in ntiinine emsi 
Q u t nori ex f a n g u m í u ^ n e ^ ex volumdte c d r n t s m ^ ex V o l ú n t a t e V i r i f i d ex 
g l o r i a m e m ^ l o r i a m y^ j fM^)^ 
n r * o ^ A Sci* 
SccunJiim loannem* Cap. 15: 
I l h e e m p o r e d p h ñ f t i s d i j c ^ 
meus a g r í c o l a e f l . O m vem f A ¡ m i t m 'mm€nonfcrentemfruÜum%tolUt 
e u n l - . & ) o m n e m q u i ^ert f r u B u m . f u r g a h t t eufn^yt f r u B u m f l u s a f f c * 
r a t J a m y o s fnundt eflis p r o p t e r [ e r i n n n e m t f m m l o c u t m f u m ^ h i s . M a n e n , 
¡ n m r . t t j e g o m V o U s . S t c u t p a l m e s n o n f o t e ñ f e r r é f r u B u m a f e t n e t i p f o ¡ n i j i 
m a n f c r i t i n v i t e f a nec y ó S n ' t f t i n m e m a n f e r i n s * E g o / « w W p a l m e f f * 
Q u i r n a n e t i n m t & J ego i n e o J h i c j e n f r u B u m m u h u m - q m a f m e me n i h i t p é * 
teftts f a c e r é . S Í q u í s i n m e non m a n ¡ e r i t : m u t e t u r f o r a s ficut p a l m e s , f t j a r e f 
c e t J s ) c o ü t g e m e u m ^ ) i n i g n e m m i t e e m r ^ a t d e t > S i m a n f e r í t t s m m e 
y e r i a m e a i n yohis m a n f e r i n r ^ u o d c m ^ yoluer i t i s petetts > ^ j i e t yohis, i n 
hoc clarif icar us efi pater meus iy t f r u Ü u m p l u r i m u m aj f t ta t i s , & e f f i c í á m m í 
mei d í f a p u l í . S í c u t d i l e x i t me patenfjfj ego d i l ext y os* M a n e t e i n d t t i e í í i o n t 
m e a . S i p r d c e p e a m e a f e r u a u e r h i s ¿ m a n e h i t i s i n d i l e B i o n e m e a ' f t c u t '•&) egn 
p a t r i s m e i p r & c e p t a f e r u a u i f é ) maneo i n eius di leBione* H & c locutasfnip v e 
his.ye g a u d i u m m e u m i n V w i s j t t i & g a u d i u m y e ñ r u m ¡ m p l e a t u r . 
SccunJumLucám. Cap.±j^ wL 
1 ^7 tüo t e m p o r e - . F a B a efi contentlo í n t e r aif i i fulos lefutfuts eomm y í d é retur e f i e m a i ó r . D t x i t J i u t e m e i s le fus .^egesgent iumdominantur eoru: ¡ 
f t j qu i fo te f la tem habentfufer eosyhenefici yocantur . Vús a m e m fie* 
S e d q u i maior efi i n yoí tSyf iat f icur minor. B t q m pr^cefior efi>Jícut m i m f i r a -
t o r J N a m quis maior efi^quiirecumhtt^an qui m m f t r a ü ^ R o n r i e qui refumhtrt 
E g o autem i n medto ye f t rum fumifieut qui m i n i f i r a t V o s autem eflis q u i f e r * 
manfifiis mecum i n tentationihus m e i s . E t ego d i f f o n ú y o h i s j i c m dijpofuit m i 
h i p a t e r m e t é s j e g n u m i y t e d a t t s , $ h i h a t i s f u f e r menfam m e á m i n f g n o meo> 
• tj^fedeatis f u f e r r h r o m s d u o d e n m Judtcantes duodecim tribus I f i a e L 
I 
SccundúmMatthgEum. C a p . ^ 
i l l o t e m p o r e . E t c u m t r a n f i r e t i n d s 1 e f u s M d i t h o m ' m e m f e d m e m 
m in t e l ó m e M a t t h < ¿ u m m m i n e : & a i e i l l ú S e q u e r e m e * Etfurgensifequu~ 
tus efi e u m . E t f a B u m eflidtfcumhente eo i n domo^cce m u l u fuhl tcani , 
& feccatores y ementes J i f c u m h e í a m cum Iefu3$/difc i fut is e i u s . E t y idemes 
P n a r i f t i J t c e l a n t difctfulis e ius .Quare cum puUicani s & peccatorihus m a n -
ducat n m f l e r y e f l e r f A t lefus audtens>ait!non efi ofus y a l e m a s mediem, 
¡ e d m a U h d e n t t h u s . E u n t e s autem difeite q u i d e/i > M i f e r i c o r d i a m y alo 
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NES TAM COMMODAE, 
A P T ^ O J E , O V A M S A N C T - Í E Á L M u E 
Salmanticenfis Academia^toto terrá-^ 
rum orbe florentirsimae* 
Artinus EpircopüsTeruus feniO 
rumDei. Ad perpétüám rei me-
moriam. S edis Apoílolic^ clemé 
tia modtrata fiiae largifluse h o n i ^ 
tatis inrubditos grafeiose donádif 
fundesrillospropetifiús; gratiárii 
vlnis ampleótiturjqüi literarúiiü 
dijs mancipati?in copár^bilis the 
fauri díüinarú ref um >&: hümanarutíi cogiiitionera ap 
prehendere fatagút.In quos Deus ardfex?& ancilla na 
tura bonorum morum5& oprimarum artiú plancaué-
re t á á i c t s j k mater Ecclefía cótinue partiiriendo pa-
rit5pariendo fouetjtandemqvproducit in fideiCatholí 
C x robuftifsimós pugiles)& athletas.Cú itáq; íícut ac 
cepimus dileólí filijVn 
or íé 5C onfiliari 
qui Cancellarius ipílus ftudij exiftít.Cóferuatores^Gu 
bematores5ac alios officiales5necno DodtoreSjMagi-
ftros,Liceiiciatos,BaccaÍarios5&aIios inibi legét^^&: 
ftudentes^ertafqi perfonas eiufdem Vniucditatis: ác 
fuper eleaionibus^rcgiminibus, adminiftradonibiis, 
fersioñil>uslcathcdris3lcduris)&falárijs corúde : nec-
non fuper coreruatione fruftuum^roucnruu^tertiaru 
obuentionú?acaliorü íuriú& bonorúdid? vniucrli-
A i tatis, 
¿ i C o n f l . i J e e l t g . K e B -
tatis^ra in capite quam in mébris, laudabilium q; & ho 
neftorú morü obferuatione reformationc non modi-' 
ca indigere noícátur.Nos ex in iunélo paftoralis offi-
cij debito cupientes,qu6d Vniueríitas ipía íub bonoS¿ I 
honcílo regimine fideliter &polítice regatur,&in me 
liusaugcatunAdhuiurmodiVniueríitatisaugmétati 
nem5& conreruationé^ac eius regiminis &adminiftra 
tionisrcformationem,ftatuta,conftitutiones,&ordi-- % 
nationes infrafcripta maturo digcfta coníilio^raeha-
bitapraeuiadeliberatione5ex certa noftrafciétia Apo 
ftolica authoritate praefentium tenore facimuSjConf-
tituimus5ílatuimus,&ctiamordinamus, quae perpe-
tuis futuris téporibusper Reólorem, Scholafticú, Do 
éloreSjMagiftros^ac omnes alios, 8¿:íiiigulos in eodé 
ftudio pro tepore exiftentes^ac alios quoícúque coiú-
él:im5&: diuifim quatú ad eorü quemlibet pertinuerit, 
modis,&:formis,acíiibceníuris Scpoenis fubfcriptis 







5 C o n f i i t m i o p r i m a . D e e l i g e n d o R e Ü o r e ^ C ú n f i l i t r i j s . 
4/- í ^ primis ííquidé ftatuimus^ authoritate Apofto 
* i^ca ex certa fcietia tenore praefentiú ordinamus,q# 
m Audio Salmantino perpetuis téporibus vnus íit Re-
' f f Z & o r £ c CÓfiliarij odo quolibet anno.Et quod Redor 
C { a h % t ^vno^eCaf te J^A aÜoannis de Legionisregni.' 
d u t i t c i ú cxiftat.Et fie íiicceísiue perpetuo obferuetur. Verú ü . 
".fo'p74 aliquádoperfonavtilis,&idóneaVniueríitatidereg-
^ no Lcgionis no reperiatur pro Redore vel é cótra: de 
t u f i h Z £.gn0 CaftelIx eligaturvel e conuerfo:quod Redoris 
m p u J* Confiliariorü^el duarü partium ipforü indicio re-
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dioeceXegiorj.Oueteñ.Salmati.Zamoreñ. Caürie Pa 
ceñ.vel Ciuitateilduo.De diüece.Cópoftellañ* Afturi 
ceñ.Aurieñ.MindonieñXuceñ.vd.Tudcñ.Autdcrcg 
no Portugalias alij dúo.De dioeGe*Toktañ* Hiípaleñ. ¿onriuV 
CarthagiilCordubeñ.Giennen4Gadkáñ.PlaGStin/eü^^ 
ConcherLalij duo3Rcliqui vero dúo Confiliarij de díoe i ^ m u 
ce.Burgeñ.Calaguritancñ*Oxomeñ*Seguntinen4Palé ' 
tin.Abulefu feú Segobicn* Aut de regnis Afagoníae^ confi iuf i 
Nauarra^vel alia quacunq; natione extrariea digátur* i Z t l l Z 
Ita tamé quod íint derici non coniugati ¡ & oetátfc vi- z4**-^ 
ginti quinqi annorú attingát58^4emagis idoneis, qüi c * * ^ * * 
reputatifuerint- In íupcrquodquifemelRedor vel 
Goníiliarius fuGrit viio anno5inReétore vel Confi í ia-^/^e 
riü duobus annis iminediaterequecibus: Et de ciuita-
t e Salmantina aliquis oríúdus vd de ciuibus eiufdem, 
autdchisquipropterlongifsimam maníioné quafe- ^ |^s 
ccrint in eadé pro ciuibus iá habetunveí Cathcdras ^ 
iariatas habetibus intode ftudio no eligátur.Sic tamé tm Jiquts 
quod íi de dioeccillis de quibus praediáti Cóíiliarij vel c m l Z u 
•§1 
coru ahqui fuennt clisrcndinon repenanturidonei.cli ^ f i ^ m t 
/ i . . j . • i i • i i Salmaticfc 
ganturde alijs dioece^SuperquOjViaelicet vtrumido- yd$ 
to 
nei inuenianturjvel non,relinquimus iudido Redorís " f^*1*** 
fk Coníiliariorum velmaiorispartís eorum. Ite cum %*tf£É 
RedroriSj&Coníiliariórum offiGia5qu3e annaíia dunta 
xateíredecernimus, & adquosaliorumRed:ons,& Ke^^ 
Coníiliariorum elédione volumu s pertinere:in feílo 
Sáóti Martinide m'eíeNou'ebris expirét*Statuimus&: é m t i j í f 
ordinamus quod idem Redor per fex die^ ante feftú ^fwf* 
ipfum hora congrua,&: in loco adhoc aptoCóíílíarios 
praelibatos faciat congregari:& de futurorum Redo- ^ 
ris,& Confiliariorum dedione attenteprouidendo* m * i 
Qu^dnullum abíenté aSalmantina ciuitate pr^fcrtim 
Redoré digant:Tradare m e t o cu dfdc CGíiliarijs, 
A 3 qui* 
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t quibus & ipíiRedori ílib virtute praeftiti iuramenti in 
scruúnm iungimus^quod omni aífedione inordinata poftpoii-
ta illos nomiLet,quos efle crediderint magis idoneoi 
t f i c i ^ & meliorcs ad regendum dfficia íiipradidaiEt vbí vo 
ta digentium diuifa füerint in diuerfosrilli iintRedor 
^ffnm gcConíiliarijabrque contradidione quacumque: in 
quos maior pars numero confcnferit eligentium pra^  
K didorum.Si vero aequalia eligentium fuerint vo ta:il-
i n euguo leRcdor,&: illi coníiliaríj íint5in qiten^&in quos aílen 
l f s r ¿ £ fcritipíiusRedorispars. Qúcm í iquidemtradatum 
ijdemRe¿tor3& Coníiliaríj continuatis diebus feque 
praferatur tibus ducant i doñee perv eleétionem huiuímodi ? aut 
viam concordiae,vbi(quodabíít )conrétio vel diícor-
día in eleélionibusí huiuímodi interuenerít5 de reélo-
t re & conííliarijs prouifum extiterit. V erú vbi?vt pra> 
íl'Zlfut diximu^ín elecStionibushuiüímodijáur etiam inRe-
fiimtione ¿loris, vel aliquorum ex Coníiliarijs íubftitutione^ 
a u f c w L quando ipfos abfentare contigeri^ colitentió feu dií^ . 
fit^iifZl- cordiaqü^uisorietur/ Volumus quodScholaílícu^ 
¿ u j i r i m a pro parte Re£tóris?&: Coníiliariorum praediótorum, 
tur arbi- xr \ * . . < ? , * f . , 
uioschou leu maions partís eorundem reqüirenaüs pnusperip 
t l Z m ^ b ^um in nianibus ipfius Redoris 5 Coníiliarijs eifdem^ 
5^? príús vel maiore parte ipforum.teftibuíque, & notario prce 
lentiDus5adbanctaDeiEuangelia praeítito luramen-
to,qu6drederecundumDeum &bonam confcien-
tiam^nabendo reípectum ad idoneitatem praedidam 
& alias ad vtilitatem didi ftudij ? feclufa penitus qua« 
cumque calumnia íeú nialitia^udicabit feú arbitraba 
tur quanto citiús, aut faltem infra dúos dies ab hora 
requifitionis computandos pro parte 3 qua fupra cum 
notario^ teftibus requiíitus fuerit ad ¡udicandum 
í ^ r 1 LrandÚ ruper contcntione feú difcordia p r ^ 
*eta,íutí poena excommunicationis, quam in ipfuni 
in 
Conftituno i J e tltg• 7. fe) ConfiL 1 
ínhis ícriptisíerimus^&qur i tpíis diéVís diebus ?íi 
per eum íteterit5ipíurfi incv e volumus, prc cedat, 
& quod eius iudicio^vel arL! J.appellatione remota ^ 
firmiteríletur:acquod ñbi a qi:um ,8c iuftum virum s i s á ú t f l 
fuerit5inuiolabiliter obferuetur. Et voiumus,quodíí í ^ ^ j 
aliqua veriíímilis contra diétüSchoIaílicumíüfpicio ^ t o i k u h 
habeaturrpnus per ópponentem praeltiro mramento, ¿ifcordiam 
quod iilam credit omninó cfle verami&quodmalitio ^Stf-
fe eamnon opponit:idem Sdbolaílicus PrimiGerium ^ ^ « / ^ 
Doótorum cum duobüs ántiquioribusDoótoribusde 
praerentibusvñoiii canonicoj&alio in duili iuribus: 
qui etiam fideliter cum diélo Scholafídco procededo^ 
& omnes huiufmodi fub di¿ta excomuüicatiotiis poe 
na acceptándo parí modo iuramentú pr^ftabutit ^ fe-
cü adiungere tetieátur quorum vel maioris partís ipíb Z t m W é 
rú arbitrio ftetü^Scrutiniumautem fuper eleftioni- { f ^ ™ * * * 
bus antcdiftis^íiue per íblos Reélorcm &Goíiliarios^ 
fttretu do* 
íiueperScholáfticumfolúifeú etiam per Scliolaftku T c M i f i í u 
iprum&PrimiceriücümDoéfcoribus fuerit celebra- 2 ^ H t t t 
tum^fecretuminter eos fubdiéla excommunicatio-
nis poena teneatur omnino víqi in diem dicli feíti Bea 
t i Martinirqua illud Vniueríitari^ea in Clauftto Cathe 
dralis Ecclefise congregata^publiCent.Et íi eledipra- g u e L ¿ 
fentes ibideni fuerinttipfos íub virtute^Sc debito iüra ^ 
mentiprccílitiadhuiufmodiofficiaadqüar aíiumpti f*f4 
fuerintabíq; contradiótione aliqua modis ómnibus H n f u l % 
acceptandumtenerivolumusíniíiomnes m i aliquis «fcx.c^ « 
feüatiqui ipforú coram ele£toribus ante didlisaliqua ^ ¿ h ^ 
allegauerint rationabilemcaufam^quam veram pro- iJufí^hfot 
bare legitime teíieantur.Etrivideaturrationabile & natur,íb 
aequÚipliseleaoribus5quódab bmuímodi ofiícioru 
oneribusméritodebeant excufari, excufentur Lo-
co cuius^feú quorú de alio^vel alijs per eledionem ite 
. t u s , 
i r  
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rum faciendam^vel per concordiam aliam eifdcm ftfa 
s i K t f o t ficijsmfratrium dierum rpatium ipfum feilum imme 
1 ¡ I m díatefequentiúprouideatur.Alitcr vero praedióti ele-
t t t u ! f t 6ti,vel ipforum a l iqui contradicentes5abVniuerfitatis 
ú t a h exe* Corpore,&: confortio expellantur^ tanquam periuri 
po^i perScholaspublicenuncientur. VerumíiinRedore 
^ u - d l l eledus cemporepublicationis eledionis ipfius inVni 
t i m eiigA ucríi t :at is congregatione prxdida pr^fens non fuerit 
didusReótor vná cum Vniueríitate pr^fata/eü illis ex 
ea,&: víque ad numerum de quibusplacuerit ipfiVni-* 
ueríitati ad eiuíclcm accedat hoipitium^fi cum ibidem 
M o d ^ o efle penitus non ignoret, eledionemq; praefatam ei-
l l t Z u u * dempraefentetj&i eiufdem confenfum requirat^que 
fubirc ortus pcr i p f u m infra v i iaxi i diem naturalem ab horarequiíí 
tionis computandum iub penunj^ excommuniGa-* 
tionispoenis antediótisprsecipimus pr3eftari: quod i i 
non feceri t jvel hac occaííone fe abrentauerít9 vel abA 
condcritjReótor ipfe per Scholas didum eledum iic 
rebellantcm faciat publicc moneri 5 vt coram eodcm 
Redore infraalíam diem naturalem fe repraefenterr 
praeftctqi eledioni de fe fada) iine aliqua dilatione co 
reníum,qu6d íi faceré neglexerit5amiferit,vel recuia^ 
ueritjquoquo modo omni commodo?& honore Vni 
ueríitatis priuatus,abíque alia declaratione cenfeatur: 
& per Scholas vt periurus, excommunicatus, &: pri-
uatus publice nuncietur. Et hoc idem ómnibus 5 & 
per omnia fíat de Confiliarijs,& alijs officíalibus didi 
ftudij,íí ofíícia ad quae eledifuerint^recufauerint, nc-
glcxerint5& omiferint infra tempus eis afsigna-
tum acceptareraut etiam íi fe abfentaue-
rint vel abfeonderint ne 
acceptent. 
9 
f Conpitutio. 1 L Ve wramentopr^fi4ndo. 
I Tem volumus & ordinamus^quod Re¿tor5&:C6 ^ iiliarij pr^fati,&: eorum quilibet, poftquam Ú & i t t r m m % 
éüonibus defe fadis praeftiterint conrcnrum5quanto f j f g * 
c i ú s potcrunt5& eorum quilibet poteritialteminfra u t & C o n * 
diem naturalem ab horapraeíliti confenfus compu- i l ^ m l h * 
tandumjRcdor in antiqui,ConiiIiarijs antiquis &no aknis* 
uis,qui intcrefle volueriiit5ac noui Coniiliarij praedi- » 
¿liin noui RcGtoris manibus^Coníiliarijs etia anti-
quis,fi volucrint intereffe, ac tcftibus, &: Tabcllionc 
publico praeícntibus iuramentü in modú 9 qui fequi- B 
tur corporaliter ad faneca Dci Euangclia^actisSacro 
fanctis rcripturiSjpr^fíetvEgo Rector AlmaeVniuer-- K & m f t t 
íitatis vencrabilis ftudij Salmantiñ.filiae deuot^ Dñi1 
noftri Súmi Pótificis in terris Dñi noftri leíu Chrifti 
omniú Redéptoris vicarij ab hac hora in antea fideliSj 
&obcdiés ero B.Petro ApoftolorüPrincipi.& Sácte 
Romanaejac vniuerfali Eccleíiae)& íanctiísimoDomi 
no noftro Sumo Pocifici MartinoPP. V eiiíiqífucceí1 
foribus canonice intrátibus,necnó diét^Vniuerñtati 
matri mex.Nec ero in c6íilio,qu6d idé dominus no-
fter,aut aliquis fucceílbrú Tuorú vita perdant,aut me 
brú,vel capiantur.Coníiliüquod per fe vel núciú5aut 
literas mihi credituri erunt íigno^ verbo vel nutu ad 
eorum damnum,vel praeiudicium nulli pandá.Si ve-
r o damnum corü tra¿Vari íciuero?pro poíí e meo im-
pedíale fiat:qu6d íi per me impediré non poflem,id 
domino Papae,^  Eccleííx^ac vniueríitati,aut íiii l vel 
illis perquos ad eorünotitiá deducatur5íignificare cu 
rabo,Et in fuper officiu Redoratus mihi comifsu be 
nc,& fideliter gera^ exerceboihonores^c iura vti-
lítate &commoda VniueríiratiS,& ftudentiu remo 
ti^odio^ratiaAfauoreproviribusprocurabo.Pccu 
B nías 
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nias,& alia bona quaecunq^  Vniuerfítat i ¥> quae ad ma-
ñus meas^ et poteftaté deuenerint, fideliter conferua-
bo:ncc aliquid ex eis expcndam 5míi in Vniueríitatis 
vtilitatem?et prout in conftirutionibús ijs cauetur.Et 
dú officio fundus fuero5veram futuri$ reddamRedo 
ri?& Confiliarljs rationc. Et fi quid penes m e reman-
feró^illud ftatim reftituá5reddita ratione. Statuta eiuf-. 
de Vniueríitatis feruabo: & faciá pro poffe ab alijs ob 
feruari: ámuneribus 5 & encaenijs abftinebo:& meos 
omni diligentia qua potero abftinére procuraboreícu 
lentis &poculentis moderatis duntaxat exceptis. Et 
alia faciam,qu3e adRedoris ipíius íludij officiú deiure 
vel coníuetudine pertinere noícútuníic meDeus adíii 
uet5&: h aec íanda Dei Euágelia per me gratis tada5&: 
ita iuro.Et ego ¿oníiliarius alma^  Vniueríitatis venera 
bilis ftudijSalmantiñ.filiae deuotseDomini noílriSum 
miPotificis in terrisDomini noftri lefuChrifti omniu 
redemptoris vicarij ab hachora in antea fidelis &obe 
diens ero Beato Petro Apoftolorú principi)& íand^ 
c Roman3e5ac vniuerfali EccleíÍ3e?& fandiísimo Domi 
l Z T * n á i ¿ 110 noftro Summo Pontifici Martino Papae V. eiufq; 
fomlartjs filccefforibus canonice intrantibusmecnon did^ Vni 
ueríitati matri meae.Nec ero in confilio^ quod idé Do 
minus nofí:er,aut aliquis fucceíTorum fuorumvitaper 
dant autmembrum5vel capiantur. Goníilium quod 
per fe vel nuncium aut literas mihi credituri erút, ver 
bo,vel nutu ad eorum damnum, vel pr^iudicium nulli 
pandam. Si vero damnú eorum tradari fciuero, pro 
poffe meo impediam^e fiat.Qiiod fi per me impediré 
non poffenvd Domino Papae^&Ecdefiae^c Vniueríi 
tati^aut ilh vel iUis,per quos ad eorum notitiam dediH 
catur5íignificarecurabo. Etinruperofficium coníí-
lianatus mihi commiflum bene & fideliter geram?& 
exer-
ekcrcebo. Bonumque & légale coníiliú Reciori meo 
dabo per eundem cúm fuero requiíitus \ &: quotiens 
vQcatusfacroabeodem,veniamad eius mandatum. : 
Sratuca Vníucríitatis pro pofi e feruabo^ in faáris, ac 
n^gocijsVniuerfitatisauxiliümjCOiiíilium fauoié 
fidelia praeftabo: á muneribus & eFic^nijs abftinebo: 
&: meos omni diligentia quapotero afeítinere procu-
rabotefcukntis &: poculencis moderatisi duntaxat ex 
c^ptis. Et alia facíam^quarard ipíiuseofi-íiliariaíiiis offi 
dumdciu^ vcl comfecttidinc pcrtmere i^ofaintUF¿ N 
Sic me Ekus admtiet^&h^c SanítaDci Eüangclia peí 
me gram ta<Q:a.Et ita imov 
i 
eonfhtétJll.De abftntía ReBmsst$ Con¿ 
filiar iartm. 
Tem ftatuimus,& ordimmus,gu64i5 didbum Re 1*®**% ? 
_ * i ~ lenca ¡HP*' 
¿boré infra annum fui regiminis ex cauía rationa- P ^ a m 4 
büi á ftudio fe abfentare contingat; & infra menííum C^/L^ÍT 
duorumípacium,quibusipfe idem officium regK&f' rtB , * 
I . f r ' i • i Q ' Ketíor abe) 
gubernan tacere polsit per alium,quem de conülio có f e P 9 t ^ M 
líliariofqm vel maiQrispartis ipforum elegerit.^ quó 
tale iura^ei^wi reciñere iapraeíentia Gotífitíaíiorú, ^ f l ' M 
^elm^iompa^ c«eo ^ | 
ftitit. Etíinoaredierit clectio nouadealiofiat rni- ^ c / ' ' 
fiprq Vníucríitatis negatijs,velalia iufta, &: ratíona-
Pin caufa^ de Coníiliariorum,vel 
maioris partís eo-
ruñdem liecntia ipTum abrentari eontingat.Supcr qua rlívSÍ 
licentia CQtKedenda prsdiétorum Coníiliariorum "V ^ " K 
confcicatia&oneramus. Etinconuocaiione fchola-
mm^aliFdicbam eledioncm eoncernenribus di- í f e * 
doGafu.velíiR^lroremabhaclucemigrare,vclalio 
quoms modo oíficiüm ipsius Rcdoris vacare contin " T ^ 
B i gat: 
VIÍ t )UÍM 
gatiConfiliari) vcl pr^fentium maior pars fuppleát vi 
ees eiufdcm5donec fit de Redore prouifum-Tcncan-
turq; fcholares omnes^ finguli cifdem Cóíiliarijs in 
virtutc iuramenti praeftiti obedire. Ac ipfi Confiliarij 
iüfradiesoótopoítquámRedoris officium velfubA 
D tituti vacauerit :modo praedióbo nouum Redoré, fub 
V é á u Re poena pcriurij cligerc:prout fupra in conftitutione de 
eledione Rcdoris per omma &íiiigulacauetur:&pa % 
T J Z d i ' r i modo Vniucrfitati publicare teneantur. Cuius Rc-
geteVíerii ¿toris officiü durabit vfq^ad proximum fequens feftú 
KeS#rm. Martini.Infuper quodíi contingat aliquemdc 1 
í f í i n e t ' r o coníiliarijs fe abfentarerpcr cundcm dimittatur de Re 
^ ' ¿ " ¿ s f t coníilio fubftitutus: qui praeftabit in Rcdorís 
í l f c T e t ü r manibus iuramentum coramTabcllione,8¿: Goníllia-
a t r u S T ' rijsfaepc diólisrproutipfeConíiliarius praeílitit prin-
fili0' cipalis.Eádem per omnia qualitatc feruata in[íubftitu-
tis ,qnx in principalibus obferuatur. 
f C o n ñ h u t i o . l 111. t ) e t u r á m e n l o p r a j l a n ^ 
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ITcmftatuimus)& ordínamu55qu6dRedor in prín cipio fui officij infra fex dies poft fui creationem fa 
/»«tuaic ciat per leñólas monen pubhce Liccnciatos,Baccala-
VÍipúbu. rios)& ftudentes vniucrfosxtiambcneficiatos in Sala 
H / M ^ mantin.EcGlefia,vt infra fex dics huiufmodi omne$&: 
" Z n M ^n§u^vcn^ta^^uran^proutinfcriús eft ícriptum. 
" ' Etripraediduprseftarerecufaucrint^uc neglcxerint 
s c h i u r i , 1rrifraiProsrcx diesiuramcntumjfintipíís clapíis áco-
» * 4 m * á íortio Vniucrfitatis priuati quoad omne fuum como-
fefíSS dum^honorem:donCciuramcd vinculo fcaftrinxe 
f O t í i , vmucrlas Icholas publicc dcnunciari.Et hoc ide inDo 
¿Vo-
t r A Í e x d i e i 
'Ctnftttutio m r a m £ f d / l > * l f c h o l a í h . y f n t f n u l . fije. í J 
étoribus, &: Magiílnsobfcructur 3 cofaluó^qüoci Re-
cetor pro temporc per Bcdellum ílüdij acl hócípécíali c 
ter depacatum eofdcm Dódorcs facÍ5it58c Magiftros 
adpr^ílandumhuiufmodi iüramentum fingularitef í r i ^ l ^ 
cuocari.Cuiusrclatioiiifl:abitur?íidi¿VósDoétorcspa ü $ * i í á 
ritcr5& Magiftros fe afierat cüogáíic^Et íi praefatiDo fé 
¿tores3& Magiftri venire contciñpferiñtlp^teir.p^ .b 
ñas ÍJjperius coníignatas^ápcrccptione fui falaHj ex ca ^ M ! ^ 
tlicdrarum3& Jcéhirarum intüitü eis debiti íint priüa ^¿ f^J 
tij&penitus alieni^ doncG obedierintjátqüc iüfátieriiit * * ¿ n & * $ 
prgediíto Rcétori informa fubíeqücnti.Égó iutó adSI fu*f*¿*n*é 
¿ta Dci EuangcJia corporaliter per nlé gratis tadrá^^ 
vobis domino Red:on meo3& omiiiby^ j&ííngulis M^ ^^  f # 
mandatis vcfttiíin lieiti^ &¿lioñ.cftis pbédiám^&iií 
negocijs Vniucríítatis5& faétis confiliüm ^ áuxilium, nu 
& fauorcm fidelia prgeftabo^NeG prnedictá coiitra ip^ 
fam Vniucrfitatcm feú eius bonum ftatütum álicui da ¿A^j 
bo, ac ad vocationcm veftram veniamtoticns quo^ 
ticns fuero requifítus^íic me Dcüs adiüüct5ck h^c fan h J b f 
¿ta Dci Euangclia.CiuQdquc ctiam díctus Rector fub 
poenapr^ftitiiuramentí nómina qüorumlibet iüfan* o 
tium per publicum notarium,córam quo huiurmódi f t ^ f 
afíHrtt 
luramenta prxíí:cntur,ícribi faciat in libro alíqüó fe- iebet ^ná 
rióse ftudentes,ac graduaros fub faGultatibus fuis díA 
tinetc ponendo. Qui quidem Jiber penes Rectofem 
mineatur: vtcúmoportuerit , pofsit feire qm obe-
dientes fuerint,&:xurauerint:ác qui fucrint contumaz 
ees j&c praeftare contemprcrint huiuímodi iura-
ramentum. Qiicm ctiam libmmfuoof-
ficio finito in arca Vníueríitatís 
poneré teneatun 
{ ' • ) . 
f Conílitutto.V. DeiutáwentoprAfianhal [choU 
rthus venitmthm poft eletiionem 
Reüoris. 
Supet volumus, quod fchoíarcs fuperucnictcs 
poftcrcatioiiedidiRedorisiafraoétodies poft 
ge! quá fcholasintrauerint5Rcaoripr9efatoilico fe prae-
¿ íentent3& luramentum eidem9prout ruperius eft de 
rcfiptum,pr$ftcnt. Et ílpr^didtum Praeftare Gonte-
* r f l ^ pfoint,ícüneglexerint iuramentum,per Redore eiin 
dem ab Vniucrfitatis confortio repelkntur. Veríim 
Í ^ ? R ^ O { E N T C N T 5ci  l n i
forti* FHÍ qUi ¿e ftudentibus tam exiltentibus in ítuclio, quam 
u^rfiutn. faft^^ifa^ Reélorirc 
u i d u r L bellcs fucrint,& poftqüam de Reétoris mandato fue-
p « f i * n i * Y i f í t dcnunc¡ati,priuati á diótae Vniueríiratis coníbr-
tutmentó . . . j . ^ . 0 i 
cxctmuni tío vltcnus iníua perclurauerint cotunaacia.tuncbGlia 
sThoZflico lafticus Salaniantiñ.ad dióti requiíitionem Re¿boris, 
K ^ u ^ f canónica monitionc praemiíTa^diítos rebelles excom 
mutiicet,& faciat per ícholas excommunicatos pu-
blice denunciari,Re¿torem autem in Domino exEor^ 
tamur^uodin recipicndo huiufmodi iuramcnta y ac 
puniendo rebclle^lit folicitus Scintcntus. i i -. • 
f C o n f t i t H t h . VI. De iuranrento pr*fi*ndo*l Scho* 
lafi'no^S officralibus f $ ¡egaiis. 
o f ^ i c s T Tem ftatu¡mus,& ordinamus, q u h d Scholaílicus 
M u l k i l ip^qui eft iudex ordínaríus ftudij,aG pracfentium 
3ii.Tv* cxecutor,Conreruatorcs,NotaTtus,Bedelli flationa-
/ ' S ; rius,Syiidicus,&aUjofficialés didi ftudij antequam 
^ adtmttantur ad eorum officia , ac ctiam quolibet 
anno in mambus noui Rcdorispoftruam^rcatio-
ncm uiíra decem dics coram notario ftudij, ipfequc 
nota-. 
C o n f l i t u n ó 6 J é íuram.pr<ef l*ah S c h o l a j l í c ó & c * í f 
notarías coram alio publÍG05& teftibus in forma^uae 
íequitur?íigillatim pr^ílent corporaliter iuramenta . 
E -^o Almae Vniueríitatis ftudij Salamantiñ.ab hác ho 
ra in antea fidelis5& obediens ero di¿t^ Vniueríitati: ^ ^ A L 
cóíílium q u o d per fé vel nuncium aut literas mihi ere ) ¿ ¿ ^ f 
d i tu ra erit^íignOjVerbo^vel nutü ad eius damiium5 ^ l ^ í ^ t ^ 
praeiudiGiumnul l ipandam* Si ver6damnumtra£l:a- ^wff"^ 
rifciuero^propoíTemeo impediam5ne fíat* Qüpdíi 
per me impediré non poffemdllud eidem Vniueríita-
ti^ut illiiVelilIisperquem.autperquos ad eius üoti-
tiamdeducatur5íignifícare curabo . Etmfüper offi-
cium mihi commiflum bene>& fideliter exequar, ge-
ram5&: exerceborhonoreSjaciura^vtilitates com-
moda Vniueríitatis ^remotis odio> gratia^ &fáuore 
p r o viribus procurabó* Statüta Vniueríitatis ipfiüSj 
quantum ad offícium meum pertinuerir obferuabo, Sth^ ñU 
Étvobis Domino ReÁonmeo^c o^mnibus.&fing m mm 
lis mandatis veílris in Jicitis5& honeftis obedíam 5 & úff*$Íe 
ad vocationem veítram veniam totiens,quotíensfue- 'rt ? m V m 
rorequiíitus:íicmeDeusadiuuet5eth^c San¿la Dei 
Euangeliapermegratistaaa:Etitaiufo. Vltrahoc 
didus Scbolafficusiuret3qi]odamuncribus5&: enea*-
nijs abftinebitracTuos omm diJigetia^qüa poterit^ abf-
tinereprocurabit)erculentis)&poculentis moderatis f ¿ $ 4 
duntaxat exceptis. Ambaxiatores veroquandomit- ''^l*1* 
tenturadaliqualoca^praeftitoiüramento de fidelita- u * ¡ l ' 
te^vt rupra5iurent5qu6d nihil in pr^iudicium Vniuer 
fitatis^Rectoris^Scholaftici 5Dodorum5 Magiílrorti, 
nobilium5&c Coníiiianorum attétabunt.Coníeruato- E 
rcsetia,&pr?diai5acquicunq;aHj officialcs dif t i íb a^/rfJ 
dijíliprapoíitodefidelitarepr.eílitoiuramentoiura- X ¡ 
bunt pro executione fuorum offidorum in ea forma ' 
q u x ipíí Vniueríitati vifa fuerit expediré. * 
C o n f * 
f C o n H i t u t h . V i l . D e h m h e r i o . 
Temftatuimus 3 qu6d Doaore \ & M agiftride 
_ Collegio Vniucriitatis anuuatim tcmpore,quo 
Redor eikitur in fuoCollegio, vnum ex fe ipfis elige A 
«5 tencantur5quiPrimicerius3feú prior eorumiiuncu 
¿HS 4 á do petur:& prxcedens eos in adibus^ congregationij 
Jlgish* bus ipíbrunr.vt pr^fidens habeat curam de concerne 
T g i t u r Z tibus Collegium huiufmodi/aciatque ipfos ad adus 
communes Collegij conuocari.Qui íi vocati non vé-
rrimicerij n c Y i n t iufta caufa ceflante5in poenam trium Regaliü 
ofjiaum. arca cojiCgjj qUemlibet non obedientcm incide-
%rimit¿l re volumus ipfofaélo. Et quodpraefatus Primicerius 
M M m y ¿ cum illis,qui venerint5expedire poísit5quíe fuerint ex 
¿ W T ! - pedienda.Tcneanturq; Bedelli ipííus ftudij huiufmo-
¿«Í reg4/¿- primicerio^ecnon Scholaftico in his5quae ad eorü 
BedelH te ^e^ant 0ffiCíUm 0^C^rC:^ a^  V0Catí0ne ípíorum, 
mntHr ob] licutReótorisvenirc.Qjupdque praedióti Dodrore^, 
¿cer?olim' &: Magiftri ad conferendos gradus Baccalariatus, & 
inftitutis a^ rcPct:ítiones faciendas,& ad tenendum tathedras 
ti.j7.§.i^  in repetitionibus publicis Bachalariorum, & c in afti-
tíjtfru bus magiftrádorum5veI dodorandorum non admit> 
í í S ^ tanturrniíiinhabitu dodorali.&imadftrali fuerint 
firredéfo in eiíclem. 
res,&' Ma 
f Confl i tutioiFlU. DejSdminiftratoYeeligendoi 
T Tem ftatuimus^ ordinamus, quod Vniucrfita$ 
m J s f * Praefata vnumduntaxat Adminiftratorcm Ma -
t o ^ t Z lordor^um3reüdirpenratoremclericum non coniu-
t Z S . ga^mhabfatAnonplures. Ad cuius officiumar^ 
rendare5colligcre , & adminiílrare pertincatomnes 
reditus.prouentus^ frudus tam terdarum, quám 
poflef-
poíTcrsionum^ aliorum bonorü Vniueríicam; eiui^j 
dé .Q¿n quicle adnainiftrator per vcnerabile tratré no- A 
ftmrn Ar.chiepifcupum Compoftellañ. ad práefenta-
tione.ílippiicationé.&petitione Reótoris^Cóíiliario ¿%r 
rum3& leclomm perpetuorum,&ordÍDarie falariato 
rum^veimaiorispartísiprorum totiens quotienseis 0 p M h 
vifum fuerit expediré iDÍtkuaturXeú ponatur9& etia , 
amoueatur.Ita^ adfupradiclorumpetitioixe^&prae ¡} 
dies nofe 
fenratipne prsefatus Archiepifcopus teneatur piafen Q l f ^ 
tatum per eos^ vel eorum maiorem partem in admini o^re. 
ftratorem ponere3& poíitum modo íimili amouere, 
vhi & quaado fuerit requifitus. Qgpd íifaceré., infra 
decem dies a tempore5qiio requiíitus fuerit3computá 
dos ncglexerit Archiepifcopus rupradidus jReélor 
praedictus cu omniü ante dictorú confenfu^vel maio-
ris partis eorum authoritate Apoftolica libere^ lici 
ipíum ponere5& appoíitum íimiliter amouere va- c 
leat.Nec ad adminiftrationis officiú quifquam per di- t f f Z ^ f l 
étum Archiepifcopum autRectore.niíihuíus noftra! ^ ^ / f ^ . : 
itutionis leruataforma,aíiumi,aut praenci pol- H $ m m 
íít5nec politus ab eodem officio remoueri. Et dictus nm' 
adminiftrator ante quám ad adjniniftrationis officiü 
admittatur5legitimam5&: fufficientem Rectori3&Co 
íiliarijs Vniueríitatis nomine 5 & lectoribus fupradi-
ctis pr^ftare teneatur cautionem. 
GonfitttirioJX* De iuramentopr&fiando áh jédmfniflrato-
re» Et de ratione,*-) arrendattone reditmm* 
N fuperyolumus, & ordinamus, quod AdminiP M K 
trator^fiv eius locú tenens in manibus noui Recto ^ T r ^ 
ris coram notario^ teftibus quolibet anno iuret ? o, íffiíí? 
arca executionem ílii officij inpecunijs procuran- ¿ « S 
ais adminiítrationem fuam rpedaiuibus & {¿ U«e¿ «ii¿¿wi 
I 
tuna 
C o n í } . 9 J e juran/ .pn'f t .ah a d m l m f h 
tium ftipcndijs in Salmantina ftudio perfoluciidks, & 
dijs ad ófEcium fuum pertinentibu^ ridehter íe habc-
bit,& diligentiamjad quam tenetür 5debitam adhibe-
bit.Et quod plenarie fine diminutione \ & cautela ali^ I 
tr.íor te- ^ g ^ g ^ ^ j ^ i ^ l ^ ^ Éf termí 
confuetis íatisfaciet5proüt tenetür: retentis taffife 
^ | 8 f pecuniarijs fummis poenarum5íiue muldarum 5 qüa^ 
f m m f a u difti doctores, &:falariati alij incürmit extrahfgteP 
íionc huiurmodiían¿l:ioñú,aé quibus reípondere Ad 
miniílrator praefatüs teneatur realit^r^integraliter3& 
G U I I Í effcétu eidem Vniuéríítati,& alijs in Cónftitutid 
I^2,Í/- nibus his hoftris contentisifécluíis; excuíatidnibüs^ 
u b T a T n i dilationibus quibuícuq; Q^dq^adminiílratór praeJS 
teaeturreá t u É i n n o quolibct tenéaturRe¿tori5&Conixliarijs íuas 
t Z f a a d adminiftrátionis rcddere ratione.Itá tameil quodpr^ 
nlsR^ori diétae ratioiii reddendae praerentes íínt vnus deDoélo 
«r confia* ribus per omhésDóélóreSjVel eorüm maiórem parte 
RÍRÍ,D & vnus per Vniücríítatem proüidus5&: diferetus BáG 
tffwm'n calaríasadhocdeputati:quos6cómñesCóñíiliariós 
t l t d l r e CViXrí notar^0 Vniuerfitatis Reélor vel fubftitutüs éluf 
dr7dTmre demvocaret¿néatür,vtdiétaerationiomíies&íingu 
fihoujiics ü fapradióti interíint. JEtqu^ddiétüsAdminiftratoí 
non pofsit prouentus^ rédiétüs diélae Vniuerfitatis 
arrendarerniíí in arrendatiónc huiufmodi vnus de fa-^  
lariatis leétoribus^íjuem adhoc ipfi vel corum depu-
taucrit maior pars3& alius de Vniuerfitate 3 qui ad id 
per Rcctorem5& Confiliarios deputetur,cú Vhiueríí 
tatis notario prxfcntes exiftant. 
liimnífc Gonflitfétio.X* De cenfara Éccleftaftc^qumpoteft txerce* 
*{ ^m^tftxatoYÍndebttortsreditUHmt 
ftSS I c,?x ln/auorcm Vniuerfitatis p r x d i á x zelo lite 
fi4%4K J- W í c i c t i a e ^ vt ipfii Iiberiüs,& cu minoribus ex 
peníis 
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peníís5& laboribus fuá debita confequatur: & le¿to-
rcs ad legendum vacare quiétius valeant quanto maio 
ribuspr^rogatiuis fueritipra Vniueríitas communi-
ta:volumus^ praediélis authoritate5& fcientia ordi-
namus ipíi Vniueríitati per in perpetua concedentcs, 
quod Adminiftrator praedictus qui fuerit pro tempo 
re authoritatc Apoftolica omnes,& íingulos decima 
rum dicten Vniuerfitatis debitores^arrendatores^fi-
deiuíTores^ac detentores/eú&occupatores earundé; 
necnon quoslibet ahos contradictores5& rebelles per 
cenfuram Eccleíiaílicam^alia iuris remedia cogeré, 
compellere,&: compefcercj etiam cum inuocatione 
brachij recuIarispoísit5&:valcat. 
f Confiittétio. X I . De leüionum tewpotihm. 
I Tem ftatuimus & ordinamus ^quod Do6bores5alij que leólores ordinarie pro íalario legentes á fefto A 
Sanóti Lucae de menfe Octobris legant vfque ad feílú L*&m* 
Beatae Marise Vírginis de menfe Septembris: nifi ex ^ T s Z m 
cauíisinferiusannotatis5dequibusReaori fidem & i a % á Í 
cereteneantuiypfosveieorumaliquem ceffare con- *r*f*?xt 
tigent a lectura. Videlicetintirmitatisperpetuae, vel í^ »>. 
temporaIis:domcfticifunem5nuptiarumnegocij,vel QUÍL de 
gradas recipiendi in iludió Salmantino.non alibi • vel crafs thet 
^ptioms corpórea íine lúa culpa^velperegnnationis í^tt i f 
ad limina San¿H lacobirin anno fcilicet iubilei, ílue in 
dulgentiae generalis5iuílique timoris mortis, velperi- SeAhVn*m 
culicorporalis^clperditionisomniumbonorumíuo n * m m í 
rum/me maioris partís eorum, vel negotiorum Vni- J L * 
uerlitatis,vocationis Apoftolicaefedis cauíi^vel alias U ' l * m 
demandato^ üecntia Vniueríitatisipííus (¿ ibusex ^ n i l ^ j i 
caurisperfufficientesrubftitutosad volúntaleaudie- u Z l f c 
2 num 
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cium Sofitos hi valeant legifaceré fine muida. Super 
rtifficientiaautemfubftituti,Redoris6cconíiliariorü 
Q¡,Tc*»t< ftetur iudicio:quorumconrcientias íliper hoc onera-
" í f mus; Si vero alise abfentiae cauíae rationabiles inueniá 
T^IÍUÜ" QM te iure' 0^^ s duntaxat exceptis, abfentes ipíi 
ex integro qUOS abfentia huiufmodi, vel alia voluntaria durante 
¿ f m t de falario nihii percipere volumus.Elapfis fex meníi-
PMufiaal bus ab eorum abfentia computandis 5fuis catliedris 
f u e ú n t f e x fint priuati. Et ü per quatuor méfes do£tor,vel ledtor 
me"fv talis tempore quo leduradurat, folúm ex voluntaria 
¿£íe* I0: caufa fe abfentauerit vel ccíTaucrit^ab eifdé cathedra, 
t t f é u t t h & ftipendijs íit priuatus penitus & ledura. Ita tamen 
t u o ' / S f e s quod tepus vacationisftudijnoaindiólis fexaut qua 
pfrl'píiul tuor meníibus computetur.Qui autem ex alijs cauíis 
f h u T * ' q11^111 pr^miísis^quantúcunqueiegitimis iftishícex-
prefsisjetiammaioribuS) vel aequalibus fe abfentaue-
G rintjvel ceflauerint á le6tura5pro quaiibet die ceíTatio 
modíandi n^ s mul(^:entur Pro rata í^larij computati)& diuiíí per 
dies ledtiuos. Volentes etiám quod praediólus ládtóí-
H niftrator requiíitus perReélorem Vniueríitatis muí-
% * * ' * * f r ¿taSj&pocnas praediétas omni remifsione cuiquam de 
tur media ipíis tacienda penitus interdicta íibi numerare, trade-
u l ¡ % T ñ Y c & realiter cum effeftu afsignare^c Redor ipfe íüb 
j v $ m poena per eum pr^ftiti iuramenti illas ab ipfo adminif. 
ífs&'i tratore leuare)recipere5& exigere teneatur: quarum 
^ b ¡ h Z medietate per Redorem illis; qui abfentium^vel a le-re 
to. ¿tura ceflantium vices fupplebunt concedenda: Qui-
que adhoc per eum, & conliliarios eliganrur: Reli-
qua medietas in ipíius Vniucrfítatis vtilitatem hono-
rem,& commodum conuertatur. Nempe quia huma 
naiiatura non femper circa labores infittere poteft cu 
le¿boribus falariatis mitins agere volentes concedi-
musciídem,qu6díiperoa:o menfes lecturam íñam 
con-
continuauerintcontinu6,vel interpollatim quolibct 
annoinftudio fupradicto?ftudij tempore in reíiduo 
anni per fubftitutos datos ad ftudentium vota legi ^ 
cere íine niuldtaporsint. 
ConfiitHtio* X I LDe l€&uris¿$ controuerfiafupereis diri* 
menda^ de officio fmerist & fermonibíts de fefsío-
ne^ c rattone reddcnda d R eBore* 
I Tcm volumus & ordinamuSjquod Re6tor5&: Có-. liliarorum coníil iOjVel ma io r i s partís ípíbrümDo 
éloribus3&: Liceiiciaris^c Baccalarijs tam legentibus 
pro ílipendijS)qiiámalij¡?/Gathedra§ & íchoias aísig- n a n u t i u -




iplis cathedris S^rcholis velle¿luris5&legentium fa- Ccnfnuef 
lario foríitan ínter leventes emergí ex cauíis auibuf- Mñ&i 
cunque contmgatapíam Rector ídem audiat:detcrmi m M * 
ncty&c decídat limpliciter5&: de plano5íinc ítr£pitu5 & f e ^ f c l 
figuraiudicij.-rí perquo corj/cientiam eíus oneramus* p t w j : 
Qjaodque etíam ipíiRc6lónperomnes;)&: íingulos %\tu 
de Vníueríítate circa fuñera oniníum de Vniueríítate 
acruorumfamilia^^ c 
fermones ín fratrüm Pr^dicatorum,Mínori]m&:Au 
guftineñ. domibus ad ftudium fierí coníuetos obedia fff^ 
tur, Qiios quidem fermones Bedellus horaprim^ fomní* 
dier pr¿ccedentís per omnes folíolas denuntiare pubii-
ce teneatur.Infuper quodRector^&Scholaíticus quo p 
tiensfuentopportunumpofsintordjnarefcísiones?íi f n í u Z 
uecollationesinauditorijsclauftro.&publicis con- h im^ 
gregationibus ftudij i In quíbus nullus de Vniueríírá-
teaudiatiuviecvox fuaadmittatiu^iliqualiter in vuU ^ 4 
gan.StatuimusetiamquQd Rector finito officio íuo f r f ^ 
lübpcxna perkirij reddat rationem cumclicctu ni- ^«I/0-
G 3 fra 
2 x C o n f l , i $ J e refennonihus fac iend i s . 
F fra menfem de his, quae durante officio quomodoli: 
R^V¿- betobuenerunt.Etíi Redor ipfereddita huiufmodi 
t r l l t i Z í ratione in aliquo obligatus feú obnoxius repertus fue 
rit5illudinfratnduum iníludij arca poneré, & nouo 
d*um- fucceflbri in officio traderc fub poena iuramenti prg-
i l i t i teneatur. 
Corffiitut. X l l L D e repetitionibusfaciendis] 
I Tem ftatuimus & ordinamus^quod quilibctDo-_ ¿ t o r u m ^ Magiftrorum ialariatorum legentiuni 
del m.^. ordinarie^ Licentiatorum catnedras priman regen-
Qumbet c4 tium iuris canonici vel ciuilis vnam repetionem quo 
teneturqno libct auno facére teneatur arca materiam,quam le-
f^ eVrT/e ¿turus iit,vel legerit illo anno. Qupd íí non fecerit, 
f e ) % n a ^ c ^ * * 1 0 eidem aísignato, & debito decem francos 
ü m * n ¿ ipfofacíto amittatrapplicandos A^niueríítatis arcae: 
tif/fuhpí nulla remifsione eidem aliquatcnus profutura.Et ter-
f tamoru1 m n^us5 M * * quem huiufmodi repeticiones fiant, ííc 
B V ante feílum Sanóti loannis BaptiftaediebusperRe-
f e f a / s i g Z ¿torem fecundum prioritatem, & pofterioritatc gra 
l ' J n d i r d u u m ipforum repetentium coníígnandis fuo modo: 
c Prouifo quod dominicis, vel feftiuitatum folcnium, 
non Hat in qUX celebrantur authentice cum fermone in Eccleíía 
f & t f o u n Salamnnna5& infefto quo fermo ftudij fuerit die-
busnonfiat. Et quod inter vnam repetitionem eiuí^ 
demfacultatis5&: aliamíitadminus dierum quinde-
ciminteruallum.: 
C o n f l i t u t i o . X l l l l . D e imamento praflando fuper letfuris 
fideliteragendts* 
fnftatutíi T Tcmvolumus)quodRe¿tor prima dieMaijannua 
—• X timDoctores^ lectores alios falariatos faculta-
ú s 
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H« rniurcunoue ad clauítrumEcclcíi^Cathedralis có Á 
uócéttqui ibidem m adminiítraton sproelcntia^eu ip--
fiusloGumtenenris inmanibus Reaorispraeftent in 
modum quirequiturperíbñaliteriüramenta. Egoiu- M f ^ | 
ro ad fanóta Dei Eüangelia corporaliter per me gratis 
ra(aá',qü bd ledürám mihi pro ahno feqüenti per Re-
<^orefn>&: Góníiliarios arsignatám/eú ip p o f t e r ú aP ¿^««nlM» 
fignaiidám fidéliterj& diligehter ineipiam: &cobti--
HuaaÜo perfiGiam ád vtilitatem ÍGholariunl}¿kprófé-
éfaiBijkichóandó íeqücnti die póftfeftum Sanéti Lu-
cae proxifneAturum:& contiñüahdó víqüe adfeftú 
Natiüitatís Virginis Mariae íüb póehis ín ítátüto dé íc 
clliris le¿torum íiiprá p o í i t o cóntentis :nec áliquam 
ceííatianis véí ^ abíentiae cauíam falíam állegabó: fie 
mcDensacfcüüet:&kaecSán^taDdEüángéliá. O i l i ( 
vero praediéVum iüramehtüm pfaeftare recuíaueñt il pkm^ 
kdíc,fi pr^fens fuerit in duitaté?perdat adnec iuraüe IJ^SI 
fi^íálárium pro rata fuae cathedr§ ipfofáíto.Si autem ^ásM»' 
ábfens fuerit illa dié^Sc per Re6lórem5poftqüám vene 
ritjrcquiíitus praefarurñ non praeftitérit iuramentum 
die quá fuerit requifitusjegitima excufatione ceíTan-
te5perdat pro rata íimiliter falarium ipfófadtó proüt 
íüperius e^preflum* 
I Tem vólumüs^&dídinamüs^qübd ñüllus ftudens in iure canónico, vel ciuili ád gradum Baccalaria- Nuumcn 
tus in Salmantino ftüdió áírumatur5nili inGramma-
ticalibus fuerit competenterinftruótus \ Etexpoft «¿/^2 
principaliterintendenscircaícicntíam lüris canoni-
ci vcl ciuilis per fex annos,vel per maiorem parte an-
ni cuiüslibetpraediélorum huiufmodi ius canonicum * 
V e l 
£ Conflíturw.ió. dccurjihfBaccal&Jlicem. 
B ^ u r u vel ciuile audierit:& decem in fcholis publíds ib die-^  
faMurf kustotidem publicele2eric Icdiones.Et fifueritCa-
re 3M noniíla per dúos annos ex lilis lex,vel per maiore par 
S S t ó tem anni cuiuslibet audierit de decreto. Et fi forte alít 
í ^ í ^ quisiludenscuríumin aliquo annorum prxdiétoru 
ctá'ám 1;on comüleuerit^pofsit inalio fequenti, velfequenti-
bus mediate,velimmediateannis íiipplere.Qiiaíinfii 
* £ $ ' f n Z u turisA etiam in praeteritis curíibus^am íludentium 
c á n t i c o adgradum* Baccalariatus5quam Baccalariorü adexa-
audiat ¿uo ^ . 1 ; t 1 • i^ v • N 1, f 
btts annis nien pnuatum volumus extenai.CiiH vero contrato 
% t d T c u r iufmodi conftitutionis tenorem ad prxdidum gra-
! & \ cnr dumaícendereprxliimpferitjpraedidtígradus careat 
fihusfé^us commodo&honore , &proBaccaIarionullatenus 
habeatur.RecStorem autem.qui talem ftudentem ád 
p m u n U i huiuimodi eradum Baccalariatüs admitti ícicnter fe 
g r a d u s ^ cent5praeterpenurij reatum decem francorum poe-
A ñ o r a d - naminvtilitátemdiól^ Vniueríítatis conuertendon 
d l w Z a rumi^emifsibiiiteríncurrere volumus ipfofado. 
tUjdecefra 
cispunim- Confiitutio.XVl. Decurñhm BaccaUrkrum^ Licentiii^  
torumín ArttbíiSitS AJedícwa* 
i 
Teni ftatuimus & ordinamus,qu6d ad Baccaiaria 
tus gradum in Artibus nullus admittatur,niíipriús 
A in Grammaricalibus competenter inftruttus per tres 
« S í - annps,vel eorumcuiuslibet maiorempartem de alijs 
'"ihi"*" artibus,Primo de Lógica veteri atque noua,S'ccunclo 
de Logica,8<: Philofophia naturali in íimul:Et tertio 
annis de Philofophianaturali,&: morali fimul audie-
rit. Ac tres de Logicalibus,quatuor vero de philoíb-
phia naturali,& tres de morali lediones in diebus to-
tidem m fcholis publicis artium earundem legent. 
Ac m receptione huiuimodi gradus de certa qua ílio -
ne 
Conjl¡tHtíQ.x6.decurfth.%accal^J ¡¡cent'. ~ 2 5 
ne areuere volentibus rcíponderit.Et in fuper ad exa-
men priuatum pro licentia in eirdem artibus ad Magi Curf is I U 
fl-priio-raduniobtinendanullusaflumi valeat :niíide <*ntunU~ 
Logica v n o ^ ^10 dePnilolophia naturali ¡ ac tertio úb™. 
de morali annis5vel per maiorem partera anni cuiusli 
bet Iegerit:ac repetitionem reípondendo arguere vo-
lentibus fecerit de eifdem. In medicinali autem fcien 
tia nullus ad Baccalariatus gradum afcendat: niíi poft 
quam Baccalarius in eifdem artibus fuericEt per qua 
tuor annos^velmaioré cniuslibetpartemannide Me c 
dicinaaudierit:ac decem leélionespublice legerit de u m m l . 
eadem. Et nihilominusin receptionegradushuiuf- ' ¡ " ¿ l * 1 * 
modi7vt fupradiélum eft5de Baccalario in artibus de 
certa quaeftione publice reíponderit. Ad exame etiá D 
priuatum pro licétiaobtinedaad mamílerij gradum c ! i Y M ^ 
i n medicina nullus Baccalanus admittatur, niíi p e r Mdkma, 
quatuor annos vel maioré part¿ cuiuslibet anni depr^ 
di¿ta facúltate legerit: & per quatuor niefes cüiusli-
bet anni praélicauerit de eadé^fidemq; fecerit de prse 
mifsis. V bi veroBaccalarius examinandus ad magifte 
rij gradú in Medicina.magiíler in artibus fuerit, tres 
fibi fuffíciant anni,vt diétum cft 5 computad pro M i é . 
mine fubeüdo.Statuimusetiá?q,in examinibus magi 
ftrandorüinArtibus,& Medicina Magiftriini^^^ 
cultatibus falté quatuor,íi íint in iludió pr^fentes ?prC ¿cb en tinte 
ter illú,qui magiftrádis eifde inítgnia magiílenj h i ú u f l f l l ^ í 
mpdicóferre debebit.interíint. Quód íi praedidVi oua 
cuormagiítn,vel tres,íeu etiam duohaberi nequiue-
rint in eodé ftudio,vc] infra dioetam,loco deficietium S Í 
íurrogentur licentiari.Et íi ctiam Jicentiati non re- ""'Uti' 
periantur ibidemjduo fuffíciant BaccaJa 
rij pro vno magíftro in exami-
nadoneprsedida. 
A 
§ Conf i tu t fo .XVlhDemo¿ocfeandtB4cc*l<trhs : 
I Tem ftatuimus,8c ordinamus, qttod cuilibet ftu-denti gradú Baccalariatits in quacuq; facúltate re ciperc voléti liceatpro fuo libito volutatis ehgereDo 
' ¿ u ' f í ü á ¿orem velMagiftrúdeVniuerritatepr^didajVt di-
í'tóo D I - aú^raduíibiconferat. IdemqueftudésRedorifidc 
SSw faciat,qu6d in audiendo^ legendo fupradiaa obfer-
H g ^ t uauit ftatuta.De quaquidé obferuatione Re¿tor,üo-
B ^ u n * ¿tori vcl Magiftro praedidis fidem faciat perBedd-
lum L Ojap perado idem Dodor vel Magiftet dié le-
g ¿ 5 J gibilem non feriatam ftudenti praefato ad receptioné 
R ñ f r " y ° - didigradusarsignetiOnaadueniecepubliceperfcho 
M ' é g ^ u , las omnes Bedcllus annunciet,qu6dtalis ftudens de-
tfuZ*'' bct prsedidum gradum afllimere.Et exinde BaccaJa-
dtolálf, riandusaccedcnspropeCathedram arengando gra-
y e i / d a p - dumpoftulet.-qucmDodor vel Magiíteríínearen-
tietdiéfuj- g9£ folennitate eidcm coiicedens defcendat de eatlie-
e£%t»fe dra5& Baccalarius pr^libatus cathedram afcendat eá 
" e M m ' d i f p ^ t x h ü á i o altifsimiinuocato íi voluerir arenga-rta 
Ba 
<Ui4r*i<M do vel lechonem breuiísimam mé facultatislegedo, 
p l t u m , vel vtrunque exercédo adum íuum Gómpleat* (Mft 
U^S Peractis gratiarum actiones referat.ln cuius gra-
t r g ^ ' ^ receptioné pofsit Baccalarius praefatus in amico 
G r i i M ú rum conuiuio quinqué florenos de Aragonia dunta-
í E ? í xat expedere & non vltra^iifi de Rectoris lic'etia > quí 
l!f sr<í- quf \itate Per^on^5& alijs circunílai^ 
A ^ B ^ C quHnflorenorumquindccimrummá^cú vifum fue-
^^pediix^valeatdiíperarerruperquoipíius Redo-
gradum huiufmodi recipere dcbeat,vnam duplá Ca-
Itellanam pro ftudio Redori ciuídcm.Etvnum nota 
no,ac m florenos Bedellis tradcre teneatur. Qups 
qui-
Có&& r Slíc niod.crearidJicm* 5/ 
quidé floreaos per eos, qui in huiuímodi Vniuerfita-
tc ftuduerinr3& ob curfuum defcólum feu alias prop f ¿ * * * 
ter noftras cónílitudon es in alio iludió graduati fue-
rint:liad huiuímodi redierint ftudium, antequam ad 
adum aliquem admittantur5eirde notano,&Bedellis | ^ f i í 
fqlui volumUs)& ordinamus.Et infuper pro incrcmé 
to diótx Vniueríitatis iprum praerogatiua ípeciali infl^lt. 
hac parte profequentes voiumus?ac eidem Apoíloli- f ^ f S 
ca autiipritate coilce^ f ^ É m í 
que Benefieia obtinentes dummodo rcligioíi, feu ill ligioJi^aMt 
presbyteratHS ordine conftituti non fuerintr poftqüá ¡¿$d*m 
unt t u 
in iure canónico eradum Baccalariatus in ipfaVniuer %annisle 
lítate recepennt: per triennium ae legibus valeant au re. 
direjConílitutionibuSjprohibitioni B W * -
iiibusÁpoftolicis. ac alijs contrariis non obftantibus T5 PcteSí 
quibufeunque, QuodqueBaccaIarius5quiiriquacua^^^^ 
que facúltate currus íiios legendo faceré yoluerit : fi ^ T//^/^ 
fcholas publican autpriuatas ad legendú inftudio ha-i ^utis 
bere nequiuerit:in domo habitationisfu^?vel alibi in 
pr^efentia fcholarium aliquorú legere valeat pubiiee, 
non tamen hora primee vel veíperorum. Volumus • 
menyquód didi Baccalarij leclura,cum íic extra fcho 
ías legent5pcrBedellum in fcholis annuatim publice 
nuncietur. 
l! 
f Confiitmo. X r i l l . De modotnandilicen' 
tiatos invtroifaiure. • 
T Tcm ftatuimus,&í: ordinamus,quocI nullus Bacca 
X iariusiniurecanonÍGO^elciiiiliad examentpriua ^ 4 * « 
tu pro iicentia ad gradum Dodoratus obtinenda ad *"imi 
mutamr^ifiperannosquinq^, vd maibremparte V A 
cuiuslibetanni-lcgerit , & vnum adum públicnni 
u 2 repe-
Canfl.it.de r»9cl.ert*nd.lictnt. 
B rcpctcndojaut difputando & arguentibus rcrpondeft 
m m * , d0 fecerk. Quodque didus Baccalarius ad huiufmo-
rUííffck- ¿i examen per Dodorcm antiquiorem tacultatis eml 
demde Vniuerfitatisgremio^Dodorum collcgio 
in ^udio refidentem ad hoc alias non prohibitü prae-
fentetur Scholaftico Ecclefiae Salamantin, Cui de té-
porc fuae letlurae fidem faceré teneatur, Et íi Schola-
^ c . fticuspraedidusBaccalanum praefatum reperiateur 
{ ¥ H S fusfuosomnes,& fingulosperfeciflc,receptopriús 
S j j S ab codem Baccalario iuramento de veritate dicenda, 
h'nitf'r- ip^umtereteinterroget,Vtrumaliquiddederit,vel 
ü f t i i x i - promiíerit ratione vel ex caufa Ucenti^ obtinend^ 
m & m . vltraid quod infcríus eft expreflum ¡ Etfifcfpondeat 
quod non^iniungat ei fub debito pr^eftiti iuraméti. S e 
excommunicatioms poena^ quam íl contraríum fece^  
rit?eum incurrerc volumus ipíbfadro.Qjjpd nihilpro 
mitret,aütdabitcauía liecntíae obtincjfidáe: quo caíii 
ídem Scholafticus aísignet eidem Báccalariólocum 
pariteratquedicmrquibuscoram & Doétoribus de 
yita&moribus fidem iaciat.Et quód fit legitimus vel 
t u n t ú n - a^^s^cg^mat:us-Et íííuperhis ómnibus idoneus íit 
¿usfit legt reper tus diem, ík locum ad reGipiendum pun¿ta íibí 
1¡l¡uuJf. afsignetifuper quibus debetfubire examcn.Qua adue 
í«r(r^ nient:c Mifla Sandi Spiritus coram Baccalario, & a~ 
t H r y u n - |¡js jntcreigre yolentibus in cathedrali Ecclcfia celebra 
tajidemScholafticus in medioDoítorum fedens in lo 
co per ipíum in praelibata Eccleíia deputato, per ma-
ñus Bedclli libros tcnentisiuris canonici^vcl ciuilisfc 
cundum facultatem5in qua Baccalarius examinandus 
fiierit^vnum vni &: alium libros altcrí ex Doótofibus 
arsiftentibusdarifaciatrquorumquitibettcr tantum, 
luedt5librum aPerict:ac in aIt:era apertionis vice 
jbidem^Baccalariotitulumreúmatcriam fibí eligen-
t i 
ticapitulum,vcllcgempro examine fubeundo afsig-
nct.Sequenti vero dic poñ mcridiemjhora didto Bac* g 
calario per Scholafticum aísignata ante verperostve-
niacBaccalariüsiprcparatus examenfubire ad vnam M*&JA 
capellam Ecclcíiae Cathedralis ^ vel ad locumalium fclluñL 
adhoc aptum per Scholafticum ex caufa deputandú, ******** 
vbi Doárorcs pratdidi^omni prorfus non legitima ex 
cufatione ceírante,conüeniant vocati fipr^fentes in t f t U t f o 
ciuitaté fuerint per vnum ex BedeJlis ipíius ftüdij iu^ ^^SS" 
ratiSjCüius ftabitur reIatiom:íi autem abfentes fuerint i * } m 
infra diaetam per examinandi nuncium íptcialé^CUii- ¿¡¡¡¡Z & 
bus non venientibus vel aliquo iprorum ^ reliqui ve- j f ^ ^ 
menteSjdumtnodotre^ vltrápr^rcntantem exiftantitm* 
expcdiant,&:perficiant q^iod incumbit* Et tune exa 
minandüs Baccalarius5íi íibi placuerit^vt eft morisca* T Je^f 
liquam arengam íub compendio faeiat^ ptoteftatio 
nem ín aítibus talibus fieri confuetam^ fuam lc¿tu* é l ú ^ t í 
ramincipiatvltrahoramvnam^veldüas minime dü* f ^ J ^ 1 * 
5raturam$vt órdine & c modo confuetis procedatur po vt cft de-
ftcáadexamen. Qiiibusomnibus^Scíingulís.execu^ 
tionirnandatis^Baccalariusexaminatusaddomunxre }4Í-I0# 
deat, Demum Scholafticus recepto príús áquolibet 
Dodorum ibidem praefentium iuramento ^  quod fe-
cundtimDeum,8cconÍGÍentiam fuam bonam fuper 
^pprobatione velreprobatione examinad Báccalarlj tofi**** 
veritatem deponciitjrcrutjniumfacietí&Dodoruvo iid€p*: 
ta in birrete ^ vel íubeapucio per fchcdulas recipiat ^ 
cUufas^n quibus Doctores literám ponant. A. fi inteft 
dant Baccalarium approbare. Si autem reproban de 
bcat literam ponant. R. Et mox Scbolaftico^: Do^ 
donbus praedidis pr^fentibus fchedulae aperiantur 
p r ^ d i d L ^ . & c coram notario publicentur. Q^bus om 
nibuí íicpcraaris^iefequciui Baccalarius examina-





i 0 Conftitmo. i2.de mod.créand. Itcénf, 
tus de mane ad domum Scholaftici pro rcíponfionc 
á habcndaaCCedatiCuiScholafticuslicendam^vclde-. 
s á o U í i í neget vel concedat 5 prout iuxta Dodorú coníílium 
feS ílieritfacicndum. Si autem Scholafticus praedidus 
feM ne2lexerit,vcl malitioíe diftulerir Baccalarium dig-
te.^r num ad examen admittere, vel ei relponlionem lu-
per eius approbatione5velrepróbatione dareripíius ea 
vicepoteftatem ad Compoftellañ. Archiepifcopum 
-^umsai- pr3efatum/i praefens in dioece.Salmancia.fueriti alias 
anti\ ád vcnerabilem fratrem noftrum Epiícbpum Sala-
Jjum'- mantiñ.pro tempore exiftenterri3&:eo abfenteád eius 
•hientisgr* yicarium íeu vicarios generales volumus devolví, aú 
» ^ p a pernncre. Vbi autem pr^ratus Baccalanus exami-
ncipimis nandus iiiterrogatus a ScnolaíticaluD luramento reí 
ponderit/o aliquid dedifle vel promiíiíTe ratione? vel 
ex cáufa licéntíaé obtinendae/eu alias conitare pote-
rit quoquo modo^ Scholafticus ipíum repellat peni-
tus5vt iñrfignum ab examine praefato: & per dúos m 
nos ab ingreííü examinis,& licentiaobtinenda íítíuf 
penfus. NecquourqueRedoritantum quantum co 
feíTus vel conuiétus fuerit fe proniiíiíFe > vel dediíTc 
pro dióbo examine,in Vniueríitatis víibus conuerté-
aümroluerirjaddidrumexameali^^^ admitía-
^ tur. Recipíétes etiam duplum eius? quod recéperint, 
infra mefem reftituant: Alias ipíbs fent etiam excom 
municatioñis incurrere volumus ipfofadboia qua ne-
queant abíblui,niíi triplum eius, quod receperint di-
£Í:o Redori reftituant: íímiliter in Vniueríitatis vi l -
bus conuertédum. Scholafticum vero qui talé ante 
lapíum duorú annorú,vel poftjdida pecunik non ib-
luta5adexamé receperit^excommunicationisfenten-
tiam etiam incurrere volumus ipíbfaólo. Et in fuper 
cum circa nobilesA rufficicntcs perfonas liceat fede 
Apo-
'C€n[i. 18.'^  mod.créan¿l.¡¡cm, 51 
Apoftolicamíuoe liberalitatis dexteram aliquaílter a-
heriré volumus 5 & dicbo Scholaílico concedimüS, nmpoji 
GuodíiBaccalariusexaminandusperquatüOr annos 
velmaiorcmpartemcuíuslibeteorum publice l e g e - « g ^ 
rit&deruffiGÍentiaruaeonftitent: deGonfenfü Do- * * t i * * 4 
dorum collegij^vtfupra cauetur.pcrBedellum vel nü ***** 
cium examinandi vocandorum ¡ vel medietatis eórúj 
vt ad praedi¿tu examen ádmittatür jdiípeníare poísit, 
Et íi praediclus examinandu^ Baccalariu^ nobilisin 
dignitateconftitutu^&reditibusabüdans fuerit^ L 
pertresannosveímaiorcmpartemcuiuslibetanm 
gerit5acdeíufHcieñtia5&moribus ipfius conftiterk, ¿fá^Z 
pofsit etiam ídem Scholafticus cum tali^ vt ad exame intíim 
praedidtum admittatui^diípeníare, Et cifca eós^ qtai-
bus diípenlationis gratia íuffragabitüf 
ratione dati vel promifti á licentia dbtínenda fufpeii-
fus extiteritjVt praeferturjCÜ admirsi ad didtü éxamé 
fuerint3omnia & üngula in Baccalario; qui íuos 4W* 
fusperfecit: ílatuta, & ordinata volumu^ ¿bferuari M 
Statuimus etiam 3&ordinamusqu6d Baccálarius m ¡k*im 
quacúq; facúltate antequ^m intretexamen peiie^ Re- ^ u f t t é 
ftoremduas pro ftudio5& alias duas penes §ekolafti 
cu pro eodem,duas alias pro quolibet Do¿tore,qüi di ZnloT* 
do examini interfuerit duplas:necnon vnü p i ^ 
re^duospro Scholaílico ^ totidem pro Dodtore 
fentante3& víium cereos^quorú quilibét íit poíide* is? 
fexlibrgrupro quolibet Dodore intereíienti exami-
^ipraelibatodeponat^Qjaos&diókas duplas Scholafti J j ^ ^ 
cus ipfe fadro examine períbnis tradere íuperius ordi &1 í> 
natis tencatur . Idemq; Baccalarius examingiduS 
dúos notano:actotidemBedellis í] órenos fóluatOm N 1¡C* 
nia^íingulainhacnoftra conftítutione contenta * í * l & * f * 
qux per BaccalariÚ examinandú ScholafticÚ, ac Do- ¡ l ^ A 
¿lores Cétnomciu 
I j Confk acimut cndxurfih.alidrVnmr, 
¿lorespro examine inlure Canónico ^velciiiilifunt 
ordinata^eri deberé in examine cuiufcúque altcrius 
facultatis per Magiftros einídem^pílim examinandú 
&Scholafticum:praeter quam de differentia curfuum 
ac dirpenfationis gratia5volumus obferuari 5 etiam in 
folutione iurium pari modo. 
€onfiitutio> XIX De admittendis curfihus almrumVnm^^^ 
fitatHm>t5defuffetentia in Bftiimitj-de 
ctirftbm reíigioforum. 
i> 6 -• 2 
A 
Cnrftts fa-
tíi tu alys I Tem ftatuimus & ordinamus^quod omn<fs,3c ü n guli ftudentes Baccalariandi , Baccalarij licen-
m tu aiijí & \ r \ • ti i 
rniuerfit* tiaiidi in quacunque facúltate ? qux in ValliloJed, 
ttrtdifuttt. autaliogcneraliltudiOjluos curlus audiendo, vei le-
gendo iuxta fbrmam, & tenorem harum noítrarum 
cpnftitutionum compleuerint: dummodo alias ido-
nei fint5& licentiandi huiuímodi vnam repetitionem 
publicó in Vniueríitate praedida fecerint^gradus hu-
iuímodi Baccalanatus5&licentiít , ipíarum noílram 
conftitutionum feruato tenore?Iibere recipere, & ad 
illos admitti valeant?perinde 5 ac íi in huiuíhiodi ilu-
dió curíus fuos audiendo^ legendo peregerint. Ad 
gradumautem Baccalariatus in artibus quicunque, 
"MfMffich quirepertusfueritfufBciens vbicunque ftuduerit Ú 
t t p T e i t ^ c r c ' Ad examen vero priuatumineifdem religioíi 
fitrisana mendicantes dummodo feenndúm ftatuta fuorum 
, ordinum duobus de Grammatica 5 de Lógica totide, 
r * W j t ¡ . ac de Philofophia alijs duobus annis: necnon poft re-
ceptionem gradus Baccalariatus in huiuímodi 
philofophia morali vno anno5vel maiori 
parte eiuídem legerint^ad-
mittantur. 
C o v f -
f Conftíttttio. X M. B zfhluére temtur M a ~ 
f Tcmftatuimus3&:v ^odLicédatusin A 
¡ u r e C a n o n i c o ^ v c l C . ' r i hco.ogiafeuMc ^ j f l ^ ; , 
dicina^cúm recipcre vomcnt Uoccoratus vd Magií-^ fintsMá 
terij iníigniajdetproveiÜbus Scholaftico Saimanti- m'0**'Cm 
no quinqiiaginta5&DoCLori vcl Magiítro5aquo inííg 
nia huiuímodi recipcre habuerit 5 alios quinquaginta 
florenos prsediclis íimiles, ac Reétori pro arca ítudij 
duas?& Licentiatus in altero iurium cuilibet Docco-
rijiuriílserinlhcologia vero, Medicina5vel Arribas 
cuilibetMagiftro faculratis íii^ deVniueríitate^&xoI B 
legio^qui huiuímodi in'ccrracrit adcui ? alias duotaxat Cea^um¥e 
duas duplas \ quas penes Scboíaílicum antediclupr^ rys to ttden 
diótis tradendas Do¿loribus?6íMagiílTÍs deponat:ac u ^ l t l l l 
notario centum, & Eedellis totidem regalia pro íiiis ^ 
íalarijs foluativltraqux chirothccas 5 6c birreta dabit c 
Rcd:ori5& ómnibusDoctoribus5& Magiílris:,Magi ^ ^ f i r m 
Itenj vero mlignia, cum recipcre habuent Licentia- hm^uafú 
tus in Artibus quindecim Scholaftico íüprádicto \ & c Z T ™ * * ' 
Magiftro aquo earecipcre debuerit alios quindecim ^ 
florenos:ac etiá duas Rcctori pro ítitdio: & alias duas T a n ú d e m 
notarioftudijríingulasautem duplas Bedeliisdet,& {^¿¡1 
íbluat. Prxmifla autem iura per Licentiatú infignia ^"J^L 
Doctoraros 5 vel Magifterij recipcre 5ac Doctorem, rn^ Hm 
velMagiftrumalteriusftudij collegio Doctora,vel ^ l ^ t l l 
^agiftrorum ipííus ftudij aggregari volentes perfol-
U1 ^ ^ ^ w s ^ iubemus3ac íi in eodem ítudio gradús I 
huiufmodi recepiffeiit. Si quis autem rrr^díctormn p^ M7*fff 
auquia vitradedent velpromiíentinDoctoratufuo ^ P H ^ 
ftuMagiíterio^utante5velp^cauík praedictorum 
graduum confequendorupi , nífi aliquid W c $ k ~ n ^ 
tum.velpoculentumdari m íímilibusactibuscoi^ 
^ füe* 
g. Conft.ii Je arm.non portand. 
fuetum3aut aliud tam parui, & modici valoris ^quod 
verifimiliter animum rccipientis non poísit commo 
uere,aliudrantundem)& qui ceperit,etiam volcnte 
dare^idquodreceperit.&aliudcantudemRedoripro 
dida Vniuerlkate infra mcnfem folucre^&reftituere 
tencatur. Alioquin ipros5& coru quemlibet fententiá 
excomunicationis incurrcre volumus ipfofadoiom 
ni remifsione Redori, ac eidem Vniueriitati penitus 
interdidra. 
, f Conflitutio. X X I . De armis nonportandis^ de concté 
hinis exterminanditt 
A f Tem ftatuendo prohibemus^vt nullus dc Vniuer-
U?PW**Í * fitatí? gremio audeat publíce arma deferre,rnaxi-
arwa f *H me in fcholis^congregadonibus & Clauílro.Contra-
R t á l r l ' l x rium vero facientes ipíbfadlo eaperdant, & Redlori 
lZTni' invtilitatemipíiuscedant.Eríicúmdetulerint requi 
íiti ad Reétoris mandatum non reftituerint fcu tradi-
derint íine difficuítate aliqua praediéto Redlori 5 eos 
fentcntiae cxcommunicationis fubiacere volumus, á 
qua nequeant abrolui5doncc delata arma praefato Re-
élori tradiderint.Item ftatuendo etiam prohibemus, 
B ne aliquis Dodtorum^Magiftrorum^Licentiatorum, 
t u f u i u Baccalariorum ftudentium in quacunque facúltate 
hkamjub feu officialium ab Vniuerfitate prxdióta officium ob 
íí/y (HAS tincntium praefumat concubinam aliquamindomo 
pviegito. propna^el aliena in ciuitatc Salmátiavel infra di^ eta 
ab eadempublicetcnere.Contrariumautem facien-
tes fl Dodor, vel Magifter ad millos Dodorales feu 
Magiftrales aólus quandiu eam tcnucritr&donec om 
m fr^ide ceffante eam vcraciter dimiflerit, admitta-
tur. Et fiLicentiatus áreceptione infigniu Doftora-
tus 
Conft. 11 J e (Átm.nonportand. 3 y 
tus fea Magiftenj > per dúos annos á tcmpore dimiA 
tionís computandos fuípenílis exiftat. Si autem Bac-
calarius ab ingrcíTu pnuati examinis &: a licentia obti 
nenda quandiu illam tenucrit alienus:& poftquám ea 
vtrupradimifcritpcr dúos annos ab cifdem fuípefus 
ctiam exiftat: & Iccíluraetcmpus quo ipfam tenuerit 
intercurius eidem nullatcnuscomputetur. Vbiaut¿ 
ftudés fucrit tempus per quod illam tenuerit pro cur-
fu ad gradü Baccalariatus eidem nullatenus compute 
tur. Et poftquám taíem dimiferit á perceptione gra-
dus prsefati per annú fit fuípeníus.Et nihilominus vi-
tra poenas huiuímodi5liquis Do¿Voru5Magiftrorú5Li 
centiatorum3^cc^^riorú,&ftudentiú pr^diétorum 
cathedram falariatam obtineatxathedram ipfam, cu 
illius anni falario amittat. Officialis vero praediótüs 
officiíi)& illius anni ftipendia perdat.Quilibet autem 
ftudcntiú3& Baccalariorü non curfantiú ad gradas r e 
cipiendos:ac Licentiatorú non intendentiü reciperc 
iníigniaDoótoratus vel Magifterij:pocnam duorú fló c 
renorú hoípitaliipfius ftudij applicandorúpro quoli- b 
bet menfe^quo illam tenuerit Re6tori íínequauis re~ v-scyul 
miísione íbluere teneatur.Rectorem vero. Scholafti-
^DoótoremjMagiftr^&Adminiftraroi c mVniucr 
íitatis praefatae ? qui aliquem contra I r - ruímodi ftatu-
taad praediótos gradusíeu leóturas feitmer admiíe-
tiVcccperitj approbauerit5ac peníiorérolueritifeii 
tentiam exeómunicationis incurrere volumus ípfófa 
cto:áqua abfolui nequeát5donec eorú quilibétdeccdci 
pías caftcllanas Vniueríitati ipíi numerando perfolüe 
rit realiter5&: cú effedu.Et vltrahuiufmodi exeómu-. 
nicarioni s?& decé duplarú poenas adminiftrator con 
traprohibitionem pr^fentem ftipendiatis foluendo 





riotradiue ::iiala übi aut alicui ex praedidis remif-
' fionealiquateausprofutura / Etiníuperinhibcmm 
£um vniucríis,cv ílngulisDodoribüs MagiftrisLicentia-
fchouús Eaccalanjs5cx íludcntibuSjac ofíicialibusnon con 
\ t o & iugatis^eipíivcleorumaliquiindomibus habitado 
num fuarum molieres aliquas in ancillas feu feruitri-
ees de viuse inhoneftatc maníf eftcj&vehemcñter fuA 
pedas tencre audeant feu pr^fumannSi qui autemeo 
trariumfecerintmonitiperSchoiaftiGum infra mo-
nitionis terminum non dimiferint: aut caufam ratio-
nabilem non allegauerint5excommunicationis fenté-
tiam incurrantrad cuius executionemidem SchoJafti 
cus contra cordemjproutiuris fueritjproecdat. 
r: Conftittétio.XXIL De SgnítateS(,jg/afici* 
A ¥ Tcm ñatuimus ordinamu s 3 quod ad praedidu 
^ \ 0 n * ' J JL Scholafticumpertincataudire,cxaminare,decide 
rc,^ determinare omnes & íingulas caulas ciuiks,&: 
criminales Dodorum^Sc Magiftrorú^Lícentiato-
rum5Baccalariorum5& ftudentium in quacunque fa-
cultate^officialiumque omnium Vniueríitatis^ ac fá-
miliarium continuorum commenfalium omnium,&: 
íingulorum praedidorum inter ipfos vel eorú quosli 
^ ^ bet rvelalijscoíurapraedidos vercorum químlibet 
íbtu/.no0- mota$,& pendentes:ííue quas moucr i^ oriri contin 
t ^ l u f ' §et quomodolibet in futurum:Pr^tcrquam íuper ca-
S M . Je(irisledurislegentiumq; falarij^ de quibus fupra 
cuspóte^ dirpofuimus. Qüpdq;etiamdidusScholafticuspof-
f m l Z 2 W WftJSffi? Ap0^0!^^ceníuraquoque Ecclcíiaf-
t i ca^ alijs inris remedijs conferuatores ftudij praeli^ . 
batipcr l^cgem datos compeliere ad cxequendum,& 
exer-
cxcrcendumea, c d oh^ciofum eorum pertinue- C 
nolafticum iníum Baccalarios n i $ * í £ rint. Et in fupcr a n  p lira ^H^i ; 
ad examen priuar & i^kcntiatos ad iníignia Do-
<fcoratüs5&: Mag; i in quacinupefacúltate admit ^ m^/í 
tere5repellere íeu approbare^accis licentiam daré íetl centl'5t 
etiam denegare p^ x aneat^prout ex coníüetüdine ha-
deiius álongirsimis tcmporibus ínuiolabilíter ¡ ac in 
concufse obíeruata5& Romanorum Póntificum prse 
decefíbrum noftrorum approbata reperimu^ obfer-
üatum^ApoftoHcaauthorkate pro incremento di¿tae 
Vniueríitatisconcedentesrquod iñ pra'didis omni« 
bus5&íingulÍspr^fatusScholafticusperfe veiali^ 
procederé valeat íimpliciter^&de plano?ac fine Rrepí lurifdttiu 
tu)&: figura iudicijtPerpraemifla tamcn iurifdiétioiii s^fmímit 
Eplfcopi Salmantin* quantum ad fibi fübditós cleri- ^ *o* 
eos lux ciuitatis)& dioece.in ahquo liolumus deroga- E 
ri^quin hi valeant cora eo prout coram praeftito Scho 
laftico conueniri. CXupdqi ídem Scholafticuá in Vni ^ ^ m s * 
ucríítatiscongregationibus^velReíloriSjin quibus ip ln({an 
fumcontigeritintereírCjpoftRcótorem primum tc^ tUsyi 
neatlocum Tempore vero quo Scholafticus licentia 
Baccalarijs dabi^aut concedet eifdem >qiiod recipere 
valeant iníignia Dodoratos/eu examinando?inn pu 
plicisrepetitionibusinterfueritível alias fuunl inVni-
üerfitatis aclibüs exercebit offícium S Reftorem o c 
quofeunque aliospraeter Epiícopos,&: eorum fupe-
i^ores antecédate 
ConfiitHth. X X U L D e p x n a imponenciaaduerfanti Vnltier 
frt*ti, j&cürtuentfoni [choiar ium^ officialium 
coram ScfjoUjiico. 
f Tem ^ tuimus prohibentes,qu6d nullus de Vní^ 
1 ueríitatis gremio daré alicui coníilmm^el fauorg 
dé 
E 3 aut 
j g Cenfttt uño. i-i.de pcena impon .adnérant.<£}c, 
aut auxilium prsefumat contra Vniucríitatem praefa-
iv i J , tam aut bonü eius ftatü.Quiautem conrmriufecerit, 
gycmioni pr3eter pcrnam penurij5quam ob id incurnt: Kecton 
T/IeffZr quinquaginta florenos ipiius Vniuerfitatis vfibus ap-
; P / J Í plicados 
ginta tuentesinfupcr5& in Vniueriitatis fauorcm conce-
dentesjquod nullus de Vniueríitatis gremio Dodor. 
Nulfus de Magiíícr5Licentiatus? Baccalarius, aut fcholaris feu 
I Z f t l t í ? eorum familiarcs,vcl officialcs Vniueríítatis ab ipia 
popt cs*e dati,vel dandi,aut ipforú familiares continui commé 
TamsiLu fales per quoíliis delcgitos ílibdelegatos, aut alios iu-
P"09 dices etiam ordinarios. etiam ratione iummifsionis 
delicti vel rci,dequaagemrad z ú e m u s de diélo gre-
miojfcu cuiuíiiis alterius inítanriim/eii etiam exof^ 
ficio coram ipíis íeu alio quocunqi iudicc Eccleiiafti-
co velfeGuIari^quam coram Salmantiñ. Scholaftico, 
vel eius vicario ciuiliter,vel criminaliter coniundim 
vcldiuifim conueniri feu trahi 5 quoquo modo poí^ 
íint, niíi per aliqua inris remedia ad fnperiorem cau-
fam devolví contingat:pra3ter quam cíerici ciuiratis, 
dioece. Salmantiñ. qui etiam coram fuis iudicibus 
ftnsyfMf trahi valeant5& conueniri rprout fupradi£tú cíl. Si-
d Z h n u í quis autem praefentis conílitutionis, & ordinarionis 
schouns . yiolator cxtiterit ipfum poenas ftaturas in capirulo.Si 
diligenti. de foro compet.&viginti florenorúhofpi 
taliftudijapplicandorúetiá íiiudex fuerit incurrere 
D volumus ipíbfado.Et íí requiíítus per Re¿lorem,veI 
K e B o f i & aliú loco eius infra quindecim dierú ípatiúfoluercma 
etiam abfen 
litiose aut negligenter dillulerit: ipfofaííto eú excom 
riiZul y^icationis vinculo innodamus. A quo taliterinno 
tUs abirolui non pofsit:donec pr^didam poená foj-
m u ü » , "^vejinfrabrcuetcmpusáRedore príefato coníí 
~ . derato delinqucnte pr^figendimi cautionem de fol-
uendo 
uendo pr^ftitcrit fufíicientem. Item quia farpe coi> 
tin^it Rectorem?& Adminiftratorem^ac ipfoi u m ^ 
alterius eorum loca tenentesá iludió derectptis5 & 
admimftratis per eos non reddita ratione, nec memo 
ratis lectQnbus)& ofíícialibus5ac V niüerlirari fatisfa-
¿to, vt tenentur abfentariiex quo damna^ík ín conue-
nientia quam plurima hadrenus proücncruñt:& pro-
uenire in faturam verííimiliterpraeiumutun Statui-
mus^ Sc ordinamus ipíirqueVniueríitati,ledl:oribüs,& 
officialibus^G álijs quorum intererk concedcntes, ^ 
Vniueríitas,& alii pr3edi¿l^&: eorum quilibet coram 
SchoIafticOjRedtorem^Adminiílratorem feu ipfo 
rú loca tenentespra^diitos coniunótim í vel diuiíim 
pofsint libere conueniret ipfeque Scholaftieus ipfos 
etiam coniunáiim vel diuiíim pro reddendis rationi-
busruperprxmirsisvbicuiique)&: quomodocunqu^ ^^ 1 otdt&S 
h 
abrentesfuerintadeomparendum coram eo per ce- m*t0 
furam Eccleíiafticamporsitcompellcre:quipartibus i g n t á f 
hincindeiuftitiammimftrare teneatur. Verú etiam ^ m p % 
quiaftudetesquandoq;delinqüút velquaíir&quando t 4 * ™ * 
que contrahút^vel quaíi in dicta ciuitate5& non faétá SQi 
emédafeu fatisfactione adiólo iludió fe ábfentantjVel 
foro ipíius ftudij renunciant fraudületer:ex quo íolet 
plurima'damna obuenire,& facinoraperpetrari Sta-
tuimus & ordinamu&5qu6d delinquentes, & contra-
hentcs huiufmodi cuiufcunq; ftatus, gradus, ordink, 
yelconditionis exiftan^pofsint coram eodem Scko-
jaftico cuius iurifdictioni omnes praelibatos^ quos* 
libetftudentes: falúa iurifdictione ordinata fuperius 
Kectoriifubiectos eífedecernimusratione pr^dido 
rum delictorum,vclcontractuumluiiufmodi conuc 
niri:idem Scholaftieus per cenfuram Ecclefiafticam, 




cederé valeat,& etiam dcbeat perillosquorumintc-
rerit requiütus vbicunque, & quomodocunqj abfen-
tes exiftant. 
\Jf. I " * ' ' ' , . . «. '• «V • . . V • Q ( I »í 
f Confiitmio. X X I ! I I . Suferpretfojísveftihití, 
$ mmentisi 
I Tem ftatn elido inliibemus vniueríis^íínguIisLi ccntiatis^Baccalarijs, & ftuderitibus in quacüquc 
^ ^S- ferudantibi#acultatc:uc ipíi vel eorum aíiqui prx-
Stí/iilí- ter Reguin5Diicum)& Comitum filios vd nepotes, 
i*** t*ry* germanos,ac alios nobiles5vel de generc3& domo no 
M w l t h * bilium in dignitatibus conílitutos veftes fuperíores 
t í l l t l tJ¡"s apparenres foderatas de ferico ? vel prctioíis peliibus 
'„ l publice deferre pr^rumant.Quodque ijdem Baccala 
]Vec Bacca r n i ' 1 í • !• 
i .ar¡j,neca- ñ ^ 3 c ítudentesprseterquam noDile^vcl m dignitati-
CÍ dJdelnl busconí1;irati,necnonlcgentesíalariatí , & officiaies 
í W ^ t ipfius ftudij fine ípeciali Redoris^ Dodoris ve l l ía 
giftn antiquioris arque illius in cuius auditorio Jeguü 
vel audiunt licentia^quorum qualitate perfonx 5 8c a-
lijs circunítantijs inípeftis confeientias oneramus, 
tranfadis tribus meniibuspoftquam fcholas intraiie 
rint equitaturas in propria vel aliena domibus tenere 
o nonaudeant:Contrarium vero facientcs decem jflo-. 
Peen A con* ^ r * • i • l • 
trtprethfe renorupoenam Vmuerütati applicadam annuatimin 
^ n l T t e Z c u r r t r z v o \ u r n u s i i p f o £ z 0 : o , quamante ítudijfineni 
tes equos requiííti perSyndicum in quolibet didórum cafuiim 
íoluere teneantur. Alioquin illius anni curfusJ nec in 
audiendo5necinlegendo eifdem aliquatenusadriiit-
tantur. Qiipd ficuifumnonfkerin^panamfupradi 
¿tam per ScholaíHcumad requiíirionem Syli-
dia foluere vijs,&:modis ómnibus 
compcllantur. 
41 
CQnftitfttio. XXV. De áomihm conducendtSi 
I Tcm ftatuimus, & ordinamus íimilitcr inhiben- A tcs5quód: nullus de audicntibus, vcl legentibus in duTJdoml 
íludio.aliquo modo recipiat domum condudá: nec nt%%¡£h 
locacor íibi cam locct fub conuentione certas pcníio-
nis,vel pad:o iuramento feu promifsionc de conuc- vidciníia 
niendo vcl dointim dimittendorred íimpliciter ad ta- tü¿s"*óti' 
xam.Contrarium autem facicntcs ipfofaólo fentcn-
tiam excommunicationis incurrere volumus. Poft-
quam tamc pacificc domos5ÍÍG ad taxam receptas ha 
bitaucriñt3m optione recipientium íit taxationi ftarc 
vel dcpcníione cum locatorc conuenirc. Ad quam ta 
xationem feciendam dúo honefti 5 &: diícreti viri de B 
Vniuerfitatc faltem in viginti quinqué annorum seta- ^ ^ ¡ f é 
teconftitutivná cumduobusperCapitulum Salman f * i U é s \ v 
tiñ.Eccleííae)&: ciuitatcm eligendis per Re6lorcm5& Jlfunl^ t 
Coníiliarios deputentunqui prout ^quum cis fecun- 4tl¡"yrk4* 
dum confeientiam vifum fuerit5atquc iuílú aedificijs, 
íituJquantitatibus>& qualitatibus, ac alijs circunftan- * 
tijs vniueríis diligenter inípectis: hoípiria ícu domos 
omncs3&: íingula v n quibus Rcdo^DodoreSjMagif 
tri)Licentiati)Baccalarij)&: alij ftudentes9& officiales 
habitabútrpraeftitopriúspcriprostaxatoresinmani- c 
busScholaftici ad SaótaDei Euágelia iuramento'^be prajiu t u . 
ne fidelitcr,& iufte pcftpofitis gratia,odio,prccc,pre-^r'' 
^^clfauorcjfraucfcceísátCjtaxct. Volumus ctiá^.íi 
aliquis.vclaliquitaxatorüncglcxcrintyvelrecuíauerint M t h r i p t r 
vocatus,vclvocati vcnircjvclcualijscócordarc:porc í l Z T t * 
ftascorüadaliosdevoIvatur.Q4K)dq;in,&:rupcrhoípi ¿ ¡ « p ' 
tijs códuclis,^ in pofteru conducendis taxarioni fte- "«£ 
t u r o m n i u p r s d i a o r ^ v e l m a i o r i s p a r d s c o r Ú . ^ d f i ^ 
percqualcspartesd^cordesfucrintve)diuiíi-provno 




r m Pra* 
í Conftítmo.z<)Jedomiíiísconé¿H$' 
guardiaiuisMinorumiYthocmodcraminea^^ 
maioris partís taxatio obíeruetun Et fi forte aliqim 
de Vniueríitate prsediéta curtí domino domu^ vcl lo 
catore eiurdem de peníione certa c6üenerit:volumui 
& ordmamus.qucdconuentione huiüfmodinóobA 
tanre in ipíius íit inqurliní5íeu coduétoris arbitrio^ü 
volúntate taxationi ftare5vel coucntioni ante vel poft 
E taxationem fact3e,vel facicndaeíiuram GtiSjprQiiiirsió 
T é x t t M nlbusjobligationibüs^padís^oñuentionibüs/eualijs 
t l t p i t vijs,&: modisretiá rpinmaliüm/eutemporalium f t & 
& h n l narüm adiediónibus^autalias quantúcuqüc obligato 
frmctdinti nj^^yel alijs vailandis íirmitatibuSjac alijs Cotrarijs no 
obíbntibusquibufeunque Qiiae omnia56¿íingüla ex 
nunc caííámus)irritamuí?3& viribus euacüamüsi eaq; 
nulJiuspenitus decernimiis exiíkrerobom^vél mo-
menti. Et inluper fíáliquipr^didarum domóru ^ vcl 
hoípitiorüm domini^el vfufrudtuanjríeu eórum ge-
flores aut locatores5íint beheííciati in cathcdrali, vcl 
in alijs ciuitatis3&: dioecen Salínanticcn;Éccleííjs5fiue 
£ alij quicunque fiierint praedida hoíf)ina5vcl córú ali-
ffiouílT 1^10^  ^uxta íandionem pr3erentemí& taxatorum pr^ 
habitare ¿o didorüm 3 vel maioris partís eorundem taxationem 
J recurauerint loGaretaut eledioncm prxfatam/cilicet 
É ftandi taxationi^vel cdnuentioni iuxta GOndudorum 
arbitriumtollerc ? turbare, aut modo aliquo publiee 
vel oGGulte impediré prefumpíerint: aut ne ftudcíi-* 
tibus locent eas finxerint in domo^vcl domibus ipíís 
inhabitarc feu velle^aut alijs quam de Vniueríitate 
locauerint: velquoGunque titulo fraudulentcr con-
ceflerintileu eas dolóse inhabitatas dimiíerint: costa 
les omnes^ fingulos ipfof ado excomnuinicationís 
lentetiainnodamus:k]uai}Miabíbluincqueá doñee 
domosipfas dimiícrim inHabitandas p e r aliquemde 
Vní-
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Vniueríitate fecúndum dirporitionemRe¿lorís,&Có 
íiliariorum vcl maioris partís eorúr&cdonec clcótioni 
conductorisparuerint cu cflFecturrcílitucrintque pie 
narie quicquid receperint vltra taxá.Ita tamen, quod 
in locationibus ad vitam5vel ad longü tempus decem 
vel viginti annorum locum non liabeant íupradidta, G 
omni tamen fraude ceflante. Qupdquctaxatorcsip- ^^.tf^ 
íi,vcleorualiquis5ninilabaIiquapartium percipiant. 4"*%**? 
Quod íi perccperint5cádem excommunicatioms fen Zu&T 
tcntiamrccipicntem?vel recipientes incurrere volu- rA^Urtt 
mus iprofadlo. A qua etiam abfolui nequeant: niíi i l -
lud quod receperint Recton reítituerint cum alio ta- i m t n u % 
tundemin Vniucríítatisvíibusconuertcdú.Sed pro 
corum laboribus omnes di¿ti taxatores viginti flore- r^wu5 
nos ab eadeVniuerfitatc recipát annuatim:íi ipfa hof-
pitia,& ícholas ad víiim ftudcntiumV niueríitatis pr^ 
didrae ante feftum Reíiirrcétionis Dominica taxauc-
rint,etiam no requiíiti.Et tales ad huiufmodí taxatio-
nis officium aflumi volumusrde quibus veriíimiliter 
pr^rumatur5qu6d officium ipfum fideliter^&rationa 
biliterprout íuftum5& ^quum fuerit exequenum f ' 
y Conftituth. X X V I . De refentione dovrns conduHd, 
CdtbedrA accjuifítA^ & de dentinciétiom ca~ 
d r A V A c a n t i s . r * V 
Tcmftatuimus5&:ordinamus5qu6dpoftquam a- A 
A üquisde Vniueríitatiscorpore fcholas, vcl do-^0/''?1 
mosaainhabitandumconduxentrnulli alijiluden-
ti,velnon ftudenti de gremio5vel non de gremio, X Í t í 
quandiu ítudens ipfe in iludió permanferit & in il 
lishoncltc conuerlatus fuerit , ac cafdem retine ^™1"" 
revolucrit : & dominum fii^ locatorcm domos fe'^ 
F * de 
CQnftitum.ieJementJomusconduSt. 
dc ineahabirandovelprocuratorem ciurdem per fe, 
vel per alium ante feftum Sandi Michaehs meníis 
Sepcembris certificauerit:& de foluenda peiiíion.c 
fufficientem cautioncm , fi ab ipfo fuerit poítulata, 
pr^ftirentjocentur^eupcraliquem alium vel ahos 
conducantur. Contra verohuiufmodi inhibitionem 
noftram Ycnientes.cuiurcunque ftatus^gradus, íeu co 
dicionis exiftant^ipíbfado fententi^ excommunica-
tionis vinculo innodamus3á qua abfolui ncqucant3ni-
g ab inquictationc priús ccíTaucrintA priores condu 
¿lores domos pacifice inhabitare permirerint^el vi* 
ginti florenorum p(xnam conduétori perfolucrint :iu 
ramentis,promirsionibus i obligationibus, paótioni^ 
B bus,&: conuentiouibus^t fupra non obílantibusí qui^ 
*i lT*t lTk bufeunque, H^cautemlocumnonhabeantinioca-
cathartj* ú o n i h x x s ad vitam.vel ad longum tempus, puta dece. 
^tmnis*- y d v i g i n t i annorum ünc fraude facicndis. Qupdquc 
¡HrlomJr. poftquám aliquis cathedrá in ftudio praedióto inqua 
Ba?cda- cunque obtinuerit facultate,nullatcnus ab eadem ca-
ius une- thedraamoueatur,eiurdemquc leéturapriuetur dú-
•ttkedram modo lurfaciens rucrit:quamuis aliusíumcieiitior re 
y i n f c l ü a periature Excepto qucdíiBaccalariuscathedram te 
w u f * * nucní::(iuanl Dodlor^vel Magifter^vel Liccntiatus fa 
titionemn cultatis eiufdem5ac in eodcm iludió graduatus abip-
g í l f ^ & petierir: C u^o caíli^niíi Baccalarius infra annú ápc 
n i l l fZ 'd t i t ion i s eiufdem tempore numerandú liccnti^gra-
«ert^ rer. dum reccpenr.cathedram Dodori^Magiftro^vcl Lir 
c a M r a m centiato petenti dina'-rere tencatur, Dúmodo talis 
; po£lor,Magifter,vcI Liccntiatus íitvtilisper fe ipsú 
&íbfHcicnsadprardiaamcathedramrcgcndilltem 
.JSU vG umus,ac ordinamus,quod Redor t & Confiliarij, 
j ' á i s u . •mu cathedram aliquam íalariatam,ex quacú 
^careprsícnferintrvcl íaltcm pofteertara 








f íciendam infra biduum edícla publica fieri .faciant iü fcholis in quibus cathedra práedicla vacauerit affigen 
da i (iKKiíinonfccerin^^^ fe 
rem5& Coníiliariospoenam vigintiflorenorúadvsú í^náj* 
d i d i Vniuerfitatis applieandorum incurrere: Et niíi 
infra fex dics illam foluerint^eos excommunicationis mi 
fcntcnti^ volumus lubiacere. In quibus Contiiicatur thedrtya* 
cdi£tis5qü6dvoIcntesfe opponere talicáthedrae túc car% 
vacanti infra mcnfcmcóntinuara fe opponant , 8c 
mcnfe durante idem Reíkor,^ Conílliarij VáCationé fátyüi 
ipfampcrBedGllumdiehus5quibus legitur hora pri- IlTdliT 
mse in fcholis denuncian faciant:faltem fcmel in qua- | ^ g ^ 
libct feptimaiia» Et: infra oéko dies á fine mcníls ciuA $£k*f** 
dem computandos ^ huiu^ no l t e c o i i í t i t u ^ 
Qmnibpsj&fingulisferuata forma 5éidem cathedráé dAS' 
vacantideIcóloreidóneo, & fufficienti prouideant 
omni fraude ceíTante. Ita tamcn,quod íl íic pon pro 
júidcrint, Scholaílicus eos ad id per Eccleiialticam c| 
ruramauthoritateprsedi ¿la compelíate Ét idem fu- utií^ V.^  
per alij^ ofHcijs per eo§ in did:o ftudio conferendis ob ÍUtutlá* 
feruetur: Hocadie6to,qu6d praídiótanonfíant in 
riido ftudioledura vacante : SiyeroRcdtor veídc pro^^ 
Coníiliariis aliquis adtalem Catkedram vacátem vel f c*jh*j 
I • j r r . % r \ r r • r ' dnede uto* 
ajiud oiíicium le Qppoíuerit3oríiCium íuum vacare h^Het^é 
decernimus ipfpfaétp: acalius loco eius etiam íi non ¿£*ofíd 
fequatureffeólusiuxta praefentiunl conílitutiolium si^cfíQY 
fo^mam eligatur ad illud. Statuetes, qqod íí in peti- freimtíi 
^one^licuiuscathedr3e>vel auditprij íic vacantis plu-
res Dactpres yel Magiftri de Vniueríítatis gremio in 
didoAudio graduati concurrerint.caeteris paribus in mXm* 
graduantiquior praeferatur: nifi fufficientia mnioris ÍOí 
provtilitateftud^ntium, velaudientium fecundüm 
vo ta corum vej maioris partís ipforum fuper lioc iu-
F 3 
( €mft'Hum.í6.derétm.dommcondu%. 
x ratorum,qui in ca facultate,cuius cathcdra vacaucrit, 
tiaal íunt & nominantur principalitcr ítudcntes aut conti 
ítei t i f l t i nu^ audientcsjfit mérito prseferanda. Supcr quo Re-
aons,&Confiliariorum,velmaiorispartiseorÚ ar-
bitrioiuxta vota praerdida regulando ítan volumus. 
tstmi Hocidemin plurium Licentiatorum ,vel Baccala-
Wf$**h riorum concurfu obferuari iubentes. Si autem com 
C ' ^ petitores diuerrorumgraduumfuerint,vidclicctDo-
¿tor vel Magifter,&: Licentiatus:aut Licentiatus , & 
tib"u\'ú Baccalarius,quidútaxat fecundúmharumnoftraru 
w f l r i i u conftitutionumtenorem ad examen habilis exiftat. 
fecundúm Rcdioris 5 &c Conííliariorum?vel maioris 
i f g l l u 1 * partís corum arbitrium iuxta vota ipíorum iluden^ 
u m i t é t u tium.vcl maioris partís eorundem rcgulandum videa 
h*h<tnt in tur mentó praercrendi s; Qiip caíuLicentiatus ante-
t l l l i Z Z quam lefturam íncipíat5Dodoratus, vel Magiftcrí) 
mm.^ gradum5infra tempus per Keclorem>&: Coníilíarios^ 
L i X t U i H i quod vltra fcx menfes á dic concersíonis cathedr^ co 
putandú non protcndatur,praefigcndum reGÍpcrc:Ec 
lrin?*[f<n Baccalaríus ípfc infra tres menfes exanien fubirc?6c l i 
«Mfjti*- ccntíamadipífcitcncatur: Alíoquin nullatcnus ad-
drt , doñee . ^ J l l ' ^ t s* 
fi*tM*&i- mittantur,lea catnedrae ipfae alijs conferantur. Pro-
fcS hibcmus inruPcr > quodBaccalariuscumDodorc, 
Sf* Vcl Ma§i^:ro nullatcnus admittatumiíí euidenter & 
notorie conllaret pro vtilitate ftudij, 8c ftudentium 
M ipfum forc mérito admittendum: & in praedida ca-
: £ $ ¿ r thedra obtinenda fecúndum vota omnium ftudentiu 
*r«'«^i vcltnumpartiumeorundemquinarionumerodiui-
«0 uZ dcnaorum5quod Reétoris,& Confiliariorum ,vcl ma 
í'rZT. ;onsP^iS ipforum arbitrio, vt fupra, relinquimus, 
nt prxtcrcnclus.CUK) cafuBaccalarius ipfc habilis IUX 
ta 
Cdnjf. íj-de fdfar .fo!Hend,7{eci. 
ftitutiones,&: ordinationcs precedentes 
liud contiguum trimcftre iníígnia Doaoratus Jegiti 
mo impedimento ceflantc retipere teneatur Q^ód- ^ u ^ M 
que indi¿toftudio graduad in cathedrarüm jpctitio-^ ó 
nibus graduatis alibi caeteris paríbus práe.fcrahtun Et 
quodnon reíidentes inílúdiomcmoratOjpr^terqül ^ t o J 
abfcntcs excauiis exprefse fuperiusnominatis3 adpe L¿T-
titionem cathedrarüm vacantium non ádmittantur: 
nifiperíbnaliter vencrínt^iüráüérM inten-
rint tcmpore pracíibáto eo ipi< 
&poenám ccntum fiorehorüm Vniüeríitati irremií- [ " t J i r e / ¿ 
íibiliteríblüehdorum ipío incürrahtuiifí-aliquá ex f ' T ^ T 
dictis cauíis expreísis in conítitütióne de Doétdrüm 
Icduráí^abíentauermí:. Inqüibusceflallá ú k & u í á 
per lapíiim temporis non ^riuátur,ac de lolü en da pac f § | : 
na pr?di¿ta tempore petidonis pr< 1 *rv ^  r' 4 " ' 
Coníiiiarijsfufficíentem cautioñe 
C ^ f i i w h . X X F / I . De [alario filmé R e á o r i & d e dupla 
\ú\áij folvenda d Baccálario mrfantéi 
I Tcm í t a t u i m u s ^ ordinamus^quód omnes & fin 
A Doaores,Magiftri?Licentiati^ Baccalariv U m f d 
non Uianatiracquicunque ftudentcs etiam mon í^f r V u i m ¡ * 
riorum, Abbates Priores Dermí A I s L i v l * \ r t $ * * 
bus^dmm ftratiombus/eu officijs coníbluti- íiM», 
hs annis cum mramentum Rcdori p r a í l i t c r i n r ^ 
g Ctfiftim.it J e arTa ,^ cUml.fíJ c. 
dem ipíbrum quilibct tres: C anonicus vcr5 duos,5c 
Bencriciatus cathcdralis vnum morabetinos:Canoni 
cus autem vel bcncficiatus akerius,quam cathcdrali* 
Ecclefisefex: Reliqui vero quinqué denarios,proce-
lcbrandis fettiuitatibus fandorum Nicolai, & Cathe 
rinae foluere tencantur. Et íi quid omni fraude cefían 
te fuper fuerit,in vfus eiufdem Rcdoris conucrtatur. 
Qijpdque quicunqucBaccalarij in hoc aut alioquocü 
B que iludió graduati/i curfarc vel cathedras ctiam fi-
u l l ' l ' Z ticfalarioobtinerevolucrintjvnam duplam pro ipfa 
r«o" ^ niucríitateRdori praediélo foluerc tcncantur. 
fdUr'utém 





Tcm ftatuimys, & of dinamus5quod Vniucríítas 
communem arcam quinqué clauibus firmandam 
.p a habcat,in qua íigilium,cóftitutioncs,& priuilegia om 
^ í l i s h i i niaciurdcm,necnon duplae baccalariandorum3IiGen-
m ptimic tiandorumjdoitorandorum,& magiftrandorum, cae 
tcraeque poenarum collett:arum,&aliarum quarúcú-
y«iHcrfiu que obucntionum pecunias ipfius Vniueríitaris pona 
tur,& fideliter conferuentur.Et quód pecuniae ipfse, 
Res , t ¿e. & alix quaecúq; ad ipíam Vniueríicatem quomodoli-
t T " p l : bct pertinentes, qu 9 ad Reóboris, vel eius fubftituti, 
J g g ¿ íe» alterius,vel aliorü quorúcúque de ipííus Redoris, 
" vel fubftituti mandato fcu confenfu manus quomo-
dolibet peruenerint:in arcam praedidam omni excu 
fatione ceífante per aperturam de fupcr fadam infra 
tnduuátcmporereceptionis carÚ: Vno de tencnti-
busclauesnotario,vel ciusvbi intercífe nonpoífct 
lubltituto,& vno de Bcdeliisrac duobus rcíhbus pra-
lentibusperRcdorcm velíLibltitutÚpaícdidos rca-
litcr 
Ctnft . i^Je tligend.nffaM. $ 
litcr S í cum cfFcótu numerando r c p o n a t u r 5 & immit 
tantur. Qjapdíi nonfeccfitReddr, v é i f u b f t k ü t u s 
i u rdemip r se t c r p e r i u r i j r c a t u m v i g i n t i flor^dótóVni-
ücríitati a p p l i c a n d o r u m p o e n á m i n c u r f at^C^am niíi ; 
mfra fex dics i m m e d i a t e fequct i tcs f o l u é r i t r c u r n fete-
t m t i x cxcommunkátionisfubiácere volümui i p í b -
faáro^ qua niíi viginti flofenis pfaediétis folüti%& itx 
área ipfa vná Güín pGGünijs,quae rtpOni dcbücfiintif é-^  € 
poíitis abfolüi nequeát* Glauium autem pf ^didárüj %*|^« 
Redor vel fubílkutüs vnam^SGhólaftiGüs aliam,& fe 
tlüs pro parte didiEVniüeffitáti^ dcpütáñdyS aliáfflS gff? M 
alias áütcm düas duó de DddoribüS antiqüióríbiís ^ m 
gentibus GáthcdraSj&í reüdcfttibus in ftudio tcn^anti § * f t m 
Cuque arca ipfa afieriendá fuérit i dmmbüs t€iiltibu$ p $ § $ 
ClaUeí v c l córüíübftitüfisí&4ÍdoRe¿kdfe vel cíüfcÍI| ^ ^ ¡ É 
ü abfens fücrir/übftitütó5£5ttfiliarijfqj ac notario ^ 
duobus teftibus^Sc Bedcllo prafehtibüS aperíátüri S 
CtÜpdq; arca pfaedi&a in Statidñárij domo^vel in alÍQ ¿ m W i 
loco feturó vbi ÍUétófCdñfi l íánÍ ,S¿ cíaüés ténefí 
tes fuprádidí tütiú^víiliuáf,^ honeftius illain ordiüa 
ucrint deponefidam^ponatun 
f Conftitutió. XXÍX. Úé fligenfa o f ^ h l i h é S M i i A 
mittindh é 0 déptons ó f ^ u l m m ino* fm*m 
¡tediehiifám,&Ci mn <i¡g2i 
ofñcialei 
¥ t c m ftátuitiius & ordinamus,qu6d Mcáror^GÓ ^ j B 
fi'iarijnon cíigantdercipfís tajíatórem.Syndicú if«'ttf'"i'* 
ccaciiu, Stationanu, aut notafium ftudij^vt rectum w/ívW 
habeanriudiciuin cligcndo.Nccfíantambaxiatx ni- S $ 
íi de coníenfu VmucríiEatis praedictae, tk tune íí in M 
fiusVniueríitatiSvrgcns n^cfsitas auteuidens vtili-
tas id expofeat . Et vt fuper ambaxiaris nuttendis ^ 
fraus ommno vitctiir.-ipfc Redor aut aliquis exConíi f ^ f e 
• iiariji 
p Cenft.i9-dee¡¡gend.efficialih. 
liarijs füpradiétis pro ambaxiatishuiufmodi nullarc-
nus eligaturiniri cidem Vniueríkati euidenter cor,íta 
írct per áliquem íeu aliquos ex eis vrilius5& hontírabi 
lius,quam per aliqüe alium vel aliospofl'e ipíiüs Vtti-
üeríitátis líegotia pertraítarifeti proGurari. Qapdqi 
omnes falaria recipientes ratione officiorum íaprC^ 
per Reótorem ftudij,pro qualíbet vice qua in ófficijs 
fuis defecerint,vel Rettori non obédiüerint, vt renen 
p c « tur.induobusresalibusargentéis Vniuerfitati appli-
ciaiiumúto Candis:Et íi hoc continuaüerint5in media parte lalarij 
reñoriTro cuiuslibettertijmuMtcntür;SíveroiBhuiuímódiinG 
¡ 3 4 # bedientia íeu defead vlterius ipíí fórfitan pcrfcuera-
telo abúf uerint cavila cogdira:fiVniueríítati viíum fuer^ ^^^ offi-
ücu^f fv cijsfuispriiieiuurrexceptóSyndico^quiadnutúVni^ 
^ n t í u ueríitatis qootíen^ ei píaeilerit liberé mílituátür3&dé 
r . p ftituatur^e ¥níueríitas Heélor I & Coñííliarij locó 
ris fifue- p t i m ú d Ó Y ú t n áliós d t t t h t l í i d e iliis' íiht quós Vhiüer^ 
i Z T / p v fitas Rc(!xor5& Cóñííliaríj ipíi coníueuerint crearcv Si 
Z Z ' f e p t a^tem de aíijs per principe creandis5íicutConferuató 
¡ í h i n f ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ í ^ í ™ ^ ^ * " eoriim remifsio, negli 
gcntia,feu culpa:cui fuppli^etui: pro creandis aJijs iñ 
I numero pari. Ad quod iuxtaVniueríitatis fupplicatio 
h * & * ¡ nis tenorem faciendum ipfum principem ten ore pne 
^ P Z Z lentium in Domino exhortamur Jníuper didrus Syn 
^ f e l ^cus Pccunias poenarum temporaliú árce Vniueríita 
a m k l Z i tís alPP^cm^spr^terquám muiaariiregentiii cathe 
o f r i Z ! dras5& officialiúde quibus fupra difpoíítum é^ipfrk 
mefem áteporc ícicriti^ velmádati Redons copurá 
düfub poena priuationis officij fui pétercac Schohíl i 
F cu!!& Redor praefatiápra>dich) Sy ndico requiíin: 
« J S t ^^^uare^acrecipcrc renca 
M Ú U t i lelPePr?^1jadpctcdúpoenarü{umma^lu!Íuíinodiin 
* citeturübi pro ílio laborequaria:relicf i?vcr6 tremar 
f-'/n Ó 
C6nfi.i9-deeltgend.ófficiaU!y. ft 
tes pecuniarium huiurmodi Rcftori íupra ¿iSto tra-
dantur Vniueríitads víibus applicand^. Item quiá 
aliquando contingit3qu6d fuper eleótionibus Reíto- c 
rum5& Confíliariorum^necnon próüifionibus carbe- p¿Zh% 
drarú)& officiorü ftudij5ac examinibus \ & nonnuilis ¡** 
alijs adibus fcholafticis j qui per praefatos Reítorem^ 
Scholafticú feu Vniuerifitatem aut collcgiú Dodiorú 
gerútur/cu exercentur5fcandala &:opprersiones inde 
bite perpetrátur :Nos cupientes huiuímodi oppreísio 
nibus5& ícandalis obuiareromnes & íingulos facien-
tes/cu procurantes Tuper eleótionibus prouiíionibus 
examinibus)& alijs aótibus huiuímodijVel aliquo ipfo 
rú quouis modo/cu alio qusefito colore per fe y el aliu 
feu alios grauem aut feditiofum tumultú5vel periculo 
fum ícandalú,aut irrogantes feu committentes graué 
vel atrocem iniuria 5 de qua eádem paflus fe reputare 
debeat mentó iniuriatú/eu etiam graue damnupubli 
ce vel oceulte direóte vel indireóte illijVel ilfis ád que 
feu ad quos huiuímodi prouiíiones^eleóliones^exami 
na,& actus faceré vel exercere c6müniter5vel diuiíim 
pertinet:aut alicui de intereircntibas ibiratione prae-
miíTorú dátes^vel praeftantes fuper eis auxiliü^oíiliú, H 
velfauorem:íinoíintdecorporeVniueríitatispr^di m u f f é 
¿t^ipfofaélo exeómunicationis fentétievolumus fub [ Z T - J 
lacere.lplolq; praetatus Scholaíticus íi caufa cognita ¿*JMÍ 
i^praemifsis aut aliquo praemiíTorú reperiat culpabi-
iesieos excomunicatos publíce dcnüciari faciat, pr^-
ílitopriüs iuramentopcripfum Scholafticú3qu6d ad r 
denuntiationem huiufmadi ex malitia non Droccdir M,JOJUT' 
en 
autprocedei-cintendic.Qi^dfiííc,vtprítmitriturde 
nunnatunfi-amcnfemeidem Vniueríirati , & i n i u ^ " ' ™ -
nam paísis non íatisfecerinc competenter, ab huiuf- " Z ^ t 
modi excommumeationis fentenda , non pofsint 
G ^ ahí-
L 2 eonfi¡tmo.$oJef>er¡oluen¿i.falarijs, 
abrquenoftra5veircdis Apoftolic3e liccntia fpecial^ 
K prseterquam in mortís articulo Gonftituti 5 abiblutio-
scSd£& nisbeneficiumobtinere-Sivcro decorpore Vniucr-
íitatis^d gradus?cathedras 5 & offida in dido iludió 
colifequendá viquc ad quinqucnmum inhábiles co ip 
f*Hit*ih IQ. £ T H cathedras aut ó f í i G i á huiufmodi habucrint, 
eis ipfofacto priuati: Si autem doótorcsfuerin^aba-
ctibus5&honoribus dodoralibuspcrquinqucnnmm 
eo ipíb íuípcníi exiilanti 
Confi i tPit io .XXX.DiperfQkendisfdlarij i^Jhhris emtH* 
d h i ^ debito Admini f iratorü. 
A ¥ Temftatuimus,&ordinamus5qu6dvbireditus 
S h t U i t u i i decimarumtcrdae^veltertiarumniincupati iuffi^ 
fujfscerint, ?omnibus Doctoribus ¡ Magiftris, 5 Licentiatis 
* U r t i n Baccalarij$3& alijspro falario legentibüs: necnon Ad 
tegrum, miniílratori notario Syndico, & Bcdellis iua falaria 
sireddms integralitcrprouthactenüsfaélumcxtitit períbluan 
rinl omnZ t u v - vcr^ redditus hüiuímodi ad omniafalaria^quse 
ííiS A1"*- de pr^fenti foluuntur aliquo.vel aliquibus annis non 
grumtnti- íiifriciant,volumiis qubdab antiquofalariatis primo 
m t e r V d i . íatisfaclodefuisralarijsantiquitusrolui confuetis ex 
natiuerefi r c i l ¿ l l o fatisfaciat pro rata fuarum pcnfionum,& reíi 
aU9 jJYO Yít" . t %1 t i _ _ A ' 
*i- duiregentibuscathedraSj&officianouiterordiDatai 
pff ««-.Í Et vbi prsdictis ómnibus integre perfolutis prxdidi 
fZf"fl. rcdditus ruperabúdauerintálíud quod fupererit, cum 
'¿¡/X'Í ^ S Pecunijs arc3e pi^dióbar conucrcatur ín perficicn 
t fá i f c i* do , & reparando fcholas luriftarum Theologorüm 
P'MTÍ*',- M-edicorum)&:Philofophorü:ac infícrifaciendo do 
mosprotribusalijSfcholisGrammat¡corum,& Lo-
f . * / , ™ . gicoru:necnon in redimendo,^ liberando ipíam Vni 
uerlitatciai afolutionc cuiiiícüc[uc ccníus ( a i peníio-
nis 
Conft, 3 o.de ferfoluend^alar ü$\ | \ 
nis in quibus nunc alicui tcnetur. Quibus completis, 
in emendo l ibros^ pedas librorumjledturarüm^Dó 
(ítorum iuris GanonÍGi5ciuilis5ThcologÍ3c5Medie]nae 
Philoíbphi^ víque advalbrem duorum millium 
florenorum:íecundúm dlípoíitioucm Rettófis Cbn-
íiliariorum, &: legentium praediéVorüm \ prb quibus ¿* 
habendisfíacdiligentiaopportüna. litipíisbabitisin H ' , 
domo ftationarij ftudij kikta brdinatibntm Reéttíris f ^ ¡ $ 
& Conííliariorüm intrá ftudium in loco Gbngnio? & ^ f f ^ é 
íionefto ponantur,ipftq5 Éarionariiis5qui Vnüs ex Be- ytgim ** tenorH (ü^ 
dellis fidelis?& honeftus fecukatibus abÜdañ%& fu^ ^ 
picione carens finpeníióném annüam viginti floréhd 
runa duntaxat réeipiehs: libtos i e^tia.S liuiüfmbdí ^ / / Ó C ^ ^ 
honeftc teneatídeliter & diiigentercuftodiat: & de L/«f/Sí 
íic faciéndoleferuandb Vniüéríitatéin• iíidemñém: ^ « ^ ^ 
cautioncm idonéam Vhiüeríirati prseftet:Alias alüer videatur 
idoneus huiuímodi habens conditiooes adhoe eliga- ^Ututis 
tur^ Sc deputetur prxftita caution^.QiUi quidem llbri 440 
Scpetiae pro aliqua-neccísitáte ob]igan5diíb alii?aiit 8f 
lías quomodolib^t alienan non ppísinn Seflis aütém ^ f U m 
facíentes^.confenticntes exedmmunicationis fenr fmm& 
tentia innodamus.Aqua abíbluinequeant^donecdií^ 
tradajobíigata^feu ali^ s aUenata^ei ablata iii ílaüú prí-
ftinú reftitura fuerint.Et vt bcTG de perficiendo acíifi- ,'' 
cando>rediniendo5& emendo debit um íortiantur ef-
iectú:volumus?&: mandamuSjquod dittus AdminiP-
trator praefaturcfiduúpropraetoifsis per Reclorcm, 
vclScholaílicúinframenfemadiércquiíirionis com >»'."' 
ymueríkasdcputaucnr quandoei vífsñ ^ucrii^ im 
Admimílratorepoft pubUcationcm pi. f?ñ| iú c ^ . 
G 3 íc 
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fe Ocultas obtulerit, fub poena excommunicationis 
debita executioni demandent. Ouibus omnibus,8c 
fingulis completis,& alijs oneribus, & fumptibus c-
mersentibusperroludsálludquodtunc de pr^diótis 
u s d M n redditibns tcrtiae3vel tertiaru íupercrit in duas partes 
% u X t annuatimdiuidaturinfinecuiuslibetanni. Quarum 
Z É X vnaárese Vniucrritatisvnácum muiais legcntiü,&: 
f to ÍÉ* officialiü pro expediendis^ procurandis,negotijs6¿: 
$ a ¿ $ l alijs neceísitatibus, & vtilitatibus Vniueríitatis appli 
btendA' ectur: Alia vero pars reíidui predidiinter legentes Ta 
lariatos in ftudio rcíidentes5&le¿luram continuátes: 
vcl excauíis exprefsis nominatim in conftitutione 
de lediura corum,in qüibus falarium percipiunt 5 á le-
¿turaceflanccs,confideratis quaIit:atibus/& mcritis 
cuiuícüquc diílribuatur. Volentes ctiam, & ordinan-
tes,qu6d Adminiftrator, vel eius locútcnens in ter-
M m i m f . niinis confuetisfalaria quaecúque Jeéloribus, &: offi-
trator in cialíbus arsÍ2naüa5& folui confueta^ut in poftcru aA 
fib*s eji ex ügnandainccnon mulclas Redori pro fubílitutis fol-
tusipfofa* ucnaasperiliosquorumintercritrequiíítus celíantc 
f r 4 c % * í cau^ a legitima perfoluat. Qupdquceotemporequo 
f a i a r i j t , ^ cótingecreíiduü praedi¿lúdiiüdi, Adminiftrator pre 
foiucrit, diCtus partem iplms reíiduiVniuerntatijVt lupra^coa 
tingentem cu alijs pecunijs Vniueríitatis penes cum 
cxiílentibus Re¿lore,Scholaftico, & alijs tenentibus 
clanes arc^ praediétae,vel deputatis ab cis3notario vcl 
cius fubftituto^ teftibus pra-fentibus in arca ipfa in-
m menfem poftquam per Rcdorem^cl Scholaílicu 
facrit requiütus ponerernecnon aliam partem prsefa-
t i refidui leftoribus fupradidis per cós requiíkus in-
tra menfem legitimo impedimento ccíiante traderc 
tencatur fub poena excommunicationis , quam cun-
dem Admimftratorem inquoiibetdiftoru quatuor 
ca-
Con ¡tumo, loje pc-ffoluend.falaríjs. 5 5 
cafuu ificurrere volumus ipíofa¿to:aquo doñee 1c oto 
nbus.& officialibus faiariá eis,vt pr^tertur debita fol £ t 
ucrit i & praefatú reííduú pro prannifsis expediuerih 
vtprsefettunNecnon ex reíiduó ipíb quahdo iliud di 
uidi e.Qíítigerit vnam Vniuerlitati io área, vt íupra re- ^LIÍS 
poíuent:& leétoribus íaiariatis alia partes eos m m i t i 
gentesjVt praemittitijr tradiderít: & de damno quod f f ^ f í 
ex culpa fuá fequatufuerii íatisfeGent compercotei- ^ 
abíblui nequeat.Sed prfcfatus Schélafticus ad requiii 
tiane^/eQrú^qttQrü intérerit5€odemadmiiiiílr.atar,€3 ^^ejpf 
velloGum táñente:vócatQ5&: cognito lümmarie5an ip «it^^^ 
fe Ádminift^tarvel Idcú ténem légitimam5&Foba 
bilenotcavífamhabueri^qu-aredenuntiari exeom^nu- ^{mm 
nicatus non debeat, feeiiiidú id qüod inuenerit eun-
dem Adminiftratorem5vel locü teíientera excomiBu 
picaturri,vel non éxcommiinicatum fórc appellátio-
nejemotadenüncict.PriustaBiep.per diélum. Schoj-
fefticum quód ad denuñ t i i c ipAin ex itiialitia 5 B0 
procedit praeftito luramentQ.ED ¿ di¿tus ildminíftra , M ,„ 
torvelIpeunitenesícotmtiam e ^ c o m m m ú c m o m s t¿MhM 
poíl.deOTtiationem liuiufiTíodi per vimmcse»imo;9 ^ ^ a t ^ 
quod abfít?;jfiáftintierkin;dm apud fflt^Q 
Sede Apoftolicani,ae tisftétione debita de lilis, HI 
qu.ibuáí ratip^e pfemiflbrum tenebitur realiter f i ^ m 
impenía-pr^ter quám- irí raprtis articulo conftitu.tu^ f s t * f 
^íolutionis beneficium obtinere; Vola mus tamen fc;;ffe' 
quc4mykimo terminó cuiusliberannifalarioiu ÍQI. MZ:^ 
uei^iorum pr^didis Icétonbus f A á m m i Ü m m ipíc 
de íumma íalanj queiibct pro ii!ó ttrmiao conWetc </íd fal'1 
d c f t t t é a j t a 4 ^ a h q u i f d e p ^ i c t i . I e / l o r i b u v le - i & j i 




polTit muiaas:quas incurrerit ex ceflatione, &: omif-
üonc Icduríe. 
Conf i i tu t io .XXXl .Vécurf ibm^gradihmT:^ 
I Tcm quia fruftuofa plurimum ftudia Theologi-cae facultatis, qu3e diuinae maieílátis fpecülü fine 
B u^iárti macula/ummaqu^diuinamm feientiamm ómniurit 
t£í#gr^ altitud¿ forc dignofcitur: tanto diligcntíüsin locis 
{ X r ^ funt propaganda dcccntibüs,&inillisin qüibüsc^tc 
SfT^ r? ícicntise florent congruís ílatütisj& honariblís có-* 
g r l l f m l f fouendarquanto in cis magis veritatis lumtii íplédef-
dit^in tenebris/uperna: g l o ^ 
ad animarum falutcm proficit,fidcrque catholka ro-
boratur.Nos ob id íludium Saímaiitiíí.qudd vfitimdc 
u^m i quatuorotbisgenerálibusíludijsexdi^aíidó^^ 
ricM i^f- ftolicainrcgione Hí^á ñica eclebri fama reípkiidetj 
cupicntes quód ficutin díjs feientijs decomui*, lie in 
ipfa Thcológicá íacültaté éXáltationem,deco^c:fflqúc 
íürcipiat)& íneremcntüm:ftatüimus fiquidem,& ex 
M*iílri certafcientiaApoftolica áUthóritatc ordinamtis:^ 
t ¡ £ t u cáthedr^ 
Theologiar falariatae C3ciílunt,pcr Baccalarios Vniucr 
íStíM fitatií adÍLiccntiac>& Magiftcrij gradusfufciplendoS 
i l S é * vltimoiaItemannocurrusfiant . Et quodMagiftri 
t&m caídem cathedras tenentes Baccalariórum in ciscur-
w íantíum fint perpetuó íégcfttcs.Qiipdqufc in qualibet 
¿ T / ^ K rcgyl«iumetiamnonMcndicantiumdomoi Acin 
^ 0 1 ^ ^ Collegio inftituto,& inftkuédo,in quo funt 
mutin velcruntTheologiiEcdefiaqj cachedfalí Salmantiil 
¡ k M f h vna ^ ^axacThcologiae cathedra: quac Magiftrü 
^gcntem,&Baccalarium fub coGiirfantcmhabeat , 
th,ugi*, ^ qui uvhuiufmodi mendicantium per Generales ip-
fbrum 
forum ordinum.Clm vero in n o n mendicantium d ó ¿ 
mibus cathcdraliEcclcíia^&Colicgijs fupradiítis per 
Scbolafticum cum CollcgioMagiftrorü aíiignatifue 
rint?regentes exiftant:donec ipforum quilibet aliurn^ 
qui iub eo in cadcm facúltate Magiftcrium fufcepe-
rit5qui ex tune regens exiíl:at3habeat fucceííbrem. Ét 
fi Gontingat Magiftrüm regenterri íhori, vel abfenta- ^ 
ri/eu aliter impedirijquodfua^ 
dídum Schólafticu cüm dí&ó Güllegió ^ & Decanó L ' & í 
alius l o co eíus deputetunVoíentes quod nullus íecu-
larís vél rcligioíus n o n mchdicans ád eiiríiim pro Bac 
cálariatü in Theologiarnííi Baccalarius ih artibus fue- YÍHS in lili 
rit vcl cürfus, & aótüs ónlric^qui ad éúdem gradüm j ^ f ^ 
requirütur?pereger¡t:Nec etiam ad huiüfmodi Baccá 
lariatú inTheoíogia ádmittatur:iliíi per quinq; ánhóá 
velmaiorcm partem cuiüslibéc de libris fentrentiarú^ i 
& duobus ex ipíis quinq; ahnis de Biblia aüdiüerit:dc 
cemquc leéliones publice legerit: & vnú principiurri É 
BacGalarijs5&: alijs reípondendo jfecerit:& ipíis quin^ i 
qucáñnisdürantibusiuxta difpoíirionem Scholáfti-
d^Cólíegijjéc Decani diébaefácültatis de Ártíbus álí-
qualiter praóticaueri^adusícbolaftícos publíce facig fe 
do¿ Qijodque etiam adpriuatú examen ñülluspi:^ 
dídorüm:niíípriúspoftBaccalariatÜpefqüátütí an 
íios^ vel piaiorem partem cuiusiibet:in primo videíi-
cet de biblia de veteri, & nouo tcílamcntis: i n íecún-
do58c tertio t o t ú librü fententiarüm annüatim libros 
d ú o s integraliterperficiendo-.ckin quarto annis fada 
reíponíione de quaeftione tentatória in aliqua pr^ edi^  
darú cathedrarú omnes quatüor libros fententiarüm 
perlegerit:ac in principio cuiuslibet libri vnuprinci^ 
piu cu ahjs Baccalanjs difputando fecerit^admif tatur^ 
mfi lam ad licentiam fucrit prsefentatus :cü his « i 
men quidepr3efenti,&:arrienniocitra?veI circa in 
Theologia ftudentes fuerint fi;& duper quinq; annos 
vel maiorem partcm cuiuslibet ipforu de libro 1 ciltcn 
tiaru audicrintidumodo fufficictes fint fufcepto pnus 
in Artibu s gradu Baccalariatus^ ad gradum Baccala 
r riatus in Theologia admittantur Reftor hac vice5pro 
Reh-giofo- vt g^j vidcbitur dirpcnfarc valeat. Et infuper ordina-
Z y & mus^uód quicunque religioíiMendicantcs in quoru 
i 0 : ; ^ domibus Artes5Philorophia5&Tlicologia lcguntur: 
antequam ad leduram fententiarúproMagifterij cur 
iHtaG fu ad qua cufuiGeneralis veiCapituIi gencralis litcris 
urí'^^r duiuaxat admittantur/uorum ordinu ftatuta feruare 
fafpi* teneantur,ibiq;pereosdctentatoriaqii^ftione argue 
ctUtius re volentibus primitus reíponfo^diiobus annisfenten 
fwms**u annuatjm jllos Jibros integraliterpcrficiendo:ac 
riíííííw- m principio cuiuslibet libri vnum principiu, vt fupra 
tiUnt poji faciendo fub íiio recete leganr.Pr^ediftis tam fcculari 
& P 4 u i U e bus^quamRcligioíis etiam Mendicantibns cóceden-
£ u f r f ü tcs^uod tertio pcraóbo principio ílnt eo ipfo Baccala 
c i t a , ^ je rij formati.Quipoft feftum ApoftolomPetri,& Pau 
c r i e o r i i . ücurluiamcompletodie vacatiuaBaccalarijs curian 
" " " i tibus,& alijs arguere volentibus de placita,&: fub fuo 
h r h ^ t rcSente de illa,acdequodlibetis,&cuilibet aliorü triu 
& f * f * regentium fuá vice etiam ante completum curilimdc 
¿ f h Z ' ordinaria qua-ftionibus reipondcre:Ac vnum adum 
u n i t T ' fi» repetitioné in fcholis Vniueríítatis fub aliquoMa 
E L U . §iftrorum fibiper Scholafticum depurado faceré: Ac 
Í Z u ! % a^ Baccalarijnon formad poft curíüm cuiuslibet an 
wr/»»'»ni dequaeftione caeteris Baccalarijs , & aliis areuerc 
. K S r ^lentibusrerpondereteneatur.QuibuS copletisqui 
Sffife ^ j p « « ó ¿ Ü de legitimitate vel lcgitimationc vi-
w. taq; ócmonbus ciufdem fide fada quantocius ad exa-
men pnuatumdum tamcnfucrit ,infacris ordinibus 
con 
conftitutiis?admittatur-. Iníignia Magifterij fí adhtTC 
lufficiens?& idoneus repertus fuetit: per fuum vcl a-
lium Regentem de fui Regcntis liccntia í^eciáli! áliás | 
per antiquiorem receprurus.Quicunque vero adhu- m m &h 
iufmodiftudium caula Licenttó vel Magifterij g r a - ^ ¿ 
dus rccipiendi venerintifiíecuíares5íub antiqüiori; íi c m i t f v i 
autem regulares foerint íüb Regenta íui ordiüis ^vel 
íubantiquiori in iludió reíidente gradushuiüímadi 
recipíát. Praeterea voIunius3quod omne^ Mágifíri íh 
Theologiá in Vniuerfitate prxfentes vcl ñifra dictara 
ad examina5&Magiftena conuóCeíitur:& falten) tres 
praeter prxrentantemreüioíígüiá daüteni in eifdem 
examinibus^&Magiftéiijsinteríiht.Qup M 
Ceatiandi,& Magiftrandi ad alia-non aftringántur iü- P ^ i P t í 
ramcntamiíi qüae ftatum cóncerhaht Eccle%5 & alia infignUM 
depr^fentifiericonfuetaiScnon feípicieritia gfaduú ' 
dationes feu cathedrarum petiriones^qii^ i n gradúan-
dis in alijs facultatibus pfsecipimus obíeruari. 
C o n f t í t H t i ú . X X X i l . D e r e U g k f i s p u d i n t i h u í . * . 
I N fuper ftatuimus & ordinamiis, quod omniú re -gularium etiamraendicantiiim moiiaftér:ia*!> & a - R ^ j i ü 
lia loca ciuitatis Salmañ.prx'lentia &futura,inqiiibus ^ j ' f ^ j 
ItudiumTneoiogiGae facuItatisiuxta pr^diélas b r d i - ^ ^ 
nationes exercetur, vei exercebitur ipíi Vniueríítari 
S^lmantia.cum illis5& íimilibus indulgehrijs^priüile-
gijsjibertatibusjimmunitadbus, & gratijs quibufcu-
que:quibus5& prout monafteria, Sc^oca Pafaíijs íita 
Pariíieníi Vniueríitati ineorporata noícútur ?perpe-
tuo in corporata exiftaiu:Quodq;omnes5&íingUl¡ rc 
ligioíi in lacra pagina ftudelitcs per prouincias ad hiH 
mímodí ítudiumdeftinati quoruncunque ordinunl 
" 2 tixtñ-
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mendicantium pofsint libeix acl huiufmodi ftuclu.m 
venire. Etibiabfque conti-adi¿boneaiiqualtüdcrc, 
& gradum kdoriatus rccipercprout in príefato Pa-
***** nftenfiftudioeílfiericoníuettim.. Dileótis fihjs vm-
S « t uerrís5& fingulis Prionbus GuarGianis,ac alijs eorun 
' f i t U t dem monaíleriorum5& conuentuum Salmantin.prae 
¡ r J a } * . f1£ientibus,&fratnbus iniungentes,quod omni excep 
tícví'Z tione,& excufatione ceflanteprsefatQS in íacra 1 hco 
logia ftudentes,& Baccalarios aliorru_m,yt praefertur 
mmane,u venientcs rccipiant caforma,quaPariiijsrecipiuntur 
fit u- atque modo. Verum qiua licut acccpimus monalte-
ria5& conuentus ipfa Salmantin.confueiieruntTheo-
logise ftudia citra curfum ad magifterium habere, in 
quibus Magifter ftudcntium BibJicus.Baccalarius, ac 
lector ponebantur. Volumus 5 & ordínamus, quód 
vbi monafteriorumí&: conuentuum Salamantiñ. hu-
iuímodi facultates ad onus praediótorum de nouo ve 
nientium,& aliorum ab antiquo vt prxmittitur ordi-
natorum non íufficient monañcria>& conuentus ip-
ía . Primo ad onus huiufmodi de nouo venieiitium 
teneantur. Et eo cafu alij antiqui ad alia monaftería, 
& conuentus in alijs ciuitatibus? & dioecc£ vbicmv 
que exiftentia, vbi eos recipi prsecipimus, ¿kf iube-
mus eorum ftudium transferendo accederé debeant, 
& teneantur. lubemus ctiam pro exaltatione^aio-
riincremento5&honoreftudijTheoIogici in pr^di-
¿ta Vniueríitate^quod omnes ordinum mendicantiú 
Generales infuisCapitulis generalibusípecialem fa^  
ciant mentionem demonaílerijs eiuídem ciuitatisiaf 
ligncntque tamMagiftros regentes^quam ctiam Bac^  
caíanos ad cu 
o conue 
eü.Bononieñ. Ü¿onicñ.¿kloloíau. íL -
'ios ad curfum Magiflralem^ legentes alios ififi 
rTr^A ^ ^ F ^ í r i c u c m q^olibct gcnerali Capí-. tulodcPanfieñJ^n^ni^^ Í ^ Í ^ I L A ^nr .r..- ^ „ 
dijs 
dijs mentio fit. Verúm quia iicut etiam accepimus, di 
|e^ifi}ijG£nerales,&Prouincialesminiftri ordmum 
niendicantiumingeneralibuSj&proiundal^^^^^^ 
tulis hadenus per eos celebratis?uonnuílas iniiibitio-
nes5& prceceptaieccruntcontmcnda5nefratresiplb-
rum ordioum adiludium Salmantinum pro ftuden-Jr^íW 
do & grados lecloriatus5iicctia%& magiíterij ialheo ftf * * * * * * 
logia recipiendo accederé auderent: quod de directo ge^ w^^  
eít contra noftras prsefente^ conftitlítiones5& ordina l p ¿ % n r l 
tiones, & ordinaiiones.ac liaturám generaliú ftudio- ^ f f * * * 
rum máxime nuius3quod elt vnum de qiiatuor orbis * z e a ^ ' \ 
gtneralibusftudijsiqrefcriptoordiñatis. Nosfidem ¿ k e n ^ * * 
catbolicam inregione Hifpanica aíFectíbus íioceris 
dilatarijík ampüari^ac Regi Caftell^ pr^fenti nobis, 
& Eccleíioe Dei quam plurimum deuoto?&rucceíTo-
ribus ruisJ& dióto iludió reddere gratiofos r & fuper 
praemiísis de opportuno pro prxfencij&ifururis tem-
poribus prouiíionis remedio prouidere cupientes?in-
hibitiones, & praeceptapraedióta hadrenus fub quacu 
que vcrborum forma edita pr^fentium ferie aurhori-
tate Apoftolica ex certa fcientia reuocamus^caíiamus 
¿k annullamusjeifdem authoritatey & fcientiaG enera 
libuSjProuincialibus^iniftris^raediais, ajftodibus, 
et quibuslibet alijs diótorú ordinum fjpci ioribus, ip-
foruque íingulis5acCapitulis eorudemvbilibet in pof-
^^^lebrádisjdiftriclius inliibentes m prsedi¿ta5 in 
nibitiones,et pr^cepta feu ordinationcSjaut quauis |» 
lia mádata,per qu? intentio pr^íentiú noítraríi coníti^ 
tutionü5etordinationü quodmolibet impediarur de 
inceps concederé faceré feu ordmare audcant íeu me 
fumat^decernétes ex nücpro tuc irntÜ.et inane quic^ ' 
authontate íbieter^vel ignoráter ^luigcrit attentau > 
" 3 prx-
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:: vrxfcntcs noílras reuocationem?& inhiWtiónem in 
áictis capitulis prouincialibus5& generalibus lub tel» 
timonio íiterarum patentium Redons^ Schola F 
GÍ praediaorummanu publica confe6brum5M 
ipíbrum robdratarum publicari mandantes ^quibus 
velut pnxfentibus fidem vbiiibet decermmus adhi-
bendam. 
C o n f l i m h . X X X I l l . D e D e c a n o M i e f i m t o t i h m e l i g e n d ü . 
I Tem ftatuimus^: órdíeámüs^odDecaíxatus df ficiü moderno Decano cedente.vel dccedente aut 
tfoco^ ü alias officiumiprumquomodolibetdimittcnterad an 
i l i o T J t g i tiquiorempr^eíentemin iludió Magiftrum inTheo-
t7u^7i¿ logiaperrineat.quiTheologorumCollcgiúmoreDe-
caniThcologicae facultatis Pariííeñ.& aliarum Vni-
uerfltatum congregare •&aliaquae ad pr^diélosDeca 
nos pertinentfaGere?&exercerc libere valeat . Item 
B quia5íícut ¿ccepimus pro íingulorum negotiorú Vni-
VmMYfi' uerfitatétan^entiúexpeditione^Vniueríitas ipíacon 
r h p r A ^ . lucinticxiuxta coníuetüdmem hactenus m ea obíerua 
^ u i L T é tam dcbet adReótoris mandatum cóngregarirexqud 
quá plurimi materiam vagándi)& ad illicita eundo,&: 
redeundo diuertendi habentes5ab exercitioverí ftudij 
& aliorum boiiorü operum non mediocriter retrahú 
tur3immo quoddetcriuseftmultis^quorú eíFrajnata 
iuuentus laxatis habenis materia íludiú reliilquédi pa 
ratur5plurimique ob id docente experientia5qii^ rerü 
eft magifl-fa^^cnus reliqüerunt. Nds íliper bis; &: 
vtilttati reipublicae didae Vniueríítatis íalubriter quá 
tu cuDco pofllimus prouidere cupiciites,& i $ é M & 
tes^cupaiTcisrapientibus infuffi 
aeputatis íalubrius,&: vtilius negotia gcr'etur &expe 
aieturquacumultitudine)qu9%¿cgfiilíonÉparit,& 
• 11 difcor-
Confluí deDecanoDefnitor,elígetid, , 3^ 
dircordias5acmrgiarufeitat^r^rentiumtenorcexcer 
ta icientia Apoftolicaauthoritate ftatuimus, & ordi-M^cS 
namus5quoddeinccpsfuturis perpctuis temporibus K l l ! 
noft prelentium noltrarü conííiturionü publicationc ^ Rs]n^ 
per Re6torem5& Scholalticum^ac viginti alios de ip- ^ « u t h e 
fa Vniueríitate diffinitores nuncupandos3qui annua- Í7cuiyZ 
tim5vt fequitur videlicetper Vniu eríítatcm de nobili ff*™* 
bus,vcl in dígnitatibus conftitutis Licentiatis Bacca- mMm$ 
larijs i & ftudentibus decem,quorum quilibetad mi-
nüs viccíimum quintum xtuis annum attingat intra 
oótauas Refurredionis Dominicaerde regentibus ve-
ro cathedras falariatas per ipfofmet intra diétas oda 
uas alij deccm nominentur,& deputentur:& vbi ipfa 
Vniueríitas didos primos decem in totuni,vel in par 
té concorditer,aut etiam ipíi regentes cathedras fala-
riatas alios decem etiam in totum?vel inpartem con-
corditer no nominauerint5& deputauerint, vt praef er 
tur ipil vigintijVel illi ex eis de quibus Vniueríitas 5 Sc 
regentes praedidi concordes eflenon poterunt áRe-
dorc,^: Scholaftico 5 praeílitis prius per eos iuramé-
tis de fideliter5&: vtiliter iuxta eprú coníciedas nomi 
nando5&: deputado íi c6cordes5&ii diícordes áierint m^k 
ab vno eorú cu Primicerio Dodorú,et Magiftrorüii 
mile iuramentü pr^ftaturo deputétur perBedcllú fub ™*<"*f*n 
poenapraeftitiiuraméti demañdatoRedoris vocatos ^smJ* 
omnia vniuerfa^et íingula didaeVniueríitatis negoria p Z Z l T 
( qu^ hadenusper didáVniueríitate cógregata traeca rmm 
E n5oc expediri folita runt5& alia qu^ ad ipfam V niucríi 
tate ex tenore praefendunoftraru Conílitutionü DCT- ^«S 
txnerenofcútur/eu inpofterupertinere cotigerit Vbfc^ <'J* 
quegeijralidid^ Vniueríitatis:nifíciídc tódori?& ff/S 
Scholaftico&vi§intihuiufmodidiffinitoribusvclma 
i o n partí eorude videatur cóuocationc,tradctiir re«i ¡>hC':^  
tur 
í 4 Cmfi.} 3 JeDecane&Defnlter.elígend. 
f tur diffiniantur,& guberncntur.Volentes quod prar* 
W m t - vigintiDiffinitorcs o.fficiarcgiminis,&diffinitio 
tmfr4«íí« nishuiurmodiinfráodlodiespoíteorum deputatio-
m £ % nes fub modis/ormis^poenis^uibus R t W P ó ñ f i 
liarij.eorum Redoratus 3 & Coníiliariatus officia ac^ -
^n.m^- cept:are í:ant: aftriólixtiam acceptare ?& íimiliaprout 
í.rT^- Scholaíl:icüs?ac de Ytili,fideli5&bona gubernationc iu 
£ M ramenta quilibet ipforumpr^ftare ípíiqjbis adminus 
Lt^f/i« in menfe certis ínter eos ftatuédis diebus ^ vel phiries 
é i f * * * * vbinegotia hoc exegerínt de ipíiusVniucríitátisnegó 
l f¡ í»ÍH" tijs tradtaturi cu Retlorc5&: Scholaftico cóuenire: 6c 
iníxa menfem átempore dimífsi ^ aüt finidregiminiá 
ab cadem Vniüeríitate depütalidisrationem reddere 
teneantur* Proquareddenda ^ Sc íatisfáétione íínc-* 
ceírariaíit5aütexpediatfecieiida5di¿lus Scliolafticüs 
contra prí3edid:os3&: corum quenilíbet etiam íí fe vbí 
cunque abrentaücrint5íiciit contraReítórern, &: Ad 
miniftratorem procederé poísit)& teneatür.Óiiodq; 
H vbi praedidi Redor dcSholaílicus^ac viginti fuper dif 
í t b n s T g o fi^tione iiegotiorum concordes effe non poterüt* 
u l t m a h r ^ l ncSot^ a communia maior pars:Si vero magna 
fars definí & ardua fuerint duse partes iprorum ea diffinirc^ex 
^ s y J ü pedi^poísint:&ficdiffinitaperinde valeant^ te-
d u ¿ p a r t a neant:ac íi per ipram Vniueríitatem clauftro consre-
ípjoru con j ftJ- . ir * n , , % 
o é Á á u M gatam aiínnica exiíterent. Vbi autemiplaeduíepar-
wmcnm tesJupcrmagnoriim,o¿: arduorumnegotiorumprx-
'/•«/«rrí-4 dictorum diffinitione concordes eíTe non pótenme: 
**• j V niueríitas ipfa Clauftro congregetur,& per cá frau-
^«itM de ceñante cxpediantur,&defíniantur. Volumusin 
r"pe.y,qu6d fi contingat aliquem de pr^didis abfenta 
í í © jvelíhterimpediri,quMinhuiuíiiiodi negotiorum 
? f r i ^ j " " ' ^ 0 1 ^ commode intereírenon pofsit : loco fui 
f dc conren.ruRc¿toriSj& Scliolaftici3&vb¡ ipíí non co 
ueniant, 
Cvnílr0l Je Decano^ defimtnr/eltg-. 6j 
ueníant alterius ipforuín)&: Primicerij fupradicti aliü 
dimirtere3& fubftituere teneatur Jpfeque rubftitutus 
ad iuramenta?& aliorú praedictoru obferüationé íit af 
trictus^adqus ipíim rubftitüens tenetur. Inhibentes 
vtqui vnofueritDcfinitor deputatusralio annísDefini 
tor cffc nequeat.Et ne pr^didi Rector^ SchoIafticUs^  ^ 
Dodores.MasiftrLDefimtores^Adminiftratar5 Co- >«<^ 
feruacoreSjConíiliarijjleg'ctesíalanati^G quicuq; aiij t * ' * * * * 
officialcs didi ftudij pr^textu quoruncunque iurame p J $ u ® 
torum m fauorem alterius^qüám ipfius Vniueríitatis f ^ | ^ 
praeílitorum vel in poíterüm praertandorüm fe exetp ^ 
fentiaut alias ab obíeruationc luramentorUjquae IGGU- r^er/-
dúm tcnorem harum noftrarum conftitü tioníi pr^f- l a ^ 9 m 
tare tenentur^rctrahantur zelo?¿interni afFe¿lüs:qUém 
ad Vniueríitatemipramgcrimuspro eius incremen-
to iuramenta huiufmodi Eccleíijs etiá cathedralibus 
vel Mctropolitanis ciuitatibus3ck locis quibüícüque: 
necnon quibuícunque períbnis cuiufcúque rtatu%vel 
excellentiae fuerinf.etiam íi Regali vel Pontifícali pr^ 
fulgeant dignitateiPraeterquám Gharifsimo in ChriA 
to filio noftroCaítellaej&Legionis regi illuftri^ct eius 
fucceíTori legitimo praertkaíeu pr^ítanda inqüañtü 
duntaxat 5 noftris praefentibus conftitutionibus ob-
fint, feuin eis contentaimpcdianr5relaxamus 5 illa-
quetollimus5& amouemus» Alias autepr^diétaiura-
menta per eos pr3eftitai)& pr^ftáda iii fu o robore volu 
s permanere Jte quia parú prodeflet iura^ & conf L 
titutiones conderemili forct,qui tueretur, eade teño- MotJññ 
refeientia^ authóritate pr^diótis ftatuendo prefatú 
Schokftícum,Gui VnmeríirasipftpoftApoftolicá Se — t 
dem immediate fubieda exiftit^executore omniu)& Z é Z * 
linguiofüpr^setiu noílrarCi cÓftitutionÜ5ordinationú U m ^ 
ftatutorÜAcocersionÚ^necnopriuilcgiorÚ eidé Vni K f c 
I Ucríi-
6£ Con/i. 3 3 J e D e c a m ^ ciefimtor.etlg* 
ueríitati5& fingularibus perfonis eiufdem5ipfis inttii* 
tu iludij quomodolibet conceflbrum^concedendo 
rum ApoíloiiGum per imperpetuum cóftituimus or-
dinamus.ac etiam deputamus eidem.vt per Redoré, 
Dodores,Magiftros,Licentiatos5Bacca]ario5fl:udé--
res quoslibet5aG alios vniuerfos, & finguios quorú in 
tcreft5vel incererit?etiá íi de corpore V niueríitatis no 
fuerint Guiufcunque ftatus^radus^oditionis^velpr^c 
minenti^fuerint3etiafiPontifiGaii pr^fulgeant dig-
nitate?Gonftitutiones,ordinationes5ftatuta5GonGcrsio 
nes?&: priuilegia praedióba iuxta ipiorum Gonrinentia 
& tenore faGiat inuiolabiliter obieruari: pramomina-
t o s ^ quoslibet alios G6tradi6tores?& rcbelles per Gé 
furamEGGleíiafticam appeilatione poítpoíita cbpcib^ 
dp:inuoGato ad lioc?ÍÍ opus iuerit5aiixiiio braGhij i^cu 
laris5plenam3& libera fácuJtatem GÓGedente^ confti-
tutionibus^ ordinationibus Apoi:io]iGis5aGll:atuti^ 
& Gofuetudinibus Eccleíiarúj&monafteriorúj&ordi 
nú quorülibetj&alijs in GÓtrariú cdiélis no obííátibus 
U quibuÍGÚqüeéEt inííaper pro incremeto diólae Vniueí 
fmUi!¿ fitatis)cú Pro fingulis huiufmodi Goftitutionü^ordiná 
f ^ t n / t^on^ftatutor%' tráigreí«ionibus)& poenarú inGuríi 
W í f a i L bus nimis diffiGile foret adSedéApoftoliGárecurrum 
habere5eideScholaftico eos oes^&ljngulos^uipr^tex 
tu feu óGGaíionc G6ílitutionü5& ítatucorú^aG GÓcefsió 
ftáí& priuilegiorú huiurmodi/eu alterius eorú periu-
rij reatú?exGomunÍGarionis)rulpenrionis)& interdidí1 
poenas.&rcntétias inGiirrerint5ab eifdé abíbluendi Si 
cú eis qui fie ligad fentétijs celebrado diuina j vel im-
iTiifcedo fe illis irrigularitatis macuiam contraxerint^ 
miíencorditer diípeníandi etiam plena5& libetam có) 
cedimusharum ferie factiltate.Prírrerea coníídcran-
tes.quod Ybi mains periculú ibi cautius cft agendum; 
Cmft, 3 3 4f5l Decano & definttnr. f$g. 67 
Scquodbeneprouifo capiti membra ipiius vti]iter3& 
proipcrediriguntur^&gubernanturiidcirco cum ad 
Scholaílicum Eccleíiae Salmantia.vt vices Cancella- ^ 
r i j gerentem examinatorum in iludió Salmantin. ap-
D r o b a t i o , & reprobado rpcóten^ipiequeScholafticus r .^f ^ 
executor pr^icntium coitraru conltitutionum, ordi- w ñ r h * 
nationú,&:ftatutorú?&: iudex ordinanus ipíius Vni* ¿ ^ / n l 
ücríitatisexiftatj&cuiimmediatepoílfedem ApoA^¿ ' ¡ ¡ f 
.toiicam ipfa fubijcitur Vniueríitas 5 expedir non íblú? *** *« The* 
quinimo5&vt perpetuo Vniueríitas ipfa idoneo^vtili ¡Jtllful 
& fruótuofo gubernatori gaudeat/e commiíla nece f^^^ 
fe exiftit,vtScholafcicuspro tempore exifresvirmag ^ " i f * 
noe idoneitatis literacurae^ probicatis exiíi:at:&taiis 
quod apud eum acceptio perfonarú non habeatur. Vt ylM 
mrmetur 
igitur haec falubrius locú íibi impoíterú vendicet diP f ^ ™ * 
poíitionem Scholaftriae dict^Eccleíí^ ordinationi?& 
diípoíitioninoftre,& Sedis Apoítoiicx fubfequenti Z Z u i i * 
forma rereruanteshacnoítra pr^fenti conítirutione sm-
futurisperpetuis temporibus irrefragabilitcr obferua 
da Apofrolicam ordinatione alias edicl:á5quod Sclio-
laftria ipía in canonico5veI ciuiJi iure Dodorí 5 m t í M 
íacra pagina Magiftro dútaxac conferatur apprpban-
do fanGimus5& ftatuimus^uod ad ipfam Scliolafti lá 
quá digniratc elecliuá deinceps eíle c'efemus cu vaca-
uerit in iure canonico3vcl ciuiliDoéror^vel in facra pa 
gina magifter idoneus bonae vit3e9& couerrationis ho 
ncftae^fufEciéris literaturas perDefínitores negorio 
ru ipfiu$ Vniueríitatis5aut maiore parre eorü eligatur 
6c vcnerabiU frarri noftro Archicp.Toler. pro t epor e 
exiftenti prxrenterur5& per eú autlioritare Apoñoli. 
ca3aut perSedis ApoftolicT legará vcl nutiu,ab ipfaSe 
de poteftate legan de latere habente infra repus liure 
ftarurü cofirmetur: Satuétes,q, aliter^vel alio modo ei 
í 2 dem 
4, : 
0 Conflitut^iJe Decano3^J clefnit.elig. 
dem Scholaftn3einpófterum piouidcrineqiicat5ipra 
que m gratijs expeétatiüis füb quibufcunque vqrbórfi 
formisquiburÉuüqüepérfohísconcefsis, aut cóncc-
á t n á i s Gomprchendi no pofsityíiec per aliquós acccp-
tar^vel de ea virtute ipfarttm gratiarú fíbi prouiderí fa 
cere^üt de ipfa per quemvis alíum quacünque alia aü 
thórítatediípónivaleat5etiamíiin huiüfitiódi gratijs 
de ipíius Schólaftriae nomine jürirdidionej&alijs filis 
vniuerfis qualitatibus^ac dehuiurmodi indulto 5 ciuf-
quetenofe5ac de verbo ad verbum üichtio ípeCialis, 
& expreíTa fa¿ta foret: Nóhobftantibus coriftitutió 
nibus5& órdínationibüs ApoftoliGis^ftátütiíque &c6 
íiietudinibus Eccleíiae^ac ítudij pra?di(^orum contra-
rijsiurámentOjConfirniationc Apoftolica? velquacü-¿ 
que firmiírate alia robdratís5& alijs contrarijs quibuA 
Cunque. I)e¿érnentes ex nuhc irritiim, & inane íi fe* 
cus fuper bis á quóquanl quauis autlioritate ícienter^ 
vel ignorántér cóndgerit in poílérum áttehtari i Peir 
praedi£tá tátticn pr^íáto Archiepifcopo nullám pote 
ftatem/eu iurirdi£tionl?aüt ruperióritatc lupraScho^ 
laílicum praedi¿tüm attribueré 5 vel contedere VolW 
mus5feüintendimüsquóqüo modo. Vacante auiem 
huiuíiiiodi SGholafttíá Doétor vél Magifter perDeíí^ 
nitores pf aedicitos^aut-maiorem partem ebí-üm depu 
ó tetur:qui quandíu ipfa vacabit^huiürmodi officium di 
f Z u f t u l ügenter gcrat5& fidelitef exerceat . De quo & quod 
t f t fnL P^üifióné fada aut aliás ad mandatumDefinitorum 
45) 
W ' i 
MÍ¡m Dei Eaangcüa antea pr«ftabitX3«tcHim Vniüeríita-i 
Itofíi0 ^ ^ P ^ ^ i p f i u s r u p p o f i t a fauorc ípcciaíis gratiac 
*,titr,&cs ^ u l cl\pieiitcs,dile¿tisfilijsRe¿loH,SdioIartícC>,' 
/ ~ . DoaoiibusV\lag1íh-iS3LÍGentiatiS)BáccalarjjSircho-
laribus 
Confi. 5 3 .deDecmo,& defojhnr.eítg, Í $ 
laribus?ac alij^ vniueríis?& íingulis5 quorum intereft, 
vclinrcrcflcpoteritquomodolíbetinfutürümtó p 
conque ftatus3dignitatis,gradus5conGlitionis5veI ordi ^ J f J 
his exiftanr5&: quocunque nomine ceníeantur per A- m ^ h 
poftolica (cripta mandamus, qUatenus cpnftitüdo^ f ' ^ M 
nes,ordinationes5ftatuta5&aiiainpr2eíciitibu^ conté 
xa magna cummaturitacedigcfta pro refdrmatigncj, mSi 
& incremento di¿li ftudij edita ?& concefla afFeéli-
.bus promptis rufcipiantieaque totis yiribus inviolabi 
iiter obferuare^ cuílódire ftüdeant, & effedrualiter 
x:onentur. Et vt Hberiu$5& íalubfius ita fagere vaiear^  
Nosconílitufioaes5ordinatÍQnes,acfetuta quaecon- JrMt m 
que^&i qualiacunque fuerint haélenus in dicto íbddio m ^ n e í 
perquoícunque aiiosquauis etiam Apóftolicaauthd an i$m 
ritate fa¿ta5quc€ 6¿'eorüm quodlibét pr^íéntibui habe 
ri volumus pro exprersismecnpri iurameata5pa¿l:a5GO 
uentiones?diípeníationes, quocunque 5 6c qualiacun-
que occaíioné^pr^textufeu cauía ipfQ^um anrkjüorü 
ponftitütionú^ordinatiónum^&ítscüto 
ius ipíbrumíacta^pr^ítitajquorum tenores etiani 
pradentibus habed volumus pro expreftis ex certa 
fcientia5ac de Apoftolicae plenitudine poteftatis teño 
reprxíentiücaíiamus,reUQcamüs?&annu^ 
viribuspenitüs.euacuamüs5caílaqüe5& irrita dccerni 
mus)&pronücia,mus^eirdcm5& eorum cuilibet ea-
demauthoritate inhibentes 3 ne deinccps prsedicti? 
conftitudonibus5ordinationibus3Íktutis5& ajiis, \ r 
praemittitur5reuocati^ ytantur,^ vti faciant aut per 
mitt^nt aliquatenus3nec recipiantvv el acceptent-I>e-
cementes ex nunc imtum5& inane ii í ecus fuper his: 
áquoquam quauis authoricate ícicu ter, vel i^ norMn 
ter contigent ^tentad,, Non obílandbus tam íelkiV 
recotdatioms^onifá^Pap^ V I I L ^ ¿ ¿ f f t ó 
I 3 
70 tonftitm^ ydeDecdno^dtfnk.el igí 
R noftri ] quibus cauetur, nequis extra fuam ciuitarem, 
&dioece.niíí in certis caiibus^&in illis vltravnam dfe 
ü u o c a r i a tamafinefu^dioece.adiudicium euccetur/eune iii-. 
f ^ M * dices a Sede deputatiprsedióla extra ciuitatem,&dioe 
ceían quibus deputati fberint5contra quoícunque pro 
a m ú s á o ce(iere íiue aliivel alijs vices íuas committere3aiit &% 
quos vltra vnam dixtam a fine diocce.eorundem tra-
here praefumanf.reu quod de alijs5quam de manifeftis 
iniurijs)&: violentijs atquedamnis 5& alijs quaeiudi-
cialemindaginemexigunt3poenisin eos íi fecus ege-
r i n t ^ in id procurantes adieót is/e nullatenus intro-
niittant5acdeperfonis vltra certum numerum adiü-
dicium non vocandis^ de duabus diaetis in conciliQ 
Generali/eu íí aliquibus cómuniter vei diuiíim á prae 
fata fitSede indultum,quodinterdici9ruípendi5vel ex-
communicari^aut extra vel vltra certa loca ad indicia 
euocari non poísint per literas Apoílolicas non facie 
tes plenam5&: exprcíram5ac de verbo adverbum dein 
dulto huiuímodi5& eorum perrooisjocisjordinibus, 
& nominibus proprijs mentionem5quam alijs Apoí-
tolicis necnon Prouincialibus58cfynodalibus coníli-
tutionibus5ordinationibus5ftatutis5priuilegijs5&:con-
fuetudinibus ftudijEcclefiarum5monáfteriorum5& 
ordinum praedidorum 5 etiamiuramento5confirma-
tione Apoílolica^vel quacunque firmitate alia róbo-
ratis5&: quibuslibet alijs priuilegijSjindulgentijs^ct l i -
teris Apoftolícis generalibus^vel ípecialibus quoruri-
cunque tenorum exiftant5et alijs contrarijs quibufeú 
querer quae príerentibus non exprefla 5 vel totaliter 
non infarta earum eíFeaus5nccnon iurifdidionis, et 
executionis praefati Scholaftici concefsio^t explica-
tío impediri valeat quomodolibet, vel difíerri, ct de 
quibus quorumquetotis tenoribusde verbo ad ver-
bum 
Cw^it i i t . 3} Je Decano 3&Jdcfjmt. elíg, f I 
bi m habenda f i t in ñoftris litcris mentio ípecialís: 
Per hsec tamen i ndu lgenr í jS jGonGefs ion ibus literis, 
grarijs,pnuilegijs,libcrtatibus, & i m m u n i t a d b u s di-
ctx Vniueríitat^vel fingularibus perfonis ciujídem3tá 
f u p e r p e r c e p c i o n e f r u ó t u u m b e n e f Í G i o r u m fuorum^ 
dum ftuducnnt5vel Icgerint in iludió faepe f a t o ^ re 
í i d e n t i a i n t c r i m n o n faGiendaiGonrerüatoriaVniiieríi 
t a t i ^ fingularibus eiufdcmiiipermoleftijs, iniurijsj 
& d a m B Í s illatis5& inferendis 5 potcftatc Scholaftico 
abíbluendi4periurijs?&excommunÍGatíonis5íuíp 
íionis,& iíicerdicti fententijs 5 & íiipcr irfegularitatc 
diipenrandi?& alium feu alios eligendi^qúi eum abíbl 
uere,& cum eo in í í m i l i b u s diípeníare vakant cóceí--
íis 5 ccrtx partís deGimarum áiÚZM Vniueríítati con-
eefíione^ralarijs nouarum Gatiicdrarümv&aügménto 
aliquarum de antiquis,GonGersÍQne feu i nh ib i t i one de 
digni ta te Scholaítriae alteri^quam in íaGra pagina Ma 
giítro^aut in iure Ganonico, vel ciuili Dodloi i Gdnfe- ^ 
renda^Ga^onidatus^ et proeftimonioriml annexione i i -
l i faéta^de Gautione per Adminiftratoremjeius locunl 
tenentcm danda prout in liceris ApoftoliGis füper in-
de G ó n f e d i s p l e n i u s Gontinetur jquám alijs q u i b u s l i -
bet indultis5et GoiiGersionibus in i p í i u s ftudij^ vel íiri-
gularum e iufdem pe r fona rum fauorem,aut libértate 
q u o m o d o l i b e t datis:3ct Goncefí is n u l í u m v ó l u m u s feu 
i n t e n d i m u s p r a e i u d i G i ü m g e l l c r a r i i fed e a i u x t a i p f o -
r u m c o n t i n c n t i a m ) & ten^rem íícut praefentia noftra 
conftitutioncSjOrdinationeSjítatutaxonGeísioncs & 
indulta p^r quofGunque Guiulcunque authoritatisdig s 
nitam.vel exce l l en t i^ fuennt.inuiolabiliter obferuí 
• -ry n N I * i ^ ^ ^ i y ^ i L i d ^ tur coünu 
n . i oltremoarbitranres,qi]odía'pevidcre &:perci t i ° l " , u v 
pereea^uaeobreruandafuntrummaprudcndaeft & « S í í 
quódper afsiduam vifionemJedionem,^ auditioné tójl 
agenda ' ^ ' ^ 
na 
^1 Confl í tm. i iJeD cfarjofádefjmt.eltjr. 
agenda melius memoriae commcndantur, volumus, 
¿fubpoenapr^ílitiiuramenti Rcdori praecipimus, 
&mandamus3quatenusipreannis fingulis ante fcf 
tum Natiuitatis Domini5veliníra odauas ciufdé pn-
uilegia quaecunque Vniueríitatis vtilia^&omnes noA 
trasprsefentesconftitutionesfaltera fcmel perfede, 
&intelligibiliter v idea t^ legat.ac Vniuerfitatiad 
hoc fpecialiter conuocatae aka5& intelligibili VOGC le-
gi,& publican faciat atque mandet. Nulli ergo omni-





bladonis5amotionis5deputationis5 referuatíonis 5 ían-
dionisjpronuntiationis^ntetitionis ^ & yoluiitatis in 
fringercjveleiaurutemerarario contraire* Siquisau 
tcm hoc attentare pfaefumpreri^in dignátionem om 
nipotentisDei5& Beatorum Pctri ^  & Pauli Apofto-
lorum eius fe nouerit incuríiirum.Datis Rom^ apud 
Sandum Petrum décimo Kalendas Marti] Pontifica 
tus noftri anno quinto* 
A ^ E t i g e n i a n a . • 
tathedrtm V G L N I V S Epiícopus ícriius fcruorú De i 
í4te, quite 
C J adperpetuam rei memoriam.Inter alia qu^frc-
trZmZ quenternobisincumbúc ex debito paftoralis officij 
ITkfi'ú Peragenda:nos ingens folicitudo perurgcr}vt loca fin 
"gggk gula,in quibus generalia vigent ftudia/pecialibus pri-
uilegijs,& immunitatibus fulcire curemus.Et vt illo-
¡;um Fopagentur decus,&hotior:noftr¡ partes mini-
SBJg ¡ I hbcnter imparíimur.Cum itaqub ficut exhibita 
(it;tcíi nobis nupcr pro parte diledoru filiorum Reótoris & 
Vni-
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Vniuerííratis ftudij Salamantiñ. petitio continebat^ 
in diíta Vniueríitate viginti quinqué cachedrae or-
dinaria de publico falariatae fint: ipííufque Vniueríi-
taris plurimum dccus exuberare ^ l i Doótoralibus, & 
Magiílralibusiníignijspollentium copia cerneretur 
ibidem . Nosinipíius Vniucríitatis ^ inhac parte 
íupplicationibus inclinad , authoritatc Apoftolica 
pr^fentium ferie ftatuimus , &: ordinamus 3 quod 
omnes , &: íinguli didtas cathedras protempore te-
nentes , fiue regentes ad hoc hábiles 5& qui folitos 
intalibuscurílis compleuerint : Baccalarij quidem 
moderni ex nunc, &: futuri á tempore^quo di¿tas re-
gere cathedras inceperint 5 infra annum pro licentia 
examen fubirc, & poftea infra biennium: necnon L i -
centiacividelicet moderni íimiliter ex nunc ^ & fu* 
tunátempore , quopraefatas cathedras pacifice te-
nuerint: etiam infra biennium iníignia eis debita re-
cipiant 5 niíi aliudipíisobcaufamrationabilemper 
Reótórcm 5 Scholafticum Doétores , maioremque 
partemDefinitorum di¿Vae Vniueríitatis indulgea-
tur . Alioquin huiulinodi,qua^rexermt5cathedrÍ5 
priuatiíinteoipfo . Quodramcnad Müíicge^Geo-
metriae,Aftrologi^Rhetoricae, & Arithmetic^ ar-
tium, necnon Arábica > Hebraicae^ & Chaldíeorum 
linguarum cathedras pro tempore regentes ibidem 
nullaténus excendatur.Qiiodq; omnes íinguli pn£ 
fentes ,8c futurí,quipoftquám Doíbores, 6c Magií^ 
triper viginti annos^aut odomenfescuiuslibetan-
norumpraefatorum continué , vel interpolladmdi-
das Cathedras falariatas inipfa Vniuerfitate hade-^  
ñus , & in antea rexerint : eorumlocisalios ido-
K neos, 
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neos de quibus Rc¿loii& Defmitonbus pracfans,ac 
Couíiliarijs eiufdem Vuiuciíitatis iuxta vota imbi 
^ ¡ r u u u ^dentium jvelmaioripartieorumdempro tcmpo^ 
%nV*lZ re videbitur,adlegendum in iplis falariatis cathcdm 
t l f Z r u rubílitucre,&íubrogarelibere liciteque valeantaiH 
^ t r í L f f a ^ ^ ^ ^ i ^ ierig|¿femifeís itt<fefe^l».^ Noq obl-
" u u J t i tanribus ílatutis,^ confuetudiuibus Vniueriitatis e-
í u b f t t u * . iuíyem iuramento, coniirmatione Apoftolica,vel 
quauis alia íirmitate roboratis ^ cxtcrifque contrarijs 
quibufcunque. Nulliergooaininohominum liceat 
hanc paginam noftrorum ftatutijOrdinationi^&con 
cefsionis infringere, vel ci aufu temerario contrairc. 
Si quis autem hoc attentare pr^fumpreritjindignatid 
nemomnipotentisDei?&Beatorum Petri3& Pauli 
Apoftolorum eius5renoueritincurrurum. Datis Ro-
m x apud SandumPctrum Anno Incarnationis Do-
minicae Milleíimo quadringenteíimo trieeílmo pri-
mo Sexto Kalendas Martij Pontificatus noftrianno 
primo. 
C I R C A Gonílitutioncm, quoe diíponic in va-cationibus cathedrarum* Quod íi in petitionc 
alicuius cathedr^jvel auditorij vacantis competito-
rcsfueríntdiuerforumgraduum/GilicetDoótorjVel 
Magiíler?&:Licentiatus^vel Licentiatus^ Baccala-
rius:vel & f uerint plures Dodores^vel Magiftri:qu6d 
caeteris paribus ma¡or,vel andquiorin gradupr^fera-
tuf.&i quod graduad inhoeftudio Salmantino ^ae-
tcns paribus graduatis alibi prseferantiiriEtquodBaG 
cabnuscum Dodore^vei Magiftro nullatenus ad^  
mittatur 6^ c. Declaratumfuit per reuerendos Dó-
minos A m m Malsonado,& loannem Alphonfi 
de Benauentc Dodtores , ínfra feriptos : quibus 
per 
Conftitum Eugemana, 
per y enerabilcm, &dircrecum virum domnum 
trum Fernandi de Hucte ArchidiaeGnuin Ecdefce 
OxomcníisVniueríitatis ftudij Salmantiñ9Re6cor£m 
& p e r Coníiliarios ciuídem RctT:Dris^& ftudijhoe c5 
miffum fuit in praerentia notarij ftudi) faepe áiSti^octc 
ftium: Ad dubitationes,& altercationes iuper hoc in 
futurum tolkndas.quod dicta Gdnftitütio folum fea^ 
bet locuín in vacatione priiiGipali Gathedrarum: fcili» 
cet quando aliqua eathedra ¥acat5& debet de ea Táca-
te quoad titulumí& proprictatemipfiüs cathedr^ali-
cui perpetuo prouiderL Et quod non habét locum in 
fubftitutionibus ipfarú/Gilicet 5quando Gcflante ca-
thedratico per fui abíéntiam á lectura, debet lecturae 
ipíius cathedrae de aliquo rubftituto idóneo ad repus 
aliquod/cilicet per tempus illius abfentiseprouidsri: 
& quod i n Gaíii diétae ílibftitutionis nihil aliud obfer-
uahdebetiniíiquodrubftitutus^qui loco principalis 
ieóVoris p o n í debet,per Re(^orcm,& Conlüiafio^ eli-
gatur ^ prout in alia conílitutione fuperiori cauetur. 
Q u p d debetintelligi 5quod éligatur talis rubftiturus 
idoneus^ fufficiens ad leáruram de quoGünque gra-
d u maiorijVel minori iuxta arbitriüm ipfórunl fecun 
d ú m vo ta ftudentium ibi audientium ? prout coníue-
tum eftre^ulandumpropter has radones * Primó, 
quiadi¿taGoníl:itutio3quaeloquitiir de principalibus1 
vacationibus cathedrarum^non debet extendi ad fub 
ílitutiones3in quibus per praedictam Conftitutío-
nem praecedentem faclam íuper íiibftitutionibus íp^ 
cialiterfuitprouirum . Secundo ^ quia non concur^. 
runt eaedem c a u í ^ n e c ijdem cfFeclus in p f t S 
done & inprouifione principali . T e m ó ,qui? 
cum elida conílitutio difponens de f u ^ u t í o n S 
fit prior , inordine confticutiomim : non dcK] 
• 
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limitari3ntc limitatur:nec corrigitur per didtam coA 
ntutioncm de vacatione prindpali poílerioremxum 
correaiones/nifi vbi expreírnm íuent non debeant 
fubaudiri. Et quia cum áidix conftitutiones non fint 
contrariae/ed diuerfó,& in diueríis caíibus difponGn 
tes,vna non habet corrigerc5nec limitare aliam: Ma-
xime quia licet in illo aiticulo ílibftitutionis eíFent co 
trarise quod non funf.potiús eíTet ftandum didíE cóf^  
titütioni priori5quám alteri poftenori:cum in confti-
tutionibus particularibus)& localibus antiquiori y & 
priori conftitutioni potius5quam poftenori íit ftan-
dum.Quarto^quiacúm olim in conftitutiohíbus Be^  
nedidtifuiíTet appoíitumrquód fubftituti eílcnt eiuí-
demgradu^cuius eíTent principales íí reperiri pof-
rentr&chocfcíenterfueritámotüm in his conítitutio 
nibu$Mamni:patetqu6dnünc per has conftitutio-
nes fine aliqua aifferehria graduum íbJúm per eleílió 
nem Reótóris,^: Coníiliariórum 3 vt di¿tum cft,om-
nes fubftituti peni debenr. Etitavidetur nobis Do-
(Storibus infrá ícriptis, faluó quocunque iudicio me-
liorí. j g r i a * D v & o r . i o . D e c r e t o r u m D c Ü o r , 
C O Ñ S B k ^ J V Ó R l J E V G E N I I . / / / / ; 
P V G E N I V S Epifcopus feruus feruorú Dei, 
X - / venerabilibus fratribus Archiepifcbpó Toleta-
ivo,& Epifcopo Legioneníi1, ac dilcílo filio Schola-
IticoEcclériae Salniantm«,ralutem,& Apoftolicárrt 
beneidionem. Etfi ciidis qms Clericalis ítatus 
U ^ A T] , eOÚ lxácre P e n t i u m conatus ex 
que ítuvlij^perquae honorabilium bononm. notitii 
pan-
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panditur,donum Tapienda: acquiritur 5ac militantis 
EccleU^rcrpuhJicafbGlicicerguberDatur^intedcre^no 
te pefcunt^e ab ekercitijs diüertantpr eorum cogruis 
nos decet coníerbátíonum áilcirqp^setídi^ 
tisefEcer£Curis ?Yt moleftijs oppreísiónibníijue ft-
motis cúótis?&tranquillicatis pcríiftant: vbertatc re-
fc¿ti:lane dileéboruni filiorüm Reétoris^ac 1?DÍuefíb--
rum Do¿lorum5Magiftrojrum)& ícboíariu^c^térá 
ruque peribnaruiii-yhiuieriitatis flíudij. SálOT¿riiti:rii có 
queílione percepfnus5quMnonnuUi A 
Epiícopi^álijqufe Mcck^ 
cleíiafticís1 períbüi^: ta í^oúiatcé^qíi^ regulares, nec 
non buceSjMarchióneSjGomites^Barones, oobileSj 
militcs5& laici cómmüniaciuitam 
pidorum^eaílforum,villarum,& aiiprum laeortim, 
liecnon ali^ íiuguíarcs p e í ^ ^ 
•íium,ac aliarum partiuradiueríarüm occi^iij-uiii: b2k 
occuparefecerunt caftra3villas & alia lQCa3rferrcis5do-
mos.póíIcJsione^iura Sascjyi^ 
¿lus5redd¡tus5ceníus56¿prouentusReót(^ 
ueríitatis períbnarum iaiiaíinodi^acnonnulla aliajes 
& bona mobilia-& iaimobilia/pirícüalia y & tempo -
ralia ad Vniuerfitatcm ^ & illiusperíbnas huíuírnodi 
tamratidhé íiióram berieíiciorú EccleíIaftiGoru, quá 
alias communite^veldiüiíim legitime ípe£tanria?ec 
<a detinent indebite decupata/eu ea detinttibusprk 
ítant auxiliú5coníilium^yei fauorem : nomaulli etiaiii 
ciuicatum diocce.&parüíú prjaedicfcanlqui nomen D% 
mini m vanu recipere non fbrmídaiu eirdari Vniuerfi 
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& quibufcunque alijs boms mobilibus, & iinmobili-
bus/piritualibus.&tcmporalibus.5& rebus alijs ad 
cofdem Vriiueríirateni,Rcctorcm5DoaQres3 MagiA 
tias,&:iniur 
íitatcm^Recítórem Dodores Mag¡ítros5khoiares5c¿: 
ipíius Yniueríitatis perfonas diueríis vcrbalibus 3 ac 
rcalibus contumelijs^atqiie difpeiidijs aíiicere.oecno 
contra priuilegia e o n G e í s i o n e s , & iirdulta V niueríita-
ti,ac eius pcf fonis príiedi¿tis á Sede Apoítoiica?&aÍias 
atirributa temére^éc de faÉto v enire^ ac quantum in cis 
eílilla infringerenon vereiitünquare Vniucríitas^Re 
¿lorjDoótofeSjMagiftri/chóIareSj&eiuiyemVniuer 
íitatis perfonse praediélse nobis hnmiliter ííippliGarút 
vt cum ipíís valde réddatur difficile pro eorum q ü e r e 
lis ad eamdem Sedemhabcre reciiríum^prouidcre ip-
íisííipcrhoG paterna diligentia curaremus. Nosigi-
tur aduerfus occupatore^, pr^íumptores5mo!eílato-
rcSjóc iniuriatores huiurmodi5illo volentcs eirde Vni-
uerfitatijRedori^odoribuSjMagiftris/cliolaribiis, 
&:di¿taeVniueríitatis perfonis remedio íobuenire^pef 
quodipforum compefeatur temeritas, & alijs aditus 
committendi íímilia praecludatur rdiferetioni veftri 
per Apoftolica feripta ixundamus ^ quatenus vos ? vel 
duo5autvnüs veftrúpervos3vel aliiifcualio^etiam íí 
fint extra loca,in quibus deputati eftis Conferuatores 
& iudices ipfis Vniuerfitati5Rectori?Doctoribus)Ma 
giftris,fcholaribus 5 & pr^dictae Vniueríítatis peVíó^ 
ms ef hcacis defeníionis pr^eíMio aísiítentes non per^  
mittatis eos fuperprxmifsis, & quibuslibetalijs 5 bo^  
m^rebus ac luribus ad ipfascommunitcr.veldiiaíim 
ipectantibus, a quibufuis indebitb moleítari,. 
l ^ era-
ienferuatoriaEngenijJin, f § 
grauamma5damna íiue iiiiurias irrogarJ5aut:pnuilegia 
conccrsiones?&>]ndükabüíuímodi itó^^ vel ím-
pugnari qnoquo modo/aduri diitis Vlnu^riitati5R^ 
ótori^o¿toribus5M 
ueríitatis jperfonis cum abcis,vel iprotum aüqüó, aut 
íiiis procuratorfbus íuper his requiliti Úc^ptm 
didis 9S& f á f S p t r í o n í s quibuslibetíüper reftitutionc 
huiuímodicaáxórú,viüarü-i^ 
& aliorú banorü quorül ibe t^^ót í de qi^itoíiiis too 
kíHjs^miarijs^damnisye^teri^ 
perfonalibimdi ?! 
lis vidclicGtjqux iudicialem rc^uirüt indaginem.ílim 
ínarie j í impliciter^ de plaoo3ac fiíle íl:Fepitii5& figu- ; 
ra iudicijiin alijs veroprout qualitas eorú e^cegcrit íuf 
titiae Gomplementú ocCupatóres/eu dctedtóres^ p t & 
íumptóres, móleílatores,& iaiuriatores huíüímodi j ^ , , ^ 
nccnon contrádictores<|uoslibet3& rebeiics cuinítu ne foflp4 
q; dignkatis^ílatuSjgrados^rdiniSjVisl cóiidídoni^ ñc **' 
tcrint qaandocüqj &: quotienfcuq* cxpedicrit autho-
ritate Apoítolica per cenfuram Ecdeíiáfticam appc-
llarione poílpóílta m ú a p é t u t i á ^ iiltmcato ad hoG5íí 
opüs fuerir^auxilio brachij feGularís,non obítantibus 
tam fmlkk rcGordarmnis BonifaGij Papíe VIIJL p f 
dcGeiibrisnoftri.quibusGaüctur nc aliquis extra ciui-
tatem íiiam^vel dioeGeíim,liiíi m Certis c^fceprls cáíi-
bus^ ck inillis vltra vnam diaetam á fine rusedideceíi^ 
ad ludicium euoGetur5íeii nc kidices; & Goníerüato-
res á Sede deputati pr^dida extra ciuiratem, & dioe-
ceíiminquibus diputan fuerint contra quorGunquc 
procederé ímealij,velalijs vicesíhásconimittere auc ' 
ahquos vltravnam di?tam a fine dioeceíi. eorumdem 
traherepr^rumant^ede duabusdia^tis inConcilio 
Ge-
^0 CovfcruatoYiaEugevij.IIJL 
GeneraliGLiriixccvlnaquatvcrdiatas aliqiiis au 
thorkateprarentiiimncnttahattir. Seuquod de a-
mav* lijs5quám de manifeftis iniurijs 5acviole ntiis ^ alijs 
quaeiudicialemrequiruntindagincmpoenis in eas?íi 
ñ u t toresfenullatenusintrcinittant.quam alijsqmbuícu 
t i j inonmé qUe conílitutionibus á praedecefloribus nofois Ro-
n i f ^ s . manis pontificibus5tam de indicibus delcgatis5&con 
feruatoribus^uámperronis vltra certum numemni 
adiudicium non vocandis, aut alijs edidis 5qU3e vef-
N o u i t ü trx poflent in hac parte iurifdidioni 5 aut poteftati, c-
* * * é f P * . iufque libero exercitio quomodolibet obuiare: feu íi 
uiiigiatos i aliquibus communiter^vel diuiíim aprardicta Sede m 
f U e j p o j i . ¿uiturn qUOj exconimunicari/uípendi^velinterdici, 
feu cirra,vel vltra certa loca ad iudicium euocari non 
pofsint per literas Apoílolicas non facientes plenam, 
& expreffam, ac de verbo ad verbum de indulto hu-
iuímodi3&: eorum perfonis Jocis)ordínibus5& nomi-
nibus proprijs mcntionem)8<: qualibet alia diétre Se-
dis indulgcntia gencrali,vel ípcc ia l i jCuiu ícúqne teLO-
ris exiftat^perquam praefentibus non exprellain, vei 
totaliternon infertam veftrct iurirdidionis explica-
tioinhacparte valeat quomodolibet impedid de 
qua cuiuíq^ t o t o tenore de verbo ad vei bíi in noñris li 
terishabendaíitmentiofpecialis. G^terum volunuiá? 
& eádem authoritate decernimus^uod quilibet vef-
trum profequi valeat articulum etiam per aliú inchoa 
tú5quamvisideminchoansnullo fuerit impedimen^ 
t o canónico pr^peditus^quaeq^data OíeféntiÚfíc vo 
m ^ c vmcuique veftru in pr^miffis ómnibus, & eo-
S S f CQePtis^n^ ^ F i s prxrentibusAflitu^ 
v^^^£^^f^F^^^^ WÍH|vtÍQ attributa5vt eo 
vigore3eaqUe finmtate pofsitis in pr^mifsis ómnibus 
coep-
CenferuatoríalnnocVin. §i 
cocptis^&non coeptis5pr^rentibus \ fk futuris5& pro 
pr^diítis procederé ,ác íi jprediéla omnia & íingula eó 
ram vobis coepta fuiflent Sdiirifeliétio veftra íit cuius 
libet vcftrú in prsedíítis dmnibus5& íingulis per cita-
tioncm vel modum alium perpetuara legitimum exti 
tiíTet conftitutionepraediótá íuper Conferuatoribus, 
& alia qualibet Id contrarium edita non Gbftante.Da-
t x Roma? apud Sanófeum Petrum anndlnéarnatiohis 
Dominica milleíimo qüadringenteíimo trigbíimb 
primo/exto Calendas Martij Pontificatus noítrian-^ 
no primo* 
G ó n f e r & a i o r Í 4 t n n o c e n t i j * K l í h 
I Nnocentius Epiícópus ierüüs feruorü Dei ád pcir petuam rei memoria.DecttRomaiPotificéáper 
íbnis quibüslibct praefentiú literarú íludijé pro adqüi-
rendo feiétiarú thefauró afsidüe iníiftétibus omhe m 
quietiidinis5et perturbationis amouerc matériam: vi-
co facilius in illisad publicam,ct priuata vtilitate pro-
ficere váleant,qud maiorc quieté,et tráquilitatem per 
Apoftolicae prouiíionis minifteriurri fuerint cónfecu 
t^.Dudü íiquidemper foelicis récordatibhis Eugeniú 
Papara IlII.praedeceíí brem noftrum tune Reétdris, 
ac Vniuerforum Doétorum,Magiftrorürh5et íchola-
riüm^caetcrarumqüe perfonarumVniueríitatis ítudíj 
Salmantini5conqueftione peí-cepta^quod nonhulli Ar 
chiepifcopi^EpifcopijálijqueEccleíiarum proelati, ac 
Ecclefiafticaeperfoti^ tam fecularcs quam regulares 
neeñon Duces,MarGhiones,Gomites Bardries3nobi-
les5milites5etlaici communíaciuitatümVniueríitatis 
oppidorú5caftrorÚ, villaru, et aliorum locorum,nec-
nonaliae Angulares perfona? ciuitatum,diaceíium 
^ # ac 
g^  CtrifcruatottalnnocVlII' ^ 
acaliorú partiú diuerfarúoccupauerant^&occuparí 
fecerat5caílra,viilas3& alia loGa,terras5domos, poíí eA 
líoues?iura)iurifdiaiones)Decnonfru6tus)cenliis,rcd 
ditus^^prouentusRedoris.VniueríitatisApe^1^ 
tú praedictarü.acnonnulla aliajes & bonamobilia5& 
immobiÍia?ípintualia & tempofalia ad Vmüeríitate, 
& illius pcríolias hüiüímod i^am ratione fuom m h & 
ficioriiEcGleíiaíiiGorü.quám alias communiter5vel di 
uiíim legitime rpe£tantia5&:ea detinebant indebkeoc 
cupata/eu ea detinentibus praeftabant auxiliumvel fa 
uorem:nonnullí etíam ciuítatü dioeceíiú5ac partiú pr^ 
di¿larú5qui nomenDomini in vacuú recipere non fot 
midabant cidcm RedorijDodtoribüs^Magiílris fchó 
laribus,ac díft^Vniueríitatis pcrfonis fuper ca tó 
llis^locis^crrís.doniibus^oírefsionil^^^^ iurif 
dictionibu^früílibüS.ceííbus^reddiüi 
buseorúde.ocquibufcúq; alijsbonis mobilibus&im 
mobiIibu5:ípu*ituaÍibus&teporaIibus,€trebusalijsa 
eofdem Vniaeríitatcm/Reótorem.DoétoreSíMagiP 
tros^holarts^c ipíius Vniüeríítatispcríbnas GÓm 
nitcr, vel diuiUm ipectantibus multipliGes iniurias íld 
.fcrcbat.aGiaduras^icVofqueVniücrfim^ 
pcribna^ diueríi^ realibüs et verbalibus GÓtumelijs iB> 
que diípendijs afficerc.aicGnon Gontrap™ 
ceísíories5& indulta Vniueríítati?& eiuspcrfoilispne 
didis á SedeÁpoftolica5&alias atributa temeré &d< 
fado venirejac quantü m erat illainfringerc no vere-
banturndé pr^deceílbr Archiep. Tolct. & Epifcopo 
^gwnení^ac Scholaftico EcclefiseSalmant.corÚ no 
minibus 
m T a s ProPriJs "0 exprefsis perfuas literas dedit i» f* f f ^ ' ^ ^ ^ s E p i í c o p i ^ e l dúo aut vnus eorií per 
le^ .lalmm^cu alios,ctiam fi eíTent extra loca in qui-
bus 
CmkrmtoYia, I n m c V l I I . o í 
bus deputati erant Coníeruatores/Sciudices ipfis Vní 
6cprsedícts Vñiuerritatis perfonis efFicacís defeníio-
ad ipíbs communiter5vel diuííim ípetlántibus índc-
hite moleftárijVcl eis grauaminaxlamna 5 íiue ímurias 
irrogari3aüt priüilcgia,Goncersiones5& indulta \ ium£- %% 
modiinfringi5vel impugnan quoquo modo, Faóluri 
didis Vniucríítati \ Reótori, Doccoribiis^ Magifíris, 
fcholaribüs, & ipííus Vniueríitatis períonis \ c ú m ab 
eis^vel eorü aliqiio^aut luis proeiiratoribus ííiper his 
requiíiti forcrit5de pr3edi¿tis?&: alijs períbnis quibusii 
bet,íuper reftitutione huiuímodicaftromm;vil!aram j 
terrarurri, Iocorum5iurium5iurirdi£líonum, írudtuü 
ceníuújredditiiumjproiicntuiim, S¿ aliorum bohorü^ 
quorúcúqüe:necnon de quibuíVis hlolcfíij^ 5 íniüríjs, 
ík dámnis,cseteriíque tam realibus 5 quám perfoñali"-
bus aóVionibus prgefctitibus tÚG?8£ futuris in í llis5vidG 
licet5qUíE iüdicialem requircbant indaginem í ü m m a -
rie)íimp]iciter?& de plano fine ílrepitü?& figtirá iudi-
cij5in alijs vero próvt qualicas eorü exigeret iuíliti^ co 
plemetú>aliaq5 fáceré provt in diclis literís plenius co 
tinetur.Cú aute íicut exhibirá iiobis nujper pro .parte 
dilecfcom filiorü modernorüReélorís5Scholaftici3D¡f 
f ^ i t o r u ^ Vniiiérfitatis/clioláriú díéii ftudlj petitió * ™ f ^ * 
Gc' uConíerüardrés3&iudicesinpra^dictislite tH Áti}m6 
Vls * " ' i íuper executidné iuriídid:ionis?&poieíi:a 
S S P ^ Pr^n:ur5attributarú pratextu dioerfaru z l 
:.rüliterarü Apoftólicaru nónilüüis Archicpií?opi8 
Epiícopis^Capitulis Eccleíijs5monaílenj^oruíí]¡!vp 
&períbnis íubcerds modo: & forma coiu^ríl ii u ini 
pcdiantur^proptereaidéRedór^ehola 
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nitores,^ fcholares fepius Ikerarumftudia intermic 
tcre,& pro rebus fuis defendendis in remotis litigare 
cogantur^iOn fine graui eorum dilpendio, & ftudio-
rum prcedi6torum iactura,pro parre didorum Re¿to 
ris.Scholaftic^Diffinitorum,^: Vniuerfitatis nobis 
fuit humiliterfupplicatum, vt quod Conferuatores, 
6¿ iudiecs praedióti iurifdi¿bione,vt pr^fertur,^ pote 
ftatc eis per priores literas huiuímodi attributis,6¿:có 
s*Mma ctfsis alias iuxta illarum rcriem,8¿: tenorem vti libere 
& licítele fine vilo impedimento valeant: quodque 
V S J f o d id i Redor.ScholafticusA d id« Vniuerfitatis fcho 
lares pretexta quammcunque literarum Apoítolica-
rum^quibufvis VniucríitacibuSjCommunitatibus, ca-
pitulísjííngularibufqueperfonis ctiam EpifcopaIi,vcl 
Archiepircopali dignitate pr3editis5communiter, vcl 
diuiíim fub quiboíVis modis, & formis conceflarum 
hadenusjvclimpoftcrum concedendarum^ad iudi-
ciumtrahinequeantrredipíijaccorum quilibet debi-* 
tores ÍUQS,& alios ííbi obnoxios coramConferuatori 
bus^ Sc iudicibus huiuímodi trahere pofsint > & quod 
ab cifdcmConfcruatoribus, & iudicibus non niíiad 
Scdem pr^fatamiab cis vero pro tempore deputandis 
praedi¿lis non ad alios^quam ad eos ad quos de iure có 
muniípeótare dignofeitur appellarc Jiceat imperpe-
tuum ftatu ere5&: ordinare^aliáíq; eis fuper his oppor-
tune prouidere debenignitate Apoftolica dignare-
mun Nosigítur.quiperronarumquarumlibc^etpríj 
fertim literarum ftudijs deditarum quietcm, et tran-
quilitatem ftudiorum praedidorum, votuum profe-
¿buum mteníis defiderijs aíFedamus^fos Reótorem 
iarcs,íingularerqUe illiusperfonas aquibuívis excom^ 
mumcatioms furpeníioms^ mterdidi^lijfqiieEcclc 
fiafti-
Cdnfcruatoríd í n n o c V I í ¡ . 
liaílicis f:ntentijs5& poenis á iure vel ab homine quá-
visoccaíionc^velcauía l a t i s / i quibus quomodolibet 
innodati exiílant ad cffcdum praefcntiü dütaxat Con 
fequendum^harum ferie abíblucntes5&: abíblutos fo-
re cenfentes 5 huiufmodi f u p p l i c a t i o n i b ü s inclinatij, 
quod conreruatotes)&: iudices praefati iurirdiélione, 
&: poteftate eis per priores literas prxdidas ^ vt prse-
fertur concefsis^ attributis alias iuxta earumdem li 
terarumreriem?8ctenoremvtilibere5S<:liGitqaC fine 
vilo impedimeiito^quodque Re¿to^SGholañicus5Dif ^ t^S 
finitores3Do£tores5& Magiftri5ac Licentiati5&did§ { f ^ 
Vniuerfitatis fcholares praedidli praetextu quarúcü- ™nutrm% 
que literarum Apoltolicarum quibulvis Vniuerlitati ^ t m i 
buSjCommunitatibuSjCapitulis^ingularibufqueperro lim*Tm* 
nis ,ctiam Archiepifcopali, vcl Epifcopali dignitatc 
prseditiSjCommuniter veldmiíim^ílib quibüfvis mo-
dis,&: formis conceflarumjVel impoílerurnt' conced e 
darumadiudiciumtrahinequeantrredipíí, ac eorum 
quilibetdebitoresfuosj&ralios ííbi obnoxios coram 
Conreruatoribus5&iudicibuspraedi¿tis iuxtapraedi* 
¿larum priorum literarum vim/ormam^ & tenorem 
trahere pofsintjet q u o d a Conferuatoribus 5 et iudici-
bus huiuímodi non5niíi ad Sedem praefatamiab eis Ve 
ro pro tempore deputandis huiufmodi ^ non ad alios, 
quámadeosadquosdeiurc communi ípedtare dig-
nofdtur liceat appcllari:authoritate Apoílolica tcno 
re praeíentium ftatuimus^et ordinamus non obf tan t i -
bus praemifsisjac quibüfvis alijs conferuatorijs, et l i te 
ris Apoftolicis quibüfvis Ecclefijs, monafterijs, capi- o S f -
tulis.conuentibus.ordinibus^ilitijs^niueríitatibus % Z t m 
cmitatibu^dioeccfibus, & perfonis cuiufeunque fta^ 
tus^gradus^ordinis^t condítionis exiftanr, et quam-
vis etiam Archiepifcopali, Epifcopali, Abbatiali s feu 
L 3 alia 
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Scauthontatepr^fhlgeant^communitervcldiudim, 
& cum quibu^is clauíuiis5edam motus propnj.oc ex 
certa ícientia?ac alijs derogatoriarumderogatonj5, 
etiaminioiitis5&talibus5qii6dlilisnullo,aut m i i f n b 
certis inibi exprersís niodo5& forma derogarivalcat, 
' ' pro tempore conceísis.etiam fí de il!is5eorumqae to-
tis tenoribus ipecialis.rpecifica^xpreflaj&^ 
mentio habenda forer5quibus quoad pf aemiffa hac vi 
ce dútaxat illis alias in íuo robore permanfuris? fpecia 
liter,& exprefle derogamusmecnon coftitutionibus, 
& ordinatiónibus Apoftolicis jCaeteníqué contrarijs 
quibufcuqueiNulli ergo cmnino hominümliceat liác 
paginamnoftrae abroliitionis5ftatuti5ordinanonis3& 
derogadonis iiifringere,vel ei auíü tenlerarló contrai 
reiíiquis autem hoc attentare pf^rumpferit indigna^ 
tionem omnipotentis Dei5ac Beátorum Petri?& Paü 
li Apoftolorum eius fe nouerít incurfurüni.Datís Ro 
ap^d SanélumPetrum, aiitio Incarnadonis Do-
mini milleíimo quadringentefimoodtuageíimoquar 
to5quinto Idus Decenibris, Pondíícatus íioíbi anno 
primo. 
C c n f e r u a i o r U I u l i j . l L 
t t f i f M » Y ^ L I V S Epiícopus feruus feruorum Deí adncf 
f ú i u i i j * , X petuamrcimemoriam.ExApoftolicxfedispro-
uifione, necnonperfonarum/iuedeuotarum prefer-
timlirerammftudi>s,exqiubusChriílian^ fidcícom 
moda^rebus publ-cis ornamenta , & fingularibus 
Hr n ? f munera'& hónores proueniunt^defeíTa fo 
J^noícuur^t Romanus PonCifcx,quandoquc pr: Je 
GCÍTO-
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ceíToíumfuorum Romanorum Pontificnm concei-
fa appi'obet5& innouet5& innouata Apoftolicaau-
thoritate communiat : vt eo firmius perclurcnt ^ 
quo fepius fuerint Sedis eiuídem authoritate circuiri 
fülta:aiiaqueftatuat,ordinet$&c0licedat,proüt 
minoconípicitraiübriter expediré. Dadum liquide 
per fbelicis recofdationis Eugertiiim Papam Q^artü | j f ^ 
prxdecefíbrem noftrum^tum Reétoris i & vniuerfo-
rum Doaorum3Magiftrorum3& íGholariüm 
rumqueperíonarúm Vniueríitatis ftüdij Sáírnantííli 
conqueftionepercepta^quodñannulli Árchiepiíco-
pi^Epircopi^lijque E c c l e í w Eccleíiaf-
ticae l^rfóna^tám íkculares^quam regulares5necnba 
DuceSjMarcbiones^ComiteSiBárdneSjüóbiléSj mili-
tes,& laici commuoia ciuitatum5& dk^Cefinm, ac a-
liarum partium diueríarum occupabant^ ac oceuparé . 
faciebant caftrajvillas5& alia loca^terra^domos \ poA 
íeisiones5iurajiuriídi¿tiones, necnonfruítus, ceiifti^ 
iredditus5&:proüentus)Rédoris,Viiiuer& 
ronarumprxdióhrum3acnonnülla aliajes 5:& boná 
mobilia,& immobilia^ípiritualia &xemporaIia ad V~ 
mueríicatem?& illius peí íbnas huiüímodi tam ratio-
ne íuorum benéíiciorum Ecclefiafticorum,quám m 
lias conimuniter vei cliuilim legitime fpeétaiitia^ea 
dctinebant mdebite oceupata/euea dednencibus pr§ 
ftabant auxiÜum^oniilium^el fauorem: nonnulli h 
tiam ciuiitatum^&'dicrceíium^c partium pnixlichirií 
qui nomenDomini in vacuum recioere non forniida 
bant^irdan ReC^ri^oéteribusAaiíií lri^ fcholari 
bus,acaict^Vaiuerfitaris pcríoni^upcr caííris v i l l i . 
bcis^rri^domibus5potíels:ionibu.Jur 
bus eorumdem k quibuícüque alijs boms? m M l . 
gg Conferuator ia I td i j I I * 
& immobilibüs/piritualibusj&i temporalibns ^  ac re-
bus alijs ad eofdem Re¿torem,Dodores, Magiilros, 
rcholares,ac didaeVniuerfitatis perfonas comunótim 
veldiuiíimfpea-antibus muitiplices iniurias [Iflfem-
bant,ac ia¿Vuras,di¿torque Vniueríkatem^cátor em 
Do¿tores5Magiftros,ÍGholares,& ipfius Vniueríita-
tis perfonas diueríisrealibus,&verbalibus Cóhtumc 
lijs,acdifpendijs afficereuieGnon contra priuilegia,c ó 
cersioneSj&indultaVniueríitatiSjaC eius perfonas pr? 
ditbas á Sede Apoftolica alias atrributa temeré, & de 
facto vcnire,ac quantum in eis crar3illa infringerenon 
verebantur,praefatus Eugeniu^ f)r|deGeflor Archie^ 
pifcopoToletano.&iEpifcopoLegionenii^ ac Scho* 
Jaftico Ecclefiae Salmanrin^3edrum nominibus pro-
prijs non expreísis per fuas literas dedic in mandad^ 
quatenusipíi, velduo^ütvnuseorum perfeVel aliú, 
feu alioSjCtiam íi cíTent extra locajin quibus deputati 
crantConreruatorcs3&: iudices ipfis Vniuerfitat^Re^ 
¿torijDoctoribus^Magiñris/cholaribus^&prardiótíe 
Vniuerfitatis perfonis efficads defcnííonis pr^íidio 
afíiftentes non permitterent cas íuper praemiísis, ae 
quibuflibet alijs,bonis?,rebus?& iuribus ad ipíos com^ 
muniter,vel diuiíimípectantibus indebite moleftarij 
vel cis grauaniina5damna5íiüc inilirias irrogarijaut pri 
uilegia3Goncersiones,&: indulta huiufmodi infringe-
re^veí impugnan quóquomodo/aGtur i didis Vniuer 
íitatiRedor^Dodoribus^agiftris/cholaribus^ 
fius Vniueríitatis perfonis cúmabeis ,vcl corumali-
quo3aut fuis procuratoribus fuper bis requiíiti forent 
de praedidis^ alijs perfonis quibuílibet fuper refticu 
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cunque.necnon de quibuívis moIeílijs5iniunjs5&: da-
Dis^terifquetamrcalibus^quamperíonaiibusadio-
nibus pr^rcntibus^ck futuris^in illis vidclicer, qua? m-
dicialern requirunt indaginem/ummaric íimpiiciter 
& de plano íine ftrepit%& fieura iudicij: in alíjs vero 
pfoutqualitascoru exigcret mititios compiementu, «0« y í t r a 
alfaque faecrent cu derogationeBonifaciao^ devna, <****t0Td** 
de duabus disetis in Concilio Generali edirarum con-
fticunonum5dúmodo nemovItraquatuor disetas tra Refen cm 
hcretur,&: deinde in pi(| memoria Innocentio Papse 
V I Il.ctiam pr^deceflbri noftro pro parte tuncP.eélo 
ris5Scholaftici>Diffinitom^ 
diíli ftudij expofito^quod iudices,et conferuatores in 
proediclis literis deputati íuper executione prioris iu-
rifdiclionis^et poteftatis eis5vtprgefertur? attributam 
praetextudiuerfarúaliarumliteraruni nonnullis Ar -
chiepifeopis, Epifcopis^capitulis, Ecclcíijs, monaírc-
rijs^ordinibuSjetpGríbnisrubcertis modo5Gt forma 
conceíTarum Conferuatores^t índices in prsediélis Ji 
teris dicli5pr3edeccíroris Eugenij deputati impediebá 
tur ,& propterea tune Reótor^Scliolaílicus, Diffinito 
res3& ícholares fxpius literarum iludía intermittere 
pro rebus fuis defendendis 10 remotis cogebátur: idé 
InnocentiuspredeceíToradiprorüReóloris.Scholafti rr 
ci5iJitnnitoru)o<: íchoiariuíupplicationcm5quod con hf lm^ 
rcruatores5&: Índices pr^fati iurirdi¿tione,&: poteña- Um¡^ 
te eis per literas praefati EugenijjVt pr^fertm^conceí- í*t^ rfó. 
üs,&c attributis alias iuxta earúdem literarü íeriem & % o ¡ Z T * 
tenorévtilibereA Hcite fine vilo impedimento vale minié 
ren^quodqíReaor^Scholafticus^ifíinitore^Doao 
m M Z & m m Licent ia t i^ did? Vniuerfitatis ícho 
lares praffati pra^textu quarucüque literarü quibuíVis 
Vimieríítatibu^commum 
M ' buí: 
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dignitate pr?ditis5commiUJÍter vel diuiíim íub ccrm 
modis,&:formis haítenus eatenus cooceíiarú, & ex 
tune in pofterú cócedcndarú.acin iudiciú trahi nequi 
ret/cd ÍDÍÍ ac eoru quilibet dcbkores íuos5&alios íibi 
obnoxios cora GóíeruatoribusA'mdicibus pr^didis 
iuxra pr^ditbarú priora literarú vim^ formá35c tenore 
trahcrepoírent,& $ aConrcruatoribus>&: iudicibus 
haiufmodi ad Sede Apoftolicá5ab eis vero pro tempo 
re depucandis huiufmodi ad aIios5quam ad eos adquos 
de iurc comunirpedare dignofcebatur appellarc lice 
ret Apoftolica authoritate ílatuit5& ordinauit, prout 
in Eugenij & Innocehtij pr^decefibrú praediétorú lite 
ris plenius cótinetur. Cü aute íicut exhibita hobis nu 
per pro parte diledo'rú filiórúmoderñoi'ú Redoris, 
SchoIaftici)& vniuefíbrum Dodorum, Magiílrorú, 
Licentiatorum^BacGalariórüm5&ícholai:ium ac alia 
rum ¡perfónarum Vniueríítatis ftudij praefati petitio 
continebatjproeoquodidem InnoGentiuspr(jdeccf-
for charirsimi inGhrifto filij noflxi Ferdináiidi tune il 
lufiris Rcgisj&c clarae memoria Elifabeth Reginae Ca 
fteik^&Legionis.ac Aragonú Regnorú fupplicatio-
iJzlJsv ni^s^clmatuspoftdatamdidarü literarúíuartiper 
E i i f d a h . alias fuas ádperpetuam rci memoriam literas omnes, 
Buüa uno ú n g u l a s literas cóferuatorias quiburvis petfonis^c 
cldijs.mon^erÍjs>cis)ordinibus)&militijsCaft^ 
«MI ^LcgionÍs,ac AragonÚ regnoru huiüíiiiodi5íijb qui-
cum incen ^ufvis íormis,& exprefsionibus^ cúquibuívis clau-
Lte.-<in.-.lul;«etiamclerogatonaru derogatonjs eatenus cou-
ceüas locum habere voluit j vt in vim earu viera duas 
d ie tas ad ludicium nemo trahi poíí ct^c ftatuit,& or-
ci!nauit,quod tam illaru, quám qua^  ex tune deinc eps 
a becle- p r x d i ^ emanarent conferuatoriarum p r i -
tex-
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textu Conferuatores ití illis pro t'epore dcputatrnuIM 
in rubconreruatorem ad deciíionem caufarú deputa 
re poílen^niíiforet in Eccleíiaílica dignicate confti-
tutus5írritumque decrcuit>& inane, íi fecusfiiperhis 
áquoquamquauis authoritate fcienter^vel ignoran-
ter contigerit attentari non obftantibus conftitutio-
nibus,& ordinationibus Apoílolicis5íl:atutis3conrue-
tudinibus5priuilegijs,ftabilimentis3vííbus? & naturis, 
Eccleíiarum,Monaíícriorum3locorum ? militiarum5 
& ordinum quorumcunquc juramento coníirmatio-
ne Apoílolica5veI quauis alia firmitate roboratis?qu9 
aduerfus poíleriores fuas literas pr^didias nunquam 
voluit in aliquo fuíFragari^prout in ipfis poílerioribus 
literisíuis plenius coctinetur^ab aliquibus dubitari 
poffet an Eugenij5& Innocentij praedeceílbrum praí 
di¿lorum)Re¿tori3Scholaftico)Do¿loribus)& alijs di 
¿tx VniueríitatispcrfonispraedidliSjVtpraífertur có-
cefsis líteris per pofteriores literas huiuíniodi dicti 
Innocentij praedeceíToris in aliquo prseiudicetur:pro 
parte modernorumRe¿toris3Scholaílici3Doctorum 
Magiílrorü3Liccntiatorú3accalariorú3&:SclioIariú3, 
Scaliarúperfonam Vniucríkatispr^di¿tae3quipro ac 
quirendo fcientiarú theíauro literarú ftudijs afiídue in 
íiftunt,& non folum priuata 3 fed etiam publica vtilí-
tas ex eorú laboribuspraefatis redundat3vtpropterea 
abéisomniaimpedimétaamoueantur quorü íciétía 
illaprouincia illuminatur3&: ipíifciéticamore exules E x t n h J u 
facli pauperes aliquando efficiuntur faepeque a viliísi- ^ cwe 
mis hominibusiniuriasetiá fine caufa perferunt3no-' 
bis Rut humiliter fupplicatú vt Eugenij3 & priores In 
noc.predeceflbrü praedidoru literas prefatas3ac in eis 




n ignitate Apoílolica dignaremur.Nos igitur qui fcie 
tiarumeruditionem fideliumqi omnium,pr^iertim 
literarum fcientix huiufmodi deditorum commo^ 
dum 5 & vtilitatem intcníis deíidenjs exoptanius ip-
íbsReaorem.Scholafticum.Doólores^agiftros^i 
centiatos5Baccalanos/cho!ares5& alias perfonaspr^ 
fatos^c iilorum iingulos a quibufcunque ^ s i i M u s 
nicationisd uipenfionis5& mtcrdid^ 
fticis rententijs^ciifuris^&pm.is. g lure, vel ab homi-
ne quavis occaíione,vcl cauía latis, i i quibus quomo-
dolibet innodati exiftunt5ad eíí eclum prsefentium dü 
taxat conrequendum harum rerie abioluentes, & ab-^  
foluros íbre cenfentes^uiuímodiítipplicationibus iil 
clinati Eugenij, & priores Iníioceiiíij pr^decefloru 
literas.acproutillas concernunt oronia, &íihgtila in 
eis Gontenta autlioritate' Apofiolíca pr^fata .tenoré 
ac perpetuas firmitatis robur obtiiiere deceríiimus.ac 
potiori pro cautela de nouo coiiGcdimiis96<: nihílomi 
nus^quód did:iConreruatores,& Índices in illis depu-
tati iurirdi¿tione,&: poteftate eis attributis5&conceP 
íis iuxta illarum fer iem^ tenorem vti libere3& licite 
abíq^aliquo impedimento porsint,& valeant:ac quod 
tes>Magiílri3Licentiati3accalarij3Scholares,&dia^ 
Vniueríitatisperfon-epr^textu quarúcüque literarú 
Apoftolicarumquibuívis Vniueríitatibus, commu-
nitatibus,capitulis,íingulariburque perfonis etiamím 
copali5velquavis alia mundana?vcl Ecclefiaftica d'^  
gnitate pr^di tis comnuiniter veldim 
vimioclis^formis conceflaTum5& ¡n pofterum con 
cedenaamm adiudicium trahi nequeant:í¿dipíí , & 
qui-
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quilibet ipforum debitores ruGs5&:alios fibi obnoxios 
cora Coníeruatonbus5& iudicibus prgedidis iuxta ip 
forum Eugenij,& Innocentijpr^didtarum iitteraru 
vim5forma5& tenorem traherepofsint: nccnon quod 
ádiá:isConíeruatoribus?6<:iudieibusad Sedem Apo-
ílolicamiab eis vero pro tcmpore deputandis, non ad 
alios5quám ad eos adquos de iure Gommuniipectare 
digiiorciturappellarilicear^ac príediétas Eugenij 5& 
priores Innocentij pr^deceíibrum pr^did:as5&pr¿ 
fentes literas huiufiitodi fub quibuívis alijs iiteris á 
praedeceííbribus^c rucceíToribus noftrisRomanisPa 
tificibus5ac á nobis emanatis5Sc pro tempore emaoa-
dis9per quas éirdem in aliquo. príEiudidüm generari 
videretur nullatenus compreiieodi^aux illas io aliquo 
reuocarijlimitarijVel refiringi 5 fed ille perpetuo íuum 
coníequantur eífeétum in ómnibus rik'per omnia 
proutin illis contineturí'&c quotiens alicim reuocatid 
& limitatio.vel reítritlio fbrían emanareiic iülp de no 
uo cum ómnibus in illis contentis elaufulis conceíik 
cenfb.ntiirauthoritate.í: tenore prarmifsis volümüs 
ftatuÍHÍus,dcQrdinamus5noa obítantibuspoíleriori- tion'óhfti 
bus Innocentij praedeceílbris líteris5ac:reGoIend^ me uhHmi 
mori^ EonifáGijPap.g otlauiyíimiiitef predeceíibris 
noftryilaprfíeitim^quáxauctOT 
ciuiratemjQiü m e m i s exceptis caíibus^ & in illis vi-
tra vnam dietam a filie fus dioeceíls ad rudicium euo 
Getur/eu ne iudices á Sede prsedicta deputati extra ci 
uitatem5&: diaeceílm^n quibus deputati í uerint con-
tra quorcunque proGedere5aut alij 5 vel ahjs vices íuas 
committere pr?íumant^& de duabus di?tis in Conci-
lio Generali clummodo, vltra quatuor dictas aiiquis 
authontate prefentium non trahátiir5& alils conftint 
tiombus , & oixlinationibus Apoftolicis omnibuíl 
3 que 
9.* Conftruatoria lultj I L 
que alijs quse in fmgulis Eugenij. & prioribus Innoce 
tij prxdcceiToru literis pr^diaisprxdeceiibres p r ^ 
fati voluerunt non obítare.acquibufcunquealijs lite-
ris.cum quibufcunque daufulis eriam derogatonam 
derogatorijs fortioribus efficatioribu$5firmioribus, 
&c infolitis cum decretis irritantibus^tiam motu pro 
pno5&de Apoílolicaepotcftatis plenitudine^fcu ad 
lmperatoris3autRegis3&Reginx5Pnncipis5puGum 
Archiepifcop.&aliorú pr^latorújac dominoru/eu or 
dinum?& miliciarum,vel cuiufcunque alterius fuppli 
cationemprotempore cmanatis, cactcrifque contra-
rijs quibuicunquc:Nulli ergohominum liceat hanc pa 
ginam noílrae abrolutioniSjapprobatíonis.confirana-
tionis5decreti, concefsionis5voIuntatis)ftatuii?& ordi 
nationis infringere3vel ci auiii temerario contraire:íi-
quis autem hoc attentare pr^ilimpferit indignatio-
nem omnipotentis Dei5ac Beatorum Petri 5 & Pauli 
Apoftolorum cius fe nouerit iiicurfurum. Datis Ro-
mae apud Sanítum Petrum5aiino Incarnationis Do-
minica milleíimo quingenteíimo quinto, pridie Ca-
lendas Fcbruarias,Pótificat u s noftri anno tertio, Bao 
calaureus Sanétius de Frias. 
Yo el dicho Sanda Cruz del Carpió Efcriuano i y 
notario publico fobredicho^refentc fuy en vno con 
los dichos teftigos al dicho pedimento, e corregir 5 e 
concertar defte traslado con la dicha Bula originalrel 
qual va bien, y fielmente facado^y en teftimonio de 
verdad lo íígne de mi íigno. 
CoftfermtoñaLeonh Jj 
I i f 0 EP.ircoPusreruusreruorumDciadperpc-
tuam^imemoriam. DumgratosDeo5&:vni-
uerHe 
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uerfe ChriftiancT reipubliCcT vriles?ck neceíTaHosfi^u 
ctus.Qiá ex iircrarum iludió prouenirenoícuntur me 
tecompleclimur votisillis^pcr qux pcríbnx iludió 
huiulmodivacantes,carumque res,& bona iníliri^e 
miniílcrio prxfcruenturánoxijsiibenrer anninmus^ 
&:ea quaeápr^decoflbíibus noílris propterca ema-
naffe comperimus 5 vt eo firmiús inconcüíía perma-
neanr.quo crebrius fucrint Apoílolíco ílabilita pfíE-
íidia cúm á nobis petitur approbamuá,innoüamüs?ex 
tendimus5& ampliamus ^ aliaíq; defuper prouidemus 
proutperronarumearüdemindemnitatibus cogóoí1 EH&ni & 
cimus expediré. Düdum íiquidem per foelicis rbcof-
dationis Eugehium PapamQuartum predeceflbrem 
noílrnm5tuiic Redroris, & vniueríbrum Dodlorum, 
Magiilrorumj&rcholafiumjCaeteraruniquepe^^^^^ 
rum Vniueríitatis íludij Salmantiniconqueílioneper 
eepta5qu 6d nonnulli ArchiepifcopijEpiícopi} alijque 
Eccleíiarum praeíati^ac Eccleíiaílic^ perron^, tam fe-
culares^uam regular es5necnon Düces?Marcliione$, 
ComiteSiBarÓncs,nobiles5milites5& laici5ac commu 
nia Giuitatum3& dioecenaliarumque partiuín diuerfa-
rum occupabant5& oceupare faciebant caílra^villas, 
& alia loca5terras?domos \ pofíefsiones ^ iura, iurifdi-
¿tiones/rudus^cenfus^edditus, & prouenrus Redlo 
ns^niuer í i ta t i s^per íonarum pra!di¿lorum,ac non 
nuiia aliares5& bona mobilia, £x: immobilia ípiritua-
lia,6c temporalia ad Vniueríitar eiTi,ck illius períonas 
huiufmodi tamratione íuorum beceíicioiuní Ecclc 
iiaílicorum5quani alias communiter,vel diuiíim ÍÉrj 
rime fpectantia \ & ea detinebanr indebite oceupara, 
feti ea detinemíbus prcTÍlabant auxiiiÚ conlilium, ve! 
fauorem. Nonnulli etiamciuitatum, & diaxcílum 
acpai tium pra>dictarum5quinomeh Dommi m va' 
m num 
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mm recipere non formidabanr, eiíclem Rcdon, Do-
^toribus?Magiftris3Scholaribus3ac é M Vniueríita-
tis perfonis fupcr caftris,villis?locis; domibus, tems5 
poírefsionibus^uribus.iuriíditbonibus/rudi^ 
libus^edditibus^- prouentibus fpmtuMus&tc™-' 
poralibus?acrebus alijs ad eordemRedorem5Doao« 
res5Magiftros,Scholares3acdia9e Vniueriitatis per^  
fonasconiunétim^eldiuiíim fpedantibus multípli-
ces iniurias infcrebant5& iaduras^didoíque Vniueríi 
tatem Do¿tores5Rea:orem5Magiftros5Scholares, & 
ipíius Vniucríitatis perfonas coniundim, vel diuiíim 
rcalibus5& verbalibus contume}ijs,& dilpendijs affi-
cere^ecnon contra priuilegia concersiones)& indul-
ta Vniueríítati)& cius períbnis praedidis a Sede Apo 
ftolica alias conceíTa temere:,& de fado venire5ac quá 
tum in eis erat illa infringere non verebantur, prsefa-
tus Eugenias pr^decefíbr Archiepifcopo Toletano^ 
&: Epiícopo Legioncníí3ac Scholaftico Eccleíi^ Sal-
mantin^jeorú proprijs nominibus non exprefsis y per 
fuas literas dedit in madatis quatenus ipíi5vel dúo aut 
vnus eorum per fe vel alium/eu alio s etiam ^  íi eíTent 
extra loca in quibus deputati erant Conreruatores5& 
iudicesipfisVniucriitati^Redori.DodoribuSjMagijr. 
tris,Scholaribus,&: pra^did^ Vniuerfitatis perfonis 
efficacis defeníionis pr^lidio alliftentes non permitte 
rent casíuper pr^miísis^ac quibuflibet alijs bonis re-
bus,^: iuribus ad ipíbs communiter 3 vel diuiíim ípe-
dantibus indebke moleftari,vel eis grauamina/eu in 
junas irrogari aut priuilegia5conceíliones, & indulta 
^«firigi^flí impugnari quoquomodo fa-
oer 
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perhisrequiííti forcnt deprxdictis5&aÍijs perfonis 
quibuslibct fuperreftitutione huiuímodi caitrorum, 
villarú^locorü^crrarújiuriújiurifdidionüjceníuú^ 
£]:aü,reddÍLUÜ3&proucntuú5acaliorú bonorú quorú-
cúquc:nccnon de quibufvis molcftijs)iniunjs,& dam-
nis,C3eterirquc támrealibus5quám pcrfonalibusaótio- summari^ 
nibus praerentibus)& futuris^in illis videlicet, qux iu-&€' 
dicialem requirunt indaginem rummaric5íímpliciüer ^  
& de plano íine ftrepitu5& figura iudicij, in alijs vero 
prout qualitas eorum exigeret iuftitiae complemétuí 
aliaque ibi exprefla faccrent cum derogatione pi^ me 
monae Bonifacij Papse oótaui ctiam pr^dcceíToris no 
ftri de perfonis extra earum ciuitates^&dioeceíaiiíi in 
caíibus ibi exceptisj&in illis vltra vnam di^tam^&co 
cilij generalis de duabus di^tis dúmodo viera quacuor 
dictas aliquis non traheretur.Etdeindcrecolcd^ me- Jm -
moriae Innocentio Papae oótauo íímiliter pr^deceíTo 
ri noftro pro parte tune Reétoris,Scholaílici5Diffini-
torú5et fcholariüm di^Vniueríitatis expofito.quod 
iudices)&: Conreruatoresin pr^diélis literis deputati 
fuper executione priorum iuriidi6tionis,&poteftatis 
cis,vt praefertur,attributarum praetextu diuerfarum 
aliarum literarum nonnullis Archiepiícopis, Epifco-
pis^Capitulis^ccleííjSjmonafterijSjOrdinibus,^ per-
íonis fub certis modo^ Sc: forma coceflaru impediebá^ 
tur:& propterea tune Reéloi^Scholafticus^Diffinito-
res^&fcholares f^ pius literarú ftudia intermitiere pro 
rebus fuis defendendis in remotis cogebantur: idem 
Innocentius prgde.ceíTor ad ipforú Reftoris; Schola-
ftici^Diffínitorum, &c fcholariüm fupplicationem 
quodconferuatores ] & Índices pr^efati iurifdidio^ 
nev&poreftate eis per literas pr?fati Eugenijpmjc^ 
ceflons aitributis alias mxta carumdem literarum • 
1SÍ 
CvrfcruatoriaLeomX. 
íeriem5& tenorem vti libere3& licite íine vilo impedí 
mentó valerent5qu6dque Rea:or3Scholafticus?Diffi-
nitores5Do¿l:ores, Magiftri, Licentiati, & fcholares 
Vniueriitatis huiuímodi praetextu quarúcuque litera 
ReZorfcho mm Apoítolicarum quibufvis Vniuerfitatibus, capí-
/ f c . tulis,íingulariburqueperronis5etiam Archiepifcopa^ 
ff¿ukt*d vei£DifCopalidignitatcpraeditis communiter^vcl 
rarZconue diuiíim fub ccrtis modis5& formis eatenus conGeüa-. 
$¿opoí tumjk ex tune concedendarum ad iüdicium trahi ne 
quirent5íed ipíi5ac ipíbrum quilibet debitores íuos>8c 
alios íibi obnoxios coram Conreruatoribus,&: iudici 
bus prqdidis iuxta eiufdem Eugenij praedeceíroris l i -
terarum vim^Sc íormam?&tenof em traherepoír^ 
&: quqd a Gonferuatoribus, & iüdicíbüs hüíuímodij 
non ád al¡os5quám ad eos adquos de iure cómuni ípc-
¿tabat áppellari liceret, Apoítolica authoritate ftatuit 
j v f a i i & ordinauit. Etruccefsiue rand^ commemdratio-
nisIulioPap^feGundo praedeceífori quoque noftro 
pro paitetünc Rcdoris^cliolaftici vniuerforum 
Do¿torum3Magiftrorum5Licentiatorú ^ Baccalario--
r u m ^ rcholarium,ac aliarum Új$te Vniueríxtatis Sal 
mantin9perrdnarumexpoíito5quódproeo quodide 
Innocentius praedeceíTor incly t^ memoriaeFcrdinaa 
di mm Registe clarae mcmori^ Elifabeth Rcgin^C^ 
íl:eIlcT5& Legionis3ac Aragonium regnorum fuppli-
cationibus inclinatus, poft data didarú litterarú ítia 
ru per alias íuas literas?ad perpetuarei memoriá edi-
tas omnes^fingu las literas coferuatorias quibüfvis 
. - i i u ^ exprcisiomDus,^ cu quibuívis clau-
i m m m derogatoriarum derogatorijs eatenus con 
celias iocu haberc VQluerat, vt in vim caru vkía duas 
dixtas 
di-tas trahi ad iudicium nemo poffet, ac ilatuerat, Sc 
ordinaucratjquód tam illarum3quaoi quae ex tüc dein-
ceps a Sede praeditba emanarciu coníeruatoriarú prae 
textu5Conieruatorcs in illis pro cempor e deputati nu 1 
lummrubconferüatorcmad deciíionem caufaru de-
purare valerent^nifi forct in dignitate Éccldiaílica co 
itítutüs^rritüque dccrcueratj&inanc?íí fecus fupcrhis 
^quoqua quavisauthorkateicienrcr ^ vel ignoranter 
cotigeritattentariadubitaripotieratan Eiigcnij$&: In-
nocctij pr^deceffbrúpr^diecborü Rcé^ori | Scholafti-
\co5DodtpribüSjMagíftrisJ& alijs diétae Vniucríitatis 
perfonis^vt pr^fcrirurjcoceísis literis p pofteriores In 
nocetij pr^decelToris literas huiufinodi in aliquo prag 
iuáicarcturrdiétusIuiiuspr^dcccíTor tune Rccitori^ 
Scholaftici j & viiiueríbrú DoétorújMagiftrorüiLicc 
tiatorú,BaGcalarioru5&: ícholariúj ac aliara Vniucrfi-
taris huiüímodi pcríbnarum ruppliGationibus inclina 
tus Eugcnij,& priores ínnoccntijpr^deGeflbrup)r^-' 
didtorumliterasjaeprout illas concernebanr ómni% 
&íingulaineis contenta aurhoriratc Apoftoíiaá ap¿ 
probauit 5 8c innouauit ^  ac perpetua firmitaris robur 
obtineredecreuit5acpotioríprocautda >& de noud 
conceísit.&tíihilominus quM didi Confei uatores^ 
&: iudicesin Eugenij praedeceíToris iiteris íiuiuíinodi 
deputati iuriídidione i &: poteftate cis attributis9 ar-
que conec/sis iüxta illarum feriem^ & tenorem vti l i -
bere, & licite abíque vilo impedimenro valercnr rae 
quod Rc<5tor5SGholaftÍGUs,Diffiirorcs,Coníil¡aiij!D ká*áti 
¿torcSjMagiftri^icenriari, Baccaíarij \feholares, & 
aliediáíe Vniucrfirarisperfon? pr^tcxru quarÜGuiv ¿ n f ú 
queliterarumApoftoIicarumquibufvis vniuerfuati 
bu^communicaribus5capitulis,íingiilariburqj be río- ***'í«H 
nis.edalmperiali^Regali^eginali/uGalijArchicpi^ 
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pali5EpircopaIi,vel quavis a!iainimdana,vel Ecclefia-
fticadignitatcpraeditis communitcrvcldiuiíim ,íub 
quibufvis mt)dis,& formis conecílaruni, 6c impoík-
rümcorícedendarüadiudkium crahi nequirent,rcd 
ípíi & quiliber ipforum debitores Cúm,Sc alias íibi ob 
noxios corana Coníeruatoribüs, & iudicibus ped i -
dis iuxca Eugenij,& pnorüm Ihnóeentij prasdecefíb 
rüm huiufmodi litcrarum vim, formam, & tenorem 
trahere poflbit,quodquc a didis Coníeruatoribüs ad 
Sedem prsediótamiab eis vero protcmpore rubdcpu 
tandis non adaiios,qiiam ad eos ad quos de iure com-
muni fpcctarc dignoícebatur apptllari liceret,ac prae-
dicras £ugenÍ3,8cpri0l"es iMocendjpr^deceflbrum, 
écíuasliteras hüiLifmodirubquibürvisalijs lítcris cdi 
tis,& alijs prsedeceíToribüSj ac rueceíroribus íuis Ro-
manis Pontiíícibüáí éditi$,&:fedendis,pcr quasillisin 
aliquo prf iudiciuni leñeráti videréturvllatcnus com 
prehentíi,autillas in aliquo reuocarijlimitari, vel rcA 
tringi, non poflc , fed illas perpetuo fuum confc-
qui débete eSetlüm in omnibüS,6epér omnia,proüt 
in illis continebatur,5¿ quotiens aliqüá rcuocatio, Ji-
mitatio,veÍ rcílriccio forfáh emanarétjpr.tdiéb^ lite-
ra: de nouo curri ómnibus in illis contentis clauíuiis 
conccflW cenferentur authoritate pfgefata rclnir ?fta 
tuit, & ordínauit, prout in íinguiis pra-deceíforuifi 
praedidorum de fuper coníectis literis plcnius conti 
nctur. •' oJujmFbaqmi oilvsvpíázShrl » , 3 - i 
m u 11 Parre d i l c ^ m filiorum moder-
.t*r. L L . "orum,Rcaoris,Doaorum,Magiftrorum,& Scho-
anum didar Vniucrlitatis Salmañtítíi aiTerentium 
übi^mm per nonnullas perronas5qi,? aduerfbs prce-
deccfforum humrmodi literas Tub exemptionis cly-
peo le tuentur parias pafsim mferre iniurias^atq; dam 
na: 
na:nobisfuithumilitcríupplicartmi3vtí]íi^nli$ F 
nijInnoccndj.&' luliiprvdcceííbiiim ID corum?5.di-
¿tde Vniueríiratispcrfbnarum?&rcruin ra u ore ni con 
cefsis literis prgdictis pro illafüm fübíi-i t n u a firmio-
re tíoftrg apprebatiotó^ átq$1iÍ5^«t:iolH« r ^ m ^ é W -
CCÍC5& illas adperfon,as-;& lotafétiám cxempta,;&:di« 
ct^ Sedi immediate íubiééla extendere, & ampliare, 
&: qoafvis in contrariimi Goncéfl'as5&concedendas li 
terasin hisjqüáé^íétám Vniucríitatcm^&iíliusperíar-
nas^eS^fe^ft t^í íéernercpóíf tM ad^ifeommuáe 
redü<íere3atiaí<5ue in prsemiísis' ópportuiie providere 
-dcbtmgnitate ApoítolícadignafeiTitir : Nosigitur^ 
Re(^drcm,Doélores5Mágiítrós5& fcholarcs ? pr^fa-
tos,(k eorum qucmlibét a quibüf^is éxcómmuDica-. 
tionisJíuíp€nfionis5& inbrdiéli9alijíqüeEccleíiañÍGÍ^ 
ícntctldjSjC€tiíüris,&póenis á iurc^vel ab Hómine qua-
vis oCcaíioríc,vel cania latis fi quibus quomodolibet 
innodati exiftunt ad cffedum praeíentilim dumtaxat 
coníequendum íldrtim ferie abfolüeütcs!>& abíbfutos 
fbrecenl^nt^s^üíuímbdi íüpplitátienibu^ incliaati, ¿ p f o h * 
Apóftolicaauriioritateprefatattnüre pt^efentiü í ín-
-gulas Eug£h%&priores ínnoceliñj>c pr^deceT ? t \ r ^ 
íbrum hliiúímbcií i i i eorüdém Reétoiis.DóClortim, «^^^'^ 
Magifttorum>& íchokr iumfauorem5&commodü? D e c U m , 
vtpra:fertur,coiK í s litéias cum derogátionibus, ^ « j j 
praeíeruationibusdecreti$,acali:somnífedis?&fiflgfí.r^ 
iisineisGonténtlsclanfuiis approbamus5et innoua- ' 
mu^acperpetuéfirmitatis 1 obur obtincredeberr ¡I 
krum cffeétum per alias qaafciinque literas, ctiam | 
Alcala,ctde Valleíbletj.Toletana^er Palentina? dia^ 
ceíisoppidorumftudiorum Vniueríiratibusruis c o i 
legijs5necnon Toleran. Lesionen Ciuitat. Conchen 
Scguntiñeri.Bñrgen. Zamoren;Palenriíií&: Ouctcir 
N I ac 
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ac tfmm qiianimvis Ecclefiarum priKÍülibils, 5c ca-
pituIis.militiis,hoípitaiibus,etia;m Satidi loannislíie 
rorolymitan.ordkiibus,confratemitatibus,&ahjs 
cis,& perroni^,etíaHi qmvis dignkace pr^ditxs, eciam 
cumexpreíraprxdi4aruínEugcmj , & pnorum In-
noccntij,& lulijpfíEdecellbrum huiuíinodi, ac prae-
fentium derogatione,& alijs quibufv is claufuhs exem 
ptionibus inuocationibu«,repetitionibus, decretis 
eciam irrirafttibus^ alias talibus,^H:Ul^ qWaqua 
detrahi nullomodo pofsi^eriam motu prGprÍQ,& ex 
cerra feienria per nos,(k Scdem praedi¿taj!n conceflas 
hactenus,& impofterum concedendas in aiiqiio im-
pediri non poffe decernimus,ipíarque,íic in contraríu 
conccíras,&: concedendas literas ad ki«s eómune pm-
qmtoeJy iiino rcductmus,ac Kc£ túr i J2o&oñbm, Magímisyoc 
le^íncsj;-ícholaribus Vniueríltans Salmantiohuiüííaodicó 
willfe Ce^ as I^fS^f ^ p€ríbiias5& ióca .etiani extmptaj&Se 
ÍHbha*s. diprísdiótae etiam immediatt fiibkéta extendimus, 
&ampliamus dcceriicntcs ex nunc irritum ina-
nc:íi íecu^ íbpcr his á quoqiíam quavi« authoritate 
fciente^vel ignoraiitcr coiitigcrit attciitari^non obftá 
tibus pra^ miísis^ conftitutionibuíqiiG, & ordínatici i -
bus Apoftolicis^ncGnon ómnibus illisqu*K Eugenias 
& in prioribus InnoGentius í ac lulius pr^deceflores 
praefatiiníínguliscorum liceris prsediótis voluerunc 
non obftare,caetcrirque contrarié quibufeu n quernul 
B ergo omnino hominum liccat hanc paginam noílr^ 
abíblutionis^pprobationis, ^ g ^ g ^ ^ ^ ^ ^ 
ti mfringcre.vel ei aufu remerario contraircrííquis au-
teSJ hoc attentar e praefumprcrit indignationem om-
mpotentisDei5acBGatorum Apoílolorum cius Pe: 
m m % aull^nouendncurrurum,DadsEomíL> apud 
San-
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Sanccum Pctrum anno Incarnationis Dominicaí mil 
lciimo quingcnteíimo Texto décimo quinto ^ idus lu -
iiij,Pontificatus noílrianno quartOiBaccalarius San^ -
¿tius de Frías.. 
f Yo el dicho Sandra Cruz del Carpió Eícriuand 
y notark) publico fobredicho preíentc fui con los dí 
chos teftigos al dicho pediíniento^e al cortegir^e con 
ccrtar deftc traslado con el óriginaíjel qual va bien 
£elmerftt íacado,y en teftimon^or de verdad lo figne 
demiíigno. 
C i f í f t f ú 4 t o r Í 4 CÍemfnth VIL 
L E M E N S Epiícopus SeruuSíerüorumD^i 
ad perpetüam reí memoríam votis literarü ílu-
dijs vacantiumqudrümlibetjpcr qüse illorum quieti 
.coaíülaturi& indemnitati obuietUrjannuere cogmit, 
Scea Apoftdlicifauonspr^fídidGó^^^ ^ 
irquidem poítquam per tedias reicordationis Elige-
nium Papam qtíartüm prxdeceílorcnl ilóffrum tune 
Reélóm,&: vniuerfbrum í3odorum5MagiftrGrum; 
& lcholarium3C3eterarümque perronarum Vniüerfi-
tatisftudijSalmantiní conqueílione per¿epta,q i6d 
nonnulli^rchiepiícopijEpiícopi^líjqueEcclcfi 
pr^lati5& Eccle.íiaílicse períbna^tam íecularcs5quarr 
regulareSjnecnonDuces^Marchiones^omitesf 
«obiles5militcs:>& laici5ac communia ciuitatü^&dioe-
cefium^aliarumque partium diuerfarum oceupabant, 
& oceupari faciebant caftra^villas, & alia loca % teiTas' 
domos^effefsiones^ura^uriTdidiones^uótus, Cc^ 
lus5redditus,& prouentüsRedoris,Vniueríitatii & 
perfonarum praedidarum^cque nonnuíla aliajes' & 
bona mobil ia^ immobilia.ípiritualja, & temporllía 
ad 
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ad VniuerritaremJ8<: illius perfonas huiufmocli.tam ra 
tioiieruorumbeneficiorumEccleíiafticorum,quam 
alias communicer,vel diuiíím legitime fpe¿hntia & 
eadetinebantindebiteoccupata/eu ea detmentibus 
príeftabanc auxiIium}confilium,vel fauórem: nonulli 
etiam ciuitatum dioecef. ac partium praedidarum, 
quinomeridominiinvanum reciperc non formida-
banc, eifdem Reaoripodoribus^agiftris^ fchola-
ribus,ac diótae Vniuf ríitatispcrfonis fuper caftris, vil 
liSjlocis^omibuSjterriSjpoflersionibuSjiuribuSjiuriídi 
¿tiünibus,fru¿bbus,ccnlibus,rcdditibus,& prouen-
tibus rpirituallbus3&temporalibus,acrebus alijs ad 
eordcm RedoremjDodoreSjMagiftros/choIareSjac 
dicta; Vniueríitatispprfonas coniundtim, vel diuiíim 
ípeétantibus rrínltipllces iniurias infercbant , & iaclu 
ra;;:dictoíquc Vniueríiratcm,Docl:Gres,Re¿i:oré,Ma-
giftros/cbolares, & ipíius Vniuerfiratisperíonas di-
neríísrealibus6¿ verbalibus cóntume!i:S,&: diípen-
dijs afficerc-.necnon contra pnuilegia.concersionesík: 
indulta Vniucríitati,& eius pcríbnis pr^diólis a Sede 
Apoftolica alias concefla temeré & de fació vcnirc, 
&: quantum in eis erat,illa infringerc non verebantur 
prxfatus Eugeniuspr^deceflbr Arcbiepifcopo Tole 
tano,&EpiícopoLegioneñ.ac Scholaftico Eccicílae 
Salmat.eorú proprijs nominibus non exprefiis.fuis i i 
terisdederac in mandatis quatenus ipii,vel duoaut 
vnus eorumperre,vclaliü feu alios,etiam fi eflent ex 
tra loca in quibus dcputati forent Conferuatores ct 
mdices ipíjs Vniueríitatü Redori.Dodoribus.Ma-i 
ítns.Schoiaribus.et pracdiót^ Vniueríitatis perfonis 
ethcacis defenfionis prxfidio afsiftentcsnon pcrmit-
tcrent eosíupcr príemifsis.ac quibuslibet alijs bonis. 
icDus, R mnbusadipíbs communitcr^cl diuiíim 
ípe-
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fpcdlantibus indebke moleftari3vcl eis grauamina/eu 
iniurias irrogari.aut priuiícgia5concersiones5& indul-
ta huiiiímodí infnngi5vcl impugnari^quoquomodofa 
¿turi diclis Vniueríitati.Re¿lori5Doétoribus5 M M % 0 t 
.tns/cholaribuSj&ipíius Vniueríitatisperronk cúab 
,€Ís?veleorum aliquo aut proeuratoríbus eorum íüpcr 
h\s requiíiti forent de prsedidtis, & aiijs períbnis qui-
bualibet íuper reftitutionc huiuímodi caílrorum.vii^ 
JaniiixloGorumjterrarú, iuriú, iuriídidlionu, frudruü^ 
ccnfuum, rcddituu?ac aliorum bonorü quoriicúque, 
.necnoride quibufvis moleftijSjinmrrs j arque damnis 
te^teníque raoi realibus^quá perfona!^^^ aclionibus, 
tuncpr^íentibuSj&futurisiiiilliSíVidelicttquae íudi 
.ciálem rcquirebant indagincmíummariq íimpliciter 
& de plano íine ftrepitii3& figura iudicij ^ ín alijs vero Summmí¡ 
prout qualitas eorum exigeret iuftitiae complemen-
tü, aliaque iníbi exprefla faceré^ conftitutionibus pig 
memoria Bonifacij Papas VlII.etiam praedeceíToris 
noftri de perfonis extra earum ciuitates^& diGece^ni-
fi m cafibus inibi exceptis5&: in iíiis vltra vnam di arta 
ad iudicium non voeandis5&conciiij generalis de dua 
bus di^tis^dúmodo vltra quatuor dictas aliquis no traS jnmc.%; 
beretur inter alia derogandoi&deindepiaememorie 
InnoGentio Papae VlILíimiliter pr^decefí bri noftro 
pro parte tune Rcdoris \ Scholaftici, Díffinitorü, & 
ícholariú diél^Vniuerfitatis expofito.quod iudices&: 
Gonferuatores in praediílis Üteris deputati fuper exe-
cutione priorú iurirdí¿tionis,&: poteftatis eisvvt pr^ e-
fertur^attributarüpr^textu diuerfarú aliarü lircrard 
nonulli^ Archiepifco.capitulis Ecc[eíijs5monaftcri;s5 
ordinibus5pcrfonirquc fub certis modo,& forma coa 
eeíTarú impediebátiir:& propterea túc Redor, Scho 
kflicus.Difhnitores/cholares/aepius literaríí iludía 
O 
^ pro 
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pro rebus fuis ih partibus remotis defcndcncjis ¡nter^ 
mitterecogebancuriidem Innocentius prxdecclíbr, 
quod Gonícruatores,8c índices pra-fati lunldidhone, 
5c poteftatecis per literas Eugenij p^dcceíTons hu-
iuímodi attributis-.alias iuxta carúdem literaru ícnem 
& tenorem vtilibere, & licite fine vilo impedimento 
valerentiquodqueReétor.Scholafticus.Diffinitorcs, 
Dodorcs,Magiftri,Licentiati)& ícholares Vniueríí-
tatis huiufmodi pra;textu quarúcúquc literarümÁpO 
ftolicarú quibufvis Vniueríitatibus,communitatibus 
capitulis,íingulariburque perfonis,etiam Archiepifco 
pali,vel Epilcopali dignitate pr^diris comuniter ,vcl 
diuiíim fub certis modis,&:formis conceflarü, & ex 
tune concedendarú ad iudiciú trahi nequirent: ied íp-
íi,ac eorú quilibet debitores íuos, & alios fibi obno-
xios coramConferuatoribus,Sciudicibus pr^diélií 
iuxta ciufdem Eugenijpr^dccefíbris literaru v'im,for 
mam,& tenorem trahere poíl ent, & quod aConíer-
uatoribus,& iudicibus hüiuímodi ad Sedem Ápoftó-
licamr ab éis vero pro temporé íubdeputandis hüiuí-
modi non ad alios.qua ad eos ad quos de iure cómuni 
ípcclabat appellari liceret,pcr fuas literas ftatucrat,& 
ordinauerat:pÍ2e recordationis lulioPapiiell.eria prae 
deceíTorí noílro pro parte tune Redorís, Scholaftici 
& vniuerforü Docború,& MagiftrorüjLicentiatorú,' 
Baccalariorü,6¿rcholariü a^c didae VniueríitatisSalm! 
perfonarü expofítOjqubdpro eo,quod idclnnocctius 
prícdeceíTor ciarse memoriaeFerdinandi túc Regís & 
Elifabetli Regin? CaftelfeALcgionis^ Arag.fuppli 
catiombus inchnatus poft data fuaru literarum huiuf-
modi per alias fuas literas ad perpetuara rei memoria 
editas omnes,&ringulas literas Conferuatorias qui-
bulviSperfoniS>EcclefijS)monafterijS3lociS,ordinibuS 
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1 ; -::rijsCaftelk5&:Lcgionis7ac AragonumReg-
. ü a - huiuílnodifiib quibum^s fbrmis.dc exprcísio-
rcuniquibuívisclauruiis etiam derogatoria-
1: $a Gerogatorijs5quatcnus.cocGeflas locum habcrc 
volucrar^vt m vim earum vltra duas dictas trahi ad iu 
diciúnemopoflet:acftatuerat)&: ordinauerat 3qucd 
tam illarum5qiiám quíE ex tune deinceps^ a Sede prae-
dicla cmanauerant Gonferuatoriarum praetcxtuCon 
ícruatore^ ia ülis pro temporc deputati nullum in íub 
coaíéruatorcm ad deeiflioncm cauíarum deputarc 
valcrcnt9niííforetindignitate Eceieíiaftica conftitu-
tutusiirritumqiiG decreuerat^inanc^íi feGusíaperhís 
aquoqitarn quavis authoritate feienterj vel ignoráter 
contingeret attentari dubitari poterat an Eugenij ^  et 
Innoccntij pr^decefíbrú praediéVorú Reótori, Scho-
]aílico,Doctoribus5Magiftris?alijíque diótre Vniueríí 
tatis períbniSjVt pr^fertur jConGcísis literis per poftc^ 
riores Innoccntij pr^deceflbrís literas huiufmodi in 
aiiqiioprseiüdicareturídiétus luliuspr^deceíTortunG 
licctonSíScholafticijCtvniuerrorumDoélorumjMa-
gi ílrorum5Licentiatórüm3accaIariorú5ct rGholariú 
aliarumquc Vniueríitatis huiufmodi períbnarum fup 
plicationibus inclinatus Eugenij,ct Priores Innoccn-
tij predcceílbrura predidorum literas 3 ac prout illas 
conccrnebant5omnia, et ílngula in eis contenta per 
lúas literas approbauit,& innouauit, ac perpetua íir-
niiiatisroburobtinere decrcuit,ac pro potioricau-
teia de nouo concefsit, &: nihilominus, quod difti 
Conferuatores, & iudices in Eugenij, & prardecefíb-
ris; literis huiufmodi deputati iurifdidione, & pote-
rateéis attribütis5atque concefsis iuxta illarunifc-
ni ; 6: renorem vti libere j & licite abíoue vilo 
- r wüimento valerent, ac quod Redor,ScholaíH-
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cus Diffinitores,Coníiliarij,Doaores,Magiílri Lice 
tiatlBaccalarij/cholares^li^que diótíe VDmerhtatis 
perfons prxtextu quarucúque liceramm Apoltolica 
ttSA quibufvis Vniueríitatibus, communitatibus^a-
pitulisringulariburqueperroni^enamlmperiali.Re-
gali,Ducali,Rcginali,ac Archiepifcopali, & Epifcopa 
Í reí quavis alia mundana,vel Eccleíiaftica digtutate 
prxditis communiter ,vel diuifim fub quibufcuquc 
modis,& formis tune conceíTárum^ inpoílcrucon 
cedendarum ad iudicium trahi nequirent rfed ipfi, & 
quilibet iplbrum debitbr es ruos,&alios fibi obnoxios 
coramConferuatoribuSj&iudicibus pr^djélis iuxta 
Eugcnij,&: Innocentii prsedcceflbrum huiiiímodi l i -
cerarum,vim,formam,& tenorem trahere poílent: 
quodqueádiétis Goníeruatoribus ad Sedem praedi-
¿tam á vero pro tempof eíubdiputandis5non ad alios^ 
quám ad eos ad quos iure commüni ípe¿tare dignoP 
cebaturáppéllarilicerctrac pííediétasEugenijj&iprio 
res Innocentii praedeccííbrüm, & fuas literas huiuf-
modi fub quibufvis álijs literisádiíStis alijs prardeceí-
foribus ,6cíUcceíroribus fuis Romanis Pontificibus 
editi.s,8¿: edendis, per quas in aliquo pradu dicari vide-
retur vllatenus compreliendi,aut illas iilaliquoreuo-
carí, limitarijvel reftringinon pofle/edillas perpetuo 
fuum confequi deberé cfFedum in ómnibus, ¿k per 
ómnia,prout inilliscontincbatur:&quotiens aliqua 
reuocatio,limitat¡o,vel reftitutio forfan emanarer,pr(j 
dióbj literae de nouo cum ómnibus, Se íingulis in eis 
contentisclaufulis conceíl^ cenrercntur,voluit,fta-
tuit,& ordinauit: & demum fímílis memoriae Leo. 
1 apa X . enam príedeceflbr nofter tune Redoris.Do 
ctorum Mag.ftrof um,& Scholarium didíe Vniueríí 
tatis ^Imantiníeaírerentiumíibictiamper nonnul-
las 
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las alias perfonas^qu^ aduerfus praedeceíTorum liuiuí1-
modi literas fub exemptionis clypeo fe tuebantur va-
ria pafsim iniurias5atqüedamnaillara mea parte íup-
plicationibus inclinatus íingulas Eugenij 5 Se Priores 
Innocentij5acIulijpr3edeceflbrumhuiuímodi m eo-
rumdem Redoris^odorum^Magiftrorum, & icho 
lariumfauoremj&commodumjVtpr^feiTurjConceí-
fas literas cum dcrogationibus, pr^íéruationibüs^de-
cretis,acalijs-ineis contenris clauiulis íinlíliter per 
fuas literas appróbauit,&: innouauit, ac perpetúe fir-
mitatis robar obtinere5iIlarnmque efíeótumper alias 
literas Apoftolicas etiam de Alcalá,& de Valledoled 
ToIetanae^&Palentinae dioeceíis oppidorum ítudio-
rum Vniucríitatibus íiue collegijs 3 ñeque non Tole^ 
tanXegionen.Ciüitateñ. Conchen. Seguntin. Eur-
gen.Zamoren.I)alentini& Oueten.ac álíárüm quarú-
vis Eccleíiarum praefulibus, &: capitulisjmiiitijs, hoí-
pitalibus^tiam Sanári loannis Hieroíolymitani^or-
dinibus,confraternitatibus i fk alijs locis 5& perfonis, 
ctiamquavisdignitatepraeditis, etiam cum expreíla 
praediélarum Eugenij,priorum Innocentij^& lulij 
pr^dcceflbrunliac fuarum literarum huiurmodi dero 
gationc5& alijs quibufvis clauruIis5exceptionibas rin-
nouationibüs/épetitionibus^ decretis etiaiti irrita-
tibus,& alias talibus^quod illis quicquam detrahi nul-
lomodo poíTetjetiam motu proprio, & ex certa ícien 
tía per ipfum Leonera prsedeceÜbrem,& Sedem prg 
dióVam catenus conceíías, ¿k in poílerum conceden-
das ad ius commune omninóreduxit,ac Redlori.Do-
¿toribus,Magiftris,&rcholaribus Vniueríitatis Sal-
mantinae huiuímodi conceflas literas ad perfenas • & 
loca etiam exempta3etSedipr^di¿taeimmediatc ( Vb 
ie¿taextendit5 &: ampliaüit decernens ex tune írm 
^ 3 tuin. 
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um &inane5rirecusíuperhisaquoquam q t ^ í i ^ 
*hontate rcienter,velignoranter contmgeret ¿ittcnta 
i prout in íinsulis litcrispr?diais dicirtir plenms co-
tineri:cum autem iicut cxhibitanobisnupcrpropar^ 




lium did^Vniueríkatis Salmantina 5 &eorum om-
nium familiarium petitio continebat í licet Vniucríí-
tas prsedicra inter alias totius orbis Vniuerfitates pc-
ritirsimis cuiufque profefsionis linguae viris.quoi? 
in notabili numero in dies producir, eximio íplcndo-
re nitercat,&: per cam fidcs ortliodoxa,non fólum co 
íeruetu vreriím ^'ms indique effuía dodrina per am-
plios extoli2tur5ac propterea non modo ipfa Vniucr-
íitas5£¿ illiuspeiToii5Íngradjs íibi conceísis nullatc-
ñus impediri3vemm alijs vberioribus decoran debe-
ret^nihilominus pro eo quod diucrf^ literas Apoftoli-
ex fimilium,vel difsimiliumCqnferuatoriim/Dcputa 
toru m in aliarum Vniueríitatüm,aut collegiorum^íi-
ue ftudiorum gtneralium/eu Metropoliran.&cathe 
draiium Eccleíiarum5ac illarum pr^iulam5& capitu-
lorum3nccnon monaíleriorumi conuentuum^ con 
gregationum5achoípitaIium?& militiarum fauorem 
cmanaruntididi moderni Scholafticus, Redor > D o -
dores, Magiílri 5 Licentiati^Baccalarij/choIarc^ Bc^ 
deli^yndicuSjAdmíniftratorjtabelliones, Iibrarijf& 
ali] officiales, ac corú omnium familiares dubítant l i -
teras conferuatorias fibi coceíTas eis minas vtilcs red* 
aipoíicpro parte eorudem tí^^^S^áfetíl^ 
EaccaLuiorum/cholarium,Bcdeloriim,Syndici,Ad^ 
mini-
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miniftratoriSjtabelIionum, Jibrariorum. & aliorü of^  
fícialium, ac eorum familiarium pr^dictorum nobis 
fukhumiiiter fupplicatum.vt c i s m pr^miTsis proui-
dere dignaremtir: nos igitur tranquilitati eorüdem 
Scliolaílici, Redoris^Doólorum, Magifti o £ ^ 
centiatoru5Baccalariorum^^ 
fti\iLoris5tabelionis5librari|5& alio r^a^  offiGialium,ac 
coraiB fámiliarium -cofólerc (^piéiat^iipieífijtié Scho 
laílicum5feátQrem^D0(ftare^MagiílrDs j iütebftil^ 
tos^BacCalaríoSilthoIarcs^cd^loSjSindjcós^^ 
tabeíÍDíics,ac alios officiale^St eorüm' familiares 5 ac 
eofüm íingufos áquibuíVis cxcommuáicátionis^ fui-
pe:nííonis5&interdi6ti'alijlqué 
&pQenis aiurc^vcl ab homine qifíavi^ occáfione, vel 
cauíá latis,íi quibü^ quomodolibet ínirodati exiftmit, 
ad cffeftum j p t z f t u t m ^ ab^ 
íbltrciit es,& abíoluto.s.fore cenft ntcs^ümíitxddiifüp-
plícatíombus inclinati íingulasiitem 
cideoi Vniuerfitati,ac illius Reótori^ScbolaíliGo^o-
Écoribus^Magiftris, rcholaribus5& alijs pcrfonis prae 
faris, vt pr^ferturí ¿onccíTas pr^diólas cum omnibiii 
& íingüíis íh eis contcntis clauíulfe adueríus quafeéi 
que ilíárum derogationis5pcr quafcuque alias confer-
uarorias literas qüibuicúquealijs Vniuéríítatibiis col 
íc^s3communit:a€itHii^Eccle^) ac illorum fiíaeSfiilí-' 
g^egatic>nibus5confraternitatibiis5& alijs locis, & per 
foniSjVtpr^íértur conceíTasquomodolibét hatléiTds 
fa¿la«5ac in priftinum,&: eüm in quo anreqiiam dero-
gationes hütafiiiodi émanarcnt^'niueríitas Salman-
tina,&: illius Reaor.Schólafticus^Dodores, Mao-i^ 
tri5fcholares3& aliae perfonae pr^fattT quomodoli^ 
Ix^crantílatum.authorirate Apoftolica tenorc prc-
fentiunt 
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fentiumreílituimus,rcpcnimus,&rcintcgramim 
obftani-ibus prxmiísis,ac coniticutionibus,& ordina 
tionibus Apoítolicis5necnó ómnibus illis^quaeinpr^ 
fatis eonferuatorijs líteris Vmueríitati Salmantina?, 
& iiiius perlonis conccísis prsedióbs conceílum fuit, 
non obftare, csetcrilquc contrarijs quibufcuque. Nul-
li ergo omnino hominum liceat hanc paginam noí. 
trae abrolütionis.rcfntutionis^eporitionis, & reintc-
grationis infringerc^ve} á auíu temerario contraire: 
íiquis autem hoc attcntare pr^rumpfent indignado^ 
nem Omnipotcntis Dei,ac Beatorum Petri, & Paulí 
Apoftolorum ciusfcnoueritinGurfurum. Datis Ro-
mee apud SandrumPetrum anno Incarnationis Do-
minicae milleíimo qiiingenteíimo trigeíímo tertio, 
décimo feptimo CaledasIunijyPontifiGatusnoíln m 
no dccímo^BaGGalariusSanélius deFrias. 
<N Yoel'diciioSandtaCruzdelCárpioErGriuano, 
y notario publico fobredicho prefente fui con los di-
chos teftigos al dicho pedimientOje al corregirle con 
certar defte traslado con la dicha bula original5el qual 
va bien,c fielmente facado^y en teftimonio de yerdad 
lo íigne de mi figno. 
-1 :. ni O J ?AÁ\& D ti 
Dilec lüf l i j s Reáori^CAncettario.ac Pn 'mrpat i genera-
lis Jiudtj Salmantinté 
f LEMENS PapaVIIdMisf i l i j s ralurcm, 
~ J & Apoílolicam benedidioncm. Cu ínter alia 
vniucrfalia ícientiarum gymnaíia Salmantini ftudii 
non fCcus,aG munitiaima illa turris Dauid,in expu--
nabihs cum propugnanculis.cx qua mille clypci DS-
qu^ Ecdcfiam Dci SanóUm contra virulentosh?re-
ticorú impulfus extreme tüentur5&:prbtcgut?plurimú 
vigere c51piciacur5ncdü dignú5quin podus debitum re 
putamus^ vttá celébrele infigne feientiarü emporiú, 
quibus ampÜus floreret, & iügiter aügcatur5congrufs 
Apoftolie^ fedis muneribils prdrequamür5exponí no 
bis nuper per dileélú filiü Magiftrú Petrü Ordz facr^ 
Thcologia^ Doótorc^aG eiurdem Vniücríitatis Bibliaé 
carhedratieú feeiftis^quod lieet vo^ in ftiidio iftD3ad^ 
vanarum ícientiarü3& facültatü ftildendü Gonfueilit 
cofldere muldtudo,non minus diuinórü celebradooii 
quáliterarú iludió vacareprdfiteámiñi:^uiatamén a-
liquando ciuitáte Sálmát.Eccléíiafticó fuppóbi ínf cr-
dicto Gontingic,&: propterea a miírarü,S<: aliorü diui-
iiorúoFficiorü celebradonc ceíratür,vcí1:raquieá,& 
rranquillitashó parú turbatunquaré fídbis huhiilítéf 
fupplicari fecíftis3vt in praemifsis opportuhc j5roüidc 
re de benignitate Apoítolica digtiaremtír:NÓ$igitur 
vcftris in hac parre íupplicationibüS mcliíiad5qüod de 
inceps quodenícúquc in ciuitatc praediéta db interdi^ 
éVumhuiüfmodiquacüqucedam ApoftoHea autho-
ricate appoíitum á diuinií etiam gonéralitcr cefía-
re conngerit5huiurmodiii}ítcrdl¿td5&cefladon rion 
obftantibus^ in quatuor Eccleíise Doétorum ¡ ác Di -
ui Nícolai,ac Beatae Cathcrinae,ác S. Tbóm. Aqüina-
tis»ac duodecim alijs díebus abifta Vniüeríitate infti-
tuds^utinftitucdisinpraefixis^ determinads die-
busdiueríbrum menlium,itaquódín duodecim dies 
diftribuantür in duodecim meníibus5&díes femel ele 
da amplius non mutetur in Eccleíia Vniueríirads ip 
fius,aut alia inqua condngac praefatec Vniueríírati 
diuinaofficiacclebrariianuis apertk?ac fókmnitcr 
&alta voce,dummodo Vniueríitaíí ipfa interdido 
kiiufmodicauramnon dederir > nec per eam ftct, 
^ quo-
tcrtffífó 
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quo minus ca5propter qu^ appofitum fuerit interdi-
¿tu buiufmodi5cxecutioni demandentur, excommu^ 
nicatis & interdiais3etíi ex diétaVniueríítatc fucmu 
excluíis5miíras h alia diuina officia celebran faccrc. 
Oupdque fi dido interdidi temporc aliquos de Vni^ 
a„Mt„ uerfitate pedida in cade ciuitate ex haclucedecede^ 
[tpuitufé re conti^crií ,illorü cadauera Ecclefiafticaelepultur^, 
umf*r< ÍH ^ ^ moCierata funerali popa tradi3necnon quod ta re 
o-entes,& Doctores,quá qüaecüque aliae perfonae Vni 
ucrfitacis predlél^& quieúque beneficia Eccleííafti-
ca cu cura,&rine cura obtinct5& fi presbyterifuerint; 
quoad in ipfa Vniuerfitate fíudiom caufa pcrmaferint^ 
horas canónicas diurnas pariter5& nód:urnas5& alia 
diuina officia íecúdü víum,S¿ mor c Romana* curig di 
cere,&: recitare libere5& licitepoísint, & valeat, neo 
ad aliú vfum íuper liuiufiiiódi hor^  
dú teneácurjauthoritate Apoílolicatenorc pr^íentiú 
cocedimus pariter3& indulgcmuSjno obftátibus prae-
miftis5y:e^ituüonibus3& ordinatid 
cis^priuikgijs quoq^indliltis^ac literis Apoft^ 
Sede Apoftolicá cocefsis3c5firmatis)& innouatis qui-
bus illoru tenores pr^rentibus per fufficienter expreA 
& , & infertis habcri3illis alias infuo robore permañfu 
ris5hac vice dútaxat harü ferie fpecialiter 5 & exprefse 
dcrogamus5c^teriíq j cótrarijs quibufcúque.Datis Ro 
mae apud Sadú Pctrum fub annullo pifeatoris, die de 
cimo Oótobris millefímo quingentefimo trigefimo 
recundo,Pontificatiis noftri anno nono. Bolfius Bac-
calarius.Sandius:deFrias.i.; 
II Y o el dicho Sancta Gruz del CarpioEfcriuano, 
y iiotanc publico fobredicho prefente fui con los di-
cnos tcihgos al corregir^ concertar de efte traslado 
con la dichabulaoriginaVclquai vabien^cfielmen-
te 
'BullaEugenij I I I L íij 
te Tacado ,e lo íignc demiíigno^en teftimonio de 
verdad . 
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$ Dcfrféf í ibm in ahfenti* rationejl i idíjperdgiendis. 
VGEN1VS EpifcopusfcruusferuórtmiDeí 
venerabili fratri ArcHiepiícopo Toletano)& di 
leclis filijs Abbatimonaílerij Sanéli Fácundi Lcgio-
neiLdioeccí-aG Scholaftie© Ecelcíiae Saltoantin. falu-
tem,& Apoftolieam bencdiétióncm^Hódic infauo-
r e m ^ pro inercmento íludij Salmaritieeníis ñoftras 
conccfsimus literas tendris íubrequentis :Eugenius 
Epifcopus feruus feruorum Dei ad perj)ctuam rci me 
morianr.qui ereditumíibi a Domino fenfualitatis hu-
manas talentum virtuoíís áétibus luerifacerc quce-
rentes in agro litcraram ftudij cupiunt acquirere fcie 
tic margaritam,quae fuós vtique prouehit, & illuftrat 
poffeíTores, ac domum Dei multipliciter iníígnit, & 
decorar, Apoftolícis íiint priuilegijs>& gratijs mérito 
confouéndi3coquc decct opportunitatibus ipforum 
benignius coíuli^uo ex eorum profeétibus ctfam in 
Dei Ecclefia fruétus iníignítcr íuccedere poterút am 
pliores, advenerabilis itaq; Salmanticeníis propaga-
tion'e ftudij,quod virtuoíbrú doótirsimorüque virorü 
multitudinem próduxit innumeram paterae dirige n 
tesGonfiderationisintuitü,acaétibus inibi fcholafti-
cis pro tepore vacantes^vt illis liberius intedere decé-
tiuíquc fuftetari valeant Apoftolicis fauoribus5&gra 
tijsprofequi cupieres dileólis filijs Reétori^ac vniuer-
fingulis Doaoribus5Magiftris3Licentiatis5Bac 
larijs, fcholaribus Ecclefiafticis ta recularibusrquá re 
gularibus Vniuerfitatis ftudijSalmant.buiuímodi pr? 
íentibusj&futuris authoritate prsefentiú indulgcmus 
l , u il^U fi^f 0 t j Í Í f r d l i h u s k 
ftatuimurqiie,& ordinamus,vteorum íínguli etiam 
perpetuis tucuris temporibus inibiinquacüque facul 
tate licita,& honefta per odo menfes continuos, vd 
interpoladmlegendo,aut alias huiuímodi kcrarum 
ftudio inriftendofrudus,redditus,&prouentus om-
nium,& iingulorum luorum beneficiorum Eccleiia-
fticorum reculariüiii,& regularium cum cura,& fine 
cura,quíE in quibuívis Kcclclijs liue locis ad prsefens 
obtinent,ac in poilcrum bbtinebuntietiam fl canoni-
cacus, & praebendx dignicates perfohatus perpetué 
adminiftrationis , & officia in cathedralibus, ac Me-
tropolitanis/eu cóllégiatis EcGlefijS,&: dignitates ip-
fae jn cathedralibus etiam Metropolitanis poít Pon-
tificales maioreSjaut in collcgiatis Eccleíijshuiuíino 
di Principales/eüconüetttualesfuerint , 6c ad huiuí-
modi dignitatis perronatuSjadmiñiílratione^vel ofíi 
cia coníueuerintíqui per eleélionetn aflumi eiíquccn 
raimmineatanimárumcum eaintcgritatef quotidia 
nis diftribütionibus durntásiíat exceptis) libere perci-
pere valeant,GUm qua illos per'ciperent,fi in Ecclefijs, 
fine locis huiurmodiperfóftaliterréfiderent,&: ad re-
fidendum in eifdem minime tcneantur,& ad id á que 
quam compelli pofsint inuiti:frudus quoqiíc 5 neenó 
redditus,&: prouentus pr^fatos quibuívis perfonis e-
tiam laicis cum quibus fuas, & eorúdem beneficiorü 
condiriones poterunt efficere meliores ad témpora 
de quibus eis videbitur arrendare,locare,vel ad firma, 
ícu annuam penfionem concederé pofsint diüeceíla-
norum locorum,velalionimquorumlibetfiiper hoc 
^centia minime requiíita non obftantibus. íiRedor, 
Uottores Magiílri,Licent¡ati,Baccalar]i, & fchola-
res pnedióh pnmamin eifdem Ecclefijs fiue locis no 
receunt perlonalem refidentiam conruetam,ac etiam 
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fi alias ipíis?quod huiufmodi iludió iníiílendo, aur in 
Pxomanacuria/euaiiqaobencficiorum fuorum Ec-
cleliailici eorum rcíidendo5vel alias illorumfruetus 
reddituSjOC prouentus perpetuo^vel ad tempus fbrii-
tan duráñvS5aut elapíümpercipcreporsint Apoftoli-
ca5vel ordinaria fuerit autiioritate coneeflum, necnó 
fceheis recordatiónis Bdnifacij PapseVIlLpr^decef-
foris noftri^er quam coceísiones huiníhiodi íint pr^ 
ÍTiiitione temporís fieri prohibenturj&quibiifvis alijs 
Apoftolicis^ác in prduincialibus5& ryñodáfibiis con-
cilijs editis g€neralibus?velípecialíbus coiiftínitiboí 
feus4iecnonítatutis5& confutrudin 
íiue locorum huiuímodi contrarijs iuramehto cooíir 
matione Apoftolica^cí quavis alia firmitate valíatis, 
ctiam íide illisrcruañdis , & non inipetrandis literís 
Apoílolicis contra ca3&: ipfis litcris non vtendo ? etiá 
abaIio3velaiij^impetratis3feu alias quovismodo con 
cefsis ipíi Re¿tor3Do¿lorcs5Magiftri?Licentiati, Bac 
calari3>& Scholares prseftiterint íiatleñus 5 vel in poí^ 
terum eos praeftare contigcrit foríltan iaramentiim, 
feu íi iocorum ordinarijs á Sede Apoftolica íir con-
ceíilinijVel in antea concedi contiogat.quod Gaooni-
cos5necnonR€d-ores5&perfonas Eccleííariim fuarú 
cíuitatuiti5& dioecerium5etiarn in dignitatibus perfo-
natibus adminifirationibus 5 vel officijs conílitotos 
ftv rubftractionem pf cuentuú ruorum Ecclcíiaílico-
rum.vel alikcompclleix valeant adréfid^ per-
íonaliter in eifdem,aut íi orclinarijs pr^diclis, & diJe-
dis fílijs capitulis Ecclefiarum huiiirmodi:vcl quibuf 
vis alijs commumter \ vel diuiíimá Sede pr^dida fit 
indulrum5vel in pofterum contigerit indul^eri, qnod 
Canonicis necnon Redoribus | & perronis0Eccleíia-
rum5ciuitatum3&dioeceCpraediclaium [ etiam iñ hu-
? 3 ¡üímó^ 
, (g Hulla Eugenij HlUefruBlhus ín 
mfeiodi dignitatibus perfonacibuSjadminiítrationi-
bus, vel officijs conftitutis non reíidentibus in cifdc, 
vel qui primam in illis refidcntiam non f eecrint huiuf 
modifrudusreddicusAFou^138 ^orum bencfi-
ciorum praedidorum miniilrarc minime tcneanturj 
& ad id G ompclli non pofsint per literas Apoftolicas 
non facientes plenam,& cxpreflam de verbo ad vcr-
bum de indulto liuiufmodi mentionem > & quibusli-
bct alijs priuilegijSjindulgentijSj&litcrisApoftolicis 
generalibus,vel fpecialibus quorneuque tenorum exi 
ftant per quae praefentibus non expreíTa, vel totaliter 
non inferta eíFeétus earum impediri valeat quomo-
dolibet,vel dilíerri,&: quibus quorúcúque totis teno-
ribus de verbo ad verbum habenda íit in noftris lite-
ris mentio ípecialis prouiíb,quod beneficia ipía debi-
tis,propterea nOn fraudentur obfequijs,8£ animarum 
cura in eis^quibus illa imminet nullatenus ncgligaturi 
fcd per bonos,8¿ fufficientes viGarios,quibus de ipfo-
rum beneficiorum prouentibus neceíTaria eongrue 
miniftrentur,diligenter exerceatur,& defcruiatur ini 
bi laudabilitcr in diuinis:Nulli ergo omnino hominü 
liceat hanc paginam noftra? concersionisíí:jatuti,& or 
dinationis infringere,vcl ei aufu temerario contrairc: 
Si quis autem hoc attentare pr^fumprerit indignado 
nem Omnipotentis Dei,8<: Beatorum Pctri, & Pauli 
Apoftolorum eius fe noncritincurfurum. Datis Ro-
mx apud Sandum Petrum^nno Inearnationis Do-
minicae milleilmo quadringentefimo trieciimo pri 
rao,rextoCaledasMartij,SecundoPontificatusnoftri 
annoprimo:CupicnteSi§itur,vt ipfi Rcdo^Dodro-
íi n ^ 8 /Í1' Ceendat>BaGCa,ar^ & rcholar« 
ti necnon ftatuti,& ordmationis litcrarum huiufmo^ 
tiiconrequanturcfFea:um,dircrctionivcfcperApo 
ftolica 
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ftolica fcripta mandamus quarenus vos, velduC r¿ut 
vnus veftrum per vos j vel alium5íeu alios faciatis.e^ 
dem authoritate Apoftoiica RectQn5nccnoh Docto-
ríbus,Magiílris j LicéDtiatis.Baccaíarijs, & ícholari-
buspr^diftis,velprocuratoribus,íuis eoruiii nornini 
bus frudus)rcddií:us,& prouentus^beíleficibrum 
luftiodiiuxtapraefataenoftrae concefeioois tchore 
in integrum miniftrarc, non permittentes eos 5 vcl ip-
íbruni aliquem per drdiíiarioSj&capituiá Hmuíhiodi, 
auc quoívis ad refidendum intcrim in diélis Eccleíijs 
íiue loci&compellijvel alias contra d i t t^ ñof t rx con-
ceísionis fbrmam qüomodolibct mólcñári-hón obA 
tandbus ómnibuspra^diífcis,&eiüíciem prsedeccíib-
ris.quibuscaueturjnequis extra íüam cimtatcm.yel 
dicecefimjniíi in certisexceptis caíibus,& i ^ iiiis vkrá 
vnamdi^tam.a finefuae dioeccíis adiudícium eucce-
tur?í¿uneiudicesadi£VaSede deputati extra ciuitate^ 
&dÍGeccíim inquibus deputati fuerint5contra quorcú 
que procedercyíiue alij vel alijs vices fuas committe-
rcpmíymant^ac de duabus di^tis iñ cdnciliogenera-
li.dummddo vltraquatuor dictas aliquis authoritate 
pr^íentiumnon traHatur,&: alijS Apoftolicis conín-
tutÍ0iaibus,caeterilque contraDjs:quibúrcuque^.aut íi 
ordinan>,6ccapitu^ alijs có-
niunite^\-eldiuirim ab eadem Sede íit indultu 9 quod 
interdici fuípcndi^vel excommünicari i áut extra, vel 
yltna certa loca adiudicium euocari non pofsint per 
litera^Apoftdlicas non facientes plcnam, & expref-
fam.ac de verbo adverbum de indulto huiufmodi m e 
tionc.DatisRoáix apud Sandum Petrum, anno 
<:arnationisDo¿iiniCcXmilleíimoquadringcntcíÍPio 
trigeíimo pnmo^xtoCalendas Martij5 fecundé Pe/ 
tihcatus noítri anno primo. 
E V-
l z o íiHllaEíigtnij / / / / ; 
V G E N I V S Epifcopus feruus rcruorumD^i 
m adpcrpctuamreímcmoriam.Quicreditumiibi 
a Domino renfualitatis humana talentum virtuoíis 
adibuslucrifaccrcquacrcntes magro luerarum Itu^ 
dijcupiunt acquircrc fciemiae margaritam^u^ruos 
vtique prouehit,& illuílrat pofleflbres5ac domü Dci 
multiplicitcr iníignit A dccorat, Apo ftoliciVfunt pri 
uilcgiis5&gratijs mérito confouendi^o que deCet op 
portuniratibus ipforum benignius conful^quo ex co 
rum profedibus etiam in Dci Ecelcíia fruétus iugi-
ter fuccedere potcrüt ampliorcs: ad vencrabilis itaq; 
Salmanrilii propagationem ftudij5quod virtuoforum 
doótirsimorumque virorum multitudincm produ^ 
x i t innumeram patern? dirigentes coníiderationis in 
tuitunijacadlribusinibirGholafticis pro temporc va*' 
cantcs.vt illis liberius intendere, deceiatiuíquc fuften 
tari valeanr, Apoftolicis fauoribus3&: gratijs profequi 
cupientcs díleílis filijs Rcdlori ^ ac vniuerfis, & fingu 
lis Dodtoribus, MagiftriSjLÍGentiatiSíBaccalarijSi 
fcholaribus EcclcíiaftiGis, tam fecularibus^ qüam re-
gularibits Vniucríitatis ftudij Salmantini huiuíinodi 
praefentíbüs^&futuris authoritatc praefentium indul 
gcmuSiftatüimüfquej&ordinamuSjVt eorum fingu-* 
l i^, etiam perpetuis füturis temporibus inibi inqua^ 
cúqí facúltate IíGÍta,5¿: honefta per ocio meníes conti 
nu6,veIinterpoIatim legcndo^ut alias huiufmodi li-^ 
terarum ítudio inüftendo, fruaus.redditus.&pro-
uentus omnium^íingulorumruorúbcncficiorúEe 
Glefiafticorumi¿Gulariú,& regulariú cu cura, &c ííne 
cura^quaíinquiburvisEcclcrij^fiuclocis ad prxfcns 
obtment^ in pofteru obtincbÚt, etiam fi canónica-
tus5ccpr3ebende?dignitates5pcrronatus5pcrpctu^ad-
mmiítrationcs A officia in cachedralibus, ac metró-
poli-
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politaniSjfcu collegiatis EGclciijs,&digniratcs ipfe in 
cathedralibus ctiam MetropGlitan.poft Pontifícales; 
maiorcs^autin GoIlegiatisEccleiijshuiiirmodiprinci-; 
pales/eu conuentualcs fuerint, & ad huiuimodi dig-' 
nitatcSjperfonatus^dminiíirationes, vcl officia con-
fueuerintquipGr eleélionem aflumij eiíque curaim-
mineat animarum cum ca intcgritate rquotidianis di 
ftributionibus dumtaxat exceptis 5 libere percipere 
valeant cum qua illos perciperent, i i in Ecclefijs 5 fiuc 
locis huiuímodi pcrfonalitcr reíiderent5&: ad reiiden 
dum in ciídem minimé teneantui%ncc ad id á quoqua' 
compelii pofsint inuiti/rucitus quoque5nccnon reddi 
tus5& prouentus praefatos quibufvis perfbnis ctia lai-
cis cum quibus fuas^ dc corüdem bencííciorum con-
diciones poterút cfficere meliores ad tcmpora,de qui 
bus eis videbitur arrcndareJocarejVcl ad firmam, feu 
annuam peníionem concederé pofsint diocceíTanorü 
Iocorum5vel aliorú quorülibet fuper hoc liecntia mi-
pime requiíita5non obftantibu^ ,íi Reélor, Doctores^ 
Magiftri^LicentiatijBaccalarij, &: fcholaresprsedLóti 
pnmam in eiíHcmEccIcíijSjfiue locis non feccrint per 
fonalem reíídentiam confuetam,& ttiam íi alias ipíis 
quodhuiufmodi iludió iníiftendo,autin Romana cu 
ria/cualiquo beneficiorum fuorum Ecclcíiaílicorú 
reíidendo5vel alias illorum fruétus^redditus, &: pro-
uentus perpetuOjVel ad certum tempus foríitam du-1 
rans3aut elapíum percipere pofsinü, Apoftolica, vcl 
ordinaria fuerit authoritate conceííum?necnon foeli-
cis recordationis Bonifacij Papae odaui praedeceP 
forisnoftri,per quam concefsiones huiurmodi,íiuc 
praefinitione temporis fieri prohibentur,&: quibuf-. 
visalijs Apoftolicis5acinprouincialibus5&: Syno-
dalibus concilio editis generalibus , vel fpccialibus 
Q— con-
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eoiiftitutionibus^ccnonílatutis^ coníuetudinibus 
Ecclefiarum/me locorum huiuímodi contrarijs, lura 
mentó 5confirmatione Apoítelica^vel quavis alia .fir-
mírate vallads: etirmíi de illis íeruandis5& non impe-
trandisliteris Apoílolicis contra ca ipíis literis non 
vteodo ^tiam ab alio,vel alijs impetratis3íeu alias quo 
vis modo concefsis :ipíiRedor, Dodpres5Ma^^^ 
Licentiati5Baccalarij,& fcholares praeftiterint hade-
nus5vel in faturum eos prxftare.contigerit forfita iu.r 
ramcntum^feu íi locorum ordinarijs á Sede Apofto^ 
lica fit cóceílum;vel in antea concedí contingat5qu6d 
canonicos^necnonRedores^&perfonasEccleíi^runi 
fuarum ciuitatum3&dieece.etiam in dignitatibus 
fonatibuSjadminiílrationibuSjVel officijs conftitutos 
per rubtraótionem prouentuum fuortim Eccleíiafti-
corumjVel alias compellere valeant ad reíídendú per-
íbnaliter iñ eiídemjaur íi ordiiiarijspr^didis Í Se dile-
dis filíjs capitulis Eccleíiaiaim huíurmodi^elquibuf 
vis alíjs communiter5vel diaiíim á Sede pr^dida íít in 
dultújVcl in pofterú contigericindulgeri,^ canonicis, 
necnon Redoribusá& perfonís Eccleíiarum ciuitatú 
& dioeceíium praedídarum,etiamin huiuímodi dig-
mtatibus,perfonatibus,adminift^ 
conftitutis non reíidentibus in cirdem 5 vel qui prima 
in illis refidentíá non fecerinr,huiurmodifru¿tus red-
dituSj&prouentusfuorum beneficiorum pnedido-
rum mihiftrare minime teneantur, ad id compelli no 
pofsint per literas Apoftolicas non facientes plcnam, 
ac expreíram,&: de verbo ad verbum de huiuímodi in 
dulto mentioncm?&quiburvis alijs priuilegi)S5 indul-
g^nt^s^ literis Apoftolicis generalibus, vel ípecia-
f.nUHKÍUOrUmCUnque exiftant.per quar pm 
ícntibus,non cxprcílVeltotaUter ; non inferta S 
íedus 
Dídaratiofacrce Cmgregaamis Cardinalmm, 1 ^ 5 
feclus earum impcdiri Yaleatquomodolibet3veldif-
ferri5&de quibus quorumcunque tocistenoribus de 
verbo ad verbum babeada lit noftris litcris inentio 
ipecialis.prouifoquodbeneficiaipfa proptereadebí-
tis non fraudentur obrequijs5& animarum cura in eis 
quibus illa imminet non negligatur^ed per bono^ $c 
fufíicienresvicaríos^ quibus deipforum benefíciorü 
prouentibus neceíTaria congrue miniftrentur jdiligen 
ter exerceaturjécdeferuiaturinibi laudabiliter indi-
uinís.Nulli ergo omnino hominum liceac hanc pági-
nam noflrae concefsionis ftatuti j &c ordinationis in-
fringcre,vcl ei aufu tcmerariocontraire: íiquis autem 
hoc attentare príefumprerit indignationem Omnipo 
tentis Dei5&: Beatórum Pctri5& Pauli Apoftolprunl 
cius fe nouerk incuríurum. Datis Romae apud San-
élum Petrum 5 anno Incarnarionis Dominica mille-
limo quadringentefimo trigeíimo primo 3 Texto Ca-
lendas Martij^fccundoPótificatus nofíri anno primo* 
DecUrath f^ers congregationis Cardinalium. 
A D M O D V M Reuer.£céxcelLDomini:No-" mine Emanuelis Sarmícnti CanoniciEccIeílse 
Gicnen. &inifta Academia Salmantin.facrx Scrip-
turae ledoris propoíita Sacre Gongregationi ÍIuÉri^ 
íimorum Patrum3qui Tridentini Concilij decretis in 
terprctandispraefeétiílint^dubitatione : Anfcilicet 
Canonicus Carhcdralis Eccleíix publice • in aliqua 
Academia docens Sacram Theologiam ] íi nulium 
íjt ci ftípendium ápublico conftiturum, ñeque idem 
ík ex uumero eorum5quicathedras haben^fediacul-. 
üaté docedi áReótorcvel alijs ad quos rpedar obtinue 
m gaudereporsit ptiuilegio.aiure coceííb docétibus 
2 íacram 
x 24 Declai attofacr* Congrrgáñonu Cardwalium. 
facram ícnpturam5aut fruótus Mcanonicatus in ab-
íentia pcrcipiat:caque diiigciuer, & mature conüdc--
rata.atque cxaminata ipíi Parres in eam venere fenré-
tiam5vt cenferent etiam huiufmodi canomcum in yi 
mi*s h ' niadominioperantempriuilegijs de percipiendis in 
abfentia pracbendarum, & beneficiorum frudibüs á 
y?c. c a r . iure commuDi concersis58<: aSácroTridentino Con-
t c ™ t o cilioinnouatisplcncgaudere,&potirideberc:Qiiam 
l ^ T ¿ í^ntenriam liluíiriísimi patres eo libcntius amplexi 
u!l*E*tg' íunt,quocertius fibi perfuafum habent5ampliísimú 
*pt' veftrum coetum pro fuá prudentia^Sc indicio no quos 
libet pafsim ad tam pracclarum munus obcundnm cf-
fe admiílurum/cd eos tantiiffl approbaturum5qui cu 
vite probitate docendipentianiifacundiam dicendi, 
fojñsconfe interpretandi lubtilicatem5copiamquediilerenai co-
'pt/ilugí iunétam habeant. Hxc vobis his literis ( ita pétente 
ípío Emanuele)nota eííe volüímus y quos optimc va-
^4 .« '« / - lcre3diuin^qúe gratiae donis magis in dies augeri cu-
iíl\'nm pimus. Rom^die^Martij. M.D.XC.VI . vefter in 
Domino ftudioíífsimus Hierony. Card. Matthdus. 
B u l l a j ü l e x a n d r i / / / / . 
s^miitxé. A L E X A N D E R Epiícopus feruus feruorü 
f n ^ U u Deí diledisfilijs Vniueríitati Magiftrorurn,& 
t'Timtt'. fcholariú Salmant. falutem^ Apoftolicam benedi-
"SfexT. (^ionem.Dignüarbitramur?& cógruum5qii6dhiqui 
agrum ftudij quotidianis leélionibus excolIunt5vt va 
jcant percipere feientiar niargaíitam, in fuis petitioni-
businueniíienosgaudeantfáuorabiles& benignos, 
vt tanto eorum íludiumexerceatur liberius5quanto 
tauore Apoílolico fe fenferint communitos.Cum igi 
tu^íicut ex tenore veílrae petitiolis accepimus, con-
tingat 
j¡uité Alcxavdri / / / / . í 2 5 
tingat interclum 5GU od hi,qui femel examinad 5 & ap-
probatiin Salmanrinóiludióin quacúque facultare, 
quamquam inucnti ímt idonei ad regendum, niíi iie-
ratum examen in eadcm facúltate fubeant5aljbi rege-
re minime permittantur?vt ne totiens examen íubire 
opporteat5eos quotiens alibi regere ipíos comingat, 
prouideri quieti veftrae fuper hoc de benignitaté Apo 
llolica petiílis. Nos igirurchariísimi in Chriíto íilij 
iioítri Regís Caítella^ac Legionis illuftris, ac veílris 
iupplicationibusinclinatijVtpoftquam aliquis Magi 
ílrorum. vel fcholarium in Salmantino iludió inqua-
cuque facultate^xamine legitimo prsecedénte^inuen 
tusíuerit idóncus ad regendum in quolibetgenerali 
íludio5Pariíien.& Bononien.duntaxat excepto,in fa-
cúltate ipía.pro qua ibi femel examen fubijt íine itera 
to cxam¡ne,ac alicuius contradiólione regere valeat, 
vobis t & veílris fucceflbribus authoritate pr^feñtiü 
indulgemus.Nulli crgo omnino hominum liceat hác 
paginam noílra? concefsionis infringere,vel. ei auiii te 
in erario contraire:íiquis autem hoc attentare pr^íüm 
pferit indignationem Omnipotentis Dei \ & Beatorú 
Petri5&Pauli Apoílolórumeius fenouerit incuríu-
rum. Datis Anagin^ X . Cal. Odobris Pohtificatus 
noílri anno primo. 
Í H O a T a t i l i l H . 
T ) A V L V S Epifcopus rcruusferuorumDeiad 
m perpetuamreimemoriam. Solicita coníidera-
tionepeníanccs,quodpcrliterarumftudia diuini no-
minis,8¿fidci catholicx cultus prorcnditur,iuftit]a co 
litur,virtutes exaltantur,vitia deprimuntur , & om-
nes profperitates humanae conditionis augemur é ¿ 
num 
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num quin potius dcbitum rcputamus, ve ca per qüáe 
ftudia cadcm augmcntum fufcipcre, 6¿ ícholarcs mi-
bircíklentes3neceílariapacisamenitate fruí valeaiu, 
Gum anobispetitur fauorabiiiter Goncedamus:^ne 
pro parte diledorum filiorum modernorum Recto* 
ris^Scholaílici^Doaorum, Magiftrorum 5Deputato 
rum)& Coníiiiariorum Vniueríiratis ftudij Salmanr. 
nobisnuperexhibitapetitio continebat^qucd cúm 
in di¿ta Vniiierfitatcquám plures conftitutioncs, & 
ftatuta ^etiamforsam Apoítolica authcritate faíta^ 
feu confirmata rint3quae propter varietatem in aliqua 
mu tari, & in alia corrigi5in altera vero eorum parti-
bus rcformari,caflari,& alterari pro ipíius Vníueríita 
tis foelici i-egimine deberent: pro parte eorúdem Re-
cloric>\SGholaftici,Doótorú5Magiftiwum5Deputato 
rum,Conííliariorum5& Vniueríitaris nobis fuit hu-
militer íupplÍGatum,vt íibi ílatutaj&ordinationes hi l 
iufmodijnecnon témpora edicílorumpro oppoíítio-
nibus ad5de propriedad mincupatas \ & alias eiufdem 
Vniueríitatis cathedras 5 & pro promouendis íalarijs 
inThcologia,vel iurium Ganonico3aut GÍuili,vel qua-
cuque alia faGultatcyreu rGÍentiay id examen priuatüra 
pro lieentia ad gradum Dodora tus^ Magifteri] ob-
tinendapereademftatuta , & ordinationes inílicuta 
mutandi3 corrigendi, reformandi5Gafiandi, alterandi, 
ampliand^abbreuiandLmínucndijaddend^aliaquedc 
noiio faGiendi IÍGcntiam,& faGultatcm conGedere, ac 
alias in prsemifsis opportuné prouidere de benignita-
tc Apoftolica dignaremur.Nos igitui%qiii períbnis l i -
terarum ftudijs infiftentibus fauoris pr^fidium liben 
tenmpendimus^edorem.ScholaftiGum^oaores, 
Magjílros,Deputatos,&: Confiliarios pr?fatos?aG eo-
rum quemlibct aquibuívis excommunicationis/uf-
peníto-
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peníionis interdióVi?aiiirqueEccleíiaílidsrenten.--
tijs^cenruns^ poenis á iure vel ab homine quav.is oc-
caííone^velcauía latis^íiquibus quomodoiibct inno-
dati exiílant5ad cfícdum praerentium cluntaxat con-
fequendum W u m ferie abíoluentes, & abiblutos fo-
re cenfentesiNccnon ftaturorum,&: ordinationu prae 
di¿lorum tenores^ac íi de verbo ad verbum iniercrcn 
tur praefentibus pro exprtísk.habentes huiuiinodi 
iupplicationibus inclinad modernis, ac pro tempere 
exiítentibusRedoriyScholafticOjDoáloribiis,^ 
ftris,DepUtatis,& Goníiliarijs Vniueríitatis huiuínio 
dijVtfi duarum partium ex tribus partibus Ciauírri 
pkni nuncupati á i d í x Vniueríitatis adhoc acceflerit 
conl^níusftatuta,&:ordinationes5aG témpora pr^di-
¿Va i^n his qu^ foelixregimen?ac proíperum ftatum5& 
honorem^ac comoditatem, & vtilitatem Scholariú, 
ac Vniueríitatis praediftorum concernere viderint 
iuxta temporum qualitatem)& rcrum exigentiani3ac 
prout,& quoticns expediens5 & opportunura vifum 
füeritintotüjvelin partera yna 5 íeu pluribus vicibus, 
ac vno5& diueffi jg««|^ 
formare^aíTarejalterarejampIiarejminuere.ac illis ad 
dere,aliaque Qp|5prtjuí^Jey.^|ias vtilia, Se neceflaria 
ftatuta,&: ordinkion.es lÍGÍsav& hohefta, ac íacris ca-
nonibus non contraria de npuoiacere?& códere: qu? 
poftquamconditaj|Xiutata5correétá5reformata9caÜ^ 
ta5alt erata)ampliatá;abbreuiam)diminuta?&: illis addi 
ta fucrint eo ipíb di£ta authoritate Apoftolica confír 
matarint,&: eíTe cenfeantur^ac inuiolabiJiter,& jfírmi 
ter obferuari debeant: Et amplius non nifi per triduü 
antea, & legitime requifit^omnibus, & íingu hs Re 
f t o r c ^ c h o l ^ 
• ^ ^ í i h a r i j s Vniueríitatis huiuímodi,quipotue' 
rint 
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rinc/cu dcbuerint in illis commode inrereil c^necnon 
de eorum omnium cxprcííb confeníli mu tari, corrió 
nuUc cisaddi valeant: necnonquaícunque poínasin 
coDtrauenientcs apponere, aliaque defupcr neccfla-
ria,& opportunafaceré Iibcre,&: licite valeant autho 
rítate Apoftolicapraefatatenoreprxrcntium ex cer-
ta noftrafcientialiccntiáj&facultatem concedimus, 
non obílantibus prsemifsisaacquibufdamalijsetiam 
iuramento^confirmatione Ápoftolica, vclquavisíir-
mitatc alia roboratis3eiufdc Vniucríitatís ftatutis é & 
confuetudinibus, caetcrifquc contrarijs quibuícúquc. 
Nulli ergoomninohominum liceathanc pagina no-
ftrae abrolutionis,&: conceísipnis iníringere, vcl ci au 
fu temerario cotraircríiquis autem hoc attenrare prse 
fumpferit indignationcm Omnipotentis Dci,acBea^ 
torum Petri5& Pauli Apoftolorum cius fe noucrit ia 
curfurum. Datis Romxapud SandumPctrum aa 
no Incarnationis Dominica? millcíimo quingentefi-
mo quadragefimo tcrtio,feptimo Kalcndas Noucm* 
briSjPontificatus noftri anno nono. 
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•3 ESTA-
Gregonus Papa X111 L 
Ad nerpetuam rei memoriam. Dum quata ex litera 
runíarriumítudijs univerfe reipublicx incremen-
ta proveniunt fedula meditatione penfamus, ad ea 
libenter intendimus, per qu^ ipfa itudia manute-
iieantur3acleCcorum3& ftudioiorum indemnitati 
confulatur, ac a^ quae propterea no minus pie quam 
provide fada fuiííe comperimus, ut firma perpe-
tuo &illibataperííílanr? Apoíloiico munimine ro-
boramus, oc defuper noftri paftoralis officij parres 
interponimus, prout in Domino conípicimus faluT 
briterexpediré. Gumicaqueficutaccepimus,Vni-
veríitas ftudij'Salmantini, qux in partibus Hiípa-
niarum celebérrima exiílit,praecipuam & maiorcm 
fuorum rcddituum partem ? ex quibus lecloribus 
omnium facultatum, ac alijs dieli íludij miniftris & 
officialibus providet , in decimis ccclcíiaííicis, & 
beneficialibus, tertias/eú novenos nuncupatis5con-
íiftentium babear: ac in civirate Salamantiíl in qua 
di¿l:a Vniverfitas fita eft, &: in eius dicrceií ^ ubi fere 
omncsredditusdiólae Vniverfitatisconíiftunt, va-
ria monafteria j&diveríbrum ordinum ^tamregu-
larium, quammilitiarum collegia, etiam fircularia 
exiftant, & alia in dies de novo erigí íperentur. Pro 
quorum fundationibus , de dotationibus , divería 
^tiam pra^dia indies emuntur, ex quibus decimse 
Vnivcríitati pra^diéV^ íblvi coníueverunt 5 &: mo-
nafteria 3rcü collegia huiufinodi áfolutione diclaru 
decimarum poíl pra^diorum huiníinodi emptio-
nempraetextu quorundamprivilegiorum, eisin a ¿ 
nere vel infpecie,vel alias quomodocunque compe-
tentium feeximere conantur 5&dcfado eximant 
H feú 
feú ín futuruiruximi prxfumanr ín magnum d:¿lf 
Vnivcríiwtis Jetíimencum,acdiminutionem. Nos 
qui omnium bonarum artium diraplmam, &: ea-
rumftudianoílrispotifsime temporibusuriqub vi-
gere, & augeri íincens deíideramus afíeélibus, & 
ere 
nium huiurmodi, ac literarum defupercon 
ñores perinde,ac íi de verbo ad verbum infereretur, 
& decimarum huiufmodi quaiitates; & quantita-
tes, iuraque ex quibus competunt prafentibus, pro 
cxpreísis habentes • Nefub pr^textu quarumcun-
que exemptionum,acquifitionuai, aucprivilegio-
riim5reü indultonmi 5á Sede Apoítolicamonafte-
rijs, ordinibus, militijs, locis, domibus, feú coílcgijs 
huiuímodi cooceíiorum, aut in poílerum concc-
dendorum pr3edi¿la? Vniveríitatis reddirus m'inui, 
aut aliquo modo la^di, feú defalcari 5 diredtevei indi-
rede contingat 5 motu proprio 3 & ex certa noílra 
fcientia5ac Apoftolicaepoteítatispleüitudine in eve 
tum, in quem aliquas térras, cañra, poíl ersiones^ pre 
dia, agros • domos, hortos, vincas, í eú aíia bona im-
niobilia^quibuícunqiienominibus&titulisnuncu-
pata. Ex quibus décima ; primitia!, aut alia iura, 
ícú emolumenta d i d ^ Vniveríitati deberentur • aut 
folviconrueverant empdonis, acquifitionis, fidei-
commiísi, legan?feudi,aut alioquocunquequan-
tumvisoneroro?etiam miíras5& aliadiuina offícia 
cdebrandititulo, in monaílcria,domos, collegia, 
& fcholarium confraternitates5 hofpitalia, & alia 
loca pía, tam ere¿ta& inftituta, quam dcinceps eri-
genda g¿ inftituenda,reiiquafcumqueperfcnas qua 
rumcunqueordinum etmilitiarum3etiam Aculares 
excmptas, 
H l 
exemptas/S: quibufyis privilegiis & immunitatibus, 
&exempLÍonibusmunitas transterri, etiamprolo-
corum huiuímodi nova conílructione ¡ feü funda-
tione 5 ac dotatione 5 & perfonarum in eis degen-
cium fuftentatione, aut fabrica 5 luminaribus, para-
mentís, & alijs quibufcunquc neceííarijs decauíís 
contigerit decimas, & alia iurapr^di¿ta5tampr^ 
diorum 3 etiam proprijs manibus ex collendorum, 
&c novalium, quamperfonales 5 & mixtas poft emp-
tionem , acquiíítionem 5 alienationem, aut traníla-
í ionemhuiuímodijdiólae Vniveríitati integre uti an-
tea, & perinde3acíibona huiuímodiá laicis& mi-
li i ni c exemptis pofsiderentur 5 non obftante qua-
vis confuetudinc, aut pr^fcriptioné omnioo perfol-
vi5atquepraeftarideberé,& ad iilarum totalem fo-
lutionem >atque praeftationem mbnafteria & aliapia 
loca, ac períbnás pr^diclas teneri j & obligatos exiA 
tere 5 & ad id cogi & compelli poíí e, nec per emptio-
nem pr^diótam legara, ultimas voluntates5fideicom-
Jpiifla,.&: quamlibet aliam acquiíítionem, ac alias 
quoquomodo exemptionem á folutione diótarum 
decimafum praetendere 5 íícque per quofcunque iu-
dices, & commiflarios, quavis audorítate fungen-
tes5etiam Sedis Apoftolicaedelatere legatos, et Nun-
cios, ac cauíarum Palatij Apoftolici Auditores fu-
blata eis, et eorum cuilibet quamvis aliter iudicandi 
et interpretandi facúltate, et auótoritate ubique iu-
dicari ¡ ac diffiniri deberé: Necnon pr^fentes literas 
nullo unquam tempore defubreptionis, aut obrep-
tionisvitio, feüintentipnishoftrae, aut quovis alio 
defedu impugnan , invalidan , aut fub quibufvis 
íimilium , vel difsimilium gratiarum revocationi-
bus, fufpenfionibus ¡ limitationibus, aut alijs contra-
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riis difpoficionibus comprehencli, fcu ill.is ^ erogari, I 
ñifi pr^fentium omniuni faób mencione , <X toto tc^ 
Uoreinrcrtopoíre,imtumqu¿& inane, quiciquid fe, 
cus fuper his á quoquam quau is aurhontate imih í 
ter , vel ignorancer contigerit attentan eaaem ai*, 
doritate decernimus j^declaramus vdi6t?cjuc Vm-
verfitati perpetuo concedimus, & indulgemus. Qu_p 
circadiledisfilijscaufarum Curia-Camcrx / i po í t o -
lic^generali Auditori,&Scholaftico,ac Archu-
cono deLedefmainEcclefia Salmantiñ. per prarítii-
tes mandamusquatenusipíí, vel dúo, velunuseo^- • 
rumperfe, velalium/cúalios prafentes literas, & in 
cis contenta quaecunque ubi & quando opus ílieric ío 
lenníter publÍGantes,acdicta: Vniveríitatiinpr^mi--
íis cfficacis defeníionis pnvíklio afsiftcntes faciant 
authoritate noftra Vniverfitatem prsdiclam prae-
mifsis ómnibus, & íinguiis iuxta tenorem prseíentiú 
pacifice frui, &: gaudere, ac monafteria,& collegií. 
loca, domos huiuímodi omni penitus tergiverfatio-
nepoftpoíita, etiam prsetextu cuiufvis exemptionis: 
quantumlibet ex cauía onerofa concefíbrum adíblu-
tionem decimarum, huiufmodi cogant . Ncc per^  
mittant illam defuper a quoquam quomodolibet mo 
leftari. Contradiótores quoslibet ac rebclles , & pr^-
miftis non parentes, perfententias, cenfuras, & pce-
pasEcdefiafticas, aliaqué opportuna iuris, & fáéti 
remedia appellacione poftpoíita compefeendo , in-, 
vocato etiam adhoc íi opus fuerit auxilio brachii 
faxularis. Non obftantibus conftitudonibus & 
ordinationibus Apoftolicis , ac monarteriornm, 
leucollegmrum, locorum.domorum huiuíhiodiiu^ 
amento confírmatione Apoftolíca, velquavisfír-
micatc alia roboratiSjílacutis, S Í coníu 
priui-
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priuilcgijs quoque indultis , & literis Apoitoli-
cis etiam rnanmagno 5 &: Bulla áurea 5 aut alias 
nuncupatis , & praeiertim in quibus concederc-
tur,quod de bonis ab cis poílefsis 5 &c fcu acquiquiii^ 
tis5velacquirendisdecimas5autalia íbluerc minime 
renerentur/cd ab huiufmodi folutione cxemptione 
haberent, ilHs ac corum ordinibus, & fiipcrioribus, 
& perfonis fub quibufcunque tenoribus, &L formis, 
ac cum quibulvis^etiam dcrogatoriarum derogato-
rijs^ alijfque cfficacioribus5 & infolitis ciauíulis & de 
cretis in genere ? vclin ípecie 5 ac alias in contrarium 
quomodoiibet concersiSjapprobatis, & innovatis, 
Quibus ómnibus & íingulis etiamíi de illis 5 eorum-
que totis tenoribus ípecialis ípecifica expreíTa, &: in-
diuidua,nonautem per claufulas generales^demim 
portantes3mentio5reú quaevis alia exprefsio habenda 
forct3illorum tenores,ac íi de verbo ad vcrbum infe-
rerenturpraefentibus pro exprersishabctcSjilIis alias 
in fuo robore permanfuris^hac vice dumtaxat ípecia 
liter?& exprefíe dcrogamuSjCaeteriíque contrarijs 
quibufcunq^. Datis Romae apud Sanétum Petrúíub 
annullo Pircatoris3die xviijMartij M . D X X X X X I 
Pontificatus noftri anno primo. M . VeílriusBar-
bianus. 
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deeftos Eftacutos. 
I T V L O I. Dclaeledon 
de Rctor^pag.^y. 
Tic. ii. De iaclccioii de 
ConíiliarioSipag.13^.' 
Tic.iii. Del juramento que el Re-
tor yConíiliiríoSjy eferivano 
hancie tiazc^pag^is^. 
T U . iiü' Porque orden fe han de 
afentar losCóliliarloS enGlauf 
cro,pag.T40. 
Tic. v. De la aufencía del Retor, y 
Maeftrefcuela y Coíifiliarios, 
pag.140. 
Tic.vi * Que el Recor y Maeftref-
cuela no conbidcn}pag. 141* 
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dos^pag. 143. 
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ríoJpag.i45, 
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gina. 153-
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gia.pag.170. 
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na^ag /74. 
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matica^ag.iSi. 
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Tír.xvi .Dclo que hade leer elCa 
chedrarico de Leguas, pa. 18¿. 
Tic. xvii.De la Carhedra de Can-
to^pag.iSi. 
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cas,y Aftrologia.pag. 1 ^ 3 . 
Tít . xix. De los Cathedratiecs de 
propiedad y Regentes de A r -
ce^pag. 183^ 
Tit .Xx.De las Cathedras de Gríe* 
goy fus leturas,pág.i 88, 
Tit.xxi.Comohan de leer los le-
. to.res,y en que dias,y como han 
de ovr los oyeníes^pag. 185. 
Tic ,xxí í .Délas vifítas que hac^ e: 
hazer el Rctorá los Letorcs, 
pao.195. 
Tic.Xxiii.De láldifputasen edmíí: 
y en particular de las de Cano* 
nes,y Leyes, pag. 196. 




Tit.xxví. De lasdífpüíasde Medí 
ciná,pag*20i. 
T í t xxvii.Delefanicque fehádc 
hazer de los que pafan de Grá-
matica aorraíacultadj pa.io^ 
T i t. xx v i I í. De I o s cu r fos, p r o v an-
5:as,y cfamenes^que íc há de há 
ze r para 1 os g rad os d e Ba c h i¡ 1 e 
res e n r oas fa cu 1 ta d c s, p a í 2 04. 
Tit xxix.Qiie los grados por ella 
Vniveríidad fe prefieran a los 
délas otras VnlveifidádcSjpa-
gi.213. 
T i Ies 
Tic. xxx. D é la manera áe dar el 
•rado JcBachiUcramknco,pa g1 
gl.2 I 3. 
Tic.xxxi.De las Repeticioncs,pa-
21.214. 
Tic.xxxii.De los grados de Llcen 
ciamiencosy DotoramientQS, 
pag.iiS. 
T icxxx i i í . De la provifioa de las 
Cathedras,pag.¿30' 
Tic.xxxiiii.Delvalor de los votos 
pag.zjz. 
Tic. xxxv. Del modo de regular 
. í[elosvocos,pag.z55. 
T i c . xxxv i. Porque tiempo han de 
ferproveidas lasCathedrasquc 
» 0 fueren de propiedad^ p. i 5 ^  
Tit.xxxvii. Qucios que llevaren 
cathedras, no las puedan regó-
zijar denoche, ni dar colado-
ncs>&c.pag.257. 
y i t . xxxviii.Delos derechos del 
Retor,,y Confiliarlos, Bedel }y 
eferívanoen laprovifió délas 
CathedraSjpag. 258. 
T i t .xxxix.Dc los diñe ros que han 
de pagar al Arca los que lleva-
ren Cathedras proveyendofe 
porvotos,pag.25^. 
Tic.xl.De lo que han de pagar no 
tomando votos,pag.2^0. 
TIt.xli.De los falarios que han de 
aver los cathedracicos de las ca 
thedras que no fon de propie-
dadjpag^^r. 
J i t . xlü. Del reíiduo que han de 
ganar los cathedraticos de pro 
piedad muriendo, pag.2^3. 
Tit.xIiü.Dc las Repeticiones que 
han de hazcrlos Dotorcs C a . 
thedratícos de propiedad 
gi.2^4. 
Tit .xliíii.De la matncula,y dcfdc 
quando fe han de cotar loscur-
fosalos eñudiantcs>pag.2^5. 
Tit.xlv. De Us dineros^que ha de 
pagar los que fe matricularen, 
p a g . 2 ^ . 
Tit.xlvi . D é l a opción'que tic-
los cathedraticos en los ge 
neraíesy oras de cathedras que 
vacan,pag.2^^. 
Tit.xl vil. De la aiífencia de los d £ 
thedratícos, pag.xéy. 
Tit.xlvüi. Del í íazedor y Admi-
niftradorjy Arca de la Vnivcr^ 
í¡'JadJpag,26^. 
Tit.xlix.Dcl Sjndícospag,27r: 
Tit . l.Delascuentas,y miiSiáwé 
la Vnivcríidad,y perfonas que 
fe han de hallar en clhs^.z-ji. 
Tit . l i .Del preñar ¿c los dineros 
¿ t f Arca de la Vniverfidad ,y 
Como fe entregan las prendas 
áfuduenOjpag.zyS. 
Ti t . l i i .Dc la capilla del efludio y 
üiifas^y fieñas que íc han de ce-
lebrar en ella, y delashonrras 
de los difuntos, y de los orna-
mentos de la capilla, pao;.281. 
Tlt.liiLDelHofphaldel e ludió , 
y de los pobres quehadeavef 
enel.pag.zS^. 
Tit . l i iü.delVifitadordelasokaí 
y de los materiales qpara ellas 
tUviereJpag,25?3. 
Tit.lv.De y Bcáclcs^y Librería, 
Ti|t. IvL 
T'c Ivi .Del efcrívano delClauf-
ero, y de lo que hadehazer^y 
dcrechosquG hade l levar^ de 
la guardadefusrcgiliros.pag. 
Tit . lvi i .DelMacítro de Ceremo-
nias, y de loquc há Jehaztr ,y 
ouardar,pag.2c>^. 
Tí t i v : i i .De l Atguazil délas ef-
cuclas^de Id. cjLe ha de aver de 
falario^^ag^oi. 
Tir .üx. Del Barren.'cro de lasef-
cuelas^ag^o}. 
T í t . Ix. Que ninguno renga dos 
ofidoSjni dos falarlos en laVni 
ver í idadJpaa.30 3. 
T : t . lx i .Dc losfafado-resde lasca-
fis pag.304. 
T i t . l x i i . De los líbelos infamato-
rios,pag.305. 
Tic.ixiií. De los Colegios de Grá 
marica, pag.305. 
Tic . lxi i i i .DelColcg ' ioTri i ingue 
pag .312 . 
T i t . l x v . De los trages y hodeí l í -
dad de lasperíonas deeftaVni-
verfidad.pag^ 17. 
T i t . l x v i . De los Bachilleres de pü 
pilos,pag 3 1 1 . 
Tic. Ixvi í .Dc laspenasenquein* 
currieren los trans^refores de 
eítos eLtarutos,pao.3 2 9 . 
J-ir. Ixviíi.De laaudienciay ofi-
ciales dclMaeftrcfcuela^ 3 0 0 
P R O V I S I O N E S Y C E -
dulas Reales. 
- / - I T 
V E el C o r r c g í d o r d e Sa-
lamanca dé favor yayu-Q 
daal Macílrefcuela, pag. 3 3 8 . 
ProvihcndelRcy Don luán .pa-
rac|ueel Corregidorde Saia-
rnanca,!! el Maeftrefcuela lo pi 
diere tenga en fu carzcl a los ef 
tUuiances,pao:.338. 
Y que iosdele í ludiay fus bienes 
cihxn ío guarda y íeguro Real, 
pag.535?. 
Provi í ionde laReyna D o ñ a l u a -
n a , para que los notarios y per 
Zonas que fueren a notificar al-
gunas cartas o autos vayan fe-
guroSjy fo el amparo real, pa-
gina. 3 4 0 . 
Provífion del Rey Don luán .que 
los cogedores y arr rendad ores 
déla Vniverfidad libremente 
arrien J e n , y n o fe ! c s h a g a m o 
leíiia , y que les den pafasy bo-
degas.pag.^.^ ;¡ 
Provl í iondel Rey Don Felipe,q 
1 os eíiudhmes y fus padres puc 
dan fer convenidos fuera de las 
dietas fobre deudas contraídas 
para libfOSjVcñidqSíy alíiBcii-
tos)pag.345. 
Provi í iondel Rey Don Felipe fo 
breel modo de provar loscur-
foSjpag.34^. 
Cédula Real en el mifmo propo-
í n o . p a g ^ ^ ^ . 
Provifioñ del Emperador Carlos 
V . que á los eíiudiantes no fe 
tomen las armas como al os de 
mas feglares.pacr.3^-7. 
Provifioñ del Emperador Car-
los V.fobrcei alquiler,y raía 
délas cafas de los cftudiantcs, 
pag .358 . 
Pro-
pfovlíion Jel Príncipe Donlium 
íobrc las camicci iasdel eihi-
c!io,y las demás de la Ciudad, 
Provilíones Reaks tocantes a la 
confirmación de la cofradía de 
la Vniveríidadípag.373. 
Concordiicnac ios Señores Ile-
rory Maertrefcucla¿ciU Vní-
vcríidad.pa.g.jSy. 
Provifion Real tocantca queno 
aya comedías días de Iccicn^ni 
día en e p e aya coíiclufiones ea 
crcuclas,pag.39i-
Cédula Je fu MagcítaJ, para que 
iosRerorcs no hagan vanque-
* tes los d h s de tus fitíias, pag. 
392. 
rroví í íon , para que el MacílreC 
cuela no Ce halle en los Clauf- 4 
tros a los negocios que íc toca-
ren,pag.>393. ' 
Exccutoríadcl Confcj© ¿ t i Es»-
perador Carlos V.para que las 
cncorporacioncs íc haga en el 
CULiítro,y no en caía del Mácf 
rrcfcuel.a,pag.3^5. 
Provifion 5 para que el MacrtreH. 
cuela no impida al Retor que 
llameaClauíiros,ní álos D o -
tores y Macftros que vayan á 
ellos, y que fe guárdela con-
cordía,pag.40u 
Provifion del Coníejo m la Cru-
zada 5para que loscomifarios 
fubdelegados del fubfidio yet 
cufadoa nodeípaclica manda-
mientos para embargar las re*, 
tasdela Vnivcrfidad^no fo-
Limenre dcexecuclon para el 
íTjayordomOjpag^oi . 
Salarios y florines délas Catlic-
ílras de propiedad., pag,404. 
Fkflas, y afueres de la VnivcN 
fidad de Salamanca, pao-inai 
T I T V -
T I T V L O I 
De la elecion de R t ton 
S T A T V I M O S y ofclenabios^que enlaelecion deilcrorfe 
auardekroirnaaciaCenfticucioíijqüe cerca dello liabla:y ^ ^ ^ I J 
para que mejor íe guarde la intención cic la dicha conitim- ^ ^ ^ i . 
cion.cílatuimos.quenopLieda íer eiegido^quienno fuere dei gremio 
de la Vniverfidad^ matriculado anccs.o al tiempo de la elccion, y que ¿ ^ ^ ^ 
aya refidido antes de la elecion por lo menos unaño en la Vniveríidad; 
por manera que fea tal perfona, que pueda fer compulió para acetar 
el dicho oficio conforme a la dicha conílkucion. Y otro íi que ningu^ , 
napeiTona dclCabildodelaígleriaM^yor de Salamanca.nl de la Cle^ 
recia mcnorini Relígiofo en Convento defta Ciudad3ni Canónigo re* 
glar, ni capellán janfi de lalgleí ía Maiorcomo de otrapane^ni que 
íirva alguna Igleíia de efta Ciudad, ni perfoná que tenga Cathedra, 
anfi de propiedad como de nopropriedad^fuílitución, media multa, 
ni curfo, aunque lo renunciemi tenga oíício(cfceío íi no fuere Diputa-
do en la Vniveríidadl) ni colegial de ningún colegio. Y en todo lo de 
1 mas cerca del tiempo del elegir el dichoRetor5y eferutinios^ modo 
de clegir/e guarde laconftitucioniqUe cercadefto dífpone.Yencafo q Conft> u 
alguno Tiendo Retor fuere elegido |ior colegial de algunodelosdi* 
choscolcgios/ipfofado tomando el habko fea priva Jó déla retoria^ 
losConfiliarios elijan otro Retor conforme a la coníHtucion, 
i IcenparaqueelRetordelaVniverfidadhagafuoficlocOnlaen j y j u ¿ t t i é 
tereza^y libertad que fe requiere^y fe quiten las fofpcchas, que acoteze 4* 
aver:eítatuimos q de aqui adelante,quando el nuevo Retor jura deguar **¿ei 59^ 
dar los eíl:atutos3y éxerzer fielmcte fu oficío.jure antes q com i éze a ufar 
lo.que no es opofitor.a ningún colegid'deftaVniveríidad^y que fi dufá 
te elanofercfolvieredcferlo,queluego lo declarara^ydexarael oficio. *v 
para que fe provea Retorique libremente lo pueda fer.y anfi fe entieda 
y amplié el eftatuto primero defte titulo.que prohibe^ue ningún colé 
g^ al pueda fer Retor de la Vnivcrfidad. 
3 % Iteneílatuimos.y ordenamos.qquandofejunteClauílro de Re- & & ^ f X 
tor.yConfillarios^arahazer elecion de Retor ^ Coní i l iar ios , antes r w ¿ ^ 
decc-
habl 
e comenzarla} fe lean las conftituciones.y eftatutos.que cerca de ello 
o'an. 
tor. ,yConfilianosíehagaconlabrevedad>yllbcnad, que laccnfti^ » 
)^onr1iunosqu1ereneleg1rdcnucvoRecor,y Conííl ia;iosc] M3'r: 
x38 'Tlt.lJelaeleciondeKj-tor. 
trcfcuela.ojuez entraren en la capilla don Je citan congregados pucJa 
hazcr fu requinmiento.para ü ay alguna F u m a . o violencia íe reme, 
die,ytuegofe falgadc la capilla Imponer impedimento, m achaque 
que pueaa diferí r.nieitoruar la tal eleciotli 
5 f í t e n Por W * ™ etmut&iot RVynós de Caftill^y León ay íiepre 
« m *- muchas períonlsnobleshabilcS.jyfahcifntesparateneríy exer^er el 
*a*i,94. 0ficioaeRccor.ordcnamos.y maáEdatnós.que elRetorlea deltos Rey. 
Conft. i . nos de Cáftilla>y Leon.y-ntipueda&rtlegido de otro Reyno,y acerca 
derto fe o uarde la conftitudon.que en eftohablá>ylo proveído por los 
dielnueftroConíejo. \ r J i 
6 ^hen por quanco han ixfulrádo algunos incó'ñveriicnces,yk 
í?ln'<>4. muchas vezesfi hade fcr todo el ano R e t o r c í a mayor parte del ,el q 
conforme a loáeítatutos no puede fer tornado a elegir de allí a dos á-
ños;ordenamos>y mandamos,quc de aquí adelante el que füereRetor» 
aunque fea qualquier parte del año^ o quinze^ ó menos dias, no p ueda 
fer elegido por Retor en los dos años figuientes iy lo mifmo fe guarde 
en el que fuere Vicerretor> qualquier tiempo del ano,paraqucnopue 
da fer Retor en los dos años primeros íiguientes» 
7 ^"Iten por quanto iaConílitucibn dio alRetor,yCoíiliarios entera 
4- mente la provifion^y caliíÍGacioiíde Retdr5yConíilíarlós: para quitar 
1J94* las duda$,que en efto han ocurrido ordenamós,y mandamos que de a*-
qui adelante quantas vezes fescratare de provccrjO privar algún Confi-
ConílM. liario.porqualquieradeiascaurasdelaconftítuciohjóeflatULo.conoz* 
ca dello,y lo determine el Rctor5y Clauftro de Coiifiliarlos de la míf. 
ma manera,que conoze en la elecion:con tanro que fi fe tratare de pri* 
^ var algunConfiliario por inhabilidad,ó defeto de calidades de laConf^ 
titucionjiio lo pueda hazer dos mefes antes del dia de S, Martin. 
S f Porque acaezé de ordinario^losReto res acabados fus oficios fin 
J^Je07e Á V C R D A J 6 C U C N T A 3 C O M O taconftitucion lo manda/e aufentan deña Vnl 
Caldlsanl verridad,eí]:atuimósque dentro de un mes dcfpuesde acabados fus ofi-
¿(1604. cibs la den a los contadores juntamente con otras dos perfonas, que el 
Clauftro nombrare}y que no fe puedan aufentar defta Ciudad antes de 
Cqaftí.i. averia dado, ordenamos que dentro de trcsdíasdcfpucs que aya acaba 
do fu oficio,elSindico le requiera no falgadc laciudad fin dar la 
dicha cuenta: lo qual cumpla cldicho Sindico fopena 
de tres mil maravedís aplicados al hof-
pitaldc la dicha Vni-
vcrfidad. 
Titr. 
Titulo II.de la clccion de ConfiiiarioS; 
1 X E N odenamos, quede aquí adelante no pueda fcr elegido fyttig* ¿a 
| por Confi l iar ioelqucno uvícrc fidoinacricuiado^eñLidiado.y ^ ¿ " W 
refidido enefta Vniverfidad un año antes^ue le elijan por Con 
í"llíari0; ^ . ' r r i r ' i - i 
2 ^ I r c n e í í a t u i m o s . q ninguno que lea.ó aya í idotamil íar de colegió 
deftá Vniverfidad^o criado de quaíquicra perfona, que adualmente l i r ñodsi ^4» 
vano pueda fer cligído por Gonliliario5ni valga la tal elecíon. 
3 ^ [ten c i ta tu imos .q í ia lguncolcgia l deloscolegiosmcriorcs íicn^ ié 
do Confiliario fe opuíiere a a lgún colegio mayor deíla Vnívcríidad fo fa 594* 
ipfofado vaque la confillariira3y fiacontcziere quede fu colegí o fe o-
ponga algún colegial acathcdraeí l aquella vacante j í io lííe oficio de 
ConíiliariOini aíii4a en clauftro en quanto durare la provi i ion de la ca-
thedra. 
4 i [ I t cneña tu lmos .qn ingunaper fona pueJafer eligida por Conf i C o u d r M á 
liario5quc ovieie üdo Confiliarlo dentro de tres años excluíiue de! ano áe 15^ 1 • 
que aníi oviere fidoCcnfiliario5y el que el año antes oviere íidoViceco 
íiliario pocOjOmuchotiempo,no puedaíer eledo por Conii l íar io el 
año luego figuiente.Y que anfi mifmo el que un año oviere hdo Con- -
íil-ar iojno pueda el año íiguiente fer Viceconfiliaríoj y que la elecíon 
liecha contra lo fufodicho fea en íi ninguna,y que el Retorique ¡á ad-
mitiere pague diez ducáios de pena. 
Titulo I I I . del juramento^que el Retor5y Coníllia-
rios5y Eícrivano han de hazen 
1 í ^d i^ CÓÜAY ñé 
'X ^aI^ei-ciondeRctor.elRetornuevojure.ylosCoiifiiiariosen ¿eT^ U. 
prcfcnciádelRetórpafado 5antecl Efcrivano^ teitÍgos5enun 
Miífal y Cruzjdemas de loque la conftitucion manda : que jure que 
por ninguna vía ni forma dire^e, ni indirede favorezeran, niayu- Coí;í1,2' 
claran fecreto n ipabl ico , ni encomendando la jufticiadeninaunopo 
licor en ningunamanera5y ternan fecreto en los votos/y l ío losvc 
ran por ninguna via hada el tiempo del regular: fino que mfta V ¿iZ 
mente proveerán las cathedras.y curfos: y executaran enlaprovi ¡ ¡n 
dellas toaos los eí latutos; que cerca de la provifion de las calhcdr.s v 
curfos habian.ynoconfcnciranqueninguno dellos fequebrante fino 
b t a i , | fielmente los executaran:y fi I0 contrario h { £ . ¿ 
pena ce! peroro el Retar l ia obligado a veinte ducados de p e ^ por la 
S 2 1 1 
Coudr,aHo 
dei561» 
U o Tu.AJel orden d i afcmarfc los C i l i a r ios. 
^ v.z oue contraalaun eftatuto dellos viniere. y no guayare , y « d a 
Conrmanoendiezducadosdepena.ypudendoR^ 
dello.el quedo quebrantare fea privado del o h í í 0 ^ ' o ufar del 
pena en el: y no pueda ansí el R e t 0 r ^ o erfuLrament0)l0 qUal ha de 
oficio hafta canto que parezca aver hecho elte juramento » 
conftarporautodeEícriuano.yteft igosdomdmojuraranclElcnva-
no, y Confiliarios que de nuevo entraren. 
Titulo lIILPorquc orden fe han de afentar losCon-
íiliarios en Glauftro. 
- f T E N eftatuimos^uelosConfiliariosenfusClauftros feafié 
| ten por 
íu antigüedad de bachilleramienco,y fino fueren bachU 
lleres/e prefieran por la orden de las aioc;de la conftitucion. 
Titulo V. de Ja aufencia del Retor, Maef-
trelGuela,y Confiliarios 
Conft.j. 1 T r^EN eftatuimos y ordenamos que eii las aufendas, que el Re 
1 tor hizlere el año de íuRetoria/e guarde la conRituclój que en 
deTs^i^ e^0 J'^ponc^y que no pueda nobrárVicerretor/iho fuere coii 
forme a la coilltítuciotl^y eñrotlces fea ávido por áufente pára poder/c 
nombraíVicerretorjqüaiidóeñuvíeréáufenteíO enfermo mas de ocho 
diás,y queeneftosochodiasfeaVicerretor^el mas antiguo Confilia-
norMascftandoenSalamanca^cnfusarravales^y no enfermoso fe 
admita Vicerretor^y los autos^Claultrosfean en fi ningunos,que có 
tal Vice rretór fe hízieren:mas en los cafos}que conforme a la conílitu-
Conftí.r. c'I0".terGera'%ue^^ 
elVicerretor,queuvieredefernombradofcádelReyno,quecsel Re-
tor conforme a la conftitucion; 
sXS5V4. c 5 lf Cn eftatuimos'que q"ádo el Retor fe aufentare defta Vniver 
Iidad por mas tiempo de ocho dias^nombre Vlcerretor con acuerdo 
delosConfiiíariosconformealaconftitucion.el quaiexercera el ofi-
C ^ r . í S a clo'd<:ldecld¡aJqucelRctoríeaufentare. 
i e ' ía , ' LLI t lne f ta^ in l0S ,5 ' mandamo^"e¿nloscafos.qucel Retor con-
V X ' V - C 0 C,0n,yCÍíátlt0Sclcfta Vniverfidad puede nombrar 
í l , U r i O S j e a ^ l a ^ P o r p 0 C O n i p o r m u c h o t i e m p o r í ¡ n o q u e e l 
Retor 
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Retor elija otra perfonaíliíicience.e idoneadelgrcmio Jela Vnlvcr-
fidad de confejo de los dichos íusConí i i ia r ios .yconíornie a la conít i ' 
tucion.yeftatutosdela Vmveríidad. D : % 
4 ^ icenordenamos^quandoalgun Comiillariotuvicrecauía iegi- p y r h r ^ 
tima para íalír defta Ciudad 3pida licencia en el Clauílro de Rctor ^ j**?6^ 
Coníiliarios3anceelE(crivano por elciempo c¡ue tiene heceísidad de 
aufencaríe,y defele ladichalicenciajcon queno fea por mas tiempo de 
tresmeíes^yconqueanteSjquefe aufente jure en manos del Retor, cj 
vá con animo de bolver, los qualestres mefes no fe puedan prorrogar; 
y í¡ el íalConíiliario no viniere dentro del dicho termino^que fe i 
ofeuviere aufentadofihla dicha liceheiai dada en la formá uifódichá, 
pafados ochodiaselRetony Confiliários proveán en fu liigar otro 
Coníil iariopórel tiempo reftánte de aquel ano.y que fea del Obifpá 
do ¡o Obifpados j e donde conforme a la conílitucion era aquel, en cu-
yo lugar fe provee.y durante el tiempo de la dicha }icencia5o citando 
algunodelosCoríGliarioseneñá Ciudad legítimamente impedido, 
o enfermo Je tal eníermédác!, que juftamehte efeufe aparecer délos 
Médicos Cathedraticos de propriedad, o a faltá dellos dos Dotóres 
defta VnivcrfidadjelRetor^y Corifiliario$nombrenotro enfu lugar 
por el tiempo de la dicha aufenciaiO legitimo impedimento, con que 
quedando numero bailante cá el Glauílro de Retor y Confiliarios no 
fe hagá el dicho nombramientdcíehtro de ocho días. 
5 ^ Iten por qiiato fucede muchasvezes concurrir dos^ o mas ádos dé ^ 
Vniverfidadaunmifmotiempojaquc el íletorefta obligado a afis- ^59*4 
ti recomo la provifiondedos cathedras^que para eíloryar mayo res da-
nos conviene proveerlas con prefceza,y aun almifmo tiempo áver 
ChuftrOiOado de Vniverí¡aad}y que requiere hazerfe con la autori-
dad5y entereza que piden materias tan graves, eflatuímos y ordena-
mos^que de aqui adelante,concurnerícló los dichos a6los,el Retor no -
bre D o t o r , o Maeftro de la Vniverfidaique preíida por el en t4 a¿to, 
que no puede afiftir ^excetoenlosClauíltos^que conforme al cftaru-
tofucede en lugar del Retorel Dotor,oMaefl:ro mas antiguo que ef-
tuviereprefente^y exceto en las concluíioncs,que poreleí lataío lio 
puedeel Retor embiar fufeituto. 
6 f IcenparaqporkaufenciadelRecor,oM^eftrefcuela,nofede- Í u f i h U ¿ 
xen de hazer los Clauftros,como fucede deteniendofe de venir a las o r* Úi 5 P4: 
ras a que eftan llamados,eftatuimos, que de aquí adelante, fi filtare el 
Retor fe ponga en fu lugar el Dotor ,o MaeftromasancigLio,y lonv'í'-
mofifaltareelMaeftrefcuela.yfifakarenentrábos.elm^ tfl 
te en lugar del Reror,y el figuiente en antigüedad en g f f a ^ 
* i irktméi 
Ttt.yqtitelIjtor,yMae[lrefcuehmmnUdeH. 
«efcuela.y la ant igüedad & ha de mirar entre los Dotorcs, ¿ Maeftros 
r t ^ e f t a t u i m o s ^ u e e i r v i a c a r e í i u e l a e f i a n d o e n e f t a C i n d a d ^ 
i ' * * ' ; lo er termo de mañera^ue no falga de cafa.no pueda nombrar Viccí-
W ^ , m \ o l a f t i c o , f i n o q u e a f i f t a Í l o s C l a u . a o s , P o r f u p c r f o n a ya los demás 
- j i X J u í ; j .^npfnr ie i luv ierecnic ; rmo3oaulentcde JaCiLi-
dad puedanombrarun Vlcckolaftico:y quando laauíencia fueie lar-
acudlrclocroalos mlnlfteriosde la Vaiverfidad;alos quales Vicefco^ 
l a f t í c o s p u e d a d a i s v d á e l m i f m o p o d e r . y j ü r í í d i c i o q u c f e ^ 
ra los ados en que íuftitiiye}y acabada laaufcncía.y enfermedad eípire 
el poder y nombramienco^uc uviere hecho dé los dichos Viceíco-. 
laílicos. t • . r T 
8 ^ Ircn para obviar los inconvementcs5cjue haña aa^ ? nanreíül ta-
luHigd 4 - do .eílatuimos.que en los actos de la Vnlvcrfidad vol ta r ios come fon 
H$ ¿ t i w * para ei ]viaeílrefcucla3ac6pañaniíentos de R e t o r n a r a I lc toi ,y Maeu 
trcfcuela}fieftas decapilla,cn tierros deDotores.toros.y regocijos pu-
blicosríi el Re to r ,ó Macftrefcuela no fe hallaren prefenccs.no embien 
Viccrretoisni Vicefcolaíl:ico}nl íe admitan.como haña aquí fe á guarda 
do en los adiós deconcluíiones^y repetid ones, 
Titulo V I . que el Rctor,y Maeíl-refcuela, 
no combiden. 
_| tor3no íe puedan hallar a la cena aquella noche en las eícueiaSi 
ni en todo el tiempo que allí eftuvleren5mas de Retcr y Confi-
filiarios, Vedcles.y Efcnuano3y los criados deí Retor, que fueren nece-
farios^enlaqual cena.nofe pueda darmas j e l o q u e e í k m a n d a d o , e n 
Jas cenas de los examenes de los Licenciados Jo q t k fe pueda dar a Vo-
las las dichas perfonas.y no a otra/opena que por cada p 
la dicha cena eftuviere ladiVha noche/uera de los nombrada 
pague quatro ducadosry fi a las períbnas permitidas Ifc diere mas d é l o 
Modicho , pague veinte ducadosjoqual fe guarde^in que en lo uno, 
C o u ^ a ñ o r0 ^ •nÍ CnSaño ¿ ^ o f ^ r a de las efcuelas. 
dei *61' K! k*h ^ ^ " ^ ^ ^ / i n g u n Retor.ni Maeftrcfcuela pueda co 
S í S ^ G o n f i ^ n o fopenaque.cl Retor,^ Maeftreícuela, que 
í ™ i i ! i i e r p i o r caA? vezjííik fucre c o ™ * ^ p ^ e 
cícpcnadiezducadosda qual penacontrael Maeftrefcuela execute el 
Rcrof 
. , " * í • • '• I 1 . 1 
Tit.7.de la clccton de diputados, m *4Í 
Rctor>y clauftro^ el confiliarib5óconíiliarios,(que recibieren cena có 
midaioVolacíon^ócoiTibiJaieáotroconíiliar . io fegun dicho es pa^ue 
Guatro ducados. — r J • 
3 ^ ItenqucelErcoIaílico,yVicelcolaftico>yjLie¿deleíludioeltié' c^ V^ m 
pojque tuvieren ios dichos oí idos no combiden á coníiliario alguno ¿c^^N 
ibpena de diez ducados. 
4 ¿ imi mandamos,quc de aquí adelante los ÍR e^tores 5 QUC por ríe- cef]?1U 
po fuer€n5no puedan en los días de S,Martinvy Santa Catalina , y San RcaJ deíVi 
Nicolás hazer vanquete,nidar cQmidaáñingunaperfona del clauftrC) M^geí íad 
ni defuera de)^ en los demás dias del año no pueda dar comida a ningu ? ¿ t ^ ^ 
na perfona del claullrOjCS á faberDotores3Maeftros Diputad os.nl Con ,ó0^ 
íiliarios fopena de cien mil maravedís, en que incurra el Retor que lo 
conefárió-hiziere^y de diez mil máravedis á cada uhade las p á r t d , que 
fuere combidadá,y comiere eh el dicho vánqüetejla tercera parte de ca 
da unade las dichas penas^ara el área de la Vniveríidad^y otra tcicei á 
parte para el juezjquelofenténciareíylaotra parala perfona quede^ 
nunciarc. 
Titulo V i l . de la elccion de Diputadasi 
t %" T E N ordenamos, ymandamoiSjqueeti laelecionde los D ipü 
^ tados fe higa conforme a la conftitucion treynta y t res jaqual 
el ce iort fe haga el Domingo de Qiiafimododefpues de medio 
dia^y la perfona que ovicren de elcgir,y nombrar los dichos diputados 
él mifmo diaantesqüeelijan juí-en en manos del Retór^V ante el Eícri* ConíU^ i 
vano del Glauftro,que clegii-an fegun Dlos,yfus condénelas ios que eh 
tendieren,que feran mas avilcs.y íuficientes para el dícho oficio ele D i -
putados,y hiéndela Vnlv^rfidad^y que no. elegirán pariente de algu^ 
no de los otros Cathedraticos,quecntrán aquel año por diputados den 
tro del quarto grado5ni a perfona alguna por quien áyán (ido rogados 
y el elegido cótraIaformafufodicha5no fea ávido por dípurado^y que ^ 
clClauftro^nombreotroenfulugar. Itcn que no puedan ícr eiegi-
dos dos diputados parientes entre íi dentro del quarto grado. 
* ^ Itcn elqueovierefido diputado un año^no lo fea dentro de ouá f0"™'*** 
croaños^yqueeldiadelacleciondediputados nofetrárecn ClauUro 
otro negociojinas de ladicha elecíon. 
3 C Itenque de ningún colegio pueda fer elegido por dípnrado 
masdeuno,mcnunacafa3o compañia pueda aver masdeotro y a m ' 0'"*''^ 
fialgunodefpuesdeeledo feaufentare/eclixaotrocóformei { * S ^ $ " * ' 
aucio 33.y 4nófeaParic^aeningunod^losdiputadQsde aquejarlo! 
4 UcH 
¿¿ l<é>a 
l A i ' m r i t . - j J c Id elccm de ¿¡f iados. 
/ É Itcnordenlmos^uc en la ckcion ele los Diputaaos los dic. i . 
^edraticos de proFiedadnombrencontorrnea las carnedrasejuc t i ^ 
r e ñ í a l o s a r a / o s A q ü e p o r r a z o n d e l l a s f o n g r a d u a d o s . í m ^ 
pero aqueotroCathedradco. porrazondeotrogrado^ue tenga en 
otra f a l t a d Je preceda en lugar, y en aficnto . Y cpedeaqm adc. 
lante ,fin los dos Dipurados,qiie eligieren Retor3y ^ f S ^ 
Veafe el fc nombren otros diez Dipatadosno cathedrancos de propiedad, de 
manera que en Clauftro de Diputados aya fin el Retor . y M a c t 
Z ' trefcuela diez Cathedraticos de propiedad, y otros doze Dipu^ 
IrcneftatuImos^LiequandofcuvierendenombrarDiputado^ 
^»»í¿ H ios propietarios vayannombrando3y votando por fus afientcsryfi por 
g9¿c i f 94- aufencia de alguno de los propietarios entrare otro diputado(dc los do 
ze que quedan) a nombrar diputado vote defpues> que o vieren votado 
ios diputados propietarios, aunque en afiento prefiera a alguno de ios 
dichos propietarios. 
6 Itendcclaranio$,quelaconfl:Itüclon treinta y tres,en quáto tra 
Cottar.áñt ta,ydiíponelo quefehadehazer^quando unDiputado fe aufentafeha 
deisci . Jeentenderquando el tal Diputado íedeípldiexe ,y fefuere delaVni-
yerfidad con animo de no bolver a ella.En los demás cafos,fi el diputa-' 
do fe aufenrare con iicencia dei Ciaullro^o del Rctor da Ja ante el Efcrt 
vano del Glauílro,no fe nombre fuftituto en fu iugar,yfi viniere den .^ 
tro dedosmeíésbuelvaaufardefu oficio;pero fife aufentare finia di,-
chalicencia,y no viniere dentro de treinta días,pierda el oficio, y el 
Clauftro nombre otro en fu lu gar. 
7 ^ Iteneftattiimos3que ninguno,que en eftc eftudio fea ayo,o cria 
dodeotraperfon^puedaferelegidoporDiputado^yfifiedoDiputad 
né a ^ o ^ hiziere algún afíento de los dichos ipíofado vaque el oficio dc Dipul 
tado. 
í? Iten eílatuimos,que en un colegio, o cafa no pueda aver dos vo-^  
U n - » * tos elegidos, como Diputado, y ConfiliariÓ,o dos diputados, o dos 
S« ^ 1594- Confiliarios:yqueii fe eligiere Díputado,oC6filiario de] colegio,ó ca 
fa donde fe avia elegido otro diputado,o Confiliarioja ultima clecion 
quefehiziereanfinovalgaipfofaao. DeclamurinU^r i f rakt . 
r H i h : d 9 5 ^eneftatLlimos^equandoenIac!ecion de Diputados ovicre 
Í i * s £ f r iJaddevotos fntren^or ,yMaef lre í¿ueIaaeIeg ir ,y^^^^ 
toinaren,entre el Primicerio^ confu votofehagala ciccion confor-
Üc G>" m ^ ^ C 0 m ^ ^ f Treinrtaytres. 
i U i U M * nL.lr!fatUÍI?fl0S,<1Ue^acluiac,clantc ^ D i p u t a d o s com!nuos>y 
« ^ P^P^08105veinte y ochoCathedraticas depropiedad de zoáasíl 
cuha-
7//.8 . i e ta elecion ¿ e P v í m t c e r i c i 14 5 
cu lcaJc íqucayen laVnivcr í idad íCnque éntrala CitheJra Je propio 
daddepronoitícos. 
11 • Eftacuimosjque en quanto á la elecion de Diputados no Cathc 
dracicos de propicdad/c guarde la conílltucion deña Vniverfidadsde- ^  Gí7-
clarandoíecneílaforma^iue encada un año fe elixan,y nonibrendo2;c m o L u M é 
Dipuiados,(como difpone la dicha conftitucionjde todo el cuerpo de ^ 1018* 
la Vniverfidad5losquales nombren los dos dellos el Retor5y Maeílref- cbnft.55 
CuelajComoficmprefchahechojydelosQCrosdiezíós quatro ayande 
fer uno de cada Colegio de los quatro mayores, los quaíesaya denom 
brar,y nombre el Clauftro de Diputados;y los feys redantes los nom-
bren los dichos Diputados propietario^ por turnoiempezando á nom-
brar los fei$ mas antiguos,y el íegundoano los íiguientes^y aníi por fu 
orden haílaacabarfe el turno de todos. Elvltimo turno fe fupla conel 
primero^y en cafo que los del turno que ha de nombraiv no fe hallaren 
prefentes el dia del nombramiento, entren fupliendo los delfiguicntc 
turnos aní¡fucefivamentc5guardandofe íiempre las antigüedades eti 
las Cathedras de propiedad^como haftaaquiTe ha hecho. 
12. ^ Eftatulmos que alos Diputados propietarios^que lo han de fer ¿«* 
perpetuosjno les obfte elaver dos.ó masefci una cafajconventojo Colé 
gio para poderlo íer. 
13 ^ ÉftatuimoSjqueelCathedratico de propiedad, qué hofiierc Lic . ci lU 
reDotorioMaeftroporeftaVniverfidad cnla facultad en que tiene la ™u*laM4 
Cathedradc propíedadino pueda gozar déla dicha diputación comp 
propietario* 
Tkülo/V 11 lAc la elecion de Primicerio^ 4 
i Y T E Ñique eldia de San Martina las nueve de la maííana el 
j [ Primicenóiquecntonzesfaley acaba íu oficio, fe junte con to-
dos los Dotores^y Maeftros de la Vniveríidíid en la Capilla de 
San Gerónimo de las efcuelas * y haga dezir una rnífa rezada del CouavMé 
^ia s y acabada fe haga la elecion del Primicerio para el añofiguien- d e ^ 6 ^ j 
te : en la qual mifa fe repartan las diítnbucioncs , como á otras fie* 
ftas de la Vnivcrfidad , y fea obíigado el Primicerio el día antes de 
San Martin a mandar llamar para la dicha elecion de primicerio 
por cédula particular. 
i ^ Iteneítatuunus,que clPrimicerio feaclcgido tresañosdej Co-
legio de los luriftas^anonifta , óLedí la3y otro ano Thcoloo-n !¿ ^ ' / ^ 
tro Medico^ otrp ArtilU-iDuf f ^ ^ f ; 
3 ^ Icen cítatuimos, que el dmcro que entrare poder del Prlmi-
T cericy, 
£ Tit.9:dclosCUitfiro<-
ccrio^fea obl^aJo dentro 86 tres días a meterlo en el arca del p r imU 
cerio. 
Titulo I X . De los Clauílros. 
i T T E N ordenamos y mandamos, que cada q u l n z e d l í S en el dia 
Cí 'üíUti i dcl sabadó que no fuere fieft^y H lo fuere .el dia antes que no lea 
de i íí-'i a aei^aDaao u u c i i u t u v i w a a v x v ^ ; . i 
fcriado.defpucs delaleciondeVifperas aya Ciauard ordinario 
dcDI putadosxl gual comience el primer Sábado defpues del du 
Mart in conforme alo fu{odicho.yan{i füccefsiur.Y parael dichoClauf 
Veafc en el 
a i w j . ^ i v y ^ i ^ ^ - - j y A 
tro ordinario no fea meneíler nueva cédula del Retor, fiao que el Ve-
del llame5aunque no lé den cédula, fopená que por cada vez que no lia* 
re pierda un ducado de fu falário y fe le deícuente. A l qual Glauftro 
lnario3íi el Retor no viniere, preíicá y fe pueda hazer con el Maef-
^ f d c b a u trcfcuclaaOÍuViccfcolaílicó.óDotor.oIVlaeUromas antiguoqueprc-
l ó r & c í í * ^ n c e e ñ ü v i e r e . Y l ó m i f m o f c g u a r d e cuan do el Maeílreícuela n o v U 
niere,ni fuViceícolaíHco. Y a los dichos Clauílros íean obligados á ve 
nir todos losDipücadosq fueren l lamaioí ibpena de dos realesylos qua 
les cobre el eferivano del págádór^ B fueren los que faltaren Cathedra-
ticos, y fino lo fueren^ el Reror démandanilenco ¡ para que e] Alguazll 
delMaefcrefcuelaexecute. Laqualpena fe diitríbu)^a éntre los que v i -
nieren al Clauftro^ el arca por mitad. Y íi alguno tuviere jui co impe-
dimento embie fe á efcuíkr al Retor, el quál al r kmpo que comenzare 
el Clauftro declare los que fe han efcüfado9y el eícrivano aliente los no 
bres. Y en los Clauílros ordinarios fe trate de las rentas y negocios or-
dinarios déla Vniverfidad. 
2 C' Iten por averfe aumentado tanto los negoc'IoSjy p lckés que tic 
Zuñigd a- neláVniverfidadjpara la buena eípediciondellosaconuiene continuar 
^ " W - mascl verfe,y fabereleftadoquetiericn: eftatuímos que los Clauílros 
ordinarios fe hagan cada octro dias/y fi fuere fefta folene, o día ocupa-
do3pafc al primer dia de focupadory^ eJ Rctoí fea obl igádo a dar ce. 
dulapara llamar á todos los Clauftros.aürique fean 1-os ordinarios. 
3 f Iten por quanto los Cathcdraticos de propíedad.en qiíidñfiem 
¿- preaef iadosyeí}alamayor parte del govienio de la Vnivcrfidad poi* 
^ ^ H H lanotlciaquedclydclahazienda tienen, importa mucho que aíiiiaa 
ctíñ Retar y Maéftrcfcuela í Clauíli-ps ordinarios, cfratuímos y mxtd* 
mos^ue con mucha puntualidad afilian en cllos-y f i faltare alauno, el 
C c u r . a t o 4 - % Iten ordenamos, que en los Clauftr6s,anfiK>rdtnarios como cf-
dc ,ÍÓU ^ n ^ o s n o í e l u l l e prefenteperfona alguna queno tenga voto. 
íino 
Tír.vJeUsClaH/trHi. ' i47 
ímofuereelefcrlvano. Y qucelportero cíledcparccsJcfueríl,yabrar ^ 
la puerta,quancto viniere alguna perfbna del Clauítro, y quando fuere 
necefarío Ibmarle, el Retor toque la campanilla. 
§ itenelRctofíquandoleparczierequeíedevenhazerClatiílros Centuafo 
cftraordinariosjospuedahazcrjlamando alaspcrfonajdclaVniver- á c i j a , 
fidadconíormca lacoftituciontreíntay trcSjy executando contralos 
que no vinieren la pena fufodicha y feñalada por eños eftatutos. 
^ ^ Itcn ordenamos y mandamos j que qüando el Retor llamare a 
Glaufiro5que no fea ordinario, de al Vedel una cédula de las cofas que J^r.lp 
fe an de determinar : y íi cneldicho Claufcro ordinario fe ovieren gI^61' 
dfe determinar otras cofas fuera de las ordinarias^ fea obligado el Re -
coráavcrdado cédula para llamarjén que diga en particular loque fe 
ádc trataren el dicho Glauftro : la qualfea obligado el Vedcl a mof-
trar a los que llamare i Y fi otra cofa fe propufiere fuera de las conte-
nidas en la dicha cédula , no fe pueda determinar hafta otro Glauftro 
íigúicnte^ Y anfi mifmo en los Clauftros que no fueren ordinarios, J^fc íegU 
tío fe pueda tratar ni determinar mas delo efprefadoy contcnido en la ci§.figaietcs 
dicha cédula. 
7 ^ Iten cftatuimos, que en los Clauftros folamente fe vote fobre 
lo que viniere efprefado en la cédula de llamamiento del Retor i y que 
otra cofa no fe haga,aunque todo el Glauftro venga en cUo:y íi lo con» 
trarió fe hizicrc/ca nulo el tal Glauftro íy ládcdula de llamamiento fc^* Zl*H 
de un día antes, como elcflatutolomandá/falvoencdfo de ñeccfida j : 
que llamando a todos por cédula, efprefandofe la cauía cn lacedula/e 
paeda votar el negocio el mifino dia. 
8 ^ Iten ordenamos, que las licencias que fe ovieren de dar de aufen 
cía a los Cathedraticos que no fueren de propiedad, fe entiédá que fon C o u t u a H 
delascoías del Glauftrú ordinario: de manera que no fea menefeernue ¿€J^1* 
va' cédula p^ra llamar pára la dicha licencia* : ^ . i : i ronitaD •5-
9 ^ Iten, que en todas las cofas de gracia fe vote por hava y altra- C w f - r t * 
miizrfaluoen elmcsordinariodegracia que fe puededaralosGathe- ^1^^^ 
oráticos que fe aufernoaren, y en lalimofnadc SanFrancifco. .^j 
Í O ' ^ Iten, porque mejor conftc de lo contenido en la dicha cédula 
de llamamiento,y fe determinen las cofas en ellacótcnidas j ellaruímos 
y orderramoSjquc antes que entren en el dicho Claufrro, el Vedcl que CQUáUa^  
anfi l lamó, fea obligado a darla cédula de llamamiento al eferivan© ^1^1* 
fopenadedos reales,yel eferiuano foJadíchá pena^ntes que fe em 
pieze el Cláuftro % lea la cédula en el dicho Glauftro public imente' 
que lo oyan todos y póngala y afientela en el libro por 1¡ cabeza 
del Glauftro qu: íe hiziere. fopenade dos reales que le fean execKu 
f 1 tad os 
I Tir.9'•((•' los C lauf l ros . 
. u jos en fa ü l a r l o por caL vez que la dexarc LIC a í a u a r , y k U i a u - uo 
aver aiencado5o leidoladichaceGuia. 
x i f Itcn crdenamos^yma^amos^ac el Efcnvano h a ^ W l ibro 
n . cncaaauna ik^uecmpieZcconcadaRc io r iu . evo4wac (q r iv r r l o í í 4uc 
? S alClauftrovinieren.ylas cofasqueenclk deteremin^n.,y o ^ c n 
^ í ^ - cftc libro QO pareziere alentado fea de nLogua vafer. El qual l ibro cu-
piído c l d i c h ^ ñ o ^ p o n g a e n e l A r c h i v o f u b l i c o ^ d e ñ i n a d o p ^ k V n i 
vcrfidadrdemancra que en cadauia aíio;aya f u l i b r o ^ ^ 
nodelClauftroal Arcmvopabjko ,y ^ M g a e l ^ A o l i b i o , ^ libros 
del Clauibo á doeftuviere del Arcki^o.-
c„Ar.4ñ0 i z f I t e n ^ a í u m o s . q u e e l cikba EiThanp fea o b l i g a ^ ^ a c r 
¿ei?6i. un libro menor, on ieeícriva todas las c o n q u e fc ^me^paca^que 
en el Glauftro venidero fe f e p n / t f o n c v m f i á i í á Í m b $ & H m $ m U * % y 
mandadasporel ClaiiftropreGedentc;y e a e l % u i « n ^ 
crivano íbpena de dos reales íea obligado a reíerirfas por & Jibro.para 
..que cl Retor,y Clauftroentiendanfi^ftáia psmi&Smty eftuvieren 
lasprovean,demandando cuenta a aquellos á quien tas comcüícron por 
que no eílan cumplidas3y íí oviere impedimentos los quitcn,y den me-
xor For ma para que fexumplaii,y noiceíen deftas caufas, y cofas come-
tidas baila qtye feconcluyan ,yefto f^ lo :p r ínac ro^ác&t ra te€nClauG| . 
tFoordinari-o.• ÍT/O I >Í9oícn3apflU£t¿g£f{: ra 
1-5 ^ Itenpara que lo £ifbáícho.aya efeo:,yIas comifiones fe execu 
Cwr.an» tcn.jC[ Efcri'/áno dentro Je veinte y tTaatro oras, defbiicstQue fe oviere 
come t iüoa lganncgoc ^ :a Ciauílro5'Jealos Cqmifarios, unLmemo-
rial de tal negocio5o negocios^ua lesíueron cometidosfopena de ua 
rcaí. • •- íUi , :^ | . - : : -P ^oiix-^ Q 
14 t¡¡ Itcn ordenamos5y maianiGS;quG..e¡ S ímico de 
CoHar.afo fea obligado a entrar e n p l a u í r r o ordinario de Dúpucados^y fi fuere ne 
dtjsou cefario en los extraordinarios., y, de cuerna. d«io$:plekos, y cftado de 
elios,y de las caufas de la Vnlveididad^fopenaquofi^nfi. noio^b^ 
por cada vezque faltan pague dosíteales.-LaquaLpcnaelRocor fe^o' 
bligado a executai l^yí] pareziere al dicho Sindl^qu^^ 
negocios^ efpedicion de ellos convicnc3quc fe llagan algunos C lau í ; 
^oS,refieraloalRctor:elqiial íea obligado iiequeridbfo^el^ 
, ¿ico a 1 amar,y congregar Ciauílro.-y fino loJiiziere pueda c ó ^ e g a ü o 
y ftazeüo d Dotor mas antiguo conforme aleftacuto5qLie había en los 
uaautBrM ordinarios de los Sábados. 
C*H*r.ato ¿5 .|e 5 S i l Ú t ¿ U n o s 110 Clauílro pleiao, ó de Diputados, 
^ l í6u r . n c Cmmil,a;^>y^biarenfuvoto3qucclralno valeacofa,aunque 
anga n .pdnnen to leghno^íalvo en los calos que c4 L e c h o F 
re: 
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cc 'nas h alguno de !os que tíluvkren en eíClauRro íc quHicrc f i l k del 
oor al^iina'ocupationjD a leer 'avlendo vi i io lo que fe propone, pueda 
c í í^ar íuvoíoaquienqui r ic reante eiEíciúvanodeiCUuilro enacjucllo^ 
que fe oviere propúeílo,© en lo que fe propuíiertíeil:and.o el preieiue^y 
cnfermedadjFiO pueda embiar fu voto en lo que fe votare, o proveyere m *n ÍP4* 
CÍI el C!aLiítro,y fi lo embiare no fcíeadmita,.y todos los que eftuvierc 
dentro del Cbullro^no dexen favoto^ni en ceduia^ni hauasvní: al trama 
zes a otro que vote po.f ellos.fino que cada uno vote por íiinefrnorynin 
e^mo fefalga-delClaaíicQ í k licencia d.el Retor :y t ino fe laclé íificau* 
|a:y í¡ fe falíere,y con ella fe fuere diga primera en publico fu parezcrf 
y fi uvíeiíe d'e avcrvotafecreirG.rla); dexe vocado; en poder delSecrc-
xvúí>. á í jpo inomríb riu* ÍÍK 
r j ^ kemqftaiCirimos^y mand^hi.os., que h |ng | r i CUiiftro- fe paeda-
hazeriaw^iaíqme. enOTveugauenelnaeYepéríonas5:y íeanlosquacro Mi\ci9 * 
Carfeedr^tícos!dcprcopiedad:y en Glauftró pleno veinte perfonas con 
Retor^y MaídkeiÍGuelajy que los feís de los veinte fean Cachedrarl- . 
eos-efe propiedacby cn.Clauiko^de Confilia ríos.- no pueda ^ver menos-
cfe^inco<perf¿¿nais:.y lo que eacontrarlo dcílo UJ luziere, fea en fi nin^ 
^ Eíhuíuimíos,;qae deaqai adelaacc en-lps Glauftros de PiputaT! 
dos.,porlomenosayatrezeperfonas,y los feis Cathedraticos de pro- ^ ^ M % 
rf* ^ ten ordenaiiijos^ mandamos,qüe lo que una vez fe determi-
iíare-eu ClauíBr^incxfeaiixferídn en otro Glauí t rcni revocado^nofue Couar.afa 
re^ou voluntad: délas tres partes de cuatro partes,que allí fe hallaren, ¿ e i * 6 t m 
y-que ayai jiafta oauía^y feefj?.r.ima ,.yla tenganpor tal las dichas tres 
••I^n^eíktaipiQSiy or iei)amPí>-,que:Ió.s que en ^ lauftro' fe baila' ^ . . 
ren voten todos por el orden defus lugarcs , í iaque fea eí torvado por gíei^i 
R'ccor ivj>^eríh yfoisíkvnl o 
rczc^el élauftroeítiaváxfreeü uapafezeren acordar alguna^ceías deco- y r , 
m u u c o n í c n r í m k n t o , f i n q u e c a d a v o t o p o r í i h a b l e , cn ral calo ^n ícs ^.Hn.def 
que i -a í icnteiodetcrminadoical lando todos^pregunte el Rc tor , í i , ay 
al'^i-no queorracora-fÜga,y fi lo oviere/cn oido,y tomado fuvoto.co 
mo a! propoficoconvcn^a.Yanfimifmotfe tu imos^ ord^amos,cine Y c n ? ^ 
qnando alguna cola í eo /íere de varar dnclauftro, ora fcapleno o de ]'r pJ,ac1w? 
]^pnrados , ádeRecor ,y Conf i l ia r i^que fea cofa tocante a qualquíe- ffi** 
ra, que eftavlere en el dicho Clauftro, ora fea de juíllcia, ora fea T ^ u Z l 
T 3 de 
TÍt.yJelosClattílros* 
socios a de a racb que no efte prcfentc el particular a quien tocafe,cn quaiquier 
le coSfry, manera que l e tocafe, $Lt¿dá$ lü&tMy que ci Rctor o Macrtreícuc-
^ S f U e la>ó el que prefidierc en el Clauftro no permita, íolas penas que a el 1c qa: efta pue i ,o el e reli ierc e  e 
pareciere5quc mientras uno votare hable otro. 
ita 
[  t . 
z i f Iteneftatuimos.quequandoenClauftrofecratarealgunaco-
fá que toque al Rctor ó MaeftrefGuela/e vote fecreto por hauas y altra-
muzes.Y lo mifmo fe guarde en los cafos de importancia, h alguno dei 
ClauftropidíerefevotedcaquellafGrma.. 
1 1 ^ Iteneftatuimos, que acabado el Clauftro 3y cfcntocncllibro 
m de 15 94 
f**f.éU todo\o que en el fe ha determinado, el Retor y Dotor mas antiguo re-
1501. vea lo determinado, y firmen en el dicho libro fin falu* del dicho Clau. 
ílro^y el eferiuano abaxo del. 
23 €p Iteneftatuimos y o r d e n á r n o s l e lo que fe determinare en el 
Clauftro por la mayor parte^elefcrivano.enel teflimonio que diere3no 
CJj¡$rftíS ponga los vetos particularcs,ni que lo acordó la mayor parte:fino di-
• ^ ' ga quclaVnivcrfidadrefpondeólodizc : mas en el libro del Clauftro 
fe afienten los votos particulares. Y fi los que votaren a parte quifiercn 
teftimoniode fus votos, que fe lesdé3quericndolo feguirpor juftkia. 
24 ^ Itcn cftatuimos3y ordenamos que en el dicho Claüftro, ó lu-í 
gardonfe fe oviere de congregar efte una mefa, enlaqual el eferivano 
C•«ar,an$ ¿d Clauftro tenga los libros,uno pequeño en que afiente las comifio-
- ^ * ' nes del Clauftro, y otro mayor en que afiente lo que el Clauftro deter^ 
minare. . 7 
25 ^ Iten aunque en todos los Clauftrosdevc aver mucho cuida-
do, en que lo que alli fe trata fea con la confideracion aqueftan obliga-
dos Dotores y Maeftros,quecnfeñan a tantos : es mayor la obligación 
*- quando fetratancofas de conceder alguna graciado de perjuizio de ter-
node 1 ?94 z^0;y porc}uc eneft0 fc guarjc jadecencianeceíTaria^óno i efultc que-
xasy difenfiones: eftatuimos que quando fe confieren cofas de gracia o 
de perjuizio deterzero, el Retormaíide que codos juren de guardar fc-
creto,y les encargue lo que importa. 
2^ f Iten eftatuimos que todas las comifionc^, quedc aqui adclan^ 
téfehizierenenqualefquier Clauftros 5íedencon tiempo limitado^ 
ÍTI^tl 7 d0 Para CiUe en á fe *^*Wf ^ngan mas breve cfpedicion los 
ncgociosry no fe pueda dar comifion a los comifarios, para que libren 
cnciarcaomayordomo.yfi fe diere no valga .n i fe paíe c r u é n t a l o 
queanlifd br-^re 1 
^ - * AÁ* v ^ f T ^ ^ cl Retor no ^libraíl2as cn cl mayordo-;1W /lCia vniY™ad'nicnotraf^rfona, fin acuerdo delClauftro,a 
quien tocaie el-uefpacho de aquel negocio, en que fe hazc clJibramiea 
to ven la libranza refiera el Sccreurio.cjuc el CiaurcrQ lo acordó aníi. 
¿g ' % Icen ordenamos.que ofreciendoie ncceíilv.i en o i^e convenga 
e m b l a r a l ^ n n D o c o r ^ ó M a c í h r o c o n embaxaji . a la Coree, o a otras 
pa rces / eemolen í i emprecon t i empo iimicado ¡y tilas feiulados jque 
no eiceda Je treinta dias;y i i en ellos no fe acabare ^  negocio,pida pro- K***** *' 
rroo-acionalClauftroryí icndo para la corola tai prorrogación íeeiiba nQ 'fl?94' 
ea Confejo Realzara que con fu licencia fe uíl' della* y fe finja el termi 
no que tiene para fu deípacho: y fi fuere áVál l ldo l id /D a otra parce baf 
re la prorrogación del ciauftro^y fi no fe guardan cita forma, no gane 
falario^unque el negocio furnia en utilidad ds la Vniveriidad. 
2.9 4j" Iten, porque quandofuzederi calos granes, para cuyo reme« 
dio es necefario embía í !a Vniyfllfidád perfonas, enronzes es fórzqfp 
citar en ella las cabezas.' Mandamos que de aquí ^delante la Vniverfi- ^ 
dad no nombre para que vayan á negocios ai l le tor j ni Maeftrefctiela '1 ^ 
í m licencia del Confejory íi fueren paguen el gaítd los que hlzieren el 
nombramientomí fe enibi^li Cathcdracicosi íúio íliere á negocios for-
zofos y de mucha coíideracioniy que para embiar Gathedratícos fe en-
iienda fer juft^cau.fa aprovandola de tres partes del Clauftro las dos: y 
& o í¿ pue ia embiar mas que un D o t ó l o Mací l ro fin licencia del Con-
íVjo.íola dicha pena, j \ . / . • i c í e -• r p ú x n •/>.•..! 
%9 <f icen eí ta tuimos, que m n i n g ú n cafo fe pueda ciribíar perfona 
a negofcíos de h Vniyerlidad que los tenga prcpiosfirps de pieitcs en n^m^A 
h parte dode íe embia;y ü el m fuete no pueda ganar jalarlo, ni fe le de ¿o da 1594 
cofaalguna,aunqiieaya hecho a lgünnegoc ío enuíilídád dé la Vniver 
íidad: yf i íucr íenCath tdra t ícosnofeanavidospor leyentes?ni intere-
£efK«^Í!el C h u & w & h pueda coñzeder. 
31 ^ Iten cada y qtmiidQ q u ¿ el Cjauftro nombrare perfona al guna 
delosDocores o Maeftros, parairfuerade la Ciudad.aalgi!n negocio fa^fc 
de la Vnfvcrfídadjfc le de al tal nombrado cada dia dos ducados de fafa- de 1 sdi. ' 
r i o/y fygre ^ 1 Retor Ó Maei l re fc 
qualfe entienda enlosDotores y Maeftros Cathedratícos de Propic-
t u d . y a Jos qae Jofkef CJI., fe de cada dia ducado y medio de fila- ^¥^}4 
r Í O : C O quefi bs4idK>s Dboio.tX5>o Maeftros, aníi Cathedraíicos de Pro gUUmC' 
pkdaJ,comolcHS queícuo 1© ion,fueren ¡a haze r las rentas de la V n i veríi. 
dmiilcvcfoUmen^eidePropiedad encadaundud y medio v 
dqtrc no ¿ttere ¿é^respitídad un ducado. ^ 
3 2 ^ Iteneftautermn. que quandola Vnivcrf i Jad emblare perfo 
.nasancgocios^tenralacareftiadciDSticmpQS . í e l e p u e d a d a r d e d l r ^ 1 ' 1 ^ 
rioalCathedrntico depropiedad que fuere a la Corre quarci-a - c a l í r í ^ 
ca.ia un oía, y Ir fuerea Vallado!id,o a otras parre, m i l marauedis: v al 
013 l Do» 
Tu.9.de los GhtíifíroSé 
DocoroMaeftroqucnofuerc Cathedraticode propiecUi para ir a la 
Cortevcincc y íietcreaics.y aotras panes vclntcy ciosrcaies^ e/io m 
^ c , § - f i fe ennendaconlos M¿St**MmW$^ 
fideraaen d las comodidades defis Monaflerws 3y menos ohltgacwnes de cna 
dos y gaflos.fe les podra dar a i * Cathedr ancos depredad dos ducados m 
da un d m j fualquieraparte que el Clduftro los emhiare. : 
33 f Ircneftaruimosyoraenamos.qiiclosMacftrosrelígioíosquc 
laVniverridadembiareáfusnegodosalaCorte5oáotraspa^^ i lie. 
^cilr uenel falarl0 4UC llevaranfifueranfcglarcs, fin embargo del nueva 
4 eftaruro 3 que mandava, que no pudiefen licuar ma^ de dos ducados tki 
á^dia. 
34 ^ Iccneftatulmosy mandamdSjquclaVnivcrfidadnodelalano 
A- ni partido de nuevo áperfona alguna, ni le aumente el que tuviere, fin 
7WV1594 confentimicntoy aprovaciondeiosdelnueftroConféjo. Y quantoa 
las limoínas^mandamos fe tenga rcfpcto á la necefidad de lasperfonas a 
; quien alguna fe hiziereja qual no pueda efeeder de diez mil maravedís 
y eíla fe hará raras vczcSjy con grande cauía. 
35 ^ Iten^porqueenelfcnalarfalariosdenucvo^acrczcntarlosyai 
dados,por dezir fer negocios de gracia bañava una contradicion, y acó 
L i . C a U a h tezia que era cofa juila feñalar el tal falariojO aumentar el antiguo; cf. 
tnodu Í04 tatuimoSy ordcnamos3qué en femejantes falarioSiViniendo en ellos de 
las tres partes del Clauílro las dosafe pueda aumentar^con que primera 
fe dé cuenta alos del nueftro Confejo del aumento del falario, y feña-
lamiento de nuevo. 
3^ ^ Itenefratuimos j que la Vniverfidad tenga mucha confidera-í 
ZnHifd d- cionanohazergaftoslnjuftosjniefcufadoscontralas conftituciones y 
ño ¿A 5 94- eflatutos della,fopena que los que votaren 1 os tales gaftos, lo pagaran 
deíushazíendas. 
37 f Iten encargamos al Maeftrefcuela afifta a los Clauílros de la 
ñ o ^ y 'Vnlverridadj#cdalmentc^Ios Clauílros de Diputados, pues fe 
M94 eneijos ¿e ia ¿ ¿ ¿ ¿ n ^ y g0vicrno ¿cia Vniverfidad. 
ño de 1 yu^^u^y^ueneneaiecomc porJadichamcmcria cuenta al findico 
en los Clauftrosordinarios, y feprovcalo queconvenga jy lotnlfmo 
c haga en lo tocante alas deudas, que fedeven ala Vniverlídadporcl 
libro de las refultaSjy por el de empreílidos del arca. 
m £ * ge f Ia'ncftatuImos>que<luaneloelClauflroacordarcnombrarco 
caslasjuncas fe puedan hallar el Retor y Maeilrefcuela: losqualesfin 
otro 
Tit. ii-de las le tur as de Camnesy L eyis. 
otro nombramiento fean ávidos por comiíarios juntamente cOnlos 
nombrados. r r i 
A o í ¡ten, por quanto el Retor y Maeltreícuela votando primeroi 
comohaftaaquilo ha hecho licúan tras fi muchas vezeslamayor par-
te delClauftro :para que las perfonas del voten con mas libertad* ef- fofortH 
tatuimos y ordenamos 5 que los dichos Retor y Máeftreícucla no pue-
dan votar fino los poílreroá ,eomo por proviíion nueftra les eíht man^ 
dado , íbpcna de dos ducados por cada vez que lo contrario hi-
j^i 4J" Itcn,porqucalgunasvezesaácaezido,defpuesde*:ordarfe al 
guna cofa en el Claufto, el Rccory Macftrefcuela alterarla y mudarla, CMAufá 
6 dexarla de execurar: cftatuimos y ordenamos, que los dichos Retor y 
Macftrefcuela executen inviolablemente lo acordado por el Clauftro, 
Cnaltprarl©ni mudarlo ,fbpciia de diez mil itíárayedis porcada vet 
que lo contrario hiziercn,aplicados para el Hoípital del eftudio;y qul-
do alguno dellos fuere remifo encllp Ip püeda h^zer el otro. 
Titulo X. Qgc rió fe congregue Clauftro íírít) en 
lügaíf diputado^ 
i TT T E M órdénamdsy mándamoá ,qae el Retor 3 hipara elccio^ ¿Mpiigl 
de nuevo Rctor^ni para otra ninguna cofa,no congregue Glaiíf- C**4f*4m 
tro,finocnlugardiputááoenla:sefcuelas:yfiotra?coíafcb * ** 
fe fea deningun valor. 
* ^ ItcQíporqtte las p-erfónáSjiqucíicncn voto en el Glaúftro Jo'pá^ s ; 
dán dar con mas libertad3fin que íe puedadezir, que lo ha declarado' .o 
que eftari prendados antes de ir al Clauftfp r cftatuimos y ordenamos, . • 
^ue el Retor y Maeftrefcücla no hagan juntas particulares de Dotore^ 
m Maeftros,dipatados,ni confiliariospara tratar negocips^ que fe ayan 
de licuar al dicho Gláuftro. 
Titulo X L De las leturas de Gauoncs y 
Leyes; 
2o.y Abri l mmttypatro ^ Mayoy l u n ^ h a ü a San luán S£ & 
ra y dos , para los Cathcdraticos de propiedad ;' Y \ los íulliru-
v tos 
1 ^  4 7/V. 11 J e las tetaras Je Cañones y l ejfs. 
tes JcfJcalli haílavacaciones qudan <juaremay rmcvelcdones. Y los 
otrosCathcdraticos de Cathedras menores tienen el n ie ímo numero 
de lecíones j falvo que en Mayo y lunio t i e n e n r m ^ ^ ledones, y 
deíde álli haftavacacienes tienen quaremsy cinco una mas o mcnos.Por 
donde ordenamos.que lasv-ifitacíones3q[iie el Recor y vifitadoreshade 
hazer a los lecores/e hagan conforme ai repartimiento fufodkho-.Por 
manera^ue la primera vifita fe hagapor Nabidad, y las demás de dos 
en dos mefes,para que fe vea5fi los letores guardan efta inftrucion3y pa* 
fan lo que por ella fe manda pafar. 
fe Icen ordenamos, que los Cathcdraticos de Cañones y leyes lean 
las leturas íigukntes.pafandó lo que por efta inftrueionfe les mand»pg 
far a los cíempoSiy en las lecionesen elládeclarados. 
P R I M E R O A N O D E GAÑONES. 
Cathedra de Prima de GanoriesV 
"ff ^ s Cachedracícos de Prima leeraíi el tkülo de tudicijs. ^ Def . 
d* i íP4 de San L ücas á Nabidád hafta acábár el par agráto Deadultefijs. 
Enero y Hebf ero» é! cif.Cunt hmúhhomme^í cap. Cierta cap, 
Qualner & qudndojá czp.WóHittCap.DileSU&p.Examinata.ca^.Cdte-
mm cap .Ca&fdmx&% .Curtí 'vémpti^i^-.Fáftaralis. ^ Ma r zo y A b r i l 
ú e ^ . C H m d é j m t a t i ^ ^ 
l t :& de foro mnfetenti bafta el caphulcl <£W. ^ Mayo y luniojpro-
f e g u i r h a f t a e l c a p i t u l o . C ^ c w / ^ f . ^ l u l i ay A g o í l o , acabare! 
Cathedra de Vifperas* m<\ nsfia 
Znniga a~ L : 0 s Cathedradcos de Vífpcras leerán los cónéf ados en efta maneras 
De San Lucas a Nabidad leerán el t i tulo de J{el>ús Kcdefu.y en el, el 
^ Ener<?y=Hcbrefrdfigan elcopituló'NuíliJ]no ló?uVicré aca-
bapo.y fcíftacl capítulo Admñtami f Marzo y A b r i l acabaran el 
t i tulo, y comienzenel de Emftkne&VenditmtMfo acabar el capir 
Cm dMh. . - f Mayo y lunio kaben el t i tulo , y comienzen él de 
P ^ ^ W y acabenel capi t. para San luán. C Iul!0 y A ^ o C 
A d ^ f t . o n c ^ . f i n a l . , , ' ' 1 
Catbc-
7/r, 11 -de ¡as U tur as de Cañones y Leyes, < H 
Cathedraticode Decreto. 
U L Cathedraticode Decreto leerá el primer año la primera parte 
^ ^1,25 Jíllinclíones del Decreto en eíla forma. ^ De San Lucas a uiig^fa 
Nabidai feleanlas pa'imerás//^^/y?/wS/>«^leyendo ios^ «0^1594 
principaíes.dondc fe tratan las reglas Je aquella materia. j | Enero 
y Hebrcro ha de leer de la miíma manera defje la oSaua^aftah cator^ -
^ ^/y?/«¿?/^}de fuerte que fon otras fíete. ^ Én Marzo y Abril fe lia 
de leer hde^i^íaqumra.d'e^íjnafixrajY de^mafeptma, que fon tres d if . 
tinciones. ^ Mayo y luñio las otras r m diftinEíionesy<\\iz fon diez y 
ocho,diezynueve}y veinte. ^ De San luán adelante l a / ^ w W ^ f « ^ 
r / ^ fe^^y/^Pr/^ícyendo los principales textos della. 
Gathedrático de Sexto, 
O 1 .1 • • -'• • ••.»-#»'^»-11~4. * ^ «»* » , 'g • *> liStW'U > , 
[-1 V T VY' \ v i, ' ' í * i 
jg, L Catliedratlco de fexto leerá dé §ah Lucas a Nabidad^Z)^ con^itU' 
f/>m¿^ y r^r/^mjiafta acabar el'capitulo ^ ^ Enero I f ^ M . 
y Hebreroproíeguira el títuloihafta acabar el n 1 ^ 
ragrafos. Marzo y Abril acabara el titulo, y leerá De confuemdtne 
hafta acabar el capit. ^ Monputamus. ^ Mayo y lunio acabar De confite-
tudiney leer DeeleBíonecaipiprímerQicz^.fegmdo>C2L^.Líceí Canon^y ca^ 
pí t.C¿7« ex eOyC.CommiJlaSizíxd. S.Iiián: y de alíi ávaéaciones el fuílituro 
acabe el piculo. 
Gathedrático de diez a onzc¿ 
t ? L Cathcdratico Je diez a onzeíea el titulo De teftitws de San Lücá§ a 
Nabidadhaftaelcap.^r^terzero. f Enero y Hebreropro-
fiera hafta acabar el cap. Prdterea 17. C Marzo y Abril coptinue haf-
ta&elcap.'C^/W¿í.45. f Mayo y lunidacábc él titulo, f iulioy 
AP-OÍIO lea el título Deñde 'mflrumentorHm. 
Cathedratico de dos a tres, 
^ L CatheJracieo Je Jos a tres lea el titulo De accufatlomhus hafta el 
c a p ^ K w / ? ; ^ Joze. C Enero y Hebrcro profiga hafta acabar 
ú c ^ ^ a l t t e r ^ q m d o i ^ J Marzo y Abril ác4be el títu!o,y)cádcl « d / f y ' ^ J 
titulo f m o m a ^ . f r m e r o ^ . C u e J l e n t ^ ™ 
^ Mayoy luniocap.P^rí^; 37.cap.^/V/¿r 39.cap.^flw/^^0iGap 
Apof to l i cam^Mnmo, y de homicidio hafta el cap. j j ^ f / ^ lal 10 y 
Agofto elcap.J;V«rí¿¿;í«w,y losíiguicntes. 
j ^ Tn.iiJelaslctmas dt Canoncsy Leyes, 
Cathedratico de qúatro a cinco. 
WMi94 De San Lucas á Nabídad harta el c a p . ^ m Ecclefiarum.fhm 
ro y Hebrero acabe el título : y ep el ^ ^ « ^ harta el ca^ 
m . *¡ Marzo y AbrU c a p X / ^ ^ x o n los figukntp harta el cap.C^.. 
Officij 3 8 . c a p . W ^ ^ 4 1 ¿ t t m f e p e m . c ^ . C u m m v e t e n ^ i . c u m f e ^ 
quent.c2L?.l>uhl¡cato3& ca?.fin*lt. ^ l u l loy A ^ o ñ o De remnaanone 
c a p , E x a m m a t a ^ A M o n e t ^ f i t S a n l cap. ^/J? cumfndem cum íe-
queptibus. 
Cathedrático de GlemeHüinás. 
^«^gi 4 - D E SanLucas.aNabídad laClemencína/7Ww^conlas%m 
U dei ^4. refcriptis, y la Clem. j^i^yi ¿ elccíione. $ Enero y Hebrero 
acabar el título. ^ Marzo y Abril, Clem. mica dé renunciar ¡me, y de 
fHpplendanegligemia.yhsác^tare^palirate. W Mayoylunid 
vicartjjOfficio delegarh Officlo ordimríj. ^ hilio y .Agorto Procura* 
torihtis) y rejiiturione in intcgrum. 
Pretendientes de Cañones. 
ño ieis94 en Decretáles^Sí quifierenlecrDecreto^SextOj ó Clementinas, 
el Retor con parezer del Cathedratico de Prima mas antiguo les aí ig-
nelo que les pareziere. 
P R I M E R O A Ñ O D E L E Y E S . 
Cathedrá de Prima deLeyes. 
4. L O s Cathcdrátlcos de Prima de leyes leerán el título De Uhéris & 
m *1SH Poftlmmh. I De San Lucas a Nabidad la leyprimerajegunday ter 
p e o n í a s parágrafos. | Enero y febrero Aa ley ^ 
poteflateMy In fmskyS t ¡tafenptum con fus paragraphos 3 ley í f ffiw 
W I j Marzo y Abril la ley Gallas harta d ^ E t q m d f t t m m n M Ma 
yo y lun^ acabara los parágrafos de aquellaícy. f Elfurt i tutoC.^ 
Uonauonthu^o De d o m n o n t h ^ f u h m o d o ^ De revocadísdonanomU 
LosC 
L.athedtaticos de Vifpcras de Leyes. 
atócdrancosdeyifpcrasde leycslccr.m el titulo M í ^ D'tgeftis de ac^uU 
rendé 
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c¡'ih' -n:U üofeponeén efta forma. <| De San Lucás áNabidad laley.pn .juñiga 4* 
-^TÍÍ y íus parágrafos haftaacabar el parágrafo, ^ ^ / r T x m . < | Ene- "0^,^4«, 
ro y Hebixroprofegair loscodós.y l a l e y / ^ ^ y f o ^ í ' r ^ haftael pa 
rao-rafo Inamittenda, ^ Marzo y A b r i l el paragrafo-W/¿//r£/w?^í/^ 
co? la repetición cié Bart. ^ Mayo y lunlo ei título iisSeparationvjus 
C El fubftituco leerá el t i tulo De doñs prúmijsione, o de mre dotium^ú 
que efeoo-iereel CatheJratico mas antiguo; 
Cathedratico de Digefto viejo. 
J7 L Cathedratico de Digeífo viejo el titulo D^^S/V. P e S , ! ' » -
• cas a Nabidad la ley primera, y lasfiguientes hafta la ley lunsgen^ &m$4 a¿ 
tium ^ Enero y Hebrero la ley iMsgétm con íu§ parágrafos baña el nQ de 1 $H 
Stpacifcar. % Marzo y A b r i l ú %,final con las íiguientes^hafta ú § . F á 
ümriepeteretiy puede jiítar él §ifpAl,y lasíígutintes haftala l$y Tiejcrip 
tuyy de efta ley el § . final con las ííguiehteSjpórfer uná raatenajy que le 
declara unas áotrasi ^ Mayo y l ü h i ó e l ^¿PaSusnepehret3\.cy Contra 
/ ' « r ^ ^ l e y ^ m f e p e n u l t . y final. C l u l i o y Agoí fo ley prmerayjegm" 
da^cy De his^zy Cum h 't con fus páragraphos Derr^wyí*S/<)^//í«3. 
Cathcdratico de Codito de nueve a diez. 
L Cathedratlco de Godigo de la mañana Jeera^ de San Lucas á Na ^«^íg^ 
bí dad el titulo.C.de edendo. ^ Enero y Hebrero el t i tulo. C . i ) ^ nodei^j 
f n ^ m ñ l la ley /n hónafidei. ^ Máízo y A b r i l liafta acabar la ley Tra 
dmonihus. ^ Mayo y Junio ácabétodo el t i tulo. ^ Julio y Ágof to 
DetranfaBionihus todo lo que pudiere. 
Otro Cathedratico de Codigd. 
E L Cathedraticode C o d í g ó d e l a t a r d e e l t i ^ 
^ w ^ J e San Lucas a Nabidad baífa acabar la Autentica ^ / / r / W í í . ^ ^ ^ U 
^ Enero y He brero haíf a hAuíchúc^Sedfpof} v¡a¡mí. W Marzo y 
AbriLhaftaacabar l a l e y ^ o w ^ / w / ^ r z V f c ^ M Mayo y Junio acabe 
tl t i tu\o3y ú D e inofficwjis donhus. ^ l u l i o y A g O Í l o D ^ ^ f / r / o ^ / ; ^ ^ 
ditatis. . . , . . : - . „ 
Cathcdrade Volumen. 
E L Carbedraricodevolumen leerael / / U ^ ; ^ ^ San Lucas ¿ 1**$ P 
Nabidad el uiuXo.Delurefifct.- f Enero y Hebrero, Deconyenteh- ^ **104 
V 3' d a 
. t it .tt Je las lemas de Canonesy Leyés. 
rnumfifJmm y tiefifcusrcm f Ú l u M e m n c a t , con as í.gu.c 
Í s L a a e l chulo D . J « » i n U f Mayoy l u n i o e l n t u l o ^ í » -
n h r a e a n t i ^ . y d e h h ^ f i d e f ^ y S i l , ^ ^ 
l i o y A g o f t o ¿ ^ ^ / : I ? r ^ ^ ^ 
butorttm, de Afochis ¡whlicis* 
Cathcdra de Inftituta. 
^ d c 7 > ^ ^ y d c ^ / / w i f ^ ^ . f E ñ c r o y H e b r c m , ^ 
' tiy94 husnoneftpermtjfHmfaceré t e ñ a m e n m m ^ ¿c Exheredmoneltherorum. 
f Marzoy A b n U c / / í r ^ ^ VufdUru 
f MayoylüniOtQmíuJmodisíeftamema tnfimemur . y ¿ c 'moffíctof» 
ft/tamento.dc heredum (¡Hálttate ®) dífferemia. f lulio y A g o í l o 
iegatis. . 
Otro Cathedratico de Inftituta. 
JT L Cathedratico de Inílkuta de la tarde: DéSaü Lutasá Nabídai 
%iiHig4 4* ¿ c O h l i g a t i o m b í i S i y q M h u s r n o d i s r e c m t r a h í t u r o h i í g A t í O w ^ Enero y 
dt i f94. j-jebfcj-o^jeVtrhorum ohlígat'tomhus, de Duohus reis,dc StipuíationeferVó-
rum. ^ Marzo y Abril:de Dimftone¡lipulationis¡y de InUtimm ftipU" 
lationihus. ^ Mayó y Junio^de FidehJfórfbítSjde literarum ohliganohi-
hmAc OhligatUmhus-tx cánfenfade emfúone f t j vldition^haíla el $. Item 
pretmnt. ^ lulio y Agofto^acabe el tit.y el de LocationeAz Societate,ds 
mandato. 
Pretendientes* 
mpto. f ^ i ^ ñ o m t \ o ^ D a r n n o i n f e E l o i D o n a n o m h u U c q m ^ 
r u dómmto. f C o d i g o . d e V / , de FtdemftrHmentorum, dcV/ufru-
cui. f Vo_lumen,.de W / ^ d c ¿fer^ftí decurionum, de Lemionihm 
^f^^f^^imonm^ ^ Inñitut^todoloqucnocft í í 
alignadoalasCathedrasdelamananay delatarde. 
S E G V N D O A N O DE C A N O N E S , 
L o s C a c h e d ^ s d a Í ^ f T f ^ 0 ^ 0 ^ 
araticos de Pumaxl tuulo de O r ^ w ^ i , . / ^ j W / . 
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ReQitiitioncfpoliacomTn'.cne&a forma ^ De San Lucas a NabiJaJ el faif* 
i\vú\o¿tOrdinecognktonum. ^ Enero y H e b i x r o é h l t . d e C Í J ^ / ? ^ «o^ííP4' 
fefivomSyh$§2L acabarel czy.Cumfaper. (T Marzo y A b r i l a c a b a r i l ^ ^ 
tulo. I w Mayo y lunio 'tepJnltims, c d p f n m o i c ^ (olic\U, czp.Iteik 
cum tftíisjCzp^wjMrentei ^ El fubílitüco acabe el ti tulo, 
Cathedra de Viíperas de Gañones. 
J^Os Cathedratícos de Vifperas de Cañones leerán el título de Pr¿~ 
hendisen efta manera. ^ DeSanLucas aNábídad acabarel cap. ¡* 
CumfecundámApojiolum. ^ Marzo y Abii lsélcip. /^rí ' r í 'w^y los 
íiguieiites y del c ip.Démultá lo qiie pudiere. ^ May o y Iunio}aca-
bá r el cz$ iGrámxzyiBxni fand*iy § ,Vty e r o ^ ^ í Ltcet volts, cap *biU* 
¡¡¡¡¡isMter^ém $ -ElfoftlcutoilceráeííituléJeQmcefmtttfrah'md*. 
^Oathedra deDcGrcto, 
Jff L Cathédrat jcadé Decrecpleém; DeSa-n t i i e á s a N a b i d g d l a j Q i f r 
tinEitowvemteyma, ^ Encrd^Hclwc|:o;la DifíjhEliónyemiey 
dosjfitemieytres. ^ Marzo y A b r i l 3k DiñinBmnvemte y<¡uatro>Y 
yñntey cinco. ^ Mzyoy lun io^z $ El fu í l í - . 
. Wto défdé San iuan^ la mdeema qiiieftione íemW, % bhi 
P Cathedra de Sexto. -
£ L Gáchcdratico de Sexto, De San Lucas á Nabídad el titulo de - ^ , ^ ^ 
Of{{ ' cwde lega t rhM$M^ . ^ Enero y Hebre- fvX^?4 
ife, acabará el t i tulo. í f Marzo y A b r i l . el tirulo de O/^/o 
•f*" Mayoiy Iuni^,lQS principales texto^ííc Offcio aidmanj. $¡ E l 
í u t ó t ó n t W c í t e San Juan l ee í a^ l t irulo d é / W / y , y ¿ sVromasonUs : 
E L C á ^ e ^ t k a L d Q die^ a/dhzé, leerá el tí tulo Je App e liar ion iíut, 
De San Lucas áNabidad5baftaacabar el cap .^w/c?/^ , (T Ene- %0p ¿i 
ro y Hebre ro j i a í i su^a ja r e l . c a p . i . f MarzDy Abril.acalxW 
ra el c^.Acc?pta, ^ Mayo y lunipJelcap. Pafirmo, cuy. Pafleralis, 
p i u / m w p o f ¡ r a . . : ^ iu l ío yAgoftp; , dc C o n f r m k m m n l i , n t h l 
j6o Tie.i udelas UtUrasdeCmonhyLeyh. 
Cathcdra dedos átrcs. 
F L GathcJratko c3c dos á trcs.leeracl titulo teExcefih*frMmum 
L1^ Í¡ De San Lucas á Nabidad.hafta el cap. % » « # | f * « . ff Encro 
Hebrero.acabeel titulo, f Marzoy AbriUlntulode 
L y d e D n V i M . h a f t a e l c a p . ^ W . f Mayoylun.o, ealosprm-
cipalesíextosdeltitulo. % l u l i o y A g o ñ o . d e / m ^ ^ y los pneipá, 
les textos de Pcentst 
Cathcdra de quatro a cinco. 
C L Cathcdratico de quatro a cinco. De S.Lucas áNabidad,dc O/ . 
t f i f t * * ficioordindtijh^ác^.ÚuofmuL f Encro y Hebrcro, acabe 
% 594 clticulo. f U^izoyKhúl^cOfficwmdicis^ 
dientiah&zdc^Solitd. f Mayoylunio, acabe el titulo, f lu^ 
lioy Agofto.de P<I¿?/.Íy los principales textos d^ TranfaUim. 
Cathcdra de Clcmcntina^ 
^ L Cathedratko de Clemcntinas. De Sáñ Lucas a Ñabldad J 7^/-
^ x ñ í g i i 4- cijs^ForocómpeténtifimfapojfeJiíoms. ^ Eneróy Hebrero, Do/^ 
j 5P4. contumacia g Vt lite pendente, S é^eftratme pojpfionis i Prohationibm* 
^ Marzoy Ahñ^TefiihusJuremrandú. Exceptíomíus, 1¡ Mayo y 
lunio.^<r¡udicatay ÁppelUúomhm haftala Clcment .^W^i . ^ lu* 
lio y Agofto acabar clticulo* 
Pretendientes de Cañones?* 
Tutig* ^  E N Decretales, d e D ^ / a ^ f ^ w ^ . d e Sequefirationepoffefionisl 
9*4i-*fH ¿tEoqulmetítur^ ^En{cxto¿eArbitrisAo2ícftrtut¡onemmte¿ 
0 m M Matonéate^)ohedientia. f E n Clemcntinas \ la Clemcnt* 
mica de Renmctationey de Ele£íione,y de dtate yuaUtate. 
S E G V N D O A N O DE LEYES. 
Cathcdra de Prima de Leyes. 
L . ^ ^ >--1'''^r-':riíjlYoví.M p i tolt)'^ 
S í S S S í f e de ? r Í m a 0,6 Leycs ^  prime. Dé San 
*0*'594 clones^ e* Icla°íccran'apfimerajy ley curtffilio con las repeti-
c o n e s d e W . ^ Enero y Hcbrero/cy k ^ / ^ § . ^ / y ? -
gundo. 
Tifi 11 uft letnras de Cánones y Ley e s 1 ^ 
cmdo^ la !ey primera de legatis.i. ^ Marzo y AbriUey Cum tta legá-
tur.^linfídeicommíp^y Peco^.frater, ^ Mayo y l u n í o j a l e y Vmm 
^/^w///^ con fus parágrafos. J^" El fuílíturo, laley l^econumñi de 
leoath.i .yñ el propietario U quifiere leer5en lugar de la ley exfd 
milia&i Aiftituco lea la ley Vmm ex familia* 
Gathedra de ViíperaSi 
T O s Cathedrarkosde Vifpcras leerán el üt.D. de ^ ^ / ^ W Í Í . Dé; 
SanLucasáNabidad.haftalalcy^rr^confuspáragrafos.^Ene- |* 
royHebreroJcy áDivoP/^conrusparagrafoi ^ Marzoy Abril3 IS9^ 
hlcyprtmera :y laley Depopulo. §.memnijfe AeWov&óper'ísmhtiat. 
^ Mft^^ ÍSmA^^!hdíSmhdehlty Sififtkúidtdainñoibfe$ó, G¡ E l 
fuílitucojeeraC¿defervitm. ó CdeuftfrtiíiuiQ G.de j^eíy'mdicamnei el 
que efeogiere el Cathedratieo. 
Gathedra deDigeíío viejo* 
Gathedratíco dé Digéfto viejo leerá el tituló ^ de ServimtihuL s¡uil&}é* 
DeSanLucas aNab'idaihaftalaiey ^1^/. ^ Eneróy Hebrero, f i m i i ^ 
cíe allí hafta acabar la ley Servimtei 14. Marzo y Abridlas figuieli-
tes hafta acabar el titulo. ^ Mayo y luriio, ley primera, ley qm lumU 
nibmMy fifluldmfey in re eommuni¿deferVítmfasurídnoríimMyprimérft 
defervit.rufticorumiXtyfevmda, D . f fervitus yehdicetur, ^ íulio y Agof* 
tOjley prímera3lcy frater a fratre D.de Condicione indeíteii 
Gathedra de Código de nueve á diez^ 
J£r L Cathedratieo de Código leerá de Contrahenda emptioné. De SI ^ 
Lucas áNabidad todo el titulo. ^ Encroy Hebrero^de i?(f/rm- ^ ¿ « i ^ 
dendaVendtúone. ^ Marzo y Abril, QuandoUcear ah emprione dífee- . 
dere3y Cfine cenfujVelreUqms. ^ M ayo y f u ñ i ó l e Periculo fgj commodú 
rtiyenditAi ^ lulioy Agoílo,de¿¿jf íwiW ÍWÍ/^/. 
Gathedra de Godigo de dos atres» 
£ L Cathedratieo de dos á tres. DeSanLucasáNabidad3 cltítu. Zímu 4 
loQuiadmini. . € EneroyHebrero5profigaháftade 
poffiomhHS contra tabulas. I[ Marzo y Abril, de ^cpHdmda hpnorum 
pojfefme.^ Mayo yluiiio.dc Cqüaúomhusy tn Iulio yAgo í lo lo aeabe. 
X Catlic* 
^ Tir.i-iJeUdmirciuhCanonesyLeyts-
Cathedra de Volumen; 
n É S a n L ú c a s a N a b i d a d á c a J c l l i b r o ^ ^ ^ ^ W ^ 
^ U u r l m M ^ ccala/figuientes,. hafta acabar. Quo ^rnfae ordme. 
M MvzoYAhúUcJ£rícol ,s ,&ce»fir¡s . J Mayoy un.o d c O ^ -
W i é m M hnd,s patrmoniMus, dc f V A§°flo. 
de CMátióntjmJortmM bf i t fn fridijsÁi Locmonqrtdwmm&Con 
duBonbtts ¿¿e CttprefíiSi i 
Cathedra de Inftituta. 
. . L O ? CatKíJráfícosdéÍttfti tutáJhattde leerlas mlfinaS áfignacio:# 
»e <íe 1594 n :s i r r i b Í leclara ia^ 3 trocanJofe el dé la manária erí lá afignadori 
dc la rardc%y e conucríb. - * u 
Pretendientes, 
i tvd^i^ ditaris^Lzs leyes «Jite quifíeren. ^ En Esforzadojde Annuis lega-
tlsAe reíu'sdulijs: ^ EftDfgefto niiéyd^de Éxceftiohe reiiudtcau, dé 
VftocapiomhmiÁt <BoHisámhórkate fadícis pofsideñdhi ^ En CodigOi 
deLocatóydt EdiBo DiVíAdrimítollendotdQ Ftdeicommifíís* m En 
V o l u m e n ^ e C e ^ ^ j d e ^ W / / ^ l i k w á h í m ^ i i t Anhmts. ^ En Inftitu^ 
ta>todo io que ño efta afigñádo álds CathédratkóSí 
T E R C E R O A N O D E GAlSÍOttES, 
Cathedra de Prima de Cañones, 
l . % P 4 L 0 s , C a t h e d r a d c o s d e P r í m * DcSan Lucas a Nabldad.kcran dc 
Prohanomhushibzdc^.hflcefmnem* f EneroyHebrero a-
c & M i n d a ^ o n i a m c o m m f a l f a m . f M a r i o y A b r i l , acabaran 
t \ m n \ o i ú c z ? . p r i m e r o ¿ z l u f e m a n d a . . f Mayo y lunio.clcap.w-
cero.cyjehmm, envero, cap.cum contwgar. f ÉÍ fuftituto.el t í -
tulo de Prjpímptwnibiii. 
Cathedra de Virperas. 
L ^ u c a s ^ í f l T ÍC VifPCraS de O ^ í o De San 
LucaSaNab1daihaf taacabare lcap .dec4Con4. * Ene-
ro 
TÍt. i i tas letárds de Cumn esyL tyes. H$ 
roy Hcbrero^haftaclcap^x^íf. jf Marzo y Abíll, ac^baraíi 
Qzp.Cltm te confuiente f Mayo y lunio, acabaran el capic.^rfm^ 
l [ Elfuftlcurolecrael titulo de Divonijs* 
Cathedf a de Decreto, 
SanLucasaNabidad ]os principales C W O S de la primera difiinmn. u^Hrgd ## 
EneroyHebrerojIa^W^íi//?. t f MarizsoyAbriljáfffrf^y ^4 f . J^ 
{¡uartadift'mclon* l £ á j j ^ o y J ^ 
^ El fuftítutp leeráde^maquinta^xxVLiomtema^mnarf^ fmmk 
Cathedrade Sexto, 
jg^ L Catkcdraticd de Sé3ttó kefá.4 0 c S41I Lucás a Nabld^d s el dtiz- # 
loácIadicijsyForocompetenti. ^ EneroyHcbrcrO|de£tór£)«. »0íííI^f 
ieftathneif Juramento calumni** * Mar^d y Abriláde Z)¿?/(7 gx7r(7«f 
maciajj de « j«í mtttitur. ^ Mayo y lunio, //Vf pendente, de Ce» * 
/Í/?//. ^ El fuftituto^dc Te¡iihmÁt¡uremando>¿s Éxceptionihus* 
Cathedra de dic? aorize. 
L Cathedratlco de diez ^ ónze leerá, de SponfaíihuK jDe San Luca$ 
á Nabidad, acabara el cap.D r^ muliere. ^ Enero f H o r e r o < ^ ica- f 
tara el cap Jpójíólica. f Marzo y AbríUcabara el titulo, f Ma- ^ 
yo y lunio, ¿ t Cenditionihus appojitis. ^ lulio y Agofloi de Z>á-
nationihus imer yirum* 
Cathedratico dedo? atres# 
E San Lucas aNabidad leerá el titulo de Decímis hafta el cap. Svg* *u*. 
gffijm jj* EneroyHebrero,clcap.%w/W/iJcJcap.Pr^;¿^^ ^ ¿ u í i 
^Tuaelfegundo^.Taftoralis.O^.primeró, cz^ .eumfmus ¿t Regula. 
T1*9 %Marzo Y A b r i L c a p ^ r ^ ^ e a p . ^ ^ f e , mh^pedé^ 
de C onverjwne conmgatorfim,c .^primero y / ^ « » ¿ ¿ 7 de F ^ . f Mavo ¿ 
Iunio,acabaraeltitulo- f I i i t t a , A ^ f t P f d c ^ ^ ^ 
Cathedra de xjuatro a cinco, 
^ ^ Encrp 
i U t ieAvJtlasUmasdeCanonesyLéyH. 
« ^ . c a p . ^ t ó . <í Marzo y Abri l .dc Cenfibus,^.primero yfegm 
. / ^ h a f c a e l c a p . P ^ U ^ w . ¿ <f Mayoylunio.eicap. W ^ c a p . 
^ « ^ c a p . / « ^ ' ' > " p . £ x ^ . f lu l io y Agofto.elcap 
c¿p.'Nonmims,cz?.Ifíeeral>a>cA?.Aduerfrí ¿ t Immmttate Ecclejiarum. 
Cathedrá de Clementinas. 
P ) E San Lucas á N a b i d a í d e ^ V d ^ 
I ^ I V P Í *3baíra la C l c m c m . ^ ^ ikmfkw. f Enero y Hebrercacabar 
el tItulo,y de Concefiioneprdend^y de 2(eUs mlefa * ^  Marzo y Abril 
de RerMnpermutañone&eftamenüs.Sepulturis. ^ Mayo y lunio , de 
Dectmts iSatumonachorum: lure fatronatus. ^ Julio y AgoftO, 
Cenfthus'. Immumtate ecclejiarum. .v , 
Pretendientes. 
•. ,4 J i , N DecrecalcSjdeFídéiñfíruniémorum:liténoncmtefiatdide Cfe 
<íc j exconímunimoi ^ En Sexto^cap í L/V^f r¿í^ o« de EteWone, ca 
p i t ^ / f í i w d e TeftamentU^ de Rtguiismris. ^ En Clcmentinas^c 
integrum ref l immeM Cohfangmnitaté^ affnitítte'Át Eléttime. 
1 É R C R O Á N O D ¿ L E Y E S 
Cathccifaide Prima de Leyes. 
|^g4 L 0 s Cathcdíaticosdc Prima leerá de V á g a n D z S.Lucas aNabldad; 
«• ¿Í i la ley primera con la repetición de "Bartulo. ^ Enero y Hebreroiley 
/^^yfurepeticionyparagrafos^ylaley Siisquiexhoms. f Marzo 
y Abril l e y C ^ / w f ú r e p c t i d o ^ l c y Sifilmifdpotrl f Mayoy 
I l u a i o J e y ^ x / ^ ^ k y L w t i ^ con fus repeticiones. C E l fuftituto 
Códice de Zonis maternis.o dQ "Bonis quMeris. ' 
' Cathedra dc Viíperas» 
^ « f e 4 - f O s Cathedraticos de VifDeras leerán A* rA i t r * »1 ^ 
y Impojs, 
Tít. 11 ¿fa lasletifras de Cañones y Leyes, ^ t 6 j 
latió hoc modo tén&Mh % ^ ^fifetílóa C.de legaris.o Je indiElayidmtace 
collenda. i i i T X n 
Gathedratico de Digelto viejo. 
T £era el título de Tóelas credttis. De San Lucas a Nabidad ley prime-
ra y fegmda con fus parágrafos. Enero y Hebrero^ ley qmdté f¿ ¿ • ^ 
\ & ¿ m í ¿ i u ^ % Marzoy Ábrililaley^/Tíf^ 
lariajLef Si ege, ley Vmm § .feryum tmm impmdens de la ley Cum fundur^ 
^ y í ^ o y l u m o ^ c y LeElaXty químproumeta: ^ lulioy Agoftdjey 
A dmonendíidz Imemrdfidofey Jn dElkmhm^élnlftem iürmdoí, 
Gathedra de Godigo delá mánárla^ i 
Eera Códice de Pigmrihs. De San iücá í iNaMdá^haf tab ley pé¿ 
huores 10. ^ Eperoy Hebi'erOjacabaráelntulo.y ^ l / ^ ^ / W ^ f ^ m ^ I 
ftspigmstac'ttecontrahacm ^jf' rMarzoy AbrUilccraelMíijió S i m t l i e 
na p'tgmri data,fitjj el titulo., Qu& res pignorl obligar i pofímt. ^ Mayo 
y lunlOiel titulo Qnipotiominpigmrehtieanmrr ^ íülioíy Ágofto 
jos demás, tirulos, f 
Cathedra de Código de ía tarde. 
D E San Lucas a Nabidad de Vficapionepro emptore, ^ ¿ñero y He^ 
brero de Vfucap 'tone pro donato: Pro dote: Pro hdrede. ^ Marzo y ^nñl^ 4* 
Abril; Commm 'ia deyfucapiomhus^c VfuQapionetransformanda, Ma $q - x 594 
yo y lunio de Acquirendúpoffefione. ^ lüiio y A g o ñ o d e Prtfirié* 
ttone longt temporis. 
í? Gathedra de Volumen. j 
L EeradeSan Luc^s a'Nabidad d e ' / ^ p / m ^ ^ Enero y He^ 
brerojdePr^torihus^y Vt dignitatumordo^cProfejjdríhus qui invrbe^ fyñ}%4 4» 
<MPrmlegijs eorum, ^ ^ -MarzoyAbrilii^Wmilitareppjfumi'Négvtid^ ^^^$1 
.rom mthrentAc.Ke militar i ¡úzCafir en fípeculió. ^ Mayo y Iunio3 
de Emgatione mt l i ta r i s^ de yWíííir/^de VeteranisAc (Numeranjs> de 
[upiMico^zCohonalíhus¿zPrimiptlo, - ... lulio y Aborto,de 
travaganti ad reprimendum. 
Cathedra de Inftkuta, 
I fj-i^  riy "^:- - • / :1 r- \ • ...v ' . ^ . •: 
J :icrancomo el primer año. - t*tfa'& 
x I Prc-í 
¿ 9 TuAi-ddaskmasdeCáMfthyl ty" . -
Pretendientes. 
- Cam&L^fei í lasIcyesqt ícqujf ie t tn . f En Esforzado 
f E n D Í 2 c f t 0 n u c v o > y % ^ ^ ^ « W c y J M y ^ 
r l f C ó d i g o : de /« r í emfhytmico Caducis nlltndts, 
ázlnintegrumreflitmione. 
( X y A R T O A N O DE C A N O N E S . 
Cathcdra de Prima de Cánones. 
T O s C a c h c d r a t k o s d e P r i m a ^ c r a ^ 
^ ^ í g . 4- San Lucas á Nab idaJ .haña el cap.C¿w imer. f Enero y Hebre-
«• 594 ro acabar el t i tulo, f Marzo y A b r i l el úuácPrtfertftíómím hafia 
zczhzrcloLp.Defuarra. $ Mayoylunío^cap / / / W , c a p . C ^ » í a c a * 
plt.Cft*» nonlkear,cap Sidmgenti.y czg.finai ^ El fuftituto los fcx-1 
tos principales de Retudicata, y íi el propietario lo ^uifiere kcr^lecra 
el fuftituto el que dexare. 
Cathedra de Decreto. 
^utiigi E L Cathcdratico de Decreto leerá las diftincíones Deconfecrmonél 
no ¿e 10+ en efta manera, ^ La primer* y feguda dift'mcion en el quarto a ñ o . 
LaprimeradiftinciondefdeSanLucashafta finde Hcbrero. ^ La 
fegunda diftincion, de Marzo hada San l u á n , leyendo los principales 
textos. ^ El fuftituto el quarto año leerá la D e c m a f e f t m a ^ í u o l 
Cathedra de Viípcras. 
L p s Cat^edraticos de Vifpcras leerán de ^ p / ^ D c S a n L u c a í 
» ¿ « 1 ^ 4 aNabidadhaftaclcap.CiwW/fZirw. ^ EncroyHcbrero.clcap. 
Sáfcieatus. f Marzoy Abr i l , c l c a p . C ^ W . f Mayoy lun io ] 
h a f t a a c a b a r e l c a p . C ^ ^ / ^ f El fuftituto el t i tulo de W.-
tudme, J 
Cathedra de Sexto. 
£ # " E L i f e - ^ »«: S a n L u -
. .4 í í f í4 . " s a N a b i d a d h a f t a c l c a p . ^ ^ . f Encroy„ebrcr0haf -
«o de 
77r. 11 tifo Ids le tur as de Cañones y Leyes, i ^7 
c ^ e l c a p . f ^ f w i . ! f Marzo y A b r i l , haíla el capitulo. ^Scá Eftfco-
fus, ^ Mayo y Umioacabe^el tirulo. Eirubí t i tu toel t i tü lo ¿ 9 / « -
fttmwmhusy Concefioneprdend<c, . X J l k ¥ j D 
Gathedra de diez a onze^ 
L titulo Jfe Teftaineniis: De S; Lucas aNabidad> hafta el cap. —• ^ ^ 
Enero y Hebrer.p>comentar el c a p . ^ ^ w w / ^ . j | Mar- f ¿ ¿ ^ ^ 
zo y A&ri l acabarlo con el ti tulo. Mayo y lunio^ de Succefipmhus 
ahmreftatOiy de Sefmmrii halla el GÍap.C¿wfi^r«^; ^ Julio y Agof-
tOiacábáre l t i tu lb^ .e l¿eParmhi j s ¡ . 
Cathedra de do$ a tres; 
^ L Cathedratico de dos á tres leerá el t i t . de Cíerlds non refidenúhus, ~ - . 
De San Lucas á ^JabidáJaeabéeleap . 'Qoñqmreme: Ener6?y ^ ^ 5 ^ 4 
Hebrero acabe el cap.C¿w dihBüs. ^ Mar^oy A b r i l acabe el títu-
lo:y' el de ^ Mefedevacame, ^ Mayo y lunidjde Hi t qu# fiunt a pr¿la-
tís, ^ lul io y A^oñoi icHisqí ídf ium Ámaioripartecapituliyy Vt eccle 
fa í i i ca beneficia. 
Cathedra de quatro a cincoi 
j ^ I . Cathcdrat ícó de quatro á cinco leerá. DeSanLu^asaNabidad, ¿ ¿ f a j f j 
M¡$ filijfthé legírimithaíla acabar el cap.Tama, € Erieroy Hebrero m de ¿í^i 
acabe el t i tulo. t | Marzo y A b r i l de Cow/^'/ííw/r^rí hartá^ 
cma. ^ Mayo y lunio^acabara el titulo,y comenzar ade DiVcmfs¡ 
Qi^ .f rimero y fegmdo; C lu l io y A gofto, acabar el t i tuló. 
¿ ) j L : ^ - - . V . ; : • . m ^ ^ ^ Y* ^ ^^^^ 7-'^o]íTüí YO/£M H 
Cathedra de Clementinas; '•OI 
E L Catliedratico de Clementínas leerá. De San Lucas aNabliad la i P. 
Clernentina Vnicaúz Cehfangú'initattjj de Htreticts, JJ" Enero y He ^ 5 ¿ 
brero de Homic'tdto. Vfuris:Excephuspr^acoru?n. ^ Marzo y A b r i l j e 
P'í^f^gíjs yy ¿cP^ms haíta cltap.MítlrorHm. ^ Mayo y liinio,acabara 
e l t l ru io^ el de Pmkemtp, ^ iu i lo y .Agoí to , de Sememta excommuni-
Pretendientes. 
g N p é á t m ^ En Sexto ?"«%^ 
Fr^sripnonihiis.AppdUctómhm^orocompetcnn, É En Ciemen-
unas. 
j á 8 T l f . i i Je las lauras de CmnesyLeyh. 
'^""'"Q.VARTO ANO DE LEYES. 
Cathedra de Prima de Leyes. 
I O s Cachcdratkos de Prima leerán ele 
«.áM»4 nainprinriPio. f Enero y Hebrero. todos fus paragraíos. « MaN 
zoy AbñUtyPupil lusJ!fari^yProh4reJéyCus^v^ráos. ] Ma-
yoylunio.lcyrfwrfiyfurepetlcionjey Sttotam. <J E l fubilituto.' 
C . de /«integrum nflitmione, • 
Cathedra de Vifpcras. 
- CathedrádcodcVífpcras. De San Lucas a Náb! Jad, l e y / « ^ r 
»^ 1^594. j ^ i ^ d m e ^ f Enero 
y Hebrero>fusparagrafoS,y la kySímfalam. f Marzo y AbriUey 
fiiptilam la magná,ley ^uiHpmd, inprmdpw* ^ Mayo y íunío^ 
fus paragraíos. í[ E l fuftituto, ley "Monjolm §. moru de ^oy i opeáis 
mmiamne. 
Cathedra de Digcfto viejo. 
% u í i i g d d . E ^ CáthedíaticGJcDigeñovIejó.DeSártLücasaNabíjadJey^ 
no de 1 9^4 mera^j el .^<pi mádatá DÁz Officio éusj / la ley primera y l:i ley jZ)/? 
fmttoAc pffciúdjjeffortm. ^ Enero y HcbrerOjde lurifdilhone om* 
nmm iudtcum. hafta la ley Si 'idefn* ^ Marzo y Abriljacabí; el titulo. 
I" Mayoy luniojeypr/wmtjey Pompónius ic .hy Atqmnaturaconíhs 
paragvztos^tWegotijsgeftis. f l u l i o y A g o f t o j e y ^ ^ . 
d e O ^ y e y ^ r ^ M j e y r m m C ^ ^ D I g c f t i s d e Bo^Hodcmoloco. 
Cathedra de Código de la mañana. 
X»*ig* D E s-LucasaNabldadlecftt^rrí¿í / /M«.acabelaley;«í^w f E n C 
M9 ' ' " ' i r°yHcbrerofca,f<=elticUlo. f Mario y Abril, de 
- • r i T f T T * ' 7 f May o y lunio, de / M M M b 
^ h a a a l a l e y % r W . f luüo y Agofto acabe el titulo. 
' f l í , Cafhe(lrade Código de la tarde. 
t i Cachedrat.co de Código de la carde, leerá el titulo de De 
San 
Tlt* 11 *Je las letnras de Canonesy Leps* í 
SanLucas iNabiciadilal^y ¿/Vz/Sr. ^ Eneró y Hebr6ro3ácab.ecI fyft**** 
titulo. í Mztzoy khú \>¿z lureenifhyreuuco. ^ Mayóylunio , ^ * ^ * 
de EyiBíonihshaCtakky SUferefnfü. f lulioy Agoí to ,aeabee l 
Cathedrá ác Voluincn, 
E L Cathedraticódc Volumen ha de leer como ci priftiérafíd 
Cáthédrade Ihfl:itütá¿ 
£ O s CathedrátícGsddInítifeücáeómoélfcgtiíidoánd* ^ e 4 m 
Pretendientes íiañdeletr* 
N Dlgeftd VicjójdéMmómus,Ex füihuscMpsmdidréh de/í^Erijdé »^#/¿4 ^ 
AEiioniíus empth ^ EnEsíor(¿ááóidcCóndkw/t& défnóñf l^ la i*«ífijf^i 
léy 2& cmiunEl 'í %^  Je légate ^  Etí Códígd ,deW^ mtnthítaptcuhid.Ác 
Sementijs ftj mterlócUtwniíusj Qmmódó 1$) jitdtidó itidéXi Quéhd& nbnp& 
tjntiumpartes* ^ Infcituta¿todo lo no afignado á los Gathedratieo^ 
^ Q U I N T O A N O D E C A N O N E S , 
Cathedra de Decretó^ 
A Cathedra dé Decreta tieiie áíígnáeldfta dé eítíéó anosj íééíá él • 
el quinto arlo defdc San Lucas a Nabidadi ía difttnción tercera de con-' ^ ^ 1 
ficrdtióntJiiSLÍía. el czymgefirtio de \z.diflincióñ ^ <f Ertero y HébrerO 
Marzo y Abri l /c acabara aquella dijiinéion por fer tan larga. ^ En 
Mayo y lunio, fe ácabará la quinta, \ E l fuítituto leerá el ^tiimo 
año^la ? 3/r w3duaeftí5nc ^«/W** 
Cathedra de ScjctO. 
L ^ CathedradeSexto^ierietambieñ aíighacioncs de cinco años: ^ % | | 
leerá el quinto añojde S.Lucás áNabiddd}D<? fenteritid excmmmca- ^ d(: 1 $4 
iMfiW&á el c^yeneraíilihus. ^ Enero y Mébrero j el cap. Si m~ 
dexlaicus. t MarzoyAbriLhaftáelcap. ^ % ^ . Mayo y lu . 
ñio , acabe el t í tulo^ el cáp.primcrd y íeguhdd de Htutkis i El fuf" 
tituto acabe el-tltulo. 1 * 
V t r r v . 
T I T V L O D V O D E C I M Q 
Dciaslcturasdc Thcoíogia. 
H yotrotc/camcntonucvo/ícmprcaferttancíoipcropcrmi^^ 
i l ^ " fcquc pidiéndolo los efcudiantcs^pucda el Rctor con parczcr 
dclCathcdraticopropjctarioimíaaáguddcThcologia dar licencia, 
para que continué dos años un míímo libro, y el libro que ha de comen 
zar cada año Jeñalcloel Recor el andantes en el primer dia de Mayo, 
con el mifmo parezer^ de la mifma manera feñale los capítulos,que fe 
uvieren de leer del dkJaolibrOr * 
1 ^ E n la Cachedra de Prtmay Vtfieras fe tan de leer los quatro l i -
bros de las Scntencias ^ como íeprde en la cofíftitucíon treinra » qpan-
do fe ordena, que ios curíbs defta-faculrad, que ion decfcolafdco ,.y fe 
ganenfolamencccncfias Cachedras, ícín de los dichdslibros: pero 
cumplirfe íiaconcíio,lcyendó áis materias por el orden dé las parces 
dcSanto Thomas, con que en las principios de las qucfnone^ fe léala 
letra del Maeícro qucá ellos correfponde. Declamando fus conclu-
í ¡ones ,yenque fe tienen comunmente por ciertasjoinoíerras: y en 
cada una defras Cathedras fe han de leer tres años continuos de prime-
ra parte, y otros eres de Prima Sccuftdas , y cinco de Secunda fecundar, 
y otras cinco de la tercera parce con fus adiciones. Y lo que encada 
uno deftos años entero fe ha de leer entre propietario y fuíHtuto es lor 
figuiente. ; 4 
3 ^ ^f^/^nw^^r/'tffc leael primero año defde^ l^  pri-
mera hafta la veinre y fels incluílve, de las quales ef propietario no dc-
xedelecrlaqueíi ion primera^otaya, dezima,duodezima , dfezíma-
quarca, deziraa nona, y vigefimatercia . E n el fegundo año fe lea 
defdelaqueftion veinte y ñete , halla ía quarenta y tros inclufive , de 
las quales el propietario nodcxe'laqireftionveinte y f íete , veinte y 
ocho, treinta y fds , íreinta y ffete, treintay nueve, quarcnta,qui. 
renta V l i n a nw^ri-nr^ nr J ^ o el ^ ~ . r I i^  r^  t ^ „ :nu y una,y <juarcn« y ^ k s . E l tercero añofelca defaelaqucf. 
non cmcuenta. ha ík la fefentay tres incluílve: de las quales elpro^ 
fituto!0 * ^ ^ T 0 mcno!i ^ponanisparaeffuf. 
^ É ^ m f ^ m é I !5acIPr5n'"añodcrdc láquedionpri-
meuhaftalavemtey unamcluí lve^e lasqualesel propietariodexa-propictari 
ra las 
Ttt. i t.delasleturasde f t íedogf í *7* 
ra h$ queft íontí fcgünda, tfercerá.quarta y quinta 3 que fon de la mate* 
ría de S^zW/wr. porque lo principal del lo íe ha l e ído erila q u e ñ i o n 
doze de la primera parte3pero no dexara la primera, fexcai oraua, no-
na dczima^iezyochbjdiezynuevcjyVeinte . Énelfeguhdoañokhá 
derae laquef t ionre íemayunáhaf ta laóche i i ca y hUcve inelufivc,y el 
propietario no pueda dexar la queftion fetenta y uh43 fe renta y dos, fe-
renta y quacro, íetcnta y feís, fetenta y nueVe, oclientá y uriaiochenta y 
dos^y ochenta y tres. E n el tercero dm fe lea deíde la cjueílion ciento y 
nueve hafta la ciento y catorze inc lu í iv^y el propietario no pueda de-
xar la queftion ciento y nueve,ciehto y treze^y catorze. 
j ^ Deldfécundapeund* fe k a el primer ano defde el pHñcipío haf-
ta la queftion Veinte y dos incluíiVe, y el propietario hd pueda dexarla 
queftion primerá. fegurida, quáfta , dezima, undez i ína , y diez y fiéte. 
E n el fégmdo ano fe lea defde la queftion veinte y tres hafta la quarenta 
y q u a t r o i y e l p r o p i e t á r i o nodexe la queftion vciritey ttes, Veinte y 
^uátró, veittte y cinco, treinta y fre^, quarenta. £ n él tercero añd fe lea 
defde la queftion cincuenta y fíete hafta la fefenta y tres inclüíiVe , y el 
propietario no pueda dexar la queftion cincuenta y ílete i cincuenta y 
nueVej fefentá, fefeíita y una3y fefentay dos. E n el quarto ano fe lea def-
de la queft ioñ fefentay fleteháftalaochenta^ihcluíivc,y elpropiera« 
rio continué defde la queftion fefenta y flete háfta la fetenta y una in -
d u f i v é , y ñ o dexe U fetenta y flete. E n eltjmnto anoXz lea la quéfrí 6n fe-í 
tentay o c h ó , q ü e c s d c » / « w > y luego fe pafeá l a o c h e n r á y ó ¿ h o , tjüe 
es de V o ^ y ochenta y nueye, que es de juramento, y de eftá a la ciento 
<|ue es defímonia. 
i ^ ^ / ^ ^ ^ M ^ r ^ f e í c a c l p n m c r o á n o d e f d e la queftion pru 
i^ á hafta la doze incluflveiy clpropietario no puedadexár las ci^ ^^ 
tienes primeras, y lafetiraá, otavá, dezima s y u n d é z i m a , y el íliftiruto 
e feógera entre las que eí propietario dexarc deftas,y M ^ á é relean haf-
ta la queftion quii i ie inclüfiVé. Én el fégmdo drió fe leadeídelá qneftio 
hafta la fetenta y dos incluflve, y eí propietario no dexe la queftion fe-
fenta y una, feferita y dos, fefenta y tres, feferita y feS, fefenta y ocho, y' 
fefenta y nueve. E n el pudrió ano fe lea defde U qutf t íón fetenta y tre* 
hafta la ochenta y tres incluflve, d e l a S q ü a l c s e l p r o p i c t á r i o h o puedá 
dexar paraelfaftitutomasdequatroqueftiones. Eneldumoanok]^ 
defde la queftion ochenta y quatro hafta el fin de la tercera parte v iun 
ramente lá queftion diez y feis de las adiciones, y d p r o p i e t l r í d n o 
Y * piu-da 
l f t T t t . i i.de las lcturas dt Thcologra. 
pudaJcxar5de lasquecocanacercera parte mas Je laquccftió SS.pero 
de las que Con de adiciones poJra iexar machasque eftan tratadas ca la 
r c a p ^ 
LeliovemaychKO a^leerlapnmerapart^ yprofigaporelk 
yendSencaia.ñoelnumerodequeílionesqaeva 
quejón cinqacmayfiete delaWdafecan^deS 
.uiendo por ella^y las demasqueftiones.por el mifmo orden en lo que 
foca a la diviíionde anos,y numero de queftiones qué encada ano ie ha 
deleer,falvoqueportenerlaleciondertácathedra un tercio menos de 
tiempo,que )a lecio de cathedrade Prlma/epoirádexar endia en ^  
porcion.loque parezieix menos impómnre del numero de lasqtó^^ 
nesgue van fcnaladas para ca Ja ano; Lo qual determine el Rerdr cada 
año el primero día de Mayo para el año ííguíenre,con parezerdelma¿ 
antio-uo cathedratico de propiedad deila (a^ waa.; 
laqucíVíonfctentay tres de la tercera parte de Santo Tnornas, y pro-
í¡ga, guardando en todo el orden pueilo para la Carliedrá de Vif-
peras. , ." . ' ' • .; . ...v - , 
10 En las demás cathed ras de Durando ^ SmoS^ ha deieer el pri-
mero delasfentenciasen dosaños.Elfegundoentres. Elterceroen b-
tros tres,y elquarto en quatro^ y la forma que fe ha de guardar ea cada, 
unodelloshadeferjquefefiga elorderi de fu autorjeyendofc fobre 
cada díílíncion las que ilíones .que el mueve,y las que fueren necefarias 
para declaración dellas3y de Jo queencllasfetoca,y no mas,ydcxarfc 
han ficmpre las queftiones,que fueren puramente de Artes,y Phllofo. 
phia.y en las que fueren Theologicas, aunque fe ayan depafar,ó breve 
menEe,o del todo por fer claras fe declare en voz la letra del autor > éL 
ra que la efcuela fepa lo que en aquella materia dízen los cfcolaíbVos; 
paraquelosetludíantcslíevenálgo entendido del autor, con la viva 
v » del MaeíJro.y lo que en cada uno de Ips dichos anos fe ha de Jeer d 
caaa libro es lofíguícnte. 
11 f Del libro primero fe lea cí primer am deíde ladíftinaion pri 
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Joonze.dozCjtrezCjdiezynucvCjVcinre y íeis, veinte y fíete ^veinte y 
nucvejtrei ntaytres.y treinta y quatro. 
n jÍT ^ ^ ^ / j ^ ^ ^ ^ ^ j f c h á d e l e c r JcfJeladiilinciontrcintay tón-
co hafta la quarenta y ocliOj que es la ultima, de las quales fi uvíei:e i al-
ta de tiempo podradexar l á quarenta y tres^y quarenriyqLiacro. 
j 3 i f Dellibrofegundo fe lean enel primer ano las quinzedilllncio 
nes primeras,no dexando nadadefde larprimera hafta la otava inci.uíi-
five,y pafando las derna s coa brevedad conforme al tiempo que relia-
re del año. , , , , , 
^ Elfegundv aüaCt leadefde la diftíncion diez y feis Haftá la vcín 
te y nueve íncíníive, no dexanionada defdc la diftincion veinte y qua-
ero haíla la ve inte.y nuev^yJas ¿(entas pafandpias brevemente confor 
me al tiempo. 
i ¿ ^ Elüenera anoíc han de leer las dííl ínciones que reftarí defde la 
treinta haíta la quarenta y quatrOjque es la ultima^ no dexarído nada de 
la diÍVinciontLViara,trein:ay uná>creíncay dos, creintay tres , treinta y 
cinco hafta la quarenta incluíive,y cd ^feotoja quarenta y unajy en Dui 
r-ando la quarenta y dos. 
1 6 ^ Del libro terzero fe lea el primer ano defde la dtftiiicion p r i -
mera hafta la veinte y dos incluí ívcno dexan do nada de las tres pritna-
ras,quintaXexta,nona, duodeziníájíeEláiatercm^^^^^^ dezifnaqaarta, derf-
mafc.ptíma>dezima ocava^ vigeQmaJas jem^s fe pueden paíar con leer 
la letra del aucor , y notando algo en lasque al letor partzlcixurnas 
neceíariasv 
i j ^ E l fecundo ano lea defde la diftinci on y n te y tres hafta la 
treinta y una incluíivcíin dexar nada3iino{quadiQ muchx))la velntcy íie 
te,y veinte y oclio^y aqui íe po J ra leer la dhtincion diez y ílete del prfc 
mero,que por fer la materia de chántate , fe dexo para efte 1 ugar. 
18 ^ E l tercer año fe lea defde la diftincion treinta y dos hafta la qua* 
fcnta,que esJaultima-}y dcxando^cV^.afando^brevemente la 3i.y 35. 
19 ^ jSW'libVo qtófío'féfea e íp r imer anb^defde la diftincion prime 
ra haftala fetima Jnclu í íve , fin de xa r nada. El fegundo defdc la diftin-
clon ot-ava-hafta la treze ^ incluáyie^fin dexar nada , y cumpliendo bien 
lo que perteneze al Sacramentó de lá Eucháriltia3 y facrificio de U 
Mi l la . 
20 % E l tercero an.dk lea defde la diftincib'n ckorzc hafta la veinte y 
dos incI.dive^fin'dcKar nada. 
21 í Elqttartoano fe lea lo que reftadel quarto.principalmentedef-
de la diftincion veinte y ftis hafta la quarenta y dos incluíivcy lalbarj. 
tay nucvc,conlaqualfepodrajutarladiftincionprimeradelprim^ 
Y 3 ¿ I 
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i i C BlCathcdratico de Durando comenzara por S.Lucas dciiovcn-
u y quacro en noventa yclnco a leer ei tercero libro de las fentccias.por 
el orden ie Durando^ profiga por el dicho libro,y los demás guardan 
do en la divifion de años.en que fe ha de leer cada libro,y en el numero 
de diílincioncs, y queftiones que fe han de pafar cada anoJa torma que 
aquí va puerta. , . r . i 
23 % E l Cathedrmco ^ J r ^ c o m e z a r a por el mifmo tiempo a leer 
la diftincion diez y fcys del fegundo libro de las fcntencias.por el orden 
de Scoto,y guarde en todo elordcn,que aquí va fenalado. 
24 • Quando fucediere^ue la materia feóakda áeftaS dos cathe-
dras concurra con la que fe leyere en alguna de las dos cathedras de pro 
piedad,fean obligados los dos Cathedraticos de Durando^ Scoto, áde 
xar la dicha materia,y pafar adelante a la afignacionde otro año3cn que 
noayaeíleconcurforyeftofehagadexando entera toda la afignacion 
del añojporque no fe perturve la divifion de los anos^uc aquí va puef-
ta,y lomifmoguardenelCathedraticodcS.Thomasconeldc Duran 
do^ el de Scoto con el de S.Thomas. 
2 y ^ íten eftatuimos, que ningún pretendiente anl letor estraordt-
narío lea loafignado aquel año^y el figuicntcalas Cathedras de aquella 
fadiltad. 
x 6 l f Iten p orque en todas las facultades ay una mifma razón, efta-
tuimos,que en la deThcoIogia guárdenlos pretendientes la mifma or-
den que ay enlasotras,y no puedanleer fino cóii afignacion de Rctor,y 
propietario mas antiguo,yfide otrá manera leyeren, no puedan pref-
cribir,y Ies pueda quitar el gencral3el que leyere en la dicha form^y de 
aquí adelante puedan leer cnla poftrera ora de la mañanaren la pof-
trera ora delatardc no obftante, que fe lean las cathedras de S.Tho-
mas,yScoto3aaquellas oras. -
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dncn.0 la pruncra ^ ^ pr!mcr ^ ¡ 
temperamentis o,yicSund0 ^^dotrina tercera de 
T¿r. 13 de las leruras de Medíctnu* 17 5 
crcf o Je B Jotriná tetcera}y comenzar la dotrina quartd/y défjc prihei 
.peo de Margo haila fin de Abril j c lea toda fa d<í>crinaquarradehunio-
ribus^y cottiienze Uquincademcmbrís. 
$ ^ OcütprinGipiodeMayohaftaS.íoanfcacabeladotrináquiii-
rade.iiieiiibr¿sryci fuÜittíro lea haíkvacacioResladotrina festa de vir-
ru cibus. . 
4 ^ £/4»^/íj^W^fe h^dcleér la feto fegfidá del libro primerojpór 
cfte ordé.De S.LueasaNabidad/e Icálosciíieo capítulos prlmcros;De 
JHabidád h<ífta: fiade Heb rer o/e han de leer los tres capirulos de la d o-
ixmapftoera^f ei-capküte prímeíró de k dotrina fegkiiada.Defde priii-
«fp0dcMar^o h<aii*fift á e A b r f e b á - á e leer el capitulo quííize de la 
docrrna fegunda jde his qux pr oveniunt ex his^ quae comeduncur ^ & bi-
butitur,y e lcáptufcd ie^y feysdcdífpofci^ü comc^aí 
k.ruii»3aa de püí l i ib^ D e p n i í c i p m ka de leer 
láTutmna ¿e^údhm^c uriiik,y el fufíiílito acabara lo de u ritiis.y lee na 
bafta vacaciones lo de codminiibu^f laifíatcxía de dolore. 
5 ^ ElawúeerctM&hzb/^cjaacfópdel yri-inerolibró, enefiattiú* 
ncra.De SanLucasaNabidád/b baiidc ker.tos c^e^capicülos ptitmxéii 
DeNabidad h ^ ^ ^ ^ M ^ ^ ^ > T 
festo, que fe figucn.Defde principio de Ma*f^ háfta fin de Abrilifelea 
defdeel capiwtóíetiitio>kfedldie¿y"miifcve:iiiclü6ac. Defdeprinci-
pio de MayohaftaSJoanfehade Iceí e í t ^ t a phlebotc*-
mtavDefde S.Ioati hafta vacaciones leerá dü ík&kmó los capi tulos qué 
reftan de hfen, 
l^fo^ma»De S. L i ^ ^ a Nábidsíd fe lea tos GÍUdo capitúlaos primeros del 
©?atad^pfimerO;De Na&idád^balíafin-cteH^cbrer^fe-lean los cinco ca 
pitulos pr imerosdehracádofeg^ 
fin de Abril fe lea el eapitüféfósco de rigo^e^y fe comienie el capitulo 
fetímo. Defde Mayo hafta S.loan fe acabara el capitulo fctimo,y fe pro 
í igacon elotavo,y*ií®tío\haflia^eíí de i í áao , y eífuííituto liafta vacacio-
iít í prüfiga laieturav 
Cáthedra^ d^Vifpm^ 
erasi fe ha de leer e¡ primer año primera, 
y fegunda k m o v í ¿ t Apho rifmos por efte orden. í t e ^ J U a ' . 
casáNabidad/c l c á i í i ^ d m e Aphorifmos primeros de la prí • l * * t i ~ 
mera fediion. B«NabÍdadhafta'firt<fcHebrcro,fe 1^  i * i * 11*4 
rifmo 
6 7lt . i iJelaslmra<JfMeMcit)á. 
HimoJozehaftac lvcmcc.DefdcprincipíodcMar^hañaf í i^ 
fe han de 1 eer los Aphorlimos nueve, que quedan de la primera ^ 
DcfJe principiodcMayo haftaSan luanfelea lafegunda í e a i o n h a f e 
elAphonfmovcmtcyquatro,yelfuftitutoleahaftavacaa^ 
qiieáarcdelafegundafcaionporlecr^profigalatcrccraicaion. 
2 C El faundoañokhzdclccr . , a , .r L n i 
De San Lucas á Nabidad la quarta feaionde Aphonfmos haflale 
veinte y feis. Y de Nabidad hafta fin de Hcbrcro haila el Aphorifmo 
cincuenta y fíete. Defde principio de Marzo halla hn de Abril, lea haí . 
ta acabar la fedion. Defde principio de Mayo hafta S.Iuan proíigala 
qui ntafeclion, y lo que quedare acabe de leer el fuícituto deSanluana 
vacaciones. t . • i 
5 €¡ i;/rfrrfr fe comenzara a leer el arte medicinal 
De S. LucasaNabidadfehandelecr losíietecapitulosprilncros. Dé 
Nabidad halla fin de Hebrero fe léanlos cap. ocavo, noveno,dczlmó 
y el tratado de cerebro Defde principio de Marzo hafta firi de Abril fe 
fe lea el tratado de corde.y de jecore. Defde principio de Mayé» hafta S* 
luán fe lea el tratado de teftibus, hafta el tratado de ventre. De S. luán 
a vacaciones fe ha deieer el tratado de ventre todo^y todos los capitules 
intermedios hafta el ochenta y dos; 
4 ^ £/y«^rf<7 4w^feha dc profeguir cl ártem^^ 
De San Lucas á Nabidad .-fe- fca^c leer ^ capitulo ochetita y dosi 
ochentay tresyochentay quattp,ochenta y cinco. De Nabidad hafta 
fin de Hcbrcro fc ha delc^ ckapituJo.ochenta y feis, ochentay fiecc^ 
ochenta y ocho, y ochenta y nueve. Defde priiiaplo de Marzo, hafta 
finde Abrilfcleaelcapinulp noventa, noventa y uno; noventa y do5a 
noventay tres,novema y quatro. Defde principio de Mayo hafta S m 
íuanfe leanlos demás captoWta^^ clfuftitu^ 
lo lea de Siuan á vacaciones la fetima ftaioh de A d ^ 
Cathcdradc diez áonze. 
i E N laC«hcáfa^propicdaddca¡ezáonzc.fcIeanloslibroscIc 
fcAirá» ~ F0nofti<:osacHipócrates,encfta forma; 
De San Lucas k Nabidad fcleacl primer libro, hafta el prono'ftko 
ve .n tcy f i c t e .DeNabidadhañaf indeHebrero fe l ca todot 
gunao 1 bro hafta el pronoftko dozc. Dcfdcprincipio de Mayo haíí 
r e í r t e 
£ l 
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x # Elfcvtwdo w r > ^  o^s libros t^e djlíerciKijs íebriurrL De S.Lü-
cas a NabiJa:!, ica los q.-iatró' capítulo^ primeras.; De Nabidad halla 
fin de Hcbrerp, lea proíiguieijdo el primer libro el capitulo quintó^ 
íesto.y rctimo,qtie fe i iguei i / Defde principio de Marco J haíla fin de 
Abrü acabe el primer libro^y comienze elfegundo, leyendo háíla el 
capUüio'quarcnta y 'üno.Deídé priheidio de Mayo 5liafta S. Inan acá-
be-el fegiinJo libro, y el fulncuco lea el primero dé arte colieaioa ad' 
OiaULonem* 
3 $¡ ^ / f ^ f ^ ^ j f e h a i í d e l e e r l o s l i b r o s de crlfibus. DeSah Lu-
cas aNabidad.iea el l ibro primero baila el capítulo undezinio.De Na 
bidad haíla fin de Hcbrero tea ei capitulo onize^y d.oze.5 Defde princi-
pio de MarcOjhaila fin de Abr i l j e a todo lo que queda del primero 
b r a D e í d e p r i n c i p i o de Mayohaí laS . luán, dexandotodo el feguñdo 
Hfcfftjj pafe al tercero,y lea tódo lo mas que pudiere del^y de S.Iuaii á Va 
cacíoncselfuíl i tutoloacabe. 
4 ^ ¿ / ^ á r W l É $ f 6 ^ De San 
Lucas áNabi dad ^ comenzara el primero libro,y ieera haíla el testó diez 
y ocho inclufiví. De Nabidad haíla fin de Hebre ró3 leá haíla el testo 
treinta y quatro. Defdeprincipio dt Marco haíla finde A b r i l 5ha de 
leerhaí la acabar el l ibro. Defde primero de Mayo haíla ¡San luán ^ co-
menzara a leer elfegundo libro3y fe ha de leer haíla el testo treze, y el 
fuftítuto profeguira haíla vacaciones ios demás testos s haña acabar cí 
fe s-ühdo libro* 
Catneara de Metnodoi ; r 
i £ N l acá thédfadc M e t h o d o j e l p r í n i e r a n o f e h a n ^ ^ 
brosdeMethodo de Galeno. De Sah Lucas a Nabidad dexan-
do el prinierojy fegündó libro 3 comienze á leer el tercero,y acábelo, ftáig¿ a* 
De Nabidad haíla fin de Hebrero lea todo el quarto l ibro. üc fJepr in - «o ^  1594 
cipiode Marco halla fin de Abrí h fe ha de leer todo él quinto l ibro 3 y 
defdé principio de Ma^d haíla S.Iuán fe lea el l ibró fetimo ,dexandg 
el fesrojporquefeleebaí lantementecn lacathedradecirugiá .y del l i , 
bro fetimo hade acabarlos feis capitules primeros3y.de S.luan a vaca-
ciones hadeacabartodo el fetimo libro. 
Merhodo^lexandoel otavojeatodoel nono. be'Nabidad haíláfihdc 
HCIMXM O lea el lib.dez/imo^Defd e principio de Mar^o hafta fi^ 
^ lea 
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\ L el libro undczimo.haftael capiculo cacorzc . Dcfde Principio de 
MayphaaaS.loanacabeellib.o.DeS.IaanavacaaonesleaclIib.0 
f o n L DeSanLucasaNabiJadleeraacapicuIofcgundo y^rcero, 
que fon de So Ja,de verc.ginc^hrenitíae. De NabidáJ h 
L r o . ha de leer ios capítulos de lenharg^y todos ^ 
fedibus de A p o p l c x í a A Epltépíia.De principio de Abn halh hn de 
M a y ó l a d c l e e r l o s c a p í t i a t e d e P a r a l y l i ^ e c o n v a l í i o n e i d e M c ^ 
IÍA 4C Manla.Defde principio de Mayo^hafta S.Iu an}ha de leer de aíFc^ 
dibus oculorumA aunum.De S.Iuan a vacaciones leerá la materia de 
Angina^y deCatarrho* . 
^ i J / ^ ^ r r o ^ . f c hade leer profiguíendoefta miímaleturav De 
SanLucasaNabidailoscapitulosdeSyncope,deAfthmate,y deípu* 
to fanguinis. Defde Nabidadjiiafta fin de Hebrero jea la materia de 
pleurlcide^empyematcde pLthifi Dijfde principio de Margo háftafin 
de Abriljlcadcaífedibusventriculí.Defdeprínííipíode Mayo hairaS. 
I^ianjca deaflfedibus inceílinorum.Dcíde S.Inan avacacionés deajfEe* 
¿libus ieconsi& renum* 
Cathcdra de ílmpíc^. 
t £ L Cachedraticó de fimples Jeera el primero anój.Io-s cinco ííé 
brosdefimplicium medicamclitórüm facúltate. De San L u -
Wfc4 4- cas aNabidad/c ha de leer el primero libró. De Nabidad haflafin de 
nt €1594 Hebrero/e ha de leer clfegundolibró.De principio de Margo^hafla 
fin de Abril/e lea el tercero.De principio de Mayoral ía S. loan fe há 
de leer el quarto 1 ibro.De S Juan a vacaciones el quinto, 
i f E l f'gundnam, fe hade leer ellibro delocis afFeólis . De San 
Lucas a Nabídad/e lea todo el primero libro. De Nabidad, halla fin 
de Hebrero,dexando al fegurtdo libro}fe ha de leer el tercero De prín 
ci pío de Margo haík fin de Abril /e lea el libro quarto. De principio 
d e Mayo halla S.loan/e lea el libro quinto 3 de S. luán i vacaclones/c 
ka el leseo.. 
caufis 
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caufis fymptomarum. De San luán á vacaciones fe leerán el fegundo y 
rercero libro de cauíis fympcomatumj' lí) JOWÍ 3^aq ~1 ü 
^ C ^ ' / ^ ¿ i r f í ? ^ ^ ^ ^^brofexto de Epidemias. De San Lucas 
aNabidad fe léala primera feótion. De Nabidad haíta fin de Hebrero 
fe lea la fecunda fc^Uon» De principio de Marzo haíla fin de Abril fe 
léala tercera fedion. De principio de Mayó hafta San luán fe lea la 
(júáíta fédión. De San luán á vacaciones fe leerá codo lo mas que fe pu< 
rllereleerdelaquincajy fefta. • 
iifíl 
Cáthedra de Anatomía. 
r Jg N la Cathcdra de Anácpiíiia fe han de leer los libros de ufu par-
tium en dos años. E l primero fe han de leer los ocho libros p r i faj^p^ 
íiieróSjy cñel fegundo los otros nueveyy no fe hade leer otra cofa en la 
Cathcdra de Anacomia;porc[ en efeos libros fe cotienetoda la maceria, 
que cs meheite r íaber; y en cítos libros no íe ha de mezclar letura de ci-
rugía, nide medicitia, theorica ni pratica, fino fuere lo que rocarca la. 
parte ánatomíca^y aíi fe ha de pafar ftiuch o¡como quien va hiftoriando 
y por fer la materia tan necefaria y util,es razón que fe lea dos vezes en 
el quadrieniOi 
i ^ Fuera de la letura ha de fer ohllgácion, áhazerala oradefai 
Cathedra doze diíícdíones particularcsjtres de ojos, tres de corazones, 
tres de nñones,tres de laryrtges, y eftas particulares pueden fer de bue* 
yes,ó carneros,aí¡mefmo ha dé hazer fets dtffecliones UMerfales, En b» 
primera anatómía'rtlóftrara rtiuy en particular todfs las partes del 
abdomen íáternas y efternaá, y aíi mifmo moferara todas las par-
tes internas del toraz , y hará diífeclion de la cabera, moílrando ro-
d ó l o que contiene el cerebro, y moftrandó los cales nervios quefa-
lendel. 
5 ^ EnlafegundadiíIed.ioh moñrara con el mifmo cuí Jado todas 
las partes0que tocan á la región del abdomen, tomz, y cabe(:a,y las par-
tes genitales. En laterecrahara la diíTection de venas y arterias, mofera 
do toda ladíftinciondelos ramos de la vena porra, y defpues moftrara 
la ramificación de la vena cava en las partes inferiores y fupenores,no 
dexando vena de confideracion,ni ramo fuyo en braco ni pierna queno 
fe declarcy juntamente fe ha de ir haziendo deilionftracion de la rami 
ficacion de las arterias* 
4 f En laquarra dilfedíon fe ha de hazer demonftracion de los Mufca 
los del pecho}de losMufculosdccervizy cabe^ de los mufeulos deun 
braco y de una pierna. Eftas quatro diíTeaioncs ha de citar hechas para 
2 pafcua 
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ñafcuaác flores. En la ^fehadehazcrdcmÓftraci^c codoslos huefe 
los v cua fe pueJe hazer en el eíqucleto de las Efcuelas a la ovade fu ca-
chedra. En ia Testa fe hagade un perro bivo.para que pueda ver lo^ftu,. 
diantes ei movimiento del coracon.y el ufo de los nervios recurrente?,, 
que tirven a la voz.y defpues deíto Le haga demonílr.acion de las p^rte? 
|e l pecho vabdomenf o v / . ^ . - ^ o i q Í M n v ^ a .p , . ^  Ú 
5 V Po'r Jas íseti enes univeifales que hizierc/e le ha de pagar por ca. 
daunaquatro mil maravcdis,y por las dozc particulares po.í caua una 
mil maravedís. . , 
6 C Icen por caufa del olor en las Anatomiaiun^erfales no csccdc 
% Z f * ™¿^os>o crcsJias cn e]las'fo10tratando el uio'yclnombre,y alegaT 
do prcclíamentc donde la ^rata Galefto.y Vcí^lio^ylos demás qac qui%. 
lieren declarándolo mas llegado a razón. \ímh 
7 C írenqueayade aver de khxxo-de fu Catke4ra .defdq I^Xucas 
C—ctuiU hafta vacaciones leyendo una lecion.y pafando/egunel Re^orporSant' 
^I56í. Lucas le aíignarcdiez y fels lüi l .mawedis de íalarip^ por:,cada .Ana-. 
comia un; veríaLque híziere dos mU ^ 
cular mi l maravedis-Yíolamentcfeic paguen iasqucconllareaver he 
cho^perfeu^y cumplidamente.. .• • u úi'ú^ym nsá&vnnm ú vi i loq v 
t ^ Iren que dándole la Vniverficlad pr0v!ílon r e a l , y r ^ ^ | | ^ | ^ 
tanccs,fea obligado cj dich^Cachedirádco apenca diiigenciaparaaveft 
gncrpos human<3»s,do fe hagan las dichas difcíftiGnes, y no puaiendo a-
verfe, lo queiucreleyendo en fulccion.y Cathcdraíovayamofirando 
cn ks eltamp^s y figuras de Vcfalí pjpara que fecntienda lo que fe valq,-
ycndo>y entre cfk) aya algunas vezes Gonclufiones de Anacomia alai 
qualcs fe halle prefente el dicho CatKedratko. , 
Gathedra de Cirugía. 
tntigáé- i N la cathedra de cirugia fe lea el Guido, por fer autor grave,' 
¿í 1194 que recogió de Hippocrates Galeno, Avicena^yde los demás an; 
t iguostodolobueno.qtocaálacirugia.Yporquelos cirujanos ha de 
oir tres años.cóviene que fe reparta fu letura cn tres zms.Elprimero ha 
de leer de S.Lucas á Nabidad comé^ádo fu obra de Guido^dcclarando 
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& phicgaiatícisjiaíta el capiculo adminículaciv o ae A p o í k n m e aqúo 
ío.bHavprincip! o Je Mayo harta S.íuan Jeera el capitulo adminicula 
tivo Je nodis & féfoderis, y el capiculo quinto Je Apoílemacibus me-
lácholicis con fus capítulos anexos. Defde San luana San Lucas lea del 
tratado íegundo los capiculos que tratan ¿^.Hernia > y de Jpofiétmtihs 
partíuw gcniraliiif'y7'' 
% i E l íegundo ano ha je comencar a leer el tratado tercero de vuí-
neribus. De San Lucas á Nabidadjeera el capitulo primero haft^I^m • 
ragrafojde modo &c cpalitate cibandi. QeídeNabidad bafta Hn dé He 
brerojeera los demis parágrafo^ que acabe aquel capitulo. Defde prül 
cipío de Marzo hafta fin de Abril Jeera el capitulo fegundo háftaelii |i 
del. Defde primero de fviayo haftá San luani; leerá el capitulo tercero y 
quarco que fe figüe de vulneribus venarum & nervomíii A chordarui^i 
& ligamentorumi De San Inan'hafta vacaciones, leerá de Vulneribus ca 
pitiscithoricisj moftrando todos los mftrumcntos que fon üecefaríos 
en íemejí\ntes curas. , -
3 G¡ E l tercero año leerá el tratado quarto de ulceribus. De Sao Liir 
cas aNabidadjeera el capitulo primero de la dotrinaprímera de ulce-
ribus in univerfali. ,De Nabí jád a fin de Hebrero s leerá el capítulo fe-
gundp^tercero^y quarto,del rrlifmó trátado/ De principio de Marzo 
halla fincie;Abdl ha de leer el cápitüla quintó de l í t e t e y el fefto de ul-
cerato, de ay adelante hafta el fin del año h4 de leer materias de fradu-
ns3y diflocatiombus,y todo loqué toca ala álgebra. 
4 ^ H a de tener obligación cada año todo el mes de Marz^avieri-
do leído media hora en fu Cachedra, fublife ala librcqa,, y raoftrar en 
la eftatua todas quantas maneras ay de ligaduras, llevando allí recaudo 
de vendas. 
5 ^ ^ / ^ w f W / V ^ f e l e s p o d r a a f i g n a r e l p r í m e r ó a ñ o ,que lean 
el libro de pulíibu^ad Tyrones3y la fection tercera del primero de Epi-
demias 3 y los libros de valetudine tuenda . o de fahitateadTrafybu^ 
um. 
6 ^ E l fegundo ano fe les afigne el primero de arte curativa adGlau 
coneiT^cl libro de fanguinis mifiionc^y el libro quos}quibus & quando 
purgare oportec. 
7 ^ E i tercer año fe les afigne el primero libro de natura humané 
y los libros de faculcatibus naturalibus 3I0S cañones de Mcfues. 
8 f í i f tuarto año fe lesafignc cllibrode Avicena.de viribuscor-
á h s y el libro de Thercarcha a cT Pifonem, y el libro de plenitudine* 
?• .5 Ttulo 
' . - V e ívt < 1 -i «i -Mtl'i 
l«2. Tirulo X I I I I . De las Icturas de las dos Cathedras de 
propiedad de Gramática. 
i T T E N porque leyendo los dos Gatlicdraticosd 
Í ^ S - I maticaaunamifmaora, no ay oyentes para ambos genérale^ 
3oa, ím. . ^ l c n j o á diverraS3yaiferenccs libros Jos efeud^^ 
aprovechar de oír ambas leciones:eftatUímos3quede aquí adelante una 
Cathedrafelea á la ora de prima como harta aqui3y la otra de una y 
media á tres en invierno^ de dos y media a íquatro, en verano, y en la 
una fe lea un Hiaoriador,y cnla otra unPocta,y elmas antiguo Cathc 
dracíco pueda efeoger ora y libro la primera vez^y de ay adeiame va-
yan fiempre alrernandoí defuertc^ue el que un áño lee a la mañana, el 
figuicnte lea a latardc,y el queunaño lee Hiftoriadór,elíiguiente lea 
Poetary éíte orden fe guarde para fiempre, y los Hiftoriadores y Poe-
tas que fe han de leer, fean Commentarios de Cefar, Suetonio Tranquillú, 
Valerio Máximo, Tragedias de Séneca, Virgilio .Horacio, y en eíla fo rma 
han de leer fiempre^eí uno Hiíloríadoríy el otro Poetar en la primera 
medía ora fe han de leer precetos por Laurencio Vala. 
Titulo X V . De lo que ha de leer el Cathedratico 
c Khetonca. 
C £ ¡ £ 1 t ? L CathedratlcodcRhetorka Jeera medía ora de precetos 
por el autor que el Retor le fenalare3con parezer delmef-
mo Cathedratico, y en la otra media Ora el orador que el 
KctorzCignzre advota audíentium. 
Titulo X V I . De lo que ha de leer el Cathedra-
tico de Lenguas. 
Couar.4ñ* 1 T 7 L Cathedratico de Lenguas leerá media ora haftaNabídad 
del ArteyGramatica.ycnla otra media ora y todo lo reftan-
tedel^conftrucionJosauosdelteftamentovieMyunano 
del teítamentonuevo.el Evangelio de S.Matheo. 
Titulo X V I I . De la Cathedra de Canto. 
pechfctlva, y otra media ora de pracica. 
Ticulo 
Titulo X V I H . De lo que ha de leer el Cathedratico 
de MáthematiGas y Aftrologia; 
ocho mefes cíe la geomecrla los feis libros primeros de Euelí- f^/* ** 
cíes,y lapcrípedivadclmifmoiy laArithmctica las raizcs qua 
.¿radas y cubkaSjdeclara.ndo Ja letra del fetimOiOtavo, y hoíió libros dé 
EuclideSjy la Agrimejafura^quc es la arte de medir Ja área de qüalquier 
^giira. plana. En lafufiimeioá ios tres libros dé triaiigülisfph^ricis de 
Tiieodofio. 
i. i [ gl fegmdo mr-ivkii de leer iblala Aflronomia ¿ éómeiigacidd 
j joré lÁlmagaí lodé Ptolomeo ^ y aviendo leído el primer libro, leafé ¿e i ^ 
el tratado de fignls rcñis,cí détriatigulilréSlliñcisyfphvtre^ 
í lophoro Claviojó otro modérhoidcípucs dé léido él libró feguddo fe 
Jiandeenfeñaráhazerlas tablas del primer mobil , como foriks ce l^ s 
dirediones de luán de Monte Regiojó de ÉrafmoReinoldoíácabadó el 
librofegundo con fusádherenteáj leáfcUtheoricádei Sol por Purbá-
chio,y luego todo el libro tetecró del Almagéí ló , y luego ei ufó déiio 
Í)or las tablas del Rey Don Alofodo mí ímo íe haga en los demás i ibros éyendo primero laTheorica de Purbachio.i dr(pues ía ierra dé Proio-
.meojyloultimojo mirmo por las tablas delReyDoriAlonÍb,y coíi eí-
ia dotr iaa le enfeñeñ á íiázcr cplicméridés. 
3 ^ Él fégundo quádiriehió Icafeá' Nicolao Gópérnico s y las tamas 
Pluternicás en la forma dada; y enél tercero quadrienlo a Ptolortieo y f * W *" 
aíiconfécutivamente; En lafuftltucion lea la Gnómica.qué esda arte nQ ^554 
'dehazerreloxesfolaresi E l fegündoaño leafé:^ ]^ ^ Geo^ráphía de Pto-
Jomeo,y la Cofmographla de Pedro Apiano^ arte dé 
Aílrolabio el Planiíplieriode ÍDon luán de Rojas, el Radío Aftronomí 
eo la arte de navegar: en la fuftkucionla arte mil itar* 
4 ^ i? /^r r0 t f»olaEíp^ ^ 
tripartito dé Ptolomeoiy por Alcabiíio corregidos, leyendo primero Héüt^ k 
la introdudoria^y luego dcEclipfibus^e cometí Sjde revolütiohibus an 
Jiorummúdi ,de nativitatibusloq fe permlte.y de decübitu^grotátiú. 
í % En lafufticucíon theorica de Planetas. 
Titulo XlX.De los Cathedraticos de propiedad y 
Regentes de Artes. C fíll 
^ Los oyentes que comenzaren á oir Arres tengan un mes para efe 
cojer 
I f4 Tit. 19 J e los Kqiatit d( Artes. 
- . . coserMacftrodequienhandc oir.ypafadoel mcs no pueHanmuJar 
^ ^ 1 5 5 4 . naauencjuatroducados^poriaíegund para c í o ^ 
bando de ¡ecr,qS¿ los eftudíantes repitan la ledonde memoria al Mael 
troíPorlatardetengan reparacioncsaedosatres.y leanderrcsáqua^ 
11-0,7 repítanla lecionde memoria de la mlfmamanera qut álalecion 
dePrima.y lomírmohandehazerenveranaenlas oras^ueíe fubrro^ 
!• • " I ' . • • - * J ' v . . . < cilio O f'í? /f^ lO G ;OJI 
gan al invierno. 
4 € Dcfdc principio deMarzoenade^anteleeran proemíaíeáyünw 
CétUu *- veríales haíla fin de Mayo^. defde fin de May o íiafta vacáciohes, queay 
ño de 1004 mas de tres mefe.^  leerán príorcs^erlhermcniaSj falacias, y delctos de 
fylogirmosipermitefeles álosdichosRegentesde Artes que n 
Porque en fos^que no \zz\\lasfeftas de fifcuela^ ^ / ^ ¿ ' w , y de la mi íma manera fe 
don deCo- les permi1:e que puedan eícrivir media ora por la tarde, y médla por !a 
uar.s 9.y en mañana a£is:dlcipulos 1 con que fea defpues de aver leido in vece la le-
la i t s^nád? cion ^y repetidola losdifclpulos de memoria,iopenade fer multados 
^ ker hs haziendolo contrario, por la primera vez en dosducadós i y por la fe-
sunda en Idis, por la tercera cndiez.y por la quartaen privación de C a -
thedra. ^ 
¿ 1 6 0 4 / los Regentes defdc el capitulo de generehaaa el capitulodeaccidentL 
los cinco predicablesjos quales fe acabaran de leer para el día de los Re 
yes, y no puedan leer proemiales, ni univerfales en efte fegundo año, 
porque eíto fe ha Je aver leido el año antes de Súmulas. 0 
6 f Deíde los Reyes halla fin de Abril lean los dichos Recentes los 
******** prcc|jcamentos de Ari í loteles^ los acaben enteramente/m q^ ue en efto 
04, pueda aver dllaciomdefde principio de May o lean los Regentes Mt&L 
riores Jos quatro primeros capítulos^ el dezImo,cI veintey tres y vei 
te yfeiíLy lo acaben haíla principio de lulio.y dcfde principio de lulio 
naitavacaríonr-c lí-mlio^^^^r,-.:,1 
7 f M.múfeles ftfi mifmo J ^  ^ ^ gentes j que lean por el 
Maeftro 
Tu .19.De los CotthedJe Propkd.y Tifgtntes de Artesl 18 5 
Míieftro Fr.Domlngo de Soto la Lógica, y Phyíica eon fus queftioncs. Caldasaít§ 
y que claíio de ia Lógica tengan reparacioacs en iamiíma forma^que I^<304* 
en el de las Súmulas, y que repitan de memoria las lecíones losdicipu-. 
los:codoio qualcumplany guarden ím mirar cofa alguna, como eíla 
dicho en el primero añp de las Súmulas > fopena de incurrir en las míí l 
mas penas arriba pueftas,y permitefeles álos (ficlios Regentes de Logi 
ca,que puedanno leer las Heiks; y afuetos^y en ellos, y en otrospodran 
eícrivlr hafta media ora tan íblamente,conqueno íéaenla lecion deprí 
ma y v líperas^ue codos han de leer in voce» 
S ^ En el terzero arlo leerán defde SiLücasJos 
ks^o leyendo lo d e ' ^ ^ ^ f / ^ , ni las pr^^ lo de ordine ^fff^* 
cognitionis,iinolodcmaccriayforma,yprivacio,ydepnnGipijsrerum 
naturalium,porquc lo que antes fe dixo ha de eílar leido en elverano de 
la Logice leído el primer libró íearl el fegundode Phyfieos haíla fin 
de Enero, terzero^y quarto libró de Phyficos,leera enHebrero y Mar-
zo hafca Paícua de Flores: y pafádó Pafcua acabaran todo lo reítante de 
loáochodcPhyficosrhaílafindc Mayo leerán los dichos Regentes de 
Phyloíbphia, por la mañana loslíbros de Anima, y ala tarde leerán de 
Orcu, 6c interitu^ todo continuado hafta vacaciones^n lunio ,lulio ^y 
Agofto y principio de Setiembre. 
9 ^ LosPhyfeosIosleemporelM.Fr.Dom.deSotoconrusqucftio 
nes como efta dicho^ los libros de gerieratione por c lM.Fr.Domingó f ^ ^ ^ 
Vancz^y los libros deanimapor el M.Toledojpermitefeles qpueda e í . 
crivir media ora en la forma q á los demás Regétes^y q en las heílas pue 
da no leer,y íi quifieré eferivir en ellas lo pueda hazer; todo lo qual cu-
plá y guardé debaxo de las mifmaspenaspecuniariasiy privaciódeCa-
thedra, como arriba eíla dicho álos demás Regentes, avifandoles a to* 
dos como fe les avifa,y encarga la conciencia^ que a las oras de Prima y 
Vifpcras lean in voce, y repitan los dicipulos la lecion de memoria de-» 
lance de fus Maeílros en general en voz alta.-
10 ^ Mádafeles álos dicipulos dé los dichos feiáciirfos de Artes, que CalhsaH 
curfenenlasCathedras de propiedad de cada facultad délasde Artes deico ,^ 
rcfpecivamente-.y demás defto curfen chías leciones de Regcnda^y fea 
obligados á provar el curfo anfi de los propietarios como de los Reaen 
tes,y de otra manera no fe puedan graduar* 
11 f La Cathedra de Phy fieos q fe lee de una a dos en invierno, y de 
dos a tres en verano puedan curfar en ella les médicos el primer año de ^ IÓ04, 
medicina,como lo puede hazer enla de propiedad de natural a fu decio 
y e! dichoCathed.de Phyficos lea Phyfico^ un año los quatro primeros 
hbros de Anft^haíta Pafcua de Flores, y los otros 4. Üb. kfra vacacio. 
nesJopenadefermultadoporlaprimeravczeniJucados/porlaf .ul 
A ». ^ * 
fc6 Tn. i P . D e l o s C a t l M Proftrly Regentes dcAnes. 
da en cuatro, por la tercera en feis^ y no cumpliendo, ni guardando lo5 
eftaiuros lean multados y caftigados con mayores penas,y pn vados uc 
la Cachedra: Dafele a fi mifmo licencia3que aviendo bido 1 hyhcos un 
año5ouec:a leer otro de ortu, 6c inceritu^y otr o de Amma.y otro Meca, 
phy lKa,y otro de Coelo.y otro Mecheoros, f i e b r e alcernanao en los 
dichos libros^con que no pueda leer loslibros que leyere el Cachedra. 
tico de propiedad en aquel anormandafele a fi mifmo que no pueda ef, 
cri v ir mas a ue tan folamente medía ora 5 y la otra media lea m voce, fi 
leyere de Anímareaobligadoáacabartodoslostredibr^ pnmero,y 
feaundo halla el curfo;y defde el principio deMayo lea el tercero libro 
d^Anima hafta vacaciones: y elle obligado áaverlos leido, y acabado 
codos los eres Ubros:y leyedo lo de O r t u ^ ^ 
leido el primer libro halk fin de Enero defde SanLucas .y cJfegundo 
libro de O í tu, 6c interltu jeadefde principio deHebreroliaílafinde 
Abrihy defde principio de Mayo lea algo de Coelo^ de losparvos na-
turaleSjó meteoros haíla vacaciones* 
I Í ^ Iten, que defde el fegundo Sábado depues de San Lucas harta 
Couar.año la femana en que cayere S.Iuan de lunio ,Codos los Regentes cadaSa^ 
^1 1' bado defde las dos oras de Ja carde, fean obligados á tener reparaciones 
generales, que duren dos oras, comenzando el de Súmulas, y un Saba^ 
^nmga a- do arguyan los diclpulos,y el ocrolos Maeilros, alternandoialas qua-
eifP4 les reparaciones prefidan dos Maeftrosde los quatrode propiedad de 
Artes, y ningún Regente fe acravícíe ni refponda por otro, íino fuere 
ios dos Regentes que arguyen y fuílentan,y fi díxere alguno mala pala 
bra uno á otro,o fe atravefaren algunos a hablar ó refpondcr los Maef-
tros propietarios les multen , fegun el efcefo, y han de aver el Re-
cor y Cachedraticos de propiedad prefidentes, cada quatro reales, 
y 'cada Regente que eftuviere prefente dos reales : y fi alg#un Re-
gente falcare fin caufa leglclma , que con íka los dos Maeílrosquc 
prefijen , fea multado en quatro reales,fy puedaniralas dichas re-
paraciones todos los Maeftrosen Artes que fueren Cathedratícos de 
Theologia. o Medizína, y lleven de diftribucion dos reales, y los Re-
gentes que fuílentaren fean obligados un dia antes a dar las conclufio-
nes a los que han de prefidir, fopena de dos reales por cada vez que íai-
carende lohazer. 1 
Mftiii f*m*m*>>A cftatutodifponcquelos Sábados tenaá los 
S n f ? ' \ "^V^fradoneS 8enerales. Y ^ a s fe hantenido^n c-l 
1 S ^ ^ f * a y a n ^ o mas breves de loque conviene.- & 
tatuimos 
Ti t . i 9 'Ddos£¿ thed .d t Propied.y licgenresd? Artés. x87 
tatulinos que las dichas reparaciones fe ccngah en el gcneraldeLoglca, 
1 4 Jf ¡ten, que Regentes de Pliyiofophía 110 puedan leer cerminos 
en todo aquel año^I ocra peiToná por elÍQS}ni Colegial de Colegio do ¡j®*4R^ *1 
oviece Re^enrc^ que aya de comenzar terminos3íopena que fea multa- lsCl' 
do el tal 1^ gente en ocho ducadoSi 
j c i p i Iten, que n ingún Regente puedá leer letura ninguna^ fino fue C i ^ i i l 
reladefu Curfojbpena que por cada lecion feamukadó en dos duca- ^ t í * ! 
doSjni otraperíbnaalguna pueda leer nlngunalecíonde Artes aninga 
nade las orasqueaya lecioiijO platica enloscurfoso Gathedras de pro-
piedad de Artes. 
i s IF E l Cathedratlco de propiedad de Súmulas, lea términos y Su- Zuñiga ¿¿ 
muías hafta fin de Eqero3y4efdeentonzss lea los libros dePeriherme- ^^1^4 
íiias ceñ el Cóménto-de Santo Thomas, y los acabe para fin de A b r i l ^ 
dcfdc principio de Mayo ha fia San luán lea los nueve capital os del pri 
mcr libro de tópicos por el texto dc Aríftotcies explicándole fumaria-
mente por la letra^ylos elenchos por el opufeilo de SantoThoma3 quq 
hizo de ellos. 
17 E l Cathedratico de propiedad de Lógica l^ea haftaNabidad ^ i g d 
predicables íin proemialcsjui univeríales ^ y defdc Enero lea losJMo- m e 1 
res de Ariftoreles por fu texto i ó 1 os poíleriores alternando un ano los 
unos,y otro año los otros* i 
15 ^ E l Cathedratico de propiedad de Phylofophia ilárural lea un &i iga a* 
año los libros de Goclo.y otro los de géneratibne, y oteo los de animai ñ<) de ^9* 
y otro de metaphyfiea por el texto de Ariílotelcs. 
19 í E l Cathedratico de Phylofophia moral lea un año Ethlcas de -
A «n. 1 J-NT rf 1 \nmgd 4-
Anltoteles ad Njcomachum.y otro Poi íticas i y otro la oecí)nomicá de ño <íe 1594 
Ariáoüéles jy efteañofobrandole tiempo, leaalgodelo que falto de 
Ethicas,o Politicas^y iodo lo lea por el texto de Arifiotejes g declaran-
do fu letra figuiendo el ordénenla letura^ aviedo de leer alguna quef- -
tion fea en fin de cada capitulólo que tocare^y no de otra manera. 
20 ^ íten, que ningún Cathedratico de propiedad de Artt s pueda Coudt.aHo 
fuftituir en fu lugar en n ingún tiempo del año áningun Regcnte^yíi el ^ 
Regente leyere por algún Cathedratico de propiedad íea multado en 
¿ c h a ducados. 
¿1 ^ Iten^ucelRctorconcl Cathedratico mas aqtiguode própie^ Couar ano 
dad de Cathedra de Artes viíiten ios curfos, y Cathedra de Phyíícos de <i* 1 ¡ ¿ u 
Artes}y pregunten conforme áeftos cftatutos3y leseücárgamos lasco^ 
ciencias5que multen fegun los defetos^^e les confiare aver ávido, 
pí f ltcnhconformealaconftituciondiezy nuevealguncíludiiu. Có^r.a^ 
te por falta de curies quifiere fe re (¡uní 11 adobara fe poder cíam^ar Hcis6u 
Aa 2 Aí* 
Cenar.trio 
i s g Tn.ie.Dc las Cathrdras dt Grltgoyfm Ucur«s 
C« r íS4 ceBachiller en Artc^cl Rccor nombre tres Cathcdratlcosdcpropic-
Medicina, los quales en un general publicamente a ora led.va comen-
U ^ r 2 a n d o e l m a s a „ d s u o a l e p r V « r . P o r f ^ " > l c P r e ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
M f t " las.y todos los libros de Lógica magna.y F.lofoha naturaLquc común. 
fi^S m e L f e f u e ¡ ¿ l e e r e n l o s Curfos:y fino fuereIluítrc ofacerdoteefte 
f L t : ^ t en pie y defeubierto el cfaminado delante los cfammadores: y elte prc-
» r a : „ S r e t ¿ e J secretario del Clauftro Q fuftUutO ,y fegun fus conc.cncas. c 
a p r u e v e n . ó n o . p a r a e l ^ o c y porckrabajo dceleíktn.nado acada 
Maeftro un real.y ai Secretario medio, órale den licencia para le hazer 
Bachiller, ó no. 
Titulo X X . De las Cathcdras de Griego 
y fus leturas. 
w T E N cílatulmos y ordenamos, que aya tres Cathedras de !cn-
J[ gua Griega.En la una fe lea Gramática folamcterde manera.cjuc 
en acabandofe de leer la gramática con mucho ejercicio, fin ha* 
zer otra cofa ni mezclar conftrucí on, fe torne á comenzar de nuevo: ía-
candocjuepueda,acabadal* primera vez la gramatica>lcer tres fermnas 
ó cjuatro de conftrucionno maSiboIvlendolesalli lo que les ha leido de 
gramática*. Y lafegunda vez queleycrcquedeípuesdc acabada, lo reí« 
tante del año pueda leer de conftrucion, con tai que todo el tiempo que 
leyere gramática, toda la ora gafte en gramática, parte en pafar adelas 
tejarte en repetir y hazer excrclcio por lo pafaclo. Y que efto de repe^ 
tir lo pafadofea lo pr l r \ f ú que fe haga en cada lecion. 
. V Í LafegundaCathcdrayleturadcGriegoJea de medianos. E n 
ÍTI'ÍÚV \* ^ ua' e^atu{ nos 7 ordenamos, que fe lean dos leciones: launa,de una 
a dos en Invierno, y de dosá tres en verano , de gramatica^c la mifma 
forma y manera que la de arriba fin quitar ni añidir.-La fegunda lecion, 
de ocho á nueve en verano,y de nueve a diez en inv ierno, donde fe ha 
de leer un libro de conftrucion para medianosjeycndo allí un libro me 
diano, cxercitandolosprecetos que ha le ído, y el otroletor de Gríe, 
go de menores; de manera, que aquella lecion lo principal fea excrcí-
tio de gramática. 
Co«*r.<*. 3 J E r t ^ tercera Cathedra y letura de Griego, fe ha de leer un au-
«f * i . tor Griego principal de may ores para ios ya proveaos andando con la 
r /ne?;P i ^ n 0 deXando * t c n c r cucnta con d c c l ^ r todo quanto per-
do ^ f ^ > y pregunían. 
do quanao 1c parezicre l algunode ios dicipulos,para ver como ef-
tan 
TU, 11 .como han d€ leer losleSiores^c, I 
can introdudcs ,y para que tengan mayor cuidado los que alli o-
4 ^ Itencftatuinios,qucil3S Cathcdrasde lenguas, que fon ápro-
yccr del clauftroxlmifmockuftronombre períona quelaslea,entre Crfimfé 
tamo que fe provcyeren:y para ello fe junten dentro de terzero dia, y ^»604. 
que el Rccor folo no pueda nombrar la tal perfona,y fi de hecho la nom 
brare,no pueda ganar cofa alguna. 
Titulo X X I . Gomo han de leerlos letores, y 
en que dias, y como han de oir íos 
oyentes. 
1 X T E N ordenamos, y mandamoSíque los dias de Pafcua, y Do* 
I mingos^y fieftasdenucftraSeñora>y Apoftoles, y Euangelif-
taSjninauna lecion fe lea en Efcuclás mayores 3 ni menores 3 ni j t f ^ f ^ 
/• 1 n ^ 9 r \ 1 1. i N 1 1 . dedtasUm: 
fuera dellas:lNi otro li pueden tener en Joá dichos días en la tarde s ni en uos[e pi¿¡ 
la mañanaAa¿to ninguno ni Conclüí ioncs , aunque fean deTheologia, ^e l t i t^ f 
nidar theoricaSjnitratados^ni otra cofa alguna ínferiptis en las dichas 
Efcuelas ma yores^ni menores^ el Vedel que dcllas tiene cargo las ten- Ceuar.afy 
ga cerradas fopena de un ducado por cada un dia: y otro fien las otras ^M^U 
neftas de guardar no aya lecion alguna antes Je medio dia. 
^ 1¡ Iten que ningún Cathedratico de propiedadsni de otras cathe-
dras menores en lafacultad de CanonesJeyes9Theologia.,y medicina, 
lea mas que una lecion allende de fu cathedrajaunque fea en tiempo de i " ^ ^ * 
opoí ic ion de alguna cathedrarylos que no fueren carhedraticos no pue J 
dkn leer masque dos lecioncs,las qualespuedan profeguír 3haíia aca-
bar la letura; y ficathedraren teniéndolas comenzadas puedan profe-
guir la una dcllas/m embargo que lean la lecion de fu cathedra Lo qual 
fe guarde y cumpla fopena que el cathedratico que l o contrari o h izie^ 
re fea multado enelfalariodc fu cathedrajen los dias que íiníl Uycre * y 
fea inhábil para la primera opoficionrla qual prohibición íe emienda, 
que no puedan leer en Efcuelas mayores,ni menores ni fuera delJas en 
otro lugaralguno^o qual todo fecxecutc,y prohiba el Retor fopena 
de diez ducados. 
5 1¡ Itcnquc alas oras dePrima^Vifperas de leyes.y CanoneSjno 
fclcalccionalguna extraordinaria conforme á la conftitucion aunque 
fea dclnftituta^ó Cód igo . ^ ^ T T * * 
4 S itcncftatuimos, que los pretendientes^ letores esrraordina^ Conú'n 
nos de qualquicra calidad, que fean no puedan leer Dccrctalcs.ni Co-luiia¿* 
Aa 3 jlo-y 
¡90 . Tit.iiJccomohandeUerlosletortt. 
digo a las oras que los i íchos libros fe lean de cathc Jras menores, 
que falcan a leer diferenLeslcturas.o títulos. 
5 f Itencftatuimos.y ordenamos que los letores de qualqu^ra fa* 
r .Jukad^oconhentanqueninguneftudianteefteenelgcneraldondefc 
2 :;::.4r £ S S * * k * k¿ C ^ al lo reprehenda. Y otro fi que fi par-
laren,vnoovcrenconatencion)nolocCi1í¡eman>ylonnanJy repre-
hendan ' . tUJ';! ' •• • 
^^eneftatulmos.queningun Cathedraticolea ^ 
C o « . r , ^ 0 emblareeftandoleyendo5aunque^^^ 
U ls61- naquefcamultadoenelíalariodeldiaqueleyereladicha ced^ ^ el 
Retor en ias vlfitas lo caftíguey executery que el que quifiere publicar 
letura,o tener Condufiones avife al Cathedratico antes que entre, co-
mo fe lia de leer tal letura* I 
7 f i c e n que los Cathedraticós de Prima^y füftitutós lean cada üno 
Coutr.ario ora y media,y los otros Cathedraticós de propiedad^ cathedríllas una 
de 15*1. > oracumplida,y los que tuvieren curfos lean conforme áfus eílatutos, 
y los que aníi no lo hiziereniícan mul tados cada tino conforme a la par 
te del tiempo que no leyere de lo que fon obligados/y quanto á ello fe 
guarde la conftitucion onze. 
S f Iten cílatuimos^y ordenamos que í¡ algliíio quifiere leer lecícd 
CJUduno estraordinaria^y pidiere generalal Retoridando fianzas de acabar la le^ 
^ i604. tura que ha de leer fegun el Retor íenalareyconforffle alo que la V n i -
veríidad tiene cílatuido}mnguno mas antiguo de la mefma facultad, 
que es la lecio y generaUe pueda quitar el general>aunque de las mef-
mas fianzas/i ovieren pafado quinze días defpues que comenzare la tal 
letura^y dado fus fianzas.Mas queremos que dentro de los dichos quin-
ze dias fe tenga refpetoal que fuere mas antiguo5fi pidiere la letura, ó 
general. Y fiel Retor viere que alguno aunque fea mas antiguo por 
malicia pide la letura y general no lo admita 1 Y al que tuvierepreí-
criro el general de invierno en una ora , fe entienda que lo tiene prcf* 
críto para el veraneen las oras, que fe fubrrogan en verano en lu-
gar de las de invierno , como fe han acoftumbrado a fubrro 
. kl^ llULCb cn grados que los dc 
sfc^rpr r mara4aGiosca"^scnfus B 
n c n L ^ e ^ n 05 Legíftas, y Theolo^os en^íus 
***** c.ncurnendo Bachiller con Dotor , porque cncí lc Z 
fo 
oncurrtri" 
Tit.i i 'De como han de leer los IctoresJ&lc. I9i 
(o queremos que fe prefiera el Docor al Bachiller: Y declaramos por c 
generales Je Canones,cl grande, y el quecita cabeeldelextoy el gran deopoficis. 
de aueefta enere los dos de Medicina, y Theoiog ía por de Leyes el £i}¿*-
<jLicell:adebaxodelaeícalera3y elíronterodeí. &M%B <l 
r n € icen, en los generales de las efeueiasmenores fe prefieran los ™M dc £f 
1U ^ A v s o n r " i i -s - i V cueJasmend 
de las ^c^icades^pará las quales eltan ícnaiados porCachedras ó curíbsi ic* m. §. 
YaueenloseeneralesquequedaronvacoSianfienlasmayores.como r 
€n las menores le prchérá el mas antiguo i por lá orden dc^  eítatüto de rfei^i. 
arriba. . 
t i M Icen eñatuimorque ninguno falga a leer en las efeueias mayo Comr ¿u 
reSjñ! mcnores,ni en GolegioSi ni en fus cafas leturá nirigUüá fin licen- Mi^n 
4iadel Retor,íin dalle fianzas/dperiádé óchodiicádoSi Y q u é d l U t o r 
lea£gneaÍ tálÍeEor^ílfáordinán6Íá t ^ U e ^ que hade leer ,fegiin y 
éomoaquél^ño cabe álos precendientes/í fuere Décretalés^ó Código: 
y fiqulfier e lcer Clemencinas,o Sexto fe haga laáfignaclon conforme 
á la ordé que efta dada al Gathedráticó de Sexto^ ál que ha de leerCle-
mentinas3pára que páfe cómo ellos foíl obligados á pafar^ylo mifmo íá 
guarde en las leturasde Digc i ío viejo ^que eftah fcñaladas a la Cache*-
dra del dicho librOj y en las demás leturas el Reror aíigne 3 6 rafe lo que 
ha de leer el dicho letor efrráordinarlo cada dos mefes conparezerdeí 
Cathedratico propietario masantigüódekfaculcaJ. Y íi avicndoli-
i idoalgunoáleeralgüná leturá,y oviereleijpurí mes della, faliereó-
cro á-leer la mefma leturá fea obligádó a la pf ofeguir dcfde el texto que 
el primero á la fazon leyere, ó deíde el que era obligado á leer confor-
me álaafignacion e inftrucliones: y los letoreseñraordinarios déSex-
tOjó Clemeritinas lea de diez a onze en invlerno,y dé nueve ádiez en vé 
rano: y de una ádos,y dequatro á cíiKoen invierno : y en verano de dos 
atres,y decinco á feis: á los quales letores eílraordinárlós no fe les aíig-
ne lo quelosCatheJraticos.anfi de propiedad de Sexto,comoclque ha 
deleer ClemencinasovIeien leído el añoproximo pafado ^ ni handé 
leer el primero íigaleme. 
*J t¡ Irendeiitroni fuera dé las efeueias ninguno en días de fieílaj Coua año 
ni le¿livos>lca lo aíigna Jo a ningún Cathedratico de propiedad,ní Cn. ¿eiftu 
thedridla^annquc cl\al Cathedratico lo confienta/opena de fer ínhahíl ^Orls.fí 
para la primera Cathedra que fe opufierc, 1 
13 % Itcn, porque el eftatutoantecedente, qUe pone pena dc inhá-
bil alque leyere lo afignado a lasCathedras^afido diferentemente en 4m 
tendido en las oenfionesque fe han ofrecido: DecIáramoS fe entienda ^ **hH 
den']iii:i ^elaiue,qLieiiKurracnladÍcha inhabilidadelqIcye^ 
n a i o ^ i i q u e i ^ 
^ Tit.íi.decomo hancldecrlosletom. 
Zer del propietarioafignare algún texto^ titulo de lo aügnado^uc lo 
pueda leer Un pena alguna. n,.eda olrSexto.óCleraemlnas 
- IA C ItenniníunovenceCanomlta pueda oirocxw," 
CwT.Sm «4. "5 ? , \ ,pffiftas el primer ano no oyan mas que Infti-
i t i í í i . ha(taclterceroano:yloslegiltaseipu"^ r i ^ j J L d t a onf 
:uta;elfegundoCodigofufo¡rotracofa,eitercero í e k s p rmue^ 
^ oycndoalomenosdoslecioncsdeCodigo^puedan^ 
/cftos:y oyen j 0 de otra manera no ganen curios en aquel aao.yanli ha 
EandeftofíalRetqnqaandpprovarcafuscurlos. r 
1« Eftatuurios^ueelprimerañoiosCanoniftashandecuífarenlas 
EM m> Cathedrasde Prima.o Vifperasde Canones.y demásdefto M n ae ga-
rfo en qiulqUiera de las Cathedras de Leyes:Y eüegando y 
u ,6IS- refzcroañohandeganarcurroenDecreto.yDecretalesty los demás, 
como efta difpuefto por los eíhcutos/iendo el curfo de leyes s no iolo 
Eneitit.ig. nccefario para poder votarcnlcyes/ino tambiénparagraduarfeenCa 
nones. Ylos legiftas el primeroaíío han de curfar enlnítltuta. y en una 
de las cathedras de propiedad deCanoneS.Prírna.o Vifperas,ei qual cur 
fo les valga para votar en Cañones jy graduar fe en fu miftna facultad, 
matriculandoíé en ambas. 
Zutigd a~ 16 ^ Iten por quanco en el eftátutodeíle t i tulotrata del modo de 
no de i JÍ,4 jccr en [a facQ[ta(j ¿£ Canones^y leyes^avia quedado mucha confuíion, 
y por efta razónenlas vifitas,y provlfiones fe aalterado dlverfas \czc$ 
u a r 1 0 ^ ^ e'u^o^cl^^clloeftacut0>víft0t0d0>yc0nfcridop^ezefer muy conve-
joai ed dos niente^y necefario apartar el tiempo del declarar^ el tiempo del eferi-
frcdazéT¡[. vir-Tortantoeftatulmos5yo^enamos que de aquí adelante todos los 
te Cathedraticos,yletores de Canones5yLeyesfean obligados áo-attar las 
tres partes del tiempo de fu lecion declarando5y difputando viva voce, 
in fluxu oratiomXinfiftiendo en todo efte tiempo folamente en el verda 
dero entendimiento del texto,y dificultad de las glofas Abad,y Bartulo 
facando en l impióla verdadera^comundotrina/inderramarfe ama* 
terías eílranas^ impertinentes,y que en todo eñe tiempo no pueda nía 
gun oyente eferivir cofa alguna^i el Cathcdratico, oletor lo cóíienta. 
ta una breve theonca en la qual refuelva qual es la verdadera^ común 
e p í m o n e el pnncipaltexto y fundamento della, para que el oyente 
pueuahazermemona y cultivareUngenIo,yentendimiento.Yque 
de inviolablemente leyendo 
Z m k ^ T i íh,CUltacl6 P0niend0^emptó ,órefinen 
* m 14 Lkl Reyno ^ lo qual guarden,y cumplan,y no lo que 




Tttt, i i . de como han de leer los letorés* 19$ 
bráncen fopena de diez mil maravedís por la primera vez^y por la fegü 
da veinte m i i maravedís aplicados alarca del hoípital del eítudio^y por 
lacerzera los Cathedratlcos pierdan las cathedras los que no las tu-
vieren fean inhábiles para oponerfe aellas^ encargárnosla concien-. 
cia al Retor lo execuce con mucha diligencia y rigor. 
jy. ^ ¡ten ordenamos^que los cathedratlcos^ IctorcsdeTheologla ^"f^** 
lean declarando invócelas dificultades ,1o mas que fea poíible para el m eiS94 
aprovechamiento de los eftudíantes^y fiempre en Latín ^ fino en algu-
na o-rande dificultad:los quales podran dar á eferivir á los oyentes lo q 
leyeren^quan Jo ycomo les pareziere3cOn que por lo menos declaren in 
voceunquartodeora* CoM.i.de 
ÍS ^ Pcroiofufodicíionofccntbndaenlosletoresdemufica^yar- fíetUñode 
trología, ni con los que leen gramática de menores* 
15» ^ ítencftatuirnoSjque los cathedratlcos, y letores de Medicina t ^ Z 4 ** 
lean/wjí/^wor^/o^ difputandojy declarando íicmpre en Latín las difi> w0 e 1 
cultades^y verdad dellas;los quales podran dar áfus oyentes á eferivi r u -
na breve refolucion de la verdad v fundamento pnneipahen que fe fun Dfcl&afe 
da,con|que no lea mas tiempo de la quarta parte de la lecio^yaníi fe guar te. 
de perpetuamente; y la mefma forma ternan en leer los cathedratlcos 
depropíedad de SumulasXogicaiy Philofophia* 
raro ^ IteneftatuimoSíq ateto q por la nueva pragmática tocare á los 
Médicos fe itiandaique fe efcrlva un quarto de ora3y fea el poílrero^yha t^ "/ 
moílrado la eíperiéciajqueguardandofeeftoloscíludiantes entratar- %* 
de en las leGÍones,y no fe aprovechan como convieiiCjquede en efeoge 
cia del Macftro efcrivirel dicho quarto de ora/juando le parezca mas 
convenientCi 
. i r ^ Iten cftatuimos, que los regentes de artes, no puedan diciar ^üi^k 
enninguna orade ios días lediuos^ifieilaSjni afuetos.aunquc fea en o- MWfvk* 
ras estraordinarias.ni dar cartapacio,para que leyendo nadie por el ef-
cri van los cftudianteSjdc fuerte que nin guna cubierta ni rodeo fe tome 
para que fe den a eferivir las leciones, y el que lo contrario hiziere/ea 
multado por cada vez de nullmlegtt de un dia, y vn ducado para el arca 
déla Vnlveríidad. 
2 i Itenordcnamos^quctosdiasdcacompañamieLodeRetorjyde yu^ 
Magifterios.y Dotoramlétos5que impiden las léciones de la tardecías fiUufa 
leciones de vifperas fe lean en la poftrera ora de la mañana. 
23 f Icen atéto, que las Clemétinastieiié derechos nuevos y na^ - . 
farios^covicnefaberfe^ 
de Clemetmas le lea a la.poftrera ora de la tarde en el gcnenl o ra le de 
Efcuelas mayores y téga de falario quareta mil maravedís cada vn ano 
y fe lea fiepre en ellaClemecinas.cóformc a k nueva a f iduc ió deh 
i 54 T n . i i Je como han Je leer los Inow. 
onze.y los opo íkoresk .n de opoficioa Ckmentinns.ynoaya opción 
ele otracatheclraaella. • i i p 
í o ' ^ t ¿ra de Clemenúnas¿ lo. caudiantesBO oyefen} y fe aprovechafen de 
Í T ^ aquella leclon:ordenamos, que de aqui adelante fe pueda g j W CUtfo 
r . - g í S oyendoClementinas^mooycndodePnma o V i f p e r a s d e C ^ ^ 
SfJSSS cnunodelostrcs taños defpues de avercurfadd en Decreto 
clbcnrfá ^ ^ ^ J e n ^ o s ^ u e la Cachedra de Decretales de bpoftrerá 
ora de la mañana de aqui adelante tenga mil reales de íalario cada ano? 
y no la pueda optar ninguno de los cathcdratlcos de Canones}deípueá 
que la primera vez fe proveyere en efta forma. ^ 
\ u n i g 4 4 . 16 jf ken ordenamos,que las dos cathedras menores de Cañones íe 
dt 1594 |can conforinc ^ las nuevas afignacíoneS en el general pequeño de Cá-
nones Ja una de dos á tres en invierno^ de tres áquatco en verárto.y la 
- otra en la poftrera ora de la tarde3y podra optar la ora.y afignácíon el 
cathedratico mas antiguo. 
ñUd^isll 27 í Iten porque en las oprlones de leturáS5que los" cíiarutospermí 
ten}á ávido algunos fraudes,y negligenciasy importa ..que los letoreS 
fepan con tiempo lo que han de leencíbtuimoSjque los que puedan op 
flit'jciua. tar fean obligados a hazcrló por.íi}ó por fu procurador el primero dia 
Y i ' ^ l s f deMayOjquandofchazee l ju íamento^i^ /í-i^íJ t y que el que no 
lo hiziere^eíle obligado por S.Lucas áleer precifaraenre lo afignado a 
tidumbre de lo que Ha de leer. 
28 ^ Iten porque los eíludíantes,qféfalen de la lecionantesdel^ 
no pueden facardellaelfruto.quefcdefeaíeílatuímosy ordenamos que 
!^lo4f0 tenSan w y ^ 0 de entrar en las lecioncsjuntamcntc con fus Maeftros, 
y no falgan de los generales^afta que fean acabadas^fi antes fe faliercn 
noganencurfo^ansimifmonolopuedan ganarlos que no tuvieren 
el libro,que fe lee en la lecion de la cathedr a en que pretenden curfar. 
29 f Itenparaquelosletoreslean.yloseflüdíátesoyanconla m k 
tud queesmenefter5yno ayaenlas Efcuclas.y generales dellasruidó 
C M ^ n * m alboroto alguno: eftatuímos5que el juez del eftudio vaya dos vezes' 
cada (emana a mañana^ tarde ávificar las Eíiue las mayores,y meno. 
res y haga entrar a los eñudiantes á oír fus lecÍones>yfe informe de 
ios queenellahazenruydo,yfoninquiecos.ylos reprehenda^ 
cal^gueconformefuculpa.y fe den al juez por cada dia 




Titulo de las viíitas, que ha de hazer elRe-
tora los Letores. 
Cbuar.áñé 
j Y ^cnqelRetorconel Cathcdratlcomasa 
I Je Jos en dos mefes vifite todos los Letores s anfi Cathédraticos 
de eathcdrillas^wííí extraordinarios, para, ver lo que hápafadoj 
y fi ha guardado lo que por eftos cítameos les efla mádádbi y fi el dicho 
cathedratieo dcfpucsde Uamadóno viniere teniendo jufto iinpcdime-
to3el Retor mande llamar al Dotorquetrasel impedido fefigue en an-
cigi*cdad¿y con el fe hágala dicha vifita. 
i ^ Iten fe informen particularmente^ los letores de cáchedrillas, Cokáf,¡ét 
ytxiráordhariosYmfaCmdo por la ordeniqueeleftatutoIcsiiiandajO te i^u 
fi al principio fe denenen,y a la poílre fe dan priefa, ó al contrarió por 
mancra^que fe de ordeñ^quefiempre vayan igualmente por la orden 
deleftatutOé 
3 ^ Iten fi los cathedratkos de cathedrilías no guardan ía orden \ q 
fe les dajpor la primera vez los multé en feis ducados:por la fegunda do chuitM 
ze ducadosipor laterkera veinte dueados:y ál Retor5y Viíitador quérco ^1J01* 
el viíítare fe^ den del arca ácada unodos reales por cada eathedra de las 
menoresjcurfos^y fuftituciones que viíitaren,cada vez que las vifitaréfi¿ 
yál Efcrivano un real^y que fehagaun libro délas dichas penas^  para q 
aya cuenta5y razón dellaSi 
4 ^ íten que el Retor folo viííte de dos en dos mefes los cathedrátí- £¿#¿^1$ 
eos deprt>piédad,para Ver filcenconforme ala inftmc^ por ef- deitúu 
tos eftatutós les efia dada^y multe y caftigue á íos que hallare culpados , 
conforme á la culpa que tuvieren. 
5 ^ Itenquelavifperade Santa Catalina i défpues de ácabadás las 
Vifperas jure el Retor, y DotorcSjy Maefiros mas antiguos^que con c! Ctmr.dñt 
bvierende /ifitar aquel añojdegi^ardar en laviíita lo eftabkz'do por ^1561* 
eftos eftatutós>y que conforme á ellos multaraniy executaran a los 
transgrefores/opena depagar con el doblólas penas que dexaren ¿t téü*K*Í0 
• ^ Iteneltatuimos^y ordenamos^queenlosdiasletiuoscnlasfácül guando m 
tadesdeleyes.oCanones5ninguncathedratÍGodepropiedadinicathe- ¿*r]¿^' 
drilla5ni otro ningún letor en las dichas facultades, no pueda dar fn 
ícriptis ningún tratado á ninguna oradelo^dicho$diasletivos;pcroíi 
alguno quificre dar algún tratadojo pueda dar en los afuctos.ycn las tlhdc,(,W 
fieftas,que fegil eftos eftatutós puede t leer/opena que el qüt en dia le- Í l & \ u u 
tivo diere el dicho tratado 3 vncurra y caya en pena de ocho diicadós, ^ f f * 1 
Bb i. 19i 
y mas 
,p6 Ttt. i i .De las difpMOi encnmmu&c. 
y mas que fea inhábil para la primera Cathcdra a que fe opuficre, 
7 « keneftatuimosyordenamos.queelRetorconelCatheJrat,^ 
^ - propietario mas antiguo Je laíacultad vif.té las Gathdras por los tie-
M t « M fosquemandael cllamto. y efto fea general en todas las facultades y 
iLencie lasvi l l tasqhiz ierédentrodetresdiasfopenadeperderl^ 
rechos q les pertenecen por razó de las dichas v.íítas y el Retór las exc 
ounCathedraticorecufarealpropietario.jurandolarecufaaon.clRe. 
wrfeacompañeconotropropietariohguientc junramentecon clre. 
enfado- y ciCathedraticoá quien toca vifitarlas Cathedras con el Re-
tor fea obligado a vifitarlas todas, y fi alguna dexare de vifitar, demn-
gunaJlcvederechos. , r .i < c 
8 <f IteneftatuÍmos,qucel Retor én las dichas vilitas fecibaintof^ 
macion.li los Cathcdraticos leen fus afignacionés.y fi las pafaii conlo í 
YuK T lne a' eftatuto.íi leen toda la ora.y en.Latin.y fi ken có cuidado.yapro-
" 4 vechamicntodeloseftudiantes,^ ¡Uos/urtfias Médicos yy loSfiopieti-
t t t v t h r;os Je Art''s danáefcrivirmasdelaquartapartedclaora.ylosTheo-
los.fi yaque fe les permite que puedan dará efcrivírlo qu¿ Icsparezie-
re.fi juntamente declaran in voce lo que es necelarío, y (í los Regentes 
de Artes dan á eferivir á fus dicipul os,por íi, o por interpoíica períbnaí 
Titulo X X I I I . De las difputasen comun,y en parti-
cular de las de Cañones y Leyes, 
1 I T T E N ordenamos.yeftatuiittoSjqucdefdctafieftadeSan Lucas 
¿ ' " " á i ^ ' A v ac iones aya cada mes dos difputas publicas de Tkeolo* 
gia.y dos en Medizina,^ do\e eftCanonesy Leyes en cada un año 
vcafe ei en C' ^'K^0 L'l':m?0-oc^0 ^  las que fon obligados atener los quatro C a 
i ' t m ^ i thedraticos de Canones.y las dos de eodigo\y las dos de Inflituta . y o -
manda fon tras que han de tener Bachilleres graduados en ella Vnivcríidad 
y no en otra.aunqueelíenacjui incorporados. Yqüclosdichosaaos y 
concluílones fe hagan enafüetoS)¿enfieí}asquenoíeanfoleHe3,niquc 
guárdela Ciudad.ni en los que en lasefcuelas oviereMií^ y fermon v 
letengana la tardedcfpues-dela una.excepto enlos aftosmayoresde 
l heolog.a.y no aya dos conclufiones de una facultad en un dh 
t " " ' * L X l V T T r ' ^ 1 0 • d k h o S Q * « Í Í f l Ü f l S f e a n o b l i g a d o s á 
^ L tV"a ^ 1 " ^ - 1 P^ft^finouwieren las dichas concluíto-
nes: 
de \ <;íi. 
Tit.í^-Delaslcturas encomm.^c. 197 
hes:y los otros quatr» aólos fe repartan entre año^de tal mancra.qüe ci-
ten hechos para Santiago3y dcfpucs no aya condufiohes. . 
3 ( | Iteneftatuimos^uelasconclufionesdeGanoncs^ Lcyésjeari l"^1* *^ 
en cacia un año veinte y quatroi las cjualeS íe permite ias puedan fuíten- Pot efte íeá 
tareíbdiantesdel cerzero año,enqualquieratiempohalláhueftra Se^  ^ i ^ d l 
ñora de Setiembre en los diasque permite el cilatuto. ton. queré 
4 # Iteñ^queeltaleftudiante fea obligado ádáí al que o vi ere de fer S^spa-
j^reíidente en el tal aoto^chó días antes las coñclufíoncs^y loque ib g^sAfp»8 
breellasfe ovíerede dczir}y elpreíidente Vea lasconcluíiohésG ÍOn C¿U4YMO 
fuftentableSjy ias admita ó repela. itilíVk 
i * ~^ Iten que el préfidcntedefpues del argumento fea obligado a dar ctuihafa 
-larcfolucióhdecada árguraentoiparaque los oyentes fepuédañapro- ^Ms^i. 
veehar de los tales aéios. 
^ É lten,que ¡os Cathedráticosde las dichas Cathedrasmeh^ Couav.dé 
iuercnDócoreSjó LicénGÍados áviendd recebido los dichos grados por ^ i i 6 " 
cíla Vníverfidad puedan teiiér éftos adoSjy fuíteiitar las concluíioiics a 
que fon obligados ¿por Bachilleres que tengan las calidades arriba di-
chasiy para que cdníic aníi del grádOscomoid^ lo que tiene en la iacuJ-
tadél dicho Bachiller que oviére defuítentlr las concluiioües 5 quátrd 
dias antes haga te ai Bedel de lá facultad de fu Baclnllerao)iCnto,,y el Be 
del haga lamifma fea! qué ovlere de preíidir. Y mandamos que los q 
oviecénde argüir áeílás difpiita^Ó concluüones tengan alomenosqua 
tro anos en la tacultad en qué fe fuilcntail las coucluíioneSj) íi necefario 
fuerehá^a íetambren delloaídichc Bedel. 
ú f $ ¡ Iténeftatuimos^ue los Bachilleres que íuílentarenpor IcsDo 
tores,© Licenciados GathedraDicoS no Üeven nada por el fuírentar; pe- ¿ 
iró queremos que los otros Bachilleres ^  qt e fuftentan los y m t h d é o s , R, 
<sjfm de falar i o dos d úc«d os,y íosarg.uy erres anfi a eílos ados corno á ^&jjupf 
los otros;un real5y les Ootores que le hallaren preíentcs cada uno qua-' 
-rr<maks>y el pí efidence un ducado, y al Retor y Maeftrefcüela que ib 
halbrenpreferitésácada mlo otro dilcado^on qué no puedan ponerVi 
cerreronm ViccfeoliíVfcoyy los B3ihllleres,q:ue fuílentarcn no puedan 
irun iar fus conclufienes,mas de pen f^eis medios en que fe detengan tres. 
qüaiTo^ dcora^y no titas, y lo^Liccnciados graduados en ella Vníverfi^ 
.dád en Cañones y Leyes, li fe hallare prefentes, no llev¿ (alario ahnino ó7Por erPa 
mas fi argüyeren fe les de dos reales, y los Cathedraricos de las dti lias ^ 
Catheííras mendrGSiLean obligados a hallaríc prefentes a las dichas c6. hú*™™* 
^clufiones^ firiofiacne^pccfentcsala mayorparte de ladifputafeímul 
taJos en dos reales de falariode fuCathedra,pue.s con cftc caro o fc hizo 
el aumento délas •Cachcdras monorcs.y el Bedel de lasconduíioncs.d 
Tit.iyDtlas difftm h> cmlnMlc-
• de M dichosCathedradcos que faltaren, fopcnadc pagar lasmuU 
raSYfeaobligadoallevarlamemonadellosalascuentas 
* \ N i n ¿ n D o t o r n i M a c f t r o d e laVniverí dad deSa amancaíca 
l l o ^ . v e n . e d e prooofuo.masafiftiédo puedadezu loque 
qualqul< 
i C Si al -nino cn la difputadixcre^ otro palabra injunofa camuL 
. C o ^ . ^ J a J o L talarlo que de ella ic pertenczc, y 
U%**ú unanbJefuftcncaryarguir. ^ 
,0 C Ircn porquecleaatutopcrmlrcalosDotorcsyMacftrOSCU 
^ lasd l fp i i tasromare la^ 
m deisH tc.y algunas vczcs contra la autoridad dcllos miímos: ordenatnos, que 
nin(runo fe atravlcfe en argumento ^ ni llegue apalabras con otro Do-
toroMacftro, y el Retor le mande callar, y fino lo hizi érenle multe cíi 
un ducado, y íí el efceío fuere grande,el Maeñrefcuela lo caílíguc con-
forme ala calidad de la culpa* 
í í ^ El que oviere de fer prefidente nombre fuftentante, y fi ovicrc 
C*M4r.*ño muchos que quiíieren fuftentar, el preíidente que oviere de fer feñale 
el mas antíguo^yfi faltare quien lo demande , el prefidente qus oviere 
de fer delado,nombre laperfona que el quifiere de la Vnivci íidíd con-
veniente para ello, con tanto que no fea Licenciado i porque los Licen-
ciados no pueden fer compelidoSjyfi laperfona afifenaladaf chufare la 
difputa fea privado délos emolumentos, que de allí adelantcpudiere 
aver de la Vniverfidad,afi grados como otras coías^ de Cathed f as^no 
oviere efeufas que el Rctor juzgue fer muy .legitimas, y el que una vez 
fuere fuftentante en aquel año,no fea otra. ' 
Couar.aHo & f Losque ovieren de argüir arguyan por fus antigüedades, los 
d'iitj. mas antiguos prlmcro.-y d que en algún ado argüyere no arguya otía 
vez hafta fer otros dos aótos pafados,fmo fuere á falta de otro arguyen 
te. f Yporqelmayoraprovcchamietodelasconclufiones^sclexcf-
r CI^feenelarguiry refpondcr:eftatuimus,qiu loseíludiantesquefuf^ 
¿*.r ai Z'man l as f crhas conclufiones, no fe detengan en fundarlas mas de me. 
de iSH. diaora5ydefpuesfearguyay difputc, y dure ciado dos oras.aviendo 
• Í S f r 1 7 nÍn§Lln argUmemo ProPonga ™ efe un argumento. 
por 
• — * 
Tit.il'Dclasd'tfpUtas encomun^c, éil 
ñor fa anti o-aeJaciiprcfidicn Jo primero el mas antíguo^hafla que avie-
do íido codos preíidenccs torne la órdeii de nuevóiydcclaramos.ci el car Con^*^ 
nodepreridirenqualquicr facultad que fea/c vaya cóDUnuando haíU 
acabar el numeró deDotores,ó Máéftros que en ella ovíere % y que íi el 
¿ño fe acabare fití cumplirfe el turnoá que fe prófiga en eí and íiguíente 
hafta acabar el tal turno en el mas nuevo 3 y defpues de acabado buelva 
ál mas aritigüó.ynóantes. Yfial^§nofalcáre deettar en laCathedraa 
laorafeñalada defu|prcficiehcía5 elimínediato délos que préfentcs 
fchálkretíj figuíejido íá órd^riftiba^túláCathcsdráay prefídá átesdo eí 
adtojel qual por eftd iio pierda fu vez de preíidírpor el orden depérmí-
mdó^yelqueperdíeix fuvéZjno feapreíidentc baila qué bUélv^ fy lu-
gafiyendo pórlá orden dichá,íino fuere por aufehciá de la Vniverfid^d j 
y íi alguno délos Doto res diícerei que no quiere prefidif/ealé jpueftá Jl 
pena^que a los otros JDocores de la mIfiiiáfacuitad lesparéziéré* 
15 ^ íteii ordenatiios ^que ííclDotoró.MacftfOjqué avi¿d<*préfi- %kmg¿é¿ 
dir á concluíiofteSjfaltare por qualqilierá caula, el íígüiénte prcíída i y 
confuma fu turno jde fuerte qüe ninguno prefida mas dé una vez. 
i< ^ IteiipórqUé.Cónvienc fecxérciteli lóá éft.üdiáñfes, éflatdlííiosj 
que eíi cadaááo de CoñclüíióneSjrió pueda ávér mas dedos tícéncíidos ^ * ^ *\ 
6 páfantes que arguyan, y los demás fean oyentes. Y íi algún Licencia- 0 * ^ 
do por Salamánca coní¡nciere,quc Otro qué no ló fcá arguya prímerO|. 
iio pueda argüir en aquel ado. 
17 1¡ Iteüeftatuimos, que ningún Dotor ó Maeftro gane propiné fyütgt ¿ 
en los ádos de coñclüíiones5íi entrare dcfpücs de dada la média3ni los ar m 
guyentes la gancri.áunque vengan prevenídospará argüí rifiadlualmexi 
te no arguyen. 
í8 íif Iten, 
porquclosMáéftros graduados chTheo lóg ia j y en Ar» | ^ ^ ^ 
tesaviendoconclufionesenfu facultad, y en las de medízina áúüamir ño de 
ttia ora afilien un rato en, las unas, y otro en las otras, y gañán en ambas 
facultades contra la autoridad délos ádlos^y intención de laVniuerfidad: 
éftátuimoSi que de aqui adelante en foloun ado puedan afilViry ganar 
t i que ellos efeogieren. 
f Iteneftatuimos,queenlosdiasdefieílaqucguardalaCiudad^ 
no feabranlos gencrales,y en las demás íicllas fe abran átodoslosquc ^ d e ^ H 
qulfiércnlcer/alvo alastras que ay mifa cantada, ó fermon enlaCa- ^*íesltk' 
pi l leóconclufiones^ repetición para Lícenciado,y eí Bedel lo cumpla 
anfi, fopena de un ducado por cada vez que hízicre lo contrario 
quefehazeladifputa.alomenosalasoras della, ni hagan alRun Jftp ^ T * 
publico.y (i alguno lo contrario intentare ael prefídentc y Decano de ía 
facultad 
facult^y ú Retor o « ladtó&BcU qac fe hallare allí y fi ^«J»^ 
fe acompañe con el Doror mas anciguo^y le pongan la pena que qu.fic 
re^elMaeftrefcaelalaexemte s 
i . l r , , M bailen prefentes a la laVniverfidad enefcuelas.aque. 
mos .quequanaouvierecoduíionesdejaviuv _ ^ r ^ n„firlI .. ^ i i a . ju^^c-nlos Colcsios.men calas particu-
11a tarde no lasayadecftudian.c eivps ^oic& o ' , , r , 
lares.ni el Recor lo confienta.y el quTprefid.ere pague ¿xcz ducado pa 
raemofpitaLylafegundavezpaguevelnte.ylaterzerafeamhab.lpa 
ra oponerfe a la primera Cathedra. 
C « ^ . M f Iten.queelBedelpaguealquefuftentare.yalosque arguye. 
£ M ' . ren.anresqucfalgandelgeneraldeltalaao.primeroqueaosDotorcS 
ó Macaos de la tal facultad, fopena de lo pagar con el doblo. 
Titulo X X I I I I . De los Bedeles de las 
dilputas. 
x A D A añocIdiadcSanLucasíosDotoreSy Maeñroscleca-
CoMtr.dH* ¿z una Jeftas facultades s cuyas difputas aquí fon ordenadas 
^1 f 610 elijan un Bedel que las procure.el qual no íea Dotor ni Macf 
trojni Cathcdradco de alguna Gachedra.ni Licenciado en efta Vni veN 
fidad.ni Rcligiofo,ni Colegial de los que fon obligados a falir acom-
panados:anfi que de las difputas de Theologia aya un Bedelj y de Medí 
zina otrojy uno de Cañones y Leyes, y fenezido el año fean confir ma-
dos ettes Bedeles en fu oficio, ó mudados, como a los que kan de elegir 
les parezícre,y para eligir Bedel de las difputas de medizina voten jun, 
tamentcconlosDotorescnmcdizinalosMacftros en Artes, conque 
el que fuere eleólo por Bedel fea medico y oyente de mcd'zina, 
2 ^ El Bedel de cada facultad tenga un memorial 3en que eílenefcri-
C w Y . a r i * tos t0 Jos los eftudiantes, fuficientes para argüir o rcfponder, para que 
i t i f é u pucdannombrarlosaiospreíidentcs.quandoovicrendc feñalar fufien 
tantcs,y porque los mefmos Bedeles fenalen los a rguyentes, quien lian 
defer en cada difputa, y los nombre por fus nombres al tiempo del ar-
guiny tengan cierto el orden de las prefidcnciasdcIosDotorcs y Maef. 
rros^ a cada uno avife un mes antes que uvicre de presid i r3para que |S , 
gan tiempo de fcnalar el Mcmante que vuicrc de tener, y 
tas aculudes fea obligado un dia antes que uvicre las conclusiones á W 
zer lo faber a todos los Dotores de la facultad. 
dai del fu ftentante todas las copias de las concluftones^ue fueren me-
nefter. 
Tit.z^ 'Dc los T) cades cíelas difpntas. ¿o i 
i¿ilei,y efe día potig^unas en las Efcuelascn lugar pubücOjy fi fuere 
•nCaaones.ó leyes ponga dos a las puertas de dos generales deftas fa-
cLiltades,y una dea! Recoisy otra al Maeiíreícuelajyá cada cadiedratico 







4 ^ Todo el gafto de la difputa fe pague'del arca del eftudio. 
5 Eladminiftrador t ¿ é alBedel de las difputas eldinero.que fyere 
meneílerfegun lo llevare firmado del preíidece3 que en aquel a¿lo ovie 
re de prefidir.para que otro día íiguiente paguen fu falario3como fe or- J P3g 
denaálosquepreienteseftuvierenjquandoelprefídentefirmelacuen- m o ! ^ 0 " 
ra^coníormealaqualíirmaelBedeldéalfindelañofudefcuentoryquá- p^g1 §'fi 
do fuere elegido por Bedel lia de dar fianzasjiafta diez mil maravedis, 
parafeguridad dé lo que le diere. 
6 ^ Iten porque ha ávido dificultad.en cobrar el alcanze3que fe ha- iiM 
ze a algunos Bedeles de difputas eftamimos, que las fianzas que madava 0^ i ^ 4 
dar eleftatuto a los Bedeles de difputas^de aquí adelante fean en quanti-
dad de treinta mil maravedís acontento del Síndico de laVniveríidad.,y 
el tenga la obligacion.y fea obligado á cobrar el aicanze. 
7 ^ Qualquierade las perfonas aquien perteneze aver falario de Us 
difputas^ue viniere media ora defpues dc comenzadas3pierda fu fala- Conauah 
rio^elBedel tenga cargo de multarlo. 
8 ^ E l fuíkntante3yelBedel de las difputas acompañen al prefiden C0H4Ua^ 
te quando viniere a prefidir3y quando tornare á fu cafa. de 
9 f i Iten ordenamos.quelue^o que fueren elegídoslos dichos Bedc i 
les juren en manos del Eícnvano^qu&háran bien3y helmente fa oficio, íle i ¡ c u 
yque pagaran todos los derechos á los Dotoresfuftérantes^y arguyéres 
fin quedarfe con cofa alguna .aunque de fu propia voluntad fe lo den. 
10 ^ El Bedel de las Efcuelasinftruiaálosde las dlfputas.de las fief- r 
xas.y aluetos que por ellos les fuerenpregutados^y abra las Efcuelas los tififá 
días afuetos/y fieftas que le dixeren. < 
Titulo XXV.de las diíputas de The o logia. 
giolos.q téga curios para m cnnieresyy doze menores do fea 
oyentes no graduados.aunquefipareziere a los Maeílros convlnicntc 
admitan en las dichas difputas menores algunos Bachilleres: 
2 f Las difputas mayores comienzen en invierno a las siete y medía 
antes J.e medio dia halla las díez^defpues de medio día fe profiaandef ( 
de las dos Jiafta q todos los feñalados arguya todo lo afuere mciieücr. * 
Cotur.atío 
e 1 5 ¿ i . 
Ce I3C 
- Tu. i y De las en común^c. 
c „ d r €U L . f DecaJaunlibroddosquatroaelasrciKécys íc t c ^ ^ 
* 15^ • nucas may ores5y una del teftameiw nuevo3y otra dd Y ICJO 
^ i : « » fU> i i ^,^c^^<-lo7,earCTuvcnteí 
4 
f ¿cadad i ÍDUCaJe lasmayoresayad zc guycmcs ü l a n a d d , 
C o ^ rosqualesavieadoacabadopuedandelosnofalanados argüir los que 
tuvierenluaar^losMaeftrosperniineren 
5 C En la" difpuras maiores íe dé de íalano al prefidentc un ducado.y 
^ - ^ - dclosMacarosatirtcnccsclncotreales^yalarguy^ 
un rcalw íi fuere Licenciado enThcologia.o Maeñro en arces de Sala; 
tseis reales manca dos reales íi arguyeren:y el Bedel come para fi quatro realeS.Yfi 
conforme ai en ^  Jifpucás alguno de los Maeibos aliftences falcare a la mañana, o 
V'C * a la tarde no le den lino la mitad. 
6 ^ Lasdozedífpucas menores duren por lo menostresoras cada u-
Co«tr.4no na:vcomicnzCn en invierno alaunay media. 
.*% j J ^  Decadadifputamenorfcdédefalaííoaíprefidente ochorea-
CoKá.r.awo les^ al iMaeftrcfcucla.ó Retor otro tart co^con las condiciones que p u í s 
ie'uii* mosenjasdiípucasdegerechos.yácadaMaeíl-roquaíro^yaJíiiñeman-
eifi¿uicnte. te otros quatro31 y acadaarguyente uno,y altíeQel quacro. 
8 ^ Icen por el mucho trabaxo3que ay en los exercidos y conferen-
t*Mi* 4- cías deTheología,yla gran afiftencia que en ello fe requiere^eftatuimos 
no de i F 94 que en los aótos mayores de Tlieologia lleve cada Maeftro feis reales., 
aíiftiédo ala mañana y tarde.-y al Gifíétance de atlo menor fcle de ocho. 
CotiAf .(¡ñu 9 ^ Las difpucas menores feande la materíaaque en las cathedras de 
dei<¡úi . propiedad3G en las otras menores fe leyere,de manera quede-todas las 
leturas fe tengan ConcluíioneSjCn cada dlfputa menor aya diez fafaria-
dos.y defpuesdellosarguyan los quequiíieren f^i ovicre]uo-.ar ,y los 
Maeftros lo permitieren. ^ 
- C e n a r l o 10 ^ EncadadirPuramayo^ó^enordeTheologiapueda 
i é t ^ c u 0 i ü k r a ^ ! a s W * ™ 0 ordenes Mendicantes argüir un religiofo yno mas 
11 f Antes que las Conclufiones de las difputas deTheolo^la fe m 
Couar.año bliquen,el furrencanre Us mueftre alprefidente.para que cÓ fu acuerdo 
'^1- las-ponga y las firme. 





;r ca^ aines 
dos vezesti. 
En 
Tu. 17. Delefamen de Gr Amane A. xo$ 
'Eacadatlírputadc medizínaarguyan por falario dos BachlHe- Coiur.afo 
res y quatro no graduados,y dcípues dellos arguyan los que demás quU ^ M ^ * 
liercn íi ovícrelugar,y los Dotores lo conííntíeren. 
3 ^ icen.porquc la Philofophia es parre tan necefaria para la medí ^uniga a-
zina3y anfi conviene los médicos Te exerciten en e]Ia:ercatuimos3que en na <íe j 5^ 4 
las concluíioncs de medizinafc ponga en cadaadouna concluíionde 
Philofophia^ el primer argumento fea íiempre dclla: y las otras cen-
cluíioncsfean todas de una mifma materia, de las que fe leen en lasCa-
rhedras aquel ano,y no fe admitan de otra manera. 
A C Iten, porlomuchoquecoñvienequelosmedicosfeexerc i té jV ^ 
confieran en eltos actos en las materias de medizina y Philolopnia: eíia ño de 1594 
migioSjq las concluílones dure por lo menos dos oraSjy al fuftétantefe 
le pagué ocho reales}y las puedan fuftetar oyéte35aunq no feanBachille ^ ^ 
res íicomodaméte npfe puede kailar:y défe de falario al prefidéte ocho d e t ^ u 
reales^y al Retor ó Maeftrefcuela q aíiílieren codo el ado cada ocho rea 
les^os quales no puedan llevar fus fufeitutos, y a cada Dotor medico de 
los q afiftiercn quatro reales Jos quales puedan anfi mcfmo llevar y lle-
ven los Macftrosporeíia Vníveríidad Cathedratícos de Gramática y 
Rhetoricajmuíicajy Aílrotogia3y ácada arguyentcun real, y el Bedel 
tome para í¡ otro tanto como lleva un Dotor de la facultad. 
Titulo X X V I L D e l examen que fe ha de hazer de los 
que pafan de Gramática a otra facultad. 
1 T T E N ordenamos que ningún Gramático pafe a oh* otra facul- ccutf.ano 
| | tad3íin primero íereíaminado por la períona que laVniverfidad ^ i ^ a . 
tuviere para ello feñaladajel qual al qapro vare y le parezicre fu 
ficlenteje de cédula firmada de fu nóbré, en q haga fe q le halla hábil pa 
ra poder pafar ala facultad qpidery que pafandodeorra manera qual-
quier eíludiante no gane curfo en la facultad á q pafo hall:a fer efamina-
do^excepto fi fuere fraile, y que el Retor al tiépo q provare ante el los 
curfos^nolosadmitajni los de por provados,fin que primero le conftey 
le prueve que fue cfaminado, y para q no aya dificultad en la dicha pro 
vanza.-mádamos que el efaminador tenga un libro en q afiéte los efam i 
nadosjco dia. mes.y ano, el.qual libro fe haga á cofia de la Vni verfidai 
y el efaminador aya de cada uno q efaminare medio reaI,ora le aprueve o^twwl 
oralereprueve,lalvo finofiierepobre,qfeledc de graciary fiel tal re- ^ 
provado feagraviare^lRetormadellamaralefamínador,para verla ' 
razón que tuvo de no admitir al efiiminado, y cometa el eíamen a otro 
Cathedratico de Prima de Gramática, ó de Rhetorica. de los quales re-
Cc 1 ciba 
, o4 r¡f,i%.Delos grados de 'Bachiller. 
ciba juramento, como es obligado ^ ^ ^ ^ 
y recibido del juramento haga fuefamen , para ver íi íe 1c dará cédula 
Co 
u 3 Coyar.ano 
I t c'ltenordenamos^ueelquecraxerecurfoalgunodeorraVnive^ 
& ^ * n t í t í m 4uegramatica:Jnoganecuríoalgunocnefta;fi-
r - 4 o^rPl?Y^minadordeíleeftud o.mlevalganpara no fuere examinado por el examinaaoi uciLcviiuui j r i r ' 
efeto alguno los curios defuera hafta fer efaminado.y que fiendo eíami 
nado y aprovado le vajgan los dichos curfos. , \ 
3 i Y mandamos que fe guarde efte eftatuto con cfta modificación, 
quefialcruneftudiantc oviere oidogramacica en otraVnlverfidaiy 
traxcre tdlimonio fuficientede como ha fido efaminado.y tiene licen-
cia para pafar a otra facultad^ oviere curiado en otra facultad, que no 
fea cfami nado en eíU Vnivcrfidad:pero no trayendo curio, fino folo el 
zt ílimonio del efamen^ue fea efaminado en eíta Vniverfidad.Por ma-
ncra,que el teílimonio folo fin curio no le valga, para que no fea efamí 
nadoeneftaVniverfidad^y quefi viniere graduadoen qualquicrafa-
cultad,que no fea efaminado en efta Vniverfidad. 
4 ^ Iren,por quanto ha moílrado la efperiepcía las muchas fraudes 
%umi* 4- e invenciones que ufan mozos inorantes para pafar á otra facultad ,y 
HMi%94 el mucho daño que defto fe figue/eftatuirnos, queelqucfeefaminaen 
gramática para pafar á otra facultadjlevc dos teftigos que juren que 1c 
conozen,y el efaminador ponga en el libro los teftigos y feñas del efa-
minado^ lo mifmo fe guarde quandoreprovare alguno, y el Retorco 
metiere a otro Maeílro de la facultad de Latín que le efamine(quc tanu 
bien ha de tener libro) y fi le diere cédula torne al efaminador para que 
lo afiente en fu regiftro,y por el mucho trabajo que fe le figuc al cfami 
na Jor mandamos que fe le pague un real por el efamen,al quai encarga 
mos proceda antes con rigor que con blandura. 
Titulo X X V I I I . De los curios, prqvanzas, y efamc-
nes que fe han de hazer para los grados de Ba-
chilleres en todas facultades. 
XL-ndosteftigoSidoneosyfidedignoscadacofadelasfi.uie^ 
s a i - • t ó ^ & á ^ ^ • - « 1 r i , - ' ^ 
otra 
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ocralos (apIacneílaVniverficlad conforme alas conílitucioneS della^ 
aníi en la calicíacl,001110 en el numero de los dichos curios. 
z C Icenhademoftrar como es efaminado en gramática, y tiene li- £tUñKñ^ 
cencía del efaminador para pafar alatacukad,en que fe quiere hazer ¿ n ^ i * 
Bachiller. 
3 € Itenmandaraos^ue con caula legitima, de la qual le de al Re- CotiíltA^ 
tor informacionje pueda admitir provanzafolamente en un curfo he- deisc\^ 
cho en un año por un teí l igo fidedigno con el juramento de la parte y 
los demás con dos teftigos, y íobre ello fe encarga al Retor la coiv 
ciencia. 
4 ^ lten,qiie ninguno pueda házerfe Bachiller en Artesón que prl» C*u¿fi«fa 
meroayahecho tres curfos enteros enSumulas.Loglcamagna^Philo^ ¿r ^61' 
fophia en tresaños diftintos^por manera.que el primero ano oya Sumu 
lasmasdefcismefes3y enlo redante no pueda curiar en Lógica, ni en 
otra facultadry el fegundo que oya Logica3 fin que pueda curfar enPhy 
í¡ca:y en el terzero en Philofophiajy en lo reñate del año no pueda cur 
farenTheologia^iienMedízinajni en otra facultad > f inoenPhí lofo-
phia moral,en que ha de curfar juntamente con la natural;p or manera, 
que pafen dos años y medio diílintos defde q comienza áoirjhaília que Veafe 8cie!á 
fe haga Bachiller.Y porque en efto no aya fraudé ni en gaño ,11 i cainelavte ^1* 
Eftatuimos y ordenamos,que cada uno de los Cathedraticos de propie-
dad de Súmulas JLogica,y Philofophia tenga una matricula de los eftu 
diantes de fu facultad3en que el que comienza á curfar y eíf udiar las di-
chas facultades/e regiftre y matricule al principio del año , y por ella fe 
haga fe de los curfos, la qual matricula femueftreal Retor y haga fe de 
ella al principio provando loscurfos, y con ellahaga féalRccor i y 
el que en efta matricula no fe hallare matriculado, no gane curio, ni le 
valga el que oviere hecho. Y mandamos que los Regentes fean obliga 
dos á tener las dichas matriculas conforme a efte eftatuto/opena de qua 
tro ducados^ que el Retor al tiempo de la viíita haga pregunta dello, 
y fi fe hallare que no tiene las dichas matriculas los multe,y hagaexecti 
tar ladicha pena; y mandamos que la dicha matricula fea con dia, mes y 
anojy que defde aquel dia,que fe hallaré matriculadoSjComienzcn a cur 
fariy no antcs^y que para el tiempo de provar los curfos s el Recente de 
una ceduía firmada de fu nombre, como el dícipulo que los quiere pro 
var efta en fu matricula!. 
i f Itcn elquequificrchazerfeBachil lerenTheoIogi^ÓMedizi . C*u*r ^ 
na ha de provar aver hecho los curfos de aquella facultad deípues dcR-i ^ 1 *ó' ' 
chillcr en Artes^ tener curfos para fcrlo}fin la qual provanza no lea ad 
mitido: Otro fi mandamos, que ninguno pueda hazerfe Báchilícf^ft 
c^ 3 medial-
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mcdizinafia q primero feaBachiUeren Artcs.conforme ^laconfdm-
Connit t6 cicndiczy feisfy queclRetorqaando tomare informaconde loscur-
M fos pava Bachiller en m e d ¡ z i n a > m e primero mformaaon como eS 
¿ * ¿ Bachil!crenAroes.yertquantoalosReIigioíosfe guárdelaconfctu, 
csci§.2í. clon que cerca dellos habla. i . . j r i 
r é f leen ordenamos y mandamos.que no fea admitido c u r f o a l ^ 
'"rr0 no de alguna facultad/mo fuere hecho en Jas Cathedras de prop^dad, 
i o ^ e i T . ios puedancurfar oyendo Codigoy Inftitutary enquanto alosRehgio 
i f S * * ' . fos fc au3rde lo que la confdtucion cerca delio difpopc. con la declara-
Conft.5x ciony^moderacion en efto.snucftroseftatutos contenida. 
7 Iten/i el eferivano recibiere las provanzas de alguno lin man-
Couar.aHo Jado del Retony no las recibiere conforme áeíloseftarutos/ea íufpen-
^1' fo de fu oficio por medio año: hechas todas eftas provanzas perrenezíé 
tes al grado de Bachilleramiento^l Retor haga fe dellas por uno de los 
Bedeles al Dotor o Maeftro que ovierc de dar efie grado ^  coro o fueron 
fuíícientcs 3y antes que el grado fe de allí publico 3 pu blique el B edel el 
nombre de aquel que fe ovicrede hazer Bachiller conforme á loqu» 
han de coíhimbre; y uno de los Bedeles cíle alli preíente átodo el aólo, 
íppenade perder el florín, ó los derechos que tiene. 
8 ^ Iten eftatuimos^y ordenamos, que valga el curfillo en efla ma-
C»«4r.4»a nera}que ni para curfillo, ni para curfo valgan los quarentadiasde va-*-^ 
é*tf*u cacioncs5y que fi fobre el tiempo que ha oido de cuj filio oyere el ano fi 
guíente bailante tiempOjque hagan feis mefes y un dia, luego fe le cue* 
te un curfo3y fien el reftante del año oyere otros feis me íes y undiaan-
tes de vacacionesje valga por otro curfoJy lo mcfmo en los que fe 
d\ian en qualquier facultadle no feaTheologia^ni medlzína. que d^ 
pues de graduados,© cumplidos los curfos lo reftantc del riempole val 
ga por curfillo, para que oyendo el año figuiente pueda hazer dos cur-
fos conforme áefte eílatuto. 
MKgé*. * f ll:enc0nf0i'ínandonos con las conílituciones,eñatLitos, y loa-
ño de i ,94 bles coíbmbres defea Vniverfidad: cftatuimo^quelos Canonifras oya 
Efte§.y eifi cincoaños; E l primero,yfegundocurfen en Decreto^ Decretales en 
SSLcftí V a ¥ ^ a d e laS Cathedras de Primaó Vifperas^y en ios otros tres 
S f f ^ S ^ 4 ^ cnL\C^hcdradepropiedadde Sexto^y los 
de Clemencinas^ue efto fe queda ^  fu alvedrio. 
4 amcaLasdelnft^^a,fmdiverta^^^ Digef. 
tos. 
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tos; El ícaun Jo año curien en una Je las Cathedras Je CoJIgOjy le oyá 
íin Jerramarfe a oir Digcftos: El cércel o curien en una Je lasCacheJras 
Jé Coüi^o .y oyenJo elte año Jos leciones Je C ó d i g o podran también 
oirDigeíiQS: Elquartoy quintocur íenen Digeftos en una JelasCa-
t h e J r a s J e P r i m a ó V i r p e r a s . ^ 
! r f Iten los Theologosoyanquatro anos; el primero y feguriJó ^ ¿ ^ ¿ t 
cür fenenlaGatheJra JeBibl ia ,yen una de las Cathe Jras Je P r i m a ó 
Virperas-. el tercero y quarto, en qualquiera Je las Cathe Jras Je Prima 
ó Vifperas. Y primero que comienze a ganar curio enTheologia há Je 
fer e íamínaJosen Arces, y tener licencia Je los efaminajores para 
&uí&* .• ^ - • • / . 
t i Iten eí ta tulmos, que los me JIGOS para poJer ganarcurfo en I ^ » ^ ^ 
MeJ iz ínahan JeíergraduadosdeBacbi] lc iesenArces .yhá Je oir íaquá m ¿ i ^ H 
tro años. El primero \ curíenen una Je las Cathedras Je propie JaJ Je 
Prima o V l í p e r a s ^ juntamente enia CatheJra Je propiedad Je Philo-
fophia natural: E l íeo;ünJo año curfen en una Je las Cathedras Je Prl-
mao Vifpcras,y en la Je ^irugia: El tercero año en una délas dicnasae 
PrimaóVifperas^y enJaCa thed ráde C i r ü g k ; £ l quartó afño tn una ole 
las Jichas JePrimaóVirperas^y en laCathedra JeMetJiodo5y cíl.os dos 
años uldmos liande anJar en pratlca de enfermosen compañía Je algu 
í i o ^ a l g u n o s Je losDotorcs Je ja facultaJ^y coBÍlando al l le tor aver 
ganado los curios en la forma fufo dicha, han de fer eíamínaaos conf or 
me al cílacuto, y fiendoles JaJa licencia para graJuai íe de Bacliilleres^ 
recíbanel g raJo jynófe leshaJe Jar lacarta de Bachiller baila que aya ^ 
praticaJo Jos años Jefpues Jel.graJo 3 Jemas Je los Jos que praiicaren ií.dedleci^ 
íienJD oyentesdo qual ha Je confiar por ini:ormacionáó íeil irnonio an- m>0i 
te cbRetor Je la Vnlverfi Ja J. 
t i ^ ton cftatuímos ^ queaya encaJaunañoc famen Je !os medí- K/mga a* 
CDSÍ paráque con mas fuficíencia fe pueJan graduar Je Bachilleres > el n0 dtí 1594 
qual fea cnJaforma í iguíente. Lo primero , que en entrando Nlarzo fe 
comienze el eíamen^elqiiial hagan tojos los.Dotores Médicos gradúa-
Jos por eña Vniveríida.Jsy e í t t cfamen fe haga publicamente en el ge-
neral principal de Mcdizina^dcfde las dos alas quatro, y en un Jia no fe 
pueJaefaminar mas que uno, y los efaminajoresfean obligad/os aacu-
Jir puntualmente a los Jichosefamenes,y arjílir en ellos t o j o el ¿eteU 
po que durarcn losargumentos.yelvotar , y faltandodeilo pierdanlá 
propina^ el Prefidcntc^ efaminanJocomienzcn el adió con la ora de 
las dos,y enel el e íaminando ha de repetir media ora piinnialmcnte fo~ 
bi^ laconcluf ióo tcxtoqLieefcogicrc^oncernieniearLis conc lu í ioncs , 
lasqualcs han de fer nueve de materias diferenres, que uvicre o í d o n i 
fus 
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fus quatro años.y que cada conclufion contenga fe matería.y por lo me 
nos cenaa cada una quatro ó cinco partes:de fuerte^ue abraze ja M a n 
ciaprinaoaldelamatena^launadelasdichas conclufiones feadeci, 
rueia3y o\ra de philoíophia:y acabadalarepedció.qua^ 
mas modernos fean obligados aarguirle.comenzando el mas nuevo, y 
continuando anfi Halla ei mas antiguo5y cada uno ha de proponer ypro 
íe-uirdosarcmmentos: íalvo fi algún Dotor mas antiguo fucradelos 
arauyentes^uiliere argüir lo podra hazer en lugar de alguno dellos y 
déla conclufion de Philofophia ha deayer un íblo argumento, y acaba 
dos los araumentos, el que quifiere preguntar acerca de las concluüo, 
nes,ó otra qualquier cofa lo pueda hazer3y en el tiempo que alguno ar-
guyere ó preguntare ninguno fe atraviefe á refponder > ni favorezer al 
cfaminando , finoqueelPrefidcnte aviendofeacabado el argumenco, 
pueda hablar en defenfa del eftudiante5declarando fus refpueftaS, y re-
íblviendo el punto5y aqui cefe el argumento. Y fi alguno de los dipu* 
tados para argüir falcare de hazerlo no fe le pague fupropina^ni álos q 
interrumpieren el a6to3hablando fuera de fu lugar, quando no les toca 
contra el tenor de lo aqui ordenado: y acabado el efamé queden los Do 
tores íolos y fin coferír ni platicar el Preíidente,ni los demás de las par-
tes del efaminado votenfobrefu fuficiencía conhavas y altramuzesfe-. 
cretame nte}y por fus propias perfonas^y íi la mayor parte dellos vinie-: 
re en fu aprovacion/e le dé licencia para graduarfe 5 y por lo contrario 
no veniendo la dicha mayor partcno fe le dé licencia, y que cfte tal no. 
fca admit i do otra vez a efamen hafta de aquel dia en un año:y los dichos 
efaminadoresaclprimerdia que fe juntaren para el primer efamen3juré 
en manos del Retor de guardar juílicia en el dar licécia, ó denegarla pa 
ra los dichos grados, y dello de fé el Secretario en el libro que fia de te. 
ner particular deftos efamenes. Y que el Cathedratico que eftuviere IcJ 
yendoíu Catlied ra aquella oradedos átres, como fe halle prefente al 
tiempo del cíamen5aunque venga algo tarde no fea multado en fu pro-
pina dd dicho efamemde manera, que no eftc obligado ¿ ir al efamen 
antes de íu lec ion/mo ha acabado de leer, porque ayfuficlentc tiempo 
para el efamen. r 
í f i \ I71ordellamüSíq^ del Colegio de los Maeftros Artiflas fe 
d X D'n§llT; y f.ftamipi? ^ en el prefidir deílos ados folo prefi. 
V aü01veiaeHaíialtaqlevegaotravezporfu turno. 
17 lien 
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X5 C i r -n eaaciiinios, que el Rctoi\^Jiíi:a por fu propia perfonaor- ^ 
dinariamJnce a etfos aaos, í in ta! car a ninguno, para que haga q fe guar 
a^ y cumpla codo lo ordenadoy acordaao eniazondellos/obrcloqual 
k encardamos la conciencia^ por eíia aiiílencia le den ocho reales^ al • 
que p re udiere otros ocho,y á los efamlnadorcs.anfi medicos,como A r 
ditas cada quacro realeSjy ellas propinas en ninguna manera íe puedan 
dexardecobrar,ni fe remiran. Y al Secretario fe le den de cadaefaínen 
dos reales,y ha de eftar obligado á tener un libro particular para los d i -
chos efamenesjen el qual afiéte el difeurfo dellos3y de fe que fe ha guar-
dado lo eftacuIdo,y almacRro de ceremonias que fe ha de hallar prefen 
ceafervir en los a¿ios, í e lcden otros dos reales de cada unory para que 
no falte nadie,y los arguyentes y los demás eíaminadores vayan prevé 
mdos,el fullentante fea obligado quatro días antes del diadel cfamená 
publicar fus concluíiones en las Gathedras de P r i m a ó Vifperas 3 y dar-
las á losDocores y Maeftros. 
16 ^ lteneftatuimos5que en las cartas que fe dieren de Bachillera- ^ 
mlento,pafados los dos años depradica que,manda laprematíca, fe di- ño i t t 594 
gafolamente^ueaviendo fido efamínados feles dio licencia para gra 
duarfe,íinha2er relación de los votos. ... 
. 1 7 ^ Iten ordenamos, que todos los dichos efaminadorcs5q.ue fe: 
hallaren en el efamen,no puedan falirfe del A haíla que fea acabado, y fi i ^umga. 4* 
. íalieren jporqualquiera caufa que fea antes del tiempb del votar i ó we ^17P4 
cñando prefentedexare de votareneftos dos cafo^pierdaít^pblea k 
propina. • ; ^ 
18 ^ Iten eílatuimoSjque los que uvieren de entrar ¿n efte efamein 
antesde feradmitidos á e l p r u e v c n , que enel tercero y quarto a ñ o d e fafofM 
oyenteshan fuftentadopublicamenteen efcuelas unadlo.en uno dejos 
dichos dos a ñ o s j o qual no fe entienda con los que vinieren de fuera \ o 
uvieren oidoenotmsVniverfidades, y traxeren fus curfos^y requifitos 
pro vados. 
19 ^ Iteneflatuimos , que enla aprovacion nofevote mas de una * 
ve23y que eíla fea fin condición ni penitencia alguna, y los que con ella T / h i ^ 
aprovaren al efatnlnado,por el mifmo cafo fean viííos reprovarle, y de 
negarle la licencia para el arado de Bachiller. 
20 ^ i teneítacuimos/que concurriendoaquererferefamina losal-
gunos en un ml ímo dia,íea preferido el mas anticuo en el a, ad0 l(íL t u ^ *' 
chiller en Artes en eíla Vniverfidad, y c o n c u r r i d o B a c f i l k S " " ^ ^ 
ciencia.y curios fea pre ferido el de curios. 
i r m I t e n l o s A r t l f t a s h a n d c o i r t r e s a ñ o s . - E l p r i m e r o S M m M l , . 
bd j c 
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decurrarenkcachedradepropieJdrEherzerophilofophia.yhandc 
curfar en ambas cathedras de phllofophia natural y moraLy en el m.f-
mcterzerano^unauefegraduenenííndelcurropor el mes de Abnl , 
4.yj. queen qualquiertiempOjCnacaDauaui^^vv ,r o 
conforme a los eftaturos.'t 
irl f Ircneftaruímos^ueayacncadaunanocramen^^ 
¿ ^ .94 para que con mas fafickncia fe puedan graduar de Bachilleres ;y pafar 
a otra íaculrd^el qual fea^n laforma figuicnceXo prime 
fidad nombre por S.Lucas quacro efaminadores cathedraticos'de pro-
piedad5los dosdeArtes,yuno deTheologia^y otro deMedkinarlos qua 
les fean obligados ajuntarfe^uando el Retor fe lo mandare ,para efa-
minar atodoslos Artiftas,que provados fus curfosfequifieren efamU 
nai^ y pafar áoirTheologia ,ó Medi^ina.óCirugiadosquales efamínc 
uno auno publicamente en el general de las ConclufionesdeArtes.prc 
guntandoles,yarguyendolesporfusantiguedades todos quatrofobre 
las materias mas principaíes,que ha oído en todos fus rres.años.y fea o-
bli gados los dichos efaminados áproponer^yprofeguir por lo menos 
í El efaoii- dos argumétos cada uno, t los quales acabado el dicho efame luego in 
cft« en pie contincnti den licencia al que lo mereziere para graduarfe^ó oir otra fa 
- defeubierto cultadw al que no lo mereziere/c la denieeuen^vdemas deño poga por 
iiuftrcb sa memoria cada uno para lijio que líente de la íunciencia del eíaminado, 
E J ^ 1 * dcfpues ál tiempo del calificarlos eíliidiátes5pucdáacordarfc 
del lugar enque los ha deponer conforme afusmeritos5y la vifperadc 
S.Iuapor la mañana junte el Retor los dichos efaminadores, y por lo 
que fienten y juzgá en Dios y en fus concienGias ^ caliliquen.y den los lu 
garcsalos efaminado53que por fus letras merecieren3jurado ante todas 
cofas en manos del dichoRetor de guardar juñicia^oniend o en primer 
lugar a todos los que pareciere me jores,y que tienen igualdad entre fi, 
y aníi fuccfiuamente en fegundo^y terzero3y quartoty en los demás col 
moles pareziere;yenlacaIificacÍófecfteáloqiicacordare]a mayor par 
tedelosefaminaJores,y en igualdad de votos/e haga la calificion en 
tavor de la parte por quien votare el Rctony hecha ^calificación de to 
dos los eíammadosja publique el Secretario en prefencia del Retor.y 
efammadores^ 
cnquccltapuefto. * A r 5 
S : : diikolI!rcftrEuimoJs'qua,G i^chosefamcnesrc halicn w i S f i 
& i >y ai Ketoi 1c le den de cada efamen a coña del cfa-
minado 
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mínaJp5tres reales,y a cada uno de los examinadores dos, y al Secreta-
rio uno. 
¿4 C iteneftatuimos.quclosquc uvierencurfado fuera defta Vní- á* 
verfidad enarces,y uvieren depafaf alas dichas facultades trayendo tef ^eaft d§1 
timonio deloscurfos íiédo déla miftiia calidad^y numero/e los admita ^ f j ^ 
y en virtud dellosfcan examinados en la forma dicha , pero no ejucre- curios gana 
mos que concurran en los premios de los lugares con los demas5que ha vnWfiáS 
curfado^y fe han criado enefta Vniverfidad. 
¿5 G¡ Iten eftatuimos^ueíi alguno fe quiíiere graduaren artes por 
fuficienciaenefta Vniveríidad.ayadcprovar aver oidoSumulas, Lo- f o d l ^ l 
gica^yPhilofophía por lo menos dos años y medio,, aunque no fea en 
Vniveríidad aprovada, y losefaminadorcs le efaminaran en la forma 
fufodichajy no pueda ganar cu rfo en Theologla^Mcdicinajni Cirugía, 
íin que fea graduado}y examinado de Bachillcr3ni tampoco ha de con-. 
currirenel premio de los lugares jcomo cita dicho encleflatuto pre-
cedente. 
2.6 ^¡ Iten eftatulmos^quc aunque eften examinados^ tengan licen-
cíalos Artíílas para oyr otradclas dichasfacultadcs^ó fean graduados 
deBachilleresano ganen curfo cnlasdichasfacultgdcSjenelmífmoaño nQdeit9* 
que fe les diere licenciary efto no fe entienda con los rel igioíos^orque Conü. ip 
no hánde fer efaminados^ aviendo oido dos anos y medio deArtcs}en 
qualquiera tiempo que acabaren de oirlas,podran oir3ycurfar enTheo 
logiajconformeálasconftitucionesdefus religiones. 
27 ^ IteneftatuimoSjque para ganar curfo en todasjas dichas facul %umga a* 
tades bafte curfar la mayor parte del año^t y en cada leció !a mayor par fü ííe 1 ^ n 
te de la ora3con que el que íaliere del general antes que ei catnedratico »í.d«lt¡.¿i. 
dexe dcleer^no gane curfo en aquella lecion. 
C l íen eftatuimos^que los dichos curfos fe o-anen en todas las di- t ^ f f e T * 
chas facultades en las cathedras arriba feñaladas^y fuera dellas no fe imprcía a! 
puedaganarenefta Yníverfidadjy los que los religiofos ganare en fus talutft¿ 
colegios,yConucntos defta ciudad3no les valga para votar3ni graduar-
fe con ellos^encftaVniverfidadjy en los demás que ganaren en fus colé 
gios fuera defta ciudad yfe guarde la conftitucion y eftatutos.que en efte Confll t,r?' 
cafo hablan. 
ip ^ Iceneftatuimos^ue el que comentarerardc.ótcmpranoacur 
fa^y tuviere impedimento para no acabar el curfojo pueda fuplir el a^  *-
£0 ,0 arlos figuicntesjas /ezesque le fucediereenel tiempo defuscur- cl^it^* 
fos3por fer conforme ala conftitucion.-j. 
30 . I Itenporq con loscurfos^ aquí gana imCanonifta J e ?raJua 7 
en Leyes por otras vmverfidades^ para que en efta oyá mas ticmpo,y 
Dcl * á ellos 
2.1 i 
a e 
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líos fe les haga comodidad, y'no fe gradúen por Vniverfidades no 
muy ccmocidálcftatuimáSíquc el Bachiller en Cañones por efta V a i 
veríidadlienellacurfaredoscurfos dé C ó d i g o , o de D.gcftos pueda 
graduarfe de Bachiller en Leyes.Y lo mifmo f, el Bach.ller Lcg . ib ga-
nadoscurfosenDecretales.Sexco.óClernentinas/epuedaguardaren 
Canones.mas al votar no fe cuenten mas de los curios, y calidades que 
tuvieren. , r rt* 
31 tf IteneftatüimosqucloseftudiantesqueganarencuríoeneíU 
Z u ^ é. Vniverhdad Jeanobligadosálosprovardenrrodclañoenquelos ga^ 
^ ^ 1 . 9 4 nan/openaqüeoolesvalgae l ta lcurfo^ curfospara votar .ñipara le 
"^^•^^ graduar de Báchilleres. ; 
32 f ERatumios y ordenamos^ue los que de aqui adelante íeovie-
CaUasaHo r é de graduar de Bachilleres en Cañones,© en Leyes, de mas de las diez 
^ 1604' leciones, que por la conílitucioneílan obligados áleer jas qual^ ^ 
Conft.i ^ da y ordena lean con cuidado y feriofamente, y no por cumplimiento, 
como haíbaqui fe ha ufado, de lo qualayan de teftificar las perfonas. 
tReformafe con quíen las pi'ovaren $ E l Dotor que Ies ha de dar el grado les aíigne 
por e¡ §, fi- dos días antes^que lo ayan de recibir una Decretado una ley}a la qual po 
guíente. ^ ^ eafo/aquen la conclufion3y la razón de dudar y de decidir ..y he-
cho eílo^pidan íu grado y el Dotor fe le de. 
33 ^ EílatuimóSjque de aqui adelante no fe lean las lecíones de Ba-
mUeUMo ehilleres^qufe hafta aquí íe han leido^p or el poco fruto y apro vechamié 
r* 1018. to que dellas fe faca5y enTheologiajMedizinajy Artes fe arguya al que 
recibe el grado,como antes de agora efta difpueílo en los grados de Ba 
chillercs5y enquaPtoalosIunftas fe guarde, cumpla y execute conri-
gor el eílatuto que cerca deílo habla. 
Tic Gi l i iH % EftamimoSj^ueacento4uePor,anuevaprematIcat^^^^^ 
M e U M o los M ^ c o s fe ^ Ia forma de lo que fe ha de leer, y en lo que hande fer 
u KM H. eíamlnados loseftudíantes de aquí adelante.qualquiera de los aftos que 
ayá de tener los eftudiantesmedícos,anficonclufiones como efamefea 
de las leturas que fe leyeren por los Cathedratícos/enaladas en la dicha 
pmiiatica y eftarutos defta Vniverfidai que de otra manera no valgan 
ni le admitan los tales aáos. 0 
2 f T ? A ? d6df m m Vniverfídad aprovada,poí 
. n ^ ^ *¿e ^ ^P-vanzaantee l cfcrivanoPde 
m U d i f 0 v x r f i L dnrrOS^nOÍepUedaenc0rPorardeBachíllCinnieftaV 
b^auaag cu otu con menos curios de los que 
cu 
*Tít^9'De le-<°raciuadoipor efia Vnhafidad* i J 3 
en efca fon neceónos para los tales grados en todas Facultades, y para q 
efto fe cumpla. mandamos que quando fe admitiere la encorporacion 
juntamente con lacarcade Bachiller fe traiga teídmonio de los curfos 
que gano en la tal Vniverlidad i donde fe graduó. 
Titulo X X I X . Que los graduados por efta Vniver-
íidad fe prefieran álos de las otras 
Vniveríídades. 
i V T ^ N eftatuimosy ordenamos,que elBachiller hecho enefta Cú^ ^ 
' I VníverfidadfepreíieraentodaslascüfasálosBachillereshechos ¿T^i.* 
en otras partes fuera deíta Vniuerfidad4 aunque tengan les unos 
y losotros curfos igüáles^aüquec! Bachiller de fuera parte fea en gra-
do mas anciguo/alvo fi el de fuera parce fe encorporare en eílaVniver 1 Y ai eíta 
íldad conforme a la conftituclon diez y fietc en orden, í y declaramos | 
el tal encorporado fe prefiera a los que defpues de la encorporacion fe 
graduarenenelb Vniverfidad.y no álos que antes. uu 
i ^ Itenmandamos y ordenamos,que los Licenciados hechos en _ \ ; 
efta Vniverfidadentodas las facultades fe prefieran, anfi en los ahentos ^ J ^ 
como en todas las otras cofas á los Dotores y Maeftros graduados en 
las otras Vniueríidades. 
3 ^ ítenjporque es razón que los graduados en ella Vnlveríidad fea \ umga a* 
preferidos enellaátodos los graduados por otras: eiratüimos.queíifa- 10 Ci 
cediere algún MaeftroenTheologiajó Dotor en Mcdizlna poreíla 
Vniverfidad oponerfe á Cathedra de Artes fea preterido a qualquicr 
Maeftro en Artes de otra Vníveríidad^y fea tenido por mas antiguo pa 
ra leer elpoftrero y quitar el general, y afientos y^ para los demás efe-
tos que trene el fer mas antiguo. 
Titulo X X X . De k manera de dar el grado de 
Bachilleramiento. 
mientohaziendoarengaconformeálaconftitucioi^tni pueda He.s r . 
llevar cofa ninguna jíalvo cinco reales, que fe echen en charca ConpMt, 
para diftribucíon enlas fieílas^y para repartir entre losDotores y Maef-
tros en efta manera .•quelaquarta parte fe eche en el arca para lasíief 
íasiy las otrns tres partes fe repartan entre losDotores y Mneílros de ra 
dafacultad.yqueelquefcquifierc hazerBacliii lerhagaelmiímojura-
Dd ^ mentó 
2 j 4 31 .Dcias Repectciows. 
mentó que hazen los que fe han de graduar de Licenciados^ que no da-
rá mas de los dichos cinco reales. , . 
.2 f Icen fialaunotraxeredifpenfaclÓcíciSumoPontihce.odeotra ^ 
perfonaparahazerfe Bachiller fapliquefede]la;y hafta informar a fu . 
Santidad no fea cumplida.y el eferivanoquando fe le prefentareelbrc-
ve/ea obleado ánotlficarlo en el Clauflro j o qual haga antes que ahí-
taal^radofopcnadeunducado. , „ , n . 
3 f Los Bedeles avrán de cada grado de Bachilleraraiento un florín 
de i ^ i . y no mas. 
4 C Elcfcrivanonohadcllcvar cofa ninguna, legua efta enluscl-
¿ 6l# tatucosJr/f.sy-M- , . r i j 
jnufedcen 5 ^ ¡ten, que el que fchizierc Bachilleren qualquierf acuitad, quepa 
guc lo contenido en la conftitucion, f que es un florín que ha de aver el 
chos, (egon eferívano^ un caftellano que ha de aver el arca^que estodo dosducadoS 
guíente. los quales íe echen en el arca juntamente, y que no k de el grado a nin-
CoHar.ato gUno^hafta tanto que eften echados los dichos dos ducados, y fe aíiente 
eiSJI' en el libro como fe echan, y lo firme el Dotor ó Maeftro que hiziere el 
Coníl. 17 ral Bachilleny le tome el juramento antes que le dé el grado, que no fe-
ra contra la Vnívcrfidadjni fuspriviÍegios3ni jurífdicionjy que el eferi-
vano del eítudío y Secretario no pueda llevar, ni llevepor la provanza -
decurfosy lecionesdelqucfcuvicrc de graduar ninguna cofa publica, 
ni fecretamentc diredlé^ni indiredé. 
* í Iceneílatuimosyordenamos,qucqualquicreftudiáte queuvie 




otra condición,© dignidad,pidael grado eftando en pie haziédo fu ora 
cionoarenga,ydefcubiertalacabe^a enfrente delDotorquc le hade 
darel dicho grado.yeftedeftamanerahaftaquc le aya recibido,y que 
los Bedeles, ni alguno dellos no puedan con maza acompañarlo Jope-
ña d e r i v a c i ó n de fus oficiosry el grado que deíla manera no fe diere v 
recibiere.no valga, ni el Secretario pueda dar feN del: loqualnofecn-
tienda con la perfonaque anualmente fuere Rctor de la dicha Vni -
veríidad. 
Titulo X X X L De las Repeticiones. 
f o d i c h o s ó a l o ^ S ; ^ • S 
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lor para reccbir el gi'^0 sfe LicericiamientPi íalvo fiel que ovlcfe de re 
pedr/iere Hanzas iUnas y abonadas de entrar enefamen dentro de (juin 
2c días que en elle cafo le pueda fer dado dia ledivo para,repetir. 
de moftrar la repetición y cóclufiones al padrino ^  y tres días naturales ******* 
antes deldradela^petieion a fixarlasconcluíioncsendospartesde las 
cfcuelas,a donde eften publicas: y el que quifiere repecir en vacaciones 
lo pueda hazeo coAtancOiquíí ames de vacaciones publique las condu-
f 0^C Iten ordenamos, que el qucquifieré repetir, pida uri día antes el Copar año 
general al Retoíifopen^ que fo^ 
U m-aiúarfby n i ^ m repetición en 
la Cathedra de P r i m ó Vifperas de la facultadry fe den las conclufiones 
atodos los Dotores^Maeftfos de l | mifma facultad.que han dé hallar 
fe alefamen * y que m repita perfona alguna, fino a las oras acoílum.. 
b radas. ^  
4 ^ Elque oyierede repétírjíca obligado a hazerlo íaber undiaan ^ 
resal Bedel, para que el dicho Bedel fea obligado á aderezar y entapi- ¿«1501* 
zarcIgeQeraUfu propiacofta/jnllevar^^uePVierede repetir dire-
ólé,ni indlredé ninguna cófa^ni ayudarle ¿e fus cnados^ni por vía de co 
lacionjni meriéBda:,ni por otra manera ningungimas de ire¿reales, y íi 
otra cofa les Uevar ,^lrO pague con el qu^crp taiKo;y el dicho Bedel ade-
rezará el general á do oviere de fer 1^  repe-ticíon coil la tapizeria^alho 
hraSjy dofelesdelaYniverfidad, prociu'an^odeh^ muy bien, de 
manera^que iio fe maltraté ^ y el que oviere dé repetir pagará a la arca 
ün dücado,por razo de la taplzeria > y dofeles y almohadas.y alhobras, 
c^nqne fe adereza el generalrelqual ducado el padrino antes que afifta 
áUrepetic3on,eftando prefente elefcrlvano de la Vniveríidad.lc eche 
cnelarcadelosg^dos^.y afcnteloel dicho eferivanoen e l l ibroádo 
feafícnranlosgraioSoy iirmelo elDoto.r, y feñalclo el $í$m¿nójfa$i$h 
1 í í ^ ^ ( m t ^ ^ ¿ m H ñ $ ^ ^ ^ p ^ echare el dicho ducado m $ Í M & i 
el padrino pierda el caílellano de la repetición: y el Bedel no a iereze el 
general haaaqiie el eferivano le de fe como eldicho ducado íé echó eit 
en el arca,fopenadequatro reales. 
5 f iten.por^e con las repeticiones quefehazenen dias lectivos CoUar.tfo 
fe jmpi'Jenniuchas l e d o n e s o r d i n a r i a s , y es en m n daño y per- ^*61 ' 
jLnziodelos^ftudiar^esreíUmHnosy 
queenlostalesdiasledivos fe hizieren/ean defpuesde laslecionesde 
Príma,y antevio fe comtenzenjopciia que la tal repetición no valea al 
que la hizícre para el grado que pretende, y fi a la tarde fe repinéis en-
tre 
l l i Tit. 51. De las 7i.-pecic>ones. 
tre a las dos o a la uaa.de manera/.jue aya falido para la lecion de Vifpe-
ras.v los Gül8Sf f lÉtóque naa de ker.f.enJo padriaos , haade afilHr 
alas repeckioaes: y los Cacheirackos que oviercadeleeralas oras de 
las dichas repeticiones su ios generales a do fe hizieren. fcan ávidos 
por leyentes ea todo. ; . j 
6 C leen e i U a í m o s y ordenamos, que ninguno que ovierc de repc 
C c u ^ H o t'ir jejaaderezarelgenerahmenra?l2arconocracoía masqueconla 
15 up íer iayaore lesya lhoa ibrasJe laVmverf i lad^ cofafeade. 
rezare y puficfc.cl padrino no afiíta á la repetición, y el repitiente pa-
o-ucdiez ducados. f , 
7 C Iten, por evitar los granies gados que fe hazen: ordenamos y 
e lamimos, que ningunaperfona q ovicre de repetír Heve facabuches, 
Couiuato ni chirim'as^fopena que nD le fera admitida la repetición^ lera de mn-
íf ,fdí' gun valor para recioir el grado de Liccnciamléto,y que fi quifiere puc 
da llevar feis trompctas.y tres pares de atabales y no mas, fola dicha pe 
na:y a cada uno de los trompetas y atabales no fe les de mas por ningu-
na via de lo tafado por el Maeíl:refcuela3ni almuerzo ni comida^ ni otra 
coía alguna. 
Couar.ano 8 ^ Iten el que uviere de repetir no repita mas de dos oras, t y la dif 
d e i s t i * puta y argumentos no dure mas aue otra ora. 
t O y e s ora *• ' O , JL ^ 
y media, ^ Itenjque ninguno pueda repetir en Domingo, íopena que no 
atluaño feí-ecibani valga por repetición, y que el Bedel que aderezare el gene-
re i ^61. ral pague de pena quatro ducados.j r o r L — — - « v . ^ ^ ^ ^ . , 
i o ^ Iten que el repitiente el diá de fu repetición no pueda^wW^r 
a nadie> 1 ni en los otros dias figuientes, fopena que no le valga la repe-
tSino es da 
de las ñázas 
del eitacuco 
to primero. 
tt Entienda ^cion para entrar eneíamen. 
f cácomer . j j f leen, que a las repeticiones fe hallen prcfentes quatro Doto: 
Couar.aHo res en la facultad deDercchos.y en TheologiadosMacík'os, y en Me-
^ ^ c u dizínayArtes porlo menos dos Dotores médicos, y dos Maeftros en 
Artes de los mas nuevos, y de los que fon-obligados a argüir en el efa-
men:fopena de perder las gallinas , del grado del tal repitiente: fa! vo 
por caufa que renga, y dándola, el Maeftrcfcucla la dé por legitima. 
i 2 f Il:eil>cn repetición avraalomenos tres que arguyan y de 
C o u ^ o losqucquificren argüir losmasantiguosfeanlosprímeros3ycadauno 
m***. ^osquearguycren^opongamasquequatroargumento^^ 
gmralosque mas quifiere el que argüyere, replicando contra iL . f^ 
m f t o ^ 1 1 ^ fi^tt efto les fea pueílo impedí-
que tal paauno no pueda llevar mas del dicho caftellano!ni en dlne-
ro, 
Ti¿i¿ .Délos grados dcL'tcen.y Dotoram* A \ 7 
ro ni e u o r r a c o í a n í " ^ 1 1 ' 1 ^ 0 ? ^ 1 de perder el dicho caftellano.y lo 
qae mas ovicre rcdbiclp.aunqae fe lo den por ver la repet ic ión, n ipor 
ocracofaninguria. i . 
i% f Las aíípii^s ordinarias de 1 l ieoiogía,y Medicinado feanre- Couar.año 
J ñ t Í & ^ grado de 1561 > 
de 1 ^ ( 3 * $ ^ ^ della, niie libre de otro délos 
aaos.quefea obligado áhazerparahazer íe Licenciado. 
j . V Blqueovieixrepetido/iquifiereentrarenefamenparaLicen- c o m u & U 
ciado prueve primero co dos cePcigos aver leido las lecíones que es obli i t 1 ^ i . 
o-ado conforme á la conftitucion en las Efcuelas^o en el lugar donde el 
Maeilrcfccicla le aya dado licenciajos quales t e í l igoshaga fe.quc duró S S ^ , 
cada una deftas leci ones mas de media ora5y fino pudiere aver mas q un 
teiligo.contalque í e ama io rde toda efceciomparaprovarlasleciones 
que ha leído, porque los demás teíl igos no fe pueden aver por muerte, 
.0 por talaufencla.que no puedan fer avidos5provando eílo fuficienre-
mentcen tal cafo con el dicho ceftigo^y con fu juramento fea ávido por 
provanza bafíante. 
16 l [ Iten,porque las repeticiones para efimen fe hazen para infor 
mácío de fuficiencia^y por efto y por fer ado ta publico5y honorificc ef~ ^ 
tatuimoSjque los que repite para graduar fe de Licenciados jrepítan ora ño & 1594 
y media enteramente^ ios argumentos duren otra media ora^y para q 
efto fe guarde con rigor encargamos al Maeftreícucla fe informejy lo 
-haga cumplir. 
17 ^ í ten eftatuimos.que el que fe oviere de graduar deLicenciado 
enefea Vniveríidad en qualquiera de las facultades/ea obligado á repe- *' 
t i r en la facultad en q ha de tomar el grado en cita Vniveríidad, y no íc 194 
pueda aprovechar derepecici65que aja hecho en otra parte3exccpto íi el 
Clauftrole encorporare^queentonzes no fea neceíario repetir. 
19 flf itcnordenaiiios.quelosBachilleres.queovierencierepetirpa 
ra graduarfe de Licenciados:Den por fu perfona a los Dotorco las Con tM&lí* 
ciLiíionesde las repeticiones que ovleren de hazer para recebir los di- ¿f Ió04» 
ctios grados/openaque no fe admítala repecicionni Ies val ra l 
J5> f lcenporque fe haentendido5q en las repeticiones que fe hade. CMátúh 
aazer para los grados de Licenc.y en otras cofas^ los q íe ha de^raduar' $*hh 
tiene ooügacion de hazer por 1 ^ 
íiaad .e aiípeia co algunas perfonas por algunos refpetos: ordenamos 
ymadamos qdeaqu. adelate n o ^ puedadiípéíar có p^ 
qualquiera calidad q fea,m las dichas repeticiones 3 ni en nin^Sna otra 
co.a xc las q eiran d.ípueftas, y ordenadas porlas c o n í t i t u n ^ c s .y el-
utatQsdda Vmver í idadacercade los dichos gradv>sae Liceaciaclos. 
Ticulo X X X I I . De los grados de Licénciamientos, 
y Dotoramicntos. 
i ta Vniverfidad fe ovieren de graduar de p e c a d o s en qualqu.e 
f rafacultad.ayan kidolosañosque aconft.tuc.oiMd.fpone pa 
^ ra el tal grado defpues de graduados de Bachilleres.y fi alguno truxerc 
* breva cfdifpenfacion del tiépo^y años que la coíbtuao requiere fe fuph 
it I ><JI. 
Coní í i : . ir« 
in 
tic. 
men.-Mas aueremos que li tai aupeniauou^ ^ r " 
re tan folamente en los curfos deleturas:y no eneltiemp 
l?l T i l con ella quien la truxere admitido al efamen con que ayan paíado 
dirpcnfcrafi ios jic}los af10S b conftitucíó quiereit ni menos lea admitida dilpe 
U ^ c u l facion de losados^ue fe requieren para licenciados conforme álacóf-
voen chic' titucionrfalro 6 fuere cathedratico de propiedad.que enconzes para en 
prcccicnte crar cnefainenfeaadmkidadifpenfaciondeticmpo3ydecurfos. t 
vllíc t U ¿ f Itcn para quitar las dudas,quc fe han oíixcído en contar los cur 
6' V fos^ que fon menefter para graduarfede Licéciadosreílatuimos que def-
ñoicg?s*l de el dia que fe hizo Bachillereó fe pudo hazer en quatro años cúplidos 
pueda graduarfe de Licenciado, y ^ efto no fe entienda con los Theolo-
gos^Medicos^orquecftosfc gradúan con un año menos poraveroi 
do mas tiempo. 
5 l [ Iten porque en difpenfar con e! tiempo necefarlo para los grá-
no dei 594. jos ¿c L|ce^ciacJ0S en los cafos5que permite la conftitucion.ha ávido al 
gunas dificultades: Ordenamos que fe guarde la conftitució en difpéfar 
C o n í L i 8 con losnobles.y quecóformcáellaelMaeftrefcuela pueda difpcfarco 
coníemimiento de los efaminado;es:y fe llamen todos para cllo,y fe vo 
te fecreto^ fe efte a la mayor parte dellos. 
fodegaám 4 ^ lrenParf4ue(luando los hombres nobles en eíta Vnlvcrfidad 
no ei5^ tomaren el grado de Licenciado/ea con el honor que fe deve á fus le-
tras,fin á tribuir fe á otras caufas:Eftatuimos que el Retpr durante él ofi-
cio no fepueda graduar de Licenciado^ el Clauítro le pueda dar iiceii 
cía para ello. 
Cautr tfo 5 f I fncr^uimosyordenamos>quelasIccíoncsquefehÍdeafiff 
t l * ^ ^ contiempo'y ÚC 
1P u e ^ 
Cl ^ nuevos, fopena, que el 
que talcas p.crda la hacha,y U mitad de las gallinas que 1 han 
Tít.5i-De los grados de Lie en.y Dotoram* 21 f 
de dar ñor aaucl cumciv.y en las aíignaciones deTheologia bailara q 
fe junten ¿ o s U ^ d r o S los mas modernos, y en medicina dos Médicos 
Docores de losmas modernosry dos Artiftas. 
6 g ^eneílacuimos.que el Mae[irefcuela acabada la Mi fa puefto en CoHAfta^  
1 lujará donde fe ban de fenalar l©s puntos: primero tomando jura- i ¿ i i ¿ u 
m^ncoi dos de los efaminadoreSíque alli íe liállaren^uales el quífiere. 
que no ban comunicado ^ / r ^ n i / W / r ^ ^ p o r fini por períona terze 
ra niporningunaviaconelqucfehadeefaminar.el lugar por donde 
ba'de abrionflos puntos que fe le han de afignar:les entregara los l i -
broSíycadaunodeüosabnrafulibroentresparteSjdondeel que ha de 
fer efaminado.efcoxa el titulo que quifiere^y el Dotor ó Maeílro 3 que 
abrió el libro, feñale el punto donde ferálalecion^y el Maeftrefcuelaj 
que no recibiere el dicho juramento, incurra en pena de treinta flo-
rines. í 1 1 . 1 1 
•7 ^ Icen que elMaeílrefcuela tenga Ubre al vedrio de dar los libros, Co/^r,^e 
para afignar al Dotor que quifiere^unque al eñenprcíentes otros mas ¿t 1 sHm 
antiguos. 
8 ^ Jten eftatamos, (]úe en los efamenes deLiceciados n'wgun Detor3o ^pnip rf-
Maeflro ahra el Uro .para afgnar los putos/op ena de fu propina para el hof n0íiQl^ n 
pitaldel eftudioifmo que elMaeftrefcuela mande a otro que no f -a letrado, ni ^ 
eftudiante ahra el Uhro páralos puntos ¡y el Licenciado en el e [coger elpmto} por el figuié 
y en lo demás fe guarde lo que hafla aqm fe ha hecho3y manda el eílatuto en e' 
cada particular* 
9 ^ Iteneftatulmos,quequando fe afignaren los puntos alosq fe CMAS^Ü 
han de graduar de LicéciadoSjabra el l ibro uno de los Doto res.oMacf- e 1 ^0*" 
tros que alli fe hallaré conforme á la coflumbre, q en eíla Vn i verfidad 
ha avido,no embargante el nuevo eftatuto que en eñe cafo habla. 
^ io Iten que el Maeftrefcuelahaga renovar los libros.enqfeafig- Cow .^4wo 
na para el eíamen,dc dos en dosanos,y fien cfte medio tiempo le pare- dci5C1-
ziere les mande dar nuevo xaldc. 
i i ^ ItenclDotor^ovicredeafignarlospuntos^notantcenipriie Couat.año 
ve primero el libro^abriédolc antes q aya de abrirlepara dar los putos, de 156J' 
* A ^ ^en que defpues de afignados los dichos puntos.elefamínádo 
leaobligado/opena deunflorin,de embiar los puntos acacia uno de 
losDotores^Liefehandehallarenfuefamen^lentrodetres oras def-
pues de afignaJos los puntos. 
obligados aeftar en la Iglefiaa las quatro;y dede Marzo halla SXucas á ^ 
las cinco defpues de m d i o dia5fopena que el efaminando , que no ¡U* 
viere a aquella ora enla Iglcfia.pague dos florines. 
A 14 Itcn 
t, 0 r«. rfe»> los grados deLicmUrn.y Dotoram. 
r " C Iten.qquatrGDotores los mas nuevos fcan obligados ahallai. 
fe prelntcs a las •cpctlciones^y fa* obligados aacompanarcon fus ^ 
£ al LkenciaL.quando va aentraren efanKn.y 
p S c perder U hacha y gallinas del tal efamen^y h lo uv.eren lleva. 
| ^ t i c t e s del efamen duraranlas oras que la conflicudon 
^ a n d M y las S^tó ^ l a s dichas lecíones del efamen no tengan 
igunefaminadorayadeleerdeopoficion.óefteafignadoparaelloen 
« o á e i ^ I qualouierCathedraquefeopufiere. . , . 
S W EnTheologiaarguyanálomenostreScfamlHadores yenlaS 
I . otras tlcultades quatro.los mas nuevos: Y fi ífeifa antiguo quifiere ar-
2 ^ . ? ' auir pueda tomar la mano al mas nuevo,contalquecom.enSe aarguir 
antesqucelmenosantiguoayacomenzado. Y declaramos, que entre 
los tres mas nuevos enTheolog ia .ó quatro en Cañones o LeyeS.que ef 
te eftatuto man da que arguyan, no pueda tomar el mas antiguo dcllos 
ó de qualquier dcllos el lugar del mas nuevo para argüir, íino q el mas 
nuevo comience.y anfi fucefivamente los demas.-pero fi alguno mas an 
tiguo fuera de fos tres en T h e o l o g i a , ó quacroenlas otras facultades 
quifierenargüir,que quite al mas antiguo de los dichos tres ó quarro: 
pero fiquifterearguir,cly todos los demaspuedan argüirdcfpues, y 
po r la mefma orden fe haga,íi uviere mas antiguos que arguyan. 
Coudr.tg» i8 Iren ordenamos, queá ningún punto pueda poner el que af-
<íe i fíi . gUye mas quc Jos argumentos al primero.y uno al fegundo, y dios po 
gafm confirmación alguna,y los íiga todos lin que lo pueda remitir .'y 
íi quifiere impugnar alguna códufion de las que el efaminado ha traí-
do en la lecion.que lo pueda hazer.conque fe cuente en lugar de los af-
gumcntoSjy del numero fufodicho-.yqningunDotor featraviefehaf-
ta tanto epe el efaminado aya refpondido al argumento, y á la replica 
queclarguyenielchizicrc.fopenadequatro reales. Y para que elefa-
raen mejor íc haga,ordenanios que ninguno de los argumentantes co-
munique los argumentos conelefaminado,nidcpalavra, niporeferi-
to/openaque el qloscomunicarc.porcl mcfmo hecho fea privado de 
ent rar en efamen por un ano figuíente. Y fola mcfma pena mandamos 
qningunDotor pueda vifitar.nl embiar cofa alguna en efci ito,ni alude 
a hazct la lecWH del cfanjen al q tuviere afignados puntos, fino fuere el 
on- VayaP0rd paratraerl0 alcíamcn;yq'05 <lue"vie,¿dekN 
fZ2- f ™ * ® * * * . f ¥ * W cn manos delN4aeftrefcuela S no traen 
c.municadoslosargllmentos ni las otracüíanini/una. 
19 IlíTl 
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i9 C Itcn, paraqueel votaren los Licénciamientos fehagaccnla fafá& t* 
autoridad y íecíeto qac conviene en aólo de tanta importancia: éftatui- *•de 1 
mos , que el Maeftrcfcuela no de las letras hafta el tiempo del votar, y 
fe liaea en efra forma: que deíde el medio bulto al Altar t no aya Dotor 
ni Maeftro de una parte ni de otra, y el M a c ^ 
Secretario eftendel medio bulto a la puerta^ como fueren a votar .el j j ^ c t 
Maeftrefcuelade acadaunofuslerrasyy clque votare íalga por la otra piHadeSati 
partc,y baxe de la mitad det buko á la puerta-.de fuerre^ue hafta que fe ta Barba^ a• 
acabe de votar ninguna perfona eíle del medio bulto al Altar^y las cor-
tinas del velo citen bien cerradas: de fuerte que no fe pueda ver el que 
vota. * 
¿o ^ Itcn en los efamenes , publicado una vez el eferutinío ante el CouarMo 
rícrivano/i vinierealguna. R.ó erres no fe buelva otra vez á votar^ii ^ j ^ J • g 
que algún Dotor o Maeftro diga que fe errQ,y creé avei'fe errado ene! guieme. ' ¿ 
echar de las letras. 
z i C Iteñ. por lo macho que conviene que el eftatütó.que man z w m a í * 
nofe vote dos vezes en los efamenes fe guarde:mandamos que por nin- m 
guna cauía fe vote dos vezes en laaprovacion, ó reprovacion de 1 os I . i -
cencíados.y el eferivanó del Clauftro no dé fe ni teftimonio 5 fino de la 
aprovacíon o reprovacion que faliere del primer efcrutiniojfopená de 
privación irremifible de fu oficio. 
zz ^ ken eftatuimos 5 que íi fucedíere en efamen aver de dar peni- ** 
tencia al Licenciado iñofe le puedaponer.fino viniendo todos en ello: 
y ÍJ vinierenj la penitencia fe diga clara.,y publicamente quando le die-
ren el-grado., y feefcr.ivaenlacarta,óreiiimoniodeldicliograc!o. 
23 Itenjporque todo lo que toca á los efarnenesfe hagaconiali-
bertad que ello requiere: Eftatuimos.queentodo l o que de aquí adela-
íe fe votare dentro del efamen, no fe pueda poner cxcomunloD.ni cen-
fura en lo tocante a! dicho efameñ. 
14 <f Iteii ord.enamos3que ningún Dotor ni MacftrodeílaVñWef- Co#i**fU 
fidad fe pueda hallar en efamen de Licénciamiento alguno,!!! pueda líe 4* • 
Var derechos algunos, fino fuere Cathedratico de efta Vnive¡ íidadde ¡¿güil t^ 
qualquiera Cathedra que fea ó fuftitucion, o aya fido Cathedratico en 
efta Vniverfidad, falvo de las Cathedrillas en Gramática o Lenguas* 
25 ^ Iten eftatuimos.que los Dotores que ticnenjO han tenido par-
tido de leturaen la facultad en que bailara tener CathedracneftaVni- tiitfy* 
vcrfidad,confirmadoporlosdel nueftro Confejo, puedan entrar en ^ ^ H ^ 
efamen como los demás Dotores, que tienen ó han tenido Cathcdras 
en ella. 
16 <f Itcn cílatLiimos ; que los Maeftros Cathcdraticos de Gra-
Ee 3 matícá 
i i i 
Tlt. 31 .Df los grados de Ltcendu.y Docor. 
matica .ÓGricgo .noeRtrencnefanicnde Licenciados Je algufla fa-
ír i ^ukacUmo fucrtdc Artes.y I t e B ^ e ^ n d o graduados dcMacftros 
en Arces;; node otra manera. . ^ . T r T 
¿H ff I:en,Porqueesconveniente,quelos cfanimadores fean cathe-
U V ^ r dratlcos en ia íacuka^cn que es el efamen: Dec aramos que las cathe^ 
m S días de propiedad de gramatlca3Rhecorica.y fuftituciones dellas: y ca-
thedraSATarcidosdeGnCgo5yHebreono aproveche para entrar ea 
¿ í f f i e losefamc¿esdeLíccnciad.sdeTheologiaCanonesJyLeyes:Pe^ 
e^rfl ^ cimos queaprovechenlasdichascachedrasaloscathedraticosdel as3pa: 
1615- ra que puedan hallarfe en los efamenes de Artes3y Medicina/iendo pri 
mero graduados en las dichas facultades por efta Vniverfidad^y no de 
otra níinera^como efta difpucfto por los eftatutos della. 
i S f Iten porque los eílatutos dcefta Vniverfidad difponc,que níh 
Laraiyer o-unDotoMii Maelrro pueda entrar a examinar los Licenciados ^  q^cn 
fmaíoC¡íel g^^uan.ni llevar propinas de ellos}finotuviere,ó uvierc tenido 
Confuí cathedra3ófurtitucionsó partido confirmado por fu Mageílad.'Para q 
ñodeiúzs, mexor fe entienda.y pratiquc5y para oviar los abufos3 que de algunos 
tiempos a efta parte fe han introduzido: Eftatuímos y declaramos.quc 
aquel fe entienda fer Cathcdratico^para el dicho efeto, que por riguro 
fa opoficion ovierellevado la cathedra.ó fuftitucionen concui ío de o-
tros opoíitores:Yquchscathcdras alcanzadas por trazas y conciertos, 
fm concurfo,y finicerde opoficion^nolesaprovechen^aquien las uvie-
rc llevado por femejantesmedíos^nipor ellas fean admitidos alos di-
chos efamenes. 
Ltfmyer 29 f Iten porque p9diafiiccder,que por k eminencia dcla perfo^ 
j¿ia:cofir na5ó por fer cathedra rara, ó por otro acidentc.no uviefe mas que un o-
afeTlñí ^oítor^yefclalleuafcfinfraude>fiend0 perfona benemér i ta^ digna 
de u M * de fer recibida en el numero de los efaminadorest Declaramos queden 
tal cafo pueda afiftir álos efamenes^ llevar los derechos dellosrcó que 
páraeíc!uirtodafofpcchadefraudc,ayadclcer precifamente la dicha 
cathedra por lo menos feis mefcs/ino es por falta de falud3o promoci5: 
Y que fi antes del dicho tiempo la dexarc3picrda el titulo de cfamlna^ 
dor3y no pueda de alli adelante entrar en los efamenes en virtud de la di 
cha cathedra. 
r3°, J . ltenP0;^elacfPe1r^nfiah3fnoftradoJqacenalguna8facu!-
ü v * «Jes.airaneneftaVn,verGdadalgunasvezes fujecosquale^sconviene, 
. . . u u - on ' lP^t -yP»^"dol0sdcrechosdeLicenc iaImcntoyMagi f ter io . fe 
puedan 
Tí t .^ i -D € los grados de Lkcricíawy Dotcram* i i 3 
búgíáti incorporar en e í b Vniverfidacl con la mayor parte de los vo- cultas ru 
ros derClaultropleno/in que fe haga otra dilioencia,para que con ef- * 
10 los hombres doctor de otras Vniveríidades íe animen a venir á e í k . 
^ ¿- g lnüe feuv i e r edcc famina r^caob l ígadodeda racadaunode CoHar ^ 
los eí:mitedoYc3 Dotores ó Maeftros que preíentes fueren de fu facul- ilt¡*u 
rad dos doblas de cabeca o caílcllanos.y una hacha, y Una caxa de diaci-
tron y una libra de confites^ rres pares de gallinas: Y porque el t iem- f ^ f<¿ 
poes laro-odelefam^n fea obligad^o a dar una cena .con tanto qno fea %^l^t$ 
obligado á dar mas de una ave, có qno fea pavo3ni gallina de las indias 
v unaefcudilla de mátijar blancor-una fruta ames y otra defpues3y íu v i 
noy páií: la quai cena fe dé en el mefmo lugar del efamen almefmo tié^. 
poqueal Máeftrcfcuela y Dotores paiczlere.-y demás detto 150 fepue^ 
da dar otra cofa alguna de comer y bever 5 anfi en el dicho Iqgar como 
fuera del4pórTi ni por interpofitapeifona3ni por ninguna via : y í i lo 
cotrar ioíehizlcrcj al q lo diere no le fea dada la carta po runañoyy de-
maspa^ue diez ducados;y el Maeftrefcuela y Dotores que lo recibiere, 
pierdan los dineros de aquel grado. Los quales fea obligado á dar al ar-
ca el Maeftrefcuela.anfi quando él fuere culpado en lo fufodicho,como 
quandodexarc de execucará los Dotores j oMaeftros:Y lasgallinas, 
diacicron y confites los embiaran antes de entrar en.efamen: las quales 
proplnaSjni las hachas nofe den en dineros \ fopenaque pierda los caf-
rcllánosel Dotor que anfi las recibicrery las propinas de los caftellanos 
darfehan deípucs de acabado el efamen jantes de laapfovaciot t jóre- • 
f)rovacioii>y las hachas al tiempo que entraren en cfamemY á los Bede es no les dencofa ninguna3mas de lo contenido en la conílitucionjy no ^015^1^ 
fe les den hachas^hi otra cofa que en coftumbre eftuviere. Mas por qua 
to los dichos Bedeles házen algunos férvidos, mas de lo que la conítiru 
clon manda/c les dé ácada uno dcllos dos pares de gallinas, y alguno 
d k r e m a s d ^ l o a q u i c o n t e n í d o . n o l e d e n c n a q u e l a ñ o la carta del gra-
do:y í l ene l r eceb i rde lo s derechos alguno efeediere, no entre en los 
dos añosfiguientes en otro efamen a lguno^ i lleve los derechos de^y 
fl fuere el eferivano 5 ó alguna dé los Bedeles fea privado de qualef-
quicr rentas ó derechos que del eftudio le pertenezcao los tres mefes íi* 
ínuentes. 
31 f I t c l l ^ ^ n m o s que las propinas.que las paguen en dhieroco 
forme á la rafa que hiziere el Maeftrefcuela^ de aqui adelante fe pague ffiS 
toda la propina junra en el mifmo efamen { como antes fe pagavan l os 
caftellanos. r ^ 
35 f íteneftarulmos^que los oficíales de la Vniverfidad Bedeles, ^ d 
SjcreraricMaeftroJeccremonias^lguazilnollcvcndelos Ucencia- ¿ I c i i H 
mienros 
, T i M í - D e ¡«i grados de L'tcmtam . jDomam. 
miaros modelo que mandad eftatuto, ni !o puedan facar antes de la 
cena délos Etaminadores = y que enel primer efanienue cada tacukad 
íe nombre en cada ano un veedor, poi cuya manu r . 
r * i .* ^-.-^n «ao-nenfn valor parael r-lolpitaJ, cena,y í iLlectramaaeralatomaienpagueniu vaiui^ r * 
- i 7 I J i u- j ^ n m a l el veedor lo avile al Maeítref-
y-íi losqaeiaaderezanlohizierenmai ^civecauiiu . , 
cuela para que lo caillo.ue. ^ i • . 
34 f I t ^ e í t a r u i m ^ q u e A l g u a 
- I • oficial de la Vníverfidad no pueda meter en efamen criado mnguno. fo 
lohiziere, y íolamííma pena,mandamos que ninguno de os dichos 
ofic:ales lleve fu propina/ino fuere aderezada \ como íe da a os elami^ 
nadores,y el veedor lo haga anfi guardar. Y que el Maeftro de ceremo 
nías al tiempo que los efammadores cenaren afifta confuvara , y haga 
v ^  el fu oficio en todo lo que tocare al buen fervicio \ y fi el Dotor que tiene 
I / . deft! ll la llave ó Maeftro diere lugar á que entren mas perfonas de las que man 
da el eftatuto,fea multado en los caftellanos. 
35 f Iten eftatuímosaquedefpues que fe cerrare Ja puerta de laclauf 
X t ^ i é ^ cra,no fe pueda abrir en quanto durare el efamen íín licencia delMaef-
h i tref:uela y Clauftro: y quando mandaren abrlr^el Dotor nuevo que tie-
ne ta llave abra jy no confie la llave de nadie: 
3^ íp Icen eftatuimos, que ningún Dotor ni Maeftro, aunque fea 
S'áe? 4* paJrino> defpaes de cerrada la puerta falga delaClauftra fin urgente 
' caufa, y licencia de Maeftrefcuelajfopena de perderlos caftellanos pa-
ra el H o fp i tal. 
e n s a ñ o 37 ^ íteneftatuimos,qiietodoslosDotoresyMaeftrosquefehalla 
de»604 . reo al efamen de los Licenciados3no puedan tener dentro del Clauftro 
de la Iglefia criado3ni otra perí ona alguna que los acompañe, fino fue-
re eftando enfermos, y con licencia del Maeftrefcucla, y folamente fe 
hallen dentro de la dicha Clauftralas perfonas que tiene feualadasel 
eftacuco,y no otras algunas. 
38 ^ Iten,c|i.ic ningún efirninado pueda meter en efams 
•r"rr CB i JJ ; X-uguazai utuauiio tresrcaicSjV 
t ' r f l 7,° 'l05 D o t o r c s ^ ^ 4 ^ n o laquencoíadgunade lacena 
Madaiei vir tueia de la Clauftra. 
a""'!1-5 v L n r l , rJ " ^ ' " " ^ ' ' ^ g ^ b u c n rccaudo.quc no Je-
C ^ . i r . t n o L,ilCeiianosdcltalcíamf*:Vrí>pnrnm:^J..JA.. .n ^ r , -1 R 
d a s n . ro pemil 
^^rUIiul r - r ' ^ L ^ ^ ^ ^ , i o p c n a a e p e r d e r los 
í i m o s f ( í a T : - y c c n c r i £ d ; u l M a c f t r e f ^ i a ^ 
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40 í Eftatuimos^quc en los grados^le Licenciadoscntodas faculta tic. GUI* 
des de aquí adelante no íe den cenas ^inoran folamente las colaciones mUela^h 
contormeáloseítatutos.y aíatisfacion del comifario,ó veedor nom- Ul<>l ' 
brado por la Vniverfidad.-y en lo que toca a la propina fe dé, y pague lo 
que haíla aquí fe ha acoítumbrado dar y pagar. 
^r C icen,porquequandolos Docoresy Maeftros falendelos efa- A ^ 
menes fus criados les han de ir á efperaiyy muchos biven de por fi5y al ir laupA 
á la Igleíia May o r j defpues á fus cafas les quitan las armas: mandamos 
que las noches délos Licénciamientos á los criados de los Dotoresy 
Maeílrosque van ácfperar a fus amoSjy les eíperan en la Iglcíiay acom 
panan á fus cafas,y defpues fe van a las de fu morada,ninguna jufticia les 
pueda quitarlas armas > a ninguna ora de la noche , comopornosc í ta 
prohibido. 
4z ^ Iten eílatuimos, que no fe puedan hazer juntos en un día mas ^uUgá am 
de dosDotores ó Maeftros5óDotor y Maeftro:de fucrteaqiic en un dia » « ^ 1 5 9 4 
no aya mas de dos grados. 
43 ^ Iten, que en los Dotoramientos o Maglfterios fean todos los CouaY áU 
Dotoresy Maeftros obligados a acompañar alquefe graduare con fus det^u 
infigniasal pafeodelatarde al iry venir defde cafadel Maeftreícuela 
harta bolver á fu cafa del Dotorando^ Magiftrando.y que el eferivano 
del Claúftro efte en cafa del Maeftreícuela para dar fe de los q citan pre 
fcntesal tienípo de la falida del Maeftrefcuela:y los que ha faltado y fal-
taren d^ldjchopafeo/opena de perder la colació: y anfi mifmo les acó v ^ . 
pañcneldiafiguienteal falirde la lgleíia, fopenade perderla comida, si.defíetit, 
yálatardeirybolverdclostoros5hafta dexarleen fu cafa,fopenade 
perder lacólacion. 
44 ^ lten eftatuimos5que etilos grados de Dotoramlcntos y Magif-
teriosyayan.acafa del padrino dosDotores ó Maeftros los mas moder- ^ / ^ Í , A-
nos de cada facultad^ le acopañen con infignias todo el ado haíla bol- no 1 j04, 
velle a fu cafa/opena de dos ducados áqualquiera q lo dexare de hazer: 
y anfi mlfmo ordenamoSj foladicha pena, que no pueda ir ningún Do* 
toi^ni Maeftro con infignias á acopañar al Retor, ni falír con ellas fuera , 
del acompañamiento general del dicho a¿lo:perQÍin ellas leayande 
acompañar quatro Dotores a la venida y buelta a fu cafi. 
45 % ^^^que enloiDotoramiemos pueda aver aparadores, de Mae f-
tre¡cuela> Ketory Dotoresy Maeftros como hafta ami los ha ávido, con fue 
4 Dotor mevo de de comer moderadamente ¿ los dichos Maeftr cfcuela, ^ 
tory Dotores;por manera. que no putda en las dichas comidas dar, mponer Fík 3br 0§a 
^ d e j é i s diferencias de m a n ' ^ j€ ante y áo ^ 
pos (¡uejegtm la calidad del tiempo oy'tere. ' so'aeiteuc' 
Ff lien 
, , £ T i r . y - D e lo-grados de L ¡ccndam.y Dotoram. 
l * Í ¿ C Iten^cueenlosThcologos y Artiftas.quando fe graduaren 
leMlros .^uarde lacof ian . lSeaLigua^uccsdereduz .r lcs^lhe 
ro la cernida v colación. /* i t i . j 
47 * Iten oueencjuantoUacoladonquefe aenlatardeantcsde 
2^ Paa.zeav?rgrandeefcefo>ydefordenhaftaaquuíeordena;quCtanfo-
i r J j^r^ícriUVrcnciasdecolaciondecGÍasdeazuca^dc 
-tCó^rmare lamente íc puedan dar leis diteicnLiaa ^ 
por el i . . . . mas Je tres platos de frutas verdes/jue fegun el tiempouviere. | 
48 f Iteren las colaciones que fe fuelen dar en los Dotoram^^ 
* i ^ - mente fe den de aqui adelante cinco diferencias de dolacídn, dos de íru; 
ras verdes3y tres de otra colación 5 y que para llevar a f JS caías no íe de 
cofa alguna. . 
49 f Eílatuimos.queenlosDotoramientosen Cañones, Leyes y 
Li'l U M M^cB^na fe dé la colación de la vifpera del grado}como háfta aqui feha 
T / i L Í 0 dadoáfatisfacionde loscomifariosdela Vniveríidad/íín que en eño 
aya novedad. 
50 ^ Eftatuimos^quefequitenynofe denlas comidas que fe acof-
- Gili tumbravan á dar el dia de los dichos grados^y íé dé la refacion antigua 
m M a M o que oy fe da ( aunque ay comida) de los veinte y dos reales á cada uno 
u i o i H . Je los graduados de mas de los ocho de las infinias,guantes y bonete \ y 
lo que á cada uno le toca de propina en fu facultad ^ conforme á la corif-
titucion.ty cjuecl dia de los toros fe déla colación que fe acoílumbráa 
darádifpoficíondc loscomifarios. 
^ EftacuimoSjqueeldiadelgradoacdmpañen todos losgradüa 
L i c . G i l i . ^os a^  3 raduado y graduados defde fus cafas.hafta las que la Vnivefidad 
mUeUMt tiene en la plaga para verlas fieftas: Y á los que acompañaren fe dé 3 de-
t« 1 «1 ü. „,35 de lo fufcdlcho á cada uno una caxa con tres libras de colación á pa-
rezerdeloscomifarios;loqualfedéenlasventanasdelostotos^y lade 
venguen los que acompañaren,aunquc no Véanlos toros. 
C^rjr» 52 ^ ^ ^ " ^ o s y t n a n d a m o s . q u e e l q u e f e u v k r e d c p r e f e n -
*I:Í«U tarPa^recebirelgradodeLicenciamiento,Dotoramiento)ÓMaaif. 
teno.fcndo pa a Licenciado, el Maeftrefcuelale mande publicar con 
tenmno de tres d ias naturales en las Cathedras de Prima ÓVifperas de 
aquellafacultad.queeselqfeprefent^YílfuereparaDotor.ÓMaeftro 
Z S Í t " 7 7 dÍaSry.fl A T dcft0S ^  vinier otro mas 
i^n»1,1531"'' veinte p01 lo i-n fanro q le dé diez diaspara Líccnciamienro^y 
' • POl lümCUOSPa'a l>^^amié to¿MaSiñer i0 )quee f te ta | t¿ 
admitido 
fnii .pehsgradntdeLtcen.y Dotoram*. 
\m\ú v preterido.y ü cócarrieren muchos, 1 y vinieren dentrodel t Os» r«o 
„0 de la dicha publicacion/pc por fus antigüedades fcan admiti - ^ J S Ü f l 
dós,v a-ñala Joles el dia; y fi fuera del dicho termino alguno v¡nierC á 
• rerfe preferir al primero publicado.y a los que vinieron t entiem- /«i prtae. 
nodeladichapublicacioh, no fea admitido á concurrir con ellos por ggg 
aquella vez. ^ ' ^ ?liiBer0» 
53 C lc¿ncftatuimosy ordenamos,que el eferivano del Clauftro ~ ¡ Z 
oue fe hallare prefente al tiempo de la prcfcncacion.que fe haze de qual ¿el termine 
quier perfona para recebir el grado de Dotoramicnco, ó Magiftcno.ó «¿ddprf 
T ír^nrtrimíenco.íea obligado el meímo día de la prefentacionanocifi- :Pero 
carencafadecadáunodelosDotores^Maeítros^delosquc tienenca- derno(aun-
fa poblada cnefta Vnivcrfidaday fe deven hallaren los tales ados el di a tmcLm*: 
delcfamenjó derecebirelgradode Dotoramicnto, óMagifterio.-y cf- áej teWno 
ta notificación ha de hazer el eferivano en prefencia del Dotor ó Maef- ro) 
tro.y finó pudiere fer ávido, ó cíhiviere auíirnte defta Ciudad haga la ZÓC^M 
dicha nptificacionjante la perfona o perfonas quecftuviercn en fu cafa, «donfpo^ 
y fino uviere perfona ó perfonas notifiquelo al vezino mas cercano an- "e0 íe píC ie 
tetcftigoSjfopcna, que fi el eícrivanoefta diligencia no hizícrejpague Ceuar.aík 
alDotorelinterefeque pretendieredel grado;y lamcfmadiligencia ¿ei^6u 
de la notificación fe haga demás del edido en las encorp oraci ones. 
54 4¡ Iceneftatuimosymandamos,que fialgún Dotor o Maeftro '¿¿¿¿¡¡L 
el día de la prefentacion eftuviere aufente mas de una dieta,quc vinien- deisci, 
do dentro de quinze días defpues de la prefentacion, fe le den fus derc 
chosscon tanto que el dicho Dotor aufente fea obligado a jurar el dia q 
lo fupo,para que fe averigüe íi tuvo tiempo para venir al efamen 6 no: 
con tanto que el tal Dotor no fea obligado á andar mas de íiete leguas 
cada un dia: y fi efiuviere en Valladolid3rcnga tres dias para venir: y no 
íc le cuente en los dichos dias cldia que lo fupo: y al que eíluvlere prc-
fente el dia de la prefentacion/ifeaufentare,noledcnlos derechos', li-
no fe hallare prefente al efamen» 
55 iif Iteneftatuimos^uelosRcligiofosque fe graduaren enTheo- cM*sdft$ 
logia^tcngan por padrino al Regente de fu Orden el Maeftro mas an. & iCQ+ 
tiguograduadoporeftaVniveifidadcnlafacultaddeTheo^ Y 
Jos rehgiofos que fe graduaren en Artestengan por parinoal M f t ^ 
t r o m a s a n t t g u o d c l a ^ c u l t a d e n e f t a V n i v e r í ^ Coníl.?I 
tienda y guarde la conftitucion Apoftclica que defto habla,con que no ^ * ™ ' 
entre en l os ados de Dcenciamiento fin fer Cathedratico, 
56 1 ^ ^ ^ l ^ D o t o r a m i c n t o s ^ t m ^ 
tosde nualquieratacuítad que fean M narlrtn^ ^n-^  i ^ I '^I i i r 1 , , dn»el Padlino elteiy vavaenel ma¿; ' 
ier preeminente luffaT del pues de Maeílrefrnrla u R m»L . r a r ^ 1 ^ ia^iticKueiay l\etor: por man aj jwlew*. 
Ff 2 
2i8 Tit.ii.Delosgrados de Licencia.y Docor. 
que e ík fiempre a la mano izquierda del Maeftrefcuela ¿ y el Retor ife 
mano derecha. . \A- l lt . 
f . 57 C lteneftatuImos,queen!ospafeosdeDocorainientosyMagit 
^ C 0 serios vayan los Bedeles con fus mazas delante de que íe gradúa y a fu 
lado vaya erpadrino5y de tras dellos vayan Colóse Maeñrcfcuela y R | 
t?***T to w en los afientos fe guarde el eftatuto t que dellos habla, 
5§ C Icen por quantolaefpcricnciahaenfenadoel inconveniente 
í > ¿ * e r qUe tiene dar ios o-rados de D0tores,yMaeftroS fin la pompa ordinaria 
f M ¿ ^ ^ {er en mucho menoscabo Je la grandeza^ 1 uftrc deila Vni verfidad,y 
^ F d n l l porqelClauílrodellaMiclpleno5comoeIdeCancelario^ 
É ^ Í V doadifpenfaren'cfto con algunas perfonaspor particulares razones^ 
que han dado color aefta difpenfacioh: Yporque es evidente e l d a ñ o ^ 
deíla confequéncia puede refultar, pues dificultófamente fe pueden cf* 
torvareíksdifpenfaciones.ni concederfe á unos 5 y negarle á otros fin 
mucha nota , y por otros inconvenientes muchos. Ellatuimosy orde-
namos,que de aqui adelante3queriendoIa Vniveríkkd, y víniendoen 
ello la mayor parte del Clauflro^pueda difpenfar cnel grado cíe Dotor 
y Maeftro fin pompa, con el Retor y Maeílreíaiela 3 que actualmente 
lo fueren^ó lo uvieren fido defla Vniverfidad. 
59 ^ Iten eftacuimos y ordenamos,qucno fe pueda dífpcnfar,ni dif 
fidad^afir Pcn^e en ^ 05 dichos grados con otra perfona alguna, de ningún cíhdo^ 
mad¡> k <¡. calidad y condición queíca , fino que todos ayan de pafeary receHir 
íefóí i '^ ^0Sgra^os*c^osconJaPomPay ceremollíasordm^ conforme á 
lacoftumbrc antigua de la Vniverfidad'. Y declaramos.qué fila tal dif-
penfacion fe hiziere/ea en fi ninguna3y de ningú valor ni efeto:Dcñi as 
de loquallos que lo votaren incurran//T/S/ÍÍ¿?Í? en pena de veinte mil 
maravedís cada uno dellos; los quales defde luego aplicamos al HofpU 
ral de laVni verfidad3y de las dichas penas fe haga cargo al mayordomo 
en las quentas que fe le tomaren.eí qual fea obligadó á los cobrar de las 
tales perfonas,y fe execute luego fin embargo efe apelacion.y fi alguna 
uviere fea para el nueftro Confejo: Y los grados que en contrario fe die 
ren fean en fi ningunos, y de ningún valor ni efeto ,y en virtud dellos 
no P^dan gozar ni gozeri de ^ 
zon délos dichos grados puedan pretender. 
60 leen cftamimos y ordenamos; que los Dotores y Maeftros(í 
b sdel dichopafeo, y pompay ceremonias ordinarias.^ los qtiató 
%ub:::% 3 ^ í f ^ S f H ^ y ^ h forma queá la Vniverfidad 
61 f Iten eftacuimos y ordenamos, que en quanto al grado d e 
Liccn-
Tk. 5 ¿. De los erados de Licencmm.yDút^rdím. z ¿ 9 
Licenciauoy cílimcn del, noícpuecia dirpcnfarconalgunaperfonaae Ldlnyer 
a'aalquler condición, y calidad cpcrca.-íino que codos tengan obliga- fid«d:c$fir 
ctonaeacrareacapilla, yrecebirelgradocnia formaordinari^nooí-
ranee que ayan entrado otra vez 5 y íido eíaminados en otra facultad, dei cn . 
aunque fea todo un Colegio Jolas dichas penas: Y efto no feenticn- ¿ c ñ i m 
da en las Cathedras raras,conforme al eftatuco déla reformación de D. ^ ^ 3°-
luandeZuniga.-í t t 
6 l # Iten eftatuimos, que ti alguno le uviere de encorporar en efiá 
Vniveríidad3elMaeftrefcuela haga poner un edito enlas efcuelas ma* C**ar<aík 
vores co termino de hueve días 5y haga puUicarló por las efcuelas al cié d e i i 6 1 ' 
pódelas lecimiá deFnma^VifperaSjparaq fi alguno de los de aque^ 
Ha facultad lo contryixere}no fea admitido, y íi de las otras facultades 
catoadíxere la iMyef {)ane,no fe admita la encorporacion,yfi de otra 
manera fe hi2lere3no v ^ 
ralasdichasencorporacionesriadiedépaiavran I otro re* 
der los derechos de la tal encor poracÍon,y de diez mil maravedís para 
elHofpitaLyjurentodoslosDotoresantes que fe haga iaencorpora- Hie t m a 
cio^yfevotecnellájqaenohandadolapalavranli irma paralacalen 
corporación: y guardandofe eftaforma, vote cada uno en el Olauíl-ro 
publicamenceío que le pareziere acerca de las dichas encorporadone?. 
^3 w Iten eftatuinios. que de aquí adelante nln^un Dotor ó Maef- ^ • 
trojqu-eíoiamenteieagraauadopor reícriptole pueda encorporar en ^1501. 
efe Vmverfidad 3 aunque aya ávido en ella Cathedta de propiedad* 
^4 Iten,porquelaefperienciaha nioftrado losenconvenientesq ^ 
refultandetenerlosquadlibetosen días leti vos, y con ello íe impiden ^ico^* 
las leciones ordinarias: Eftatuimos, que deaqui adelante no fe puedan 
tener eníos dkhosdiásyfe tengan en las fieftasde la Vniverfidad, co-
mo antes fe folia haze'r. 
^5 € Eftatuimos, que los que llevaren Cathedras de propiedad en 
efeVniverÍKÍa-d/eanobligadosáfegr^^^ dosaños deLi-
cenciados y Dotpresy Macth'osrefpetivamente,conforme fuerelaCa t4 ÍCt$ , 
thedra:fopena de pnvaclon della í j ^ ^ 
te efeturo fea necefaria nueva citación: y m á n d a n o s que queden com-
prehendidos con efe calidad los Colegios,y no les obíle Zlos colegia-
les e lurameiuo qne hazen, fino que í k cmlwgo fe ayan de ? 
cernías p r o p m a s o r d i W a s ^ ^ 
renden. . 
6 6 % Eftatuimos3qüegraduandofe de los dichos grad^ 
dicho termino,gané,ygb2e1^^ 
ae el diaqla llcvaro> ^Viendo leído Vos ocho mefes que máda la conlli M ICI«. 
Ff 3 tucion. 
4*1 T>e.3i.Dela proy¡¡¡o»d(las Cathdras. 
ccnfli,... tuci5Jlaqualrcnu,yrcfiduohadcquedarendepof1toenpoderdclMa 
vordomo.para que fi pifados los dichos dos anos,no íc uviere gradúa-
do fe reparca el refiduo entre lospropietarios,queenlosdicho3dos a-
nos le uvieren ganado. 
Titulo X X X t i l : De la provifion de las 
Cathcdras. 
, S T A T V I M O S en qaantoalas vacantes de las Cathcdras, 4 
. ^ , . r í en la primera vacante de Cathedras de propiedad •> fea el ter-
rnUtUMo mino déla vacante treintadias: Y enlasrefuItasaficndodc 
r4 i ó i « . propiedad tres diasry en las Cathedras que no fueren de propiedad,lea 
folo íicmp re un día de vacante. 
pli 
vacare nofepuedabolver a oponer ala Cathedra^ní feaadmitido por 
opofitor aella. 
3 ^ IteneftatuimoSjque íi vacare alguña cathedra por quadrlenio, 
V1?*4 *m y el que la tenia malicio&mentejpara que fe quede otro con ella/e de-
t Yaíootof xa de oponer,ó oponiédofe dcíiftiere^qe^y en el cuio favor lo haze fea 
fraudei! He ^ n^at>iles para aquella Cathedra,y las demas,y aquella fe torne a vacar 
,varc}noie a- con el termino del eftatato.| 
faemn^ cn 4 ^ Iten porque enlas difcíplinas de Cirugia^uí lca^Aftrologia^ 
losefame- Hcbrco^or ferraras faltan algunasvezeshombresquc las puedan te-
nes §.j8.dei n . í i i iV i 
ti'iW ner;eílatuimos3que quando alguna4e ellas vacare3cl Retor,y Clauftro 
íú¿gu " P^00^1110^^1'0?6^0^Eficiente,puedan prorrogar loseduos,co 
IS!>4 monopafendcunano^yfientonzesnolauviereacontcnto de la V n i -
verfidad, provea entre tanto quien la lea con el partido, que le pare-
ziere. 
Coutr ¿ño 5 ^ Iten ordenamos y mandamos,que ninguao délos Dotores^nl 
i * i m * Maeftrosdefta Vnivcrfidad,publicani fecretamcnte,dircac, ni indire-
de favorezca a ni nguno de los opofitores^uc fe opufiercn áalguna de 
las Cathcdras^Lie vacarenenefta Vniverfidad,ni alas que fe efpcran va 
car.de las que eíbvicrenvacas,ni encomiende la jafticia de ninguno de 
tveare * . los opoficores^y el que lo contrarío hiziere incurra en pena de^ diez mil 
deíie";.44* m^ravcdlsP?rlaPnnieravez,yporlafegundaveinte,y porlaterzcra 
y pcnascontemdaseneLpor lo mucho que importa a la buenaprovi-
íion 
Tít.$i.Delaproyj[¡oncIelas Cariedras. 13 í 
fion Je las CathcJras bien dcík VníverfiJad^ncargamoS la collcieii 
ciaalRecor.paraqueluegoquek conftarc.alaUno ¿c ios fobredichos 
aver incurrido contra eíte eftatuto, lo haga íaber al Macftrcícueia, al 
qaal encargamos anfi mefmo la conciencia, para que por qualquicra 
viaque le conftare,lo mande cxecutar, 
6 f Iteneílacuimos^que luego que fe publicare alguna Cathedra Coumú* 
por vacados opofitores que uvieren defer.ho falgan defucafa^nio á ^ f é i . 
Mifa ó áleér enlas Efcuelas^ni permitan entrar voto alguno en fu ca-
fa excepto los que en ella moraren antes de vacar la dicha Cathedra, ni 
hablen áfus puertasilos votos¿aunque.los opoíitores eílen dentro de 
fus cafas3ni de ventanaSjnrdeotra parteninguna/open^^ que fí fe halla 
reinci^rriren alguna cofa delHs deíléeftátucp/eainhabiLY efto no a-
ia lugar en los letores de Gramatica/inocjue les puedan entrar á oir los 
Votos enfuscafas,tanfolamente para efteefcto* 
7 ^ Iten eftatuimoSjque durante la vacatura de la Cathedra Jos opo 
íitoresdclía guardenclaufura5y no falgan fino es á Mifa.y áleer.y aac- Ki^ha 
tosde Eícuelas.y paral^y bolver áfus cafas tengan media ora ames de no d - l m 
losdichos ados.y media defpues^ y fuera deíVos cafos^o pueda fálirfin 
RciéhéjááclRctoíialqualcncárgífcmos^^W^|^¿9lffi no!a defino Je^ nfe $i 
por juí1:as,y necefarias caufas^ y por efciiíoefpecíficada la cauía en 
cha licencia. ^ , 
S Eftatuímos y ordenamos5qüe durante la vacaturadelas Cathedras ^ £ 
clRetorno de licencia á los opoíitores3ní a algunos dello parafalír fue ttco*' 
ra de fus cafaSjfino fuere con mucha confideracionjy quando no íe pu-
diere eícufany eneílos cafos fea pór efci íto.y firmada de fu nombre, y 
del Secretarlo de la Vnivcrfidad,ponichdo eri ella el dia^y la ora cp que 
fe diere:y de otra manera no valga* 
9 ^ fIcencftatirImos,quenIngunertudi\intevotopiiedaentr^^ 
ni de noche ni en tiempo alguno durante la vacatura de la Cathedra en |*^f*9** 
cafa de ninguno de los opofitorcs^ fo'pena de que el dicho voto quede 
inhábil para votar en aquella Cathedra,y en todas las demás que %$Jff¡; 
ren en laVniverfidadíni le valgan los cuiToSjqueuviere ganado ni ga-
nare en ella,y lo mi fmó fe entienda en los colegios, y monaítei i os, en 
los quales no puedá entrar los dichos votos folas dichas penas.mas que 
enlalglefia:yclRetornopueda dar licencia para que voto ninguno 
entre en caía de los opofitore^por ningún refpcto^ ocafio,)'íi la diere 
no valgan no obítante la dicha licencia el voto incurra en las pcnns.íu-
íodiebas. 
I O . J ,Itjen,eftaciiímos,queel opoficor que dentro de fu cafa l:al>!arc f f ; 
a voto.que uviere entrado enella/ca inhábil para aquella Cathedra /y ^ i ' ' 4 
tí í í ":. r . para 
H f . i i . De la provifion de las C arhcdras. 
para todas las demás que vacaren en laVniverfidad.Y porque podm fu 
cederquealauneftudiante votodolofaí y maliciofatnentc.para efeto 
de inhabilitar al opoíltor^ntrafe en fu cafa.y para inctarle a que le ha-
blafcv qucdaíe por ello inhabil.le dixefe algunas palavras, en efte ca-
fo provLdofe lo fufodicho por el dicho del opofitoj.o de otro teft.go 
aunque fea criado fuy o de fu cafa.el opo&or no quede mhabil.y quede 
lo el eftudiante para aquellacathedra.y todas las demás y no k va Igan 
loscurfosqueuviereganado.nilosqucganareenladKhaVn.verfidad 
ni los Secretarios le den dellos ceftimonio para fuera, y demásdefto lea 
cafti o-ado o-rave^ exemplarmente por elMaeftrefcuela. _ 
, i " i hendeclaramos.quevacando lacathcdrapor muerte en días 
CM.'S, que no fon leílivos.defpues del día de fabida la muerte el que oviere de 
guarde los cfcacutos.como fi la cal cathedra eíciiviek pubil 
cada por vaca. 
^ Icen efcatiiimos y ordenamos, que fi algún colegial de quab . 12 
Couar.ano quier colegio fe opufiere á la cachcdra,o. fuftkucion , ó curfo s ó medía 
multa, dcfdc la ora que fe publicare por vacaja tal cathedra,© curfo , ó 
medíamultajtenga por encerramiento para no íáíir todo fu colegio, y 
circuito del, efeepto quepUedaíallr áMifa3ó a leer5guardando el efea-
tatuto precedenteique cerca defto habla, fopena de fer inhábil, y que 
no pueda ningún voto hablarle dentro del circuitojy andén de fu colé-1 
gío3ni fe pueda poner ala puerta prlnclpaljiii menos principal5ni aven 
tana para hablar á los eftudiantes votos,!!! hablar a ningún voto, y í¡ lo 
contrario hiziere fea ávido por inhábil. 
Cóuar.atiú /3 . ^ ^^ceneftatuimos,queningunopoíicor íefavorezca direóté , nt 
dt t f é s . indireclé de ningún cavallero ciudadano deftaCiudad^ fuera della ^ ni 
perfona Eclefiaílica,ni por fi^ni por interpofita perfona traiga cartas de 
favor /opena de inhábil para la provifion que entonces prctende,y nin 
gunopofitorfeacompañedeninguncavallerociudadano defta C iu -
dad^ tuera della,ni de perfona ninguna Eclcfiaftica.yendo.o viniendo 
á las Efcuelas durante la vacantc/opena de quatro ducados por cada vez 
que lo contrario hiziere. 
14 f Iteneftacuimos y ordenamos, que ningún opofitor con otro 
Couar an. íe concierte para defiftir.y fi fe concertaren por alguna via, fea inhábil 
para aquella opoheion prefente,y todas las que de aquella provifion re 
fuIcarenYlomefmofeentiendadelq^ 
ores, efte tal fea av1do por !nhabil para la oposición de t o d . s h s C ^ 
i ? Itcn 
i« C Uc úiiio^qaelosopofitoi^s.ciucliizierenenraTitraros ^ 
n l.ZíwrA .'arecerclanoaloa-OjO ueíiitír de la CathedrauDO ^ e i?p4 
cQt^vor icorro.Y psdaadicrcna ios votos, que voten poralguno de 
por 5nceroosirasperfonas/cá inhábiles par^ quai-
í^ ie ra oÍ raV.e vacare en la Vniver í idad^ en efta inhabilidad incurra Veare eI ¿ 
inynoá faro sin otra ninguna declaración ni ccndcnacionrycn cafo epe 17. ¿efíe tlf. 
lleven aUuna de las dichas Cathedras3no hagan los frutos della Tuyos, 
víeií obligados en conciencia áreftituirlos alaVniversidachy enla mif-
ma nena incurra el oposl tor5quc aviendo leído de oposición en alguna 
Cathedra desiftiere,)' no tomare votos en ella. 
1-6 ^ Iten eítatuimos y ordenamos, que n ingún opositor, ni pre- c ^ 
tcndlentceí lando algur a Cathedra vaca,© efperandofe vacar de pro- ^ i j c n . " 
ximo?por sLni por interposita períbna 3 dircdé.ni indirede dé dinero, 
ni lo ore ik a algún voto3ni per íona cjue le pueda favorezer^nide co^ 
inida, ni almLier2o,ni otra colación en qualquier manera, o parte que 
fea,ni dé t r igo.nl vino^ni otra cofa alguna^ni prefte l ibros, ni de pare-, 
zer firmado^ni por firmar^ansi álos voCOSjComo áperfonas interposi-
tas por las dichas perfonas por los dichos votos .ni (alga por fiador 311 i 
haga q otro lo fea por el,por algún eíuidiate q fea voto en las dichas Ca 
rhedras/opena de inhábil para las dichas Cathedras^y para las que de-
lias refuítaren,y para las demás que dentro de dos años vacaré^por qual, 
quiera cofa que híziere de las fufodichas. Y el dinerojó otra qualquier 
cofaque contra el tenor deíle eftatuto fe recibiere,con otro tanto lo pa-
gue el que lo recibió para el hofpkaldei eftudio. 
17 ítene(latLiimos,que.elopoíítor que dÍcre,opreftare dineros, Uniz<t & 
comidas.o colaclones^o otra qualquier cofa eftimable á dinero por f i , fri^llé 
o por otra qualquier interposita perfonas teniendo cafa^oafis cu S i -
acó* 
^laCa 
laqualpcna incu- AmpM?ef 
11 a mytro^foro¿\K que para ello feaneceíaria ocra declaración m con- * Pe"a cnlí« 
d ^ n a e ^ r u e v . ^ 
rdlkuir ti,7ji:1,t^  
aviuo pounabilparalapriineraopoficion. d t i ^ i . 
f i c ion^y tome votes ím defilHr DOr ninann. P r ^ r Pi l U ' cm ' J 11 P01 ningi-ina caula , y l i de- . « 
G g fiftlcrfe, u 
¿34 7 í / . y > , D t U proy¡fondelasCache¿ras, 
Úñtcttk no tomare votos , íea inhábil parafer opositor en quatro 
ToOS'^  I teneí latuimos^ue durante la vacatura de la cathedra ftlftk 
r t quieropofitor pueda leer las tóiones,quequífiere para moftrar fuhá 
bilidad!conquenoefcedadedos3ycontantoquenopu^a leer poro-
trocathedratico alguno^nfi de la cathedra de propíedad.coíno de ca. 
thedrillas,ní de curfo^i defuílituciones/opena de inhábil para t y m 
llaoposlcion.y paralasquefeefperanvacardc toda aquella vacatura 
aunque aya opositor, ó pueda aver5de quien no feefpera vacar cathe-
dra J aunque fea nombrado para leérpor el Retor,y Consiliarios> o 
. en otra qualquier manera.y que no pueda prometer otra cola.ni trate-
dos,™ otras lecionesmasdelas que por eíloS eftatucos van pcrmiti-
¿é>tú p rometa de acabar las leciones}que durante la vacatura empega-
re/ola dicha pena/ino viniere alguno de nuevo á la Vniveríldad, o 
uviereeftadoochomefes aufente,que á eftos tales elRctorlespued^ 
dar licencia paraleéruna lecion,'ó dosporotro Cathedratico^y no 
mas. 
21 ^ Iten,que ningúnopofítor prometa Ietura,fopeaade inha-
- . bih fino fuere Cathedranco,quc por eftar cerca de jubilarspor aver o-
áeis^i, tra Cathedra mayorpromctiere mas anos de leturade iosque le que-
dan:mas en ral cafo ante el Efcrívano del efludio prcmetajy jure de leer 
los años que quifiere.-porq^fi uvie re Cathedra fea della ^ roveidojcon cf 
ta condición esprcfaaque la pofea perpetuamente-, í¡ cumpliere la pro -
mefa que hizo5y fi faltare de cumplirla fin pedir interefe alguno^ian 
damos que los días que no cumpliere^ no leyere la letura prometida, 
coníHt ii reaiProJuremultadodeloqueaviadeaverdelfalariodefu Cathedra, 
cscepto fino concurriere impedimento de los que laconftitucion^feña 
la por juftos: y fi efta promefa fe hiziere delante de otro notario.que no 
fea del eíludio^l Retor le haga requerir,que la haga en la forma qcon 
vicne}y fino que la haga publicar por engañofa antes de la leclon de o* 
poficion,ynofetomen votos por e l , y el juramento, y obligación fe 
pongaen el libro del Clauftro. 
23 f SidelaprovifiondeaIgunaCathedrafeefpcra,opueac q i ¿ 
Cou<r Mk t í ^1"' r20'11^0 vacarntcs'mcdi^ ¿ ínmediatamente josq k tÚfiA 
dn5c\. 'llaSPenrare"0Pon^'^8^rdendefdcluegoque]aprime 
queporvacaloSmefmoseftatutos3quepáralos opofitores fe há puef-
h T o f P111^0? 4 ?UC¿? de Cafa fln ^  a voto nin/uno, 
o tu o nCgC i ™ ? 0 ! ÍZ fu OP0flci0n-Y lo m ^ o que en ele ca-
$m>0 puede vacar alguna fuftitucion porjubilacion de algún Ca^ 
rhe-
7/>. 3 3 .ZX7¿proy 'jjion de las CathedrcCf, 2 3 í 
thedyacico Je propiedad dos mefcs antes de cumplirla tal jubilación* 
23 i C lcenroandamos;quecjuandoalgunaCathedrafepublicareva Couat.afo 
car cadaunodelosqueprctendierenTcropoficorcs.deunaperfonapá d*l56u 
i-a hazer matrícula de ios votos^ que ellos anfi ferlalados vayan i d e ú -
vir los votos que ay en la Vniverfidad.y los traigan concenados por los 
bambs y cafas, y compañías en que cada uno cftuviere refpeólivé en ca.-
da facultad en que la Cathedraeíluviercvaca.y cfta matricula original 
tencTá elRecoi y Coníiliarios, y dencopia dclla á cada uno de los opo* 
fitores adualméte al qüe la quiíiere3y fi algún opofitor mandare bazer 
en particular por lascalles y cafas otra matricula, fea ávido por inhábil 
parala opoíicion}y el quepor fu mandado lahizicre, pague diez mil 
maravedís de pería. m 
24 ^ Eftatuimos,que para feropofitores alas Cathedras en to^ ^^ ^ c ^ 
cultades^ayan de fer graduados de Licenciados por efta Vniverfidad,ót m U t U M * 
p ó r l a d e V a l l a d o l i d , © ^ ^ ^ , © por lo menos ayanpafado tres años ** lúl** 
¿efde el dia que fe graduaren de Bachilleres : aviendofe graduado con 
los curfosnecefarios que fe requieren eneíla Vniverfidad^y los Reli* 
giofos que no fe graduaren puedan fer opofitores con el termino de los 
dichos tres años, defde que fe cumplieron ! os curfos para fe poder gra-
duar. ..i • ÍJÍ . . • x eft^j^í 
25 ^ Laleciondeepoíicionfeafigneundianaturalancesqfeayade CouatuU 
leer^abriendo uno pormandadodelRetor ellibro, enqjalecion fe ha foi^i. 
de íeéalarjpor tres partes,y el Retor en folas las dos planas que fe abren 
decada uno délos puntóse feo ja un texto , el qual fe ponga por ÍIK mo-
ría, y de los tres textos que elRetor efcogiereenlos trespuntoSjefcoja 
uhoqualqulfiereel opoíitor,y aquel lea ^ y queeftono fe pueda renun-
ciar^ que fea á todos común. YenlasCathedrasdePriraalalecionde Í 
opoficion dure ora y media, y en las otras uná ora. Y declaramos que 
el Retor ha de afignar á los opofitorespuntualmente una ora antes que 
de laora^n q ha de comenzar de opoficion el afignado el día íigútén-
te. Y con los Thcologos fe bagá della manera, que abran el libro en 
trespartes^ elafignado efcojalardiílinciony queftion que el quifiere 
de una de las tres abiertas-. 
j f ? j[ten eftatuimos, que en las leclones de opoficion y eftraor-
dinanas,fic0ncurricreneldemayorgradocÓeldemenorf^ C^±7 
prefepfeherael demayor grado, aviendo refpetoila facultad deque ¡ l ' 
e s l a l e c i o n y e f t o f e e n t ^ 
i;adoseneftaVniveifidad aviendo refpeto al d i a V e fc f i X * * '« 
concurrieren los graduados en otra Vniverfidad con el graduado en 
eí la , l icndolos ctefta Licenciados fe prefierana.los de otra VníverG; 
G g i dad. 
Ttt.H.Dela proyifm dt las C athedras. 
u{ aunque fean Decores: pero Ü fueren Bachllleres dcfta Vn ivc rá -
Ái¿ y concurrieren conDotor . ¿Maef t ro ; ó Licenciado de otra , le 
fea preferido e lDotor . ó Maeftro , ó Licenciado de otra; y ü coiJcu. 
nieren graduados de otra,entre íl fe guarden fus ant.guedades. y 
erados. 
27 f icen ñor quanto fe quitan muchas lecioneá de Cañones, leyen 
dofe de opoficion en todas las Cathedras enel general granderefíatui-
*ael59* mos} que de aqui adelante las opoficíones deCattedras de propiedad 
de Cánones y Leyes, Theologia, y Medicina, y en todas las de Lcy^ 
Cañones fe lea en el general grande de Canonesiy en todas las demás fe 
k a de opoficion en el general grande de cfcuelas menores.y que el Re-
tor, y Clauftro no puedan mandar lo contrario, y el Cathedratíco que 
conímtlere leer a fu ora j pague quatro ducados para el Hofpital del eA 
I ," mdio. - HP l - ' h • • 1 i M 
zg it El que no leyere lecion de opoficion , no feaavldo por opofu 
CMMf.«ftt to r / ino eftuviere enfermo,que hagan fe dellolos médicos de Prima y 
4tt5<i. V i fpe rascomonoef t apá ra l ec r . Y queremosqueen tal cafo puedan 
veafe el §.G votar todos,jurando cftar informados en fus conciencias baftancemen-
guíente. te del enfermo,yaviendo oído á los otros,conforme a lo que arriba ef* 
taeí latuido , y lalccionde opoficion laleanal tiempo, ó a los tiempos 
que el Retor les feñalarc. 
29 Itenjpor quanto lo que eíla proveído en los que por enferme 
^uniga dad no pueden leer de opoíic!on}n,o provee algunos cafos que han fucc 
N»^M94 didoictlatuimos, que elque eftuviere prefo al tiempo de la opoíiciorl' 
fcayaporefcufadodenotomarpunto^ylce^coraoelenfermo^y que 
el eftatuto fe entienda anfi, y que para eícufar al enfermobafte el te í lU - • 
monio firmado del Cathcáratico deprima ó de Vifperas de Mediglnáy 
y anfi fe guarde el eftatuto que en eftó habla. 
t W . ' * 3o f Iteneftatuimos,qnc el opofitor que de fu voluntad quifiere rfe 1 ^ . kct defpues de h lecion ^  para .nformac.lon ác algunos votos no ^ 
puédeme' ína,eacndeoPollcionroeiaunadelasGat^ 
cftetu. dicha opoíicion. r 
C ^ r l Ú f ^ ^ ^ S ^ t i ^ ^ no o W ^ quefeadia d. 
Veafe el §. 
nu 
r p aiecrcnelJ'a l i g ú e m e l e í l i vo .y fucrade 
las 
77/\ tf.Dela provifion de Uí Cathedr^, 137 
Las fobredlchasíieftas.esccptolospomingos cruodos losdiasdeHct-
ta que no Fueren de guácclaL-Gil la Ciudad, y afuetos tomen Votos rodo 
el aiá, y en los que fueren de guardar >en la Ciudad, exceptando los fe-
bredlcnos reciban votos defpues de rtledió diaipor evitar inconvenien-
ees que caufa.ii las dilaciones. Y todas lás Vczes q uvlere mas de dos opo 
fitores/e den punto§ I dos en iiildia \ y el que rio quifierc que fe afígne, 
fea inhábil i Acepto tn las GáthedraS de propiedad i en las qualesno 
feanoblio-ádos dos opofitofes á tomar puntos ch un día. 
32 ^ itén> porque Góñ mucha razón feftaeScepcuadoá algunos dias^  fyimgd^ 
eolosqúalesno puedeftcompelerahíngiin opoíicorá tomarpuntosi »6^i?H 
etouimos fe entiéndalo mifmodel día de Año nuévo^y del que uvieré 
dotoramieñtoó Magrllériojóácoíiipañam Retor. 
33 Ite.néftatuiin[ios,queacabádála l ec londeópo ík iohj inform . 
cadaopofitórálosvorosderujUiTicia jComó bieñle parcziercjfiñhá* ¿éMJr*tí 
blár cofa alguna en perjuízio de los opoíitófes,y al tiempo qüe los vo^ 
tos fe tomaren,! os opólitores eílenjfi quífierenia la puerta del Clauílro 
para ver loque de los votos les cumple dezir, y haze^y para üarHarlo.s 
que faltárenjé informar los de fu jufticia, y qiic en otras leciones que fe 
leyeren durante la Vacatura de la díchá Caíhedfá,y durante tod ala op o 
lición ningún opofitof püédá hazer plática eil Roíiiance ni en Látin,!^ 
no fuere íblo en el diáde la lecion de ópoíición/yqué la platica de aquel 
diá fea conforme a éíle eílatuf ó ála!^traáfopéíiá de Veinte ducado^ fí 
iio lo cumplieren como aquí fe manda. 
^4 i f icéneftatulmos que ningún ópofitór5defp.ucsq^^ ¿* 
el ukmi o,y fe han citado para tomar votos>pueda leer otra lecioni fope ño 15^ 
mde inhábil para aquella Carhedrá. 
55 f í t e^porovíár io l ineohvmíente^U^ , \ -
ticas que los opofitores hazen :eftaruímG3 , que nlnguii opoíitor J e í ^ f ^ *¡ 
pues que leyere áe opoíiciori, hable de tercera perfoná en ledoii ordi-
ttáríani efoaordínariaibpená de inhábil para aquella Cathedra >y en-
cargamos la concie'neíaal Retor lo execute con mucho cuidádo. 
3^  f Iten cfiatuimos y ordenamos^ue fea tenido por inhábil párá 6^UAr jtú 
votar en qualquier Cathedra el-qne uviere menos edad de cato rzc anos ¿c \ 5 c 1 * 
ieumplidos. 
37 f Icc^eaqui adelante no fea voto el'qnen . ^ ^ U 
lado.naquda^enaquellaacultad enque votar antes Je lava^ t ^ T 
' ' T l í J is'SCCptÓ frh CátheJ^ v ^ entre San Mnrtin 
y Nabidad . Y declaramos, que los queeftuvíeren matriculados en 
Theologia, o M e d i n a , feanavidos por matriculados para votaren 
ArteSiComoabaxofedize» r 
C g 3 38 hciti 
, 3S rit.yo'DelapyovifondelasCarheJras. 
k f Uen.que el que Liviere entrado en algún Colcglo^aviuid^ 
Conato & ^ c | l C l C i 5 t e g t o d Q ^ c n ^ ¿ 
deI'61' do por inhábil el tal voto^efeepto fino fueren mozos de losColegiales, 
ó porcioniftas.ó capellanes de fuera^ue los ta es permitimos que pue^ 
dan entrar y hablar con los Colegiales, con tal que no fea en co^ ^^ ^ 
* * * * * * dichaCathcdra.níenlajuft ic iadelosopofitQre^nivayana^ 
parte de fus amos, ni de ninguno del Colegio i ningún voto 9 m a otra 
perfonajopenadelnhabil. Y ; por evitar fraude mandamos, quemn-
aun oPoiitor.dur£te lavacatura de la Cathedrajmeda recebirpor cna; 
do,niotro porcLininguno quefeavoto, fopena de fer aviüoel tal 
mogo recebido por inhábil para votar.y lo mefmo fe entienda en los 




!f Iten, el que uviere recebido promefa^ó fianza, o ventanas pa-
a fieftas,ó otra qualquier cofa del opofitor 4 fi lo uviere recebido del, ó; 
de otro por el3 ó por caufa de la Cathedra 3 fea inhábil para votar, y Ip 
mefmo fea inhábil, fi uviere recebido muía, ó cavallo, o otra cavalgat 
dura. 
Cotidr,4Ho, 4 0 ^ Iten,que no fea voto el que uviere recebido^omjda, colación, 
ác 1 5 6 1 . ¿' almuerzo^ otra cofa qualquiera de comerlo bever,en qualquicra ma 
ñera que fea, ó en qualquier parte que fepa quefe da, di rede/0 indire-
tveafeei$. dé , por rcfpeto de algún opositorjó por fus amigos o deudos, ó cera-
b paneros. 1 
41 Itencftatuimos, que el voto, que durante la vacatura de Cathb 
ñ9dga * e^ Peranc'0 e^ &Proxiinp vacar,tomare dinero,comid.a, colación 
>l»4 ¿ Qtra qualquiera cofa eílimable adinero, aunquefea preñado, o pro* 
mefadelofufodicho de qualquiera de los opositores, 6 de alguna otra 
perfonáide quien verifimilmétc fe pueda prefümir,que fe lo dio,o ofre 
ció en nombré de alguno de los dichos opositores, fea privado de voto 
en todas Jas Cathedras que vacaren en la Vni verfidad,y no le valgan los 
curfos que uviere ganado,y adelante ganarepara recebir los erradosen 
ella,ni los Secretarios le puedádar teílimonio de Jos dichos curfos,pa-
ra aprovecharfe deUos fuera defta Vniverfidad, y para que i los demás 
caexemplo,fe publique la inhabilidaddeldichovoto porlos genera 
cs,y en el patio de efcuelas fe pongan en una tabla los nombres de los ta 
lesinhab.lesporeftarazon,y aunque aldicho voto no íe Jepruevelo 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^"curraenladicha inhabilidad. 
n T r o v ^ n r 0 ' 3 ' ^  0tra " í ^ ^ ^ ^ l a r a c i o n ^ i condenación, y pa 
1 V d §- t h V a 0POS,tores 0 voros han cometido alguna de las cofas 
*ChaSU1 efte Q ñ ^ > ¿ en el precedente , t bañen teíligos íingula-
res 
Tu. ipDelapyovifjon de las Cathedras. 
jes t como fcan nns de doá, y tengan los recpificoá, y clrcuftanciáS que ft**}vA* 
de derecho fe requieren. 
41 f Iren}que no lea voto el que uvierc jugado en alguna junta.que C(¡uarM6 
fe haze en alguna cafa por favorezer algún opofitor. de 15ci> 
A -> C Icen mandám os y ordenamos.que ninguna perfona i ^ i ^ ^ á j * 
veríidad^publica.nifecretamente encomiende la juftici^ opoíito 
res de la Cathedrá qüe cfta vacá,ó fe efpera vacar^í foborne, ni hable^ 
ni negocie poraküna Via / ó p e n a que el que fuere voto/ea inhábil pa- t Veafe d§ 
ra votar enlá Cathedrá fobre que encomendó la juñiciaji oponiendoíe t^ tit. y d§4 
lo y confiando dello^ y fino fuere votoá ó fiendolouviere votado s que %üiente* 
eíle quatro días en k cárcel tras lá red5efcepto fino fueren generoÍOSÍ o 
perfonas conftituidas en dignidad^ ó Colegial > los quáles paguen dic^ 
florincs,y fi el juez conftandoleió pudiéndole conílar.no le caftigare, y 
exccütáreefteeftatuto/eá obligado á diez florines de pena: y lo mef-
mo fe entienda en los eftüdianteS, ó otras perfonas que fobomarert 
oyentes para que óyan a íii o alguno de los opofitorcs durante la v aca-
tará. 
44 ^ Itcñ eftatuímo^ que cftándo Vaca alguna Cathedrá ninguna ^ 
Serfonáde qualquiereftadoy condición que fca3 no pu en comen- m i é 10$ arlajufticíade ninguno dé los opoíicores3ni hablar en fu favor, fope-
na que ferá ávido por fobornador, y demás deíio eílara obligado á pá-
gárlápenaimpueftáálosfobornádoreSjy fialgúnopoíitor fuere rcli-
giofOjánteS que le admitan áláopoficlonj el Prior ó Prelado de fu cafa ¡ ^ ^ ¿ ^ 
dé fianzas antes que fe admita el opófitor jde que fi alguno,ó algunos de 
los religiofos de fu cafa fobornaren,ó hablaren los votos eiicomendan 
Joles la jufticiá de fu opófitor en la forma fufodichajpagara la d 
íiá de fobornador* Pero permicimos^uequando fcayande tomar vo* 
tos.pueda tener el ópofitórdosprocuradores5unoparadétrode!Clauf 
tro^y otro en el patio de efcuelas, para que puedan traer los votos á vo-
tar.y hazer lo que los eftatutos permiten. 
45 % Iten ordcnamos,que durante lá vacatura de álguná Cátliedrá, Cmtuto 
o efpcrando fe depriximovacár^ningunaperfona d¿ comida i almuer-^  f*^* '^ 
zo^olacion^ cena a Voto,ó votos algunos, por rcfpeto de favorezer a 
algún opofitor/opena de Veinte ducados^ diez días en la cárcel." 
^ 5 i 3Ú\ ^ue no voro perfona alguna qüe fea beneficiado eü at C^r^ 
guna Ig efia defta Ciudad de Salamanca, ó c l e r k de lá clérecia della, ^1 ^ 
m capellán defta Ciudad, que tuviere capellani a perpetua \ ni qüe firva 
beneficio curado,ni fimp e}niqfirvaifenor ¿ flmorá refidente en Sala 
maca qllevc íalano,o le den de comer en cafa del fenor , 0 fuera .^ ^^^ 
Hevarpamdo^fcepto/ielulfeñorfuereeftudiante , falvo finofuere 
coiiti-
, L T/t.$i.DelaproVífon¿ie lasCathedras, 
oyenté.o ref i i ierecnef íaCludaiy entonzcs queremos á fea 
continuo oyente quando oyere no menos de dos leciones cada día leti-
^ de ta mavor parce del ano en Cadiedras de propiedad. Y porque ay 
acunas fraudesenel refidír delosclerigoSAiccla^^^ 
quDe ios clerí eos que mvícren beneficios capeilama, o Í O T I ^ ^ ^ 
• * t U o tzvnporAo bivierencon algún fenoi^íiendoconnnuos oyente^ 
conviene aüber oyendo dosleciones.yiio meiios.puedan votar haíla 
fíete anos cLunPiidos5que aqui refídieren,y aefpues otros dos.auque no 
tfyan/i eftan pafandodoqual cerca dei tiempo de los nueve anos no que 
remos.auefeentiendaenclerigos colegialesjos quales puedanvotar 
conforme a loque adelante en eftc cafo va por cftos nueñros eftatutos 
proveido. . 
Cé*éf.4to 47 f Iten;que feainhabll el que dixere por quien ha de vetar duran 
íciftfi. te la vacatura. 
48 ^ Iten^ue de aqui adelante no fea admitido para votar el que 
íLT/i cftiivlerc pafando fuera defta Ciudad^fccpto íi jurare que no viene 11a-
mado3ni rogado, y que viene con animo de reíidir aqui como eí lu , 
diante. 
49 ^ Iten,que no fean votos ningún abogado,procurador, o nota-
Coudr.ano rio^uc tenga por común oficio lo fufodicho3ni fea voto Medico^ni Cí 
deisúi. rujano^que tenga por coñumbre de gaii^r curando en SalamancajiiiEo 
ticario.queén ella ponga tienda, ni perfona quecnelia tengaorroo-
ficio alguno 5 con que ordinariamente gane de comer en Sala-
manca. ' ~ ; . • * • • , " ' • . ... 
Cotur.año 50 í I ten^ainl iabi le lqueovicredenoche.ódedla apellidado éí 
i e i t ó i . nombre de algún opofitor^o uviere congregado eftudiantes en nom-
bre^y favor de algún opoíitor. 
CouduaHo V. l ten^no^v0toelquenouviereoidoiaslecionesdeopo 
de 1501. ficion.o otras leciones enteras délos opofitores,por donde fe ten^a por 
íüficientemente informado. 
i* 1 y6i. rar.y laccdulaque fe hallare feíialada fea repelida/alvo íi ic averiguare 
que eílava feñaíada con feñal que oviere hecho el Efcrivano. 
Coturno K v f Icen^ueningungraduadodeLícéciado^oto^o Macftroen 
dels<kj. ^^Vniverhdad.o en otraaprovadaporefamen,enqLialquíer facultad 
tVeafeelt l T ^ ' ^ ^ 
L . u í ^ * , ^ fa-
^ ^ cuitad Cañones y Leyes.! 
rfíMCiV H ^ Itcl1 e%^tob,S y ordcnamos3que el cftudiante que no cRuvIc 
rcprccntceneí la Vniveríldadeldia ^ e filleziere,jubilare,o íi^re 
pro-
Tit. H-Dela proyifion de las Cathedras, ¿41 
promoví Jo a ocra Cathedra3cl que tenia U Cathedra que fe qulerepro 
vee^óporcLiyajub i lac lon íc Iudcponerru í t i tucó .ó fucrade l t e sca fos InVtt^e 
el'JiaqacfepubUcarcporvaca.nopuedaíeTvoco/alvofila tal Cathe- c,ar•, €ÍÍC-
drafe publicare por vaca cncrcS.Lucas,y S.Andrcs.queental cafo pue 
Ja votar el que viniere defpucs de la publicación de la vacatura,avien-
dofe aufentado con animo de bolver.y rendir en efta Vniveríidad 3 con 
tal que no fea llamado por ninguno de los opofitores,ni por otra perfo 
na al gmm para que venga á votar en la Cathedra,y en cfto fe eñe al jura 
meto del tal voto.y fi b cótrarío le fuere provadojq le fea dada pena de 
perjüro}y deftierro perpetuo defta Vniveríidadjy pague die¿ mil mará 
vedisiy el opo í i tor q fe le provare aver traydo5ó embiado allamar por 
íijó por interpofira pcrfona,fea inhabiblo qual fe entiéda en qualquier 
tiempo que los tales v otos fueren llámados^aunquc fea antes de la vaca-
tura de la Cathedra5fi fe efperare vacar de próximo. 
55 ^ ItenjclquehizUreapueftas fea inhábil para votar. Y ordena-
mos^ elbtuimoSjque no aya apueflasfobre quien llevara la Cathedra, c ~; 
ni fobre quien tendrá mas votos.nifobre otra cofa tocante alas dichas, i^l¡\^ 
Cathedras/opena que el que ganare la apueftaja mitad déilo que uvie 
re ganadojo buelva al que lo perdió^ la otra mitad coaotrqtanto co-
mo la dicha mitad montarejo pague el que anfi ganare. Y \\ las dichas 
apueflas fe hizieren entre votos antes quevoten/ean inhábiles paj^ vó 
taren la dicha Cathedra,y demás que losqueapoftáren e ñ e n tres días 
tras la red/alvo íi fuere generofo,© perfona coníHtuida en dignidadjO 
colegiaLque en tál cafo el Maeftrefcuela feñale la carzel que le parezic 
reconlapenaal juezquecleftatutoí iguientcdize. | f E s e l e 57 
5^  ^ Iteneftatuiraos,queninguneftudianteníperfonadelaVniver 
íidad ni del gremio della haga ^puertas fobre qual de los opoíitores lie 
vara laGathedra,o fobre quié quedara en mejor pueftojni por fi^ni por ^ ^ 9 4 
í nterpoíita perfona fopena de inhábil para aquellaCathcdra^y diez dias 
de carzeLy la apuefta perdida para el hofplral. Y el opofit or que diere 
dineros^ otras cofas aalgunaperfonajoperfonas par aapo í lar , fea in-
hábil para aquella Gathedrá^y para laprimera que vacare, y pierda lo 
que dio para apoílaiVy otro tanto aplicado parael hofpital del e í ludio . 
57 ^ Iten ordenamos^ue durante la vacatura de las Cathedras, no 
fepermítajni confientaeílar 3niandarenlas Efcuelas ninguna perfo^ 
na^ueverifimilmencefegunla calidad de fu perfona viniere, o efiu- Cow s * 
viere a negociar, y tratar de las dichas Cathedras.yque fean echados de á» 
las Efcuelas^oniédofeles poreljLiezlaspenaSqleparezIerc.de manera 
qnofedelugar a q u e l a s t a l e s p e r f o n a s e i l é . n i a n d é en el dicho t i épo 
de vacante de Cathedras en las dichas Efcuelas ^ ni en las puertas de-
i4Z Tii.a.DelaprovíJion dclaíCmhedras. 
llas.ni en las cafas proxlmas.y fi el juez fuere negligcnrc en exccutar lo 
fufoáiclio.patruc diez florines de pena. 1 
r '» Iren,no fea voto elque por favorezer a algún opof.cor ov.ere 
2 S f íareaJ0l¿ hecho orrascofas, poreftorvar lalecion deopoík.onantes 
que dé la o ra.y demás de no íer voto.efta en la cárcel ocho dias.y pague 
de pena quacro ducados. t i r i J 
59 C I terwie í i fobre algún voto uviere dificultad fe trabaxe en de-. 
íc,5<Sl' ta caufa^uandomenosno pudiere fei% , 
60 C E l que fe hiziere bachiller durante la vacaturade alguna Ca-. 
thedra3np voteenellacomobachiller/ino como y déla mancrá que 
podia votar antes que fe hiziefe. t j -
61 f Si alguno voluntaria^ maliciofamente fe inhabilitaremos 
J f^* xare de votar lleudo voto,pague de pena doze ducados.y efte diez diaá 
en la carzehy el que procurare de inhabilitarlo^ que no vote3pague de 
pena doze ducad os,y eftc en la carzel veinte dias. Si el opoíjeor procura 
re direólé,ó indireaé3que no votc>ó que fe inhabilite Jea inhábil para 
aquella opoficion3y parala primeraCathedraque vacare.ála ^ual veri 
fimilmente avia5y podia ferop©fitor. Y que fi algún O y a l l c r o , ¿ p e r -
fonaque nofueredel gremio de la Vniveifidad hiziere^op^rocurare3 q 
aiguao^o algunos no voten^o que voten en favor de alguno Lifc los-op o 
f i t o r e S j O q q é f e i n h a b i l i t e n j q u e e l Sindico fea obligado a fe guir ^nte la 
w.7.ii.í.rcc. Reynos.^y que si el Sindicosiendo requeridono lo hiziere.pierda la .ter 
zera parte de fu falario.Yque al tiempo.que el Efcrivano publicarepc.r 
vaca algunaCathedra.diga en todos los g€jrierales5que manda el Señor 
Recor fuhpmaprdflitimramentt^Mt ninguno dexe de votar, ni fe inha 
bilí te/olas penas defte dicho eftatuto^l qual fe lea en los dicho^^^ 
rales^queainílancíadequalquíeradelos opositores el Señor Maéf-
treíiuela de cartas,y ceníhras para que íe guarde,y cumpla eftc dicho 
eílatuto. -
6 Í * E¡ que fuere Efcrivano de las Efcuelas .quandoaUnaeatí ie-
f T P"b! lca,re Por vaca'no fe ™ d e hafta que fea la Cathedra proveí-
• da.íino fuere legidniamentc recufado por alguno de los o p o í í o r e s / f • 
eh cafo que fe pronuncie el Efcavano por recufado del todo/ea retóo-
enfi. o l t T^Pr-0íypUelíOPOrelRct^y Consiliarios otro 
S S & Í PUC¿1 fcr * f * l * * m <S quisiere recufar 
• 0 MlS;.!e,"CCíarcduranteel edito.prueve la! íaufasdérrodel I 
euito^si le recuíare mientras votaren . tomm* í** t e rmino \ . , c 5yM/c fa,l  Mi en. prueve las caufas 
uctro ue uos oras v <;mrt i c . i N R 
**** sint>^s provare plene, pague quinientos mará* 
v e J i s 
J¡t, 3 3 laproyi/¡Qfi deLu Caíhedrdi. H 5 
ve¿15,7 fifemíplene las provare5clen ai dicho efcrivano acompañado a 
cofta del que lo recufare.y efcufcfe de la pena. 
C N i n g ú n ^a^111^^0^ vorarant:esJe^erlasleciones deopo C(iUartatu 
íicion leidas,y 6 con alguno no fe guardare eíle eibtuto, fea fu voto de i $ ¿ . 
nlno-un valor. ' 
K ^ S J é Durando el tiempo déla vacatura de alguna Cathedra^o ef- conarA perádo vacar no fe haga eftatuto perteneciente a alguna cofa de la opo Yt t ^ i . 
lición y prórifion^ £ fe hiziere/eade ningún vaíor.t 
4 P que atmíue I3 Bula í?Paul0 3. da poteftad á la Vniverfidad de hazer eftatut&s, aatorÍMíte Apof-* 
cotici «ftáílifpaefío ¿¿la Teíormacion de Don loan de CordovaJdt.t.S.z. quela Vnivcrfidad iu> haga 
eftatuto en caufa pendiente, 
f 5 ^ Las Icciones de Cathedra que cíluvierc vaca3 no las k a Retor, 
ni Confiliario ninguno.ni reciban parte dellas, nirecibá (alario dellas, ^^¡ff 
y íí lo contrario hizieren, fean obligados á reftituciou de lo que lie* 
varen. 
6 6 ^ Itcn ordenamos y mandamos^que fuera del Clauftro y del la-
gar acoftumbradono fe puedatomar voto ninguno, aunque efte enfer ¿ ^ ¡ ^ 
mojó prefojó impedido por otro qualquier impedimento^y fi eíluvie-
re prefdael Maeftrefcucla lo conííenta ira votar, dando flaneas baftátes ¥ , 
1 R ,'A'I T r C 1 • 1 s ' l Véale el §« 
de tornar a la prilion}y en calo que no tuviere nangas ^ lo embie a votar 79defo 
con fu alguazil3y íi el Maeftrefcucla no lo coníintiere venir > le vayan á 
tomar fu voto en la cárcel. 
^7 ^ Iten ordenamos^ue ningún religioío de MonafterSo3 o C o -
legio fea voto en cathedra alguna^aviendo eftado aufente deftaCiudád |Vea(*e eí §> 
feis mefcs,que corran y fe cuenten dcfde quinze dias antes de la vacatu- 99- aefíe m 
ra de la dicha cathedrajaunque efte y fe halleprefente al tienipo que va 
.care.Y fi alguno de los dichos religiofos fe aufentare defta Ciudad por 
morador a otro convento,© Colegio 9 aúqiíe aya eftado auíente menos 
delosdichosfeismefes ,ñofeavotoencathedra alguna, puefto quefe 
halle prefente al tiempo que vacare, fino fuere oyente ordinario en las 
dichas efcuelas al tiempo de la vacatura,y lo uviercfido feis mefes antes 
proximosy continuos. 
^8 ^ lteneftatuimoS,que alosrelígLofos en Cathedra de Theolo-
giafolamente les valgan quantoaUvotarlos curfos ganados eii lasCa- J^ 0^ 
thedras de propiedad defta VniveríidadiC que en las cathedras de Artes 
aviendo ganado curfo alguno de Theologia en la forma fuíodicha IcS 
valgan para votar los curfos que tuuicren de Artes do quiera q los uv ie 
ren ganado, como hafta aquí les han valido.Y declaramos que eftos ef-
;tatutos,cnquanto tratan de los religiofos,no ayan lugar, ni fe entien-
dan en los freiles de los colegios de ordenes militares. 
6¡¿j Itenporquelaefpericnciahamoftradojqcovlencqvotélosre* 
H h 2 hglóiofi 
tVeafe e!§. 
íiguiente. 
i 4 4 3 y.De la prorifíon de las Cathedras* 
¿ * % nfero de los votos y oyentes de las dichas facuitadcsxibtmmos y 
namos^ue puedan votar y voten, feguny como folian votar.y Votaví 
t QueeB antes del e i á u t o del año de mil y quinientos y noventa y qüápro.-t Y 
* f ^ ^ mandamos quetodos los Religiofos de qualerquiera ordenes, aunque ^ 
fean militares, fean obligados ávotar en las Cathedras en que fueren 
votos/openadeperderlasencorporacione^curfos^losdem^ 
jumentos que tuvieren.0pudieren tener defta Vniverfidad 
doslos oyentesReligioíos v e n g a n á o i r ^ o r l ó menos unalecionde 
TheoloaiacnCathedradepropiedadMspenasarribadichaS. 
70 f Eftatuimos,qu^ 
L i c . G i l i - mi\$my Artesón que fon votosyfuedenvc^ar, voten tah íokmen 
modeUMo te 0 c¡e caaa Convento > los quales aya de elegir el Prior, Retor, o 
tai61*' Miniftro^ Superior cadaanodelosdichosConventosalprmcipiodcl 
curfo^ fi durante el faltare alguno. le íupla el mlfino Supemor de loí 
demás religiofos eíludiantes de fu Convento. 
71 * -Iten ordenamos, que ningún eíiudiante de qualqulerealídaJ* 
Coutr.año orafearéligiofojónolofca^votccn Cathedra algunapáfados quatro 
w i í é ; añps defpues que uvieredexado de 01 r, ó uviere cumplido los curfos ne 
cefaríós paragraduarfede bachiller: ¿que en las facultades de Caño-
nes e Leyes los dichos quatro años corran e feciienten,avidore{peto á 
!os curfos necefarios para graduarle en quaiquiera dé las dichas f aculta 
des,y quantoálos Theologosy Médicos para votaren Artes corra el 
dichotermíno.,avidaconíidcracion á loscurfos necefarios para graduar 
fe en cada una de las dichas facultades. 
f i ^ Iten^ialgunColIegialfuerc opofitotde alguna Catliedra> 
0 / ^ 0 (5ue los ^ fuercn 0p0flt:ores ai tai Colegio no puedan acompañar al 
'•~ tal Colegial opofitor. 
^ 75 f Icen ordenamos, que para fola la provifion de las Cathedras 
í r ^ í . de propledad fe puedan cerrar tas cfcuelas,y que todas ht demás cathe, 
dras fe provean citando abiertas las efcuelas, porque no fe impidan las 
leciones/cpena que el R e t o ^ 
proviíiones de las cathedras,y mas veinte ducados de pena. ' 
74 í t e n ^ e de las llaves de los cantaros de los votos, y del arca en C . ^ . que re g j y c;erran ^ J J ^ j ^ ^ 
- cantara de las buenas y otra del arca, y el eferi vano lo mefmo [ y las de-
mas fe repartan entre los opofitores por fus antiguedadesjos fa&tiá 
2 K OS' ' 1 ^ r0" ^  " ^ " *la fllercn citados/oplna de un ducado para el Hofpíral. . 3 r 
75 % lcenorJcn^os ,qLiealtiempoquefecomen2arcavotar,elcÍ 
raro 
fávfcii&éiéiprov/for de las Cathedras. 4^5 
tarodebsceJalasmalasrecierrecon fus tres llaves, y fe denlas dichas CoHar.tñ* 
llavesaJo^opofitórespor fusautigueJades.y queíiQÍepuedaabiirhaí dt^úU 
ta fef proveída la dicha Cathedra. 
*jS ^ Iren,iiLieqiuindo fe acabare de regular qualquierCachedrajel Couár.añ* 
Retof fea obligado árnandar recoger todas las llaves3anfi de los canta- 15ÓIé 
ros de las ceciulás buenas y iiialaSjCotnp del arca^y meterías en la dicha 
arca/alvo dos dellasjcon las guales íe cierren las dos cerraduras de la di 
cha arcajy la una lleve el Retór^y la otra el efcriyano3y que fi durante el 
tomar de los votos dé la dicha Gathedra fe perdiere algüná llaVe^que el 
Rétor la m.inde hacer a coila de quien la perdió ^fopená de que fe ha-
gan las llaves que faltaren á íu coila. 
77 ^ Iten,que el efcrivano3 ó Secreiariodcl Clauftro, lubricada lá 
cédula, la dé al Retor3ó Vicerrctoñpara que la eche en el cántáró, yno ei5<>1' 
a otra perfonáninguiia, fopena de petder los derechos que ha de áver 
delaprovifiondélacathedra^y elConfiliario que la echare,piérdala ^ 
propina que ha de aver* 
78 ^ lteileílatuimos3queelRccorjnrningun 
no abran ni vean la cédula de los VotoSíparafaber por quien VotanMía forf»^^ 
quen cédula del Claufíró > ni la den á otra perfonapara que !a faque, ni 
hablen aníngün voto dentro del ClaUftro, nlíueradel en favor de nía-
guno de ios opoíitores 3 fopena que por cadá;y.e2 que lo hízleren incu^ 
rran en pena de veinteducados,y deínasdclad!chapcna5 ,el Coníiliario 
áquienfeleprovarejaünquefeápor teftigoáfingulareSjaVer cotnerídó • 
algunadelas cofas fufodichas/eapnvádo del oficio de cófihai ioaquel 
áño,y perpetuamente, y no le válgalos Curfos que uvlcre ganado ni ga 
iiarcjni fe le de teftimonio dcllos para otra partc,y aya la mlfnxi pena el 
eftudiáré que facare o metiere cédula del Cláuftro. o moílrare la cédula 
por quien votará qualquícr perfoná* 
79 <f Eftatulmas y ordenamos.^ 
el Clauílro diere para receblr voxos ,llamados los opofitores ádefiííirj mUdaJét 
áyandedcíiílir fin dilación, y no fe puedan recebir m& votos,efeepto Wic*^ 
losde lacarrciel delMaeftrefenicia,que eftos tales fe reclbaavíendoíede-
fiílidoco ellos, y los opofitores obedezcan y fus procuradores, loque 
lesfucrc mandado cerca de lo f¿brcdichopor el dicho ClauftrOí folas 
penas qiíe fe les púÉmeái 
•8o f - i ten^uealt iempodelrcgularelRetoryViceriTtor.noconfé Có^ ¿Vú¡ 
ta eftar á ninguna perfona mas q a losGofiliarijos y efcrivarto.y fi elRc^ de 1 í^• 
torconfinticre eílar alguna perfona fuera deftas,pague de pena diez du 
cados por cada perfona Jos qualcs fea obligado á pagany man Jamos q 
clcfcrívanofeaobllgadoaponerpor autoen el procefo todas l a s p o 
H h 3 fenas 
, ^ 6 Tit. ¿¿ .Déla provifon de las C athedras. 
fon^s quc eftovkren en el Clauílro al tiempo del rcgulaivinfi Rctor, ó 
Confili.tnos.como ocrosqualefciuiera^para quefepucda executarla 
penadei eítatuto/opcaa que fi el elcri vano no lo hizierc. pague la mef 
ma pena del eftatute. 
f Itenfolasmcfmaspenasmandamos3quealnempodelvotar 
C t w r ^ no eílcn prefcnces otras perfonas^as que los dichos Retor y Confilia-
¿e.i^i- riosjy elefcrívano^ e lDotórquee l Retor llamare para comunicar las 
dudas que íe le ofrecieren fobrs el procefo de lacathedra., 
82 i" Iton mandamos.que al tiempo del votar no fea procurador de 
Cotw. algunod^ los opofitores3 Dotor3ó Mácftroporefta Vnivcrfidad, 
otro cathedratico alguno^nl perfona feglar. 
Conauah 83 f Itenordenamos.que losCathedraticos y Regentes de Grama 
¿ e í $ e i . tica navoten en otra facultad. 
84 f Itcn eftatuimos 3 que las cédulas que fe uyieren de dar a los vo-
Calhít*' tos para votar en las cathedraUas den él Retor . ó el Secretario por fus 
,101604, perfonas.y no las den ni puedandar Confilíarios.ni ©tros algunos / 0 -
pena de tres días de cárcel, y de mil maravedís y aplicados por terzeras 
partes para juez, denunciador^ Hofpital. 
85 ^ E l papel de las cédulas donde fe eferivieren los nombres de los 
CouauaU pp0fiCores para dar á los vo tos/ea de lo mas gruefo que fe hallare, y tal 
215 ^ que defpues de doblado no fe p lie dan ver las letras dentro contenidas, 
t Y han de ú\ parte dellas, cada cédula de aachura de quatro dedos; t la qual tenga 
loadle tt cuidado un confiliario^que anfi fe hagaaque el Retor fenale para ello: y 
los que votaren juren, y fean preguntados por todos los eííatutos por 
donde podían fcrinhabiles3y encargándoles por eljuramento}que vo-
ten por el opofitor que entendieren qucleerá^y regiráladichacache-
dra á mas provecho y utilidad de los oyentcs.y fean avifados^que ningu 
na cédula fe rompa3y la de la perfona por quien votaren^den doblada al 
eferí vano para que la rubriquc3y el eferi vano la de al Retor para que la 
eche en el cantaro5y las otras cédulas de los opofitores por quien no vo 
t veafe el § ^^n/ambieii las echen dobladas en otro cantare, y quando fuere ora 
7.. deítetit. de no recebir mas votos, í ambos cantaros fe cierre^con Uavcs^y fe me. 
tan en el arca diputada para efto. 
Couar.año U ! ^ Si fgunos dcl0s que votaren Tacaren alguna cédula del Clauf 
deis6u ti-o.0 parte d e l i r ó dentro del Clautro la moftrarená otro, poravifo 
del Retor el Maeftrefcuela lo mande tener prefo tres dias tras la red; 
y pague de pena un ducado, y fea vifto caer en la pena aquel que las qui-
ITItviaunciLle no ^ touiacl0 fuera dcl clauíirc> con ciias^no Jcn 
87 f Iten mandaiQ^quclgsQuepcr^ 
fen 
Tit.rttDrldproVifiondelasCathedras. ¿47 
rcn fe les je una fe Jel numeró de loS votos perfanalcs y curfos jquetli tomrUU 
vieren/inquerclcsdefe délas calidades, ni rraflado aígunoen qual- ^ ^ 1 ^ 
quier manera, ni elRecor , ni Coiiriliarios lo digan y jaren antes que bido^ arfe, 
lacathedrareregulejiuitamenteconelefGrivanodenolo^ l ^ d e u i 
cubrir* 
88 j f Icen .porqüe fe han vifto las dificultades qtreá deiaMota* 
tüdiantes antiguos voten en las cathedras, avierído muchos que no tra- K***í* ** 
tan ya de letras^mas de para vorár* cílatuimos) qué ninguno pueda vo< no de 1594 
taren las cathedras cjue Vácárcn,teniendo cumplidos los curios necefa-
ríosparagraduarfe de Licericiado en eíla Vniveríidad conforme a I05 
cíiatutos dellá, contandoíe deíde el día qué cómen^áton a o ír , aunque 
ayárí interrumpido los eíludiós^de fuertc^que el que ha ocho años y me 
dio que comenzó áoir Derechos^ ocho anMen Theologiajy Media 'j Ve8feél§4 
na,norpueda votar en eíia Vriíverfidadien lascárhedrasque en ella vá- ,o6'defle^  
caren.y en Artes podran voUrtodoel tiémpoque pudieren fer votos 
en Theologiajy Medicina* 
^ Iteneftatuimos, quequalquiera CathedracicOpueda optarla ^umg<t 4-
fuftitüciondeS.luan que quiíierc5 conque leá fuprópiacathedra y^ de ^ e^ 
otra manera no pueda optar. ^ opte ehílá 
50 ^ Iten eftatuimos^que todaslasfuftitücionesde S Juanfe proveá ^ 
ad votaáudíentíumjy elque lallevare.défiániasqüéla leer^y pagafá d* 
las multáSjy por cada lee ion que no leyere Je mulren en dos reales ^ y la ^ ^1 ^4 
mifmapena tenga el que la optare: y que ninguno dcllos la puédá dar I tveafe el i* 
otro queleajims fi tuviere caufa para no leeoavife al Retor qiie ló pro fiéuicnte* 
vea.y lomifino fe entienda con el propietario., que en dexandode ker 
no pueda darla á otra perfona, fino al que la ü viere llevado por votos, 
¿ la uviere optado/opena de uri ducado por cada lecion^ 
^ Iteneftátuirtios, que fí algúncathedratico feaufentáre por jfiM|áÍ* 
caüfás de la coftitucióh t mas tiempo de quinze días, la fuílitucion de fu ^ M94 
cathedrafe provea ad vota áudientium conforme a la conlHrucion jy 
loscathedraticos puedan optar como en las otras fuftituciones de San Confié ií 
luanpor fus antigüedades. y fí ia aufencia del propietario fuere de o-
chomefesjel fuílítuto no gane media multa, y en todo fe guarde lá di-
cha coftkucioñ. 
5?2 ^ Iten círácuimos^quelos eftudiantes, que ganaren curfoeñeftá 
VniverfidaJ/ean obligados á los provardcnti-o del año en que los gá- f*$* *' 
nan, fopena que no les valga eltal curfo, ocurfos, ni para votar, ni pa-
ra fe graduar de Bachilleres, y los que traxereh curfosde otras V í f ^ f r 
filidds aprovadas.no puedan Votar con ellos^afta que ínii^^ 
los provado ante los Secrétanos defta Vnivcrfidad,ó qualquierá de-
5lH 
g T i t . ^ . D e h ¡iroyifrn de las Cathedruts. 
l íos , y para que conftc que los hanprovadcbafte que prcfcwentefti' 
C Iceneftatuimos.quenlnguneftud.ante pueda votar encache-
, - dradequalquierafacultadqueíba/inquepnmeroaya provadoloscur 
r t t t í r c ^^o^nla ta l ca thedraante losSecre tar ios .óqua l -Boilei;94 (osconquemereavotareniacaicauituio , , , i j . . ^ , 
quiera dlllos ,7 quando fuere áv otar l eve cédula de los dichos curios 
firmada de los dichos Secretarios^ qualquier dellos3con que n o ^ 
ven los dichos Secretarios derechos por los teftimonios, que anfi diere 
mas de quatro maravedis3y efto fe entienda, anfi con los que comenza-
ren á -anar curfo de nuevo^como con los que de antes los tuvieren ga, 
nadóse fe entienda anfi mifmo con los religiofos como con los feria* 
res.y porque los que uvierenvenido de nuevo el pnmer ano,no puedan 
tener inorancia defteeftatuto. ( 
5^4 f Iten eftatuimos^uc el Retor que por tiempo fuere de la VnU 
WtgA 4- verfidad^quando vacare cathedraporeltiempoquefecumple el curfo, 
*• U i s94 qUe cs ¿ ioS wc\mc ¿c Abri l , mande publicar por los generales, que los 
cftudiantes que no tuvieren provados fuscurfosjos prueven luego con 
apercebim iento.quc no les valdrán para vota r en aquel la cathedra. 
• 5^ ^ Icencftatuimos,qucloseftüdiantesanfiBachilleresyagradua 
Z u t i g a * dos, como los que no cílan graduad os, que fe uvieren aufentadodefta 
&Q de 1594 Vniverfidad, no fean votos en cathedra alguna,fino uviere buelto a re-
fidir en ella dos mefes próximos y continuos antes de la vacante, falvo 
íi la cathedra vacare entre San Lucas,y Nabidad,porque en ella y fus re 
fultas los que vinieren en efte tiempo puedan votar, conforme al eftatu 
tí.í4.deftc todelaVnivcrfidad,queeneftecafohabla.t 
96 ^ Iten eftatuimos,que durante la vacaturade alguna cathedra,el 
Zuñigaa- Conventodondeuviereopofitorá la tal cathedra, no traiga, ni llame 
* de 1 s*é las perfonas pnncípales,como fon Priores de otros Monaítcrios ¡ Pre-
dicadores^ perfonas calificadas , de quien fe entienda que puedan per-
íuadir y atraer algunos votos al opofitor de fu Conveoto,y fiácafo 
fucediere venir alguna de las dichas perfonas en tiempo de la dicha va-
cante, nopuedaneftar en el dicho Convento mas de dosdias, yluceo 
febuclva, fopenaqueel opofitor del dicho Convento fea inhábil para 
la dicha cathedra. r 
tói 7 f ^ ^ ^ ^ ' " ^ y ^ ^ n ^ ^ ^ ^ l o s M e d i c o s . y C i r u j a n o s , 
xene d.cho falar.o no puedan fer votos en ninguna cathedra. ni tam-
poco loputdanferlosMédicos, y CirujanosquceneftaVniverfidady 
C u dad curaren y exercitaren el oficio de Medico, ó Cirujano. aunque 
attualmcntecurfcn.yoyancnqualquierfacultad. 
5>8 Iten 
T¡t. $%\t)eíá froy tfion de las Cathedrús. 
§ Í itcn cluuuiniois que JuraiKc la vacatura de la cathcdra.ó cipe- , u 
randoíc de próximo vacar ninguna cofradía fe junte .ni el Maybrdo- g¡^*J 
m o , ó Mayordomos la puedanconvocar,!!! juncar por ^ ni por inter^ 
potka^erfona/opeuaque él May ordomo qué los juntarlo convoca-
re pa^uecien ducados para el Hofpital del eítudio5y los eftudiátes que 
femntafen eikn treinta días en la cárcel^ fea privados de voto en aqué 
Hacathedraífalvofidurante la vacatura oceurriere laíieftadeladíchá 
oofra¿ía que en efte cafo fe puedan juntar folamente una vez con lícen -
C4a4«l Maeíl:refcuela,á proveer cofas tocantes ala dichacofradia, fm q 
¿k tóe .n i índireae hablen bi traten de cathedras/olas dichas penas. 
2 4 C ícéncíiitüimos,quc para todas las penas eíléríoreé de todo !o fyUigá i~ 
fiífodícho bailen tres teiligosíingulares, comóíeánde dos arriba, y c6 *\ ile i ^ i 
las demás circuftanciás queenml ca& d e t e c i ^ í e reqüieretlá íegün 
Vadeciárado. ^ 
i co ^ ít€ó>atcntó loquécóiiVKjie abreviar Ja próVifioh de ks cá* 
thedrasque eftan vacas, y que muchas vezesíe difieren, y no fe toiná vo a9 
tos poreftárelReto^y Coníiiiarios oyendo.fus leCiOnes:eftatuíriios3q íiüíLiI ,^4i 
el Retory ConfilÍarios,que eimvierentoiTland<3 votos ¿y proveyendo 
las cathedrás.íean ávidos porcurfantes el tiempo que durare la dicha 
próvjfióTiipues eftaaocupádoicia proveeho.deiá Vniveríidad* 
roí lreneftácujmtísJquen(>ganecuríp^ por eftuJiari ^ ^ 
el que lio traxere abi to iecente confo rme a los eílatutos, y el bm trá^ 
^cre efpaáa ceñida de ordinario jó veftido de coloreSj hO fea tenido por 
eftudiantCjni fe admita á aclode la Yniverfidad. 
•02 ^ ÍtenordcnamosaporquanrodeÍaseprapañíasy juntas que ha 
2t:n loseftudiantes armados paraeteto de retular y apellidar los opoli- gg ¿^1^4 
torcs y para dar muücas fe ixcrezen müchoscfcandálüs.refiftcnclas y ó -
tros danos mUy confid'^rabies5y las mas vezes fe liazen a iftancia de 1 os 
^^^Éoi^ í tAátaM^s^e^s i tg im¡e f t í íd i^ .W de aquí adelante falgá 
áretular y apellidar^ dar muficas de quadrilla co armas/opena dé diez 
días de cárcel y peí didaslas armas,^unque no ios hallen con ellas como 
fe ks pTuev-e áverlastraído^ el opoíitor y fus agentes, por cuyo refpe-
tofalierc confeando averio negocia Jo,© fabiendolo averio conícntidd 
paguen cada uno cincuenta ducados, repartidos por tercias partéSjpará 
juez,Hofpitáldeleftudio, denunciador. Yejopofitordema^Jcilofea 
inhábil par-a la cathedravaca^ para la primera que fe quifierc opone 
y fi de la tal rctulacion grita,0 mufica fucedierc alguri dano^iandaih os 
al Maeílrefcuelalocaíligueconmucho rigor^y lomeí ino fcciuicnda 
con los opofitores de Colegios. 
I I C JfCl) 
í j 0 Tit. 3 3 .Dr U provifion délas C athedms. 
103 f I ce eílacuimos y ordenamos.que qualquiera pcr fona, que cíu 
MUÍ año rante [a vacarura Je alguna cathedra^o efpcrandofe vacar hizicre, algu 
a*160*' r r a W n e g a c i o n e n r a z o n d d l a d a ^ 
ciones3¿comidas,o otras cofas^hizicrcnapueftas.o diere dineros pa 
lEl ^  ra a poíbr por fi, o por otros.pague de pena diez mi maravedís aplica 
dosalhoípital^e^denunciadorporigualespartes^ 
laspcnaspueftasporloscftatutostdeftaVniverfidad. _ 
104 f Iten eítamimos,quc para poder votar en qualquier íaculcad 
i M * * fea necefario^el voto aya ganado curfo en el ano inmediato Taaquel 
Se«604. en que fe provee la cathedra,y anfi mifmo ordenamos, que las cédulas 
de los opofitores que fe dieren para votar, vayan todas.felMas y para 
tEneñaVni clloaya doze fellos diferentes,y eftos fe mudenalpafezer del Retor^y. 
Clauftro de Confiliariosay en tiempo de vacante no pueda eíludiante; 
««eís.fi- alo-uno meter en el Clauílro genero de armas fopenade deflierro dc^  
]^cate' dos años deíla Vn iver f iMy de dos mil maravedís aplicados por ter-
zias partes hofpital.jue^denunciadony anfi mifmo ordenamos, que el 
Secretario fea obligado á poner en los teílimonf os de curfos> que diere 
al eftudíante feñas ciertas de fu perfonajy tierra.y lugar de donde es. 
105 ^ Ell:atuimos,quelos votos en todasfacultadestégan curfo in:: 
t i c G U i ' mcdiatodeaquelaño,ganadoenefl:aVniveríidadcoformealautopro 
modeUMo veido por el Liccciado Gilimon delaMota del Confejo de fu Mageítad. 
^ Eftatuimos,que fe hagan dos colegios uno de Canonifl:as3y 
L i e , GUi - LegiftaSjy otrodeTheologos,Mcdicos,yArtiftas:y en las cathedrasde 
"atóiz10 ®eL'cch0svotcipromiCcusLVnaelos del colegio délos Iuriftas,teniédo 
curfo ganado en lafacultad3que han de votar,í y eftando matriculados , 
en ella:y en el otro colegio que fe compone de TheologosJVledi eos, y 
iVdcuÜt AAifeis fe guarde en el votar efta formarque en las cathedras de Theo 
logia voté los Theologos,y Medicos,y los Bachilleres Artiftas por ef-
vcafcdí.? ta Vniverfidadry en todas las cathedras de Artes vote todos los que fon 
tes.ti. J4. votos en 1 neologia,y Medizina,y mas los que tuvieren ^ urfo inmedia 
to de Artes. 
C a l v a r i o 107 í Iten cftatuimos^uc Ios opofitores a las cathedrasno puedan 
ic KJ04. entrar détro del Clauftro^dondeeftanlos votos a informar de fujufti-
ticla fopenade dosmilmaravedís porcada vez, aplicados por terzias 
partes hofpital}juez,denunciador3y folo fe les pcrmlte,q puedan llegar 
areconozerlosvotos para ponerlos eícepcion. 
108 $ ken para q fe pueda votar co toda quietud eftatuimos,y orde 
cada camarada mas ^ M . a j0.votos.yhafta que aquellos uvicrc vota^o 
no 
Tít.}l'Delaprov¡f¡onc{elasCarheí¡ras. ^S1 
no íe ábrala puerta ni pueda fubír otraperfona a!guna3y el voto quvlc 
re votado no pueJabolverafubir las efcalcras del Clauíiro, fopena de 
tres dias de carzeby nill maravedís aplicados por terzias partes jueZjdc- t 
nunciado^yhorpital. i , ] „ 
iop tt itenporquelueleacaezerjqueen las proviíiones délas C a -
Ehedras losRctoresllaman afeforesfinfer meneil:er3y con ellos fe lia- M 
mas coftas á los proveidos^eílatuimos y ordenamos, que de aqui ad 
CaUdS AH 
604* 
lantenofellamé afefores/inofuerémeneíler, y entonzes fe entienda^ 
que lo fon,quando los opoíítorcs3ó alguno dellos los pidiere, y en tal ca 
¿ m a n d a m o s , queel afeforjó aíefores no puedan llevar de íalario en 
cathedras menores,mas de dos ducados cada día, y en las Cathedras de 
PnmadeCanoncs,y Leyes y Decreto quatro ducados, y en las demás 
Cathedras de propiedad tres ducados,conq en las dichas Cathedras de 
Prima no pueda fubir todo el falario de doze ducados, y en las otras de 
propiedad de ocho,y en las menores de feisducados,y los tales afeíb-
res,tengan votos deciíivos, 
n o ^ Iteneftatuimosyordenamos, que fe haga un interrogatorio 
conforme a los eftatutosaquicontenidos,por el qual fean preguntados \™A*¿f* 
losque votarenjy no fe pueda hazer nuevapregunta3ni añadí r^tii qui-
tar ninguna de laspreguntas,elqual interrogatorio fe ponga al fin de 
cftos eftatutos,y fe haga una tabla en que eftefixado el dicho interroga 
torioJaqualeftecolgadaenelClauftfo. 
n i ^ Iten eftatuimos ^cncargamos^y mandamos al juez del Maef- • 
trefcuela>que en las vacantes de cathedras vifite de dlajy de noche lasca %uni%A a-
fasdelos opoí¡tores3y defusagétes,paraentéder fi ay juntas de efludiá f? de1!9* 
tcs,ó entran votos en ellas,y halládofe,a los unos,y a los otros cafiigue * 
con todo rigony q afifta en las Efcuelas el mas tiepo q pudiere, efpecial 
mete en vacantes decathedras:Y el Retorcada vez quviere cathedra va 
ca le embie áavifar con el Secretario de la Vni verfidad lo cumpla anfi. 
1 1 1 ^ Itenqueenlascathedras,qfeproveyeren,fedéal juezlo-mef ^ / ^ ^ 
mo que fejáá al Retor de la Vniveríídadsporque afifta en Efcuelas al tiér 4f. l^ PA-
po qfe provee las tales cathedras.afiíliédo en toda la pro vifió dellas^ef- timú ^ 8* 
xepto el tiempo que eíluviere ocupado en fu audiencia: Y que el juez^ 
ni fus oficiales no puedan pedir ni llevar mas de lo que fe dá al juez. 
Acerca de la materia defieút.ay una cédula "ReaUfu fecha a die^ de D e~ 
Xtemhre dei 61-j .enquefe manda que las cathedras 3 que vacaren defde 15, 
delulio enadelante}nofepuedanproveernidarporyacashafia el San Lu^ 
cas(iguiente3en las quales han de poderVotar de la mtfma fuerte, quefiuvie-
ranvacadnentonziessodos los Votos legitifms conforme alos eftarutosde efta 
Vniyerfidad. 
- 5 -
Titulo X X X I I I I . Del valor de los votos. 
t i l ' 
E L .Voto que tuviere íolo un curfo, fuperfona valga on-o. y entendemos por un curfo quien en un ano uv.ere phto Decrc to.yDecretales^ytuviereeftos doscurfos, y quepor tener 
t r i - V . ' dos curfos fu perrona.no val ga mas de otro.pero en la cuerna de los cur-
!¡?SS los válgale por dos.V la perfona uno.y que el eícrivano aeftosvotosles 
haga una feñal. para que fe conózcanle manera que todo fu valor fea 
t ZltTó tre!curfos:mas íiuviere hecho mas de un curfo.ruperfona valga dos. y 
oi foiamcce ^ !ccuentenc0 jos los curfos queuvicre hecho.tt 
i C El Bachiller Legifta valga dos curfcs votando en Cañones .y 
^u! mas que fe le cuenren los curfos que tuviere en Cañones y el CanomU 
chos de cfte ra en Leyes lo mefiTio, y mas 
la calidad de Bachílleres.y el eftudiatc que 
cóuar .an, folo tuviere un curfo, y fuere presbytero, afuperfoíia Tolo fi k de uu 
i t i f d i . curfo^ mas la calidad de presbyeerorde manera.que todo fu valor fcán 
dos curfos y la calidad. 
3 é E l que fuere Bachiller en la Ocultad que uvíere devorar, no le 
CoHar.ano fcan admitidos mas curf®s de los que OVÍCÍX m e n e f c 
dei^Jl' en aquella facultad a añadiendo los dé fu perfdná yy la calidad de E a -
ctiiller. s|íttóíüpA3^í;3í^i§á-iq¿-tL^^^tig : 
4 W Ningún voto tenga en valor mas curfos de lecura, de lo q uvie-
Couar .año remeneller para fer Licenciado: cada curfo de letura vale tanto como 
de ,56é' uncurfodelosotros. 
> ^ Los Bachilleres Ganoniftas voten en lasCathedrasdt Leyesry 
C o u a u a ñ o los deLeyes en tas de Canones:pero al Bachiller en Canones3que vota-
e 1561 * re en cathedras de Leyes no le fean recibiclos mas curfos en Leyes de Jos 
queuvierehecho deípuesde graduado en Cañones^ ó losque uvicre 
hecho dcfpues de cumplidos los curfos 3 que parahazerfe Bachiller en 
Caaones fe requieren .y lo mefmo fe guarde en los Bachilleres Lecrif-
ras que votaren en Canones:raas fi algún eftudiante que no fea Bachi-
^f¿| a^n !jcr tuviere curfos de Leyes^y Canones.vote en aquellafacultad.en que 
ambas facui ^ matriculo t en aquel ano defpues de S.Marrin; defpues que aya hecho 
MHÚ curíos ba(^nl:es en Cañones, ó en Leyes .para hazerfe Bachillereti I i 
21.V § 
tiel rit .j^ una de las dichas facultadesjy efto nofe entienda en las Cathcdrasdi 
Gramatica.y en otras facultades.fino en folo Cañones y Leyes. 
CoMMt.éiU 6 ^ Iten cftatuimos y ordenamos 3 que las calidades Je Bachilleres 
* '5*" . P^^'^fos fean de un valor, y quedos calidades hagan un curfo. 
C ^ i o I * f to t tm y ordenamos.que los Bachilleres en qualquier 
.u „ c , . ' ;!CU;ca ' « F ' ^ n graduados tuera deftaVniverfidad.en el votar Je las ca 
thedras no ctficn mas curfos de aquellos que les fueren necefarlos para 
haze r fe 
T u . 3 4 . Del valor de los Votos. • ¿1 * 
hazcríc Bachilleres,yq localidad 110les valga,aunq efleencorpOraJüs 
eueUa Vaíveríi-iaJ, y que al tkmpQiielvorar: declarenfe les prégate 
dóde íehizieró Bachilleres^ con quancosctufos, y eftapregunca y ref-
pueílaafienceelefcrivano3y foíoaliéntelos curios conque fe gradua,-
ron, y en lo demás fe guarden los eftaiutos. 
8 Ningún curio de fraílejó de feglar fea contado en Theologlaj £juM>4* 
fino fuere hecho defpues de tener todos los curfos, leciories}1 y ados en 4 tí*te ¡ecio-
Artes que fueren menellcr fegun las coftiruciones -ff de la Vniveríidad nads eftanciuj 
para fer Bachilleres, y con los frailes de los Monafterios defla Ciudad u^ Mm* 
fe guarde ^ fegun y como por cílos eilatutos va declarado, y eftapro^ 2¿onft ^ 
veidef. 
9 € En las Cathedras de Philofophia moral mandamos.que fea v 
tos todos los que tuvieren cuiTosenTheologiá^y Bachilleres f e i ^ c i , 
y mas codos los qüe uviefen fido continuos oyentes en Moral porfeis 
mcíeSjCon talque íea defpues de dos años de Artes, cniendiendolej que f Veafe ¿ ¿ 
eíléquaíquicrdc los fobredichos matriculado en Thedlogiaá óen Ar- lo6'útítctL 
tes,y no en Medicina* . 
10 En las Cathedras de Philofophia náturaí fean votos, los a dcC conav.ah 
pues de dos años de Lógica uvieren oidofeismefes de Philofophia na- d¿ 1 5 * 1 * 
tura! i con tanto qeften matriculados en Artesjvledicinap Theoiog.a. 
•11 En las Cathedras de Lógica lean votos rodos los que en la di-
cha facultad tuvieren curfo de feis mefeSí ó eftuvieren matriculados en 
Arte^Theologiasó Medicina. 
t z ^ Y mandamos, que el que uviere cutfadoénefta Vniveríidadi Cúl{dY a^ 
% ganado algunos curfos de ArteSjy con menos c u i fos de los que en eíla a« 1561. 
Vniverfidad fonnecefarios/e graduare de Bachiller en Artes fuera def^  
te eftudio/efte tal no valg^ni vote en Medicina ni Theologia, per o í¡ 
fegráduareenotra Vni veríidad a 
en la cal Vni veríidad fon baílanceS^puedanmuy bien curfar y votaren 
efta Vniverfidad en Theologia^ Medicina, y graduaríe en eftas facul-
tades,a^nque los curfos con que fe graduó fuera de aqui fean menos que 
los que en efta Vnivcrfidad fe requieren* 
13 ^ NinguncuríodeMedicinafearecebidoáningun voto.queno * -
le uviere:hecho defpues de los curfos de Artes^ ue para fei Bachilier en ¿e i ^ ó r . 
Artes uvieremeneller, ódeípuesdeaver recebido el grado en Artes. 
Yentiendcfe que no fean votos folos los que uvieren oido feis mefes 
de Medícina,y elruvleren enella matriculados. 
14 f En la cathedra de Aílrologia fean votos los que iivicren oído Cvu.r año 
uiicurfo,porlomenosde Aftrologia en aquelaño 3ócn los dos años rf<'^i. 
próximos pafados. 
Ií 3 t j Icen, 
TiíA^Dehalordclos Focos. 
I C ¡ten.tódoslos Bachilleres en Artes .óenMedic lna .oenTheo 
CMMft Joaia/conquelos fufodichosfeangraduados porefta Vnivcrfidad^ 
¿el , i l ' avancurfadomedioañoenAflrologia en qualquiertiempo,oayan 
oido los libros de ccelo.y que los fufodichos tengan voto perfonahy ca 
lidad de Bachiller. . n i • 
d f Iten.no fean recebidos mas detrescurfos en Añrologia ^ue 
cada uno fea de un añonóla mayor parte del. . , . 
i 7 C Iten eftatuimos.que en la cathedra de propiedad de Aftrolo-
« M * a. eia voten los Bachilleres en Theologia y Medicina y Artes graduados 
*> pu efta Vniverfidad, aunque no ayan oido de coelo, y anü le entienda 
5.15. eleftatutodeftetitulo^queenellohabla. ' 
_ 18 ff Iteneftatuimos^quelaCathedradeRhetoricaylasdePnma 
W í l i ^ i deGramaticafeproveanvotandoenellaslosBachillcresentftdasfacuI 
ÍB aStelí wcies t graduados por efta Vniverfidad .como por nos efta proveído . y 
ttifiibit. las Cathedras menores de Gramaticafe provean en Clauftro pleno^y 
t S í l S anfi fe entiendan los eftatutos que cerca defto hablan.'» 
ÍC<1- 19 ^ Ite^porque para proveer Ja Cathedra de Miiíicá, no ay votos 
á M g é 4- de quien fe pueda confiar la provifion: or Jenamos.que quanJo vacare, 
ñ g d e i s H í c p r o v e a e n C l a u f t r o p I e n O j C o m o p o r n o s eftaproveido. 
10 ^ Iten atento lo que importa proveer bien las CathedraSj y que 
Zttñiga,a~ para ello conviene mucho numero de votos^y en la facultad de Leyes fe 
m de 1594 va difminuyendo: eftatulmos j que de aqui adelante los Canoniñas,que 
uvieren ganado fu curfo en efta Vniveríidad teniendo ya tres anos de 
Cañones ,y aviendo oido la mayor parte de un ano en qualquicra de las 
Cathedras de Digeftos ó C ó d i g o , fea elquarto ano votos en todas las 
do porciCnu cathedras de Leyes, y valga fu voto como el de un inftitutario ^ y déla 
co^quíefta miíÍTia manera voten los Legíftas en Cañones, aviendo oido la mayor 
en'ei tic. 2/. parte del quarto año Decrctales,ó Scxto,ó Clemcntinas, y valga fu vo 
^ to como el de un Canonifta del primero año . 
21 f Iten eftatu.imos,que los Bachilleres de Cañones tengan un cur 
toff* *' ^ ^ qLIe liaíÍa a^uí'<luaníío vocare en las cathedras de Lcyes^ y lo mi f 
no e 1 ^4 mo los Bachilleres de Leyes^quando votaren enlas cathedras de Cano-
nes tengan un curfo mas que hafta aqui ^ e fucrtc,que qualquiera de los 
dichos Bachilleres tenga en las cathedras votoperfonaU uncurfoy 
ui calidad. ' ' 
** $ ll:en}por las mifmas razones, y porque en la facultad de Medí-
¡ t i & Z ¿ £ 3 Í " í ^ P ^ 0 5 ! 0 ^ ordenamos, que los Bachilleres dcTheolo-
UH ? fef^ y valgafuvotodoscurfos 
y las calidades que tuvieren. 7 6 
f,? f Iccn3Pür W-cefidadque ay, de que los que oyen Medicina 
apro-
Ttt. 31-Del modo de regular losvotos. *)' $ 
aprovechenfus eícudiosi ordenamos que los médicos tengan los libros ^ i g , 
que oyen, alómenos Hipocrates.y las partes de Galeno que leen los ca. ^ ^ 1 
rhedraticos, en cuya lecíon curian y Avicena, y quando pruevan fus 
cu ríos, no fe les admiran fino provaren, quexlende el fegundo año t k -
2, C Eftacuímos^quclosvotos entodasfaculcadesfcan^ foloperfo^ Ltf: ?th: 
nales ííncuríbs ni calidades. ; .item&smah : u¡6i^ 
25 ^ Efcatuimos,qüe el que Evíere fido Voto enunafacultad^no pue 
da vorar en otra^unque fe palea oírla, Y efeo no fe entienda cbn los lu-
riftaSjQiie fe puederigráduarenjambos derechos. t a i c i ¿ 
i * C EfcatLtimos.quelascatheiirasdepropkdaddeR^ . 
made Gramática y Aftroiogia, que haica aquí proveían Jos Bachilk- w^e/^o 
resjas provean todos los eftudiantes oyentes en todas faculcadestcnicn ta Z618» 
do curio inmediatoeneíca;VníverjSdad. : y_ y-
Titulo X X X V . Del modo de regular, 
de los vdtds. 
í T T E N ordenamos, que defpues de tomados lor votos y rfnuri-
ciado, que el Retor contodos los Conliliários Vyfei elcnvanoíe ¿CÍSÚI. 
junten en el Glauftro dentrojdonde fe ha de hazer la r egulación, 
y juntos antes de abrir el cántaro ni facarlo del arca vean-el procefo jy 
pronuncienlascfcepciones repeliendo, o aprovando lo^ votos fenala-
dos, fi alguno uviere^y fobre inhabilidades de los opoficores:y defpues 
abran el arca donde efta él cántaro de los votos delante el eferivano^y fa 
cjucn el cántaro del arca,y pueftos los fobredichos al redeaor del arca^ y 
€lcantaroencima,clKetordéaun Gonfil!ário una aguja,v hilo paraq 
cijlartclos votos de imopoíitor,y otra á otro j para que enfarce los íiel 
otrojy defta manera dé tantas agujas como opoficores uviere 3 y hecho 
cftoel Retorpidaporteftimonioalefcrivano comoel canraro efta ce-
rrado 3y lo abrc,y abierto faque del cátaro el Reror puño á pimo los vo-
tos:detal mancrajquehaftaqueun puñofeaenhilado no fe íaqueotro, 
y defpues de cnhiladoSjteniendo el Retor de un cabo el h i lo , y elefcri-
vano del otro^elefcrivanocuénte las cédulas dos vezes cada hilo,miran 
do íiempre al repafar el nombre del opofiror,y contados 1 os de cada h i -
lo,afiente'el numero de las cedulas^y defpues de afentado el numero 8c 
cada hilo por íi.tome un papel.y repartido en las ordenes nccclarías 
gula facultad de la cathedra, y reduzálas perfonas, y calidades, y votos 
todo á curfos,y al q efeediere le den la cathedrary fi hecho della manera - ; 
vinieren iguales,ha"gafe lo que manda la coftitucioi^t Cw :^%4 
jjí T/r. iS.Porque t'íerttfohandeferVroyá'UilasCathedras. 
s 6- Uen.poreviurlos íVaudesqucpodnanavcralarcgulaeionJ, 
C.^^Mascalhcjra^ftacuimosyordenamos^uenolcpacJaahallar^ 
^ masquecl.Retory Conüliarios.y Secrctario.y yccíeaccar o.y losaíe 
XspaeueelRetordiez mil maravedís aplicadospor t a p a r e e . , 
juez.dc^unciadoryHorpital. Y fiel flumero de los votos del cancano 
Lc^vkneconelnumerodelascedulasddasagu^.yeftuv^lac,. 
t h e d r a e n l o s v o c o s q u . f o b r a n o t ó m . m a n d a m o s ^ u ^ ^ ^ 
cantaroenhHadosenfusagirja^^^ 
nombre dos Dotoresqne fe junten con Eetor y Cpnülmnos y reíncl-
vanean votodecilivo b ^uefe m^m^\mm mk^mm déíal 
Titulo X X X V 1 . Porque tiempo baü de fer 
idas las Gathcdras que no&ercn de vei< 
propiedad. 
de i 561. I T E H ofdénamos y manclamósVqíie tQJas laS medias n:«;Íras y cache Jras queno fueren de propieda¿,na fe püedaa tnopoícjuacroafiosy nomas,iii menosunasel denipode las fuí^ 
cicucioncs de los jubilados^afignelo el cal jubilado , cómo es cpfiteibre 
anciguadel'iaVniverfitladi con canco que lo aíigne anees que fe comea 
1 vcafeei § vot¿)S>y que no pnedá fcñalar menos que por qiucroaños, t mas los c^r 
suelte m. fos de Arces y Gramacica fe proYeancohforme álos efracuc-os que pafá 
ello ay, que ion eres años. s®lz6ihuü*/ süfi fiiRfiaiá ¿láud 
Couar.tño 1 ^ leen ordenamos y mandamos,que de aqukdelance el que euv^ 
deisci. recachejracurfacoria^qualquiercachedrillajocurfoenqua^ 
culcad /eaobligado árepecirenla faculcad que cuviere cachediaden* 
ero del primero año/opena que pierda el íalario aumencado.y aiiiincn-
cados defJe el año de mil y quiniencosy veince y nueve anos jiafta d día 
de oy .quacro días de Marzo de mil y quiniencos y fefenca años. Y que 
anfi ín^fmo fea obligado el cal cachcdracko á fe graduar de Licenciado 
en la dicha faculcad en que rige la cachedra dencro de ocre año,y que §* 
'" cftudio píer 
) año, como di 
a cachedrarícojs 
qu a prcfent fonen efta Vniverfidad, auncue por tiempo fe Ies va-
quen las cathedras. fi las tornaren defpues á llevar. Yaní i meliuo no fe 
ae entender con los que tienen curfos de Gramática, y que el cathe-
dratico 
Tit. y j . ficlo^ut llevaren Cathedrr.s no ta< pt^dan^c'. 'xtf 
dratico j e Artes cumpla con elkeftatuto ük graduare en Artes, ó en 
Medicina.oenThcologia. 
- < Iten elbtuimos.que las fuftituaones QC los jubilados fe proveí zuHl.d tm 
por un quaoricnió el qual cumplido íe publiquen por vacas.y fe buel- M N ^ l í 
vana proveer como las demás cathedras menores. 
4 V itendcclaramos.queclcitatutodeftetitulo.tquedifponcqué 
los que llevaren Cachedra en efta Vnivcrfidad^fe gradúen de Licencia- «o Z , 
dos dentro de dos anos íbpenadeperderlas/e entienda que repitiendo 
fe cumpla con el eftatuto. ÍS.i 
Titulo X X X Y l L que los que llevaren Cathedras no 
las puedan regozixar de noch^ni darcola-





T EN eftatmmos^ oraenamos que ninguno5que llevare c a t h e . ^ / ^ f 
draenefta Vnlveríidad la pueda regozixar có hachas fopena de 
^ cinco raUmaravcdis.ypeixiidaslashachas,como 
pa qlas llevo,aunqiie nofe tome con ellas,ó el precio dellasrlos quales dt 
ches cinco mil maravedís pague el opofitorjos quacro mil para el liof-
pkal defte eftudio.y loá mil fe partan entre cljucz.y el acufadoriYelRc 
tor.y Conrillarlos.que proveyeren las cathedras dcfpues de a nochezi-
do pierdan las propínaselas quales aplicamos al hofpítal. 
a H Iten^enningunacathedra^nífuftítuciodenlngunafacu^ 
pueda facar librea nueva ni viexa,ní elcathedratico la pueda dar d i r ^ e , <íe i JÓI. , 
ni indi rede fopena de perderla}yel q la llevare eíle tres dias en la carzeL 
3 j | Iten^ue el que llevare cathedra3no puedadar colació ninguna C(iUAUA^  
derpuesdellevadalacatedraporr^nipor interpofitaperfona ni nadie i t i ^ 
por eUscepto fino llevare cat}iedra de Prima,que en efte cafo permiti-
mos,^ , pueda dar colación aquel día no mas q la llcvarcy no otro nin-
guno: fopena qfi fuere cathedrade propiedad pague diez mil marave 
discos feis mil paraelhofpitaLy dos mil para el jiuz.y des mil para el 
acufador^y fifuerecathedra^no fea de propiedad/eaprlvado dellaip 
fofadoiy el Retor fea obli gado fopena de veinte ducados a vacaría lúe-
go.y proveerla,y fiel Macftrefcuela no executare las dichas penas, (ca 
obligadoaotros veinte ducados: Y lomefmo cílatuimos^y quere-
mos que fe guarde en los opofitores, que perdieren las cathc'dra?, que 
nopuedan porfi^ni por terzeraperfona ^ i por ninguna vía dar co-
lación ,ni comida 5fopena de cinco mil maravcdis.v de fcr^l ralinha-
i 5 g Tn.tf.DdoaemhosdelTietor.yConflíarm. 
bÜ para laprimeracathcdra.quevacarcaplicaJoscomolos arrlbacon 
r í 4 "'^i^neftatuimos^ordenamos,que defpucsquc yacarcalguna 
' i r / j f irhedraencftaVnlverfidad^odaslasperfona^quepreteicrcferopo 
foorcsá ladíchacathCdra,o cachcdras.quefc cfpcran vacar de aque-
lla.no puedan darcoladon porf.nipor interpoÍKaperfona fopenade 
inlublles. 
Titulo XXXVHI.de los derechos delRctor,yCon* 
rilianos,BcdeI,y Efcrivano en laproviüon 
dela^ Cathedras-
i T T T E N ordcnamos ,quecnlaprov í f ion3e láseathcdrasc l^ 
| aya de derechos dosWcos^ue unConfiIiario conformeála tA 
fa figuience.En las cathedras de Prima de Canones.y LeycS> IIc« 
ve el Rerof^incoducados,y cada Confiiíarlo veinte y fíete reales y me-' 
i XM A* dio/Yenlacachcdra deDccreto,c]Retor quatrodi]cadoS^ 
a ^"W* jiarío jos JuCaaos.b En las cathedras de Vlfpcras de Canories,y leyes,y 
tor quareca.y dos reales.cada Confiliarió veinte yuíio.* En las cathedras 
c ZjtiigA. de^ien flori'néSjdos ducados al Rctór,y a cadaGDllHario un ducado.dEa 
las de a ciento y treze florines el Retór Vei nte y ficteRcales ymcdloiyca 
a CouAt, da Confiliarlo treze y medio jy de las cathedras,que no llegan a cien flo 
riñes el Retor veinte reales,y el ConGliario diez.eY de las cathedras me 
c q&ta nores.y fuílituciones el Retor diez y feis reales^ el Cofillarb^ 
qual todo fe entiende provcyédofe las cathedras^curfos^o fuftitucioneá 
por votosanas proveiendofe por Clauftro fin opofitor,llcve elRetor,y 
f CMAU Cófiliarios la mitad de lo arriba dicho,y no mas:f Y c¡ no L'cvé otra cofa 
ni por via de comida ni colación ni por otra caufa^unque lo confienu 
los opofitores fopena de lo bol ver con el doblo aplicado para el hofpi-
pítal del cftudio.y fobre ello encargamos la conciencia al Retor.y lo q 
fe llevare demás de los dichos derechos el Secretarlo loasientc ep las 
J«%4 4- demáscoftas/openadepagarloal dicho hofpital. 
A l t e 1 S . í tencftatu^os.queelSccrctario tenga los derechos eh cada 
•n dü«do ^ 0 ^ 0 ^ ^ ^ c n o pueda llevar otra cofa.aunquc fe la den los oposito -
í ^ f ^ o f ^ P ^ ^ ^ l v c r l o c o n e l q u a t r o t a n t o a p l í c a d o a l hofpital deleftu 
vdere por ^ l ^ f S ^ W ^ ^ 
joto, rM». a cada uno délos portcros,que guardí las puertas al tiép o que fe provee 
las 
ffr^p.De lo* dtnerosrfae han deparar al arca» l ) ? | 
las Cache iras fe le den por cada una feís reales í y por el papel fe 1c den 
mas al Secretarlo dozc reales,que por todo lo que ha de aver fon veinte 
Ir" y ocho reales. i x* • ^ h ^ n 
3 If Icen quceii las cathedrasyldIarios,quelaVnivcrridad de nuevo Ci*ar.*lt$ 
proveíere fin votos de eftudiantes.no lleve dineros ningunos Retor,ni fef^l 
ConGliarios. * ^ » 
4 ^ Ordenamos.qüe el Contiliano^ Coníiliarios3que no eítuvie- Couat.aHa 
ren prefentcs a mañana.y tarde todo el tiempo que eftuviercñ votando d^í6t* 
haftaferpróveidalaCatedra.nollevépropína ni dinero ning 
5 V leen ordenatíios.y mandamos que el Retor,y Cofiliarios en las fa iu&tj 
provifiones de las Cathedras fe contenten con los derechos, que los ef* 
tatucos les pcrmiten,y que no puedan llevar para coniidajColaciones^ 
meriendas cofa alguna fopena dcbólverlo con el doblo^y que el Secrc 
tario fea obligado aafentar en el procefo todo lo quclos opofitotes dic 
ren diziendo3que aquello fe diojy no mas. 
Titulo X X X I X . de los dineros queJhan de pagar al 
Arca los que llevaren Cathedras prove-
iendofe por votos* ^ y o SÜ vi». 2 
"i TT T E N ordenamos y mandamos,que los que llevare Cathedrás Có^rfSi 
en la dichaVnivcríidad en todas facultades^hade pagar los dere ííe 1 u 
chos íiguientes josqualesfean para la dicha arca, y primero q 
íe de la fentencia,y pofefioñde la Cáthedra, o lecura 3 fe den en dineros 
contados al Retor, para que los heche en el arcados quales el Retor fea 
obligado ahechar en el arca ances^quefalga delasEfcuelas* 
2. ^ Primeramente el que llevare cathedra de Prima de Cañones, ó. €oñaYta^  
Leyes^uc paguedel derecho del procefo^provifion^y pofefion^todo & íf Ci» 
lo demás hafta fer proveída la dicha cátedra^ doze ducados, que fon qua 
tro mil y quinientos maravedís. 
3 ^ IcenelqucllevarelacathedradcDccretoportodolofufódicho Cotiar.dñ* 
pague diez ducados. deis61' 
4 ^ Icen que qualquíera,q llevare cáthedra de Prima deTheologia - ^ 
o Medi^ina^ de Vifperas de Canones,o Leyes,o festo^ClemétinaíTpa dlTi¿L * 
gue por el p rocefo^y por todo lo fobredicho cada uno que llevare qual 
quiera de las dichas cathedraSjOcho ducados. 
Cótíaf.áña 5 Iten qualquiera, que llevare la cathedra de Vifperas deTheologia, 
o Medicina^ague por todo lo fobredicho fíete ducados, 
f 6 Iten qualquiera, que llevare qualquhrra de las Cathedras de ft^f1 
™ z pro. 
«fe Ti r .40 . De lo <¡ae han Je pagar ¡10 toTnando Votos. 
propicjaJ, cuyofalarioescienflorincs^eportoJolo fobre-dicho ftii 
C „ » u U c itenüualquicraquellevarcqualqu.cradelasCachcdrasdepro 
^ I5Í" piedaJ.cuyüfalarioes fefcntaflonncs.pagucporloproccíadccomo 
dicho es cadamio cinco ducados. , . , , j . t , 
C Í ¡ ¿ * * 8 f Itenquilquieraquellevarcqualquicradelasmediasmultasdc 
U i , t l i PrimadeCanoncs^óLcyesóDecreto.qucpaguedcdcrechocadauno 5 
cinco Juca Jos. 
C0«4r.4^ 9 IcenenlasxncJlasmu!casdcPfimadeThGQlogia,o.M^ 
i i iSÁi ' ó Je Vifperas de Cañones aLey.es, o Sexto, ó.Clemcntinas cada uno q 
llevare'qüalq.utera de las dichas Cathcdras y6 qualqulera de las dichas 
mul^as.paguecjuatrocluadosporío procefado. 
Couar.tto JO q í t c iuo jas las medias multas y lasocras Cgchcdras denxcdiaíí 
4f,,(J1' multas.ó fuílituciones de cathedras de cien florinc^pagueel g u e b l l ^ 
vare qualquicra dcllas tres ducados. 
Co>»4r.4»# l l i j - ¡ten cnIasmecjias multas de cathcdras de arefenta florines, y 
f 1 f 61 * por las fuílituciones, cada uno que llevare qualquicra dellas.pag^e dos 
ducadospor lo dicho. 
A^úf9 11 f Icen jqueenloscurfosdc ArteSjCuyofálaiIotíS t ^ 
C150 ^  m i l maravedis5cl que llevare qualquicra de losdichos curfos.pague por 
lo procefadoquatroducados. 
ml^w' l l i Itca qualquicra que llevare qualquiera de los curios ¿ e G r a m ^ 
tlcaade á veinte .milmra^cdis i paguc.dpS:ducados y medio c^da.uno 
por el proceío. 
^ c T c f * H f Qualqulera-qucUcvarcqualquiera,deiasíu 
'1561 * nones,ó Leyes, ó Catfiedrillas dejo fufodicko JrpagLic quatroducadoí 
cada uno. . i ^ á b ^ W b ^ r i W l ^ f c l P : 
C«»»4r.4^ X 5 H Malquiera q llevare qualquicra de l^sCathedrU 
^1501* logia,ó Phyíícos, cada uno pagne tres ducados por lo pcqceíad.o,y tQfio 
cfto fe entienda toipandoíe votos en las dichas cathe4ras. 
Titulo X L . De lo que han de pagar no to- r 
mando votos. 
ivfu. I A S ^ " ' ' ^ ^ ^ ^ " W ^ ^ L c y c s y Cañones y Decreta por 
. J L / rOV/ lonyPorcf lo"?yP°"od0sIosau:os£resducX Co«4r.4iítf 2 L i t ^ J é V I A M M C ^ T ^"^^^tiaucaaps. 
F n m ú o i A i . '^'^^^^^^ostauauna. 
t0jaS laS 0Uas » W de propiedad á ducado cad auna. 
Todas 
Tn. + i.DelasfaUrios <fuehan de n los Cathcdratkos3^c. ¿6 i 
4 C ToJas las ceras CcKÍiedras y -faLu ios y lecuras a y curios, y pro- C c í ^ r , ^ 
vífipncs de cathedras y leiuras Ü f reales cada uno. 
5 C L^s^uaksdercehospagueri ,fcgun dicho es ^ante^ que denla o^Uah 
íencencía.ni comen la p o í e í i o c y el Retor y Confiliarios los echen lue-
go ene! arca delante (dcl zkriYímojy fe afieoi^u en el l ibro^ como fe 
echa^y que íi luego no los dierenique no les denla pofcfioít. 
Yiwlo XLÍ . ^ í^^:ÍÉW#fifÉé5fett^4ií^i los Cá-
r titedratic^s de lajsCathcdflI que np fon 
Oe prppicdad* 
p 
R i M E R A M E N T E el fufeituto¿$ h Cachedra de Decreto 
dé i f 
^ i ^ a v e r d ^ & l a r i o ^ l t i t e f quat^ ^^ ^ c 
¿is, ielo^4#krs bavde;págar^l Cathedracico jubilado feis mi l 
cuentá-clarca* 
x | | Icen los foftitiitp^ic la^Catkedras M Pr lmá de-Canohes y Le % CókauaH-
yes ha dé áver Veinte y felá mil yduzicnt^sy piincuenta maravedís cac¿ ¿<?i$6u 
i w i ^ y d^ftó p^gá ircadeeifiete m i l y,¿^i|i>posy cincuenta y él Ca-
thedrácic0:los;n^ , j 
^ ^ I t sn IpS j ^ i t & ^ CouarMé 
ycs.j y la de S^xco-hade aív^r c^da Uno v e l n ^ ydc« mlLy quíníéntqs Aéi^úi, 
m&WifúiSj de los quales el^rca paga Ips dedfiete mí] y quihientos, y 
los cíiicomilreftáiite^ d C a t e d r á t i c o * . 
4 y X ^ C a j c k e t o í k o s l e D e c r e t a l ^ f¡¿]¡^ 
5 ^ Los dos Cathedraticos de líiftltutá há de^^f,.ííáJá uno diez y o^kaf a?é 
p ^ k m ^ fefógi&tel y <ciPi;í|^HtáEm^;a^d^. j f Í ; ^ . 
^ ^ ElCathedrát iCodeDigef tóvie jó hade avcrcieridücádóli..q^ „ 
7, ^ ElCathedraticodc Volumen^ayadefalaríoGiilcuenta mi lmá- lí.deiietó 
rav .<^v^ !•.. ; au*r-
$ i ^ í l te^pJf^f t i tu^dePnma^^^ 
S^y-y ^ m í e n t Q & m a i A V ^ ^ Jp . t e ha de pagar *¿«f|Sl 
QÍncsh^I i inAWcd^ylp^Sa j lpe del arcá. 
i> f El ÍMfthujto.de (^£4éi |4^^ ha de avx-r ^ 
en cada un año quinze m i l maravedís jdelosqualcs el Cachcdraiicoha 
de pagar los-quíur-o m i l maravedísiy lo demás el arca. 
i 0 ^ El fuflicuto de la Cathedra & Biblia ha de aver en cada uti ano 
^ 3 t ic¿c 
fcte Tu. \ \ . Ü e losfaUrtos )¡ié han de ayer los C athedratlcos^c. 
riH<r *u trcze milyfetccicntosytrcintayqLiatromaravcclis.de losqualeshadc 
i t i p i l paaar el cathe Jratico los quatro mil maraveJis.y lo Jemas el arca.y cf, 
temefmo falariodcla mefma manera y forma han de aver los fuícitu. 
cosdelascathedrasde propiedad de Artes,y de Prima de Gramática. 
^ r r € ElCathcdraticodeDurandohadeavcrencadaunañovGintc 
¿ e i ^ r . ycincomilmaravcdis. . 
« ¿A f LosCathedraticosdeSantoThomas,Efcoto,yelcathcdratI-
Í T ^ / co dcPhyfiGos,hadcavcr cada uno dellos encada un año diez y ocho 
mil y fetezientos y cincuenta maravedís. 
OUAX afo l l í E l fuftituto de ía Cathedra de Prima de Medicina > ha de aver 
ílTJci.Q en cada un año veinte y dos mil y quinientos maravedís, de los quales 
ha de pagar el arca diez y fíete mil y quinientos maravedís .y los cinco 
mil reílantes el cáthedratico. 
14 f E l fufti tuto de la Cathedra dcVifpcras de Medicina ha de ayer 
€ouár.anó en cadaunañoquinzemil maravedisjosonze mil ha depagár clarea, 
de 15619 y losquatromilel cathedratico^ losdemas fuftitutosde cathedrasde 
propiedad.han de aver de falarlo á proporción de los florines, que cftá 
feñalados a las cathedras, conforme á los demás falarios que por cílos 
cftatutos fe dan a los fuftkutos. 
Covar.Afo 15 ^ Los dos Cathedraticos de Medicina de las cathedrasmenoreSí 
áeifói. ha de aver cada uno veinte y dos mil y quinientos maravedís. 
16 ^ ElCathedraclcodc Anatomía,ayael falarío que de fufo cfta 
declarado en el titulo de las leturas de Medicina y Anatomía, en el $.7* 
Coiur 4»o 1 ^  ? ^os Cathedraticos de 1 os feis curfos de Artes, ha de aver cada 
de 1561. uno en cada un año treinta y tres mil maravedís. 
^ 18 í LosPrimiceriosdclosCoIeaiosdcGramatica,hadeaverca* 
¿fijói. aa uno en cada un ano cien ducados, que montan treinta y líete mil y 
quinientos maravedís. 
C*//4r.4*0 19 í fcs Regcntcs ^ ™*yoK* > cada uno ha de aver treinta mil 
¿,mmL maravedís. 
20 f Los Regentes de medianos cada uno veinte y cinco mil ma-
ravedís. 
21 ^ Los Agentes de Menores cada uno veinte mil maravedís 
f I ten^atuimos^laCathedrade Medicina, qucfclecenk 
«o , 594 Poltrera ora de la mañana, tengaen cada un año duzientos ducados d« 
falarío del arca,y fea de propIedad,como cfta proveído con fus prerre 
gat,vas y preeminencias, efeepto que no ha de tener florines, ni ga, 
narreíiduo. ' 5 
Y u ^ ' - J . . Itcn ' ^ ^ C a t h e d r a d e Digefto viejo tenga cien ducados 
' " 4 de falar.o.yficlClauftro porjuftacaufalc aumcntax^fcaala perfo-e au entare fea a la perfo-
Tir.^i.Delrtfduó que kan de ganar los Cathedraticos^c. 2^3 
na,)/ con mucha confideracion j y pidiendo licencia al Confe jó / 
14 if Itcn,qüeláGathedrádeClemcnCinastengáquarencanlilniá. ^uñigá 
ravcdís Je falario con las calidades arriba declaradas, t t t . n .$.23. 
25 C Iteneftatuimos.quc la Gachcdra de Decretales, que íe leéá lá %úíU¿éi* 
p odrera ora de la máñaña.ccnga mil reales dé faláriOiComo arriba que- nade 1^4 
da declarado, r/r.^1-^2 5-
Título X L I I * Del rcíiduo qüehati degailáríosCa-
theclrtócbs de propiedad müirieñi 
• T 
I y X E Ñ órdeiíáiiiés^iie los PétóreS y MáeftrosCáthédf áticos de Comuñé 
I ^rbpíéáád qü^ÍBUTieren, ganen reíídu® po í ratá de las leeíoneá ^ 1 ^ * 
quépór te ^éFfoMS'a^iáálmente UVlereti leidó,ó dexadó de leer 
poxcnfefmedádjó otro jufto ímp^dimentó dé los contenidos en la cof~ 
títuciotibrize5aüñcJüérmüétart i i O ^ leído los ócho mefesquejá 
cóftituclbtímanda. Lo quál fe entleiidácon folos aquellos que fi fueran 
tivos pudieran leyendo ganáí refiduo eüél anóquemüriefon. Y defle 
benefició gózen áiiíitútCmolóá Cátkcdrátksos jübiládb.á,y losbotóre¿ 
y Maeftros que dexaren de leer con licencia de k Vníveríidad.Y fí el di 
cho cathedratíco muere deípiieá de los ócho^mefes que la coftirucion^ 
pone para ganar refiduo^ ganelóenteíamente por aquel año liañá vá* 
cáciorte^iGomó íí háftá entonzes bivierá, 
1 ^ Itcn^porqué conviene a lá autoridad de k Vniv eríidá(ís que í#á CMdU i» 
Gathedrátlcosl de propiedad fe gradúen de Dotórcs y Máeftros eíi ks I604, 
facultades en que tuvieren las cathedías* eftatuimos y 1 ordenafrióá j que ^ V(íafe A $, 
los que no tuvieren los dichos grados ¡no puedan ganar el reüduode iigüicnte, 
clks,ní parte alguna delí ni los oíros cathedracicos fe lo puedan dan 
3 % EftatuimoSique los que llcVárcncathedras de propiedad en ef- tic» C ú U 
ta VniVcrfidad,fean obligadoá áfc graduar dentro de dosaño^de Lícen modeUMo 
cíadoSj Dotoies,y Máeílros refpctivamciité conforme fuere la eáthe-
draXopenadeprívácl6#lk%f^ execucíori deílc 
eftacütó féanecefaría nueva citádion.- y mandamos que queden cópreiic 
oídos con cfta calidad los Colegios, y no les óbfte á los Colegíales el ju 
fámento que h a í c n , fino que fin embargo fe ayan de graduar con las 
propinas ordinarias ^ y eílo fea fin pcrjiaizio del derecho que pre* 
tenden. 
4 i [ Eftatuimos ,quc gradüandofede los dichos grados dentro dxt t k CiVé 
dicho termino, gane y gozc la renta y refiduo de la dicha cathedradef- mtLum 
Je el día que la llevo, aviendo lejdo los ochó mefes que manda lacoítí- u 
tuclon:^ kqual renta y refiduo ha de quedaren depoítoáen poder del f ^ i ^ 
Mayor-
-^ 4 
VS&&Stií*s rcfcncUnesdelos Domes. 
Mlyordomo^araqaeí ipaGidosiosdicbosdosañosno fcuvlei-e gra-
duado^e iTparca el rdliuo ciurelospropiecari^ 
años le uvieren ganado. 
Titulo X L I 1 L De las repeticiones que han de hazer 
los Dolores Cathedraticos de propiedad. 
i T T BN eftaruimos y ordenamos .que los Cathedraticos de pr©^ 
U * * a U i .iecla j conforme ala coftitucion repitan ^ aragafíárló^dic^ fra 
^15'1' ^L.conformeálacof t i tuc ionantesdeSanluan^clClauf t^^ 
no y deDíputados^o puedan dar licencia, para q las tales r e p e t ^ 
fe hagan deípues de San Iuan,y los Bedeles acompaííen á ida y venida a 
losDotorcs que repitieren hafta fu cafa con las mazas, y fino los acom* 
pañarenjpague cada uno medio ducado. • _ , f t 
x M lten,porqae la coftitucion tprohibeqlosCachedratlcp^ Je p 
f0^594 P*16^ rePi , :anen^ (lue uviere^tmon en la IglefiaMayor.ó fiefta en 
la Capilla.y dentro de quinze días que repitió otro déla faculiadoyen 
Domingos y diasdePafcua ,y por averfe aerezemado muchos dias de 
Coníl. i j fermon cn ia iglefia Mayor^y fieftas de capí lia; eflatuimos.que de aqui 
adelante los propietarios puedan repetir de SanLucas áSan luán como 
no fea en Domingo, ni diade la Cócecionj Purificación , Encarnación, 
Afcenfion^CorpusChriítLyconque no repitan dos de una facultad en 
un dia^anfi fe entienda la cóftiruci on.Y que el que uviere de repetir ef 
te obligado á publícarlarepeticionundiaentesenfucachedra. 
3 ^ itet^ porque la repetición de los propierarios en el modo que 
fodeTt'l ^ ^ z c refultaen pocautilidad,y fe podi iaconvertir cn mucha:eílatu¡-
tveafteu mcs>clueel Propietario que diere al Clauílro fu repetición eferita/fir,-
figuienec. ' madaderunombre,cumplacon]aobligacionde repetir,yel Clauílro 
las guarde , para que a fu tiempo fe puedan imprimir con mucho ho~ 
Lic. GÍ/Í- nor5y Provccl10 de la Vniverfidad: Eftatuimos, que de aqui adeláte los 
moLuMi cathedraticos de propiedad-, que para cumplir con lo difpucfto por los 
u wig. cftatütosdeftaVnívcrfidad^quiíjcren dar fus repeticiones ímprefasen 
todas facultades, lo puedan hazer, en virtud de la licencia que por eftc 
cftatuto les damos, con cenfura del Ordinario, y licencia del Clauílro, 
finque porello incurran en las penas Impueftaspor leyes ypre> 
maticas deftos Reinos tocantes a las lmprefiones,y cn exc 
cucion y, cumplimiento de lo$,eftatutos 




Titulo XLII I I .Dc la matricula,y defde quando fe 
han de contar los curios a los 
cftudiantcs. 
, STATVIMOS, que al principio d c U ñ o el Secretario de la ZM^at¡ 
VnivcrfiJaJiiaga matricula de los elludiantes de todas fecul- j? 4 
ta Jes porel orden del Abc2cdario,cada facultad de porfi: y ñQda^. 
quando el eftudiante viniere ámatrlcularfe^eclare con iuramento los 
curf#s que cienc3y donde los gano. 
z, ÍJ" lccn,quc a ningún cíludlante fe le cuente curfo en alguna facul - CtuáUúU 
tadjfino defde el dia que fuere matriculador mas íi el eftudlante viniere 1 
entre las fieftas de SXucas3y Nabidad,y fe matriculare dentro del dicho 
tcrminOjgane defdecl dia que cómezo áoir,yfi viniere dcfpues de Nabi 
dadjyfe matriculare d ctro de quinzedias,gane anfi mifmo curfo defde el 
diaqcomczoaoirrperofieneluncafojycnelotronofematriculare^ó -
cnel dicho termino,fo!améte gane curfo defde el dia que fe matriculare. 
'3 ^ Iten para ataxar las difercnciaSjque ay para el provar deloscur 
fbsrporeldefcuido délos eftudiantes,y mucha ocupación del Secreta- K**^4 
rioreítatuimosquepara que ioseítudiantcsno aleguen inorancia,la ma 
trkula fe publique tres Vezcs alañorla primeradefpues de S .Martin J a 
fegunda defpues de Nabidad,la terzera defpueS dePafcuaáeRcfurrecio, 
y la publicación fe hagaerilos generales de P rima^y Vi fpcras,y hecha ef 
ta diligencia el Clauftro no pueda füplir defeto de matnculaxni dilpen-
far en ell^por ninguna caufa, escepto fi pro vare yerro f o defeuido del 
Secretario. 
4 C ItencftatuimoSjqueelquenoeftuvierematriciilaJo.nosozede - M 
privilegio de Efcuelas,ni pueda argüir ni ganárcurfopara Bachiller.nt 0 ^ 0 5 9 4 . 
Licenciado jni para otro efeto3y fe publique anfi las tres vezes arriba d j -
chas:y l6 tocante Maraátricula3nofcentiendacon los aufentes,que ef-
tanpafando. 
5 lteneílatuIm<H,quequado el Secretario diere refiimonio de ley 
curfos^paraqualquierefeto que fcaje de juntamente del año.vdiadela ^ 
• 1 1 ^ t, v j r J no de 1*94 . mat ricuia5que precedió a cada curio. J T 
4 ^ Porque algunas vezes el Reto^y Clauftro han fuplido las ma-
triculas aalgunos^uc no eftanmatricuíadoSj lo qualera de mucho In- C/tUdSaíio 
convcnicnteieftatuimos^y ordenamos 3que el eftudvante, que no cf- ^1604' 
tuviere matriculado en la facultad , en que quiere ganar curfo , no 
le valga , ni fe pueda aprovechar del , ni el Retor, y Clauftro 




» r l 
| % tíf.tf.De los dineros que han de pagar ,tfck. 
en otra .y fi Je hecho lo hizkren.elEfcrivano no de ccfti^onb-defl^pa 
ra que fe pueda graduar/opena de privación Je o f i c ^ 
denamos^oue no pueda el dicho ReCor,yClauaro dirpenfar m mudar 
curfo de una facultad en otra en manera alguna íola dicha pena. 
1 Titulo XLV.dc los dineros que han de pagar los t 
q u e í e m a t r i c u ü r c ^ ^ 1 ^ ^ J j L 
i T T E N cftatuimos.quedeaqui adelante lo^Bactólk 
ffipl 1 faerenconftituidosendignidaipormarricularfep^ 
maravedis,yl;os demás eftudiántes dequalquier fatukad ícis ma 
' ravedis, y losgramaticosquatro maravedís, f Esccpco los hijos dp 
d™%\T losDotorWMacftros,(jloshadematricularg 
tas de S.Nicolas}y S.Catalína fe cumpla del dinero de la m^triculá copr 
forine álaconílitucion^y ningundiñeroparaeftasfieftas fe,gañe del 
C 9 n f t « . i u arca>y g'^ gáftare no fea recibidpetícüenta, f ias matricalasfc echen 
en el arca conforme á la conftkucí on cuarta. 
z 1¡ Iten ordenamos.que de aquí adelante el Efcrivanoique fueréde 
i e T ? la matriculajea obligado á poner el dia, mes.y ano en qcadaunofemá 
tIS6u tricula,y cltugar de cfohde'csnaturál/bpcna.déWtfduGadiíyporcáda vea 
que lo dexáre de hazer,y los Licenciados.y Maeñros de fiiera defla Vni 
verfidad paguen doze'maravedis'cadaunopGrmatricülarfe. 
; Titulo X L V 1 de la opción, que timen los Cathedra-
ticos cnlos gcneralfes^ y oras de c^rfa^n^i ^ 
dras5que vacan. . ; ' ^r:-vy/¿ 
¿eTT*9 V^Z ^ ^uere alguno proveído de ni íevoxfcoxaláoraquc qiri-
ficrééi'ttiás antiguo á t ios cathedratico^fiiiíáv^ í t f ^ . 
to al grado:defta mancra^uefi algunacathedradcCanone;$vaéar^quc 
' no fea de propiedad,cl mas antiguo cathedraticode los otros tres tome 
aquella ora fiquifíerc^y íírío elfegundo en anciguédad.ycílos no queric 
do,la pueda tomar el ferzcro:en las cattedras de Infticuta fea lo mifmp, 
y en las de Código ,y íí álguh cathedratico de loílituta vl^ ^^  
deCodigo^paraefcoger délas orasfeaavidopor mas nuevoque el ouo 
aunque aya (ido mas diks cathcdmtico;y fi alguna cathedra fcAttM^ 
re ?or ter cuplidos los 4.ános de ta pmvffión^ydtrá v w la llevare el q 
lateniaprimero/eatf letonradóspo^ 
av la leído^e manera que no le fca quitada la orá quetenlaant í . 
2. Quan-
• Tít^J 'DelaaufcnciadekiCáth-edratkos, W Í 
- Q^aidoalgu-naJclascathcJras^ciLienofeanclepropíeJaJjVaca COUATMQ 
re,!! alguno de los ocros cached-raticos de las fcmejantes cachcdrillas qui *e 'í61' 
íiere opcar.y efcoger la ora de la cathedra que vaca3que lo pueda hazer, 
ínasnopaedacrcogerléturapor manera.queel que optaré ora proíi-
a a la mi íma letura^que fe leia anees que la dicha cacliedra vacafe. 
3 ^ j[ten ordenanios.ymandamos.que de aqui adelante en todas las ^¿"'¿f* 
Cathcdrasde Cañones y Leyes de propiedad vacando en qualquierma- ^ '5 
i2era,el cathedranco mas antiguo pueda optar el generaljquevacare de 
Prima aPrima^ de Vifperas a VifperaSjy anfi mifino en las dePrimade 
Gramacíca,y fuíVitücion de codas ellas fiendo las cathedras iguales^y có 
¿urrientes,aunque íeá jubilado el que uviere de optarrla qual opciópue 
Ha hazer duraiuc la vacación de la cachedrajy anfi mandamos fe guarde 
y execute de aquí adelante. 
4 ^ Icen acento el provecho de ktf eftudiances para que puedan oír ... 
la tecion desS.Thomas,y la de Efcoto eftaruimos,que la cathedra de S. ITÁKSH 
'TKóniáá fe lea a la poftrcra ora déla m^fiana en e l general,quc efta á la 
cfcalerádclClauñró,ylaCathedrade£fcoEoJelca en l a ^ ^ 
3c la tardc,y que no aya opcion.de la una a la o era ,y a entrambas oras 
puedan leer los pretendientes de Theologia con licencia del Retor, y . . 
aíignacion fuia,y del propietario. 
\ Iten cftatüimos^que a la cathedra deClementlnas^y a la cathedra de y * ^ * *~ 
diez á onze^no aya opción conforme a lo arriba eílatuido. 
¿ ^ Iten eftatuimos,quelos cathedraticos puedan optar por fusan- ^ ^ g ^ a~ 
tiguedadesde»cachedras lasfufticuciones de S.Iuan delós propietarios ^ ¿ f l S H 
dandóiianzas de leerlas conforme a los eí:l:atutos>y de pagar las mulcas 
^de las faltas que hizicren5con que la tal opción la hagan ante el Rctor 
el primero diade Mayo,y pafado aqueldia no tégan derecho de optar, 
ye l Rétor las provea ad vota audicntium conforme a la coníl-ítucion, to 
mandó bis mifmas fianzas delos quelasllevaren,los quales.y los que op 
tare^fipor alguna caufa no las leyerenjno pongan otro en fu lugar 3ü~ 
noque ftan obligados a dar noticia al Retor5paraque el provea de per-
fona que las lea3y encargamos al Retor las provea en dia que le parezie 
avra menos prevencionjy negociaciónjdc manera, que no aya otros 
votos eftudiantes^mas de los oyentes ordinarios de aquel general. 
Titulo XLVII.dela aufencia de los Cathedraticos. 
T E N cftacuiníosyy drdenamos^quequalquieracathedratico je Ctuar.áfo 
cátedras menores^ fuílituciones,ycurfos3qdexarede leer ÍQJLS M6, 
cótiniios^o interpolados cílado prefente,y no cnfei ni0jo aufénce 
11 1 * * * *1 »'1 
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. Ttt.tf.DeUaufencUdelos Cathedrancos. 
n 'GrJalaCathcdraipfofado, y cílos treinta días fe cücntendias Icti-
vos V no leti vos \ tfccpto que no fe cuenten en ellos las vacaciones prin* 
crpales.nidePafcuaFlonda^idcPafcuada Nabidad.wo permitimos 
ra otros treinta dia^y fi mas 1c dieren fea de ningún valor la licencia; y 
en todos los otros cafos que fe efprcfan en la coftitucion onzcíean oblU 
gados á pedir los dichos Cathedraticos menores, o de c u ^ 
dones licencia-al Clauftro de Diputados^ en el dar la tal licenciare cf. 
te á lo que la mayor parce del Clauftro determinare. 
z f Iten, porque para aliviar el continuo trabaxo de los cathedratí* 
*- coslaVniveríidadconmuchaconrideracionlesdaunmesdejuíUcia, y 
*• * 1 W pcrm¡ts que fe Ies de otro de gracia, es jufto que la reconozcan portal: 
eftatuimos que el mes de gracia le pidan por fu perfona, fino eítuvíerc 
aufentes,ó enfermos que no puedan íalir de cafa,y de otra panera no le 
puedan admitir. ... 
3 <f Iten, por quanto de no aver tiempo limitado para las caufas ¿c 
Utigé 4- aufencia, que permite la coftitucion, fe uía muchas vezcsdeUa en daño 
¡¡•éíf MP4 delaVniverfidad,yfcdexande leer las cathedras contra la mente de la 
Coaftéit coftitucion: teftatuimosy ordenamos,queentodas las Cathedras que 
no fon de propiedad,enpafando el mes de jufticia y gracia, el Bedel fo-
pena de diez ducados lo diga dentro de tres días al Recor, el qual cfte 
obligado en conciencia a vacaría luego, cíceptó fi el aufente verificare 
tener caufa de lasaprovadas en la coftitucion, que en tal cafo le puedan 
dar en el Clauftro de Diputados otros dos mefes de aufencia, y cnaquel 
año no fe le puedan dar mas dias,ni valgafi fe los dieren, fino que lue-
go vaque la dicha cathedra. 
4 % íten, porque en aprovar las caufas de aufencia que efprefa la cof 
C'Cucion,haavido muchasdudas; eftatuimos, que antes que fe vote en 
* '1594 Clauftro íbbnc ellas,conformc á la coftitucion cften las caufas prov.adas 
y vcrrhcadas,y de otra manera no fe pueda aprovar, ni valga lo que fe 
hizicre,y íiendo de enfermedad, no fe admitan fin firma de Dotor Mc-
dico carhedratico de la Vniverfidad, ó del pueblo donde eftuvierccn-
fermo.y con juramentodel dicho medico,y en cfte cafo fi cóftare la en-
fermedad (er grave y notoria, pueda el Clauftro de Diputados alargar 
el tiempo fcnalado en el eftatuto precédeme lo cftádo de cada vez mas 
de un mes de termino con teftimonio cada vez, de que dura laenfer-
medad. # 1 
i & u J f l L í ! IT ' p0T , c lmp0f t3^ lc lo sCíchcdrac l cosdCprop ied^^^ 
«• i ' H H cat.11edras- ordenamosque por ninguna caufa el Clauftro pueda dar 
liccncia.para que las dexen de leer el tiempo que fon obligados confor-
me 
Tít^S.DrlHdKfdory Admtmfiradory Arcd* ^ 9 
mcalas coftítucionfs/ y Ti la diere que no valga, y los que la votaren, ConfiiMf. 
pague cada uno diez ducados, aplicados para el Hofpleal del eíhidio, y 
ii algún cachedradeo de propiedad preíeñtare ccduJanucílra, ó provi-
fion de los ieUue.íiro Coníejo para el dicho efeto, el Clauftro fea obli 
gado antes de conceder ia-tal licenciaáreprefentarnoslos inconvcnieíi 
ees que de darla fe íiguen^ara que por nos viílp proveanaos lo que más 
vengaal fervicio de Dios y nueftro. 
$ ^ Ell:acuinioS,x]ue losefcatutosqucíratande las aufencias délos Lie* Gilí-
cachcdraticos/c guarden y executen álá letra quaníp al vacar las cathe- *oitbM* 
¿raíJ»ím fer necefano nueva citación al tal ^fhedrático; Y el Bedel fea Ulii'k2i 
obligado pafadoelternimo de los dichos eftatutoSide dos tnefesde juf-
tteia y gracia., requerir y hazerlo faber al Retpr ante eleferiyano del 
Ckuftrojó alClauftro de Diputádos,para q^é lo que no execurare el di 
cho Rctóivlo executeei Clauftrovy no lo cutiiplicndo.el Bedel fea muí 
tado por cada vez á arbitrio déla Vniver fidad» 
Tirulo X L V I I I Del Hazcdor y Adminiftrador y 
Arca de la Vniveríidad. 
L Adtnlniftrador pague al arca defpues de fenecidas láS ci t l ^ ^ 
tas codo el dinero que quedaré deviendo conforínei lácoítL '^S! ' 
tucion"i queenefeo difpone.y conforine a la obligación que Coníú 
tiene hecha. 
i Iten cftatuímos y ordenamos 5 que en las cuentás que fe toman 
al hazedor defteeftadiótada ano^fé ponga'tíalcanzé liqnido de aquel t****^* 
año^elqualicdectecjqueelalcáhzc q íe haze es tato de ta! ano, y.tanto A* ^ h 
de tahfin mezclar ni confundir el alcanze de un año con el de los o í ros , 
)or manera^que de ks dichas cuentas fe puedf claramente.colc.air, que 
ios maravedis que quedare^ . 
3 f -Enel arca dotáde fe écha el dinero dé los graclos}eíl:e una porte* 
zueladehierrofbbre el áglijcro por dondefe ha de echar>:!a quálcf* fCi561* 
te perrada con una llavejque tenga el efcrivan'o un libro donde fe cfcrl-
Vaquandofeecha,y quediajyeltolohimeelDotoro Maefcro que lia 
de darcl-grado^ elefcrivano,paraque por efea cuenta fe fepa y corexe 
cldineFoq-eftaeneUrca yqüádofcuvieredeficardella:yJos f , / 
Jclos.gradosde Liccnciamientos^Dotóramientos.o Maolí ler ics , fe iuhtL 
^cchen en la dicha arca antes que fe de el grado ,.cl qual el Maeílmtiit* ¡a 
nolosdeíhaíraqucel-efcrivanode-fciqueefi-anya echados los dinciós 
cnladichaarcaenprcíenciadelReror, o Vict:rretor, el qüa! fea obli-
gado aecharlos el raefmo día que los recibiere ] ó el figulcnLc, fopena 
L1 3 de 
¿70 5 T1t.4i.DtlHa^edory AdmhnftraJort&Sc. 
de dos ducados por cada vez que lo contrario hizicrc, y cadadiaque lo 
dilatare. ', . r 1 
4 f Iten.porqparaelegirhazedorfucleavcrinterceíioncsdcpcr, 
l**ig' * fonas que impiden el votar libremente; ellatuimos.quc de aquí adelas 
ñ9 de 1 í94 te fe provea en Clauftro pleno, y queen la provífion íe jurcpartkular 
menfe,deno publicar los votos^ de eligir el que mas conviene a la Vni 
v erfidad, y m a n d á r n o s l e no puedan votar para mayordomapor pa^ 
dre, tio^hermano ,fobriho, primohermano, o cunado de D o t ó l o 
Maeftro de Clauftro. ' v 1 J. L 
5 C Icen ordenamos, que quando fe fueren a poner lasdichas rentas, 
l**¿*4 " fi el p ropietarío que va por turno no fuere Iurifta,quc el D iputado que 
720 1 m nombra el Retor fea cathedratico de derechos: de fuerte, que entre las 
perfonas que uvieren de ir^aya fiempre un lurifta 3 y el Retor eftc obli* 
gado a nombrarlo, y no Vayan de otra manera hazedor ,niAdminif-
trador. 
6 ^ Itcnordenamos,qucel Mayordomo pueda pedir lo que fe de-
*~ ve a la Vniverfidad ante el Adminíftrador3que la Vniveríidad nene no* 
C o n í U » brado,porque la coftitucion^ le dajurifdicion efpecial para ello, y fe ei 
cufan muchas coftas,y es mas útil para la Vnivcríídad y las partes, 
t t U t s a 7 ^ Denoavercomadodealgunosañosa efta parte los mayordq^ 
fioi6o\*m mosá fu ricfgo la cobranza de las rentas de laVniverí idad/ehafegui-
do mucha perdida al arca della: por ende eftatuimos y ordenamos, Iquc 
deaqui adelante no fe admita mayordomo, que no tornea furiefgoy 
cuenta la cobranza de las dichas rentas, dándole falario competente pa 
ra ello á parezer del ClauftrOjó de la mayor parte. 
8 ^ Itcn,quccltalmayordomotomcáfu.cargpy cuenta el pedir y 
nfíel**! recebir fianzas a fu contento de todos los arrcndadores,cn quien feuvie 
ren rematado las tercias,y quecohtentandofc una vez de las dichas fian-
zas corran por fu riefgo^ aya de pagar á los plazos que fe obligare, íin 
poner defeuento por razón de no a ver cobrado las dichas tercias jcomo 
fe ufo en tiempos pafados; y fia cafo en algún tiempo la dicha Vniver-
fidad no hallare perfona,que tome a fu cargo la dichá raayordomia, y q 
forzofamentc fe aya de dar cnadminiftracion, la perfona que defta ma-
nera la tomare,fc obligue de poner en la arca de la Vniverfidad otrata^ 
ta fuma de maravedís delcumulocomun,quantaparczicrcavcr pa^a-
Conft ro ^ ^ f drat,1C0S i c propiedad,para que ladiftribucíon fea juíb, y 
•3 contormealacoí l i tuciontquedeftohabla,fopcnaqucloquc pufierc 
dcmCnosloparagadcfuhazicnda,yeftaclaufulafeponeacnclcon. 
trato que con el fe hiziere al tiempo que fuere recibido. 
5> ^ Iten,porquc en los derejehos de los grados que fc.ponen en la 
arca 
v ^ " Tir.49.DeiSlndicí. X 2-71 
arca Je la tribuna aya buenas ^ f l o ^ 
cfcatuiotre h a a e i n t n c i o n e i l é e n p o d e r a e l Secrecari.o , y que en elfc we,604' 
ponga,)7 aLiencentoiosios maravedi? que proceden de ios dichos gra^f Arriba§.5. 
dos.hrmanio encalla uno el dicíao Secrecario.y el Docorquc diere el 
grado:y quando de la dicha arca fe aya de Tacar e l d í n e r b / e vea por el di 
e-ho l ibro lo que monean los derechos de los dichos grados ^que pare-
zlcrcnaverfe dadoderpues 'qüe ladichaarcaul t imamente feabrío | el 
qual cjuede fenaiadohaiia el día queíc abrkre la dicha arca,para que 
corfadefdc allí á otra llueva cuenta.' . .. ¿ij-
10 ^ It^ti eftacuihiqSíqáe quando enfiií ele cada uii ano el toáy ordo CaUasdné 
mo da euenta de Ja hazienda del dicho año , él alcanze que fe 1c hizíerc ^ 1^0^ 
íeacompelido alo pagar, y poner en el arca den.cro de un breve tprmi-
iio,q[uc los contadores le feñalarcn i dondeínó}íca exeeut^dp por c i , y, V ^ 
no fe le pueda pafar al año vcnl¿e.rOipórcjue en las Guencas finalcs 4 que 
ácabado fupfic 10 diere, no fe hallen tanEáS;:qwie;.bra^^QTOo;cp.algunps-
k han;bállád-o cofi tanta perdi.J4.cÍejáVilív(g,r6dacli .. . 
Titulo X L I X . Del Sindico. 
1 TT T E N eftatuimós y ordenarnos, qúc.eiSmdico^dcíia.Vniveríi^ Co/í4r 
dadfeaobligado a tener un libro en queaficnte las penasq fe apli de 1 JÓ 
cim;4j.Hoípítal y al arcá,y-a4a3 pbí:a$,ddicftudio,yfjjLic el al^uat • 
zíl delMaéí t reÍGudano íaqueán ipgui ío de laícareeldcípues d e x o n d é i ' 
nado cp alguna tpena aplicada al Hpfp i t a í , o a la arca j o a lasobras 
de las efcueiaSihaíía tanto que traiga cédula del SindÍGd,en que cqftteri 
ga cotilo a recibido la cantidad en que fue Gondenado9y el diciio Sindi^ 
c;dfea obligado á requerir de quinZe en qyidze días todos los procefo^ 
del eféríváno del Maeftrefcuelajpará ver Jascondenaciones qi^e fechan 
hecho, y íi íe ha echado alguno fuera de la cárcel fin pagar la pcna^ y q 
él Sindico fea obligado dentro de tercerp dia que recibiera el dinero á 
echáiilo en el arca de las reftituclones ante el e/cri 
un Confilia^io , los qualcs-jan^m^ht firmen eii 
el libroicomo feecharon, y dia,nies;é año, y fiel Sindico ño cumpliere 
lofufodichojecheen e larcadóblado loqueaviadeediai^y los eferiva-
nos de [a audiencia dclMaeftrefGuelaíenganlibrOjdonde alienten todas 
las córtdenaciones. . .;• ^^P«IOtOug¿fi3 K í T lT \ 
2 ¡ f j I ccnordenamos^uedeaq i i í adckn te r i inguna -pe r fonaq te j 9 
viciT oficio de la Vníverfidad,ní cathedf arico , ni pretendiente de ca- de JJL 
fhedra puedaferSindicodeíla Vniverí¡dad}y frfie.ndolo uviere caíhc-
dra jO ln pretendierc, ¿acetare otro oficio de layniverfidad.por el mi l^ 
anohecho vaque el niefmo oficio de Sindico. 
tuñi éé* 5 í rtcn,porquc el cftatuto con mucha coníidcracioprohibió,que 
U i e ^ t l ningún cachcdracíco ni prcccndiemc de cathedra pudiefefer Sindico, 
mandamos que de ac^ ui adelante fe guarde el dicho eftatuto.y l a V n u 
vcrfidad provea el oficio en la perfona que le parezlere Botor, ó Licen 
ciado,o otro qual conveng3,y fe provea fiempre por dos años ad nutü 
Vniverfitatis có diez y feis mil maravedí! de (alario cada un anoten que 
entren los florines,y de fianzas en la quantidad y calidad/jue en el Clauf 
tro fe ordenare,y cumplidos los dos anos fe publique por vaco,y no co 
rra el falario fin nueva clecion, y eligido jure, que no es opohtor a Ca^ 
thcdra,ni la pretenderá, y fi lo hizicre, que luego fe vaquee oficio y 
no le excrcera nus,y tengafe por pretendiente y ávido por tal el que le-
yere en la Vniveríidad. 
znñizéé. 4 f Itei^ porque fucede tener la Vnivcrfidad negocios fuera de e t 
feififM taCiudad^y poreftarelSindico enterado dellos, y averíos criad-ocon-
viene los vaya á hazer: eftatulmos, que el Sindico eñe obligado á ir fue 
xa a los negocios que la Vnivcrfidad le mandare, con quihzc reales de 
íalario cada dia.fopena que fi dexarc de ir fin ningún impedimento le-
gitimo que la Vni verfidad le tuviere por ta), y la V U verfidad embiare 
perfona en fu Iugaf,quccodo lo que fedierea la talperfonaporquc va-
ya, lo pague el dicha Sindico^y no la Vniverfidad. 
j ^ Iten,que el Sindico de cuenta de las coñas, en que fueren con*1 
ftMfulf denadas las partes, y íc le haga cargo dellas en los negocios que las 
e,5CI, uviere. 
4 ^ Iten eftatuimos, que el Sindico tenga cuidado de cobrar las den 
dasde laYniverfidad ,ylosalcanzes,y hazer diligencias en las refultas 
que de las cuentas refultaren^y echar en el arca lo que fe cobrare,y fi por 
fudefeuido,ó negligencia alguna de las dichas deudas fe perdiere, ó 
quebrare, lo pague de fuhazienda. 
Titulo & De las cuentas y hazienda de la Vnivcrfi-
dad; y perfonas que fe han de hallar 
en ella». 
Hutigtt . 1 f j ™ ^"^^ucdeaquiadelantealascuentasdelaVnlvcr 
• t ó i i f ^ 1 fidadafiftanelRctor, y dos Confiliarios que cldichoRctor,y 
Conft.if r , ^ 1^1^0 d<= Confiliarios nombraren,y los contadores déla Vni -
vcrndad.y un Cathedratico propietario en nombre de los propietarios 
y dos D, putados que no feanCathedmicos de propiedaiquaíes el R e 
tory Glauftrode Diputados nombrare, y el Adminiílrador y todos 
tonjian 
o 
Tn. 5 o . D ¿ IA¿ cHcnta>y haxt-wda de la Vniyerftdtd, ¿ 7 3 
tétlgan voio5en las JuJas que fe ofrczícren en las cuentas, y fe efté a lo 
que dererminare la mayor parce^ entre cllos^ el Secretario fe reparta 
acababas las cuentas dozc mUmaravcdis j que fefacan del cumulo co-
mun,enefi:a manera,^ que todos Uevenpor iguales partcSjescepto el Re 
cor que lleve dobladó.y fi alguna multa uvierc de los que no aíiftieren 
fe crezca a los otros. 
i ^ Y de los fufodichos a ninguno fe dé la própína/alvo íícftuvie-
renprefentes todos los dias que durare el tomar de las cuentas: y (leí CoñétaMé 
Adminiftrador pagare aalguno de los que uvieren falrado^no fe 1c rc« 1 ^1* 
cibacn cuenta lo que anfidierey pagúelo con el doblo para clarea j y 
clErcrivano^quchadecftarálodicho hadcferel delClauftro á y no 
otro. 
3 ^ Icen ordcnamos,que Mas rencas de Medina del Cariipo^Alva^ CoHAt ^ 
Ledefma^ vayan por fu turno^y orden los Cathedraticos de propiedad ^ j f<5j4 
dcftaVnlveríidad3comenzando por los mas antiguos refpeto de las dU 
chas cathcdraSjy al, que cupiere fu vez fea obligado á vr^ y fino fuere ce* 
fando juftoinpedimento vayaelfiguiemeGathedratico ácoftadcl q 
dexo de ir^y el hazedor lo pague de fu cachedra,las qualesdichas perfo-
nas3que fueren a las dichas rentas/ean obligados a dcíenerfe en ellas to-
do lo que convíniere,y fe les paguen los diasque tardaren en ir}y venir 
y cftar. 
4 Iten ordenamos, que de aquí adelante i qüandó fe hizíeren las 
cuentas de la Vniverfidad, aya dos contadores^los quales cuenten una fahfjf 
mifma cofa cada uno por íijy defpues lásconfierapara verificai las>para 
que no aya yerro eñ las dichas cuentas^yá cada uno dellos fe les de cada 
quacro"t ducados, para que vfan el libro de las rentas juntos, y defpues indufo/ílt 
citen á lascuencas deüe qüefe juntaren,y comenzaren hafta que fe acá- J ^ i * ^ 
ben^y elDotor,y Macftro que la Vniverfidad nombrare por contador 24.d¿íkut. 
afilia con ellos quadoAfíerenel dicho libroay los dichos dos contadores 
fea obligados á jurar en manos del Retor5y ante el Eícrivano delClauf-
tro de hazer bienjy fielmente las dichas cuenta^fin agraviar en cofa al-
guna ala Vniverfidad, ni a otra per fona. j 
5 Iten ordcnaraos,qiie de aquí adelante el hazedor^que por tlem f^l^  
po fuere dcftaVniverfidad^no pueda tomar renta de la Vniverfidad pa i i t $ L t 
fuperfona,ni paralarlas de fu mano a otra perfona direde ni indire-
¿le /openacuc por la primera vez piérdala mitaddelfalarlo qla Vni -
-vcríidadlc daaquel a ñ o ^ por la i.codo,ypor la 3.feaprivado del oficio 
edebazedorja qual dicha pena del falariofe aplique dos terzias partes 
M m pai-a 
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para el cuerpo de la hazie^dadcl arcay cathedraticos y laotratercla 
l m paraelacufador.y quefialgunaperfona déla V n i v e r ^ ^ 
6 ñ Icen eñatuimos.quc el Adminiftradony Mayordomo ^^^^ 
Z k g . . hazerdclas rentas, que no tomaran ninguna por interpofitapcrfona 
para fi , y fi con todo efo lo hizicren. ipfo fado pierdan el íalano de a-
quelaño^y vaque fu oficio. , rt t . t 
7 C letn ordenamos y m a n d á r n o s l e el eflatuto que prohibe, que 
C M é t , el Adminiftrador y Mayordomo de la Vníverfidad no tome rentas de 
^1604, ella, fcefticndaálos.Secretarlos y Viccfecretaríos, notarios . y otros 
otra perfona puedan tomar , ni arrendar algunas de las dichas rcn. 
tas. ; j 
. 8 ^ Iten ordenamos.que el eferívano del Clauftro fea obligado eri 
cada un año á hazer dos libros blancos para las rentas de la Vniverridad. 
y que en el uno dellos fe pongan las poíluras, y remates 5 y oblígacio,-
nes de las dichas rentas, el qual fiempre efíe en poder del dicho eferiva 
no, fin poderlo dar aperfona alguna, y en el otro fea obligado á¡ hazer 
•f Coacuer- facarletra por letra todo lo quceftuv iereefcnto cn el original, t para 
^eu\£*M 1° pnedan ver el hazedor,y el adminiftrador,y las otras perfonas de 
la Vniverfidadqueloqulíierenvéfjcl cjualtfcrívanoféa obligado a dar 
al hazedor todas las obligaciones hechas a la Vnlverfida J , que ante el 
uvierenpafado fignadasen publica forma, fm llevar cofa alguna por 
ello^y anfimefmo moftrar los dichos libros de la Vnlveríidad* 
Cwa *ñ9 9 f I ^ n ordenamos.quetódo el tiempo que durare hazerfe las ren 
iTi^T* ras haftaelre^^c> el libro dcllascftccn poder del efcrivano,y no en-
tre en poder del hazedor, 
á IO ^ í^nefraruimo.s^araqueayaclaridad^ entera noticiadclas 
U i K % t l . rcn!:as y któedfcdcs defta Vni verfidád^ya un libro donde fe ponga la ra 
zon de los cenfos^aías.heredades.y rentas de y crva que tienc,ponicndo 
cada partida por fi con claridad,y lo que las dichas cafas,ycrvas,y here-
dades íuelen rentar en cada un ano, para que por el dicho libro confie 
detodo cllo,porqueporelfehadehazcrelcargoalmayordomo. 
ño de 
n ^ Iteneílatuimos, que eneldicho Iibrofcvayaefcrivíendo¿y 
',»4 í anJ0^u%uicra rcntadcnua¥!eracalidad y condición que fea. 
que la Vn.vcrf íJadcomprarc^tuvicrcdcnuevo, y anfi mifinofial-
gunceniolc redimiere. en qualquier manera que la Vnivcrfidad nolo 
aya de gozar. o qualquiera de las dichas renras que tuviere, fe hade te-
ner el .mimo cubado de poner en la margemdonde eftuviere afentad. a 
la 
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la tal partida quefcconrumicreja razón porque, y como fe confume. 
12 ^ Icen crtatLiímos.que fe pongan en el dicho libro tojos loslu- 4-
gar^ dónetela Vniverfidad tiene rentas de ter^ias.y diezmos, para que Uit l*** 
porcl dicho libroconftetoda la haziendaque tiene. 
13 ^ Itencñatuimos.queelAdminiftradordelaVnivcríídadacuyo 
cargo es el arrendar las heredades de ycrvaSjpan^y cafas ^ q la Vniverfi- *' 
dad tienejtenga traslado del dicho libro,para arrendar las dichas cafas, ",P4* 
y hercdadeSjpara que fe haga cargo al Mayordomo de lo que rentaren, 
y fi alguna cofa de las rentas fe dexarc de cargar al Mayordomo,fea por 
fu cuenca,y lo ha de pagar el dicho Adminiftrador^ycon cfta condición 
fe le ha de dar el oficio. 
14 ^J" Itcneflatuimos^qucclAdminlílrador tenga particular cuida-
do en arrendar las cafas, heredades,y rencas, deyervas de la dicha Vni-
veríídadjhaziendo á fus tiempos las diligencias nccefarias,que conven-
gan,para que ninguna cofa quede defarrcndada>yí¡ por las cuentas pa-
reciere ay alguna por arrendarlos contadores tenga cuidado de dar no 
ticiadelloalClauftroparaque fe pida cuenta al Adminiftrador délas 
diligcnciaSíquc ha hecho para arrendarlas, y fe manden hazer las que 
convengan. 
15 ^ Itcn cílatuimos,quc quando los contadores uvlcren de tomaf &m 
las cuencas generales al Mayordomo,vean primero lás cuentas del año foie 1594 
anteSjpara que fe vea íi ay alguna cofa que advertir en las que fe han de 
tomar. 
16 ^ ltenc0atuímoS5quc aya otro Iibro,quc fe intitule de refulcas de 
cuentas^nelqualloscontadoresjuegoquefefirmc las cuentas gene-
rales delMayordomo^fienren todas las partidas que dellas refultaré,fea 
derentas por arrcndar3como de rentaspor cobrar dineros,quc ayan reci 
bido los PrimicerioSjBedcIes^ otr^s períonas de que devan dar cuenta: 
para que por el dicho libro fe pida acodos cuenta dellos, lo qual firmen 
los contadores en el dicho libro. 
17 ^| lteneftatuimos,y mandamos,qucacabadas las dichas cuétas ge ^*^Ad' 
nerales,elSecretario delClauftrojantequienháparado dentro de feis 0 e,?94 
dias fopena de quatro ducados para el Arca de memorial al Sindico de 
las dichas refultas,y de los alcázes,que fe uvierenhecho^níi en 1 as cuen 
tas generales del Mayordomo^como de las otras cuentas del Adminif-
trador delaVniverfidad,BedelesdeConcluí¡oñes, Admlniílrador del 
HofpirahViccrrecordel colegio Trilingue3y de las otras perfonas que 
i^vlcrcn de dar cuenta por alguna caufa,y lo afiente al fin de las refultas 
y et Sindico lo firme. 
iS C Itencftatulmos^qucelSlndicoJucgo como reciba memoria *^**1* " 
Mm z de 
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f keñ eftatuimos^ueloscontadores^uando uvieren de tomar 
*' Uscuentas aeneralcsdclanofiguienceJlamenalSindico^ Veanelme. 
moríalde las fefultas.y el eftado que tienen, para que conforme á el fe 
carguen al M a v ó r d o m c o a quien tocare. M t rt 
20 f ItencílatuimoSiporlamuchaconfufionquehaavidohaítaa^ 
$ * f S ' r aora en el afenur las entradas y falidas del dínero del Arca de aba^po 
W9 4 niendo muchas vezés el dinero que entra y fale en una mifmaf oja: que 
á libro que fe ha heéh o nuevo j fe afienten en el principio del las en-
das,y pagas que fe hizíeren al arca de qualefquler dineros que le dc^ 
.aa laVnivér f idád^ dclmedíocn adelante fe a fíente loque faliere^ 
advírtlcndo que todas las partidas las ha de firmar el R e t o b ó Maeíbef* 
cuela.y el que lo recibiere.y el Secretario del C l auftró3poniendo en to-
das d i a l e s , y año,y teftigos. Lo qual cumplá el Secretario, fopena de 
un ducado: demás que fi.pór aver el puefto las partidas fuera deílc orde 
y el que manda el eftaturo/e perdiere alguna pártida^o fe dexare de co-? 
brar^el dicho Secretario la ha de pagar. 
21 ^ Itencftatuimos, que en el libro grande fe afienten los enipreC. 
m¿t¡¿M que la Vníverfida J hiziére, anfi para grados, como para los Ma-
yordomos,alhondigas Carnizeros^y a las otras perfonas que es permiti-
do por loseftarutos,afentandoenlaunáplanaelcmprcñiJo)y laSprert 
das fobre que fe hazc quando lo manda el cftatutOjy en la otra plana ÜíS 
pagas que fe hakenrde manera, que aya toda claridad* 
22 J Iten,por quáiitoel Sindico Adminiílrador , y oíraá perfonaí 
tok**^ quc deven dinerosa la Vniverfidad algunas vezes enprefenciadclSe*; 
crerario del Clauftro los echan cnel arca de la tribuna, donde folamcn^ 
te fe han de echar los derechos de los grados, y cathedras, de que ha re-
fultado confuüon para las cuentas: ellatuimos, y ordenamos que eh b 
dichaarca de la tribuna no fe echen dineros dedeudasde la Vnlvcrfi^ 
dad, y fi los dichos dineros fe echaren, no fe reciban en cuenta 3 tíl el ef-
envano de fe del lo, fopena de doze rcales,aplicados para eharca. 
- ;3 Iten>Porquantocl^atutoquedifponc3quecncadaun^ 
** de, f9+ Retobo Maeftrcfcuela con el contador cathedratico de propiedad vifi-
ten el arca, y vean los emprefti Jos,que fe han hecho,y la éntrada.y fali-
da de dmcros que ha avidoen ella , no fe ha guardado háña a-ófa por 
deícu.doieíhtuimos.quedeaquiadelantefeguardecontodóHgon^ 
manera^uc en ambodikos pequefid,y grande fe aiufte la eh'<úd*Y® 
M * que ha av.docnel arca >y leaienteerdinero que ayen e l h V p ^ 
jiiíto^reefcrivaenlosdichoslibro^comofehizo l i cúen. 
* ta, 
ver fi i viene 
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ra,y fe contó el aincro^y fe bol vio a echar en el área je maneraáque ayá 
toda claridad en los libro?. i 
¿4 t icencilatuimos.qucalosdoscoatadoFesde la Vníverfidad fe | « ^ g á 
paoue cada un año diez p i l marav^di^como hafta aquí fe hahecho con ;;0 ^ 
obfi^ácionde hazer todas las cuentas de la Vniverfidad. 
25 ^ Iteneftatutmosy ordcí iamos.queálos dos contadores no fe ^ / g á ^ 
les libre íii pague fu falário, ni loque fe les da p or el trabajo de las cueii- ño 1594 
tasfinfcdclSecrctario^dccomohanfacadoenel dicho libro todas las 
dichas refulrás. f - , 
%6 ^ Itcn ordenárbos,que losq»e fueren aponer fas rentasfcan obli £ * % M * 
aados á afíftir á ellas todo el tiempo que duraren y fuere necefario, fin ^ Ü j ^ H 
divertirfe a otros negocios, y no fe lesdemasfalariode los diasque fe iveafeeis; 
ocuparen conforme ál eftatuto.t ^ j e f i e t i t u l é . % 
27 If Icen ordenamos, que las i^ fttas de la Vníverfidad fe rematen «^^  
cncí mayor ponedor, aunque efte lapofturaén Dotorj 6 Maeítro »«^i?94 
della. t 
18 f íteneftatuimos . que al k z e r de las rentas en efta Ciudad, y 
fuera d d l á l o s D o t o r c s j MaeftroSifcfientett por fe X 
Admmlftrad®r defpues d ellos tciiga el méjcr lügár. 
15? ^ IteneftatuimoSiquefiáigühfalarioquéclhíituado en ficri-"t^^* 
iicSjó fe paga del cumulo comun/e aumentaré dcaqul adelante con cotí 
firmacíon del Cortfcjo por cuenta del ArcaAal Mayordomo tan rokhié 
te fe le pafe en cuenta el acrecentamientOjpues el íalario I e va defeárga-
do en el cumulo cemuh^porque de no aVerfc hecho anü haavidó íiáfli 
áqui eñ las cuentas mucha confufion. 
30 ^ ltenefi:atuitóos,que el falário que fe ha aumentado a! ^ ZtHig*** 
domódeniaS de los íeíeíita y ocho jflorinícs3y quarenta y dos mil mará- ño i é í j ' H i 
vedis que fcpagaváñ antiguamente del cumulo común j que porto-
dos fon fefenta mil y Veinte maravedís, la tercera parte paguen los ca-
thedraticos de propíedad3y las otras dos partes fe paguen por cuenta 
del arca dela VniverfidadAy clfuíídio fe pague como halla aquí del cu-
toulocoimn. g , , r ) , 
31 ^ Iten , por quátito algunos anos que ay taita de pan Itbe a pre- - .. 
cios eícelivos^para que los cítudiantes lo tengancon menos gáftdj y á J0 de i 0 4 
mas comodidad, la Vníverfidad hazc algunas vezes albóndiga, y fuce-
de confundirfe las cuentas della con las de lá házienda: eíiatuimos.oué 
de aquí adelante, quando la Vniverfidad quífiere hazer alhondi^a Aó 
primero dctcrminclaquantidad de panqué fera necefaria.y eldineró 
que para ella fera menefter, y fi no tuviere dineros bailantes ch el arcá'y 
oHazcdor.plda facultadálosdel nueftro Confcjopai^toma-Ios act ñ* 
Mm 5 
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ü y nombre Comifarios que con diligencia hagan la provifíon de na. 
los quales en pafando Nabidad^ue ya eftara rccogido,fe junten conlos 
contadores de la Vniverfidad^ determinen al precio a que fe ha de ven 
der y el Clauftro vaya ordenando el ticmpo.y cantidad que fe ha de ve 
derencadamesrdcfuorrcquevayaproveyendo y no falte al tiempo 
delamayorneccfidad^y fien el mifinoano fe vendiere codo,fehaga la 
cuentan fe quite los cenfos>y fi aquel ano no fe vcdiere el pan,el C auf. 
troordeneloqucelt iempomoílrarequcconvicnepara elbuendefpa 
chodel advirtiendo ficmprc que no fe mezclen las cuentas delalhon. 
digaconlasdelahaziendadcla Vnivcrfidad, hatta que fe rematen en 
la forma que arriba efta dicha. t 
3 z C Iten eftatuimos,que de aqui adelante aya una arca íola a parte 
£ diputada para las cfcricurasaibros^rivilegios, y provifiones deja Vní 
verfidad con d#s llaves^que tengan dos Dotores ó Maeftros^ fe les en-
treo-uen por inventario,y fe obliguen ádar cuenta dellas,y no dar nin-
guna fin efprefo mandado deja Vniverfidad,yentonzes el que la lleva 
lofirme.condia, mes,yano, enunlibroque paraeftohade eftaren la 
dicha arca,yquando fe buclva la eferitura^teften las dichas firmas, y fi 
de otra manera dieren efcntura>paguen los daños, éinterefes de laque 
fe perdiere,y ácada uno de los dichos Dotores, o Maeftros fe les de mi l 
maravedís de falario cada año. 
^ -33 í ^ccn ordenamos, que no fea, ni pueda fer Adminiftrador Ca* 
m <k 1594 thedratíco de propicdad,ni de otra cathedra alguna. 
34 ^ Iteneftatuimos,que quando vacare el oficio de AdminiftraJ 
M r J o r í f c provea con el falario antiguo,que fon veinte y dos mil y quinlé-
tosmaravedis del arca, y íiete mil y quinientos del cumulo común., 
y fe puede proveer en Dotor , 0 Maeftrodela Vniverfidad no cafado, 
ni cathedratico, el qual fea nombrado por Clauftro de Diputados por 
votos fecretos. 
Titulo L L Del preftar de los dineros del arca de la 
Vniveríidad, y como fe entregan las pren-
das á fu dueño. 
1 Ü S T A T V I M O S . yordcnamos,qucdeldinerodeloscenfosq 
fe ¿i 1 ^94 X L tienc ^ Vniverfidad, fi fe quitaren algunos, no fe hagaem-
preftido aperfonaalguna^porningunacaufa,aunquefeade 
coníentimicnto del Clauftro pleno.antes luego que fe quitare cenfo, fe 
ponga el dinero en un caxon a ptrtc.y en el primer Clauftro de Diputa 
los 
Tit . jo . Délas cuentas de U Vniyafidad, r j v 
J.os fe trare como fe buelvaáemplear en cenfos,© en otra hazlenda que 
mejorparezlertSy no fe gaíte el dicho dinero enótrácofa alguna i ni 
como dicho es en empi'eítidosj aunque en los tales empreftidos ño eftc 
con fura Ida^ii gaftada la cantidad de los dineros que fefueien preftar.y 
que entre tanto que la Vniverfidad tuviere deuda alguna j ó decenio, ó 
en otra qualquíer manera^o fe haga empreftido alguno. 
2 ^ líen ordenamos, que para que aya buena cuenta y razón con el 
dinero déla dicha arca^ya en ella dos libros^no grande ¿ en el qual fo- ^ouar'aí?i 
lamente fe eferivan los empreftidos,ehéftamaneraaen uña plana el cñi- e ls6lt 
preftido^coñ dia^ics^ año^y á quien fe haze^y las prendas que mete en 
"cnclarea^yelpefodelláSjy abono,yjuramctodelquelas poñe3quefon 
fuyáSjy en la plaña frontera la pagá que del dicho empreftido fehizie^ 
re realmente ál árcájy nó otra cofa; lasquales partidas firmé el Retor y 
Macftrcfcuela^ó uñó dtllos,y eíefcrivañOi el quál firmé fiempreaníi 
mefmo. En el dicho libro fe afiente apaléela cu decomó 
y quando fe facan las prendas para venderfe jjj a quien fe entregan 5 con 
diajmes^y año3y con firma del que las recibeí y del éfcrívanc), y alli fe 
afientelarefoluciondelacuéta que cada añoíc tomare fobre las di chas-
prcndas^yáníí mefmo fcáfíeñteloqucpefa cádá pieza, fino fe aicneo 
en la partida del empreftido, 
3 ^ Iten aya otro libro pcqucnOíCirelqual fe ^ 
tidos díferentes^cnel uño los dinéros que entran en lá dicha arca ele los ¿Z**'/** 
alcanzésdcí hazedór,y de otras deudas que fe le dcvpiijó le pertenezeñ 
efeepto de emprcílidos: en otro los dineros que fe echan eñía dicha ar-
ca de grados}y derechos déla eferivaniaj y deláfea deárribá: en otro 
loímarávedisqucde la dicha arca fe facan para gafiosdé la Vniverfi-
oad^y para otras neceíidadcs;en otrolámcnioriade los dinerosqué en 
ladichaarcá fe hallaren al tiempo que encada un año fuere vi htada Jos 
quatespartidos firmé el Rctor y Maeíl:refGUcÍa3o uno dellos con el e t 
crivano;cl qual lo firmé fiemprév 
4 C^" Itcn^ue la dicha arca no fe abra mas, que de mes a tiles,fino fué 
re con mandato del Clauftro (íe Diputados,del qual de el eferivanofe. C***t**á4 
Y en qualquíer manera que fe uviere de abrir no fe abrajfiñ que efté pré ^ls6u 
Tentes las perfortas qíié tienen las llavcsjasqualcs no falten 9 íopenade 
quatro reales por cada vez que alguna faltare^en los quales fea multado 
para el arca-y el efcrivanotomepbr memoria efias multas j y las de al 
tiempo de las cuentas en cada un ano^como fe dan,y afientá las de las le-
turas. Y fi alguno de los que tuvieren las dichas llaves cftuviere impe-
dido, fea obli gado a embiar la 11 ave a uno de los Dotores,ó Maefiros de 
la Vniverfidad, el qual como fuftítuto afifta al abrir de la dicha arca. Y 
por 
. go Tu . 51 .Dclfreftar los dmros del arca. 
porlomenos.quandoladichaarca fcabrierc.cfte prcfcnte con elRe; 
t o r . ó MaeftrefcuclaunodclosDotores.óMacftros prop.ctariospor 
f ^ f f í e n , que no fe puedan trocar ni facar las dichas prendas n ia l , 
guna dellas^afta canco que el deudor pague enceramencecodaladeu-
da,porqueeftuvieren empeñadas las dichas prendas. 
C Itcn ordenamos y mandamos, que de aquí adelante no ícem^ 
O u t r . a t o preften dineros algunos del arca, ni de los que á la dicha arca pertcne, 
******* dieren á perfona alguna de la Vniveríidad.ni de fuera dclla. ni con pren 
das,ni fin ellas, en poca.ni en mucha cantidad, falvo para graduarfe aU 
guno de Licenciado,Dotoraó Maeftro^ en eftc cafo fe puedan emprcí . 
u r y empreften duzientos ducados}y no mas á cada uno que fe quiíierc 
graduar fobre prendas de oro,o de plata^y por termino de un año, y no 
por mas tiempo5yque el tal empreftido no fe haga hafta en tanto que el 
que pide efte prefentado^y admitida fu prefentacion para graduarfe, y 
jure que los dineros que pide empreftados fon para el gafeo del grado, 
y no para otra cofa,ni para otra perfona alguna en todo, ni enpartc. Y 
ü parezierc que el tal empreftido^cn todo, ó en parte fue para otra per-
fona^ otro efetOjpaguc de pena al arca la perfona que 1 o facarc veinte 
ducados,y las prendas fobre que fe diere el dicho empreftldoXea de pla-
cado oro, como dicho cs,y pefen la otava parte mas de lo que anfi le pref 
taren,y que feanfuy as propias, jurando que lo fon, ó traiga de las que 
fueren agenas recaudo,y confentimiento bafiante ante eferivano publí 
co del dueño cuyas fueren, en queda facultad para las empeñar por la 
cantidad que^pide prcftado,y para que no fe quitando en el dicho termi 
no de un año,fc puedan vender. Y la perfona que de la dicha arca faca-
re dineros prcftados^onfienta defde luego, que para 1 os ados y proce-
fo de vender las prendas,y tranze y remate dellasbafle citarle en fu cafa 
do tiene fu habitacion,y fi cftuviere aufente defta Ciudad ^ n !a cafa do-
de la folia tenei^al tiempo que dclla fe uvicrcaufentado. Y mandamos 
que no fe reciban prendas de Iglefia,fii de monaíkrio, aunque fe traiga 
licencia^ confentimiento de la tal cafa. Y anfi mefmo ordenamos, que 
a los bachil leres de pupilos una vez en el año, con las condiciones fobre 
dichas fe les puedan empreftar a cada uno dcllos haíla treinta ducados 
de los dineros de la dicha arca. 
lii S ^ n ^ ^ ^ q w no aviendo en el arca dineros para cum-
S n ^ u Plirf:el c^preftidoquela Vniverfidad mandare hazer, ni felibrca 
ene hazedormen otra perfona que losdevaaiaVniverí idad, y 
c l ta ícmprdt idonolccumplaju iodc losd inerosquc realmentecftu-
vieren en el arca. ^ 
8 tten 
Tit.i i .Del ¡trepar los dineros delvvca, 
J8 ^ ítcn ordenamos, que de ninguna cofa contraria alo contcnLlo Couáf.ifo 
en cite cftatuco el EÍcrivano de fe dello3ni lo afience en el libro, fopena **l^u 
ac dos ducados para el hofp itaI3por cada vez que lo hiziere. 
^ M Icen ordenamos.queenelprincipiodellíbrodelosemprcílí-r6«4f.4^ 
dos fe eferivan los capítulos deftos eftatutoSjtocantes á los dichos em^ itl%6lr 
preftídos* 
10 ^ Icen ordeíiamos, que en cada un ano luego que fuere elcdlo 
lluevo Retorcí Maeftrefcuela con los que tienen las llaves 3c con uno Ccutrafo 
deios cóntadores que tuviere la Vnivcrfidad nombradas para fus ren* á e » 5 ^ 
ta$,eha2ÍcndaeIunaño,y el otroacon qucfeaCathedratlco de propie* 
dadjdentro de ocho días de la elecion de Rctor viíiten el arca^ y vean los 
cmprcíHdos que hafta aquel día eftuvieren hechoSjy hagan refolucion 
de los que cftan por pagar^y donde eftan las prcndaSjlá qual refolucio 
fe haga en una hoja al fin de los dichos empreftidos. Yaníi mcfmo ha-
gan cuenta con las prendas que fe uvierenfacado para vender^y vean 
las que eftan por cobrarla qual cuenta hagan al pie de lo? partidos.que 
en el dicho libro uvierc de la entrega de las dichas {Ofendas 3 y firmen el 
RctoriO el Maeílrefcuekjy el captacfer,y el Efcrivano,por manera que 
aya claridad cada año de lo que al arca fe le refta de viendo de los em-
preftidos. 
11 ^ Anfi mefmo hagan refolucion de cuentas en los otros partí* Q9UAT ^ 
dos del libro pequcnOjé memoria de los dineros que en la di cha arca fe ¿ t i ^ i * 
Iiallarcn,y en los dichos libros fe afienten de letra grande d ano , é día 
de S.Martin,y el nombre delRetoi^que fue nuevamente electo» 
11 ^ Y ordenamos, que al dicho concade r fe le den por lo fufoJi? Ce«rff.^i 
í h o de falario ocho ducados^on que í¡ entre ano el Reto; .qu'.fiere que foi^1* 
vea alguna cuentade los dichos libros^y fe dé en ella clandadi fea ob l i -
gado áafiftir en lo fufodichoáproveer3e remirar las tales cuentas. 
Titulo JJL de la capilla cíel eftudio5y Mifa s ¿ y fí eftas 
que íc han de celebrar en ella,y de las honrras de 
los difuntos5y de los ornamen-
tos de la capilla. 
1 R l M E R A M E N T E , que aya ocjio capellañcsilos quales no ^ 
^ bre clClauftro de diputados,recibiédo primero informací5dc di ísfi/. 
fuvidajccoftumbrcs^habilidad^y esaminados porelVifita-
Jonlos quales han de fer oientes atWes.e gozen fuá capellanías ad nu. 
Na tum 
¿Sí Tit.ji.DeUcafilladelEliiidh* 
tum Vnl vcvfitatis^con que no csceda el dempo de Jos anos, ^ 
acabados pueda Otra wzt reelegirlos por ocroá dos anos.c no 1 1 ^ ^ 
baftequclamayofpaFcedeJClauftroloireelija,yeftoscapeila^ 
obli-ados a dezir Mifaeada n día letiuo.y uno Ietiuo>cada unodcllos fti 
„ s ^ T u p r l m e r a M í f a / e h a d c d e z i r mediaora antes de leeion dc^  
¿ * " * t * Prima en todo tiempo^ la fegunda Mifa dando la ora de ledon de 
créto,yIatcrzeraMifa3endandolaoradelavltÍmate quarta, 
Mifa en dando la ora deípues de acabada la vltimalecion^dc manera* 
que con cadalecion comienze fu Mifa/alvo ladePrima, qup ha defer 
media ora antes .y la?poñrera que fea ^ ^ É ^ ^ ^ M ^ p ^ l 
dichos capcllancs/ean obligados a dezt^y aíiftir en las MifáS folenes 
que la Vniverfidad manda dezir en la capllla.anfi de fíeñas como de d r 
funtos,y en las vi (peras. 
3 f Iten \ quceftasMifas^noaviendo otra obligacionifeandel día, 
^ t T t f * y Por lacon^rvaéion>y acrezenramiento de la Vniveríidadí y por loá 
riftfI' que leen en ella.yfór ios que en elkaprcnden.Y acabada la Mifa , di-
gan un re fponfo por los difuntos , y bien hechores de h Vniver-
fidad. 
4 ^ Iten, que aya cnla facriftia tabla por donde los capellanes diga 
frmr.áU a^s Mifas^c manera que cada uno fepa la ora en que ha de dezir la M i -
fa. Y feraelordeníqucelqucunaño dixere ladeantes dePrima,enel 
otro que viene la diga á la ora de DccretOjy anfi los otros capellanes fu 
cesivamente todos los demás años yhafta hazer curfo entero andando 
en turnojaníi que cada uno dcllos diga laMifaen todo fu ano a una mef 
ma ora5yel figuiente á la ora otra inmcdiatajComo arriba cftadicho al-
ternando. . ^ 
5 f Iten^eftos capellanes fe lesfenale de ^múo fehm'tl marave*. 
^ * ca^a Uno ^ c"OS P0r 1111 a"0>'os 4ua'cs aya de librar el Retor,y V i -
lveafeel$. fiador de la capilla, y el hazedor por fu ccdula de ambos lespaguc^ji 
figuiente. fc librenporfus terziosconlnformaciondelferviclo.quehanhecho^ 
faltas. 
<«níg4 4 . t f Iten eflatuimos^quc cada uno de los capellanes de Efcuclas ten-
M i« 1 $ 94 ga diez mil maravedís de falarío cada año^omo efta mandado. 
tCt*«f./k 1 f Itcvn cí Bcdcl>que bi ve en las cafas de las Efcuelas, y dentro de-
m o . i . ^ ^ ^ ^ ^ á c a r g o t o d a l a p l a t a ^ o r o ^ o r n a m e n t o s . y dofcles,y almo-
haJas.y tapizeria,y alhombras,y todo lo demás déla capilla , y adere-
zoue repeticiones J o qualtengacn fus, caxas con fus fundas, y bien tra-
tado,v av.íe f empre quando fc fuere algo gaftanckpara que fe renue-
ve^ aiereze como fuere meneftcr.y lo faque al aire.y haga todas las o-
tras 
f t t . j i . D c t a Capilla ddeftudi^zJc. 
rras Jili aendas neccfarias para la buena confcrvaclon de to Jo}y que de 
lounoy délo ocro nopueaaprcílarcofaalgunajfopcnade tresmilma 
ravcdiscada vez que lo contrario hiziere,Iosdos mil maravcdisparacl 
arca, y los mil para el juez y delator* 2^ 
8 ^ Iccn^eftcdíchoBcdeltengacuentaconelccrero^paraqueconfu ¿U*¡¿íh 
cédula dé la ceraque fueremeneiter para las mifas^ y férvido de la dicha 
capílla,y recebiren íi lo que cobrare por el dicho fervicío,y guardar lo 
que cobrarc,y tenerlo a fu cargo^y con cédula del dicho Viíitadony del 
dicho Bcdel,el hazedor pague la cera que fe le devicre, y uvicre gafta-
do en la dicha capilla. c ^ 
* ^ Icen^aya un facrifianen la dicha capilíajel qual de fianzas baftáii i t t t f u 
tes acontento del BcdeL y tenga cuenta con todo loquccftuvierc cnla 
capiüapara el íérvicio cotidiano della y^ el Bedel fe lo de pór Inventa-
rio^ conozimlcnto, y efto fea alómenos hallahdoíe de ordeft fácto. y 
nohalládofc de tal/ca de prima corona, el qual Tea obligado á lavar los 
corporales^ purificadores3yalYas3y ropablancádclaracriftiá,y el al-
tar^ mudarla quando fea ticmpo>y adcrezarlo^Y aníi mefmo fea obli* 1 
gado aaííftir en todas las fiefeasque fe hazen folenemente en la dicha ca 
pilla á mlía y a vifpcraS.Y anfi mefmo en las mifas y obfequias de losDo 
toreS y Maeftros difuntos, que fcGclcbrárcn en la dicha capilla^hadeán 
darconfufobrepciiz fobrc fu loba, yprovccryadminiflrar lo que fue 
re ncccíariojCocantc al dicho oficio de facriftan* Ou*fM% 
l o ^ itcn el dicho fea obligado a proveer de buca vlnopára codas h i w * 
lasmifasque fcdixerencnla dicha capilla,y de buenasy litnpiashof-
tias. Y tenga aníi mefmo cargo del apuntar a todos los capdlatieS,qua^ 
do no dixeren raifa cada uno á fu orayy por fu perfona, y quando falta-
ren,les multe enclfalariodcla mifadcaqucldia.Y anfi mefmo (i falta 
renen lasmifasy vifpcrais folencs^y honrrasde difuntos que en la dicha 
capilla fe hizlcrcn,y la mitad de la multa fea para el facriftan, y la otra 
mitad para el arca ¿ y defto que fe tome juramento al facri ftan que no 
dexarade les apuntar las faltas. Y fi faltaren tres dias continuos fin l i -
cencia de la Vniverfidad , o diez interpolados > en cada terzio del 
año avlíc al Vifitador luego>para que lo provea antes qucdélibra-
Ifticnto. 
i r ^ Itenmaseldichofacriftanten^acargodetenerunbraferoeñ u f l é t * 
la facríftia en el invierno, para los capcllancsque handedezir m i í a ^ 
el Vifitador mande proveer de carvon lo ttecefario. Y el Macílrcfcuc-
la ponga cenfuras, ¿ara que ningún cftudiantc entre en la facriftiacon 
achaque de íc ir a calentar. 
N n i i x Item 
,34 T i t . j i , De ta capilla delE'fluMó, 
Causarlo W ^ Iten cUfte dicho facríftan por fu trabajo 3 y cofta del proveci: 
¿Vfúí. de vino^ holtias para las Mifas, como dicho cs.y limpiar la ropa^ to 
do lo demis arriba dlcho/e le d^y fenale de partido en cada un año flc 
te mil mai-avedis, los quales libraran M dichos Retor.y Vífítador por 
fus terxios.como dicho es3avida primero información de fufervicio3y 
faltas; de las quales el Vífirador tenga cfpecial cuidsdo h haze muy 
bien fu ohcio^dondcanfinolohizierejemultcn.y caíHgüen. 
curarlo 13 "t Iten aya un muchacho con ropa de color,qual la Vnivcrfidad 
¿**¿'T lediercNyunafobrepelíz.elqualfirvacadadiáálas Mifas ordínanas,y 
también a las catadas^ avifperas folenes qfc dixeren en la capilla yhon 
i K Á t u rras * dífuntos.con el mefmo habito para hazef lo queje mandaren;y 
figuíente. ' elle tenga limpia la capilla.yfacrM^ 
BedeKyporfchrabajOjy férvido fe le íeííala de partido en cada un año 
ocho ducados pagados por fus tercios con cédula i y libramiento del 
Retor, y Vifjtador, y ávida primero infórmaciori de fu f érv ido ,y 
iteneftatuímos^tíeayadosmucho^quefirvanlacapílla^los 
^^prove l laVniver f idad^anf i f t ent i endaeU ^ 
15 C Iten.que los dichos capellanes.y lacdíMn. y mozo, dé capilla, 
« I ! ? V - no puedan aufeiltáríe íin licencia del Vifitador ,ÍÍ!á aufencia íliere Í M ¡ 
f 44 ^ochodias íy fideaUípaíarenJlnliccnda^mánda 
dad;y quequandofeaufentaren^e(tuvierenenfermos algunos'deles 
capellánesj^aobflgádoafucoila poner faftiruto al 
parczer,y contentamiento del Viíitadór,y citando prefentcs j y fano? 
no puedan ftrvir por fulVitutos fin Ucencia del dicho V*ifitador5 el qual 
fe la pueda dar por poco tiempo para alguna jiíftacaufajComocs no fifi 
rar difpueito en fu conciencia para celebrar,ó otro jul io impedimeri-
co^y (i lo contrario hizierc,fea multado,como fino díxera la dichá 
Mifa. 
J6 C- Iren,que el Maeílro mas antiguo cnTheologiajpucs común-
Cou4r.an6 menee ha de fer íacerdotcatenga cargo de fer Vifitador5y vifitc la dichat 
^1^1. capillacadamesunaveZjparaver si aylaIimpic2a,queconviene ansí 
en el altar como en la facrill:ia,y si los capcllanesjfacnftanjy mozo de ca 
pilla hazen lo que fon obligados guardando cílos dichos cílatLitos,yen 
todo lo remcdie,y caíliguc las faltas^ y por eíle trabajo/c 1c den enca-
da un año doze gallinas,y feis perdizes por Pafcua de Nabidadjy dps ca 
britos por Pafcuadc Refurrccion. 
17 % Itcn,que el Maeílro mas antiguo en Theologia/ea requerido 
que acete eftc dicho cargo,)' oficio de la dicha capilla, Y fi fiendo^ re-
querido no lo qui fie re acetar, que fuceda el otro mas antiguo Macf-
tro 
CoHAr.año 
¿e 1 ^ 1 , 
7}r.5 ¿.De U CapilUddeftudto&c. 
. madtro próximo a el,y í ie l íegundo macílro no lo qulfiere acetar^ti 
. t^-rzei O j y anh de los demás.^ / - - ,.. • 
18 íten,que cada un año el Reto^yDoEoriürííl-a mas antiguo ca- C6^r>^ 
tneircuiieo de propiedad juntamente con el dicho viíirador viíitenla ^ i f í i * 
dicha capilla y racrili:ia}y los otros fervicios déla capilla de repeticio-
nes que eitan en poder del Bedel de lasefcuelaS,mirando fiefbn bien 
ti- atados.y ftay que hazer de aderezar corriendo las faltas que uv iercy 
p^roveyeiido adelante no las aya. Y efta vifitacionfe haga cadaunaño 
antesdelaPafcua deNábidad, y eíladíchaviíítacion hagan los dichos 
íeñores Retony Docor/y Viíitador, procediendo por el inventario de 
t(Ddo lo que ay en la dicha capilla.yfacriftia^ férvido de rcpeticioneSj 
p idiendo cuenta delló al dicho Bedel que lo tiene á cargólo íi uvierc al-
g i^nos bienes de la dicha capilla^ y facríftiá que no cften afentados en el 
cíicho inventariOjló manden afentar en el,con los demás que nuevamé^ 
te fe compraren para el fervicío de lá dicha capillái lo qual fe tenga-to-
do ábuen recaudo/egun y como dicfióeá. 
19 ^ Iten, en cada un año fe celebren en la capilla de San HIeroní- Couar.aH 
módélaVniverfidad,queesealascfcüelásmayores,lásfieífasíiguíeñ- *f*W|5* 
tes. La primera el día de San Lucas, acábádo el principio íc diga miía cá 
tada con toda la folenídad. La fegundajel primer afuetó dcifpues de Saíl 
Lucas fe haga la líe fta de SanGeronymo ^ucfedexadehazerel día de 
5>an Gcronymo;porque los frailes Geronymos la házen en fu Monaftc 
rio3y fon Colegio de Vniverfidád \ y por cftó fe pafa al primer afuctó 
de San Lucas. Látercera^el día de difuntos por los Dotorés y Maeftros 
difuntos. L a quarta^l dia de San Mártin.áláclec 
quinta, el día de Santa Catalina. La feftaj el día de SanNicolas^y cite 
dos ííeftas fe hazenácoila del Rctor* Lá fetima, en el día ultimo de He~ 
brcro.que mando hazer el Dotor Ortiz- La otavá . de San Gregorio i f 
la nonajde San Ambroíio; y la dezima de Sañ Geronymo 3y fu trnníla-
cioní qiidcae en Mayo. A las qu al es fieílas^y á las honrras que fe hazen 
por los difuntoSjfcan obl'g-ados a eílar todos los Dotórcs y Maeíl ros, y 
cachedráticosdepropiedad^y carhedfillas ,fopenadedos realesá cada 
uho que faltare. Y el facriftán los apunte á los que faltaren,, para que acá 
bado el.oficio el Rctor libre las penasen el hazedor a Coftade los que 
uvieren faltado3por manera que fe execufe luego. 
20 ^ Iteneftatuimos,que alas ííeftas deefcuelas contenidas en clef-
tatuto/eañadan laficftadeSanto Thómasdc Aquino ,quefeha dece- ^ ^ 9 4 
Icbrar áveinte y ocho de Encroja fiefta de San Ifidro, la ííefta de S.Mí-
guel de Mayo que doto el Dotor Solís, y la ííefta de San Bucnavcntu ra 
conforme á fu ordenación. 
Nn 3 21 Itcn 
10| b Capilla é l efludU&e. 
M f iccnreprovcyóymandó^ucdcaqui adcíantccldiadcSan 
Lucasdccada imano diganunamiracantada en la capilla de íenor San 
^15" Gcronimodclascfcuelasmayorcs defpucsdchecho elpnncio y que 
la oficie el cathedratico de canto defta Vniverfidad, y haga fu oficio co 
mo lo fuele hazer en las otras mifas de las fieftas que la V n , verfidad ha, 
ze,y fe le pague por ella lo acoftubrado. y que c Pnmiccno llame por 
fucedulaundiaamesparaella,conIapenaqucacllc parcziercy que 
la execute al que no U guardare. 
x x C lccnfeprovcyoymando,quecldiadclosdifuntosíedigaotra 
OiMruSf mira ¿ntac|a corn fu vigilia de difuntos en la capilla de feñor San G e 
ronimo, la qual oficie el dicho Maeftro de Canto , como fuele hazer, y 
oficiar las mifas de los Dotores difuntos, y por ella fe le de lo acoftum-
brado. Y que anfimefrao fe diga en la dicha capilla el dicho día otras 
quarenta mifas rezadas por losDotore$,y Maeftros,y cftudiantes,y per 
fonas de la Vniverfidad ya difuntos, y fe pague por ellas lo acoñumbra 
do a cofta de la dicha Vniverfidai 
COHAT 25 f ItenfeproveyóymandójqueelRetordeftaVnívcrfidadman 
i i t t ¿ i 4 dealoseíludiantesdella3fopenaprxftitiJqucvenganáladichacapilla 
á los dichos oficios arriba contenidos, y que el Primicerio llame con fu 
cedulaatodo$losDotoresyMaefl:ros,qucvcnganaquel diaála dicha 
capilla al dicho oficio^y les ponga pena para ello» 
^ 14 ^ Iten,queporloseftudiantc$quehanmuertoymurierencnel 
1 Í^*. * Hofpital defte cftudio, los quales fe entierran en San Nicolás, Iglefia 
dcftaVniverfidad.fedigaunamifa cantada con fu vigilia, y dozc mifas 
rezadas en la dicha Iglcíia el dia de los difuntos de cada un año jy que cf-
te oficio lo hagan los capellanes de la capilla, y Hofpital defta Vni ver-
íidad,llamando para ello las perfonasque lespareziere que conviene pá 
ra el dicho oficio,y fe les pague el trabajo. 
25 ^ Iten eftatuimos^ y ordenamos,que en las fieftas que hazen re-
^ g j ^ 0 5 ' ? ^ " ^ ^ 0 ? 0 ^ ^ ^ ^ aycnclMonaf. 
terio, y no le aviendo, ó cftando aufentc, o enfermo, el Primicerio, ó 
DccanodeTheologiapidancl predicador de aquella cafa,quclcs pa-
reziere,y no fe le dando elijan i unMaeftro de la Vnlverfidad,y en las de 
masfieftasyhonrrasdc capillano fepucdadarcl fcrmonfinoa Maef-
trodelaVniverfidad. 
5 f ^ " ^ ^ ^ ^ ^ V n i v c r f i d a d p r o v c a q u c l a c a f a d e S . N Í 
* ^ í 0 .as la teng^ un o facriftan de cfoieUquc fe obligue i tener-
la hmpu y aderezada para las mifas que fc^^^^ 
va la cafa y dos trnl maravedís de falario cada año. 
17 f Itcn^porquc es contra toda razón que los miembros de una re-
pública 
Tir .^í .Dela Caf illa del eflkd'to&c* ^ 1 
rcDiibUca fe apareen tic fu cabega, y -es inútil la parte que no convK nc tuMlglt* 
con el todo; citatuímos que en las proccíianes generaleá que hiziere la «¿ (U < 5H 
VniverfidaJ^vayancotias los matriculados é enGorporados en ella, y 
los Colegios feglarcS^cglares.y militares, y el que no fuere pierda íii 
encorporaeran, y el no enGarporado no gane curio en cftaVníveriidad 
ni gozede los prÍTÍlegros della, y d Sindico lo pida aníi j y el CÍauftro 
lo cxecu£c,y fi pordiferenckdeltigarcs rehufaren de i r , que el Maef-
trcfcuela finperjuizio éü £u-dcrechá3ordene en el in íe r im,eomo y don* 
de han de ir poraqudla^ VéZ j y fean tódoS obligados a 6bcde¿erle- fola 
pena arriba declaradav 
¿8 ^ í ten eftatülmo^,quccnkfa€rí ftiá de la capi lla aya uiiá tabl a jéri %uHigd 4* 
que citenefcrUtas hs obllgacioncs.de) feryicio de los capellanes > facrif ñ9 *** 
tany mo^os de capilbipara que ksifepañ y itiejor las cumplan. 
C A P I T V L O S D E L A S H O N E A S D E 
los Dotores, y Maeftros. 
Loque fceftatuye y ordena qüefc haga cerca cíelos 
entierros de losíeáores Retor^Maeftreícuela, Doro-
res, y Maeftro^ deftc cíludio y Vniverfidad de Sa-
lamanca , aníí de los que faffezíercn dentro 
en cfta Ciudad^ como fuere della, 
es lo ííguientc. 
R l M E R A M ^ N T E, que quando acaczíere mor i r a lgún D o ^ m ^ 
torjó Maeftro de la Vmver í idad^qtodos los Dotores y Maet i% 1501* 
crof dclk>enEerrandQfcde diáí feanobligados air al entierro, 
y qU'e íos Doteres y MaefcroS mas antiguos de la facultad del rauercó fa 
qumla^andas con al cuerpo1 hafta fue ra de láptíecta de la cade y y defie 
^ l l i todcsloidiehosDotoce^ y Maefcros acompañen el cuerdo baila la 
Iglef iajómonaíter io donde feuviere de enterrar con velas áe cera en-
cendidas en las manos, y las-tengan aníi mcfino al tiempo del ref. 
ponfo: Y fi el muerto fe encerrare de noche^que los dichos Dotores v 
Maef t rosfcanobl íga t losárra la lg leCa^o monaíleriocioi; ]c eríuvícre 
cid ia que fe hízrercn fas hoñrasíj.yelíen aellas, y quando iixepg el reí 
ponfo tengan l-osdkfe-os velas encendidas en las ruano^y que a lo uno y 
alo ^ r o losdichos D o t ó o s y Maeílros vayan con luto, o nlomcrroMÍe 
vcnhabino quaíconvieneal encerramiento del muerto, fopena que cl 
lg8 77V.51. DrlacaptUadclEJtnMo-
Docor ó Maeftro que no fucre.ó no llevare habito de luto^ague 
tro reales de Pena,y g fuere cathedratico. lamulca fe íaque de lu cathc. 
dra^ y fino fue re cathedratico/e pague de lo que ha de ganar en 1« fief. 
tas.oconclufionesdeleíludio. , . ,. . . r J J 1 
r k p « I c e n l e el que fuere Primicerio de la dicha Vnivcrfidad^uego 
Í S f quealgunDLriMaeftrodellamuerarengacargodefaberlaora 
del enferramlento .y haga llamar por el Bedel que fuele llamar arodo» 
losDocoresy Maeftrosparaquefepanlaoraquchandeir iy^fo jk 
cncaraa la conciencia al Primicerio que fuereque no ien?a en ello def 
cui 
m i 
dicha pena^ y 
puedacxccutarcnlacachccIracielPrimiGeno. , . r 
3 f Itcn,quc por qualquier Dotor.ó Maeftro de la dicha Vnivcrfí-
€o*4r.4Ho jad^gorafeacathedratko^goranoIofeaAntro de los nuevedias de 
ClS61' fufallezitnienro ,óquc fe fupiere fu muerte, fi eftuviere aufente defta 
Ciudad/e hagan las honrras en la cap illa de San Gerónimo de las efeuc 
las/egunquehaílaaquifehanhechoyacoflumbrado hazer. Ye lPrU 
micerío tenga cargo que las dichas honrras fe hagan dentro del nove« 
no,y de hazer llamar álos Dotores y Maeftros, fegun dicho es fola mef 
ma pena de arriba. 
ftffir frifft 4 í Iten,quandofc hizicren las honrras en la capilla de fenorSan 
deisOi, Geronimoja noche antes fe tañan el rcloxy campanillas por efpacío de 
una ora, y a la mañana en amaneziendo fe tañan por eípacío de medio 
dia,y defpues fe toroen atañer al refponfo* 
5 ^ Iten, quedemasdelavigiliaymifamayoraquefedizecanta4ai 
fe digan otras veinte y quatro mifas rezadas^ y para ello fe hagan dos al-
tares en la dicha capilla. Y demás defto fe encarga al Primicerio que co 
bre las multas de los Dotores y Macflros que faltarenal entierro,no fie 
do por enfermedad^ó por otra caufa por donde nopudiefenfalir defü 
caía,y todo lo que fe montare en las dichas multas lo hagan dczir de mi 
fas en el dicho d i a de las honrras, demás de las veinte y quatro mifas re-
Couar.afo zadasque fe mandan dezir. 
6 f Otro fidixeron,que por quanto es cofa muy jufta que hazienda 
fe las dichas obfequias por los Dotores y Macftros,tambien fe haga por 
el Rctor/i en el año de la Retoria acaezíerc morir,y por el Macftrefcuc 
lamento que fon caberas de laVnivcrfidad,y la rigen y goviernan. Por 
ende dixeron3que quando acaeziere morir/e hagan las dichas honrras 
por Ja mclnia via , y forma que fe hazen a los Dotores y Maeílrgj, con 
c J melmo acompañamiento; y penas y * arriba cílan dichas y declara-
das 
77/. 5 ¿.De la Capíl íadciefluMo^C' * M r 
aasAeniotodoslosDotoresy Maeftros conlaco^ootros hábitos de-
cences.y que 1 os cachedracicos de Prima con los mas antiguos Dotores 
faquenei cuerpo de fus cafas. ¿ ^ ' 
7 C leenjquevaysn por fu oí-den ,7 antiguedadcs}yquc el Primicerio Coudr.afiQ 
ceno-a cuidado de lo hazeríaberá los feñoresRecor^y Maeftrefcuclapa ^1*6 ' 
lacldíchoencerramienno^honrras deldcfunto; 
8 ^ Iten^ue el Primicerio tenga cuidado de cada un Do íor ioMaef COMUA^  
ero de tomar un real de fus cathedras3o de Baehilleramiencos, yque ha- ^1561 * 
o-adezirdeMiíástodoloque fe montare dentro delnoveno,y fedigan 
donde eftuviere entcrradoeltalDotoríoMaeftroiyíí muriere fuera de 
eflaciudad/e digan en lá capilla de S.Hicronymodeílas Efcuelas Ma-
y ores^y que fi todas fe pudieren dezir el día de fu entierro/e digan^y í u 
noeldiaíiguientCi 
^ íten,que el dm de las honrras dya md óracion fmeíre , de la q m l fe £ ^ , ¿ $ 0 
encarguen los cathedr áticos de Prima de Gramática ¡y el de Retorica porfu Misti* 
orden y turno ¡y acadn uno fe le pame lo acoñumbradú. tVeaíe el 
io ^ IteneltatuimoSjqucayaenciiasíiempretermonjynopracion ^u^a áé 
Fúnebrejy los Dotores^y Maeftros llevenhabito decence3á aquel ofició, % fai 594 
y anG fe entiendan los eftatutos,que en efto hablan; 
n ^ Itenjque el Primicerio tenga cargo^ cuidado de hazer una ar ^ 
ca donde eften unas hachas pequenas}que tenga libra^y media de cera ca 
da una^y que fea de cera blanca,íi fe pudieren ayerjla^qualcs feah acorta 
de la Vniverfidad,y fe paguen por libramiéto del fenor Retor^yPriíní-
ccrio que agora fon jo fueren de aquí adelante, y que el arca tenga dos 
llavcSidc las quales tenga una el Primicerio^ ía otra llave el que tiene 
cargo dt la capilla* 
Titulo L I I L del hofpital del cftudio3y de íos pobre^ 
quehadeaver ene]¿ 
1 R l M E R Á M E Ñ T É ordenamosymahdamós^ücordinaria 
I mete aya treze camas armadas en felhoípitaljcn^l fe pueda cu- Coiiauafá 
rartrczecíludiátcspobres^qno tégáenfermedadcscóragio- ?s<íu 
fas,ni incurablcs,los quales fe reciba por cédula del medico y y feñalada 
del Retor,y Vifitador.y de otra manera no fe puedan recibir. 
2 f Iten permitimos.que aviédo grannécefidad á párezer dclRetor 
y Vifitador fe puedá armar otras cinco camas.por manera ú fcan diez y ttkitlfa 
ocho^ para mas que eftas/i (lo que Dios no quiera) uviere nccefidad. ******* 
fe pida licencia en el Clauftro de Diputados. 
j f rten^fialgimfrayle con liceneiadefu fiipcrior bivicic fuera tW.a, 
í 9 0 Ttc.^.Ddhofpitaldelefludio. 
de comunidad,y refidiereen efta Vniverfidaa.el Retoi^y V i f o i á w f a -
bidafunecefidadle puedan admitir aque fea curado enel d,chohof-
¿ rm Itcn.elque tuvlcrecargode recebirlospobres,yairarlosenel 
Couar^o dicho hofpital jcnga un libro en el qaal luego^ue a lpnpobre Vtaei 
tvearee i , . déla ropaque truxereenla guarda ropa.con Un escrito de c u y a e s ^ 
tor5yViriudor/alvofielnouvieredi ípueíbdel la 
5 f Iten queelcapellanquerefidiereenelhofpitaLtengá cuidado 
fe4*1 de que todo¡ los pobres que fe vinieren á curar.dencro de un dia natural 
' que fueren recebidos fe confiefen,no trayendo fe,que enla mifmaenfer 
^ftVtif; medad fean confefado^conftando que es eftudlece con dos m $ ^ m 
recebido en el dicho hofpital,y no dé otra manera. 
Couarafi 6 f l ^ n encargamos al Reto^y Viíitaclor5que fierapre teflga cueit 
d ^ T é ' T ta con que las camas eften bien provcidas.anfí de madera,conio de la ra 
pa que fuere menefter,de manera que aya el recaudo necefaridiparaque 
íc tetoga toda limpie2a,aníi en las eamas,com Q Va%s, y todas las otras 
cofas necefarias al hofpital. 
Cmmtík 7 í Iten,quetodoloq uviere en el hofpital^anfi para fervicio délos 
deisci. pobres^omopara la capilla aya un inventarío concertado, por donde 
fea el Vifitador obligado a tomar cuenta cada ano á los que lo tuvieren 
a cargo. 
8 ^ Iteiijque porque los pobres^quando tuvieren neceíidad de leva-
it*49*!** rílr^e^enarroPaclosJy tengan el recaudo, que es menefter3 mandamos 
que ay a meiiadozena de ropas largas de ün buriel,o otro páíío >^pfe* i 
ro,y otros tantos pare$ de pantuflos. . . . 
Couar,ari0 9 f ^^^P01"^ fiar el hofpital de fola una muger parczc,q no pue 
á e i ^ i , de acudir acantas cofas como es obligada,ordenamos que el capellanía 
enel hoípitaI,tenga cuidado de aíiftir a la mañana,y á la tarde con 
elmedico,y á las oras de comer,ycenarhallarfeprefente para qu.c fedé -
á cada uno lo que el medico/) girujano mandare. 
Co«4r.4«o io f ícen^ue el dicho capellán tome cada noche la cuenta del aaf-
e 1 to de aquel dia,y la firme de fu nombre,y encargLiefele,que quádo fc co 
prare !ena,ó carvon,ó aves,ó otra cofa en gruefojo vea ¿iguale jutamc 
re con a hofpicaIera,por manera que quando las cuentas fueren cada íá . 
c o ^ . ^ bado'ly,ritaJorvayanI^^s. 
U ^ t u 11 1 7n^lePai^oqueelFifico,¿?irujanoJanfidebo^^ 
ioycs.n da.como de rodo lo demás para el ftrvicío de los pobresmandaren , no 
e«eüc . ^ y ^ ^ ^ ^ d a m o s ^ u e en el dormitorio aya upa tabla t en que ef-
tea 
cenalentadas las camas por fu orclcn,y encima todas las cofas que ordr 
nariamence fe proveen para los cnfermos.para que al tícpo que el mc« 
ciico3 ó cii'tijano viniere ávifitarja traiga el capellán e n l á m a n o s por 
fu orden aficnce lo que á cada enfermo fe manda;y por la mcfma orden 
podra defpues el capellán ver como fe ha cumplido con cada uno lo 
proveído. 
12. ^ Icen fe cncarga^que fe tenga mucho cuidad® de proveer cíla Co»¿r.^ a 
capellanía de dentro á perfona^que tenga el zclo^y karidad que convie ^61^1* 
negara lo que fe encomienda como pareziere al Clauftro de Diputa-
dos, el qual no fea obligado á dezirMifa^no fuere en las fieñas de guar 
dar,ó quando particular ncccíidad fucediere para dar el SantifiraoSacra 
meneo a algún enfermo. 
13 J^* Itenjquc el dicho capellán tenga particular cuidado de aíftlr 
con el doliente áqualquiera ora.que viere aver peligro,yeñar con el ha J*W|p* 
blando algunas cofas fantas,hafta que aya efpirado ,y hecha la reco-
mendación. 
14 ^ Iten aya otros dos capellanes^quebivan fuera del hofpital ^e 
los quales el uno digaMifa una femana,y el otro otrajde manera que no ^ ^ ¿ ^ 
falte Mifaa las ocho cada día en verano,y alas nueve en invierno. Y de 5 
fe les délimofna por cada Mifa un real, 
15 ^ Iten,queayaíiempremedico,y^irujano conel falario^queala QQKar ^ 
Vniveríídadlcpare2Íere}losqualcs fea obligados a vifitar dos vezcsal Ae i f é t . 
día los enfermos^y mas quando uviere particular necefidadjyel medico 
fea íiempre cathedratíco de propiedad. 
16 1 ¡ Iten^queayaunahoípitaleracondos^o tres mugeres que íirva Couar.úfo 
con el partido que á la Vniverfidad pareziere. ^ 15<5i* 
17 Iten ordenamos^ue el primer ClanO ro ordinario de Diputa-
dos que uviere defpues de San L u q s í e elija cada año un cathedratíco ¡k*^'*, 
de propiedad por Viíítador del Hoípital del Eítudio^l qual todo íu a-
ño vifite el hofpital por lo menos cada ocho dÍas,viíitando los pobres, 
y informandofe como fon curados,y de lo que con ellos fe ha gaílado, 
preguntándolo a los mefmos enfermos^y cotejando con lo que ellos di 
xeren las cuentas ..que de aquellos ocho dias la hofpitalera diere, fecrun 
lo que hallare gafl:ado3y conforme a las dichas cuentas de libramiento 
paraelAdminiílrador^ofuhazedorálahofpitaleraiCOn el qualíín o-
troalgunoeldichoAdminiftrador^ohazedordclosdineros.quc anfí Dedarafe 
enel fe libraren,0?» que ningún libramiento esceda de(¡uin^educados :y f cnel 
Hhramíento de mayor (uma fuere necefario.fe pida al Clauftro de Dipu - ^*™' 
18 ^ Maseílatuimosy ordenamos.que el Vifitador del hofpital fea 
^ Tmj } . D A f J o f p i c a l d e l £ M o . 
, obHcraao a tomarlas cuentas cada Sabado.y firmarlas .-de otra manera 
2 m Iten^lVlíitaaorfeaobligadoluegGCjuefucre elegido a to . 
Cou*r.<io n„r£l,entade todo loque fe tuviere en el Hofpital^níide capilla, co. 
¿e>,C" modetcdalaotraropay férvido del Hoipital. y tomando antetodas 
cofc juramento a las perfonas k u y o cargo efta, que todo aquello que 
mueftraes propio del dicho Hofpital.y nolotrae empreftado afinde 
henchir el dicho mventario. Y haga fiempre poner por memom lo q 
de nuevo fe.le uriere dado defpues de la vihtapafad^ydelcargar lo que 
fe uviere gallado. t n r 
ÍO f Iten.que la hofpitalcra.ní otra perfona no pueda preñar cofa 
de lo contenido en el dicho invétario.fopena de un ducado poe 
Viíitadorque lo haga guardar^executar^ tener cuentaacon que codo 
elle bientratado : por lo qual feñalaia Vniverfidad al dicho Vihtadoi^ 
que fe le dendoze pares de gallinas para Nabidad. 
i z if Itenjatentoque paralaprovííiondel Horpital conviene com 
^uñiga á- prarfe muchas cofas pqrjunto^anfi para elprecio como para la calidadí 
ño dei 594. eitacuimos,que las libranzas que el Retor diere para el gafto del dicho 
Hofpital/ean en eftaconíideracion,y conforme á ellalaS decn II quan-
tidad que á el, y al Vifitador lesparezierenecefaria^ al capellán que ad^  
t $.i7.aef. mlniftracl Hofpital ( y aníi fe entienda el eftatutOjí que en efto habla)L 
el qual déiianzas acontento del Clauftro* 
22 ^ Iten.porque en la provifion de trigo para el Hofpital ha avi-
Zuniga a- ¿0 haíb aqui poca ord é}y mucha coica para la Vniverfidad; eílatüinlos 
ei$H que el capellán queadminiftraelHofpiral.de aqui adelante: pon^a dili-
gencia en el mes de Agofto de pedir el trigo.qes menefter paráll Hof 
pital todo elaño^y fe informe en qual de los lugares que la Vniverfidad 
lo tiene de renta^ny aquel año mejor pa^y el Retor mande, y compela 
alMayordomo de la Vníverfidad.lcde recados bailantes para aquella 
quantidad de trigo^ en los lugares que el capellán lo pidierc.y fi el tm 
y ordomo no le diere recados para que lo cobre en tiempo, íl el precio 
fe fubiere fea por cuenta del May ordomo. 
23 f I^porquelainft i tuciondeí leHofpita l fehizofo^ 
ÍZZZ 11 rS POb^y % ^ TS Cn§añ0S en ello>enc^gamos la concíen 
^aaalRetoryV.fitadordelHofpitaltengimuchocuidado.quel^ 
reaben para curar/ean verdaderamenteeftudiantes, y fe gua^ 
do la buena intención de los cílatutos. Veafc ei $.5 
P & f r 24J í ItC',efta,tl,imos'clucel"pellaiucngaunlibro>yenl.ui1)apla. 
* f '5 ,4 M lC P0nSJn las ™ ^ coa ora.mes^y año.y el velHdo^y ropa que 
Tu. 5 4-Z)c/ Vifitádor de l o i r á s * ~ 9 3 
traeetvJaenfermo^ loí irmcci Viíirador ,y d Dotorquccura.y cilla 
contraplana fe ponga quaiiJoíalio.ó murió con ora.me^y año3y feíir ^dédetít» 
me en ta mifma nianer^y en elmifmo libro fe ponga lo queíehizo.de 
los velrí Jos Je los que mueren. 
¿5 Itcn,para que fe pueda faber lo que ícmada dará los enfermos . ^ ^ 
y fe cumpla como conviene: eftatuimos^ue el dicho capellán haga ca- fofaifti 
da año otro libro , enclqual fe ponga cadadialoquéeí Dotor manda 
comer á los enferíiio^y lo firme 3 y aníi en la vi fita fe pódra hazer con-
forme á elk>.,y faberí fe lodan como efta ordenado* 
z6 ^ Eftatuimos.queelHofpitáldelefcudíofevifitccon partícula Lie, Gí/í-
cuídadó conforme á los eílatutosjos qualesfe guardenscumplan, y exe ™°*ela¿m 
cutett,y fe veán los férvíciálcs qiie tú ti áy ,y los (¡khúú'i que útntútf lo 
que fe acordare por vifita fecumpla y cxécutCi 
Titulo L I I I L Del Viíitador de las obras, y de los ma-
teriales que para ellas üviem 
í T T T É N eftatulmoSiqüe cada un año al principio dé San Lucas quá •¿^¡¿É}^ 
[ dofehombraVifitádorparaelHoípkal , fenombfeunDotór3ó iéilal^ . 
Maeftró iCómenzándó del mas antiguo, y aníipor fu orden ¿el 
qual rodó aquel año tenga cargó de firmar todaá las libranzas q íe uvie-
ren de dar para las obras de la Vniverfidady materiales dellas > las qua-
IcsfirmeclRetor.yeldichcfDotorió Macííro > yeleferivanojy de otra 
manera faltando alguna de las dichas firmas ^  el hazedor no pague l i -
branza álgüiiapárá obras, fopciiá que lo contrario hazlewdo n o k fean 
recebidos en cuenta. Y al dicho Dotor y Mácftro queanfi fuere nom-
brado por tal Viíítádori fe le dé por fu trabajo por aquel año doze par 
res de gallinas, al qual fe le encarga la conciencíaspára que vea como fe 
eom pran los materiales^1 órnenos íiendo encantidaJ,pQrqueá la Vn í 
Verfidad no fe pueda hazer perjuízio^. 
¿ W Iteneííatuimos.qüehofedetoadcra^ícaLnimáteriálesanin-. £ m f Aá* 
gunaperrona, fin quedexc prendas de plata, o de oro, que valgan mas Aei^di, 
de la tercia parte de 16 que íe uviere de preíkr óy que lo pidan al Clauf-
ft6:1 j ' :;:L;íi / ^ l ú a ^ ^ i ... . 1 . . . . j 
5 ^ I te^paraevltaríosmuchóSgaftosquefehazenen obras,y en zuíti d d-
reparosrefi^mímos^uélascafasdelaVniverfidíidfedenad vitam 5& foitSwA 
repationem, y las que no fe dieren fe alquilen con mucho cuidado. 
4^  ^ Iten .porquehanceíadolasobras mayoresqüe.tcniaiaVnivcr- xu^ tA éi 
íi ]nd:cí}aruImos,quc de aqui adelante tío aya Maeftro de obras con la- m M M 
larío de la Vniv.crfidad ni otro partido^y fi algunas obras de i t paros Je 
: Oo j tál 
Tit.^.Delos 'Bedeles y lihrerta. 
cafas feofiezierén de poca quantidad fe den ádettajo^y ácontento. 
. C Iten^orcuefehazenmuchosgaaosenrepararlascafasquela 
í ^ í - - Vníverfidad daaalganosletoresdeGramaticayohaales: eftatmmos. 
' 1 s q u e laVniverfidadnodégraclofamentekperfonaalgunacafa.ímoquc 
queefteefcatutonofeentienda coneiSecretano de la Vmverfidad.y 
Bedel á los quales fe les den las cafas de la manera y forma que hafta ago 
ralas han tenldoybivido.porquealSecretanofeledapara^ 
rio como fiempre fe le ha dado.y al Bedel por fu Alcaidía y auardadcef 
cuelas.y por la coftumbre inmemorial que ay de darlelas. _ • 
6 C Icen eftatuimos.que fe haga inventario de todos os mftrumen-
* tos de obras que la Vniverfxdad tiene, y fe haga cargo dcllos a alguna 
3 . ^ . F ! , 4 p^fonacuyocargoeften^y quando pareziere al Clauftrofcle pida 
cuenta delIo$. 
Titulo L V . De los Bedeles y libreriá. 
x T T T E N ordenamos y mandamo^qucnlngunDotor^nlMacftro 
íiT^f0 I graduado en Salamanca fea Bcde^y fi fuere proveído por algu-
na caufaja tal provifion íea de ningún valor. Y 1¡ Tiendo Bedel 
fe quiíiere hazer Dotor, ó Maefcro>no pueda ícr recebidojni admitido 
á fer D o t ó l o Maeftro fino dexare primero la Bedelía, y que fi le admi 
tieren^que ipfó fado vaque k Bedelía. 
i — ^ " - - JL— 
2 «| Itcnjque ninguno de los Bedeles firva porfuftítutoen el llevar 
Ceuar.añ6 ^ jas otra eofa alauna de fu oíicio/opena que pierda los dere-' 
chos del ado en que avia de llevar la mazajlos quaies lean la mitad para 
el HofpuaLy la otra mitad para el eferivano del Clauftro , íinotuvierc 
ConA.n ^mPe^ímcnto^closqucláS coftituciones jfenala^ el leerde lasca-
thedras por juftas^p fino eftuviere aufente con licencia del Clauftro, el 
qual pueda dar, y le de á cada uno de ios Bedeles un mes de juftícía, y dos 
de gracia para efearaufentcs^y fino viniere dentro del tíempo,vaque el 
oficio. Y mas permitimos^que el que tuviere cargo de guardar la libre 
ria.pueda poner por fi otra perfona de recaudo en fu luga^quc guarde 
de qualquíer manera que efte ímpcdído;masfi alguna cofa faltare de la 
libreria.que la pague,y fea á cargo de los eftacionarios. Y permitimos 
que el Bedel á los Clauftros pueda llamar por terzera perfona3ficndo la 
per 1 ona fuficiente, la qual nombre ante el Rctor, por ante el eferivano 
del Clauftro. r 
***kf ato M - í ^ef t f , l l ÍmOSy0rJcnamo$^uc^ 
ma. haíca que fe acaben las leciones de la mamna, y dcfde las dos de la 
tarde 
T i t . ^ . D e l Efmvana delClauflro'. -^5 
tar ic ^háftá fef ncabadas las Jt ciones de la tarcle5y caJá VC^ que faltare cl 
Bedel de hazcr lo fufódicho ,le multe el Retor en dos reales. 
4 ^ [lcn ordenamos y mandamoSjqel Retor cadaanocoii un T h c ó Cc!iar a*d 
lop-Ojy un iá*ift*9 u n cathedratlco de Rbetorica^ó de Gramatlca,y un d? 15. i4 
thedratico de Medlcínajó de'Artes^que fean Dotores, ó Máeftros que 
v'iíiten la librería por el inventario della^ vean íi faltan algunos libros 
ó fi en lugar dellos han pueíto otros.ó faltan algunas hojas- Y por la tal 
vifitacionfe den al Retor dos ducados^yá cada uno de los otros Do to -
res^ Máeftros fe de un ducado Y que eftós tales vifitadores fe nombre 
c l día que fe nombrare vi í i ta ior para el HofpiraLque es primero Clauf 
t ro dcfpues del dia deS* Lucas > lo qual todo fe guarde áfolaspenas de la Coníl*>ó 
conftitucion."í 
5 ^ Iten átentOjque las muchas diligencias que fe han hecho no ha 
bailado para efcufarsque no tomen muchos libros de lá librería de eí- j ^ f ^ ' 
cuelas^ también es j u í t o , quelos de la Vniverlidad fepüedan aprove-
char délos libros que ay en elLijpara remediar lo uno.y lo otro:eftatUj« 
mos}que en la librería fe hagan unos canceles^y auna parte aya texucs.y 
libros ordínarioSjpara que los eftudiances puedan eftu jiar y paíar fus le 
ciones,y en la otra parte efeen todos los demás l ibros, donde no entren 
linoDotoreSjMaeih'os.óperfonasfeñaladas.y conozidasíj qtiiíierenef-
tudiar óvera lgunácofa jy que cneftos cancelesaya tablas con memo-
rias de los libros que ay3y de lo que coftaron íi fe puede faber j y de aqui 
adelante el Bedel á quien fe encargare la libreria,íe obligue á dar cuenta 
della con pago}y firme la memoria de los libros , para que por ella fe le 
tomedefpueslacucnta^y íi los Bedelesnoquií ieren oblío-arfe enefta íc3ííued5 
r í \ f ' r i \ r r fiatíxai eon 
tormajla Vniverlidad provea perlona que convenga páraíer e í lado- formeUcáC 
nario. j ' tituci01150' 
6 I ten , porque de no tomar la cueiitá cada año fe vienen á olví- * -
dar, y perder muchas colas: eitatuimos, que en las cuentas generales fe ^1594 
tome ca Ja año la déla l ibrer ía , y lomifmofe haga de la capülade ef-
cuelasjy del Hofpital y fe averigüe y cobre loque faltare >y íe renueve 
lo que fuere necefario * 
Titulo L V I Del eferivano del Clanftro5y ¿c ¡0 qUe 
de hazer5y derechos que ha de lie var5y de la 
guarda de fus regíftros. 
1 T T E N eftaruimos y ordenamos^ue el Secretarlo, o efer!vano del 
1 Clauftfo feanombradoy proveído por Clauftroplcno.y tod^s 
las 
5 Tle.tf.DelEfcrlyano 'dclClattfiro. 
U s a é & que ala Vnlvcrfidad lcparezlere,ó alamayorpartCjl0 ?üedjL 
mover ó quitar con caufa,ó fin ella. , r r - r J i n . 
, ff Iteiweeldichoefcrivano/openadefufpefiondelfalanopor 
dernpo deunmes.nofignccartadeBachilieramientolum.nadaryen, 
¿!Ií6'- tre tanto aue eftuvicrc fufpenfo/e ponga otro efenvanopor la Vmver 
y i Itén,qucelSeCrctánódeldichoClaufcronopue^ 
áei51- roS,nio:racofaaleuna,finofolamenteelfalanoqueIaVniv^^ 
feñaIare:Mas pcrmitimos,que en los LiGenciamientos que uvierc.cola* 
cioneS,óccnaslanochcaclcfam^^ 
y comidas de los Dotoramientos^ó Magiftcrios,que las pueda recebir, 
como oficial del dicho eftudio, y cnlascncorporaciones de los Dotora 
miencos.y Maglfterios^uc fe le dé lo que taíarcn_ de la comida y cola* 
cíon como á los otros oficiales^y no mas. 
4 é¡ Itcn.que para en parte del falario que para el dicho Secretario 
Cwr.aZo fuw afignado por la Vniverfidad^omey reciba los treze florinesy me 
etS6Jm dio,quetienederalariolaercnvaniaquehandefalirdelcamulo délas 
rentas. 
5 ^ lten3que elhá^édóf por cada recudimiento queídierey porca-
CoHar.dtto j a una je jas rentas aya jie2 y nueve maravedís para el arca, del qual fe 
. ponga condición en las rentas¿que fe han de hazer de aqui^  adelante den 
de primerapoílura: yqueclníe lefcrivanonol levenaningun arrenda 
dor por puja,ni por féique fe faque de como gano pujaSjCOÍa ninguna5y 
que eftos diez y nueve maravedís paguen por el rceudímicnto, y oblU 
gacionjy juramento,y fenteticia}y por todos los autos que fe hizieren^y 
que deftos maravedís que montaren los recudimientos, el dicho haze-
dor de cuenta con pago al arca al tiempo de las cuentas, pues que viene 
á fu poder^y de los recudimientos,atento que las obligaciones fe hazen 
por cédulas del dicho haZedor ante eferivano real, y no ante el Secreta-
río delClauftro. Eño no fe entienda de las fees que facaren de las pujas 
defpuesque los libros eftanen losarchívos/queentonzes por el traba-
jo de Tacarlos de los archivos, y darles la fcy teftiraonio, pueda llevar 
clSecretario lo que fe puede llevar por un teftimonio conformeal aran 
zelreal. 
ContrMo f % el Secretario del Clauftro fea obligadoádar alhaze. 
dordeleftudiountrafladofignadodcl l ibrodelasré^ 
tÚ^Ixr0daS IaS f'W™™ filial en f o r m a j e uvlere me-
n o í n f '" 1^11 conca^^ Vniverfidad derecho ninguno, 
ni otra peí Lona ninguna, & 
y Itcn, 
Tit^6,Dd EfirlyatwdelCUuftro. ¿9J 
7 C Iten cíbtuimos y ordenam os,quc cada Bachiller, que fe hlzie- Cotur.afa 
rc,íicalEfcrivano,porque deíignadalacarta dé Bachilieramiento^ie ^ í # r -
dio rcal,y cada Liccciado veince maravedis,y qualquierDoror.ó Macf-
crounrcalynomas^t y que efto fe cncienda^ucrierido los que fe gra- tAmplianfc 
duaren de los dichos grados,que fe les den las cartas dcllos eferí tas; y Cu £ s e ^ ¿ 
oadas en papehpcro que fi las quiíieren en peVgamino,quc fcan obliga £ili 
<los á dar al Efcrivano el pergamino,demas délo que dicho es. Y man-
damos que los dichosderechos,quc aníihan de darlos que fe graduaren 
porque les den íignadas las cartas de fus grados^no los reciba e I Efcriva 
no, hafta que les de las dichas cartas finadas de la manera que dicho es, 
fopena qfi lo contrario hiziere, pierda lo q avia de aver con el doblo. 
S *f Icen cftatuimosyordenamos,que el Efcrivano/ca obligado ate 
ner un Iibro,quc fea regiftro de los Bachilleramicntos que fe hazen,yal ¿e 156*1. 
tiempo que fe da el grado lleve efte libro^y afiencecl grado,fin afentar-
lo en otra parte fuera del libro/opena de quatro reales para el hofpital. 
^ ^ Iteneftatuimos^ueenelClauftroayaunoscaxones^onde fe 
pongan ios libros de los Clauftros>y Bachilleramicntos.,y grados, y to - Csuar.aH 
das las otras efcrituras:y que las llaves defto tenga el Efcrivano}yque no &31 s05 • 
las faque de las Efcuelas,y q cada año haga un libro del Clauftro5el qual 
en pieze en la clccion de cada Retor. 
10 ^ Itcn,que el Secretario y Efcrivano del dicho Clauftro^aíientc 
los curfoSjy leciones en el regiftro délos grados que qualquier eftudian Couar.éU 
tequiíiereprovarjfin llevar por ello cofa alguna. ¿ t f i ^ u 
^ i ^ Icen3que fi alguno quiíiere carta de recetoría para pro var cuf-
fosfueradeftaVniveríidad,anfíparahazerfeBachiller,como paraba- Cwuttof6 
zerfe Licenciado encftaVniveriidad,yjuradoqueen la dichaVniverfi- I56I# 
dad no puede aver teftigospara lo pro var,que el Efcrivano le de carta 
de recetoria para lo pro var^por la qual carta fe le dé al Efcri van o medio 
rcaUclqual fea para la dicha arca, y lo afiente en el regiftro de los gra-
dos ante el Retoivy Maertrefcuela,© qualquier dello^que uviere de fir-
mar las cartas. 
i x ^ Iten eftatuimos y ordenamos, que el dicho Efcrivano fea obli 
gado a dar las dichas cartas fignadas dentro de terzero dia defpucs que j™*^*"* 
fe laspidieren/opena de dos reales^ que fi alguno fe quifiere ir lueo-o *ls61* 
y no pudiere detenerfeje de fu carta fin detenimiento alguno de la rruN 
ñera que dicho es. 
13 f Otroli mandamos^uc si defpues^ quc el dicho Efcrivano uvic 
re dado la dicha carta una vez/e le tornare a pedir otra vez, fea obli aa- Co**''*k 
doel que Tela pidiere 3 aviendofela dadolaprimera vez déla m a n m ^1^* 
que dicho es, darle dos reales por cada vez que fe la pidiere. 
14 Iten, 
¿9 8 T/V. ¡¿.DelEfcrivam delCUnfíro. 
u v i f Icen ordenamos y mandamos, que en los grados de Licencia^ 
& t aos5qucporlasceduIasylicenclasquefedanparacurrardeleturaenrus 
c a i a s ^ u e r c l c d c d e g r a c l a / i n l l e v a r c l ^ i ^ 
los curfosoue p royare para fe graduar con informacioríde todo lo que 
toca al arado.nolleve cofa ninguna bolamente mandamos que^ 
el que fe uviere de hazer Licenciado dos floriaes contenidos en a conf. 
• Corift ;8 titucion, t los quales dos florines^ los dos Caftellanosque W e dar el 
J f i n . Licenciado^el Retor los eche en el arca antes quefe lede e grado y que 
el que fe prefentare para Licencíado.efe mefmo día de al I W osdos 
florines para echar en el areai y que & nó losdierc^ió te le reciba l | pre. 
fentacion. 
íivífeeli ÍP que han de dar para el área, y qué el eferi vano nolleveotro derecho 
i ^ d d t e t b i masUe lo que eíla dicho.^t . 
Conar ano 16 ' ^ Y mandanios,que las cartasde LícencíamrentoSjD^ 
i i - j t^ i ; tos^yMagiílerios, vayanfelladascon elíellogrande delá Yniycrridai 
en unacaxíta de hoja de flandes pendiente éfi cintas de feda de la color 
delafacultad.y ledenalefcrívanoporlófo -
Couar.año i j ^ I t e ^ qxiaiído.cl di.ch.0; cfcri.v-and fúcré a negócic) alguno de lá 
den6lm Ymwti'Cídái fuera deíla Ciudad,le den cada día deí falario feis reales* 
Couar.año 18 ? Itcn^que el dicho efcriyano,cada y quando que dexare de fer cf 
d e i i ú i . crlvano del dicho Claufl:ro,por muerte, ó remoción, ó de otra mañera 
qualquíera^umplido el termino porque eftuyierc proveídd^cl ó fushí; 
rederos fean obligados á traer y entregar a la Vniverfidad todos los $M 
giftr os,y á eíto fe obligue quando le dieren el oficio. 
ÍU??,** 19 ^ Iten, por quanto al Secretario del Clauftro fe.le ha aumentado! 
Iy94 mucho trabajo en eftoseílatuto.s,enJo.s efamenes de Licenciado guar^ 
dar los libros.y ponerlos en el efamcn,y poner y quitar los veíos.y csjuf 
to fitisfazerfelo en alguna manera; eftatuimos, qué cadaLiceciado que 
entrare en efamep le de una hacha,y por el figno dé la carta dcBachiller 
leye un real y de Licenciado dos reaíes,y de D o t ó l o Maeflro tres rea-
ies.y anfi mifeo de cada teftíntonío de c^ 
eitadicho.y anh fe entienda eleftatuto, 
Ketor y hno lo hiziere anfí,el Rctor le multe como le pareciere. 
l u p a a- ¿ m lten^denamosJquefchagauninycncariodétodbslosl ibros 
y papeles que eftan en poder del Secretario, y fe pongan por orden, 
• para 
Tit .^'Del Aiaeftro de Certmomasl 
para que mejor Te halle le que íe bufeare,y de cuenca dellos conformé 
aleftatuto. .i 10 i i . i 
5 ^ i* iten eftatuimos, qué atento que en pocér del Secretario han ^ 
de eftar los libros de inventarios/ea obliga Jo áafehtare | fe 
fuere copranio de nuevo para la GapiilajhcfpitaljColegioTrilingue^y 
paraqualquier otra cofa de la Vniverfidadjantes de hazer libráza delioj 
y al pie della ponga que cfiainventariado,yfino viniere la libranza añíi 
no la firme el Retor ni otra perfona. 
2^ ^ Iten porque algunas vezes acaezc^quequabdó clGlauftro hiá 
da eferivir carcas el comiíario aquien fe cometen fuele ch unas quedar Caldas,** 
corto^y enctrasescéderde la intención que el Glauftrotuvo,qüádd l^ s ^9160^ 
tpando efcrivíriOrdchamós que de aqui adelanté clEfcriüáno tega un Ji 
bro de cartas , en el qual el comifario efcriva.y Eríiic lá dicha tarta pai;á 
, que por allí fe dcfpache^y fe vea fi fue conforme á la determinación del 
dicho Glauftroi 
Titulo LVlI.del Maeíiró de Gcrcmónias,y de lo que 
há de hazér^y guardan 
^ T p \ R I M E R A M E N T E > qücayaun MaeftrodcGcremoniaSjel 
t W~ qual fe hallc,y eñe prefente por fu perfona en todos los adtos tékir J Í i 
de Dotoiátíiicntds^y MágifterioSiy Licencíamiéncos,y rfcpe- ^1* 
tieioncSiqüceh la Vniverfidád uviere,ani¡ enlálglcí ia cathedrahdónde 
fe dieren los grados^omo en el pafeOjy en las £fcüelas donde los tales 
liólos fe hizicrcn^ 
z Iten,que fe halle y efte átodas las fieílas^qüc el Retór,y Vniver ¿ ¡ ^ ^ 
fidad celebraren en fu capilla dé fenorS.HlcronyrtiOjy en los acoinpa-
ñamientosaque laVníveríidad haze al Retor las dichas ficfl:ás,yaníi mef 
mo efteenlasotrasfieftaSjquepor cldifeurfo del año la Vñiverfidad eé 
lebra en la dicha capi lia dé S.Híerdnymói 
hi Itenjqucfehalle^yéfleprcfentéa^ tikifMt 
Primicerio^ graduados hizieren del Retor^Maeíli-éfcuelaiDororés^y ^ 1 • 
MaeftrosdeftaVniveríidadianfi el día del entierro á llevar él cuerpo á 
lalglcfiadonde fe enterrare cada unójcomo cn lá dicha capilla el día 
que fe celebraren las obfequías. 
4 ^ Icen/e ha de hallar a las c o ñ e l ü f ^ ¿ ;v 
zieren en la Vniverfidad entodas las facültades^vifitahdo los generales m f é W 
donde los tales autos fe hizieren en el tiempo qué añíi fe hizieren. 
5 É Iten ha de hallarfe en las comediaSi y declamaclohcSi aue en la 
Vniverfidad fe hizieren. 7 4 
6 f Entodos]osquaIesgradosyadtos,ycñcáJáLÍnodclíoscldícho tl*á^¿W 
Pp 2 Maef ^ 1 ^ -
5co Ttt.tf.Del Macjlro de Ceremonias, 
Maeftro de ceremonias ha detener cuidado de ver fi los graduados efeá 
Cou.r.año van ordenados fegun fus antigüedades, dando a-cada uno el 
l a ^ r y a í i e n t o f e g u n f u gradoy antigüedad, precediendo elRetory 
Icena.\u MaeftrCfcucU,yPrimicerio/egunqueporcoftitucionesty e W 
' K ! eoítumbres de la Vniverfidad deven preceder refpedive, cada uno en 
fus grados y afbos. ^ i TA . 
7 f i tendevetenercücDt^conquecnlosaaps deDotoramicntos, 
fiTU? Magiftenosay Licenciamientos5anfiaIdar del grado.como M acom. 
pañamienmrodos los graduados de aquellafacultad . y colegios eften. 
y vayan con fus infignias.y al que no lás tuviere leavife, que no vaya^i 
cfte entre los otros grdüados,y fi cafo fuere que el ral graduado a ^ 
ficíon delMáeílro de ceremoriias no fe faliere,avife al Superior del a^o 
que le mande5y compela lo cumpla fegün las dichas coftiruclones,efta. 
tutos^ coftum'bres deíla Vniveríidad. Y aniimefmo fe halle el dicho 
Maeftro de ceremonias en las comidas y colaciones de los Docoramicn 
tosy grados.ydcíek colación y comida como al cícrivano. ; 
- 8 C íten en los dichos erados y ados el dicho Maeftro í e c e r e m o * 
Cou4r.4nO i • , i t . i j i , 
de ifVi. nias deve tener cuenta y cuidado, quemnguno.ni alguno de qualquier 
eftado y coridicíoíi y preeminencia qüefea,aní¡ de la Vniveríidad, co-
mo fuera dellá cftejiii vaya entre los graduadosde la Vniverfidad j anfi 
en losadós dégrádoscorrió enlasfieftasde capilla^ycnlasdifputas,y 
adiós efcolaííicoSjfino fueren Obifpos,ó Señores de titulo. Quado acae 
liere áeftar tal perfonaenél a6lo,cldichoMaeftro de Ceremonias le po 
dra en el lugar,ó afiento que el Retor, ó Macftrefcuela mandare,fcgnn 
quien uviere de feñalar,ó dar el lugar. Y dcfpues de pueftos en fus luga-
res los graduados de la Vniuerfidad.el dicho Maeftro de ceremonias de 
lugar á las perfonas fobredichassy á las demás que en los adeís fehallá* 
ren decente,fegun que viere que conviene. Y en los ados de comedias 
cerc-que por el ano fe hizieren en la Vniverfidad ¿eldicho Maeftro de , 
monias pueda dar lugar á las dignidades,canónigos, beneficiadosde la 
IglefiaCathedralde Salamanca entre los Dotores y Maeftros dceña 
Vniverfidad.Anfimefmo'dé lugar al Corregidor y jufticias Reales def 
ta Ciudad. 
^ ^ Iten el dicho Maeftro de ceremonias ha de ferobIigado,y tener 
Couar.año carg0 Je ver qllc \os incneftriles altos y baxos que firvieren en los gra-
dos y cathedrasfirvan, y fe hallen alosados, fegun el numero que la 
Vnlverfidadticneordenadoencadaunado ^yque no lleven mas fala-
rio.ni vayan mas oficiales,™ menos, ni otros de los que la Vniverfidad 
tiene acordado. 
i o Icen ha ie fer obligado el dicho Maeftro de ceremoniasá afif-
tir 
tír y eíbr en otros quakfquiera adiós y acompañamientos cjüe la Vni- Cmf.áty 
verfidad y Claultrade Diputa jos le mandaren. Jemas y allende de los rfeí*61» 
fufodichos.eftando en todos íiempre por fu períona^in poder poner 
fuftitutOiíino Fuere con licencia del Clauílro de Diputados. 
11 C H a de traer el dicho Maeftrode ceremonias para que íea co- Ciuat^an^ 
nocido enlosados de lu oficio un)unco > ó báculo en la m a n o t ó n el ^1^01» 
remate guarnezido de plata^ dorado con el fello y armas de la Vniver-
íidad. 
12. ^ H a de aver de ialario en cadá un año yeinte mil maravedís por 
los tercios del año,Nabidad>Püícuajy,San luan^y ha de íer nombrado, y ^ ^ ^ ' ¡ ^ 
elegido por el Clauftró de Diputados adnutum Vniverfitatis. Y fi faU 
taree ldkhoMaeíbodeceremóniasenalgunadtodé los fobredíchos, JU^J^ 
t^rtg4dc pena por cada vez queial táre un ducado áelqual eche ene! ai* ^'"««l'M 
0 de fü falario el Retor^Maellreícueiaíó Primicerio j o aquel cuyo fue- ¿dJentc* 
re el aólo en que faltare, yelhazedor, y pagador a mandato de quaU 
cjuier de los á quien tocare el cafo, lo de para que fe eche en el arca, y lo 
aíientc por pago en fu partido. 
13 ^ Iten^porque al Maeítró de ceremonias fe le añade el trabajo y p t H i p a* 
cuidado de fu oficio,yeS razón fe le fatisfagaieftatuimos, que el Maef- fodniH 
tro de ceremonias tenga cien ducados de falario del arca de eícuclas 3 y¡ 
los derechos de las condufiones^y lo demás que le da el cftatuto,y de ca~ 
dacáthedraque fe proveyere por votos Heve unducadojy de cada repc 
ticion para Licénciamiento quatro reales3aiiftiendo a las leciones de o-
poficiony rcpeticióiieS* 
14 ^ Iten eftatuiínosj que el Maeftro de ceremonias no firva a per - Z j é l g á é » 
fona alguna,y íi teniendo el oficio firviere á otra qualquiera perfonajp m de! f*# 
fo fa&o raque el oficio* 
15 4f Itén^quc el Maeftro deccremonbsy alguazilde efcuelas acó- * i 
pátlen al fetor en las vi fitas que haze en cfcuelassy haga todo lo de/uas ri0 áe 1 
que el R^DrjMaeftrefcuela^y Primicerio cada uno en fu oficio le inaru 
dare/opeBa de fer mukádo en la pena que le parezicre, y que ahila á los 
áólos dé quodlíbetos en el general de Theologia. 
1^ í Itcneftatuimos^queelMaeftrodeceremoniastenoacuidado ^ 
ar los lugares y afientos conforme a la orden de la Vnivcrhdadjydc »e ^«594 
aquiádelante.quandd fuere en forma de Yniverfidad con infigniaSjnin 
guna perfona de qualquiera calidad que fea, fuera del Obifpo de Sala-
Éfianca^vaya entre ellos, nifc afientécnlos lugdres por la VnívcríidaJ 
Diputados paraDotorcs,y Maeftros conforme álacoftitucion. 
17 Iten^quecnlasrepeticíones^y cortclufioneSjjunto a lRetorjó f^tV 
MacftrefcuclaqiicallieftuYiere^fteclDotormasantiguo.y UiccTocl ^*h5Í>f 
Pp 3 repi-
repkicntc ó fufccntante,y junto a el el Dotor3¿ Maefcro mas antigu0j y 
deí pues pueda el Maefcro de ceremonias dar lugares conforme a la «j» 
lidaddelasperfonas^ordendelaVniverfidad. r ^ 
t r f lien.queenlosacompanamlentos.repeticioncs^ 
conclufiones Acciones de opofidon.ninguna perfona fe aliente en los 
lu aares.y afietos que eftan fenalados para Dotores.y Maeftros f^ino fue 
re üblfpo ó Superior^ fenor de Tiiulo^ Corregidor defta Cmdad3y 
el Maeftro de ceremonias cfte l la puerta del general y capilla, para ad* 
vertí r lo que fe ha de hazer,y dar los lugares que han de tener. ^ i 
19 f lten,porqueel oficio de Maóftro de ceremonias delta Vniver-
CtlUufo fiá¿j y fido flempre, y es de mucha efeima, y lo han tenido, y exercido 
í044 hombres nobles: Ordenamos, que no fe dea perfona que ícaofidal de 
al gun ofici o.ni q tenga tienda de paños^merceri^ní otra cofa alguña,y 
fidcfpues de tenerlo puficre^ó tuviere la dicha tiendaaipf0faáoYaque,y; 
la Vniveríídad lo provea. 
Titulo L V I I I . Del alguazíl de las efcuclasj de lo que 
ha de aver de íalario. 
i "|rji N lasefcücla^ayáurialguázU.quefofiegue los rumores dé los 
i ^ j queimpidcnlas leciones, como foii los que hazeñ los paxe^ 
de loseítudíantcs jugandó,y otros algunos, y para que guar-
de lapuerta de las efcuelas que le mandáreñjquando tomaren votos, co 
que no ufe de jur idicion,porque eílo perteneze al Maeílrefcuela, y ha-
ga al Retor otros fervicios femejantes^l qual aya de falario dteKmilma 
%dfmt,| r f ^ 7 cadaano,contantóquefeaobligadoa eftary refidirtodosIOJ? 
aumenta eí- dias letívos defde las ocho haftalas onze en ínvicrno,y en verano defde 
te íalario. jas en J ^ j ^ cn invierrl0 ¿t{¿z\^ ¿os hafta las cin 
co^ en verano defde las dosjiafta las feifi,y al que agora es fe le aperziJ 
ba que firva defta manera, y gozc defte falario de aquí adelante, y que 
lio firvieiido/e proveerá otro3yefteoficiode alguazilfe provca,yferc 
mueva con caufa.ó fincaufa a voluntad de la Vnlvcrfidad.y Clauftro dé 
de Diputados,© de la mayor parte dcllájcaday quandoquebicn viílo 
le fuere. 
•liJéé- t í Iteft>Porquccl0fic5oJe alguazíl de efcuelas fe i n f t l ^ 
o i * i $94 05 a^0S Y excrcicios dellos fe hagan con quietud y fofiego,y efto es ta 
ncccfarioenlasconclufiones^epeticiones.fieftasw honrras de capilla: 
eítatu, mos, que el alguazíl de efcuelas afifta cn ellas todos los dias.ert q 
ay los dichos aaos3aunque fean cn fieftas, y fi faltare fea multado como 





f í t . jv-Del Varrendero de las Efe ti el as. 3 o $ 
mica J para el Hofpital Jel eftujlo , y defekcieialarlo al dicho alguaiili 
Y cince m il maravedís en cada un año; 
TituJoXIX. Del Barrendero (fck^ eícueías. 
i 
T E N eftatuimosyordeñamos^quelasefeueíasmayores,yhié-
no^SjylIbi'eriajy corredores^y o cneraleSjClauñ 
pillajapeaderó 3'éIIassy lasparédeSjy techumbre^ íe barran d c í l 
de SafnLucas aPafcuadp. Flores una vez en cada (emana, y en las vacácío 
an6 
dkde partidoi ádn^cuí^ Y^íveffi^ati^ y ^piojfórméal afiehcÓy cápicu 
Ic^ s qqe éftan afeñtádps eon el que tiene cargo al prerenté dekárrer las di. 
chas efcuelas m a y ó o s y menores, Fecho a diez y ochó de lulío dé mil y 
quiniencosy cincuenta y. nueve años. Y mas fe ¡fe han de dardos ^anc^ 
gas de trigo por la límpié^á de las alhombras de 
2 ^ Y mandam os!,<|-el Bedel tenga cuidado de ver fí él fufodkho ha Cb^r. 
2e bien fu oíicio,y fi fáltárc de hazeíTó que por éfte eftátuto cíla provei 
do,avife al Retor para que le multé ^y dcféle por efle cuidado al Bedel1 
íeiípares de gallinas.Y lo meímd {lagá guardar en lo que va mandado 
al barrendero. 
3 ^ Iten,porque la Yniveríidadprevee el pficip de barrendero pa-
ra la limpiezádé los gcnerales,y efcuelas, y muchas vezes dexan los ca> ^ X ^ S 
thedraficos de leer por íaltadc ellos: eílatuimes, qué el bárrehdéró vi-
íitec^dá dialosgeneralesy eathedraSi media ora antesdé la lecioride 
.Primafy medía ora antes de la primera lecioñ je la rárdéi fdpena de do -
ze reales, y de Q¿ho á ocho dias fea obligado á bárrér los generales de 
Gramaticl,áüiiqué cften fuérá de efcuelas, y no fe le de el oficio, fino íe 
obligare a todo ello. - -
4 .Iíen,pQ.rq.ue ep l ^ efcMelas menores ha ávido mucho defeuidó j ^ t f ^ 
en lallmpiczadella^eftaaiimos ,quede aqui adelante el apófento que n é i k t p á 
eíla fobrela puerta fe de al barrendero, y fe obl igüe átenerías limpias,' 
fopena de un ducado por caefa vez que no cíluvíeren limpias. 
Titulo L X . QiLe ninguno tenga dos oíícios5ní dos fá^  
en la Vnivcríi" 
i 
• • 
T E N , que ninguno pueda tener dos pficios, ni dosfa la r ioscñ^ 
lasefcuelas.conviéncáfabcr^iputado^Cófil iario^ocroqual 
quier oficio,ni doscathcdras;pcrocathcdra,y falarío. ó dos lala. 
u b i 
, 0 , Tit.Si.Delos tafadorisdelascafás. 
ri os pueda los teHer una perfóna^con confentimiento de las dos partes 
del Clauftro pleno. • j a 
i C Iten eftatuimos.quc qualquiera que tuviere íalano deftaVnU 
" verfidad por leer alguna leclon, y defpues llevare algunacachedra.y la 
"* 1554 tuviere pacifica.ipfoiure vaque el partido que anees tema, 
Titulo LXI .Dc los tafadores de las cafas, 
t % m * * i 1 : T E N eftaculmosy ordcnamos.quc los tafadores de las cafas CO-
i * * 1 ¿ i . I mienzenáhazer lastafas quinzedias antes de Nabidad/y comen 
zandoátafar por una calle.continuc la dicha calle arreo, y undia 
antes hagan publicar por las efcuelaslacallcquehan detafar ,y ala ora 
que fe ha de hazer la dicha tafaapara que eften allí las perfonas cuyas ca-
J veife ci^ . ^ s fc tafar t y Jcfta manera continúen la dicha tafa.hafta acabar* 
Cona.iy la en el tiempo y termino déla conltitucion,ttlopenade que pierdan 
elfalario que la Vniverfidadles da3aplicadoparael HofpitaL 
Couar.afo 2 í Iten,que los tafadores vean eldaño que los eftudiantes uvieren 
i • hecho en las cafas^ fea á fu cargo de repararle,y en la tafa mefma man-.; 
den que la rcparen,quando la parte confefarc el daño, ó fe pudiere lue-
go averiguar con dos teftigos conteíles. 
%Hniga « - 5 % lccn,porquantolascafasfe vanfubicndOidcmanera, queloscf' 
ño de 1594 tudiantcs no fe puedenmantener,y laVniveríidadjdeve procurar fu bic: 
eftatuiinos,queelRetor, y Confiliarios tengan mucho cuidado en eli-1 
gir tafadores de pmdencias y les adviertan lo que importa, que miren 
efto con confideracion,y los tafadores han de fer facerdotes^y que no té 
gan cafas en efta Ciudad jUi fean naturales della^ni ávidos por tales, por 
aver eftado muchos anos rcfidiendo en ella^y fe les encargue, que las ra-
fas fe hagan con moderación, 
Z * t i g a 4 - A M ltcneftatui^os,que la tafa fe publique defdeNabidad a PafcUá 
md* j e plorcSjy fe haga enprefenciadclapartc ,y fino llamaren a loscí lu-
diantes, que bivenla cafa para que eften prefentes, no válgala tafa, 
y los tafad ores eften obligados á tornarla á hazer guardando la dicha 
rorma. . 
^mgéé" 5 f lten3porquecndifcordiadeIostafadorcsfeacudealPnordeS. 
no de 1594 Efievan.y a los demás religiofos conforme a conftitucion,^ y porque ci 
C o n f t . z 5 ^ligioronov^ascofasparadcterminarlasdudas,qucfue la voluntad 
dclaconfcitucion.y embianun oficial quclas vea,qcafificmp re es ami-
go de los dueños de las cafas, y fe fuben los precios cnaranperjuiziode 
loseftudtantes :cftatuimos,quc de aqui adelante en difeordando los ra-
laiores, eieítudiatc, ó eftudiantcs pida en Clauftro de Diputados, que 
Rom-
Tit. tf-De loslihclos infamatorios, 3 ¡ty 
nombié luiaperfona del Claufíro^ue pida al religiofo qué vayacn per 
fona averlacafajydífercncla^yrinoquiíiefeir.elmifnio Diputado fea 
cnfula<7arjüezaydecermíneladircordia5comoclreligiofo lo avia de 
hazer-jy ¿fifi fe entienda la conftitucion^t y tenga mucha coníidcra- Coníi . j j 
cion en nombrar perfona fin pafion.y ínteres conforme al eftatuto pre 
cedente» 
6 ^ Iten por quatoá los quatrotafadores les dala conftituciotvein 
te florines de falario,y a los dos que nombra la Vníverfidad les ha acre-
centado otros veintejcftatuimos que ninguno dellos pueda llevar délas Zutiiga *• 
partes dineros ni otra cofa,fopcna que fe buelvan con el quatro tanto a- ^ d* i SH 
plkadoparaelHofpitaLdemas délas penas contenidas en la conftitu-
c í o n ^ que no lleven nada a las partes,aunque fea del repartimiento de 
apofentos. * 
Titulo LXII .de los libelos in-
famatorios. 
Veafe el $i 
fíente» 
i TT T E Ñ cílatuimos y ordenamos, que ninguno fea ofado de ha- Couar aU 
1 ze^niponcr^ni publicar ningún libelodisfamatoriocnRoma h ijór, 
zejni en LatinjUi en metr o> ni en profa, ni haga maeílrepafquí 
nes/openaqueelquelohizlerCjO lopufierccnalgunrlugar^olo diere 
para ponerlo,© lo publicare en todo,o en qualquier parte,G5 qualquier 
perfona^aunque no lo aya hccho,efte treinta días t en la carzcl con pri* 
í i ones^ incurra en pena de diez mil maravedís^ en defeto de no tener Jgjj 
los dichos diez mil maravedis,fca deñerrado perpetuamente deflaVni 
vcríidad. 
x C Iten por fer delito tan ^rade elhazerlibelosinfamatoriosvpaf ^ «* 
quineSjeítatuimos que de aquí adelante le proceda contra los que fuere we & 15P4 
en ello culpados^conforme a las reglas^ diípoíiciones de derecho, y a 
cfto fe reduzga el cftatuto precedente. 
Titulo L X I I L d e los colegios de Gramática* 
1 R l M E R A M E N T E ordenamostfUe ayados cúlegtos de Gramú ^****** 
I tica3y en cada uno dellos dos clafesiprim erdyfegmda de menor es ^  *1 * 
yencadaclafe unfrecetor3y otrade medianos .y en ella dosi-egen* Efta Turpcn 
tes de medianos, pormanera que ay aeres clajes>y allende dejios un <^?fte«ft«* 
frtmario 3 los quales han de leer en la mane* ift^Sní; 




Regentes de primera claíc de menores. 
O s Reaences de primera claft de menores han de enfeñar 
Couar.tHo § ádeaina&r3y las parces de la oracion.y latinar por a^Iua^y pa. 
fi v a}yno paíen de aqui/opena de fer multados.ylceran de in 
viernó dé ocho a nüeve.y de diez a onze.ydedos a tres,y quatro a cinco: 
I t f t c tit*. e n verano de fíete i ocho.y de nueve i diezjy de tres f quatro .y cinco i 
feis. Los quales regentes en las oras intermedias de la mananaayal prin-
toy^ fonciS j¿ [as oras je y tarcje tomaran álos dicipulos leciones decórp.Ha 
form/au" Je aver cada recete deños veinte mil maravedís f de íalario cada año. 
zr.deftc tit. 
Regentes deíafegunda dale de Menores 
3 T ^ s Rcgctes de la fegundaclafe de menores leerán á las mef 
Couar.afo ^ mas oras que losdc la primera clafe genero.y declinaciones, 
<iei5ój. pretéritos y fupínos^yno entienda en enfenar otra cofa de ar 
te^iíalgádclóíuíbdichójfbpenáquéftráitjültádo^ en " 
tveafec is . las oras intermedias de la mañana ^ y al principió de las oras déla tarde 
aj.defietít, tomen leciones decoro áíüsdicipñloSja los qüales pregunte en Latín, 
y hagan que refpondán éñLatin.dcclaráridoíes primero3y dá.doles^ en 
tenderen Romarizc lo que les pregühtañ^y él modo dé preguntany dé 
dos á tres para veif cotüó cftan los dicipulos inílruáos éh lo que ehlaprí 
mera clafe les han leido1y para mejor exercicio de lo que en cita fe les 
lee,y enfcñajeeraneílosregentesalgunos renglones de Teréclodecla* 
rando todos los principios de la Gramática, que en las dos clafes fe han 
cnfefíadoVy Te Van leyendo preguntando a los vnos^ya los otros, tchtan 
t o v f o n q u í todos los dicipulos del general^ haziendocon ellos excrcicíoidcte-
J g j f l J * nícndofe de manera que todos entiendan lo que fe les enfena,y a enfena* 
vedis ¿11 do.Hadejaver cada regente deefta chkvemeycincomilmaraveés^t 
deftetit. falario. 
Regentes de medianos. 
Couar^o 4 1H N ^ C?IC8Í0 leCran doS regCntCS dc 
d e i ^ i . I T y ^^^'^^oncshguicjQtes.deochpanuevc en invierno,y 
I§ con loqcaaaunoquifiereanadir paramejor míivudon de fus dicipu-
M. os^hnqueftjo^nidirputas^i argumctos,preguntando en Latín, y 
nmttíác* exercicio^ latinando conforme á fus precetos de conftrucio 
qcmcnaf€f,y alhnde las oras intermedias tomé leciones de coro álos 
tVeafeél 
i ; . y el §, 
deííc tit. 
7/>. ¿ 3 • 5^ 6^ Colegios de Gramancñ; j 
raa-s dicipulos que ptidiercrt; y acabado el quarto libró 3 fean etqbinto 
del Antonio 3 con lo que les pareziere que es ncccfarlo añadir. De diez 
a ortze en invierno,y de hueVe a diez en yeraho leerán las epíftoláS faiiil 
liáces deTuliodela parce qucerRetorlcsreñaláre^órmanefajquc atü 
bos lean una mefnia parte, y efta lecion hadefdrñó dexahdó cofa dé 
Gratnaticá, preguntando en Latín en que cafo cftactnbtnbre y'prónD-
brery de que genero es, y el verbo como fe conjuga,Gohio haze en pre 
terico^y qué cafo rige, gaftando la mayor parte de lá drá en declinar,y 
eohjugár los hombres y verbos de qüe ufa el autor, pregühcáhdo al-
gunas vezes cantidades de fylábasj cremento, y ácento^y dando Lati-
nes conforme á los que en el autdr que les uvicrc notado. De do^ á tre¿ 
en íüviérhoiy de tres á quatro en verano Ifeeráíi las comedias de Tcren-
ci© que el Retor les fenaláre por lantefttta orden,y co Jos mefmos exer 
cicibs quéén las epiftolas de Tulio. De quatro a cinco en invierno, y de 
cjncóáfeis en verano lechan el Pócta^quc dRetor les feñalare j advir-
tiendó á los oyentes de las catidádes de lasfylabas,y defde el mes deMa-
yo en ¿delante, leyendoel Poeta les iráii preguntando ¿ y platicáhdó lá 
mañera del verfoi y declarando fe la3 dé ártc qiié entiendan y exercitéii 
cIniodódémetrificar,y en las oras que leyeren Epiftolas de Tül io ,uii 
dia éh Jafeftiaria que feaMiercoles,Ó lueVes no ficíido afuetoidaráii uná 
tarta a los dicipulos brevelara que ellos lá traigan enLatih hecha ál Sá 
tadó ,^ ala érá que fe füeléri leer ¡ás Epifttílas de Tül io , tome cuehta de 
la tártá que les dio á algunos dellbs unSabadb,y Otroábtrós :dfe fuer-
te , qiie todos los dicipulos fean entre ano requeridos y efamihádbs, y 
aníí ttlefmo terldrarl cuidado de Ver la Órfbgrápniá, y énítiehdárladi¿ g n^ 
zieriáb las faltas que hallan,para que todos lo entiendanj y cbrrijáii c S & | l | | 
los errores. H a de aver dé falario cada uno de los Resentés treinta mil f * ^ ? * ^ 
P r i m a r i Ó S ; 
i Wk, Os frimdrm leerán en las efeuel as Menor es de meve a Jks^  en ¡He tonar taié 
j Vterno, y de ócho a hueve eh verano, y de dos Utre* en ihyicrnoi y iíl*61 * • 
de tres a (¡uatro enyeranoy cadatlho el dutoir fue el l^etorlés jen4~ drisciu tk 
lare. fía Je aver cada primario cien ducados défalario X jjta y ruroga 
6 f Iten ordenamos, que los regentes delafegündá clafede iticíid- g ^ d e m á 
res y los de medianos,y los primarios leárí tti latiíi,y no cd romSze fíhn T?dee^ 
r ' r . i r l ' r> * y^*«*.vi*J*ÍBI:4lijap cuelas mjin 
fuere Gtrcziendole alguna diaon bbfctirái^or tbear alcninaantiauc- m ™ ^ e \ 
dad,o cofa efrrana3o propia de otra facultad : y que crt eftecafo . y n i l a láetl^f 
conferucio ordinaria declare el fentido en latín por otros vocablos mas (:o"',r","¿ 
1 claros,' 
3 0 3 T t t j 3 .De los Colegios de G r a n m u á . 
claros, y defpues en romanze, ufando dcfla licencia lo menos quepU. 
7 C1c' Iten.mie todoslosregcntes de la fegunda clafcydc adelantcV 
^1^1- fí ^lUclrsKahlenoalabra que no lea latín, tveafeeis. blarenromanzejnielloslcsnaDienpciiciu ^ , - i ^ v . 
M.deftcrk. s ÍCenordcnamosJqucningunéftudiantcpafedeunaclafe'a otra 
C o ^ o mayor/in fer primero efaminádopor e k 
i n s t i . . yc/f^aJ y el recente no le rccibaíin cédula o licencia del dicho efami-
nador/opena deqnatróreales parael Hospital , a l r e g é n t e l e le ád-
miciercpor cada uno que confintiere eñar en iu clafe^ el dicipulo efte 
quacro días en la carzcl.Ypara mejor cuenta de lo fufodicho;madamos, 
que cada regente dentro de quinzc días, que álgun dvcipulo fe pafare a 
fu clafcje afiente en fu matricula^ en ella ponga como tiene licencia. 
9 ( | Itenfotamefma pena ordenamos > que ningún dicipulo fe pafc 
CoHautn* Je un regente á otro defpues de quinze dias que le uVieré oido.fino fue-
deítCl- rc con licencia del Vifitador cathedratícode Primá de Gramática,Ó de 
Rbccoríca.y para eílc efetó teiigañ anfi raefmo los regentes dé meno-
res matricula como los demas/opena que el que no lá tuviere cumplí-
da3fea multado en feis reales. 
i o ^ Itenjque el que viniere de fuerá ñó pueda entrar eh la fcgiih-
Conar.afo ¿ | clafe ¿Q menores,ni en la de medíanos/irio fuere efaminado, y tuvic 
•* '^1' re licencia del efaminádor nombrado por laVniveríídádifopena dé quá 
tro días en la carzehy al regente qué le admitiere quatro realeis para el 
Hofpital. 
CUHATM* t l f ItenclregeñtefcáobligadoadaravifoaiMaeftrefcuciádcios 
rff i f í i , dlcipulosquenolefuerenobedieritcs/openadeunflorin para cÍHof-
pitaLpor cada vez que fe hallare contra el eñe defeuido1, y los regentes 
enfeñen todos teniendo palmatoria y agotesjcaíligando a los queridhi 
zieren loque deven, y platiquen las leciones3 y las lean andando entré 
los raefmos dicipulos. 
¿ I T ^ i T & b'tótójí Je ^  femana buelvan á repetir las Icciones de aquella fe-
mana.pidiendo cucta i los d¡cipuIos,áuno un poco de una., y ábtro par 
te de otra:de manera qíie requiera los mas que pudiere. 
Cwaté ^ LosIíbrosquehandeleerlosdichosletoresfenaleelRetorcó 
le i f í u el parezer del Vifitador cathedratíco de Gramatical de Rhctorica. 
r . % f - - f Iten o r d e n á r n o s l e los primarios cada uno en fu coleaio3ten 
asorasafentandopormemoriatodaslasfaltasquehiziéren.paradar-. 
las a k s Vifuadorcs en la primerá viílta. 
15 íren 
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jf ícenordenamDS3qucelcsarninadorjquelaVnlveríídaJní 
brare^fea uno de los Cathedracitos de Prima de Gramátlcajó de Rhcto 
rica^y no ocrQ.Y el tal csaminador quando esaminare a alguno para pá 
fár de una clafe a ótra,llcuc de cada uno una tar jaaorá le dé zedülajOra no 
fe la dé- v _ ' . . , , ¿ 
^ Icenordenamos^queelRetor con unMaeñro de la facultad^ 
quificrc vifite de dos en dos mefes los dichos colegios de Gramática 3 y Pi**¿>\* 
piara efta viííta fe informe de los primariós/y de los Vlíitádores, p ó n | 
mejor pueda proveer lo que viere que conviene j y por cada vlfitácioh 
'de los dichbis dos cólegibs IleV'c cí Rcfórdé la arcá un Caftcllahó^y al 
Maeftro de la facultad que fue re con el ledé iinflorin,yqucen el primer 
Glauftro deípues de S.Lucas la Vniverfidádiáombre dos Vifitadores or 
dinários dé los dichos colegios^qüe fean DotÓrcs, b Maeftrós de la Y * 
áiverfidá^y cathedrático^.de prbpíedad^coh que el uno por lo imenoi 
icacathcdraticó de Prima de Gramática,o de Rhetoricá Jos quáles haii 
de vifirarlos dichos colegios cada femabá,pof lómenos una vez, en \ú 
qual vilitahañ de ver Como fe güárdaeftá.inftrucibh,y iñformahdoré 
de los primános,y de otras perfonas^y multarájy proveerá lo que con 
jformeácllavlereiaqucconVíene}Iáqiial fe execute íln cnbargb de a-
pelacio.Yahíi executad©3ti alguno fe agraviare el Clauftrb veá el íígrá 
Vio^y lo deshágá^con que no provea cofá en jpcrjüyziodc lo quepor ef-
ta inftitücioh va ord€nado,y icáda ühb de los dichos Vifitadbres ayá dé 
falario en cada un año veinte ducádosi 
17 ^ Y porque con mas cuidado los regenteé de medianos hágií Tu ¿oua*:f* 
bficiosy losdicipülosefíenmasesperimcntados^lpr'mero fabado del 
mes aya éh unb de los colegios pbiTuturnb a las dos delá tarde un aS:o¿ 
en elqüáldbs dicipulosde ün mefmb regente de los de medianos nbm 
brádos por Üi p rece tor traigan dos tartas en uno la íüia ,0 
algunos v^rfos,y haziendo primero fu exordio en Latin i proponga, y 
lea fu cárta y verfos,y leídos pregunte el tino al otro lo que quisiere, pí 
ditndole ciientá en Latín de Grámática,y de tbdo lo demás que para el 
artificio^y conftrucíon dclacarta,Ó verfos fuere necefario 3de h qual 
cartazo verfos fe ha de dar un tráslado al Maeftro que uvicre de preíi-
dir tres días anteSjy fixarfe otro a la puerta del general j donde fe ha de 
hazer el a¿lo,y comienze el'regente menos antiguo^y presidan en eftos 
ados por fu turno los Maeftrós cathedraticos de ferámatica de Prlmá • 
y el de Rhetorica.y aiaelque presidiere tres rcaíe^y cada uno délos db¡ 
dicipulos un real^y el precetor regente dos reales . Y hoaiá en MktÚ& 
ora lecion de maiores en el dicho colegio. 
18 ^ Icen ordenamós,que aqualquierade los regentes delbualquie 
m 3 i-^ci5oi: 
3I0 tit.ei.DdosCeltgúUiGrmAtu*, 
C M K ^ i radcks dichas cUfes.que por juramento delefaminaaor.óporjxduiá 
parcz icreavcr facadohia ídk ipu losa l f inde lañojededeprcm.od^ 
ducados.tnas que á los otros fus competidores en la me ma dale. _ 
C , * , f . U .9 f Demasdelofufod¡cho,handehaZerdefdcNáb.dádaPaG:ua. 
dcEfpirituSantocadaunode los regentes de medianos dos declama, 
clones en las efcuelas mayores confüs dicipalos .el dia y Crrii dota^ 
de el Retor le fcñalare, y den al regente por cada declamación dos du. 
cados. - , . * . 
i!*f€U fente unacomcdia.ótrageiia,lasqualcs fe reprefenteh dcfdcNabi4ar4 
hafca San luán en las efeuelas mayores en ¿ m á c fitfta^, y jara Ú p i i o 
de cada comedia fe de ácada regente feis ducados, f Ú qüfe íiiejof l & U * 
ziere, de premio y ventaja ddtc ducados.y fean juezes deftoel Rtt6i;,-y 
Maeftrcfcuela con uno de los cathedratrcoS de Prima de Grama ti cá >b 
de Rliecorica por Tu turno cada añó unOjComenzarido del tilas ánfcigüoi; 
y que voten fe cretamenre>y íi el Retor^óMaeftrefcuela noeftuüiercrt 
prefcntcSí el que fe hallare al a£to, ó él Viceretor > ó el Viceftoláftjco^ 
con que ííempré firme con ellos, ó con el imó dellos, no fe hallando el 
otro prefente^no de loá cáth^dratíceis de PrimadeGraíbaticaio dcRhé 
torica3y en cafo de difcordla eftrfe al votó de los dos á y eii paridad echá 
1 veaft «i §* fuertes^ y al regente que no tu vkí e las deelaíiiacióíits fufodkhas, ni reí** 
^ d e f í c w . prcfcntarelacomediaiqüitertledefufálanof or cada detlamacioauii; 
ducado,y por cada comedia ocho ducados; 
• ü % líen , porque los eftudios de Gratüatiéa lontah hcteíaríol 
fritíiH P^rala'inftitucion^etC)cÍasías facultades ,y fe hacoiiferidofobrefclte 
muchas vezes^y tentadodlverfasmancifasdecnfenar ,y haíiióftí*ádolá 
UáMRiiU cfperienciafer danofo aVer clafes en competencia:^ cftatüithoS ^que de 
aquí adelante no aya mas de un colegid de Qramatícá eontreS prcetto-
res,uno de mendrcs,otro de medíands,otrode mayores^ por fet baftart 
te conformcal numero que ay agora de efrudiantes, mas fia cafo uvie-
re mas numero ,y la ncceíídad lo pidiere., pueda kVniverfidad poner 
otros rcgcntcs>Gon que Ú falarlo fea conforme al que fe lt$da ^ IpsocroS 
regentes. 
^nig4á. 2.1 f Iten.queeldcmcnoreiaiaprimeraorade Umañaíia trate,y 
»• ^ 5 94 eníene a declinar y conjugar, y á la poftrera ora de la mañana genero, 
preteritos,yfupinos^lapnmcraoradclatarde,dcclinar.yconl^ 
a a poltrera ora gencro.preterítosy fupinos,y defpues deNabidad, fl, 
iueremcnelterparaelexercÍciotleaert una deaquellas oras áLuis V i -
^ o a í q u e p a r c z i e r e a l R e t o r ó V i f i t a d o n 
Z3 ^ iCcn^uecldemedianosllaprimera,or^^ 
trucíon, 
•  i i vi m - r " 
Tít .6l.De los Colegios de GrúmattcÁ, 
rrLicion^ilapoftrera^EpiílolasdeCiccronrcIcólas^alaprinicu brade ^tó¿á í* 
k carde algunas cartas breves^á la pobrera ora de la tarde leaTercncib¿ I*1 
y que los autores que fe leyeren un año de Primá^no fe lean en el mifmo 
año en las regencias ni en ninguna dellas. 
24 ^ I c e n l e él de mayores en la p r i m e é %umg4 a* 
día ora lea del libro c}uinto}y la otra media Virgilio,© Horacio, y en la nQ yp4' 
poftrera ora de la mañana Epiftolas de Cicerón. En la primera ora de 
latardeEpiílólasy exercicios, y enlapbftreraórádelatardéel libró 
que aíignarc el KetÓJ y Vifitador./ 
i j ^ íten,que los Maeftros tengan mucho cuidado en las inflitució ¿»^¿¿5 
iics de íusdicipuíoSife excrcíteri en Ibfufodiebocon mucho cüidádó ño 'de í ^ 
losldé meaorfes puedan ha blár en romanze^mas los de medianos3y m i -
y ores hablen en Latin^ 
(M Itéüjfi álgiihÜ-de losMaeñros^uifieré'h & 
veríidad le d^ veinte ducados para ayuda deíla^con que la vean primero j / * 1 * 9 * 
las perfónas que la Vniverfidad diputare^y ariíi fe guárdeiy á ello fe re- tigicia; 
Juzgan 1 os eílatutos deíle titulo, j 
27 ^ Iten^átchco el trabajo de los Maeftros en Círátaaclcá^y la careíi 1 1 - - • .r 
ciay gaftoque eneíle tiempoáy;órdenamos aqueál;régcnte demend- 'sóZTi^i 
res fe le den cíen ducados de falario cada un año^y al de medianos quáre^ 
ta y quatro mil maravedís, y al de mayores cincuenta ínil ñ^aravedis, y 
que aníi fe publiqué en vacaridoíe lascathcdfas eóefta nueva brdeÜ^fál 
vo í i fuere colegial Trilingüe el qucllevarela Cathedrá> quc coñ élfe 
guarde el eftatüto que en eíle caS4iabf4. 
28 ^ íteri éíl átüimos,que Ja Grainátícá fe énfene por el arte, de Á n , ^ ^ 4 < ¿ , 
tpnia ¿ entre tanto que,otra ¿Ó'íá fe mande por ci.Gonfcjo^y nó fe puc d¿ fode i & f 
énfeñar poi^otra/opcna de cien ducados al que lo cotrário hiziere^apll, 
cadosal arca deleftiidio:y mádánlpsal Retor,y GÍrüftróid hágariguar 
dar con mucho cukiadd. _ / 
¿ 9 Q¡ Itcn.porque la Vniverfidad en lo que tocaaí colegio de laGra CdUasaHi 
niacjea tiene fufacientem?nte pro.veidoJy no embargante cft6,aype^^^ 
ñas que fin fer fuficieritcsnicanbzidos leen en fus cafas^por conduras á 
muchos eíludiantes/acandolos de las efcuelas con muy poco ó ningún 
aprovechamientorordenamos y eftatuimos^qué ninguno pueda le 
enfeñar Gramática particularmente en fu cafa/opena de tres mil mará-
vedis,aplrcadosalHofpital, juez, y denunciador por iguales partessy. 
defeierro defta Cíudad;y efto no fe entienda epaioscathedraticos d c i i 
Vniverfidadjni con los ayos. 
30 q í t t^ ,^4 ¡ ^b¿^ t t t ó 
una períona que tenga cuerna de multar á los Gramáticos que hazen Ü j j^ j j 
de ifúi» 
Vcafc el S. 
. f í t .é^DelosCúleiwsdeGrmanca. 
J I 2. • .1 ^ . o 
tascnfuslccioncs.y derecoger y fofcgarlosoycntcsdc laGramatlca, 
L por fer los mas muchachos fe diftraen,y hazcn ruido: 
1 c aya en las dichas efcuclas una perfona que tenga cuenta de o fufo, 
I c W c o n falario de veinte y cinco mil maraved i s , y de [^multas que 
anfi hiziere cada femante cuenta a los Vifitadores, para que entienda 
las faltas que los dichosMaeftros de Gramaticahazen^y h fueren mu^ 
chas las remedie el Clauftro como conviene. 
Titulo L X I I I I . Del Colegio Trilingüe. 
i Tr^k R i M E R A M E N T E cnel Colegio Trilingüe aya un V i -
I -^ f cerretor presbítero,^ dos regentes que noJean cafados3mo de 2(hé 
toricay otro de Griego^ con que fi el Vicerretor fe hallare tal q 
tLostgen baile por uno de losdichoS regentes, no aya en chicho Colegio mas 
tescfUnqui j c un rcg¿cc,y mas J ^ t t colegiales,feis Rhetorlcos, quatro Griegos 
t i l defti dos Hebreos Jos quales dich os Vicerretor,regentss,y colegialcs,fi por 
tt'son ocho las vlfitas pareziere que conviene quitar alguno dellos,lo pueda la Vni -
conforme el verfidad hazer. 
*' 2 ^ lten,quc aya en el dicho colegí o y ^ r ^ familiares, uno de los 
CouAT.tfo quales fea deípenftro del dicho colegio^ y mas un cozinero, los quales 
t Dowámi- recibay defpidaei Viccrretor'del dicho colegio con parezer del Rctor 
i T a i T ^ deIaVniveríUad,yno deotramanera. 
deftetit.04* 3 ^ Iten,queelViccrretor5regentes}ycolegialcs del dicho colegio 
CouAY.afo ^ elijan y nombren por el Clauftro d€ Diputados^ intervengan, yfea 
de i f 6 i . votos los cathedraticos de J?rimade Gramatica,y cathedraticos y rege-
tes de Rhetorica,Gricgo,yHebreo,y por la mayor parte precediendo 
primero edido. 
4 ^ Iten, que los colegiales fe elijan pobres exteris paribus,} y ha-
C¿HiV6% bileS,y fe ^  de liaZCr informac,lon ^ vita & nioribus,y han de hazer en 
' 1561e l Clauftro los opofítores el cfamen,ó mueftra que al Clauftro, y a los 
dichos cathedraticos de Prima de Gramática, y regentes pareziere, el 
cfamen ha de fer de Latinidad y Gramática. 
5 |f l t cMuc fluviercP^fonasnaturales defta Ciudad fuficientes a 
áe 1501 . las dichas dos regencias del dichocolegio,ó para qualquier dellas, que 
t o c h o f e . lanat^alezanoíeaimpedimentopara ferproveidosy nombradosen 
gun el u u c las>y demás defto.que de los dichos d o ^ colegiales que han de fer ea 
el dicho colegio los dos,y no mas puedan anfi mcfmo fer naturales, y I 
por aver regente ó regentes naturales, no fe difminuya el numero de 
Jas dos prebedas de naturalcs,hallandofc con las calidades que fe requic-
. renparacntrarcncldichocolegio. 1 
6 Icen 
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I f Iten que Us dichos colegíales han de fer eíliidlahtes i y ( k M ^ m 
actuales oyentes en las dichas facultades de que fonfusprebendas, y los ^ 1 ^ ^ 
Hebreos (can Ghriftianos víejo3,1 y ayan de tener dos ó creseurfos de forme aif* 
Thcologia, y eftando en el dicho colegio, no han de ©Ir otra facultad, \^ctxCA¿i 
mas de aquella en que fon prebendados i efeepto los Hebreos, que en la ^vaiwé 
quanto á eftos fe permite que puedan acabar de oir fu Theo log ía . jldeft/tiJ 
7 ^ Iccnjquc los dichos eolegialesfean de la menos edad que fer pue C t h á r M i 
dan,f porque fean mas obedientes y inclinados al Vicerretor del dicho j ¿Idájife 
g ^ Itcn que cada uno de los dichos colegiales no puedan eftarcri el ^ ^os^y 
Jicho colegio mas de cinco años,y fi antes de los dichos cinco anos al- ^»«>y*f 
gun colegial de los d o ^ f A que eftuviere en el dicho colegio i eftando ya 34.4 fea en-I 
provedo en la facultad que entro por colegial el Vicerretor y regente |£p**; ^  ,7' 
de la facultad le hága lecr,y fi qüiefiere oir alguna de las otras lenguas, Couar.tná 
como el RhetoricOiGricgOjHebreo¿y por el contrariólo pueda hazer ^¿¿¡£'4 
con parezerdel regente de la faeukad.y licencia de la Vniverfidad,yno fanfíe al §, 
de otra manera. 34* 
P ^ ItenjquecadaimodeloáRégéritesfcaoWigado alecré^ | é ¿ Í ¿ | 
cuelas dos leciones en las mefmas facultades dé que fon regentesjas qua de t ^ u 
les han de fer de lo que el Retor de la Vmverfidad , con parecer de las 
perfonas, y cathedraticos de la facultad les áfignarc,y mandare que fe 
lean demás de las leciones y excrcicios, que han de leer y tener en el di-
cho colegio* 
IÓ f l t e n , q u c í o s d i c í i o s ^ Couar.aié 
facultad fean obligados á oir todas las leciones qucalosdichosRegen- ^ 1 m . 
tes^ y Vicerretor les parezícre en las efcuela^y en el dicho colcgío>y ef- ÍfnT*\t 
tarprefentesálosexercicios* si. 
Orden que fe ha de tener en los cXerdciGs deíGo-
legio Trilingüe. 
1 R í XÍER A M E N T E ^ que los Rhetórietís oigan luego fu íccío ctuatm 
JL de Prima del autor grave que fe lcyere,ydefpues oigan las de- tehfcik 
mas leciones de Rhetoricaque uvierey y de alguíiorro autor 
principal que fe leyeresmandando fe lo fu preceptor, y qtie ellos Rhcco 
íicos fean obligidosahazer Paraphrafis de uno de I d autores principa 
les que oyeren.bol viéndolo en otro Latin,y vengan defpues a cónferen ' 
c iaqual lobolviomcjór .ye lRégcntcdcfufaeültádles enmiende Jo q 
impropiamente dixcren,y que fean obligados cada díááha2er excrci 
ció fobre lo^preceptos de Rhctorica que oyercrt aquel d q ,6 el ¿\z 
Rr pá(a!dv 
¿ . Tnt6±~D€lColev¡odeTrilwgtié. 
pafa^yeftccxercidofehagaordínariamente.yquceftaParaphrafis 
delaucor ,7 elleexerciciode los preceptos que oyeren de Rhetorica, 
al aunas vezes fe k g a ü en vcrfo,aunque mas comunmente fe deven ha-
zerenprola, . . . v i ^ i . i 
i * C Icen ultra d e s e a d a díafeanobligados a dar lecio^ 
C o ^ r . ^ de lugares eletos de oraciones dcTulio, declamaciones de Quint i ia . 
fei^ no qSe fu maeftro les mandare para imitación de las oraciones que' han 
d h , -
M C lten,que hagan dos ados públicos cada ano, y en cada a d ó de-
Co«4r.4«o clarne^ treSi¿ ^ r ^ y d maeftro dé fu facultad les tome cuenta ¡fde las 
leciones que han oído cada noche. ^ 
14 f Iten, que fiempre hablé L a t í n ^ r i e g ó ^ H e b r c o todos, y que 
C o u t u t ñ o najic hable romanze dentro del cólegio.yefto fé entienda i dé Rfeeto-
ncoSjGriegos.y Hebreos. 
15 <J Ité q ala ora de trima,o antes aprendan leclori de coro todos 
d^os de Gramática Griega,y los qu^fueren próveólos del autor que oyeren/ 
go$. ^ y l^as nueve vayan a fu íecion crí invierno, y a las ochó éri vefano, y en 
C¿Tcuá c ^ 'a buclvan cdn grári exerciciodé lá Gramática Griega - y los q más 
provectos fueren la bueiván en Latirí. Y en otra-Iecion 3 oyali Grama-
tica Griega, y anfi dericüéntá della áítí maeftro, a l a tarde pafaran é á 
compañía los mayores con los menores uña Órálos Evángeíios por la 
tranflácíori, ó algunos diálogos claros dé Lüciand,o áÍgüiíá obriilá ele 
SanCliryfoílomOjySanBaíiüojy acudan afumaeftfoeon las dudas*3 
Defpuescadaunofe recoja en fucamara3y eferivari alguríos véríiliós 
GriegoSjó algunaépiftola Griega: La ótrá ledonde Griegó 5yanla^ 
y hagan el exercicio fobrédicho en ella, y ala noche dericüéntá' de to-
das laslecionesquc hanoido aqueldia áfu macftró ¿paiaridolasí ellos 
primero. E l que eftudiare Gramática folamentc j todo ^ 1 diá eniplcé 
en efto,haftá que fepa la Gramática: Y las fieftas aya exercicio de to-
dos los colegiales Griegos de verfos, ó cartas que compitimentre fi;á 
la ora del comer, o del cenar lleve cada uno fu fentcncia en Grieo-o. 
C*«ar.afió 16 ^ Iten, que álos Griegos yaproVedos fe leslea lá Rhetorica de 
de 1 ^1 . i ; HermGgencs.ó AriftoteIes,ó fino tan altos, P r o g y m n a ^ 
thonío,óThcon;y<iuchagaridosdccIamacioncs en Griego publica-
mente cada año,y en cafa cada mes una. 
parezierc, ', 
C.M4t.ai 18 f; lten,que la Vnivcrfidad de al dicho Viccrretor, y regentes, y 
U w u c o ^ g ^ ^ cafa y de comer, y que las porciones fe den al Vicerrer^ 
gentesqueeiluvieren dentro del dicho colegio cadadhacada unoli-
bra 
t t t & A & e t Colcho de 75 ilwgue, 315 
b r a v m r i i a de carnero,y íeiá maiavedis de ante, y poí l re para co-
nierycenarry q i L a r t i l l o y rnecíío de vino cinco, o blanco de lo común |VeafccI| 
de laCíucaJ 5yacada uno de ios colegiales una libra de carnero^ y qua- 14. 
ti-omaravedisdeance y polire cadadia^in vino .eseeto íi alguno de 
ellos mere de v e i n t e años arriba^ue ácile talle le dé un q u a r t i l l o ^ a 
losíaaii i iares fe les dé la meíma porción que a los colegíales finante y 
poí l re , y que al coz!ñero fe 1c i é lo que al Retor de la Vniverfidadjy V i 1 Ya no m 
cerrecor del dicho colegio les parezíere.y fe refieran en el Clauf i ro^ q ^e í l e t i t 
los dias de pefeado fe les dé lo equi val ence de fus porciones ^ / ^ ^ ^ ^ 
fibáta cnnlosporc'íomftás quefe manda aya en el dicho colegio pagando el co 
mer con forme a lo quefe ordenare, T 
i ? (S Icen,que ene! dicho colegio fe den escraordinaríos las tres 
pafciias.y vifperadeNabidad^y día de Camefl:olenJas,en!os quales ef- C e n a r á 
traorilnarios fe gáíle eada año diez áucados3y no nias,dcmas de las por 15619 
nes ordinarias. 
z o ^ leenjqueal Viccrretor^y fegénte§,ycoIcgía!e5aGada uno fe 
les dé una vela para cada noche ^ que dure tres oras, demás délas ve- J*¿^ $ 
lasnecefaríaspara el fe rv íc iocomún,y colegio, y generales , y refi-
tor io. 
z i ®¡ Iten,queel Vkerrccorhagaqueel Jefperiferocefiga un libro 
eaqueefcr ívacodoelgaf to del dicho colegio j el qual vea cada dia un Couarañ® 
coleglaUqualclVicerretor nombrare cadafemana^y el mcfmo cole- de 1561. 
gialnombrado/ea veedor de las porciones la femana,quc fuere nom-
brado, y que el Vicerretor fea obligadocada íabadoaver eldicho l i - • 
bro^y tomarle cueca por el delgado que íc ha hceho.en la tal femana^y * , 
demás de eftar vifto y fcoalado por el dicho colegial nonibrad^^ 
cerretor/ea obligado afirmar la cuétadel gaílo en cada fabado.yguar-
de el dicho libro para dar cueca porelde todo el gaílo del dicho colé* -
g!o3al tiempo que fe dan las cuentas á la Vniverfidad. 
2-2 ^ itenqueloneccfarioparael gafto deldicho colegio libren el 
Retor,yViíi tador del dicho colegio que fuere nombradopor laVniver f11*6** 
fidadjque ha de fer cada ano un V ifitadon 
23 ^ Icenlos falariosdelosRegentes>feanadnutuiti Vnlverfiratls. 
14. Iten,qtie aya en ddkhocolegio >forlo menos , yettue porcioni^ C^^, 
que Uwm dentro del dicho colegm.y coman con los dichos colegialcs^ue fean ttT*ii* 
ofentes de las mefinas facultades de Tiheterica, Gnégo 3y Hthreb 3y que 
¿áMty* tfl lo ¿le IAS lecíonesjy exercteios > lo que fe manda > y ordena a 
3 i f T n t ^ D d CoUyQ de fránjjpé} 
f:an de la cdady coftumhresquefe refiere para el recogimiento ty á f i i p l f á 
aneen el dicho colegio ha de aytr. 
¡5 f Icenleef tc dicho colegio vifice el Recor concl Maeftro^ 
Maeftros^ue Í4 Vniverfidad nombrare de quatro en quacro meícs:por 
¿iX'61' loquairelesdeündücadoalRetor^ymedíoálacompanadoporcadavi 
fita, y que 1 a dicha viüta fe haga aníi de los Regentes, y V 
mo délos colegiales y porcioniftas.y fe haga relaciona la Vmverfidad 
de lo que rcfultare,para que lo provea como convenga. ' , 
2.6 k Itcn.quceneldichocolegioayalaclaufuray recogimientoq 
CoutrMo conviene v en 1 os colegios fe acoftumbra,y que los dichos colegiaicsia 
^1501- m i í i a r e s y > m W ^ f:confiefen porlo menos tres vezeseneí anoeü 
1^ Paícuas de Nabídad.y Flores.y para el día de Saii Lucas, y que en to^ 
dolodemas el dicho Vicerretor tenga efpecial cuidado en lo que toca 
alabuenainftjtucionidiciplinay coíiumbresdc los dichos colegíales^ 
i y % Iten.porqueelcolegioTríIingLiefe inftiíLiyopara criar fub-
5 « ^ g 4 4 - jetos en LatiníRhetoríca.Griegó.y Hebreo,de que tanta neceíidad ay¿ 
ñ o d t 15^4 y efteefeto no fe con%uéfi entran colegiales de poca edad,^ 
do bien Latin fe pafan á otra feiericía; cftátuimos, que de aqui adelante-
no fe admita por opofitor al colegió Trilihguejel que no tuviere cum« 
pl idodos^/t^/zw^-^yque coriftcdelloportcftinionto del bautif-
ll/deftelft* mo,0 bailante informaciórt^y fe elijan en Clauñroqué fean bueñosGrá 
maticos y dellos los mas pobres5y fe vote quales fean mashabilcs,y ÍIÜQ 
fueren idóneos fe fufpendá la elecion haftá que los aya. 
2S ^ lten,que el eligido de fiázas,quc fiantes de cumplir cinco anos 
^HüigA a- decolegioferaliereá oír otra facultad,pagará ío que hacomido cnel 
no e l l 6 * colegio. , 
Z u m 4 4 * 1 9 ^ ^ " ^ ^ P ^ ^ ^ ^ ^ V i c c r f c t o r f e a h o m k c d o d o j p a r á q u c -
no¿egi5tl Puec!aaProvcGhar>y tomarcu^a^OScolegia!es}yenquantonoleuvie 
re fe encargue al cathedraticó de Rhetorica\ ó primario, tomen cuenta 
porlibrodetodoslos exercicios,quelos eftatutos mandan hazerenet 
colegio de una a dos en i nvierno, y de dos á tres en verano y y fe le den al 
de Rhetorica,ó Primario veinte ducados, y fi alguno de los cathedratí-
cos noafiftiere, la Vniverfidad nombre' perfona, que tome la cuenta á 
los dichos coleo-Iales. 
3o ' Iten'(í l lelcl igiJ0porelcolegialHebre6hallarcaquibaftStc , 
ftf » 4 |.nfotll?tóí,«»d* & ^ p i e z a cfa bafte^ y íino lo fuere el Clauftro haga di 
Agencia cíenviendo al Prelado.ó Corregidor del panldoquela cm-
51 ^ Icen que fe procurc^uc el Vicerretor, fea facerdotc, y fiendo -
lo 
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l^ íba obligado á d c z í r M i í a c ^ 
mino-os.y tieihs.y loscolcgiales.y ramiliares del dicho colegio fcan o- 9 1 * * 
bii^-ádos a oirla,ropena de privación del ordinario de aquel dia. 
3 2 ° ^ Iten anfi tóeíino¿qLie no aya de aqui adelante en el dicho co-
leo-ío masqVicerrecor colegiales, y familiares, y que no aya Regen Zuñiga a* 
teSjni menosporc ion i í t as ,n ié lGlau í l ro pueda darílcenGÍá para 
33 ^ Icen^quefifucediere algún colegial Tr i l ingüe ilevaraiguna 
cathedrade Gramatica^Rhetórica^ó Hebreo aunque acabe los cinco a- ^urilga^ 
nos de colegio,pueda cftar en el colegio todo el tiempo que al Clauftro ü^ ^ 1 5 ^ 
parezierejconform-e al provecho que viere que hazejy porq cftáfído en 
el colegio puedépafar con menos g a í l o ^ u e los regentes que eftan en 
fus cafasideclaramos que fi llevare regeheiade Gramática qualqüierco 
leg la lTr i l ingüe}ténga de falaribilfuere de hienoiTs veinte m i l ^ 
Vedisjfi fuere de medianos veinte y cinco m i l / i fueréde maiores trein-
tamíl maravedís. 
34 ![" í te r io tdéhamos, que fe buelvaá erigir el colegio T r i l i ngüe , 
y lo qué cerca del por éí latutoeftadlípuéftoíe guarde y cumpla , en lo t í l M '^p 
que no fuere contrario al eílatuto prefente^én que ordenamos que en el noVm^ 
dicho colegio aya ocho colegiales dosHebrebs^y feis Rhetorícos 5 y 
Griegos indiferentemente 3 y que fean eftos feis de edad curre dbze y 
diez y fíete años^ aya dos familiares fin habito, y aya V icerreror 3 que 
tengá cargo de las cófl-umbres i y recogimiento délos colegíaíés; los 
quales elixa,y nombre el Clauftrojcomo hafta agora lo ha héch6sy té~ 
ga cada uno una libra de carnero cada diajy feis maravedís para ante ¿ y 
pofi:re,y una vela que dure tres oras y media,y libra y media de panAr el 
Vicerretor y Regentejelqualefté obligado ábivir dentro del Co lé -
giojtega cada ün dia libra y media de carneroyJos de pan,y quart i l ío y 
medio de v i no5y ocho ma raved is pam ante y pofl: re. Y I os di c h os cole -
gía lesno puedan oir otra facultad .como lo manda el e í la tu to , Cope-
nade esclüfion del colegio, y la mifmapena tenga el Viccrreror, que 
loconfintíere. 
EnlaVifita cjue fehiKofor el Licenciado Gilimon de la Adora ¿del 
Confejo de fií Adaaeftad año de i6i8.fe mando meyamente er'ivir efl eróle-
gio3como confia del § ,^4,de los e/iatmos/jue en tiempo de la dicha reforma-
ción htxp la Vniverfídad, 
Titulo L X V . d e l o s tragesyhoneftidad de lasper^ 
Tonas defta Vniverfidad. 
i Ordenamos y mandamos , que todas las perfonas defta Y i A w i i -
C ^ a r <* L i Jeqaalqmcrcondlclonque fean anden en fu veílido5y traxe ho-
íbi lchotcng^ípecklcuijaio:JemasyallendeaelexecurarIoquepor 
^ ¿ r k ! ellos eílamcos va en particular proveído. . . , 1 i . J 
. f Itcn ninguna perfona deíla Vniverfidad de qualqmer calidad 
C . « ^ ; E quereajtraio;a loba con folda aunque fea . . j , . 
^ f 1 ' 3 Icerfordenamos y mandamos^uedefde el principio de^  
C ^ u i . defeLraydosenaieláteningunapcrfonadeftaVniveifidadde^ 
quierellado^alldad^dignidad^precininenciaquefea^raig^ 
na fecreta ni publicaméce en ropas de enzima.ni en fayes m en íotanas, 
ni en juboncs,ni encalzas^i enfombrero,m en pecnnas,1 ni en eícarzc 
Ias,ni en calzado.nl en guarnición alguna de íeda,ni de pano.m de otra 
tvCafe.'$. cofaalgunacnladicharopa,yveíUdosinipuedantraerní traiganraxa 
»f. M cnveftijoaigUn0jn-tengaaenfU5CafA5jnirraiganenellar 
ni guarnezidas con ella, ni de raxa,ní tengan camas de feda ni guarne-
zidab" con ella,ni tapizcrlas.ni giiadamezies3íino fuere una ante puerta: 
tmA ti i . Y mandamos que efteeílatutono fe entienda con el Rcror }ni Maef-
V' tl,i%áiC' f^^uela^orores, Macílros.y Licenciados graduados en e í h Vnivcr-
í¡dad,o cacorporados en clla,y no en otra alguna. 
d e í ^ j , 4 ^ Itenjno traigan guanees adobados,ni labrados con lavor alguna 
Contr.ano aunque la tal lavor fea de hilo. 
* 5 Icen todas las perfonasdefla Vnivcrfidad dequalquíercondicío 
i t t i s u 'l110 íeanjtraigan las cánulas lianas^y honeltas^y que no lean labradas. 
6 fj¡ ItenningunaperfonadertaVniveriidadtraigacalzas^ni falode 
C§*ár.éñ$ colorjfino fuere mozo que firvajó trayendo borzeguies.con que nc fea 
f t f u las tales calzas de granacolorada^i acuchilladas aunque íean neo-ras. 
7 f Iten ordenamos^ueningún mozo,!!! paxe de eíludlaotcXni de 
í e ' Í Z ' i ^ OI:ra fer-na a'Suna deíla Vniverfidad traiga librea alguna de color, ni 
15 u negra con faxas de feda.nifayo^orra^calzas.jubon^i zapatos de fe Ja, 
Je lasfufodkhas guarnezidas con feWii con otra »i;ar 
nicion alguna :Pero permitimos que los paxes.y mozos dclpadriifo.y 
de los Dotorcs que fe graduaréen efta Vnivcrfidad pueda traer la librea 
<jue fus amos les dieren para eldotoramlento.aunque fea acompañan-
c dolosliaíla que aquella librea fe gafte y rompa. 
rf°rS6. 8 f f^np^mitimos.quequalquiereftudiantepucdatraerloscolla 
res de la loba.manteo^y fayo.guarnezidos con feda. 
S ^ f 1 J^«"n'mguneftudíantcJcqualquIcrcal idadque feaacompañe 
Co ° • ni e ' f -^Juf t ic la fcglar.ronJando.ora ícaal 
s>4 ry )>yPycaJ0^ymVer/ ¡dac l 
IO Iten 
Tít.6 ^ .De le$ tragesyhonefiidcid, yi9 
10 ^r ircnorclenamos.qLieningúncftudianteticqualq^ 
$xi ka.cn Lrempó alguno fáqüe mafcara.ni íalga en maícaraJo fopcna ^ 
defeisdiasenlacarzel.f . . ^ | . , •^^ fte"t-
11 f Vhiverfidaá,no iblo--cs-.ra2onfi: aprendía.I|-ii¿j^S? 
cras.fino también virtud y buenas coftumbres y compoficion^y para 1 0 X ^ 1 ^ 
do ello conviene fe conforme el habito^ traxe de los eftu diantes con m de 1594 
la profefion que tienen, y el fin dclla, encargamos al Retor.Maef-. 
trefcuela^ Clauftro atiendancó mucho cuidado ala. honeílidad Je los 
cfl:udiantes}y que'los veílklos^y traxes den teftimonio de la virtud inte« 
rior^yqueioseftatutós^por nos proveidos pa 
den conmuchadíligenciaiy paraelmifmoefetóordenamos,que nin« . 
o-uneftadiánte BacÍiiliér3ni LiccncíaJo.queandeen habíco dceñudian l ^ ^ 0 1 ! 
tejOclcrigOjtengacolgáduras^ni camas aeledavnijubohes,ni caUas de i • po ruñee 
icela de oro>ó de pláta.üi veftidos gLiarneg!dos de 01*0,0 de píatá^opena cfú iMl 
de deftíerró perpetuo deftá Vriive ríidad^y dé perder los dichos veíli- h°ño 'á* 
dos,colgadui:as,ycámas.t 
t í Ícén,que mngiinotraigaveftidode;raxa.,feda,ni decharaelb-
te3te//Wburato,mediafeda,filí;lesJni otro genero de fedajíopena. 
que íi lo traxere io pierda.y de kis días de carzcUy permítele que íe pue 
dan tVacr jiabohes,y ¿regutfcosdéchamclobjó lahlUá íiciido negrcs,y 
cnlosgrégüefcosun paíamanofold defeda negra/inalamarcs.ní otra Saftf^ 
guariíicióriiyanfi mifilio fe permite que en los gregüefeos de paáo ne-
gro fe pueda traer un páfamanofolo de fedanegro^yqueen los grégufcf 
eos que traxeren de color aunque feari de paño no han de traer pafaiiiá" 
hodicfédiauhquejfeanegroiopená de perderlos-gregueícoSj y eílar 
feisdiaseniacarzel. v 
13 ^ í ten,queíiatgunotuvierecámaspavellones.cobeitorcsdeca 
ma,G fobre mefas de paño c5fluecos,pafamános,yalabares de oro.o pía aZ 
ta^enga perdida la camaípaveHon^obremcfaíofobrecama^mas (iAos ^ €1>P^ 
fluecosjpafamanoSjó alamares fueren de feda,tan fólamenté itp&k per-
didalaíeda. .' - ^ 
14 ^ Itcnparaque eílo fe guardeconel rigorqueconvicnc ^ílatui 
mosque elfaftrcjO calzetero q h-iziere veftidos de fcda3o Je te]a}o guar 2 
ñezidos con oro.o plata para eftudiantes,pague feis mil maravedís de w l^ t^ 
pena;repartidos cñ tres partcs^enunciadorjuezy hofpítal del efludío Í 
y fi para evitar cfta pena,lo hizierc otra perfona para darlo acíludkme 
tenga la mifma pena. 
!J , J iS^fS 6E0marcn veftldo, o otras cofas de las fegi ¿ • 
p r o h i b í a s no fe le tornen arefeatar^i a otro porel /opená del quatf o «• 
tanto. > * ' •' • • ? ' : 
i ¿ Itoit 
j i í . í j . D t los trei]{s y hcmft¡.-!<*<¿-
i t C Iten.porque la mufica es cfludio y arre/ordenamos, que los ef-
2?f^ ¡ ruJunces puedan tener cnfucafaqualquicr inllrumemodc muGca, y 
no fe le puedan quitar. . j j - - j 
M f a i 7 f I tenorJenamoí .queninguneaudiantetra .gadediamdeno-
f i ^ i efa armas S a g r a s ni defenfivas^rcabuz^piftoletc^ontame.eípada, 
daga.rodcla.broqueUoca.cafco.alavarda. lanSon.niotran.nguna,m 
la pueda tener en fu cafa, fopenade perderlas, y de diez días de carzei, 
: .a real no r i , * * r _ 1 / ! . ^«^Unrn J. 
- dbs d c ^ c L y ü fcgundttrcinti^ por laterec r^dcfccrraáo perpetua 
UÍ€iÍ9A mencede Salamanca^ y el Corregidar no pueda darhecncu paracllo 
L^cumv coraopornoslccfla mandado» 
d ' n l í M* 19 í l^n,qucninguneftudbncejucguealapelotaen las callespü^; 
blicasdeftaCiudaddialcaivcnificíU/opcnadefeisdias de carzel, y 
Yutx T Por 'a ^ g1111^ vcz qulnzc.y por la tercera treinta, % mas permitimos <j 
ívea'fcdV. cnlosdiasde fiefta puedan jugar alapclota en el campo,^ en las roíidas 
^Mtdft de la Ciudad. 
1 0 Iten cftatuimos^ueno fe puedan reprefentar comedias en cf-
Zjttig* a- taCIuaadcn losdiaslcólivGSjnielMaeílrefcuela ^ni Corregidor puc* 
dan dar licencia paraello. 
2 i ^ Iten,queningunofcapadrino deboja^ni bautizo, fopena de 
^ M ü i é é - veinte diasdccarzel tras la red, ni pida limofnapor las calles, ni en lasr 
r u 1594 cafaSjn-1 en iglcfUSj para otras perfonas/opena de tres días de carzeí 
vcafc el §. congrillos,aun<jucledenriGencUparaello,ty fiel juez nolo executa-
M^eftc rk. repague veinte ducados de pena para el Hofpital del eftudío. 
11 ^ ItcMuc^ua^,lcrílcftudiantepuedatracrmanteo, y forana; 
iÍ9dc*i" l comono lo traiga de rajas, ¿de las demás cofaseneftos eílatutos pro-
hibidas. 
23 ^ Iccn>Porov,urIosg*fto$c^cfivoiquehazenIoscftudiantc^ 
^7/^54 tomando fiado contra voluntad de fuspadres: eftaíuimos,<juedeaQui 
e que fea hijo de familias,© que tenga, o pue-
da tener curador.comprc coía fiada, porfi ;nÍpoT interpofita perfofia 
fin licencia efprefa de fu padre, ó curador,y no valga la obligación qu« 
en cfto hizierey el que lo dio fiado,no tenga acción para pedirlo en iui. 
•o.y h el cftudiantc fuere mayor de Tcinte y cinco anos.no pueda coin-
rarcofaal fiado fin licencia del juez, folamefma pcna.y las fiamas . y 
r , / ^ . ^ " " ^ f ^ ^ ^ ^ ^ P u ^ e n . n o v a l g a n n i o b l i g u e n 
24 " ltc"'Porquc.Hguno$cftatutosfchandexadodc euardarpor 
,.W7. noaver en ellos penas pecuniarias: cftaCuImosy ordenan, os, que qual-
quiera 
TiLéj-Be los tra'gcssyhohep'idád. ' 3 * * 
'llera eilu iiancequcde noche acompañare alas jufticras pague feiscíc 
EOS maravedís depena^ elquetruxeremafcarapaguc trecicntoSjy los 
quécoiuraeleí tacucojugaren á!a pelota calas callespublicaSipaguen 
otros trecientos^ los que íucren padrinos de bodas^o bautizos^ó pidie-
ren lirnoíhas por las calles paguen ciento y cincuenta maravedis,aplíca 
do todo al HofpítaLjuez,y denunciador por iguales partes demás de las 
penas contenidas en los dichos eíratutos. 
25 ^ Icenaunqueenel§.ii .dcftctít/eprohibeaIoscftudiantes há Cai¿aU^ 
zcr vertidos de lanillareílatuimos y ordcnamoSique no en bargate el di ¿e, ^ 
cho eftatáto^puedan traer losdichos eftudianteS qualquíer veftido de 
lanilla/cgun y como les pareciercry.demas defto fe Ies permite ^cñir CQ 
ceñidores de feda,qiiédaridd en todo lo demás en fuelza y v igor . 
2.6' '-ff I tenmandamoSiqueninffuneftudiátcoyentcdequalqui 
lídad que lea pueda andar j t t o iufechaáj^ 
las ni cavallos:Y que todos vayan á las efcuelaSjy buclvan deilasa pie:ío f¿gfto 
pena que el que lo contrario hiziere/incurra en perdimiento del coche 
carroza y litéra^y eavallos que llevare: y delarnula, ycával lo en quci jeidicho 
anduvicrcaplicado por terziaspartes alacatiiara jucz,ydenuncisdor y ^ 
de diez m i l maravedís para el hofpitalde laVnivcrfidad:cuya execücio 
cometemos al Maeftrefeula de la dicha Vnivei"fidad:ydamos licencia al 
Retor que fuere dellaparaque d año que lo fttef e pucd y andar 
en mukjy no acabado el dicho oficios 
2 7 ^ Iten i que n ingún eftiidiarife óyen t e / e puedá acopánar dé cría t éáü id tú 
dos que traigan habito largo de manteo yfotanajfoperiade perdii^icn ^ ^ c h a á j o 
to de los dichos Vertidos aplicados por terzias partes;eamára jtiéz | de . de i¿fg.fta! 
nunciadorjy de diez m i l mará vedis para elhd ípltah 
2S ^ Ot ro fi mandamoSjque en fus cafas ño puedan tetier canias ,111 
filias de fedajcolgaduras ni cofas precioíaSini^ ^ mef!133¿é 
guarden ^ u q i m s c ^ í c ñ d i^s e & t m e ^ d e f t a ¥ i i k i r i i d a d ^ i ^ IQ prohU. duiaM. 
bcn.finefceciondcpcrfonaalgunarycnlos quecícedicrenfeexecuten 
las penas contenidas en los dichos crtatutos > y mas incurran en diez m i l 
niaravedís de pena aplicados al hofpicaL 
Titulo L X V l De íos Bachilleres de 
pupilos. 
i T T X RiMERAMENTE cftatuimosyordenamos.qlosquvier? 
1 de fer B ^ j 1 1 " " dc P"pilos/ean perfonas de buena vida.yfa C ^ . i í , 
ína,ycGftubreS.bucn0sChrimanosJy4feágraduadoScleL-'íf'^'-
s f efaillerei 
f u Tn.¿6.D¿los íachílltrtidcfuplios. 
c h i l l e r e S . y p c r f o n a s q a c n o a y a n f e r v i d o c n c f t a c i u d á J d c q i i a t r o a n o Ü 
cras^ y que icanriiaiorcs de veinte y cinco ánoSi ^ 
i I llcn,qac ninguno pueda tener pupilos caefta Vnlverfidád dé 
ninguna facultad^in que primero fea cfaminado por el Maeftrcto^ 
ie tíé1m yDotores,© MaeílrosCathedraticosmasahtigüosehláfácultaddc 
Guelquehadeferefamlnado.el qual efaminado ha de fer de morlhus, 
faminado/ea defterrado de Salamanca^ diez leguas al rededor por uii 
año,y pague veinte florines,de los qualesel ácüfadór aya una tercia par 
te,y el juez la otra tercia partc,y el hofpltal d d d k h ó eñud io lá otrá ttt 
zia parte» , . . . 
3 ^ Iteneftaruimosy ordenamo^qucelMaeftrefcuclá^adayqüáíi 
C¿**rif* do que fe uvicrc de efaminar alguno para tener los dichos pupiÍ0S,yco 
* mcnfalcs/eaobligadoamandarllamaralosDotoreSjOMaéílroSjquc 
han de efaminar juntamente con el dicho Maeftrefciiela^por Ú Efcrívá 
no del Clauftro para cierta ora,y fino vinieren á la dicha orá los dichos 
DotoreJ,ó Maeftrosconelqucvinierejel dichdMácftrefciielaantcel 
eferívano le efamine^y íiningúnDotor.o Maeftro áviendo íidóllamá 
do vinícrejfolo el Mácftrefcuela le puedá efámiriarjy mandarle dar car 
^a,y licencia para póderteñef los dichos püpiloSi dando fe el eferivan® 
en la dicha carta,como fueron lláíiiádos los dichbsDotores,yMaeftro$, 
y no vinieron. Y mandanios,que para eíaminar los dichos Bachilleres 
de pupilos nó feállamádo ni admitido Dotor,© Maeílro alguno^pre^ 
tendiente de catheiras^aunque feaelmasantiguo. 
Co*f4r * í Itcn eftatuimos.qüe los dichos Ootóreá fcáíi oblí gadosahazcf 
<í<i 561. juramento en manos del Maeftrefcuda^ue eligirán perfonas no por. 
odio,™ poramor,ni otro ningún rcfpetOjíino por fuíicícnciá ,y méri-
tos de vida,y tales perfonas.qualcsí convengan para el cargo, y admití* 
ran folamente los que hallaren fuficientcs para bien governár^y regir \ú 
cafa y perfonas que han de eftardebaxo de fu cargd y gov íernó^ c lqua í 
dicho juramento fe haga lá vifpcrádc la ficftá de' SántaCataliria eii cadá 
un ano. 
5 f íten cftatu!mos,quc al Maeftrefcucía,ya íos efamínddórcs que 
i t i ^ u corí c'fe hallaréjcs den a cada uno dos reales del área por cada uno que 
efaminaren^y al eferivano del Clauflro fe le d^anfí por la cfaminacíon, 
como por lainftrücíon.quehade dar acada uno délos Bachilleres ua 
real, el qual pague el Bachiller que fuere efaminádo. 
Z m & * A\ ItCn ^^11111105»^^ cncadáun ano el Macftrcfcuela,y Vifitado 
fi* di i 5H res ác los Pupdajes con mucha atención de los tlempos,y de lo que con 
vienemoderarclgaftodcloseftudíantcs^haganlatafadeloque fe ha 
i c 
fifi, éó.Be los ^dclotlleYfs íie ftfpilos: $1$ 
i c pagár aquel añb.y les encargamos la eondéncla miren lo cjüc ímpor 
t¿ique gaften poco^yel execuLar con cuidado que fe cumplan las caías y 
v i fitas. • . •. • íó 
7 ^ Iten.p^rque en eftaVnlverfiLiidayínLielioselengoSiy otras per 
fQnasquccienencnfueafaeftudiantes^y no tienen nombre de pupila- fotoiihí 
jes^con lo qual pretenden efeufarfe de la vifírá ordinaria q hazc el Maef-
ire fcuela ó fu juez: eftacuimos^que ninguno puc Ja tener cíludiantesíiti 
licencia del Macftrcfeuela ^ el qual los vifite por fu ó por fu juez ¿como 
alos demás bachilleres de ptipií os, informandofe del gáfio que tienen^ 
y recogimiento queay en cafa,fobre lo qual le encargárnosla concien-
eia,y mandamos queáningunt» que tuviere eñudiantes en fu cafa le rc? 
ferve de ia Jichavilica, lo qual rio fe entienda con los Dótores ó Maef-
tros graduados por cfta Vnivcrfídadiqüe tuviere eíludíantes en fu cafa. 
8 ^ Itencftatuimos ,queningimamugcr firvaá eftiidiantesfiri li: tyjiigíiá 
Cencía del MaeftrefeuclajO de fu juez dada in fcriptiSi fopena de diez mil de $04 
maravedí s . 
^ ^ Iten, porlaremifionydefcuidóque há avieloeñ vlfitarlospil- ctlhs á* 
. pilageSjá cuya caufa los Bachilleres de pupilos les llevan mas de lojuf- HUitáfa 
i ó : Ordenamos que fe guarden los eftatutos que cerca defto hablan, y 
que los Vifitadores por Nabidad tafen lo que han de llevar los Báchillc 
res de pupilos^anadiendoles ocho maravedís de antes y podres ,y que , 
de ¡as condenaciones que hizieren/olo fe pueda apelar al nueftro Goa-
íejo,y eña^ fe apliquen por terciasparte^al Hofpitalj Viíitadores^yFif 
Galdeleftudio. 
10 ^ IceneftatuimoSjqtícclMaeñrefeüelajni fu juez ño puedan dar cMái&U 
'licenciaálilnguna perfonapara £enerpupílos,fin primero fer éfamlna ^ 1 6 0 4 . 
do conforme á los cflatutos;y íi de hecho la dieren, fea de ningún valor 
V efetd. 
11 Iterieftatuimosyordeñamos^ucdefdeSanlüankiftatodó Cé&mitit 
mesde Agoílo., los que quifieren tener pupilos para élano vcíiidcróje ' b i j í u 
vengan aefcrivirycfaminar conforme alo de arriba eíUtuicío t.y íi en 
algún otro t iempo vinieren y quííierén tener pupilos, que no los pue-
dan tener finque primero fcan efaminados, fegun dicho es ^ y con la lU 
cencía le den la inftrucion íiguientCjla qüal háilra tenerla no p ueda tener 
pupílos^unque feaefaminaio fin tener iriflrueion. 
Inftrücíoil¿ 
p L Bachiller q ha d e t e n e r ^ 
L - v d re del pupilo k e j o q le recibiere en fu cafa^ó al tuto, o parirte £ f ^ f 
Ss 1 que 
fÁ ,4 rtt.€¿.De los bachiller es de fu filos. 
que provee al tal pupilo,hazicndole faber como el ral pupilo en fu 
cafa con mozo,© íin ely elprecio que ha de pagar, y en que tiempo . y 
que el dinero que uviere de embiar parala provifion^ paga del pupi. 
\m del pupilo.manáe que fe de al dicho Bachiller de pupilos delante, 
y con conocimiento también del pupilo.yefla carta qué ha deéfcrivir 
cldichoBachiller,y la refpuefta.y fcdellacomolaembio ,y ladicron 
ál padre^ ala perfona que le avia de proveer/ea obligado a traerla den 
tro de quatro mefes,dcfje el dia que el tal pupilo eftuviere en fu cafa^fi 
no le traxere la refpueíla, nó te tenga en fu cafa pafados los dichos qua-
tro mefes. , i i \ \ * IT 
Co«4r é U 2 t ltcn,que los Bachilleresfean obligados a hazer cerrar eonlla. 
¿ t i é u ve la puerta de la calle á las feis de la tarde.deídcS.Lucas harta primero 
dia dcMarco,ydeíde primero de Marcó hafta el dicho dia de S.Lucas á 
las nueve de lanochc}y por nittgunacaufá la puedan abrir para ningu-
na necefidad de pupilo.nl de mozó deípue$ de una vez cerrada, fino tuc 
re para necefidad de algún enfermo/) para venida de padre J ó herma-
no,© otro menfageropropid qdeálatal ora venga defuera de la Ciu* 
dad, 
CéMéfuÚó 3 íf Itcn/idefpues de cerrada la puerta algunos délos pupilos íc que 
deis* t. daren de fuera de cafi quatro noches en cada un año, el Bachiller fea o-
bli^adoce lo hazer íaberál Maeftrefcueláje! qualcfamlne, y determi-
ne fi fue juíla !a caufa para quedarfe,© no^y conforme ala caufa que tu^ 
vOjeldichoMaeftrefcuela lecaíVigue,© leabfuélvá.Yfiel dicho Bachl 
11er no lo h'zlere fiberal dicho Macílrefcuelá, por la primera vez pan-
gue de pena doze rea!es,Ios quatro para él hofpitab y los quatro para el 
acufaJor,y los quarro para el juez que lo fentenciare,y por la fegunda 
vezp igu-fa m-fatip^na, y fea privado del oficio. 
C * u * . * ü 4 ^ Itenmediaoraantcsdelaslecíonesdeprímá,feaobligádoslos 
^ 1 • dichos.que anfi tuvieren pupilos,a vifitar las cámaras de los cftudiantcs 
para ver fi fon ydos á lecio^b eftudian,y hazer los Ievantar,y ira fus le 
clones los días lcclivos^ los días de fiefta á Mifa,y á los que no eftudiai c 
las oras qae deven eftudía^fino fe corrigiere amoneftados tres vezes ha 
ga lo faber al Maeftrcfcuela,para que lo remediecomo convenga.y fi-
no lo hiziere faber pague un florín para el hofpital^n el qual le conde-
- ^^'^^^^^'^'airi'cniifiblememe. 
ififíi . i í Iccn que el Bachiller de noche vífite a los mozos que fuere eíhi 
diantes también como a los pupilos^ vea fi cfludian,yticnen libros, o 
Í M ^ t . ^ ,5 h e n ^ a d c ^ i * c l d í c h o B a c h i l l c r dcpupilos ,quclccíonesoye 
c a z u ñ o Jc fus pupilos , y provea^que oigan las que deven con-
for-
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forme a los efhtuco^y trabajar que la*; oigan con atención, amoiieftan 
dolesqucno parlen en los generales, ni gallen el tiempo en pafearfe 
por las efcuelas, y uefto el dicho bachiller fe Informe, fobre lo qual le 
encargamos la conciencia. _ 
7 ¡¿T Icen, queníngundiadc lecionjuegue lospupllosánlngun jue Condr.ano 
o-o,aunque feaelebolos,argolla,ó pclotajaunquefeaen las oras que no deii<>i; 
ay lecion3y que los días de hefta, no fe juegue á ningún juego antes de 
medio dia;pero que defpues de medio diá puedan palar tiempo^y jugar 
los dichos juegos de bolos jargollá,© pelota,ó otro que fea licito, con q 
no fe juegue mas de medio real,y que en ningún tiempo puedan jugar 
naípcs,ni dados, 
S ^ Los bachilleres de pupilos no confientan ningún juego de nai-
pes, ni dados en fu cafa.y filo confincicren/eari privados del pupilaje, ¿J""^* 
que anGtuviereri,y inhabileá para tenerlo de ayádeU pa-
guen codo lo que fe jugare con el doblo p^ra el Hofpital^n lo qual ha-
ga elMaeílrefcucIa muy gran iriíláncia al tiempo de la viíitadon. 
9 Q¡ Anfi mefmotengamiichocuidado el dicho bachiller,!! juegan ^ . o ^ 
algunos de los dichos pupilos fuera de: cafa, y luego Id haga faber al foi$su 
Maeftrefcuela5paráque íe caílíguejy remedie fopeña que fi no lo hizie-
re faber.,qué por la primera vez pague un florín de pena, y por la íegun 
da vez pague codo lo que el dicho pupilo uviere perdido , y fea inhábil 
para tenerlos. 
10 Q¡ E l Bachiller de i)üpil65 ha de tetíef mucho cuidado, que (lis pil CouáfUU 
pilos anietí y ternaria Dios,y fe coníiefen los tiempos devídos, y noba-
ble palavras dcshoneftaSjni en perjuizíodc nadie,- anfi érí caía como fue 
ra dellá,rii coníieritañ entrar en cafa mugeres fofpechofas? y (i Tupiere q 
alguno la trae,lá primera vez lo can:igue,y la fegünda; lodíga al Maef-
trcfcuelá,y fino lo hiz iercó alguna vez la traxere, que fea privado:y te-
gatambienavífoen lo de fuera de cafa,y lo cornja,y fi fuere incorregi-
ble dello,avifeal Maeftrcfcuela, y finólo hizierei/eaprivado, y pague 
un ducado de pena. 
vi ^ lten,que el dicho Bachlllerrioconfienta por nlngnjni viaque i¿ 
• fe diga mal de Dios en íucaía,fopcna que fi lo confintícre , ynolocaf- iUtfi* 
rigare,óno lo hizlerefaberal Maeflrefcuela, pague veime reales por 
cada vez,demas de la pena que al Macftrefcueja íe parezicre, fc^un la C4 
lidad de la coftumbreque en efte tan gran delito uvíeref 
12 f I^n^uenotcnga poramasmugcrcsfofpechofas de quien r 
fe tema incontinencia de perfona conforme a la conílhucíon. C^r' 
. i 5 f Itcn ordenamos, que á los Bachilleres de pupilos 1^^^^^^^^ rflíMr ^ 
guendepupiIajecaJapup¡IoquarentadLicados,yporunmococaror^ ^ t l n . 
s^ 3! diica-
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duca Jos.y no mas3con que fe le paguen al bachiller as pujas de trigo,y 
de la carne por amo y morojo que mas valiere el trigo cada hanega de 
amedio ducado^ la librade carnero masde diez maravedis; ; , 
14 § Ite n^ue los bachilleres de pupilos fean obligados a dar a cada 
€»*J* pupilo una libra de carnero cada dia.media a comer y media á cenar, y 
Ui**u eldiadepefcadoledencl valorde la tal libra de carnero | y al mo^o 
le dé media libra de carnero 1 os días de carne3y los que fuere dias de pcf-
cadoclvalordella.yquedenácadapupilo deantey poftcada dia qua-
tro maravedis.y el pan que fea bien íazonado, y le den una vela, que a la 
menos dure tres oras. . 
15 f Icen,quc el ordinario ni cofa del no fe dé en dineros en ningún 
%TJ¡f0 dia/in* fuere de enfcrmo,ni confíenla dar, ni dé el defpcnfero alguna 
CIf ^ cofavendida ó fiadá^no tan folamente fus raciones, y que fino ayuna^ 
ren3ninguna cofa de la noche fe dé á la mañana s y que li lo diere, ó con? 
íintíere dar alguna vezjque lo pierda^ fi tres vezes, un florín. 
16 ^ Icen,que los pupilos vengan á comer y a cenar ala meíapupí-
Co«4r.^o Ja^y el bachiller con ellos a Jas orasacoílúbradas.y no fe les de el ordina 
*15J1* rio^ni orra cofa para que coman en fus cámaras, finoeftando enfermos 
que no puedan falirá la mefa^ teniendo huefpedes de fuera á parte, y 
conhazerlo Ciber primero al bachiller pueda comer en fu cámara, fino 
fuere por el mefrao impedimento. 
^ y ^ 1 7 í[ Iten,qiicen loseílraordinariosfclesdéloacañumbrado3quc 
<íe 1561. fontreze reales por todo el ano a cada pupilo jgáfíídó la vifperade N a -
bidad en comlda,y colación dos reales,y los otros dias luego íigulentes 
cadadia dos reales en comery cena^y laPafcua Florida en dos dlaspri-
mero y fegundoquatro rcaleSjá cada comida unojy alacena otro, y a la 
Pafcua de Efpiritu Santo dos reales al primero dia en comer y ccnar,yel 
día de antruejo un real en una comida y cena ^ y que en ellos feis dias y 
medio^ue los bachilleres fon obligados ádar á fus pupilos eílraordina 
rioiel dicho eftraordinarío fe gañe con cada un© de los dichos pupilos 
allende de fusporciones.y fe gaften en comery cenaran© fe den para 
otras cofas,y que de los dichos cftraordiñarios no fe les dé nada a los di-
chos pupilos para fuera de la mefa, ni á otro por el en la mefa, y fi alguJ 
no eftuviere enfermo^uc le den fu rata en cofas de enfermoso fe le pon 
ga por cuenta á fu cuenca. 
Cotarro 18 f Itcn^ueparalimpiezalesdencada'fcmanadosvG2CS mantel 
d t n ó i . 1« limpios,y todo otro fervicionecefario. 
odeiusenadosenpan^ cndincro.que al tal pupilo no fqpucda lle-
var. 
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var.ni lleve puja del dicho pan,p:róch cafo ^ uccl pupilo no dícrc el di 
cho pan en granoso en díncro,com6 dicho es^ que fea obligado a pagar 
ló,avi4á cónfideíácion á los pifecid ,^ fegun y (ronió uy icrc valido c o m í 
nléñtc énlos mercados defta Giüdád cheád^ unodc los mefes cjuc u v i ^ 
réñcófFidó. Mas í¡ en cjualqaicr parte del an^ dicho trigo, no» 
págúc pujas del tiempo quecñiniicíc por ttitictjf el bichillei: fea obli-
gado árccébirl o. 
zú ^ ítenoráenamos^ueanlngunpqpilQfeUcve COHATMI 
p ó de fu entradáíni en ninguna otra parte del año enninguná cantidadj ^1 ^ n 
fopeñá de quatrd dncadéiál bachi 
i í É íten ordenamos, íjuc ei pupilo que fuere afu tierra entre año ChukrMi 
fea óbl lgádó a pagar Ú báchiiléí la cafa por raía del ücmpo¿(jHfedahdo¿ ^ 
k vacás láié camárá§ íiti culpa del bachiller 
z i \ if:ch,qúc Ú pupilo dcípics que aleíitirc ciica6,.aa fe puedaía- UúáútU. 
lir dentró de un and-íiíl liecnciá del-Maeftrcfcuelai y el bachiller íjué lo 1 
feonfintiere, y rioavifarcátitéso defpues que fe falgá dentro de un día 
ñaturakpagué de pena feis flóriiics, y el bathi ll^r que lo recibiere, pa-
gue otros tanco^y cri cafó que el Mácftrefcüeíá diere licéáeia al pupilo 
que íalgádc caía del báchiller,y fe páíc á Ótró por culpa del dicho fochí 
Jlcr¿rio feaobl igádoeldichopupí la ápágá? ¿I'bacíxUlerporratadei 
tíempd f^ftánte de aquel ano la eara,ni 
23 íc€h,qucÚ bachiller ddpüpiloS'no.ptíljdádft.ár ¿ufeatcmis íJi. t***h*fá 
ios McfeSjfino fuerd cdn liccriciá del Í4áeftrcfc«elá« *<ii*u 
24 ítén, que del arca del efludio fe le¿ preílc a los bachilleres ¿t £¿ 
pupitos algún dinero, poniendo prendas de plata, confdrhse al cftatu-
td,haftaquantiá de treinta ducados para ha¿er m provifionci eíí tiem-
p^djjtirándoprimcro qiié los quiere para eñe fin. 
^ Iten,quelos bachilleres de pupilos no ¿iiuéftrcn pafioh eri ca- #^ 
thcáráiñihablénpublíc5-,nifeti^áiñefítc,direfté^ni iridiredeánirigar ¿*i'$6 
^0 dé fus piipilo^y lo méírho proveany tio confientan ¿que hirtgüno 
dé fus-pupilos fe apáfioíic en cathédras>ni hable en ellas, ñlén !á jiiftíeia 
<íé nirigunopofitórjfQpenaL^fi ¿Ibachiller lo hiziéré^y lo coñfuuieré y 
no avi&rearMaeftfcfcüclá^ fe apaíiónan y en* 
tienden en cáthcdr-aS jpagüé de pena tres mil máravedis. 
26 ^ Itcn^ueningún eftudiaritcpuedacftar en cafadecafadojHien 
cafa de ninguna perfona que nofeá eñudíance,fopenaque el que lo pf: CmtMi 
tuvíerc/ind fuere pariente del qnarto gradd^ pague diez mil muáüá 
dís de pena,y el eñudiantc por la primera vez eñe treinta días en beár-
¿eí, y por la fegunda vez fea defterrado de Salamanca: pero permiti-
t t é l Úk los eachedrátkos de Prima de Gramática, y el cache Jático 
i 
R}ie¡:órlca,y losprecctores de Gramática diputados y nombrados por 
b Vniverfidad puedan tcnerpupilos. aunque fcan cafados. 
27 C Iten que no puedan cftar pupilos de diverfas facultadesjuntos: 
pero permitimos que Legiftas y Canoniftas pueda cftar juntos.y Thco 
Artillas^ Medicosryno puedan eftarotras facultades juntas^, 
ñolas dichas de la manera que efta declarado, fopenaque el bachiller q 
tuviere perfonas de diverfas facultades juntas3pague dos rail maravedis 
de pena. Ydcclaramos,queefteei1:atutonoayalugar enlas perfonasq 
fueren proveídas por un padreé por una períbna, o fueren hennarios> 
que en tal cafo permitimos que puedan eftar juncos, aunque lean de di-
verfas facultades. Anfi mefmo ordenamos.que cfte cftatutonO k m ú c ' 
da ni comp rehenda a los cathedracicos de Prima de Gramatica.ul^^ 
dracícodeRhetorica. r 
iáftj ^ 2^ í Iteiiordenamos^quemn^unbachillcrdepupilostsngaporfi, 
dciWii ni por interpofita perlona, mas de veinte pupilos, íopcna de las auca-
dos por cada pupilo que tuviere mas de los fufodíchos. 
. . 29 C Iten^uenineunbachillerdepupirospucdadexaivelofido,!!!: 
de i^i . pupilaje, finavifar un mes antes ai Macítrcícuela,cn como le quiere 
dcxar. 
^ < IO í Itcnjque los dichos bachilleres fean obligados atener efta in^ f^ ^ 
d e i i ú i . trucion y avuar dclla a tus pupilos3dc manera que ninguno preteGá mo 
rancia^y que fea obligado quatro vezes en el año á leer eíta mrfriia i n t 
truci©na fus pupilos publicamente enlamefá, conviene a faber > una eí 
diadeSanLucáSjy otrala vifperadcNabidad, y otra eiprim^rodla de 
Quarefma3y otra el día de Santiago,lo qual haga fopena de un florin 
da vez que la dexarc de leer* 
Ctuarafo 31 ^ Iteneftf uimosy or^namoS ^quc el Maeft^^ 
¿ÍTIÓT* v iritcn caíJa los Pupílajes defta Vniverfidad ¡ anfi en ordinarios/ 
comoencftraordinarios,yqualefqmer otrás cafas donde uvierc eft^' 
dianres ágovernaciondcunaperfonaen lacomida3y aafeo , ¿ en otra 
qualquier manera^como no fean compañías en que cada uno gafta y ha 
ze fu mes,© femana por fi con los demás compañeros^ que la dicha vi-
fitaclon fe h ag a anfi de los bachilleres, como de los pupilos y perfonas 
que eftuvieren kargo de ocro,informandofe fi fe guarda lo contenido 
eneítoseftatutos y^ el Macftrcfcuela tenga un libro de las vifitacioncs, 
dondecftenlosnombresdelosbachillcresy pupilos quctienen.por-
que por aUi buelvan á fer vifitados, y que el Maeftrefa^^ 
colaltico ni efenvano ante quien pafarepuedan llevar otro ^gun dere 
cho nías de 1 os que por eftos eftatutos irán inalados. 
32 ^ Iten, quelaviiitacionqueel Maeftrefcuela uvierede hazerfe 
haga 
Tít.C6.DcÍoscBdíchillertsdepufilos» . 
fca^a en tieill^o que ninguna cathfdra de propiedad éílc vaca^ 0 fe efpe Qmf.Afa 
raixvacar/mo que pafe adelante. ^ 1 ^ ^ 
33 ^ itenertacuimoSjque el Maeftrefcucla al tiempo que uvkre ele 
hazer la dicha vi ficaclon,mande que por Efcrivano del Clauftro fea Ha- Couar.ítñQ 
rBadoslosDotorcs^Maeítrosqueíehal loronála efaminacion délos ^ ^61' 
bachilleres de pupilos que fe uvieren de vifitar, los qualcs juntasnetc ha 
gan la dicha viíitacíon,y cxecucIon,y no fin ellos,y fino quifieré venir, 
.que el dicho Maeftrefcuela á los llamados q no vinieré^no teniédo jufto 
ÍQape'dtmento,les Heve por cada vez tres reales.Y mandamos qal Maef 
tr«xcuela dé porcada cafa que vifitare dos reales^y a cada DotorjóMaef-
tro que con el vlíitaren otros dos realesjy eftos fe pagué del arcas y al E f 
crivano le dé por cada cafa que fe vifitare un rcaljy que efte le pague el ¡ 
bachiller de los pupilos ordinariOjO estraordínario. Y ordenamos que 
las dichas vifitaciones fe haga dos vezes en el ano. La primera^comenza 
do defde Santa Catalin a halla codo el mes de Enero, y la fegunda deí-
de principio de Maio haí}a S. luán. 
34 ^ Itencftatuimos,y ordenam®s,quc en las dichas vifitas el Macf-
trefcucla,y los que con el vifitare,© fu juez,vean fi los bachilleres de pu €4Mf**fk 
pilos enlos precios que llevan efeeden délo cotenido en eílos eílatutos, ^1 ^ u 
y fi cfcedleré lo remediéjy caíl:iguen,y en los pupilajes estraordinarios, 
y en las demás cafas donde algunas perfonas tuvieren a fu cargo por di-
nero eftudianteSjaimitacionjy femejan^a de pupilajes,vea los precios 
que pagaren los dichos Gftudiátes?y lapordóquefe lesdá,y el tratamié 
to que fe les haze,y cóformealo fafodicho moderen y quiten el esceío 
que le pareziere que ay dcmafiadoenla cantidad que pagan los eftudia 
tes/obre lo qual les encargamos fus conciencias. 
35 ^ Iten^que todos los cafosdearribaenq los efl:udiares,y bachille ceuar.ant 
resayadefércaftigadosqno fehagaproccfococra ellossni felesllevcn de IJ^I* 
derechos algiuios de juez^ni alguaziljniEfcrivanOjesceptQ fi refultaredc 
lito que fin la prohibición de los eftatutoSialias fea delito punible de de 
recho. 
Titulo L X V I L De las penas en que incurrieren los 
tranígrefores deftos eílatutos. 
x T T E N, cftacuimosy ordenamos^ madamos, q las penas pucf- CMar.tfo 
J _ tasporloseítacutosdcfta Vniverfidad contenidos en eñe volu- ^1^1* 
men5feapliqueneneftamanera , L a t e r í a parte para el arca 
del eftiidio,y la otra terzera parte para el juezquelofentcndare y exc-
ciirare3y la otra terzera parte para el denunciador^ enlos cafos que no 
AL uyjerc 
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uviere denuncutlor,!!! juez llevara e íhs partes de los fufodkhos el arca 
del dicho eíludio. t a a 
2, M kenertatuimos^uelaspenascontenidaseneítoscltatutos^uc 
porellos fe apirean al hofpital.o arca del eftudío, fe apliquen comoeu 
%t?U% ellos fe díze, y las que no fe aplicaren efprefamente fe entleitda,quc fo 
handeaplícarporrcrzíaspartesjuez.denunciadorJyhoípital. 
3 € Icen^para que en las pcnas.que fe aplican para la defenfa de jurif 
;»*¿* dicion^yala orden que convíenereftatuiraos que de aquí aáelanteaya 
Ui t 1^4 depofitariofeñaladoporelMaeftrefcuela^nelqual fe dcpofiten qua-
lefquierdinerosdecondenacíoneSjaunquefean para defenfa át jurii; 
dícion.y tenga libro para ellas 3 y fe afienten en el con día .mes > y ano* 
y dealli fefaquencon cuentay razon.afentandofecneUy firmánd® el 
que las faca^ara que deíla manera confle de la entrada y falida > y acof-
ta 'de las penas le feñale el Maefcrefcuela el falario5que le parezicrc cón-
veniente. 
Titulo L X V I I L Delaaudiencia5y oficiales 
dclMaeftrcfcuela. 
1 TT T E N, atentoqueclMaeftrefcueladcftaVniverfidad efta pueft 
5««»§< t0 por pac[rc ¿c ics cftudiátesw Maeftrodeflefeminarío paraefll 
derezaralosquccncl eítanavirtud y recogimiento, le encar-
gamos tega mucho cuidááó lasvezes que lepareziere cada afío infor* 
marfe de las perfonasmás inftrutas en el lo de la vida eftudíos, y virtud 
de lóseftudiáces,ypei fonas de la Vnívcrlidadíyhallando algunosd^^^^ 
dos,y que con fu mala compañía podrían dañar a otros en fus coftübres, 
los defíierre de la Vniverfidád^fobre que le encargamos la conciencia: 
lo qual haga fi lepareziere confola información fumaria, de manera q 
cefe el daño que pueden hazer en la Vniverfidad. 
1 f Iten^orquelaefpenéciahamoftrado, qua de poco fruto ha fi-
do los caftigos en penas pecuniarias,q fe han hecho en loseftudiátcsrcf 
«• A< 1594 "tuimos y mandamos,^ teniendo relación el Macftrefcucla,o fu juez q 
alguno^ algunos eftudiantes fon, y ha fido diftraidos,y ha jugado,© ha 
íido deshoncftos,re.cibidasfu5informaDiones,losmande prede^y los te 
ga prefos el tiépo q le pareziere conforme a fu culpa,y no les codene en 
penas pecunarías,fino fokmateen iascofcas,rafando al AlguazilyalEf 
crivano.ó denunciador lo qüe parCzkrc c6forme afiurabajo,con qto. 
do no pafede feis feaIes,pí)rqen<íft<ono ha de aver forma de procefo, 
m a c ü f i d m u f n o c o n ^ ^ 
con lapr.hon^omoeftadkho^yalguna reprchenfion. 
3 Itcn 
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5 i r icen cílaruimos,y niandamos,quc fi ficndo algún cftudiátc caí1 Z*tii%é 4" 
d o-aio, y reprehendido en la forma dicha^erfeverare en fu dclico^ó en * 1 Ñ 
oa os/ea.cailigado con mayor rigor,y fi cóvinicr^y parezicreal Macf 
trefcuela^ á fu juez fe le podra hazer proccfo,y ca l í igar^y deftcrrarlc 
de la Vniverfidad^uardando la forma del derecho cjuant® a la publica 
cien de ccll:igos,y lo demás. 
4 ^ Icen, porque para el buen govierno de la Vniverfidad^y para la 
buena provifion de las cathedras convieneque el juez del Maeftrefcuc- Cé ^  155.4 
la fea perfona libre, y defembarazada de otras obligaciones: mádamos 
que elMacílrefcuela no pueda tener jucz,quc fea pretendiente de cathe-
dras,nicathedratico,ni pretediente de colegio^nicolegia^ni que traiga > 
habito de qualquicra de los colegios defta Vniveríidad, como por nos 
hafidoya mandado y proveído. 
4 ^ Iten,porquefchavií lofcrmuy danofo a labuena previsión de Zutigá a* 
las cathedrasaque los colegiales defta Vniversidad tengan los ©ficios de n* ^ 11 ^ 4« 
Provífor > y Mctropolitano.por lo que favorezé á los que fe oponen de 
fus colegios a las cathedras por el medio de loslitigantes,y fus oficiales 
ordenamos,que sv el Obifpo de Salamanca,© el Ar^obifpo de Santiago 
tuvieren en eílaVníversidadProvifor^o Metropolitano ,que fea cole-
gial en ella,quc clClauílrode luego avifo al nueftroConfejo,para que 
provea en ello lo que conviene,y el Sindico efte obligado áhazerinña 
ciaenello^y dentro de dos mefes dar avifo al Confejo, fopena de diez 
ducados,y de alli adelante no le corra falario, haftaquele de, y lomif-
mo fe entienda, si el Provifor, o juez Metropolitano fueren preten-
dientes, 
6 ^ Iten porque algunos eíludiantcsdefpues de avercurfadojo que 
bafta para fer graduados de bachilleres/e quedan aquí sin pretcnsiones f ^ J ^ * ' * 
y fon diftraidosj y de mucho daño, por lo que foborná en las cathedras; 
ordenamos que ninguno eñe en cftaVníversidad mas de feisaños,dcf-
de que comenco a oiría facultad que profefa, sin licencia delRctor^y 
MaeRrcfcuela^y que no bafte la una sin la otra^y aya libro en que fe cf-
crivan ellas licencias,para que coníle de las que fe dan.y porque caufas, 
y ansí mifmo encargamos al Maeftrefcuela,que tenga mucho cuidado 
en dio. 
Ite^quc porque ai algunos eftudiantesinquietos^quc en los ge t 
ncraie5,y en las puertas dellosdefafosiegan a otros .y impiden las le. iíinité 
ciones-.eftatuimosque elMaertrcfcucla embic fu juez.por lo menos 
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pafa.yfi tuviere noticia que algunos inquietan, y (Jerafofiegan las | , 
donesjosrcprchenda.y fmofeenmendarenjos deftierre delaVniver 
{"da j 
8 C Iten.porque dc dar cartas.y citatorias generales rcfplun vexa-
^ cionesilaspartes.yquefifaben lo que les piden pueden dchberar.y 
' ' " 4 traerfusrecados.eftatuímosqueelMaeftrefcuGlaen las c a r t a s c i t a -
toriasque dicre.vayainfertalademanda en relación delnombrcdcl | 
demanda.y laquantidad.y porque contrato.ó caufa.y ü de otra manera 
fuere.el reo no cite obligado iparezer.ni fe pueda proceder contra el^ y 
fi fe procedicrede pague el eferivano las coftas.e interefes que fe le uvic 
no i t 
ren rccreziao. 
9 
^ Iteacaatuimos^uc quando el Maeftrcfcucla^o fu juez dieren al 
Zit igé <- gUn manJamiénto al Alguazil para facar algunas prendas á algún cf-
«• dtÍ?>4 tujjante jei Ai„U(12:|]noias faque fmo fuere en compañía de un no-
tario^l qualhaga inventai-io de los bienes, y prendas que facare Jas-
qualcs no entren en poder del Alguazil, fino que las depoííte en po-
der de un depoficario aborjado,qual el Maeftrercuda.o fu juez nombra^ 
rcn,y íifemandarenvender/eaporelinventario,y de todo aya cuenta 
y razón.; , ,( • , _ ^ í h u ú t : 
'Lur i igd* - io ^ ItenencargamosalMaeílrefcuelajYáfujuez^quepor deudas 
fio de 1594 civiles no manden facar prendas^ni vender los libros a los eñudiantcs cí 
tiempo que fueren oyentes^ino fuefe precediendo información de que 
fe quieren aufentany efto fe entiende rail folamente ceñ ios libros nece 
fariosparapafar las iccioneSjes á faber álos juriftas los derechos Canó-
nico^ C i u i U losTheologos las partes de S.Thomas, a los Médicos 
las obras de Galeno3Hipocrates^y Avizena. 
Zuñi 4 11 ^ Itcnquec^AlguazilnopuedaabrirarasJmcofresalosefludIa 
todnw tcs>ailncluz feadiziendo que tienen cofas vedadasjlno trajere madamic 
to del juez para ello^y lo mueñre a la parie^ fi de otra manera lo bizie -
re pague feis ducados para el hofpital, y por la fegunda fea fufpendido 
de oficio por un año. 
futigé é~ 12 f l^neíratuimos^uc todas las condenaciones^que fe hizierená 
^ *• 1 f 94 qualefquier perfonas en la dicha audiencia efcolaftica/e pongan en po 
derdeundcpofitario^ueelMaeftrefcuelanóbrare.cl qual ¿ d e t e n e r 
un libro,donde fe han de aíentar todas las condenaciones con d i a l e s y 
ano,y la perfona condenada^ la quantidad. 
í?f¿á 4- 13 f; Iten'Porquequando algunos eílan declarados a ínftícia de par ' 
i - * • *H tes por defcomulgados^ vienéipedir abfolucíon.y el juez fe la conce-
de purgando las coílasjos notarios las cobran.y fe quedan con ellas fié 
uode iaspartesjasquales aunque defpues las piden no fe las dan^eíla-
tuimbs 
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ruímos v mancamos > que las dichas coilas fe Jcpcí i tcn en c! dicho cc-
poficario.con relación de quien lasponc, y aqulcn tocan , paraa^c íc 
den a las parces 3y no puedan eneraren poder de les notarios, ni. Je o-
tro oficial, fopena de pagarlas con el quat ró tanto aplicado al Hof-
plraldel efi:udio,y queeldeporitario no lleve interés alguno por el 
depofico. • • 
14 tj" Icen cfta:cuimos,que los eferivanos del audiencia del Maellref l 
cuelanopuedanrecebir ni reciban dincrosalgunosdelaspartes, rinde- f ^ e f l r l 
clarar porque'autosJos recibenjui puedan recibir dineros ácuéca de los 
derechos queles .pbdr íanper tenezér , fin declarar ío , corao dicho es; y 
afcncarlo en el procefojé dar carras de pago a las partes 3 fopena de bol-
verlo con el quatro cantonara el dicho hoípítiil . , ; 
15 ^ Iteneftatuimos^ raandamos^que los dichos eferi van %umga a-
do y ceitado el jSJ^Wctop^fSfe&.w^^Si^ alguna por fus derecho?, n9 ^15'4 
finque primero fetafcelproceropot uneícr ivano publico del numero 
de la dicha Ciudad de Salamanca^el que el Maeñrc(cuela nombrare.fo -
pena que loque de otra manera llevarenjo buelvan con el quatr o tanto 
iap l lcadoparae ld ichohoíp i ta l . «fit>i»S * 1 , : : 
1 6 ^ Itenaporque muchas vezes los notarios de la aud'iei^cia han co ^ í t n i g a a * 
.brado veinte ó veinte y quacro reales ¿e las caufascriminales; en qiie en Ho 
t ra lacondenacíonjderechode juezjde Fiícaljálgiiazíhcar^elaje^procti-
rador^y los otros derechos que á ellos les pertcnezen/dc que fe hab tflf-
to muchos inconviníentes; ordenamos, que los dichos notarios no pue 
dan recebir mas de lo que les toca de fus derechos,aunqué fea fo color de 
darloaldepoí ícar ío ,óalMaertrefcuela .Hofpiral^Procurador , Fifcal, 
AlgüazlLó otras pcrfonas.fopena de pagarlo con el quatro tantOjnpli-
cado al dicho hofpital. , . , ; - ; i ;. ; • ^ . 
17 ^ Iteri eftatuiinos/queel juez del Maertrefcuela efaminepor fu 
per íbna los reíligos en las caufas criminales3y íi por algún impediment ^ d t t y t l 
to legitimo no lo pudiere hazer3 no cometa el efamen de los téf t í í ps á 
/ó loe lnotar io j f inoquejuncamcntecon cl fe cometaá otra períona. 
iS i [ I teneí latuimós, qLieíoseícrivanos de la audiencia eícolafíica 
«níásieítificacroncs que recibiercn,pongan la edad que tiene e! tefti^o; Y'*1^  (l~ 
dedondecsnaturaLdondeesveziriG,y lacalledondebivc .porfercofa 
t a n n c c e fa r i a p a r a c n te nd e r 1 a. f é q u e fe d e v c d a r a 11 c íl: i cr o. 
J 9 f ^ ^ ^ ^ i m o s ^ o r q u e í e h a n f é g u i d o a l a u n o s inconvIn |^ ,. 
^ s d e ^ n e r l o s n o t a n o s d e l a a ^ ^ 
fo sc róma le s efentosde molde, que deaqui adelante no los renean 
d. moiae,finaquclosefcrivancomo pdfaren, y fi¡ospufih^ 
de en los proccíos,en la tafa de los derechos que han de llevar,no R¡ 
T e x \nm 
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los wfen por autos , fino por hojas, a razón de Jozc maravedís por 
\ T C Iten cftatairaos, y ordenamos,que los eferivanos del audien-
cía del Maeftrefcuela guarden en el llevarlos derechos claranzclRcaf: 
juizlo efeolaílico, no fe declara en el dicho aranzel, lo que fe ha de lle-
var por ellas, anfi el juez por las firmas, com© el eferivano por fus derc-
chos^ raandamos^ y ordenamossque fe lleven en la forma figuientc. 
21 i" Iten eílatuimos3q los notarios de la audiencia efcolaflka ufan-
Twfoé 4 . d0 ciios fus oficios por fus perfonas .notenganfuftitutos^ anaqueles 
# '1JM es permitido tener oficialcssy efcrívientes3no han de poder dar fe délos 
autos judiciales,ni refrendar los mandamientos. 
Derechos que ha de aver el luez en lo 
ordinario. 
Utigs*- R í ^ E R A M ^ ^ N T E , hadeavcreljuczordinariodelacartacita-
ñ a d e i i ^ . f toriapara demandas feis maravedís, oraíca contra una, o mas 
perfonas. vj 
Iten de la carta denunciatoria hadeaver quatro maravedís de cada 
perfona contra quien fe diere, íiij 
De la carta de repicar campanas hade aver el juez ocho maravedís 
de cada perfona contra quien fe diere.» viij 
De la carta de participantes ha de aver dozc maravedís de cada per-
fona contra quien fe diere. xij 
De la carta de Anathcma ha de aver el juez quinze maravedís de ca-
da per fona contra quien fe diere. xv 
De la carta de brago fejlar ha de aver veinte maravedis de cada per 
fona contra quien íc diere. xx 
De abfolucion a reincidencia ha de aver quatro maravedis de cada 
perfona que abfol viere. J J -
De abfelucion del todo n© ha de ater cofa ninguna. 
De la carta de embargoodefcmbargohade aver feis maravedis de 
cada perfona contra quien fe diere el dicho embargo ó fe alzare. vj 
De la carta de comifion, o recetoría hadeaver feis maravedís, ora 
Icaamuchosopocoslosque litigan. vj 
De la carta inhibitoria ha de aver feis maravedís de cada perfona co 
tra quien fe diere. r vj 
De la carta citatoria contra tcftiSos hadeaver feis maravedís yun-
que fean muchos los teíligos contra quien fe diere. vj' 
De 
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DelacartaexecLitoriafobrefentcncia Jifinltivarlia de averfeis iba-
raveJisaccadaperronaconcraquicnícdicre. vj / 
DelacarcadeentreJichohade ayer vdíi'tfey cjuatromaravedís de 
cadaperfdnacarTtfaqui^^^ ; xxiiij 
Detechóis del luez en]b Apoftólico. 
D E la carta que fe diere por la confer vataría inferta la bula lleve eí ^ juezdozemaravedís. xij nodíts^ 
De las otras caftks qutíTe diereri pdr virtLi j.de laS dériias bulas, y prl-
Vilé^ios del dicho eíludiOjíiadc aver veinte y quatro niaravedis. xxiiij 
Del fello que fe echare enquriquiera cartáhíl de aver doze mará-
ih. xij 
De la carta dé entredicho de aVef el juez fefenta y dos maravedís 
i t cada jj'errodacontra qülcü-fedief^ Ixlj 
De las rentcnci.as difinitivas qüe fe diereñjOra fea en e! articulo de ILI-
jrifdkion, ^ráfeáenelpnncipáliáyá^i juezianrealiy de los otros autos 
que diere firmados ocho rnarave Jis* xxxii ü viii 
Derechos que han de aver íos notarios dé la dicha aií* 
dieiicía cri lo Ordinario. 
K i U V Á A U É H t ü deiacártá citatoriafobre demaüdisha deá 
ver el notario feis ffl'aravedís,orá fea contra una,o mas peiTonas. vi f^áei^íl 
DeJá cartá denunciatoria hal de aVef el notario qéá^ro maravedís de 
cada períbña contra quien fe diere* iiií 
Dc1a cárta de repicar campanas ha de ávéf el ndtário oché niarav-e-
dis de cada perfona contra quiert fe dieiré/ vií í 
: D e l á cafcá Je particTp'áti'tesha' áé^víelr^í no^rá'íio doze ftlaravedis cíe 
cada perfona contra quien fe á{ef<¿. xíí 
De ta iártá de Ariátteíáí há dca:ver'el nót iv ío veinte mará vedis de 
cada perfona contra quien fe diere. xx 
D é l a cartadebra^ofeglar hade aver el notario otros Veinte mará-
vedis de cada perfona contra quien fe diere. • ^ 
De abforejón a rej[nc}dencia del todo ha de aver quatro marave-
dís de cada pérfoh^qtó fe afefolviere. M i 
D é l a carta de defembetr^o há: deáver de . cada períona contri Quien 
fe diere feLsmaraveJ!s,y la mifmodeí embargo. vj 
De la carta de comifion y recetoría/ha de aver el notario Joze má-
raveJis. y fi llevareartículoshá de aver veintemaravejis, aunque 
53^ 
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fean muchos los que litigan. xii xx 
De la carca de inhlbkoruhatíe *ver el notario doze maravedís de 
cadaperfonacontraqulen fe diere. xii 
De la carta citatoria contra tcíllgoshadc averiéis mará vedis, aun-
que fean muchos los ceftigos. vi 
De la carta execucoria fobre fenteiicia ha de aver el notario dozc ma 
ravedis de cada perfona contra quien fe diere. xii 
De la carta de entredicho ha de aver el notario veinte y quacro mai^a 
vedis de cada perfona contra quien fe diere, , xxiiii 
De Comifionconinfcrciondelabula^ade averclnotario veinte y 
quatromaravedis. x x u i ; 
De Tutela, ó Curadoría ad lites hade aver elnotario veinte y qua^ 
• * • • * « 
tro maravedís. .x?Uil 
Derechos del notario en lo Apoftolico* 
D E la carta citatoria por la confervacion inferta la bula lleve el nq* tario cincuenta maravedís, y quando llevare la revalidación déla 
bula, y larcvocaciofidc lascontraconfervatorias lleve el notario dos 
reales. Ixviíi 
Itendplas cartas que fe dieren inferta alguna de las conffituciones, 
bulas,© privilegios del dicho e(ludio de Latín enRomance, lleve el no 
tario dos rqalcs. ixviiii 
De la prcfentaclon dolías ante el juez defpues de leídas. Heve el nota 
rio doze maravedis. xii 
Iten de las cartas executorlas y citatorias y denunciatorias,y de repi-
car campanas y partkipantcs,y de anathema, y detrajo fcglar, lie vea 
los notarios doblado de lo ordinario arriba contenido. 
> Icen de la carta de entredicho lleve el notario fefentay dos maravé-
dis de cada perfona contra quien fe diere. Ixii 
Entodoslosdemasautosycfcrlturashandeaverel juez,y notarios 
lo determinado y mandado en el aranzel real de fu Magcftad>losquar 
les dichos ¿erechos fe entiendan confornaandofe con el aranzel deDoh 
Pedro de Guevara. 
Derechos que ha de aver el Alguazil del 
Maeftrcfcuela. 
ifoW£f5£ D ^P^r i0ny carcelajedecadaunaperfona quecl alguazil prendicre 
ha de aver un real, que vale treinta y quatro raaravedis. xxxü ¡ r 
Icen 
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;¡ccn ¿-auaiouVr .h^ndaui'cuto^Liccxccutarc¿cembargo de bic-
nCS 0 Jc (vAr nrendas ilev c JOSÍ; maravedís de cada períona cóntraquíé 
hlziere.y exccucareel ¿ k h o embargo. ^ ^ k i i 
De qúalquier execuclon/jue hizierc coa mandamiento 5 ó mandato 
de juezno üevedezimajfinol^s derechosouc la juíliciafeglar de Sala-
manca ílieie llevar de las exccucícncs que haze. 
De cada rema te }y venta de bienes que hlzíere aya¿y lleve el í icho 'Al 
guazll de cadamil maravedís un real. x x x i i i i 
Derechos que ha de ayer elfifcal del Maeílrercuela. 
E Iaacufac|on3y preguntas^ eferíto de bié provado que fe prefen 
tareenqualquiera cauíaáqueayaíal idoj l levc dos reales de cada ^ 
uíio-dellos^y de codas las otras peuciones^que prefentare en los dichos CIfV4 
pleicoSjno aya nllleve cofa alguna. I x v i l i 
Derechas que ha de aver cl curfor de la audien-
cia efcolaftica. 
D Ecadanotificación que hizlere dc mandamiento¿ó de otra carra qualquiera de la Audienciajha de aver de cada perfona a quien la ^ ^ 
notificare feismaravedis.y fifuere fuera de los mures; ha.de aver ocho no d e ^ ^ 
maravedís de cada perfona. .-vi* v i i i 
De la carta^q notificare a la juíllcia aya de cada carta un real, xxx i i i i . 
^ Jceneftatuimorque elMaeftrefeuela de aquí adelante teme refiden-
cia al juez^y a fus oficiales cada tres añ&s,yal dicho juez^ícaKy Alguazí l 
Ies fuípenda de fus oficios por treinta dias.para tomarles la dicha reíidé- 7 h: 
ciajy hechos los cargos filos uvlcre los fentcncíc, y embie relación al 
Confcjo^y fi en efto uviere omifion mandamos al Sindico de noticia al 
Confejo^paraque provea!o que convenga. 
í ten e{iatuimos3qiu! acabado el procefo fe tafen los derechos ppr el Caídas a U 
, jiiez,con aíifl-cncia déla parte cotódenadajó de fu pro curador3y q en las ^1604* 
caufascrimlnales livianas pueda el juez cometer el efame délos teíligos 
a los n ó t a n o s l o a lus oficiales^ a qualquiera dellos no embarp-anteYos 
eftaturos que en elle cafo hablan,y que fiendo delito de compila es no a-
ya mas que un proccío>y unos derechos. 1 c 
Iteneftatuim©s,qlosnotarlosdc laaudieciaefcolaftlca yfusfuf itu-
tosJalgua2iljLrcal,yciiriordeladichaaudIéciaJgozé del prívilca. 'o de dffoo^ 
los eftudiantes: y fean efentosde la jurlídicion de las jufticias ffitínffiá t l os 0 
para queeon nuslibertad puedan ufar fus oficioSiav¡Cndoie antc^m v 
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Que el Corregidor dé Salamanca de favor^y ayuda 
al Maeftrrícuela. 
M I Corregidor^ de rcfidencía^ue agora cs,ó fuere de íu mi Ciudad dcSalamanca s Doa Alonfo Manrique Maef-trefcuela de la Iglefia de Salamanca me fizo relación, qiie pa-
rapunir^caftigarloseftudianc^eperfonasdeleftudio de eía ciudad, 
cuyo confervaío^e juez ordinario es3hameneftervueftrofavor,y ayu 
da, pidióme y Tuplícome mandaíedar mi carca pará vos.Por la qual vos 
mandafe que cada,yquando q por el5ó por íu lugar teniente fueredes re 
queridos,le díefcdcs,y preílafedes todo el favOr,e ayuda que para p | -
nirae caílígar los dichos eftudiaates uviefe inencftersO como la mimer 
cedfuefe. Eyo tovelaporbien,porquev©s mandó que cada,-equan-
do q por el dicho Maeftrefcuela,© fu )uez,o lugar teniente fueredes re-
querido vos3e vuéftros oficiales^le deís^pixíkis^é fagáis dar, é preftar 
todo el favor ayuda^que para punirácaftígar loáeftüdiantesi perfo-
ñas del dicho eftudíoyJclínquenteSjé mat fechores,c para otras cofas nc 
cefarias á la buena governacíon del dicho eftijdió,Ó períonas del ©viere 
menefter^de manera que el pueda libremente fin impedimento de per-
fona alguna executar loque víereque cumple a la pacificacionac buena 
adminiftracíon del dicho eftudiOjéperfonaj del, é no fagades ende a l 
Dada en laciudad de Burgos a veinte y dosclias del mes de Abrí! de no-
venta y fíete años. Y o el Principe. Por mandado * 
de Gricío, .! .•!.:• li. i^-nmzm ti-:]..• -
ON luanporla gracia de Dios R e í de Caftilla, de LeoriadcTo 
ledo jde Galizia,de Sevilla^deCordova.deMurciaydclacnidel 
Algarve.de Algezira^ Señor de Vizcaia.y de Motina.Alos A l 
caldcs.e á los Corregidores de la Ciudad áé Salamaca.e álos confervá-
dores del efrudio.que es en la dicha ciudad,é a cada uno; y unos dcllos, 
que agorafon^feran de aqui adelante a quienefta mi carta fuere noti-
ficaJa,© el traslado della finaJo cíe Eferivano publico íacado con auto-
ridad de juez^ alcaldes/alud c gracia.Sepades que por parte del Macf-
trefcuela de Salamácajucz ordinario que es de los Dorores nobles.ycf-
tudiantes del dicho eíludio.me fue denudado en q ha acometido, y acó 
mete de cada dia acometerfe por algunos dé los del dicho eíludio algu 
nascofasdcshoneftas3éIevátarfcalgunosbollicióse efcadalosenel di-
choeftudiocócralosqualcs maguer eldichoMaeftrefcuelaqriaproce^^ 
a.os corregir £caftígar como es tcnido.diz q nolo puchen algunas per 
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roñas átMó* fazerlcJánfi libremente fin áver dyüda & vofótros para po 
i c r prender lasdíchas perfonas,y uíir de & jurifiieion contra eJIoSjeau 
dizque algunos délos que aníi íuefen prefos.que no podrían fer anfi bíc 
guardados en ocra parccjcomo en la cadena de la juílicia feglar,c fue me 
pcdido.que proveyefe fobre ello como mí merzed fue^porq los ma-
los fuefencaftigados.y todos bivlefen en paz.y fofiego . E y o viendo 
que me pedía razonjyderechojtoveloporbjen.-porque vos mando que 
víftaeíía mi carta,o el traslado della finado de Efcrivano publicojaea-
do con autoridad de juez,© de alcalde, que cada que fucredes requerí- Qí¿efi 
dosporparce del dicho Macftrefcuela3ó defu lugar tenieme, feades J^ ierJ^ X 
preílos á le ay udar,e ayudedes a ufar de fu jurlídicion^é á ejecutarla, é í¡ fe' ^ n ln 
vos requiriere^que p rendades a alguno de fus fuditos^en quien tiene ju- id cárcel 
nfdicion civil, y criminal, lo fagades luego que fueredes requeridos ^j¡^¡& 
bien ccumplidamente,fin otraefeufa ,c íí entendiere el dicho Maef- dehMaéf* 
Crcfcuela,© fu lugar teniente que cumpliere que los tales fus fuditos^an • fr*fCH.*Í*» 
ü prefos.que por mejor guarda dellos eílen de fu mano en la pníion fe- ¿6r i9Sf¡^  
glar,o encendiere, que cumple, que fean traídos ante mi, porque fean g*«« M** 
mejorcaftigados/egun requieren los dclicoSjy escefosdc]ostales,que 
lofagaies,ecumpladesaníi enayuda,y favordefujurifdiclon, porque tos¿de¡lu 
los que mal ufaren en el dicho eftudio/ean corregidos en manera devi- d-ioyfus He 
da,pcro que quando fuera de la dicha ciudad ovicredes de faIir,oem» m* 
blar,quc vos faga proveer el dicho Maeftrefcucla de cortas, y eípenfas guroReaU 
razonables. Otro íí vos mando,que no fagades n( coníintadcs fazer al 
gunperjuizíoalos del dicho cftudio, que bien fabedes que ellos,yca' 
da uno dellos eftanfoguarda,cdefendimienco mio,fcguro Real,para 
que no fea ofado alguna de los ofender en fus perfonasy bienes, pues 
que el dicho Maeftrefcuela cftaprcfto dclos corregir, ccartigíír, y fa-
zer de líos cumplimiento de juílicia a qualefquicra qucrelloíos^los u-
nos,y los otros no fagades endeaLfopenade la mi merzediC de diez mil 
maravedís acada uno de vos,por quien fincare d é l o anfi íazer y cum-
plir,© fiziere lo contrario deloquedichoes,edemas por qualquier,o 
qualefquicrde vosaqiiienfincarcdclo anfifazer,ecumpÍir,é fiziere el 
contrario de lo que dicho es/nando al home que vos efta mi carta mof-
trare,quc os cmplaze, que parezcades perfonalmente ante' mi enla mi 
Corte del dia que vos emplazare fafta quinze días primeros figuiétes/o 
la dicha pena á cada uno de vos,amoftrarporq razonocúplidcsmi má-
dado,c de como efta mi carta vos fuere moílrada,© el traslado del la co-
mo dicho es^ la cumpHeredes.mado a qualquier Efcrivanopublico a 
para ello fuere llamado,q de ende al q vos la moílrarc teftímonio fiiu-
do coa fu fmo,poi q yo fepa como cumplidcs mi rmdadoja carta leíd i 
daJeela DaJaen lavllla de VallaJoll^acatorzé días de Febrero .ano 
¿ a Nacimiento de nucftro Señor lefu Chriílo^de mil y quatrozlen. 
Por mandado denueftra Señora la Reina,madre y tucora de nucílro Se, 
ñor el Rey ^ regidora de fus Reinos. Y o la Reina. 
Obelos Notarios y otrasperfonasque fueren anoti^ 
ficar algunas cartas 6 autos van fo el leguro, 
y amparo Real. 
O ñ A luanaporla gracia Je Dios Reina de Caftllla, ele Lcon, 
de Granada [ de Toledo, de Galizia, de Sevilla^e Cordova^dc 
Murciare laen,de los Algarves de Algeziia, de Gibraltar, édc 
las Iflas de Canaria,c de las Indias} iflas y tierra firme del mar Océano, 
Princefa de Aragon3é de las dos Sicilias, de Hierufaíen 9 Ardiíduquefa 
de Auftria, Duquefa de Borgoña y Bravante, Condefa deFlandes,y de 
Tirol^&c.Señora de Vizcaya^ de M o l i n a j e A los Duques, Condes, 
Marqueíes, Prclados^c ricos homes, Maeílres de las Ordenes yPrioresJ 
CoinendadoreSiefubcomédadorcSíAlcaldes ele los caílillosy cafas fuer 
tes e líanosle á los del mlConfejo,Oidoresde la mi audiencia, Alcaldt s 
c alguaziles de la mi cafa y Corte c Chancillerias, é a todos los Corregí 
dores,Afill:enc€s5Alcaldesé juezesy otras jufticiasqualefquierjaníldek^^ 
noble Ciudad de Salamáca^como de todas las otras Ciudades, villas y lu 
garesde los misReinoJefeñorios, c acada Uno de vos en vueftros luga 
rcsjLirifdiciones, aquien efta mi carta fuere moftrada^ó el traflado della 
iigna Jo de eferivano publico/alud é gracia. Sepades q la Reina nueñra 
Señora madreque fanta gloria aya,mando dar y dio una fu carta firma-
da de fu nombre,e felladá con fp fello,e librada de algunos de fu Confe-
jo/u tenor de la qual es eftc que fe figue.^" Doña Ifabelpor fegrtóq de, 
Dios}Reina de Caftilla.de Leon.de A r a g ó n , de Sicilia, de Toledo, de 
Valcnciajd&Galicia^e Ma!lorcas3de Se vi l laje CordovaAÍeMurcia,de 
laen^e los Algarves de AIgczira.dc Gibralta^Condcfa deBarcelona, 
Señora de Vizcaya y de Molina duquefa de Atenas, y deNcopatriá, 
Condefa de Ruifellon,y de CcrJeña, Marquefa de Oriftan, e de Gocia-




e ChanciUenas,c Acodos los Corregidores, Ahítcntcs,Alcaldes,y otras 
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nose l eña r lo s , eacadannoequa lqu íe r de vosen vueílros lugarcséjU-
2 iü ic iones^qu ien eíla m i carta fticre moftracía, o el traíladó della tí*** 
na io de eícrlvaí^>pübtícoy faludé gracia. Sepades>quepor parre del 
Recor, Maeftreícuela, Dororcs jMaeftroS j Di t inklores^ Vniverfidad 
dei e í b d t e d e la Gí-udad deSálaman-ca me fue fecha relación ^ que mu^ 
'chos Cavalleros.e PrcladoSjé Comunidades, é Corregidores, | Alcal-
desjé ocrás p e r f o n a s ^ ñ o s mis Reinos é feñorioslián defeiididojédefié 
den íju€ no íe lean,!! í nlotin©uen Jas eartás e procefos de la dicha juriídi-. 
cíon en fus tierras c fono-ríos, e íes fázen muchas1 injurias e agravios e fin 
razan e fuerzas á laá perfonas que ellos embian állevar las dichas cartas 
é proeeíoSje a 1 os que las nodíiean, e los prendenj c toman las cartas en 
gran defervicio mio>e daño e derogación de fus privilegios del dicho 
eíludio: por lo qual diz queel dicho eftudío fe dcfpueblaje por fu par-
te me fue fuplicado, que manda-fe tomar e recetór-á las perfonas^feriva 
noSíenorariósquela dkhaVníver f idádembiá ré a notificár eleer las di 
chas cartas c procefos e fus bienes, fo m i fegüró e amparo e defendimié 
to reaLo que fobre ello le proveyefe de remedio con juftÍGÍaAó como la 
m i merced fuefcié y o tovelo por bien, epor laprefente toíti'© e recibe) 
fo mi feguro e amparo e defeildimiento real' a los nlcnfajeros e efci iva-
nos^e noranos,e otras períbnas que- la dichaViaiveríidademblare ále^er 
é notificar ios dichos procefos e cartáSj e fazer Otros quálcfqüier autos,' 
e losafegurade todoSj e qualefquíer Cavalleros e perfónas deftos mis ' 
Reinos c Señoríos, que ante vos las dichas jailicias nombraren por fus 
nombres de quien dijeren que fe reciban^ para que los nofieran ni ma-
ténjni íifien ni prend:an,ni tomen,ni ocupen^ ni embarguen fus bienes, 
ni cofa áfgiina de lo fuy o, ni les Fagan otro mal ni daño > ní defaguífado 
a íguno cb-ntraderecho1?de mánier^piiepücdátí hazer* fus; autos, ed i l í -
géncÍasr;qiiefüc4fenDeceíaria$^fe''ha2ér;póí^uevoíl r aandoá todoSié 
a cada uno de vos que eíla m i cartá de feguro e todo lo en ella contenido 
ecada cofa , c parte deMo ta guiarderSie cumpláis en todo y por t odoj fe-
gunq-nt;enel;Í;afe coñtiene>e lo fagades aníi pregonar publicamente 
por m pt-acas c mercados,e otros lugares acoflumbrados de efaS dichas 
Ciudad-es „ e villas e lugares por pregonera, cante eferivanapubllcOj 
par manera que venga a notici-ade-todos,e ninguno dello pueda prcte-
definoraricía,e feciío el dicho pregon. í í alguna o algunas perfonasco 
tra ello fueren apa ía ren ,que vas las dichas jufticias pafedes e proceda-
des contra eilo5,e con-tra fus bienes á las mayores penascivíles y ermiína 
Ies que fallaredes por fuero.ó por derecho, como contra aquellos qi 






cural e los unos ni los otrós no fagades, al fagan éndc al por alguna ma 
nera/o pena de la mi mcrcci,c de privación de los oficiosa confircaci5 
de los bleacs de los que lo contrario fizicren para la mi cámara, y fifeo. 
Edemas mando al homc que vos efta mi carta moftrare^ue vos cm^ 
plaze ou c parezcades ante mi en la mi Corte do quier que y o fea.del du 
que vos emplazare faíla quinze días primeros figuientes/o la dicha pe-
na, fola qualmandoáqualquicrefcrivanopubIico,que para eftofuere 
llamado;quc de ende al que vos la moftrarc teftimomo fígnado con Oí 
fiano porVeyo%acncoraofccumPlcraiiriandad0, W * * n h n m i 
noble Ciudad de Cordova, a treinta y un días de Mayo, añodelNacU 
miento de nueftro Salvador lefuChrifto.dcmily quatroziencosyo-
chcntaygincoaños. Y o la Reina. Y o Diego de Saatandcr Secretario 
de la Reina nueftra Señora 1* fize eferivirpor fu mandado, loánes P o -
é lorjManfoDoaor, Antonius Do¿lor. Rrgiftrada^odorFrancifco 
de Toledo chanciller. E agora el Bachiller Chri íbval de Alvcndca fui 
díco de la Vniverfidad e cíludio defa dicha Ciudad de Salamanca me hi 
20 relación po r fu petición^ Iziendo, que íin embargo de lo en la dicha 
carta contenido algunosCavalleros y otras perfonas de cfas díchasCiii 
dadesno la han guardado ni cumplido,, e han ido epafado contra el te-
nor y forma délo en ella contenido, en lo qual diz que fi aníi pafafe, la 
dicha Vniveríidad e eftudio defadicha Ciudad recibirían mucho agrá 
vi o e daño, eme fuplico en el dicho nombre cerca dcllo le mádafc pro 
veer, mandando le dar mi fobre carta de la dicha carta, e mandando fo 
grandes penas que ninguna, ni algunas perfonas no fuefén ,ni pafafen 
contra lo en ella contenido, ó como la mi merced fuefe . Lo qual vifto 
porlosdelmiConfcjofueacordado,quedcvIamandar darefta mi car 
ta para vos en la dicha razón, c yo tovelo por bien.-porque vos mando á 
todos e a cada uno de vos en vueftros lugares c jurifdlciones, que veades 
la dicha carta ejuedefufo vacncorporada,y laguardedesc cumplades, 
e fagades guardare cumplir en todo e por todo, fegunque en ella fe 
conríeneje contra el tendré forma de lo en ella contenido no vayades 
nípafedcs,niconfinrades irnípafar agora,nienalgun tiempo, ni por 
alguna manera/o las penas en ella contcnidas,cv los unos, ni los otros no 
fagades ende al por alguna manera, fopena de la mi merced, y de diez 
mil maravedís para la mi cámara. Dada en la noble villa de Vallado, 
lid,a quinze dias del mes de Noviembre,ano del Nachniento denuef. 
tro Salvador lefu Chrifto de mil y quinientos y nueve anos. 
Wancifcus Tello Licenciatus, Licenciátus Muxica,Licenciatus Polan-
ccLicenciatus de Sofa^odor Cabrero 
Y o Bartolomé Ruiz de Caftañcda cfcrlvano de Cámara de la Reina 
• lllicf-
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nuaftra Señora la fize efcrivlr por fu mandado coh acuerdo de los del 
fu Gonfejo. 
Que los arrendadores e cogedores de la Vniveríidad 
libremente arrienden, e no fe les haga mo-
leftia ^ y que les den cafas y bo-^  
degas, &c. 
D 'íOíí íuári'poría gracia áéÜío^ Rey cíeGafii'lkj áe t eon ,déTt í ítáóydc GalÍ2Ía)deSévílIa3 de Gorddvaj de Mür^ ^^  de Iaen¿del AÍgaiTCjdé A l ^ i r a ^ é ñ o r de Vizcayaiy d^ 
p a i S i l i ^ i y ef-
ciíderbs y hotnes buenos de la Grudád de SálátdáncaJ de las villas de Le 
défftiá^ d'eÁlvá^SaiTátícrrajé Míranlá^-aÉ^ías las otras villas e lugá 
res,c Señoríos delObífpádo de Salaraáñc^á9 e á los que tienen las dichas 
villas e lugares de feñoríoSi e a vueftrodügáres tenientes *é a cada uno 
de vós/alud é gracia. Scpadcs, que por parte S t la Vniveríidad de Sála-
rnanca me fue fecha relación, qirerri fas villas e fugares dé fós dichos Se 
ñorios non dexannin confiehten3nm daíi áíá dicha Vnívérfidáipárá q, 
' libremente cójalerecade,^ arrrerid-elas cercIB'qacfaciíeháVmve'r'fidad 
haen eldichó Ó'bifpádó^'viTla^elü'gárcs^é-íeBoríos^ quien quieren, 
c comb quieren, poniedo los Señores de las dichas villas e lugares^ e (lis 
lugartenientes impedimentó cerca d'ellOjC levantando achaque a los ta 
' iéscogedorese a'nxndad'Oresdéla'sdichasVenns , 6 p ^ los 
cuerpos^e tomándoles fus bienes portaufá dcUo ren ldqual dizen,- qiíe 
fi anfiúvlefe dé pafatvcjlit recibíriánth elló gran agravio c danoypór 
cridé que me pedia por mercéd les tmtidáfé pr oVcc1? cércá dello, como 
la mí mércedfüefe por tal mariera-,qüe !a dicha Vnivérfidád ptfdiefé cb' 
gerhl^emérifé é á^eñdáVliasdíchasterciás de las dichas vil tas e lugares 
aé |enóriós ,e déf djehe; ObifpSóáquiencjüifieren-jCque átos tálesco 
gedóres:}e ar réndadoVes non les ftra puéílé embar geni imped uiient o a 1 
güaó,ñi téslevatiteñ áchaqüe^/ffittlcs préhdáHfe cuerpos ^ni'n les to-
men fus bienes, másqüe libreméhté e fin contradicióh al | ü ña arriendé 
c cojan las dichast^rcia^eque yo tomafe á!a dicha Vniverfidad^e fus fa 
railiares^y a los tales cogedores t afrcñdadores.e á fus bienes fo mí'o-uar 
dacfeguro.eamparo^defendimíentoReaUe mandando a los Seño-
res e jufticias c concejos de las dichas villas e lugares del dícho Óblfpa-
do,é a fus lugartenÍentes,qLie den cafas e bodegas en fus villas e lu o aYcs 
U&^i'q mejores e arrcíiaadorcs .ic las dichas terciaren que cojan el pau 
y v:'no de la's dichas tercias, pagando ellos lo que Fuere razonable por 
ellas, e mandando que les den pane vino 3e viandas por fuá dineros al 
precio que dan á los vezinos de las, dichas vil las, fobre lo qual yo man-
de recebir cieru i n f o r m a c i ó n e vifta tovelo por bien; porque Vos 
mando ávofotros e ácada uno de vos en vuelTros lugares y jarifíicio* 
ncs3 que dexedes e conííntades e dedes lugar a la dicha Vniverfidad del 
cftudÍQ de Salamanca, e áfu adminlto 
brementecooer, e arrendarlasdichas cerdas que anfi ha en las dichas 
villas e lugares e Obifpado de Salamanca, e que no les conííntades po-
fner ni pongan embargo, ni impedimento alguno cerca dello3 e que no 
.prendades.niconíintades prender los cuerpos á losdichos cogedores, 
carrendadores,nináalguno dellos^qaenon prendadesnintomedes, 
nin cpnfintadcs prendar nin tomar los bienes deJos dichos arrendado-
res je cogedores, ni de alguno de ellos^ e que les dedes e Fagades dar ca-
fas, c bodegas en las dichas villas e lugares del dicho Obiípado de Sa-
lamanca 3e en cada uno dellos enquecojanel pan 5c el yino. e las otras 
cofas de las dichas tercias, pagando ellos lo que Fuere razonable :c efo 
nieíiTio que dedes e Fagades dar á los dichos cogedores e arrendadores 
de las dichas tercias de la dicha Vni verfidad á cada u no dellos pan e vi-
no c viandas por fus dineros al precio que lo dan a los vezinos délas di-1 
chas villas e lugares del dicho Obiípado.elos unQsni los otros non fa-
gades nin fagan ende al por alguna manera, fopena de la mi merced, 
c de diez rail maravedís á cada uno de vos para la mi Cámara . e de mas 
porqualquieró qualefquier de vos por quien fincare délo ané íá¿ci¿ 
c cumpli r, mando al home que vos efta mi cartamoílrare, que vos cm-
plazc, que parezcades ante mi en la mi Corle do quier que yo fea hafta 
quinze días primeros figuientes, fola dicha pena., folaqual mando a 
qualquier eferivano publico que para eílo Fuere llamado, que H 
de al que vos e í h mí carta moftrareteftimonio fignado cen fu iíano 
porqueyofepaen como cumplidcsmímandado. fiadaeri'ía'vííla de 
Madrigal á cinco diasde A g o í l o , ano del Nacimiento de nueftro Se-
ñor le fuChri í lo^emi lequatroc ientos ytreintay ocho anos." ' 
Yoe lRey . E yo Antón García de Toro la fize eícri^ 1 
virpormandadodenueñro Señor 
34? 
Eítc es un traslado bien,e fielmente facado de una pro 
viíion Real de fu Mageíhd, fellada con fu Real 
reilo3emanada de los Señores de fu Real Au 
diencia,que fu tenor de la qual es el 
tenor ííguientc: 
O N Felipe por la g^eládeDíQS Rey Je Caftilla^deLeonjdc 
Arómenmelas dos Slcllias^eHícrufalcnideNavarra^e Gra Que en tai 
nada^ de Toledo3de Valencia, de Galizia,de Mallorcas i de Se-
vi l laje Cerdena^e Cordova,de Corzega, deMureia,de lacn¿ie los A l uübrtTé 
^^rvesjde Algczira jáe GibraitarjConde deFlaHdes,ydeTirol,3cc.A tím<nus,y 
todos los CorregidoreSiGovernadores^Alcaldes Mayores, é ordina- ^fti lay 
fioSjC otros juezeSjéjuíliciasqualefquic^anÍJ déla ciudad de Sa!aman-,/«í ftira 
ca.como de todas las otras ciudades viilas5y lugares de los nueftrosRcy P ^ n fir 
noSjy SenonoSjcacadaunOjequaiquiertle voscavueltros lugares 3eju fueuieUi 
riídldones aquicn eíla mi carta fuere moñrada, falud c gracia.Sepades diem* 
que por parte delMaeílrefculajRetoriDotoreSíé Diputados de laVui-
veríidad de Salatnancajños ha fido fecha relacío^ue como fabiaraos en 
tre otras cofas tocantes ala dicha Vniverfid3dsque por nos fe proveyero 
y ordenaron en lo que refulco de la viíira3q el Licécíadolarava del nuef. 
tro ConfejOjy lo fuimos férvidos por hazer merzed, é gracia a la dicha 
Vniverfidad de proveerjé mandar q por razo dé las deudas q los eftudiá 
tes q en ella reíidé uviefcn codtraido para fus alimentos,e {iiftétamiéto^ 
e por Io5 alquileres de las cafas en qbivé pudicfenellGS^y fuspadreSjé la^ 
otrasperfonas q á cfto fuese obligadas fer covenidos 
trefcucla3e juez en virtud de laSconíervatorias q para cílotienciMÚque 
fuefe fuera de las dictas^ fin otro limite ni termino de leguas ni diftaci a 
dclugar^cq la razo q avia ávido para q ló fufedicJiQ jes cócedieíemosen 
lo qcoca á alimecos.,y a alquileres de cafas cócürna3aiih m e í m o en las q 
procediefen de lo q fe les líviefe dado parafu véíilr necefario, epara l i -
bros/in lo qual no podría fuilétarfe ni eíludiarje nos fupllcüiü.q'e pro 
veido y ordenado en la dicha viüca cerca de las deudas contraídas pof 
alimentos^ alquileresdecafas fe entendiefe, y efeendiefe alosdichos 
vefridoSje libros como lanueftramerzed fucfe.-lo qual viílo enelnuefi» 
tro Cófejo fue acordado que deviamos mádarda^ella nueftra carta pa 
ra vos en la dicha razone nostuvimos lo por bienrpor la qual por hazer 
Bfe,ymerzcd áladíchaVniverfidad,e por el ticp© q fuere nueftra v©lu-
rad madamos.que por vcao de las deudas q los dichos cñudiantes hízic -
•c.vcótrayeré para (lis alimentos, y alquileres de caías íegun que les es 
cdido,e poi- las que hízicren,e contraxcren por razón de losdiclu-s 
C I f j ¡5 "vr 
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veftidos.yllbrosnécefarlósavlenLiolcs efladocJado.é aVieiivio facado 
] o s a k h o s v e a i a . © s ^ 
iirmaáa de juez que por ncmpo fuere dcldicho eñudio, ^ 
é del bachiller de pupilos en cuia cafa eftuvierc el tal eitudia 
niendo bachiller con fola del juez puedan fer los dichos efludiates efus 
padres^ las otras perfonas que ha cfto fegun derecho fuere obligados, 
cóveniük)s,y traídos ante el Maeftrefcuela.e juez del eftudio aunque ^ 
ten}a refidan fuera de lasdos dietas en qualquier partcac lugar que cílen 
c refidan.y íin limitación ni cMinckm de leguas}e pueda el dicho Maef 
rrefcuelai juez proceder en las tales caufasen la mifma formai manera 
que procedente p u é d e l e deven proceder dentro de las dictas guardan-
do l¿s tcrminos,'eordenque fegun derecho^ conforme alas leies pre-
maricas fon obligados á guardai^fin embargo de lo que en qu.amo^oca 
álas dichas dietaXconcord2a,c cartas,é provifiones nueftras fe cpnd 
las quales en quáto a efto.y en 1 os dichos derogamos.y abrogamos que. 
dando en fu fuerza,y vigor para en lo demas^conqueanfimefmo lo q. 
anfi fe diere fiado á los dichos efeudiantes aunque fea para fus eftudios^y 
libros no Tiendo contra la dichadiccncia del juez del eftudio3é de íu bar 
chíller del queeftLiviere dado eníadicha forma fe guardé lo proveído,, 
e ordenadoen el capitul® de Cortesdel anodeciócuemay dos, para <| 
fus padres ni las otras perfonas no puedan por ks tales deudas fer oprc-
ihidos ni compelidosápagarlasdoqual mandamos que guardeís^e cü-
pla!S,ehaga4$guardarjé cumplirle no pongáis ni coníintals poncr im-
pealraeatQ niembargo alguno al dicho Maeílrefctielajé juez del dicho 
eftudio3antes le deis^prefteis para ello favorjC ayuda/opena delanucf 
tra mercedle de cincuenta mil maravedis para lanueftra Gamara. Da-
.da en la Vi lkde Madrid a ocho días del mes de Setiembrejde mil équí-
nientos e fefenta y fíete años.El Licenciado Diego de Efpinofa, el Do -
tpr Velafco.el Licenciada 
cécíado íuan Zapata.Yo Domingo deZavala Eícrivano de Cámara d^ 
faMagcftad la fizeeferevirpor fu mandad© con acuerdo de los delfuCo 
fejo RcgiTtra^a Jorge de Olaal de Vcrgara. Por canzillcr Jor^c d^ 
laldeVergAra. 
a la i»o í i rvkr jpah^bt í ihz t í^&w üíillprno* eo tfl l:'] 
Sobre eí modo de provar los curfos. 
O N Felipe pm-lagracia.de Dios Rey. ^cCafti l laALeon ,dc-. 
AragonJe las-dos Sicilias^deirlierufalcn^de Granada. de Na^ 
•Var[^deToledo}dcValcncÍa,ae Galizia.de Mal^ 
n^aeCeivicnaACordova.dcCojccgaJcMurc iadle laei^dclos A l -
garves 
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crarves5JcA!-ezira,deGibraItar,ciclas Indias Jílas^é tierrafirmc del 
fiiar OzeanoTc^ndc dcf landes.y de T i r o U c . A vos el Recor^DotO" 
rcs,Maertros5y Conriiiaríos ,yDiputados del eftudio, e Vniverfidad de 
Ja Ciudad de Salamanca/alud e gracla.Bien fabeis como nos madamoj 
dar i dimos para vos una nueftra carta fcllada con nucftro fello^ l ib^-
<Ia de los del nueílroCQnfejo del tenor figuiencc . DonFelipe porla 
oracia de Dios Rey de Caftilla.de L e o n j e Aragón, de las dos Sicilias, 
de Hierufalep^de Navarra3de Granadasde Toledo3de Valencia, de Ga 
liziaade Mallorcasje SeViila^e Cerdena,de Cordova^e Corzcga, de 
Murciajdclaen/delos Algarvcs^de Algezira,dc Gibraltar,Conde de 
Flandcs ,7 de TiroL&c.A vos el Retor^Dotores, Macñros, c Confilia-
lios.e Diputados del cftudio,éVniveríidad de Salamanca , falud e gra-
cia. Bien fabeis como nos mandamos dai^ e dimos ávueftra fuplicacion 
una cédula Cobre la pro v anza dé los curfos5qfe avia de hazcr por los ef. 
tudiantes para graduarfe dcbachilleres,defpacíiada por los del nueílro 
Confcjo^onrultadaconlaSereniíimaPrincefade Portugal governa-
dora de eftos nueftros Reynos por mi aufencia del!os,e defpucs á fupli-
cacíondel Rctor,Diputados delefludio3é Vniverfidad de Valladolid, 
agraviandofe de lo contenido en la dicha cédula, fe di o otra provifion 
dcfpachadaporlos del nueílro Conrejoendeclaracioíi dello a vueftra 
fuplicacion en la dicha cédula proveido/u tenor del qual es eíle c[ue fefi 
gue. DonCarlosporladívinaclemencia Emperador femper Auguf-
to,Rey Je Alemaña,y el mifmo Don Carlos por la mifma gracia, Rey 
de CaíHlla^de Lcoii,de Aragon^de las dos Sicilias,de Híerufalen,deNa 
varrajde Gi'anada,de Toledojde Valencia,de Galicia,de M allorcas, de 
Sevilla^de Cerdeña,de Cordovajde Corcegajde Murciajde la en, de! os 
Algarves^de Algezira,de Gibraltar,Conde de Flandes,é de Tirol , &c. 
AvoselRctorjDotorcSjMaeftroSjéCorifiliarios, y Diputados del.ef. 
tudio,e Vníveríidad de Salamanca/alud é gracia.Bien íabeis qneelDo 
tor Grado en nombre de eíla dicha Vniverfidad por una petición que 
dio en el nueílro Confejo nos hizo relacion.diziendo que muchos efeu 
diantes de los que en efa dicha Vniverfidad han oidoaníi derechos co-
mo otras facultades no aviendooido el tiempo,ni recholos curfos que 
conforme a las conílítucíones,yeílatiitos de efi Vniverfidad fe reque-
lia para fe graduar de bachilleresjy fabiendo que en la dicha Vni veríi-
Jad no han de fer admitidosal dicho graJo,hazé lasprovazas Jclos cur 
fos ante el Proviíor,o ante el Corregi Jor de efa Jícha ciu Ja J , y con la 
provanzaquehaziáfeveniáágraJuaraVallaJoliJjyáotras Vniver/J-
dades^eqrefulta Jefraudarfe la buena ordé q en efa dichaVni vafidad 
eíla dada cerca del oir en todas lasfacultades ^ q los eíliiJürcs fla * , 
X x 2" 9 ner 
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ncr funJamento'que convendría, y quejado faltos de principios dcxan 
de oir.y fe gradúan: lo qual fe remediaría mandando, queenninguna 
Vni verfida^ d piidiefen fer admitidas provanzas de cnrlosfechos/in 
pafado ante el Recoi^y efcrivano de la Vniverfidad do oviefen o ído; lo 
i cual vi'^o por los del nueftro Coníejo, y confultado con la Serenifima 
í e j l l ^ PrincefadePortngalgóvernadoradeftos nueftrosReinos,por miau-
fenciadelbs^p^areziendofer juftoloquepor pártedeeía Vmverfidai 
fe pedía, e que convenia remedíarfe^por una cedüla firmada de la dicha 
Serení fima Princefa fe os mando ,que la prováza de los dichos curfc^ 
fe hiziefe ante el Retor de efaVni verfidádsfuefe fellada conel fello de la 
Vniverfidad,y que no ófen hazer las tales provanzas de curios ante el 
Provifor ni ante otra perfona aígunayní valíefen los grados que enefa, 
nícnotraVníverfidadrecibiefen,fiendola dicha provanza fecha en la 
dicha manera, fegun que en la dicha ce Jula fe contiene, y d e l m l ^ 
e ñor fe dieron otras parala Vnlverfidad de Valladclid,y otras Vnivcrfi-
h F n h ^ f i dades de nueftros Reino¿,y el chanciller y diputados de la ¥niveríidad 
daddefa- ¿Q Valladolid por una petición que ame los Jcí nueítro Confejo dieró 
lladobd. fUp{|canjoc{eiacjjc|13 ceclu]adixeron,que lo proyeído e mandadopor 
la dicha cédula era en mucho perjuízío y agravio, anfi déla dicha Vni -
verfidadeomode los cftudíañtesque fe avian de graduar^porque fabia-
mosqué enla Vniveríidadde Salamanca aviaeííatuto por nos confir-
mado,enqiíe fe mandava que el Secretario de la dicha Vniveríidad no 
pudiefedarinídiefeteftiraonio de loScurfos que ante el feprovafen 5a 
ningún eiludíante para fe graduar fuerade lá dicha Vniveríidad.'fegun 
cftOíC no pudíendo hazer la dicha provanza fino ante el Retore Secre-
tarlo como en la dicha nueftra cédula fe contiene, era en efeto i que to-
dos los eftudiantes fe obligaíén e oviefen de graduarle en la mifma Vní 
verfidad donde avian hecho los curfos , y era quitar la libertad que te-
nían de graduarfe donde quifiefen, principalmente que muchos preten 
dianlnterefede graduarfe en la Vníverfidad de Valladolidydonde te-
nían intento de abogar y ferconozídos ,e que la dicha Vníverfidad de 
Valladolid una de las principales rentas e aprovechamientos que tenia 
era la arca de los derechos de los grados, de que fe fuftentavan al o unas 
cathedras5y foftenlaotros gallos:loqualcefaríayfedifminuiriaadien-
do efeto lo contenido en la dicha nueftra cedula,y que lo fufodicho fe re 
medíava con que la dicha Vníverfidad de Salamanca revocafc el dicho 
eftatuto^pLiesaunque fe mandafequecl efcrivano dicíi; la provanza y 
tcftimonlo de los curfos, para fe poder graduar en otra Vníverfidad li 
necelarumcnte ovíefede pafar ante Rctor y efcrivano, fiendo tanto el 
interele de los grados de la;Vníverfidad,nuncadarían el dicho reflímo-
nió 
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-fui Jiantes: no teniend© otro remeJio feriacorapelídos á gra-
mo a ios cu 
auaríc en la dicha Vniveríidad3 y que aníi no era^i podría fer fuficierite 
remedio la revocación del dicho cítatuto jfuplicandonos mandafcmos 
revocar la dichacedula \ y que mandafcmos que no fe hiziefc.novedad^ 
Tino que iibremence pudieíen hazer la dicha provan2a 3fegune como 
halla aqui lo avían hecho. Y el Dotor luáde Giudad^elDotorMaef- Refp e^'¡4 
troFrancircoSanchoGaEhedracicOsdeefaVniverridad^yennóbredclla 
'dixeron3quetoda víadeviamosmandar guardar ladicha cedula.y dar fo^f*** 
fobre carta della 3 y qüe la dicha Vniverfidád y Clauftro dclla e í h v a n anC * 
preftos de revocar eí dicho e'ftácutcy proveer como fe diefe libremen-
te teflimonio de loscuños para fe graduar dódc quiíicfen, í inponer en 
ello impedimento á lguno; lo qual vifto efi el nueí lro Con íe jo /uc acor 
dado que deviamoS mandar dar eíla nücílta carta para vos en ladicha ra 
zon,enostovimos Í0 por bien^por la qual mandamos al efcrivano^que 
es,ó fuere de cía dlchaVniveríidadíante quié pafaré lasprovanzas de ios 
dichos curfos^de fe e te í l ímonio füíiciente deiios^e de laprováza a quaU 
quiera eftudiante que ante el la ©viere hecixd3áníi para (e graduar cola 
dichaVniver í idád,comd fuera della, fin le poner cuello impedimento 
•aÍguno,í¡n embargo del dicho eftatuto^y de qualquier otro que en con 
trariofea: el qual revocamos canutamos; lo qua! haga c cumpla íiendo 
le pedido e requendoj fopena de diez m i l maravedís para la nueftra Ca 
rnara^y mandamos al Retor que es ó fuere de efa dicha Vnivcrfídad3que 
anil lo haga guardar e cumplir. E con eílo mandamos que fe guarde é 
cumpla lo contenido en la dicha nueftra cédula, fegú e como en ello fe 
contienejcon que el teftimonió que el dicho efenvano ^iere de los d i -
chos curfos3no fea necefario i r id iado con eifello de la dicha Vniverf i-
dadjComd por la dichá cédula fe mandava ,y queriendoJe el eftudiante,-
que pidici^e teftimonio de los curfoscon el dicho felloje le dcj y manda 
rnosqueef tanuef tmcar ta íé leae publique en los generales^ dichat 
V n i veríidad,porque Venga áíi'óticía de todos los eftudiantés.e ño faga-
des ende al por alguna mahera, fopena dé la nueftra merced ^ e de diez 
m i l maravedís parala nuéftra Cámara á cada uno que lo contrario h i -
ziere.Dadaen Valladol idadiezdías del mesdeNoviembre 3 d e m i l y 
quinientose cincuenta y cinco años. Antonius epifcopuSjcI Licenciado ' 
<3alarza,él Dotor Añaya^el Dotor Diego Garzia, el Dotor Velafco el 
Ltcenciádo Pedrofa. Y o Francifco del Caftilloeferivano de Cámara de 
fu cefarea Catholica Mageftadiáfize eferi v i rpor fu mando,con acuer 
dode los del fu Confejo^egiftrada, Martin de Vcrgaríi por chanciller 
E agora por parte de vos la dicha Vníverfidad de Salamanca nos fué ,fo* 
éii relación dizicndo,que no obftante que la dicha cédula por nosdada, 
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-viaa fuplicaJo en qüanto hazerfe la privanza de los dkhos curfos an-
te elRetordeladichaVniverfidaadondeovierccurfadocl efludiame, 
•lefcrivanodella, y fue firmado del Rctor, y fignado del dicho c ante e 
Secretario quedo en fu fuerza y vigor, y en efto nofue mandado, ni aU 
£erada,nirevocadaporkdicha provifiondadaa fuplicaciode a dicha 
Vnlverfidadde Valladolidantes mandada guardarlo íuíodicho coaa 
viano era baftante remedio para que los dichos grados de Bachilleres 
fe den como fe deven dar a perfonas dignas e merezientcs Jino manda-
femos proveer juntamente con lo fufodicho, que ningún eftudiante fe 
pudiefeoraduarde Bachillérenla Vniverfidad, ni en otra alguna de 
nuearoslReinosfiuprimeroferefaminadoen Gramática, y dadopor 
fuficienre en ella por un efaminador que cada Vniverfidad tenga nom^ 
bradoparaello.y quecodosloscurfosfeapruevcn comando juramcíW 
to á dos teíligos^como lo han vifto cufar mas que medio ano.y mas que 
media ora en cada l ic ión, y eíle teílimonio fea ante el eferivanodek 
Vniveríidad, y Retor y no ante otro cfcrivano.y que no pueda graduar 
fe en derechos menos que con cinco curfos,y enTheologia.eMedicína 
con quatro}y en Artes con tres, ganados eftos curfos en diverfos años.y 
que quando alguno desamanera fe graduarc3quede en poder del eferi-
vano de la Vniverfidad la cédula del efamen de Gramática, e los curfos 
para que confte eílo, y fi fe hallare otra cofa contra el efiudiante que fe 
graduare, que no obftante qualquier fuplicacion que fe hizierc, que el 
grado fea ninguno^y el que lo diere.y el Bedel y eferivano que aíiftiere 
pague cada uno veinte ducados de cada bachilleramiento que fe hlziere 
aplicados paralanueftra Cámara.los quales el Corregidor de efadicha 
Ciudad fiendo requerido execute, porque con efto cefaran los fraudes 
c inhabilidades con que muchos fe gradúan de Bachilleres. y nos fupli-
cavades lo mandafemos proveer como la nueftra merced fuefe. lo qual 
vifto por los del nueftro Confejo fue acordado, que deviamos mandar 
dar cfta nueftra carta para vos en la dicha razón, e nos tovimoslopor 
bien, por la qual ordenamos^que ningún cftudiantc fea graduado. ni fe 
gradué de Bachille^anfi en efaVniverfidad.ni en otras algunasde nuef. 
Lal] tr0S ^ f1™3 y reñorios fm m primero mueftre, y prefente ante el Sc-
iféMéi* cretario.y Retores della, de como fue efaminado en Gramática quan-
do pafo a la efciencla en que fe gradúa de bachiller, y fue dado por fufi-
cíente en Gramática para ello, laqual cédula o teílimonio de cfamenva 
ya firmado del efaminador.que cadaVniverfidad mandamos que tenga 
para efte^ y pafe efto ante el eferivano dcllo^ que fi el tal eíludiate que 
quihere p-aduarfe debachlller nofuerc cfaminado.y moftrareladi-





curfüs.para el JichograJo que comenzare i curfar de aquí aJelaiUe 5y 
nianjamosquelaceiiula y ceftimonlo Jeíer cíaniinado el tal eüudian-
ce en Gramática qprefentare, quede en poder del SecreUf lo déla V n i -
veríidad ante quien pafare el dicho grado, y dello de fe en el título que 
al tal bachilleríe ledieredeldichogrado.porqueen todo lodemaspor 
vosfuplicadodefufo cfta fuficiencemente proveído en la dicha cédula^ 
provilxon^y eftatutos de la dicha Vníveríidad .mandamos que aquello 
íe o-uarde.y que vos el d iqh oRecor hagáis publicarlo en eíla nueftra car 
ta ordenado é proveído en los generales d-eñe eftudio, e Vni vcrfidaJ, 
porque venga á noticia de todos. y ninguno pueda pretender inoi an» 
cía. Dadacn laviJla.de Madrid a veinte dias del mes de Noviembre, de 
mily quiniécos e fetenta y ún anos. E l Marques, el Docor Añaya, el D o 
cor Hernán Pérez ^el Licenciado Villagomez, el Licenciado Agreda; 
Y o Domingo deZavala cfcnvano.deCamara de fu Mageftad la fize ef-
crivií por fu mandado, con acuerdo de los de fu Cafe jo, regiftrada Mar 
t in de Vergara por chanciller. La qual dicha nueílra carta pareze ^que 
os fue notificada3y la obedezíftes,y enquanto al cuaiplímieto ddh ref-
pondiftcs,que eftávades preílo de la cumplir, y para ello fe hizieroñ en 
efa dicha Vniverfidad ciertas diligenciaSj las qMales hechas, pareze que 
émbiaftes a notificar la dicha nueftra carta ala Vni veríidad de Vallado- Suplicd Id 
l id , la qualavietíio fe la iio.tificado,refp©ndiofe por m paríe,que fupli- % * l y f f i ¿ . 
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cava de ella por avet como en ella aviamucho concurío de graduantes ludoiu. 
y perfonas que a ella fe ivan a graduar, y no avia para que quitarles la li 
bercad que íiempre avian tenido cerca de dar los dichos grados^n partí 
cular frailes del colegio de San Gregorio, y otras partes Jos quales no 
efammavan en Gramática, y aviendofe de graduar íegun la dicha nuef-
iracarta^ingun religiofole graduaría en la dicha Vniveríidad de V a -
lládoJid,de que fe les feguiría gran daño, y á los dichos religiofos y fus 
riionafterios,yc®legios, porque teniendo ellos privileaio.quc encur-
fando en fus cafas pudiefen recebír grados en la dicha Vniverfidad 
perderían, quanto mas que paella avia el colegio delCardenal ,quc por 
Otro nombre fe dez.ia de Santa Cruzan elquai eptraván muchos cole-
glales^y al tiempo que eran reGcbidos folamente fe graduavan en la fa-
cultad de prebendas en que eftavan, y el que entraen prebenda de Ca 
nones fe gradnava de bachiller en Canonc^y clque eiuravaenpreben-
da de Leyesen la dicha fa.cu!tad,y por el coníiguiente en las otras facul-
tades que cncravajefpues que entravaen el dicho colegio avía muchas 
vezes necefidad,que el que era bachiljcr CanoiVifta fe uvíefe de 
enLeyes,y el que era-bachiller Legiftafe oy¡efe de graduar enCanoner 
paraopoficiondecathedrasq^alacontinavacavan,ypara opoíic'ó 
2 í •> 
jes j e C a l o n g i ^ q u é c r i neceradocnalgunas I g l c f ^ que fuefen b ¿ 
chíllcresenuu 'oque^omoqukraquetcnialoscurfosquelospodiápro 
var por ccftfg^ no tenían las ules cédulas, ni las podían prefencar ¿ y fi 
por fak¡ de Aquella ccremoma.no fcpodiaa graduar ni darfe los tales 
irados, fiendo como eran tan buenos letrados^ por tales admitidos en 
?ldichocolcgio3nopodianfeguirlastalcsopofitionesniconfegu^ 
intentos^ dello les vendría mucho daño, y perjuizio al dicho colegio, 
porque quando la dicha cédula y provifion oviefe lugar. íolamente fe 
avia de comprehenderá los que defpuesdella nuevamente comenzava 
á cu rfar. per o no a los que tenían hechos fus curioseó al guno ó la may or 
parte de ellos.y adquirido ya derecho en los dichos curfos5y fiaquellos 
oviefe decomprehender la dicha cédula y provifio.refultaria mui gran 
inconveniente.quc los que tenían ya hechos los curfos todos o parte de-
llos/in aver facado cedda de efamen dcGramaticade nuevo avian de fa 
car la dicha cedula.y encomemar acurfar y dello les vendría mucho da-
no, porque fegun los daños y gaftos que fcles figuirian.fi ovlcfen de ha 
zer de nueve los curfos que tenían fechos ,no lo podrían fufrlr muchos 
cíludiantes, quanto mas que muchos eftudiantes fe efamínavan enGra« 
matíca para poder paíar a otras efciencias,y era dados por habiles3y por 
difeurfo de tiempo íe lesdavan las dicha? cédulas, por lo qual aquellas 
muchas vezes fe les perdian,atcnto lo qual aquellas fe podrían, édevría 
provar por teftigos ante el Retor e Secretario de ¡a Vnlverfidad, e que 
con aquello fe lespudícfe dar el grado^uanto mas por í o i o i o dicho no 
fe avia de declarar la dicha nueílracarta aver lugar contra ningún eftu-
díante,ni religiofojquc allife fuefen á graduar^ en quanto por la dicha 
nueftra carta fe mandava el Secretario de la Vniverfidad de Salamanca 
diefe teílimonlo de los cuifosquc ante el fe oviefen pro vado aqualqulcr 
eftudiante que fe lo pidiefe fin impedimento alguno 5 y al Retor qíie le 
compeliefe áello, y fi los tales eftudiantcs Ovlcfen de andar en pleito fo 
bre facar los dichos curfos,muchGS los dexarian de fácar.y quedarían ne 
cefiradosparafe graduar en la dicha Vnivcrfidad, y dexarian de rra-
duarfeen otras Vniverfidades donde pretendían graduarfe, y preten-
dían ínterefe de recebir los tales grados, por lo qual nos pedían ¿ fuplU 
cavan mandafemos declarar, que haziendo un requinmíento los tales 
cftudíantes al dicho Secretario de efaVniverfidad, y de 1^ otras Vni -
verfidades.noíeloqueriendodarporeldichoreqiiirímíento.quepre. 
lentando tres teftigos del tal requinmiento.pudiefen hazer la pro van» 
r ^ f v • f ^ ' 1 , P r 0 V Í f G r ^ ^ ^ o s j u e z e s , o ante elRetorde 
tormtfeefcufavaiideplcítosy gaftos les rales e f tuáunes , coma ñus 
lar^a-
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[arg^appqntc enias Jidias vueftrasrcfpucftas fe cóncicne.E aora l i :an¿c Rifpenh 
h íp inc iacn nombre Je eíadichaVnivcri idad nos hizo relacio n dizicn 
doane noembargau te^ucenerac l ichaVnlve iTidad íehaz ia lo pomos umAncA. 
mandado.-pero en la edeha Vniveí hdad de Vaiíadolid íoco lo rd e la ¿\~ 
charerpueilanofe gaardava/uplicandonos le diefemos íbbre carta de 
la dicha nueil:ra carci có coílaSjé mayores penas,ó como la nueítra mcr 
cei fuefeJo qual viño poiMos í lelnueñro Confejo fue acordado qdevia 
mos mandar dar efta nueílra carta para vos en la dicha r a z ó n , e nos tu-
vimos lo por blcnjporque vos mandamos, que veays l.adicha nueñfa ^¿JtJfj^ 
carcaj fobre carta de las que fufo van encorporadas, y ias gyardeySj e cuna wo-
cumplays comoene l la íccont iene jconque lapeiTona^uefc uviere de derá^6^ 
graduar d^ bachillei'jno fea obligado a guardar la cédula de eíamen pa 
ra que valgan,{ino que el cíaminador tenga un libro grande en que p ó -
ga los que fe efaminaren^y aprovaren con día mes y añ©,y que aquello 
hagaféjV qucelEfcrivanodeeíra dicha V n i verfidacLfca obligado de 
darle fe de la dicha provanzasy fi reque rido co otro Efcrivano ^ no fe lo 
diere dentro de terzero diasque en tal cafo el tal eíludiante pueda hazer 
las provan£ásdefuscurfosanteelCorregidor3o.Provir©r de efa dicha 
ciudad^ contra el cenor,y lorma délo contenido en eíla nueftra carra, 
no vaysni pafeis por alguna manera,Dada en la Vl i la de I^ladriJ a vein 
rey un dias del mes de Otubre de mlLe qu'nientoSje feicnti] e tres aílos^ 
el MarqucSjcl Licenciado Vaca de Caílro3e!Dotor Diego García.elLi 
cenciado Virviefca^el Licenciado larava. 
Y o Domingo de Zavala Efcri vano de Cámara de fu Ma^efiad lo fi-
zeefcrivir por fu mandado con acuerdo délos de ñ f C o n k j o . j 
Notificación a la Vniveríidad de Vaiíadolid. 
El N la Vi l l a de Valladolid dentro de las Efcuelas May ores defi a d i -> cha villa á diez días del mes de Margo de mi Le qui nlentos .vfefen -
ta y quatr o años de pedimiento de la parte del e í tud io , c Vnivcrfidad 
delaCiudad de Salamanca. Y o luán Gómez de Mixangos bícrivano 
defuMageí lad .evcz ino deftadicha V i l l a ley, y notifique efta carta j é 
provifion Real de fu Mageí lad de verbo ad verbum como en ella fe co-
tieneal Rcror Vizchanciiler,yDlputados del eíludio.c Vnivcrfidad de 
cíla dicha Vi l l a eftando juntos haz icndoClauí l ro dentro en la capilla 
délas dichasEfcuelas donde fe fuele,c acoílúbra a jütar a hazer fus Clauf 
tros^ayunramiLmtosdaqual n o t ^ ^ ^ 
rondo jútos eípeciahe nombradam5ce el Dotor Velazqucz Raor el 
Dotor luanFernaadezCofoi los Vizchancillc^y el Dotor Abaunca, 
Y y v el 
y e l D ó t ó r S a l a c k y elDotor OrtlzdeFunei.yelDotor Lope de Vay-
l íét i el Licenciado Martin de Olla Carizqueta^ el Bachiller Antonio 
de Caíiro Diputados de ladicha Vnivcrfidad, eRando prefentes a la di-
cha notificación el Bachiller Sobrino Efcrivano de la dicha Vniveríi-
dad3c luán Alonfo deReynofoBedeldellájosqüales dichos RetorVIz 
chanciller}y diputados.defpues de aver oido.y entendido la dicha Real 
provifion que por mi el dicho Efcrivano les fue leída , e notificada en 
fus períonas, dixeron que lá oían.e obedecían con el acatamiento devU 
do,y en quanto al cumplimiento que pedian.e pidieron a mi el dichoEf 
crivano les díefe traslado de la dicha Real provirion^ que hada que fe 
le díefe proteftavan^ proteftar©nnd les corríefetérmino para refpon-
dcr}e pidieron^ requírieronámieldkhoEfcrivano, quenodiefctef-
timonio de la dicha notificación fin fu refpuefta.a lo qualfueron prefeu 
resportefti^os lfidroCornejo vezí no defta dicha V i l l a r Francífco de 
Almcnara,e lüanLafo vezinosdcSalamanca.vateftado dodize y es,los 
qualcs defpues de fe lo^no vala,pafo ante mi luari Gómez de Mixangos, 
E Defpuesdelo fufodicho cilla dicha Villa de Valladolid á onze dias deldíchomesjcaño fufodicho^yo el dicho luán Gómez de 
Mixangos Efcrívan® fufodicho doy fc,que di^ y entregue el traslado de 
Ja dicha Real pYoviíioii al Dotor Salado^quees uno de los dichos Dipu 
cados,alqual los dichos Retor VizchancilleGy Diputados mandaró fe 
díefe el dicho trasládOíel qual le étjy entregue eníus manos eftado p 
fences pdrceftígosMigueí Martínez vczinodcftádichavillaaé^ 
co de Almenara vezino de Salamanca. 
Refpondc la Vniveríídad de Valladolid. 
Ift Defpues de lo fufodicho enladichaVillade Valladolid ácátorze 
días del dicho mes deMargox año fufodicho los dichosReto r.Víz 
cháciileriDiputadosdeladichaVníverfidad.refpódiedoaladicha^^ 
proviüó^ue por mi el dicho Efcriváno Ies fue notificada.díxc ron q co 
mo refpondido tenían la obedecían^ponianfobre fu cabera con todo 
clacatámie.ntodevidocomoácárradefuRey ^ Scnornatural al qual 
nueftro Senordexe bivír,e Reynar por muchosaí5os,ccon acrefecnta-
miento de mas Reynos y Señoríos. Y en quanto al cumplimiento de 
ella dixeron que la dicha provifion Real, ni ninguna de las otras pro-
V n T r ^ ' 1 ^ 1 1 0 0 ^ 0 ^ 3 5 * noIiabIa con efta Vnívcrfidad dé 
vallado IdJ{Jnof0iamente con la Vniverfidad Je Salamanca/a 
que a ellos, no les puede parar perjuy2Ío,pues no habla con ellos. 
equ 
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e que en jafo que hablafc,^ fcentcnclicrccon ellos queianorificaciori, 
M rc !cs [¿¿p no {Uc hecha en Clauñro pleno de Reror,y cbandllcr, e 
Potorcs^ Macilros de todas faculcaJcs.c Diputados^ GonfiliarioSGO 
m© las meímas provlüoncs lo requieren^orque el Ctaufíro que eftava 
congregado do Je fe les notifico era GlaLiftro particular de algunosDo 
toresjuriftasfobre laprefcntacioícáos colegiales del colegio del Car 
denal Santa Gruz,quetratavandeprefcntaríc para fe hazer Licéciados 
en CanoneSjé Tolos eftavan allí qnacro^ cinco Dotorcs juriílas para tra 
rar de la dicha prefentacioniC no eftavanalli DotorcsMedicos.ni The© 
logos ,n iArnñasdccuyo perjuizíofc tratajiiiConfiliarios^niDiputa-
dos ni fueron llamados para clloscomo fe requiere conforme a los cfta-
tutos deftaVHÍvcrfidad,yaníiprotcíl:an que la dicha notificación fea 
en í¡ ningunaje no pare perjuicio a la dicha Vnivcríidad,ni a los Doto-
res,ni MacftroSjni miembrosde ella;équaíido la dicha aotificacionpa 
m e a averfe hecho en ticmpOiychforrñaíé las dichas proviíiones habla 
fencontra cfta dichaVaivcríidad^aue fuplicán afu Mageftad.que pues 
por ellas fe manda que aya libró grande énctda Vniverfidad para efa- 4 * * # 
men de Gramática de los eftudiantes que pafaren a otras facultades ^ e 
que de aquel libro fe faque la fG,que la dicha provifion nofe entlcnda3ni 
escienda con los eftudianteSjque haftá aquí han comenzado a, hazer fus 
curf^s en ThcologiayC derechos^ otras facultad'. í^íino^ folamente con 
los que Je oy adelante pafaren d« Gramática a otras facultades,y tío con 
losquehañaaquianpafado aoyrotrásfacuítadesjpiiesno fe les puedé 
imputar culpa por no tener las dichas cédulas , e no aver avl¿lo e l di-
cho libro de efam^nhafta aora que fe provee que le aya,e por eftavia 
feria quitar la libertad délos que haíla aqui han curiado i e neccfitarlos 
í tornar a comencar a curfar de nuevo^y que tampoco la dicha provinQ 
íc entienda con los frayles de qualquier orden que fcan^ni con )o§ cole-
gialeSjniconloseítudíantesqueefbndo graduados en una facultad p 
bachilleres fe quieren graduaren otrafaculcad^pucs en el primer gra-
do avian hecho las diligerjcias heGefárias,y fi para proveerfejy d e c í a w 
fe lo fufodicho es necefaria fupíicacioíi dixerdnjquc fuplicavan de ella, 
c hablando con devido acatamiento pedí anle fuplicavan a fu Magcftad 
lomandafe declarare proveer fegun de fufo ío tienen pedido^ cño dí-
xeron que davan,e dieron por furcfpuefta^ pidieron, y requirieron ^ 
mi el dicho Efcri vano que nodieíc la dicha provifion, é notificncion 
de ella fin eftafu refpuefta/alvo todo ello debaxo de un fign^, y pidie-
ron lo por teftimonio^eftandó prefentes por tefeigos luán de Mcn-
d oza, c Andrés de Santur de eftantes en efta dicha Vi l la , va reftadp d© 
dezi^ (acuíar) no vala>cyoluan GomczdcMixiingosEícdvariodeíu 
* 
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Macrefta J fofo dicho fui preferid a lo qué dicho es con los dichos teíli-
gos?h2e aquí eíle mío rigno,que es acal en teftimonío de verdad, luán 
Gómez de Mixangos. 
Cédula Real fobre los curfos. 
E T ó R, D o t o r c s ^ a g i í l r o ^ y Confiliaf ios.,é Diputados del c £ 
mdio,e Vniveríidadd-ek Ciudad de Salamanca c lDotorAlva-
ro de arado cathedracko de Prima jubilado en efa Vniveríidad, 
yennombredellamchizorelacion.quemuchoseftudiancesrefi^ 
en efe eítudio e Vniverfidad en fraude de las confticucioncs y eftatutos 
dcIla,por no avemirfado en la forma que devencurfar/abíendo que no 
han de fer admitidos para graduarfe de bachille resahazen fus provan. 
zasanccelProvirordeefadichaGiudad^anteocrasperfonas^co elks 
fe van a graduar a la Vniverfidad de Val!ádolid>y otras pár te se lo mef-
mo fazen otros eíludíantcS de otrasVniverfidades para graduarfe en eía 
dicha Vniverfidad^por loqualfeda ocaiiortaqueiincUfrofegraduen.e 
que para el remedio deílo convienes que inande que íio fe admitan cur-
ros fechos en otra Vniveríidádi fino vinieren áprovados ante el Rctor 
dch mefmaVniveríídW3y ante el Secretario de ella, y íignados del di-
cho Secretario do fe híziére lapróVanziajy firtoada dél Retor ¿ é feJIada 
con el fcllo de lá mefma Vniveríidád, porque cóma los tales.Rctores y 
Séfcreta'rí os tienen noticia de las cálidadesy CLarfos.queíe requieren^ ti el 
nen entendida lá forma como fe han de hazer las tales proVañzas,y coa 
cito cefarían los dichos fraudes y fe güardarian los cílatutos y conílítu-
ciones de las dichas Vnlveríidadesió como la mi merced fuefe^por erir 
de y o vos mando que á ora^ede aquladclantc ño admitades provanzas 
ningunas hechas ante ningún Provifor^ní otra juftícia por ningun eflu.-
díánce que pretenda fer bachiller para recebir el dicho grádo/ ino fue-
ren fechas ante el Retor de la tal Vniverfidad donde ovierc curfado eí; 
tal eíludiáte.y ante ci Sccretari©de la dichaVniverfidad^ firmadas del 
dfcho Retor^ fignádas del dicho Secretario, y Miadas co el fcllo de Jai 
tal Vniveríidad,nl por virtud de las provanzas que de otra manera fue* 
ren fechas les deis el dicho grado. fopena, que los grados que de otra 
manera fe dieren fean en finingunos, fecha en Valladolid a quinze dias 
del mes de IunIo5de mil equíníentos e cincuenta e cinco años. 
LaPrinccfa, Por mandado de fu Mageftad fu A U 
teza en fu nombre, Francifco de 
Lcdefma. 
¿.á* - • " *' ^-'c' «in i*, rf:oD p . t ' i * •  * - t V t . f • «."¡i.--
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Que a los cíludiantes no fe tomen las armas de noctic 
comea los demás feglares. 
ON Carlos por la divina c!eménciaÉhipcrac!órfcrnperauguf-
coKey Je Alem^ña^Doñá luana fumadre^y el m i í m o D o n C a r 
los po r la mi íma grácía Reyes de Catlilla.de León 3 de Aragón, ' 
de las dos Sicilias.de Hierufaíenjde Navarra, de Granada,de Toledo,-
de V a k n c í a ^ e Galicia .de MallorcasJde Sevilla i Condes de f laridcs. e 
deTi;rol;&c. A vos éííjüé és'é ftí ere riucftro C D r r é g í á ó r , ó juez de re-
fideíicíá'de la Ciudad de Salamanca, óávue í l ro lugar teniene en el dí-
thó oficid,4l:atfí | ; íáéía,Sepádes que Éémé fecha relación a 1 os Garhd 
lieos-Reyts Do-Fernando é D o n a Ifabel nüeñrbs Señores padres éagüe 
los (|tié;eftan en gloria, qué Acalifa que algunos eíludíánte^ ándaván de 
díaedétfóche cr iéíadlcba Ciudad^rmádoshaziendoeícandalos , y bu-
llicios deque-fe redtindavan e íé recrcziaii müertes de hombres c otros 
inconvenicnteSj e porque lá jüftícia deefa dicha Ciudad les epería to-
mar las dichas armas el Máéftrcfeüel^, o Vicefcolátticcí'Út la Vnívefí i -
dadde efadicha Ciudad procediá contra ladicba-jtiftkiadc ella por ccri 
furas e defeomuniones por una fu cédula, fecha en la villa de Medina 
d^lcampoadíeZ yochodias d e í m ^ c í e Iiiniodct año [tííld6 de-mil c 
q u i n i e ñ ^ y quatro años^dirigídá a los díchós"Máeftrcfcuela / y Vicef-
colaftico de efa dichaVniverfidádileí: rogaron y enGargaron.que de allí 
adelante no coníintieferi,nidiefen lugar que fe^rocediefe contra ¡a jo f-
tlcU de-e& dicha Ciudad, ^ p o r r á z c n ^ remarlas dichas armas a los d i -
ehoseíkidiantes^íegun queenladirr ^ cédala masiárgamcnfefecont ie 
heídeípiiésde: ló qual porVucílra p iVr neisfu'cífechátéfatíón, que ácaá 
&quédé-;prefeñce tomávádés efpa [ á ^ ó t ñ h .; - nias; permitidas a íes di 
Gkés-éfttiámttteis'ptifrázón de la diohacedula contia eí tenor de ella los 
d1cho§!MáeftrefcUe!a:,y Viceft procedía coiífravos por cenfu-
ras.y déftómynionesye'nós ruplicaíles mandafembs dar í o h e carcá de 
l í ídkha cedútacon mayores penaste por nosvi í lo mandarnosdar í c -
hh carca de la diehainiet lrá^^éula.f a raqué los dichos MacftrrfcLiela, 
y Viceícolaftíco la c i ímpl ie íen^ón la qual parezc que fue r e ó u é r l d é í l 
dkho Maeftrefcdétá^y la obedeció; y en quamo ai cLnnplim^ 
d?o,qiie fuplicava della,e anfi m e í m o por u-tía'petición que Juan de Éf 
¿ inofaen nombre de efa dicha Víiive'rfidad pfeícnto en el nurf[vo Qon 
íe'jefuplicode lad ib j iacedula¿diz í^dó^üeáefpüesde dada lÚziñíísli 
d Í c h a l e y , e c a p i t u l o $ d e C o r t e s , q u r í i r p o n é , q u e ^ 
dill¡mamcntc,y fin diierenciápuedan traer unacfpaja'e numl 
y , * 
ks qualc^irmas no fe püéden conforme aella tomar ¿ninguna perfo, 
na haftaferuñidakqucda.clcsfucfcnbueltasy reftituidasks armasd 
contraeltenoryformadcfto ovicfcnfido tomadasales dichos cftu. 
diantcs) 1© qual vitto por los del nueftro Confejo mandaron dar traíla. 
do a la parte de efa dicha Ciudad.e Triftan calvete en fu nóbre por cier. 
tas peticiones que prefemocnclnucftroConfejo,alego otras muchas 
razones en ceatrario/aíla tant® que el dicho negocio fue ávido por co-
c l u W v i í l o por los del nueftro Confejo jcconfultado con elSereniíi . 
mo Principe Don Felipe nueñro muyearoé muy amado hijoé nieto 
governadordcftosnucftros Reinos por aufenciade mi el Reydellos, 
fue acordado que deviamos mandar dar cfta nueftra carta para vos en la 
dicha razoné nos tovlmoslo por bíenjpor la qual vos mandamos, que 
aora c de aquí adelante no toméis á los cíludiantcs de efa dicha Vni ver i^ 
íidad las armas que pueden traer conforme alcapltulo de Cortes los ve-
zinos legos de efa dicha Ciudad^y no fagades ende al por alguna mane* 
xa,fopena de la nueftra merced,c de diez mil maravedís para la nueftra 
Cámara. Dada en la villa de Madrid á diez y fels días del mes de HebreT 
ro de mil c quinientos e cincuenta y tres años 3 el Licenciado Peualoía, 
Dotor Añaya,clDotorRibera,e l DotorDiegoGafco, elDotor Ve-
laico. T 
YoFrancifcodcCaftilloefcrlvanodeCamara defus cefareas y Ca« 
tholicas Magcftadcs la fizceferivir por fu mandado con acuerdo delo$ 
de fu Confejo. 
ü N la muy noblcCiudad de Salamanca a veintey fíete días del mes 
1-^dcOcubreanodclNacimientodenueftro Salvador lefuChrifto 
de mil e quinientos c treinta c cinco años, ante el noble Señor Licencia-
do Bartolomé Marino teniente de Corregidor en la dicha Ciudad > p or 
el magnifico cavallero Don FrancifcoOíbrio Corregidor en cllapor 
fu Mageftad en prefencia de mi Pedro Garavito efcrivano,y notario pu 
bl ícounodelosdelnumcrodcladichaCiudadporfu Macrcftad, c de 
losteftigosdeyufoefcritosparczíoende prefente el Licenciado Fran-
cifcoIbañezdeFrcchilIaennombreycomoímdicodel eftudioé Vni -
verfidad de Salamanca c prefento ante el dicho Señor teniente c leer fi-
zo por mí el dicho eferivano una carra eprovifion real de fu Map-cftad 
filada confu fello Real emanada de los Señores del fu muy alto Con^ 
^ íegunpore l l aparcz ia /u tenordc laqua le se f taque fc f igue : 
JJON CarlosporladivinaclemenciaEmperador femperaugu^ 
toRcy de Alemania.Dona luana fu madree elmifmoDon Car-
^osper la mefma gracia Rey es de CaílilU. de León , de A r a g ó n , de 1« 
dos 
'i 
dos Sicil iaSjdeHícrufalenídcNavarraJeGranada^cToledo.dc Va^ 
IcrnciayieGailzia^eMaüórcas, deScvilla^de Cerdeña, deCordova,dc 
Coreega/Je Murciare lacn, dclos Algarves, de Algezira | de Gibral-
tar,c de las IndiaSjWas.y tierra firme del mar Océano; Condes de Bar-
celoria^cñores de Vizcaya.y de Molina, Archiduques de Auftria , Du-
ques de Borgoña,y de Brabante, Condes de Flandes, é de TiroL &c, A 
voselnueftro Corregldoró juezdcrefidericia.quecs ófuercde la Ciu-
dad de Salamanca,ó a vueílro lugar teniente en él d!ch o oficio jé ávos 
el Maeftrefcuela dé ía difehá Cíiídád é á vueílro Vicefcolaíticoen el cftá 
dio ¿VniverfiJadjéácada uno dé vos/alude gracia. Sepades que Frah-
cifeo Salido en nombre é como procurador dé la dicha Vniveríidad nos 
fizo relacíon por íu peticion diziendojquc por hazer bien é merced á la 
dicha Vní verfidai jé animar el cíludlo ¿letras con que nueftro Señor fe 
firveé fu Igleíia fe alumbra y govícriíaálosquede diverfasé lexas tie-
rras vienen á cíludiar, coníiderando que los mas de los ercudiances fon 
dctanpocaedad jeejpcríenciaque fácilmente en el alquiler de lascafas^ 
que es uná délas cofas en Quemas por junto gaítavari podian fer enga-
ñados,la fede Apofloíicaentfé otras gracias que va la dicha Vniveríidad 4 
diojé nose los Reyes nueftros progenitores Gonfirmamos es la una^que 
ninguno pudiefe alquilar cafa áefcudíantepór otro precio, ni conven-
cionjíino por lo quétaíafenquatrdperfonasjlasdos elegidas por ladU 
cha VniveríidadiélasotrasdospórcfádicháCiudad,é por dCabildo frifafafc 
dellá,falvo íi el dicho alquiler no fúefe por diez o másanos 5con qué eí tmtiwm 
tal alquiler no fue fe fraudolehto,é otro que ninguno pud lefe íacar al ? ^ ^ **i 
tal eftCidiárttelacafaqueand toviefe por la dicha taía, fálvo íinofucre/ fH%r*' 
porque no latrátafe bien,ó no pagaféel dicho alquiler, p el feñor dclla 
no la coma fe para fu morada rio íi%aüdoleñtamentc,éque lós quecontra 
ello,ópártedelloviníefen porclmefmo cafoíncurriefcn en fenrencía 
decfcoManflon, é no embárgáWtíé,que cada un año los dichos tafadpres 
fe éligen^Gomó ío manda la dicha conílitucion,é lá dícha Vniveríidad 
los pigava,rodcls las perfonas que en e'fa dicha Ciudad, tenían cafas diz-
que olvidadas del frúco que de la dicha Vniveríidad falla ,e loque coii 
ella cada el dia la dicha Ciudad fe ennoblecía,é lo que por razó de los di 
chóseñudiances rentavan eGtezian de precio de las dichas cafas,c lo que 
con ellos ganavan en las cofas que les vendían en grañ daño dé fus aní-
mase conciencias ^ríteiftor de láS dichas cenfüras^e con grande leíion^c 
engaño de los dichos eftudíantes deíraudavan las dichas conftirucíones 
haziendo,qfte los dichos éíludianres les dg:j y paaiien luego íosrriuy cf-
cefivospreciosqueconellosconvierienporlasd!chascafas,porqueau 
que dcfpues fe las rafen menos/e puedan quedar con lo que recibieron 
creyen-
$60 
cixycndo que los dichos eauJiaiKes pot^ip andar apleito no ^ 
riai^e que ocras vezes deípues de aver convenido con los dichos eicudia 
tes los inmoderados precios a que anfi tos u^duzen no lesquieren dar las 
dichas cafas, hno con condiclon^ue los dichos eftudiantes interpongá 
legos, que como para fi tomen las dichas cafas, y en fu nombre íuenen 
lo?dichos contratos, con los qualcs los diches cíludiantes, porque fon 
fus amiges^ por fu refpcto, porque tomaron las dichas cafas/uken an 
tes lapemida de fus haziendas, ó el daño de íus conciencias 9 que no 00-
nerfe en tafarles las dichas cafas,e otros finge alquilar las por diez años, 
porque fonando anfi losdichos arrendamientos puedan cfcluir la dicha 
cafa,y echar á los eftudiantes que antes bivian en las dichas cafas dar-
las a los otros,quc aun mas inmoderadamente fe las alquilan, de lo qual 
fe feguia tan grande carcília en las dichas cafas, que áeíta cauía muchos 
eftudiantes no podiendo fuftentarfe en los dichos efludios,ní fus padres 
proveerlos, fe ivan antes de acabar de oir lo necefario,cpornoii' prlnr. 
ciplados no filian Ietrados,c que cfta era la caufa , porque aviendo en el 
dicho crtudío mas recogimiento e copia de letores, c continuación de 
losdichos eíludiantes que nunca uvo ,^ no filian tanta copia de letrados 
fundados como folia, porende que en nombre de la dicha Vniverfidaá 
nos fuplicavae pedía por merced, que porque de aquí adelante no aya ¡ 
ocaíion de quebrarfe á la dicha Vniveríidai las dichas confdt liciones ni 
coa engaños ó fraudes dañofos fus conciencias, mandafemos proveer, 
como de aqui adelante ninguna períbna pueda a! quUar, ni alquíic á tos 
dichos eíludiantes cafa alguna á decenio ni de otra manera fino ala ta-
peque qualquiera que alquilare caía alguna que no fea eftud-1 ante ía^ 
biendo^que el que anfi la toma, la toma para eíiudiante 5 fea obligad© a 
pagar la dicha cafa bien anfi como fi el mefmo la die ra á iritndiáte^ que 
cada y quande que algún eíiudiante concurriere con otro que no lo fea 
en alquilar alguna cafa, agora el queno fuere elludíantela quiera por 
poco ó largo tiempo/eapreferido el dicho eíiudiante^ como dicho es 
Ja ha de alquilar a la tafa, dando fianzas llanas, c abonadas de tratar bien 
las dichas cafas,e pagar alos tercios acoftumbrados lo que anfi fuefe ra. 
faJo,ó que fobre ello proveyefemoscomo la nueílra merced fucfe.Lo 
qualviftoporlosdelnueftro Confejofue acordado,que deviamosde 
mandar dar eña nueílra carta para vos en la dicha razón, e nos tovimos 
lo por bien, por laqual os mandamos átodos,e cada uno de vos en vuef 
M r . ^ l ü § a ^ e jurifdiciones fegun dicho es. que veáis las dichas coníli. 
- o n ^ ^ c e r c a d e l o í b í o d i c h o a y confirmadas por losRevcs nueíl 
^efea ¿de 1™S P^^eccforcs.e las guardéis ¿ cumpláis y ejecutéis, ¿ ha^is gu^ 
"**""*• Í m ^ m m ^ W ^ todo, e por toda, fegun í comoen ellas fe 
contiene: 
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c.:r.i[.: . :>'i porev Icarios fraudes que fe hazen para Ir contra las dichas 
. tíuucioncs .écndaño deldiclioeirudio.y cUiidiancesdelaTiandamüs 
que de aquí adelancc qualc^ieracaCi^ue arrendare qualquier eiludían ^n ieu** 
re den:aVuive:hdad3anh por diez aros como pornias3ó menosüempo, alquilar 
Te ta^eoor laío^ma concenidaen las dichas coniticuciones no embarca- .faaefludtí 
cequalerquicrclaufulas.ocondiciories.quecontengan encontrarlo de feniarrepre 
ello los contratos que fobre ello fe hízícreu,e aunque el eíludianteque fiera el ef~ 
la uviere,otovierealqailadaladichacafanolaayaarrendado del due- tuÁunU* 
no dellare mandamos á los eiíudiantes que forj36 fueren del dicho eílu-
dio que diredé ni indiredamente3por fi.ni por interpofita perfona^no 
paguen alquiler de cafaalguna fino fuere primeramente cafada confor-
me alas dichascoiiftituciones/olaspenas enellas contenidas, e otro í¡ 
por ella nueílracarca mandamosjque quando acaeziercjquc algunaca-
fa fe alquilarle concurrieren en el alquiler del la un efrudiátejy otra per 
fona lega que no fuere elludiance fe prefiera el cal cíludiante, al qual fe 
le alquile la cal cafa para que íe cafe conforme á las dichas coníli tuclo-
nesdado fiazas.quclacal c a fa 1 a t r a ta ra b i en ^ e p aga r a por. tercios dela-
íío j o que anfi fuere cafado por las perfonas,que aníi fueren nombradas 
conforme alas dichas coníticuciones.c contra el cenote forma de ello 
que dicho es^no vayais^ni pafeis^ni confinrades ir ni pafar en tiempo al-
gunojni por alguna man era,y encargamos las conciencias a las perfo-
nas,queporlas dichas conitituciones ha de nombrar los dichos cafado-
resaque nombren períonas de buena £ama3e conciencia^'que fepan cer-
ca de!as femejances cafaciones lo que devan hazcr,dc lo qual rnadames 
dar, e dimos efta nueílra carca felladacomiupftro íello , e librada del 
nueflro Confejo.Dada en la Ciudad de Segovía a veinte, cquatro dias 
del mes de Seti k robre de míl,e qiivniencoSje treinta y dosanos-CarlisLí 
cenciatus.Agairrc Acuña LIcencktus.Fortuniui de A r z í i i a D o ñ o r , el 
Dotor Monroya.Yo Alonfo de la Peña eferivano de Cámara de fus ze-
fareaSjC Catholk'asMageftadcs lafizeeferivirpor fu mandado con a-
cuerdo de los de fu Confejo regi í lrada^artin deVergara J/i arrin O r -
th.Por cbanciller'. ^ b n i l ) . :,;L U í^: . •..... .. . 
3.'OIOIJ:ID bjL Lfibrl; -> / in / el i ' . nuqíQ 3 4 £j IOJG(i #fifc>fjifeSb 
Ej1 Anfiprcrentada la dicha cárta^eprovífion Real de fus Ma^efra-v des,qLtc dcíufo vaencorporadapor eldichoLicencíado Frechilla 
en el dicho nombre ¡ dlxo que por quanto los dichos fus parres entien-
den embiar la dicha carché provifiÓ á partes a ellos complideras-- e que 
temen^jue por mar.o por tierrazo poraaua.o por fuego.o por otro 
cafo forcuitOique podría acaezer^nfi del Cielo comodela tierra la di ~ 
á ú provifion Rea^íe les podríaperdcr.porende quepedia, epedio A 
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dicho fcíior ccnlcnte autorizc la dicha provifion^c della manda Tacar un 
trailadojos.o masjos que meneñei- ovicren.e íignadosdel figno de mi 
el aicho eferivano ic los mande dar para guarda é confer vacíon del de. 
recho de los dichos fus partes, al quál dicho traílad 0 ó traílados fu mer, 
CedponcTa5einterpongafuaucofÍdady decreco judicial .para que va-
laricfa^anandenjuiziocomofueradel^do quiera que.parezicren, 
é üidaiopoFteit imGnio ,eluegocldicho Señor teniente tomo la di-
cha carta^eprovifionori^naienius manos^ dixo que no la veía ro-
ta ni cancelada, ní en parte della fofpecha, antes de todo vicio ¡ e fuf. 
picion carezicnte, por ende que mandava e mandó á mi el dicho cfci i -
vano que faque della un trr Hado, dos^ó mas.cjusntos mcneíler íean.e 
íignados de mi figno en manera que fagan fe. lo de, e entregue al di-
cho Licenciado Fl echilla en el dicho nombre 3alqual dicho rraílado, 
ó trafladosqueanfifuefenfignadosde mlfignOi díxoqueincerponia, 
c interpufofu autoridad, c decreto judicial, para que valan. e iagan 
fe, anfi en juizio como fuera del, do quíerqüe parezieren ; teftigos 
que fueron prefentes alo que dicho es, Julián Palomeque.e luán de 
las Peñas, e Alonfo Ruano eferivanos públicos, vezinos de la dicha 
Ciudad de Salamanca, el Licenciado Marín, c yo el dicho Pedro G a -
ravito eferívano y nofarío publico uno de los del numero de la dicha 
Ciudad de Salamanca por fu Mageftadjquefuipreíenteálo que dicho 
es en uno con los dichos te í t igos ,e por ende fizeaquiefie mi figno a 
tal, en teftimonio de verdad Pedro Garavifo. 
Carnicerías. 
luanporlagraclade Dios Príncipe de Aftunas^Xirona, 
primogénito heredero de los muy altos y muy poderofos. el Rey 
y laReynade Caílilla,de Leon.de Aragón, de Sicilia, de Granada. &c. 
misSeñoresávoselconcejo,Corregidor,Regidorcs.Cavalleros,cfcu-
cuderos.fefmero^oftciales^ homes buenos de la mi.Ciudad de Salami-
ca.e al Dean y Cabildo,e Clerecia de la dicha Ciudad.e al Retor.Maef-
trefcucla, Dotores, c Diputados de la Vniverfidad del efludío de la di-
cha Ciudad, falud c gracia. BienTabeis como á caufa de las diferen-
cias que entre vofotros ha ávido fobre Jas carniccrias déla dicha CÍLN 
dad ; díziendo losdcl dicho Cabildo, c Clerecía, c los de la dicha Vni-
verfidad del eítudío. que aver íolamentc una carnicería en la dicha CIu 
dad eaquellaeñarcnIaplaca,cfcrlos carniceros unos .por cuya ma-
n ó l e hade baftezerladichaCiudadde carne.ellos ,cotramucha parte 
de losmoradorcsdela dicha Ciudad.eípccialmcmc los labradores,e 
trabaja-
ti jb.ija j.ores^ U gente pobi e5elos qué blvcnlcxós dc la dicha placa re 
í$&éú mucho daño}c fatigacn aver carnepara fusmanLenimientosic-
<>un la mucha población que por gracia de ntieííro Señor fe ha fecho, e 
de cada dia fe liaze en h dicha Ciudad: por manera J que por fe aver jde 
ballczer codos :!c la dicha carniceria de lapiaca, diz que muchos dellos 
puedan fin po íler aver carne para fu comer, e otros muchos la han tarde 
por muchoconcar fo de la geRte, que de contino eíla en las dichas car-
nicerías que no les aprovecha japtes iadexan de tomar pomo perder 
fus jornales, e el provecho quedefus oficios han aun lo que peor es, 
•queporfer [os dichos carniceros línoSieaverfe deproveer de cárnepor 
una mano,toda la dichaeiudadsdiz qué venden tan malas carnes,que 
no folamcnte ios qüe las llevan no fe aprovechan deellas, mas aun fi las 
comen, diz qiac les fon muy dañofas para fu falud n deguifa,quc íi lo fu-
fodich onoíeremedrafe,diz que la mayor parte de la dicha! Ciudad r¿-
<;ibiria mucho daño, e por parte de la dicha Ciudad fe ha dicho lo con-
trarío, dizlcndo, queladichacarniceriadelaplaga baftapara proveer 
!a dicha Ciudad de carne, c que la jufiieia, c regidpres ^ c fcfmeros de la 
dicha Ciudad han entendido con mucha diligencia en proveer lo fuíb-
dicho, c que a fu parezer eftava razonablemente proveido/egün la cá-
1 idad de la dicha Ciudad y fu tierra^ e que avria por grave averfe de mu-
dar, ni alterar las dichas carnicerías, fegun el gran tiempo que ha que 
las dichas carnicerías cftancíi la díchaplaca ;e" como toda la dicha Ciu-
dad fe ha mantenido hafta aquí con ellas, mayormente confiderahdo 
quanto es honrra de la dicha Ciüdadique la dicha pla^a eftépoblapa de 
gente deeontrno, cómo fe haze filándolas dichas carniceriásen la di-
tha p¡acá,e que fi aquellas fe mudafen á otra parre, la dicha placa queda 
ría mucho defpoblada, de que ladicha Ciudad recibiria aíaz daño en él 
órnaco deKipor mnnera,que por parce de la dicha Ciudád fe dezia,quc 
fío fe devia hazer novedad ninguna en las dichas carnicerías I," febre lo 
qual ¿izque haavido muchasplacicasentrc vofotros ,para remediar lo 
fuíodicho .porque las dichas querellas cefafen en la dichaCiudad.e los q 
"en ella bi vén fuefeñ pro veidos,e baftezidos de carnejcomo mejor fe pu 
diefen fuñentar, e porque entre vofotros no fe pudo dar aíicnto en ello' 
deunaconcordia,acordaílesdedipurarperfonasqucvíniefen ami ame 
informar de lo fufódlcho, fuplicando me mandafe en elloprovcter co^ 
niocumpliefcarni fervkíoialbuei í regímiento,ex proveimiento de k 
dicha Ciudad,para eHo vinieron de parte de la dicha Ciu¿uÜuan 
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eitudlo.el Dotor Martin de Avila Carhe Jracíco en el dicho ertudio:los 
auraesmeli izleronrela^ 
diefe proveer como al bien de ladichaciudad cumpla^nandc alosdei 
mi Confejo que los oyefen en codo lo que quiíiefen dezir 3 é platicafeu 
con ellos cerca de la forma que fe devia tener.para que las :dichas que -
relias^ agravios ccfafen.e los moradores déla dicha ciudad de todoj 
eftades fuefen proveydos.é baftecidos de carne comocs razooJos qua^ 
les oyeron i os dichos vueílros menfajeros^e platicaron con ellos larga-
menre cerca del remedió que fe podría daren Ip fufodicho.e apuntaron 
cerca de ell o algunas cofas^nque les parecía que yo devia mandar pro 
veer,paraqueladichaciudadpudiefefer mejor proveída,e bañezida 
decarnc,emeíizieronrelacíondello:loqualpor mi vifto tovelo por 
bici^e mande proveer cercadello en la forma figuieme. 
Primeramentc,las carnizeriasquecíranenlaplaza.quedencomo a 
ora eftan^ aya en ellas todos los pefos de vaca}y carnero5é otras carnes 
quefaftaaqui haavído,pormaneraque enellas no fe mengue cofa al^ 
guna , antes fi fer pudiere , y füere menefter fe acreciente en ellas 
mas pefos de carne ^ efpecialmente de carnero de mas de los qua-
tro pefos de carnero, que en las dichas caniízenas ha ávido >éay falla 
• aquí* s v i • - r, . >ih 
Otro fijporque los moradores de la dícliacíudaá de todos cftados, é 
otras gentes que a ella vinierenjpuedán fer mejor proveydoSjC bafíle • 
zidos de mas 3 e mejores carncs,e á tiemposmas convenibles, e con me 
nos fatiga^ue fe hagan,é pongan otras dos carnizerias demasíe allen-
de de las dichas carnizerias de la plaza^e las quales dlebas dos carnize-
rias que aora fe han deacrezentar/e fagan^ pónganla una fazia Santa 
ara Monañerio deMonjas de la dícha ciudaiUntre el efpítaldelaTrí 
nidad, e San Romane la otraáSFraricifco junto con la cafádefu hijo 
de Rodrigo de Añayá.c que en cada una de las dichas carni?erias acre-
centadasayaalomcnostres pefos decafne de contino Jos dos de ellos 
de vaca , y el uno de carnero, porque la dicha Ciudad eftc mejor pro-
veyda,é queayáfiempreencadaunadeks dichas carniicrias me fe-
ria a las tardes g o m ó l a ha ávido i é ayenlasdichascarnizeriasdela 
plaza. 
y Otro fi porque aya mas.e mejores carnes en todas las dichas carnize-
msaqut los carnizeros de las dos dichas carnlzcrlas acrccentadas,no fea 
osque fueren obligadosabaftezcrlasdichascarnizeriasdelaplaza,ni 
los carnizeros de la dicha carnizeria de la plaza,no fea carnizeros de las 
dichas dos carnizerias^i de alguna de ellas^i los carnizeros, que u vlc-
icndebauczerqualquicradelasdichasdoscqrnizcrias ,non fean los 
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auehan Je baílezerlaotra,por manera, que encada lma¿ie las dichas 
tres carnicerias aya carniceros aparcados, e que no fean de una compa-
ñía ni de unabolfa. 
Otro íi, cjae fe pague a la dicha Ciudad para los propios della en ca-
da una délas dicJias dos carniceras por los tajones al refpeto de lo que 
fe paga en las dichas carnicerías de la placa por los rajones que en ellas 
ay,é en todas las otras c@ías fe haga é guarde e ufe con las dichas dos car 
nicerias/egun e como fe hizíere e ufare con las dicha? carnicerías de la 
placa e carniceros dellas^porquemí merced c volutadex , que todas las 
dichascarniceria-Siícan de la dicha Ciudad c comunes á todas las perfo-
has que d-ellas quíííerencomprar carne/eguja que fafta aquí lo han íido 
Jas dichas cariVicerias de la .placa. , . 
E porque p ues todas ¡as d iciias carnicerías fon c han de fer para pro-
veimiento-e baftimeano de las períbnas de tóeos eílados que bi vé e ino-
ran en la dicha Ciüdid^nfi esjuft^ e raronabk^ que p orperíbnas de to 
dos los dichos eíbdbs fean ©rderiadas eprOveidas^cs m i merced y volun 
.tad,que de aquí adelante cada c quaiido ,e en Jos tiempos que fe ovierc 
de entender avifen y tomen los dichos carniceros para todas las dichas 
tres carnicerías^ para cada tma; ¿dh$¿ queíe juaten con el Corregidor 
c jufticia3Regidores,e Scfmeros de la dicha Cridad dps perfonas nom-
bradas e diputadas por eí dícho Deán e Gabildp>e^ ^ 
e díputadaspor la: dicha Vni verfidad del eíludío; lasquales quarro per-
ibnas juntamente con la dicha juílicia e Regidores c Scímeros ds la d i -
cha Ciudad^éíío los unos íinlos otros,tomen los dichos carniceros pa* 
ra todas Wdichas tres carnícen^é fagan ef afierito con ellos que viere 
que mas cup;Ie,aníi en los precios como en todai las otras cofas que cer-
ca deli o fuere ncxcfariGecumpliei^ de fe ha^c^^ 
-jore;mas cumplidamente feaproveidae baftezld.a de mas c mejores car 
nes ladreha Ciudad jca los mejor-es precíos que fer pudiere^ íi acaezíe-
re-que aya unos carnimios huleados para la dicha Ciudad ^ e otros para 
iadicha ígleiia c Vnlverfidad, B codos tomaren las dichas carnicerias a 
linmíiímo precio c íeaii.igua]es,que en tal cafo fean preferidos los carni 
cerosbufeados por la dicha Ciudad* con tanto que las obligaciones que 
fe aviexen de hazer porlos dichos carniceros c fus íiadorcí; fe ayan de fa 
zeréUgannladlchaGiudaicoraohaílaaquífehaftcho.cnoaladí^ 
Igleiia ni ¥mvcrfidad>n-i á otra perfona alguna^ é lo que de ^r^mm^ 
rafehiziereporiadiciifl íCiud^i^nlas dichas quatr© perfonas del d!^  
cho Cabildo, y de k dicha Vniverfidad , ópor las dichas peí fonas fin la 
dichaCUi lid^ue no vala ni tengafucrza.ni éfeto alguno,éen rodas las 
.iichas tres caí niccrias han de entender los íielesde la dicha Ciudad e U 
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i fricía cié wllá^ los otros oficiales qucfuelcn.é acoílumbran enteadcr 
cnias dichasearBÍzcrías de la plaza.e en las penaste execucion dellas, i 
han de contribuir todas en las cofas.que fuelé contribuir las dichas car-
n'zerias déla plaza^or maneara que todas las dichas tres carnizerias fea 
ávidas quáro a fer de la dicha Ciudad.e ala governacion.e execucion de 
iftft como g folamente fuefe la dicha carnizem que efta en la plaza^al 
v o en el tomar de los dichos carnizeros para todasellas como dicho es.-
pero ti 1 os del dicho CabiUo.c Vniverfidad vieren. o fupieren que no 
íe suarda enteramente lo contenido en efta mi carta,© los dichos car. 
nizeros no cumplen lo que afentaron>é pufieron^ prometieron de fa-
zcr^cumplir conla dichaCiudád,é Cabildo^ Vnlveríida.^quelo pae 
dan dezlr,é notificar en el confiftorio de la dicha ciudad,é juiHeta 
para que fe remedie^ provein como lo podrían fazér qualefquier Re-
tridores de lá dicha cíudadi porqpodiaacacfccr que para fallar mas,© 
mejores perfonas que fe encarguen de las didias carrtizcrias/cles ayade 
fazer aUun focorro de dinero prcftado,en cal cafo fiendo acordado por 
rodos que fe ayade fazer lani'tad del dicho focorro por la dicha ciudad 
y la otra mírai! p'dr los dichos Deanjé Gabildo,^ Vnlveríidad del ^ñu-
dio,c la fegurídad,é fianzas que dcllo fe tomaren fcan igualmente para 
todos;lo qual todo qué dicho es quiero;^ mando que fé hagá, é cumpla 
en quancomiiiimed^ voluntad fuere^ que cofa alguna deloanfi en 
mi carta contenido fe tton pueda quitar ni mudar por la dicha ciudad, é 
Cabildo,y Vilivcrfidaddddichoeftudic/in mi itcencia3y efpecial iná 
dado^no embargante qualefquier cartas que el dicho Deanjé Cabildo,6 
los de la dicha Vnivcrfidad tengan fafta aora para poder tener carnize-
rias apartadas^! efeto de las quales fufpendo por ella mi carta,e quanto 
a las mercadurías^ mantenimientos que vínieré a la dicha Ciudad quié 
ro,é mando que fe guárdelas ordenanzas de la dicha ciudad ,quccerci 
defto d!fponé,porque vos mido a todos,é a cada uno de vos que veades 
efta dicha mi cartas la guár dey á,e cumplays en todo,e por todo/egu 
que en ella fe contienc^n me mas requerir ni confultar fobre ello, e íiá 
cfperar ni a ver para ello otra mi carra ^ í mandado fopena Jela mí mer 
ced^ e de privación de los oficios^ de confiícacion de los bicncs,a los que 
fo contrario fizieren para la mi Camarai a las perfonas Eclefiafticas de 
la dicha Vni verfidad fopena de perder la naturaleza^ e temporaUda^ 
des que tienen en la díícha Ciudad^ porquecfto pueda venir a notí-
c ^dctodos,mandoqucen:adíchamicarcafcapregonada porlaspla. 
zisx mercados^ otros lugaiTS acoítumbrados de la dicha Ciudadf.Da-
d a e n l a O u d a d dcBurgo^,katorzediasdclmcs de Hebrcro ,360 del 
Naícimlento de nueftrasalvador lefu C h r i í K d e nvil, é quatrociero 
e no-
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e novvniA e ficcc años. Y o el Pnndpc. E yo lüandc la Parra Secreta-
rio i d Principe nueftro Señor la fizeeíerivir por fu mandado. 
Eftc esuntraílado bien y fielmente Tacado de un pri-
vilegio, e carta * e Proviíion Real de fu Mageftad^ 
refrendada de Francifco dé los Cobos fu Secreta-
rio/egun por el dicho privilegio parezia , fu tenor 
del qual es eíle que fe ligue. 
Q l 
C O N C E J o , jufticu.éRegldores^SeTineros^CavalIeroSjefcude-roSjOficialeSjhornes buenos de la Ciudad de Salamanca, eMaef-
trefcuelajRetorjeConíilíaríoSj DipDtádos^Dotoresdeleftudio 
é Vnivcrfidad de la dicha Ciudad: Y a fabeis él pleito e debate que en el 
nueftro Confejo ha ávido entre v o COITOS., fobre que por parte de efe dL 
cho eíludio fe ha pedido, e deitiandádd que fe les de licencia y facultad 
para poder tener cárniceria á fu paite jC fobre las otras caufase razones 
dellos dependientes: fobre lo qualvihieróíi áefta nueftra Corte ciertos 
Regidores de la dichaCiüdad,eciertos Dot@res del dicho eíludio éVni 
veríidadjC altercado e platicado fobre ello enere ellos?parc2Ío,que por 
viadepaZje por vos quitar de los dichos pleitos, c debates íe devía dar 
en ello cierto concierto eáficnto^quc ante nos en el nueftro Confejo fue 
prefentadoi futenor del qual es eftc que fe hgue. 
Lo que íe ha de íiazery guardar entre el co©cejo5jufti-
cia, eregidores^refmerosdela Ciudad de Salaman-
! ca^ y el eftudio e Vniverfidad della fobre las carnicé 
rías que el dicho eíludio pidejes lo íiguientc. 
| V E el dicho eftudio eVnvvcríidad agorare de aquí adelante g ü t ' U V n i 
pala fiempre jamas fean obligados de tener e tenaan^ Terfidad te 
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Ciudad de Salamanca unas carnicerías publicas: las quales ñas , 
fean en una cafa de carniceria que el dicho eftudio tiene fecha,que es ca-
be clMonafteriode San AugtiftinjCn las quales dichas carnicerías con-
tinuamente fe de vaca e carnero ábafto todo el año , aníien verano, co-
mo en invierno a todos los vezinose moradores defa dicha Ciudad e a 
las otras perfonasque á ellasfuere^que feanclerigos5cai] M / V / Í Í 
^os^deotraqualquiercalidadquefeanfinhazer diferencia aícrunade 'dos CilYne 
los urfos-a los otros, como fe íaze e deve fazer en las carnVcn í v n r L ; haK"M 
pales1 
5,\->^:i:liacmc!ad.quc en las dichas aarnlzenasdeltíludiorc oue 
t n J f c cnlasdichascarnlzeriasJeleítudloayaaloiiacnüS comínuamcnLc tles 
tablas para que en la una dellas fe pefe carnero,y en las otras dos vacajy 
clprccio .acGmoíeuviere dedarepefar la dicha carnc/ea por lómenos 
una blanca por arrelde de masbaxo de como fe pefare en laí carnízcrias 
^ . principales de la dicha ciudad.y que para las dichas carnizerias el dicho 
m w , ' " ct^idio.eViViverfidadayande tornara romci^etégáobli^ 
codo fe facra feaun^ como en la manera^ con las condiciones que ay u-
foferan declaradas. 
Primeramente con condición ^que el dicho efludio^ é Vniverfidad 
no puedan tomqr ni tomen los dichos obligados parafus carnizeita^ 
haíia en canto^ue antes primeramente la dicha ciudad tome , c tenga 
obligados para las carnizerias de la dicha ciudad:pcro porque las dichas 
carnizerias fe fuelen,c acoílumbran tomar los obligados de San luán á 
S.luan cada año,e podría fer que los miniílros de la dicha ciudad no qui 
fiefei^o no pudiefen tomarlo fallar obligados ni concertarfe con ellos* 
e fi el dicho efl-udio uviefe de efpcrar mucho tiempo, que no pudiefen 
tomar fus obligados recibirían daño que la dicha ciudad aya de tomar, 
c tenerlos dichos obligados para fus carnizerias hafta treinta días def-
pues del dichodiade S.luan de cada año, e que íi hafta el dicho tiempo 
Bolos tomaren é cuviercn,que el dicho eftudio}c Vnivcríidad pued^ to 
mar^tome obligados para las dichas fus carnlzenas con las condicl o-» 
nes^ c fegun que adelante fera contado fin caer por ello en pena alguna^ 
c que dcfpucs que la dicha ciudad uvierc tomado.los dichos obligados,' 
el dicho cftudro tenga los fu y os dentro de otros tleinta días pnniero>% 
íiguientes3quc jcflen obligados á dar a bailo de carne fegun, e como al 
precio que de fufo fe contiene. E porque en la dicha ciudad de Salamá 
caay pocas perfonas que fe quieran encargar de las carnizerias yprcc'cs 
juííos3c moderados^ fi por parte del dichoeftudio hlzicfen con algu-
nos de los vezinos de la dicha ciudad,e fus arráyales, o con otros por e-
líos algún afiento^c conciertos les diefen palabra^c cfperanza, e fizie-
fen mueílras^o cofa femejaní e para que Ies darían las carnizerias el di* 
choeftudíorlo qual feria en daño de la dicha ciudad^ que daría ocaíion 
dccncareicrfc la carne que crdicho eftudiOje Vnivcrfidad^ii ptro por 
ellos publica ni fecrctamentedircae ni indirede, antes de fer llcoaJo 
el dicho termino a que la dicha ciudad ha de tomar obligados para fus 
carnizerias como dicho es,no fablen, ni comuniquen con ninguno Je 
jos vezinos de la dicha ciudad de Salamanca i ni fus arráyales para que 
iesuaran hs carnizerias del cftudío^ii les den palabra, ni cfpcrama de 
cl íopor efcrkcniporpalabra^nilcsfaganmucflras.ni fciulcs ¿€ tilo. 
ni 
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x^fa^anntJiganctratofli por donde ninguno puedatcnerccrcíuidad, 
1)1 e' oeranza.iíi íaber rir prefumir qne Íes daránks carnizcrias del dicho 
cltuiio en manera alguna.peroGUí: el dicho eftudio pueda Fablar.e co-
municar/: razerqua-lquieraíienuo lobre las dichas carnizerias ames del 
dicho rermino con quaieíquier períonas ele tuerapartc^ como no.fean 
Vezlnos > nlelhnrcsenla dicha Ciudad de Salamancajni íus arravales, c 
que carnbien puccian poner cédulas jdónd^ quiera que quifiercn pará 
qualeínMilcr perronasquenofeaavezinos^Leíiantes en ia dicha C iu -
daJjíino 1^ ^cra parte vengan a poner,e romarjas carnlzerias del dicho 
ella Jio;pero que cite no fe pueda hazer ni haga con los vezinos de la di 
cha C iudadjni eíunccs ni con otros por ellos , haíla íer pafado el dicho 
tcrihtR&?ÍJP?!vT-1 - • '^ -:"- .': ^iclol vzohñxzb'Sim iÁ ZV: : \ - ¡JJ 
Otro íiqúe los carnlzcros,e perfonaSique tuvieren las ^^JiafjjH;!^^ 
zerias íea^ obligados^yTe obligiitni a dar continuamente en todo el a-
no en ínvierno^y en verano a bailo de carné en las dichas tres tablas a to 
dos los que aellas fueren por carne fin fazer diferencia algiinade unos 
á otrosje que la carne que dieren Jea buena,c fagan buenos pefosjC fean 
obligados,é fe obliguen afazerjé cumplir las otras coías,que fon obli-; 
gados a fazer los carnizeros déla dicha Ciudad , conforme a Jas 
ordenanzas de e l l a f o l a s penas en las dichas/ordenanzas con-
Otro fi que los dichos carnlzeros/ean obligados ada^c pefar la di-
cha carne vacajy carnero ábafto al precio,qucfueren obligados los car-
nizeros de la dicha ciudad jé por lo menos una blanca menos en cada a-
rrelde como dicho es, é queenquantofuereen el dicho eíludio, e fus 
Diputados vé oficiales procuraran , é trabajaran de poner la dicha car-
ne á mas bajos precios que pudieren: pero cjue alómenos fcan obliga-
dos a dar cada arrelde de carnero^vaca una blanca menos del p recio en 
que fueren obli gados los carnizeros de la dichaCiudad como de íuíb fe 
contiene. Q f d | / tj ^ 
Otro fi5quelajufi:iciac fielesjéfobrcfieles de la dicha Ciu Jad pue-
da cada vez que quifiercnvifitar las dichas carnizerias^ue el dicho ef-
tudio tuviere,yertar en ellas para ver íl fe da en ellas á bafto de carne buc 
na,é tal qual fe deve dar,é íi los carnizeros,c pefadores rienc,c fszé bue-
nos pefos,cpefas,é cumplen todo lo contenido en las dichas ordenázas 
de ladichaciudadiloorroque fonobligados,écaíligíirlos3c prenden 
los como fazen,épueden fazer en lascamizcriasprincipalesdeladiclu 
ciu dad3é que las penas deílos fean para las perfonas aquien perecnezeu 
conforme alas ordenanzas de la ciudad. 
Otro fi.porque la dicha carnizeria cfte baftezida de c&mt \ é aya buc • 
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^aJc.ouecl Jlchocaucllo.c Vnivcrfidadpuedíiponerle ponga una 
prÍOT^porvecdor quefea lcgo,para que pueda v 
¿arnízcr jas^ harer que los dichos carnizeros den a bailo de camele ten 
eran ef^anbuenospcfo53cpefasecLimplan todplootroqueron obll^ 
*tty"dou Sados.epuedapFenda^epenaracodoslosquecay^ 
penare que fechas las dichas prendas las lleve luego el mifmo día que-, 
L f i z i e r e amela ^ ^ ^ ^ mon 
taren las cales penas/ea la terzera paite para el veedoi^ e perfon^ 
dichoeíludiopuriere.porquetengacargo.ccuydadodello.elas^o^ 
dos terzlas panes fe repartan éntre las períbnas,a quien eftan aplicadas 
las dichas penas ^ or las ordenanzas de la dicha ciudad:pero que la: pren 
das que tomare la jufticia.t fieles e fobre fieles3e de las penas que a fu pe-
dimicnto fe condenaren, el Veedor del dicho efludro no tenga ni lleve 
parte algunas que antes que el veedor que el dicho eíludlopufierc ufe 
del dicho cargo,vaya al Cabildo de !adichacÍudad9para qüeallifeaviC 
to^fagajurameritoen formaque ufara bicn>efielmente eJ dicho car-
go^ guardara las ordenanzas de la dicha ciudad^ como fe faze^acoílüírt^ 
bra fazer.e con losficles que la dicha Ciudad pone para fus carnize-
ríáá. - • • ; ' • > • -•• Ed-is|;fííV¿5 ZQ\ sfií-|:Vc£"tt> 
Otro ñ que el dicho eftudio aya de daive dé las dichas carnizerias , c 
tomar fianzas en ellaSjperfonas legaste de la jurifdicionReaLeqiienofe 
puedan esimii^ni csiman por la Iglefia.o efiudio.nl por otra viaalgu-
na.e que quado alguno o viere de dar las dichas earnizeriaSjp fazer qual 
quicr oblígacionjO contrato fobre ellojoayan de fazerjC fagan por an 
ce el Efcrivano del Concejo de la dicha Ciudad^ e ante el Efccivanodel 
eftudio juntamente;e no ante el uno fin el Gtro5c que íinte eflo^ i dosEf-
cri vanos juntos fagan^ otorguen la dicha obligacion.e no ante GtroEf 
cri\'anoalguno>e queen la dicha obligación aya de-ir infcr.taeflacapitii 
lacíon de verbo ad verbum.para que fe hágale cumpla como en ella fe, 
contiénete que de otra manera,no fe pueda fazer ni otorgare que fe ha 
ga^ otorgue eflarido prefente uno de los Regidores que ladicha Ciu-
dad para ello nombrare3para que veafi fefaze conforme á eñe afien-
toecapiculacionjequenoayaocrascondicioncs en contrario en la o-" 
bligacionqucfehízicrcantGlbsdichosdosEfcrívanos3nípor otra par 
QucdosDo teenmaneraalguna. E porquepor parte de!dicho cíludio fe dize, 
tes ata pcf poílu ra de fus carnizerias acoftumbran llamar uno, o dos Doto-
aun 
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aunque de trts o quatro anos á éfta parte no fe aya fecho, ni guar-
daJo. 
Otro íí,qucfobrc cofa cocantc a las dichas carnicerías é carniceros, 
c obligados de ellas, e fobre lo otrocontenidoen el aliemo,© lo de ello 
dependiente, no fe pueda proceder ni proceda á pedimiento de parte, 
ni de oficio ni otra manera alguna por via del Maeftrefcuela de la dicha 
VnivcrfiJad ni de ningún conferva Jor ni juez cclefiaílico,ni fe pueda 
poner ni ponga entredicho ni defeomunion alguna, pero que la dicha 
CiuJad, no puédanquitar de fecho las dichas carnicerias fin que pri-
mero feaviltoen el Confejo ó Chancillcriade Valladolidjfifeha ido, 
ópafadocontralo contenido cncíla capitulación, ó contra cofa algu-
na de elío. 
Otro fi3que fi en la dicha Ciudad fe uvierc de cobrar alguna Cfa ea 
que todos devan pagar, o contribuir igualracntcqueenla dicha carni-
cería fe coja e cobre la tal fifa, como en la carniccria de la dicha Ciudad, 
pero que fino fuere fifa en que no devan contribuir los del dicho eñu-
dio e V nlverfidad,quc fedé ia orden que convenga,para que la dicha fi-
fa fe cobre de la carne que fe pefare,© diere áperfonas legas que devan 
pagar c contribuir en la dicha fiía. 
Otro finque el dicho cftudio eVnivcrfidad fean obligados a tener 
las dichas carnicerias perpetuamente, c dar en cllasa bafto de carne, 
anfi en verano como en invierno al precio ,y con las condiciones que 
de fufo fe contiene, c fazerc cumplir y efetuartodo lo otro contení* 
do en cfteafiento e capitulación, feguné como, e de la manera que 
de fufo fe contiencjfinquecnello aya mudamiento ni falta alguna, fo-
pena,queí¡anfi no lo fizierenc cumplicrcn,cayanenpenadcmil caf-
tellanos de oro, los quales fean para que de ellos fe compren pro-
pios, e rentas para la dicha Ciudad, y para ello fe obliguen los pro-
pios e rentas dcldicho eíl:udio,e que fi alguno ó algunos de los Doto-
res eperfonas delaVniverfidad ^ootroalguno,© por fu parte contra 
ello Fuerené pafaren, que cada un© delloscaya,e incurra en pena de 
treinta mil maravedis, lo qual fea la mitad para los propios e rentas de 
la dicha Ciudad, e la otra quarta parte para el que lo acufarc, e la otra 
quarta parte para el juez que lo fentenciare>c que efto fe faga e otorgue 
aviendo licencia de fu Maeftrefcuela, e juez para lo haze^e otoro-ar e 
con todas las fuerzas, e firmezas que feannecefarias, é mas qucfield'i-
choeíludio^eVniverfidad^ofiziercn.e cumplieren todo lo de fufo 
contenido, que dende adelante no puedan tener, ni tengan mas las di-
chas carnicerias, no embargante qualquier derecho que para l\\o ten' 
gan, c puedan tener en qualquicr manera, 
Aaa 2 ' mcr-
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mercedes^ carcas e provifiones^uc íobre ello eftendadas s o fe diercr 
ni en orra manera. 
Orro fi que la dicha ciudad de Salamanca obligue los propios,y ren 
tas della para ÜUC ternan,e guardaran^ cumplirán lo contenido en eílc 
dicho afiento.é todo lo en el contenido fegun^ de la manera que en el 
fe contiene fopenade otros mil caflellanosde oro paraelarca del dicho 
cftudio^Vniverfidad^masquefi algún Regidor, o perfonaparticiu 
lar de la dicha Ciudad contra ello fueren pafare^aya en pena de trein-
ta m i l maravedísja mitad para el, arca del dicho eftudioi la otra quar-
ta parte para el que lo acuíare^ la otra quarta para el juez que lo fenten 
ciare. 
E porque el dicho conciertos afiento parezc efla bien, e juftamentc 
fechóle que conviene al bien de lancha ciudad 3c del dicho efludio^é 
Vni verfidad^os vos encargamos^ mandamos que cadauno de vos por 
lo que le tocare atañe fagaiSje otorguéis el dicho conciertos aíiento pa 
ra que perpetua^ inviolablemente fe haga^ guárdele cumpla todo lo 
contenido fegun,e como,é de la manera que en el fe cótienejolas penas 
en el contenidas con todas las fuerzas^ firmezas que para ello fean ne-
cefarias^ ííneccíario es vos damos licenciajC facultad para lo hazer, y 
otorgar con todas las folenidades que fe requieren^ lo confirmamos,^, 
provamoss interponemos a ello nueftra autoridad^ decreto reaLpara 
que valga,y fea guardado,e cumplido para agora,e para fiempre jamas 
en todo,e por todo como en ello fe contiene.Fecha enValladolid á diez 
y feisdiasdfi?lmesdeMar^odemIl c qulnientoscveynteefcisaños. 
Y o el Rey. Por mandado de fu Mageftad.Francifco del Cobo, 
Fecho efacado^orregldo^ concertado fue efte dicho traslado con 
el dicho privilegio original por ante mi Francifco Gao cfcrlvano pu-
blico del numero de Salamanca a tres días del mes de Mar^caño del Se 
ñor de mil e quinientos ccínquentae ocho años. Teftigos que fueren 
prcfentesálo verfacar,corrcgrr,econcertarcon el dicho privilegio o-
riglnal Gonzalo de Vargas^Alonfo deCaftrillo,e Pedro de Paíacios 
vezlnos de Salamanca. E yo Francifco Gao eferivano publico fobredi-
choprefentefuláver Tacarle corregirle concertar efte traslado 
con el originare por ende fize aquí efte mi figno.cn teC 




P R O V I S I O N E S R E A L E S TOCANTES 
a la confirmación de la cofradía de la Vniveríidad^ 
inftituida para ayuda y focorro de los 
cftudiantespreÍQS* 
D O N Felipe por la gracia de Dios Rey de Cañllla, de León i de Ara^on> de las dos SiciliaSjde Hierufalen, de Navarra,, de Gra-HadídeToiedOide Valenciajde Gallciajde Mallorcas, de SevU 
lla^dc Cerdcña^e Gordova> de Coi^egaj de Murciare laet^Ducjue de 
Milan.Conde de Flandes^y de TiroL &e. Por quanto por parte de vos 
el Rctor, e Clauftro del eftudio y Vniverfidad de la Ciudad de Salamá-
ca, nos ha fido hecha relación Jiziendo, que vofocroS entendiendo fer 
necefariOjy conveniente para el férvido de DÍos,c remedio délos cftu-
diantespobres, c prefosde ladicha Vniverfidadiy Coníiderando^ qué 
por no tener quien ios favoreziefe é ayudafefeeítavan muchos diasen 
la carcehy acabavan tarde y mal fus negocios, é por efta caufa dexavaii 
fus eíludios, y fe feguian otros inconuenientes^para remedio de lo qual 
ávíades ordenado y eftatuido ,que uviefe cierta cofradía de perfonas 
principales de efa dicha Vniveríidadi que fe ocupafen en favorezer, de-
fender á los dichos prefos, y para ello avia Jes fecho ciertas ordenanzas 
yeílatutps, deque haziades prefentacíon, fuplicandonos, de qucpueS 
era cofa tan juila y necefariajasmandafemos ver y Gonlifmar4equt fo-
breello provcyefemóSíeomo la nueftra merced fuefe.4 lo qual v íáo por 
Jos del mieftro GonfejOjy las dichas ordenanzas y efratutos., fu tenor de 
lasqualeses elle que fe ligue. 
Bula muy noble Ciudad de Salamancaj Sábado ^ que fe conraroa 
treinta y un días del mes de Enero.,del año de mil y quinientos y fetenta 
y ocho añpSjfe juntaron á Clauftro pleno de llamamiento del muy lluf-
ere Señor Don íuan ic Almeída, Retor enel efeudio e Vnlvei íidad de 
la dicha Ciudad>efrando preícntes el dicho Señor Retor3y el muy Revé 
rendo y muy Magnífico Señor Maefcro Fray Gafpar de Torres Vkef-. 
colafclco^ por el muy liufere Señor Don Fernando Enrriquez Macftref 
cuela de Salamancajelos DotorcsFrancifcode Cafcro^Gutierre Diez 
de Sandova^e lüan Lopez3e Chriftoval Gutiérrez de Moya Juan de Be 
zerrilié íuáde Andrada^ Antonio de SoliSje Diego EnrriqueZjG Chríf 
oval BernaL c Diego de Efpinofa, Antonio Guerrero, e Martin de Buf 
o3cMíguel de Acofta, y Hedor Rodríguez luriftas. | losMaffftrcjí 
con de Caftro.y fray luan de GuevaraTheologos^y los Dororcs An-
onio Gallego, cluanPerez de Gubillas,cluan Yancz,y Ambrofio 
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Nuñcz.y Cofmc JeMedinaMcdlcos 3 y los Maeftros.Diego quadra. 
do"e Francifco Navarroi Francifco Sánchez, y el Canónigo Fernando 
de A^uilcra.é Martlnde Peralta Artiftas,)' los Licenciados Antonio de 
Amaros^ Rodrigo dcSoria^éAugurtinVazquezi losBachilleretBe. 
nico Ventura^ Gómez Varela,¿ luán Rodríguez de Santa Cruz Dipu-
taJos ieAndrcsdclaRentena,cMiguclVio laf te ,cDIcgoNuñezCal . 
deraConfillariosiLos qualcs eftando todosjuntos,eayuntados dentr© 
del Clauíiro de arriba de Efcuelas mayores en fu lugar acoftumbradoi 
ycnpftfencíae por ante mi Andrés de Guadalajara riotano e fecreta-
rio del dicho cftudio, c fiendo llamados para el á todos los Dotorcs, c 
Maeftros.e diputados^ ConG liarlos de la dicha Vnlvcríidadjfcgú que 
del dicho llamamiento dio fe luán Diez lugarteniente de Bedel, aver-
íos llamado para el dicho Clauftro pleno por uaa cédula de llamamic-
to.firmada del nombre del dicho feáor Retor, que llamo, c mando lia* 
inarparaver,y confirmar las conftituciones^e ordenanzas déla cofra-
dia,que la dicha Vniverfidad nuevamente ahechee ordenado^ que fon 
las figuientes. 
i Primeramente por fervicio de Dios, c para el bien efofiego de 
los eíludiantes deíla Vni verfidad,que acaezieren á eftar prefos: eftatui-
mos,é ordenamos,quíE aya en ella una cofradiá, que fe llame de la V n U 
verfidad, en la qual aya doze cofrades^ no mas ni menos: feis de los qua 
les fean Cavalleros eíludiantes de los mas principales^ demás edad que 
fe hallaren en kdichaVniverlldad, que por lo menos pafen de veinte 
años^ otros feis Dotores c Maeftros graduados en ella Jos qualcs todos 
la primera vez c dende adelante íiempre que alguno faltare fea elegido 
porClauílropleno. 
* J Iten, que demás dedos doze, el Retor que por tiempo fuere fea 
cofrade el año de fu retorado jorque tenga cuidado de ayudar e favo-
rezer a la cofradía en lo que fe ofrezicre, c ayuntar Clauftro para elegir 
cofrades quando faltaren: e otro fi aya un Letrado^demas de los dichos 
doze cofrades, para que abogue por los cftudiantes pobres, y cofra-
día, Dotor de la Vni verfidad, el qual también fea cofrade, c fe el ija por 
Clauftro como los demás; pero que el Retor n! el abogad© no fean oblí 
gados a fervir mes ninguno. 
3 f Itcn^ue los doze cofrades á mefe^cada mes un Cavallero, c nn 
Dotor:o Maellro.fean obligados áfervir por fus perfonas, o eftando 1c 
gltimamére impedidos, por fuficicntc fuftitutos aprovados por los di-
chos cofrades ó mayor partc,todos los días de audiécia,e los efemasq fue 
ren menefter^y édo el mes que les cupiere a ver la dicha cárcel deftc eftu 
dio,y vifitando los prefos para que feles haga elcratamientoconfor-
me 
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me aíu cal Liad Je fusperfonas, c delitos, ^ procurando como ícan bre-
^cmcnie. defpachado.Sjporque loscftudlantesno pierdan íus ¡cciones y 
cf tüdicyel rcrpctOjé verguenzaiqueeftando muchos días en la caree! 
fueien perderle que por la mayorparte losplékosde feseñudiates foa 
por deudas^ por coíaslivianas,pi-ocureii los eofrades de concertar y có 
Venir ia^píutesaíTíigablemente : demawera xquenpfe venga ateia de 
juizlo^e fe hagan los menos procefos c coilas que fer pudieren j atento 
que la c o nftit uc i o n veinte y d d^cn qu e fe da la ju r i fd i ci o a l Sen o r M a cf, 
trcfcuela/e manda que proceda fimplIciterádepl'anOia¿íine ftrepícu,& 
ííguraludicij. 
4 i í j líen^porquaíito eftacofradía q^eagorai denueuo fcinftituyei 
no tienépropíosal-giiínOs,ni rentas p-^rafavocézer á los eftudiantcs pie 
fos, el Retor Don luart de Almeida dixo^qú^defdé lu^gü davá cincMcri 
taducadti^e ptocurana de los qué han de fer eófrades, é de otras perfo-
naldc laVniveríí Jad^íaila cüpíimlento de cienduGádoSjlos qiiáles ^ ue^ 
rerbos eftenfiempi-edepofitado^enun arcáen cafá dél Bedel juntoala 
de la Vniveríidad | de I I qual aya tres llaves jüná de las quales tenga el 
Retobe las otras doslos cofrades que íirvi^ren, 
5 ' J^" I ten, por quantolos eílu.diántes no pueden faber las cofla^quS 
fonóbligádosápagaráloscfcfivaiios 5é álosdeimaoficiales deíta;ux-
dienciajui viene jamas á fa noticia loque por los Sérioires del R c a t C o a - . 
fejo de fuMageílad^quefuelen venir ávlfitár efta VniveríidaLi, es tnan-. 
dado acercá de los derechos dé los oficiales jC otras cofas cocaíUes a la di-
cha áudicncia. queremos quetodoslos cofrades tengan en íü poder el 
aranzel Realjcon lo demás que acerca de la dicha audiencia5e cárcel def 
ta Vniveríidad efta ordenado3e que ningún eftüdiíinte ^fopena pr^f tki 
iurameñtif)uedá pagar por íi.ni por tercera p é r f o n á c o l b s algunas 
otras cofas al os oficiales de la 3U>dtencia, fino fuere por mano de los co-
frades que a la f i zón firv ieren ^ los quáles las paguen conforme al aran-
2el y ordenanzas íobrédichás. 
6 ^ Iteri^por quanro.:lo5xfcud 
muchor días en la carcel^por no tener como pagar íus deudas é coftai,© 
fe les Venden los Hbros ó ropa a menorprecio: ordenamos ^que eneílc 
cafo de los cien ducados arriba dichos,los cofrades que íu vieren Mófré 
todas las dichas cofcas.tonnando primero prendas del eftudlate queval-
g-anmasde lo que por el anfi pagaren tf confidcrando clticmpo que 
mas fuelen pafar los recueros,^ lesefpere alo mas largo tres mefes, pa 
fados losqnales,feíesvendanlasdichíís prendas en publica almoneda, 
ecltadaprimerolaparteparaello, porloque mas fe hallare, c lorcf-
tantc fe de a íus ducñ os, e las prendas:que fe püfieren, jure el q Je las po-
nc 
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nüqaefonfuyas.c finofucren fuyas^refente ccdulaucl ducfio para. 
peñarUsic qucfede porcitado parafcpodcr vciadcr paiados tres 
me íes. 
7 C Iten.cjuelasprendasquepudiercncabcrencl arcadel depoílto: 
eftendentro^dondcayaunlibrocnquefearienteiilosdincros quefeda 
y las prendas que fe reciben con mes}y día3y enla ocraplanafromerads 
cada partida fe aliente lo que fe hapagacfo gu las prendas que no cuplé-
ren eften en cafa del femanero.Docor^ó Maeílro.los quales dc.y entre-., 
auea losmeíeros^íiguientes. [ ( m u ^ y ^ p u p fibfifiífl ^fcbfcüj 
8 f Itcn/i algún eíludiante fuere tan pobre.que no tenga de quepa 
gar las coílas.ó alguna deudajos cofrades que firvicren pidan de limof. 
na la cantidad que fuere meneíter para pagar lo fufpdkho, fafla ;que la 
cofradía tenga renta para ello. 
9 ^ Iccn,^ cada primero día delmeSjO dentro de losprimércs ocli© 
a lo mas largo.el Cavallero, e Dotor, ó Maeftro cofrade que; eníonzes 
entrare áfervlrihaganjiintar los dcmascofradesenlacapllladecrcueías 
á oir una mila,ó a la m i & i defpues fe trate de las cofas tocantes ala co« 
fradia,c para nombrar los qué han de fervir el mes ííguienteie Jos cofra 
des que acabaren de fervir fu mesjnftruyan alos que de nuevo entran 
de las cofas que convienen. 
10 €[ Iten,qiie í¡cmpre que algún cofrade fe aofentarc defta Vniver 
iidad con animo de no bol ver, íca obligado á avifar al Iletor, para que 
elija en Clauñro otro en fu lugar, pero que en las otras aufencíasdexc el 
que fe aufentare^nombrado quien aya de fervir por el, el mes que le cu-
picre^e íi hizierefaltaála cofraiiaviio íirviendo ei^ ni dexando quic por 
ello hagaj los cofrades féan obligados á dar noticia alRetor, para que 
en Claultro elija otroen fu nombre, 
í i ^ Itcn>qucquandoacae2Ícrcá morir algún cofrade delosfobrc 
dichos,fean obligados todos los cofrades ir al entierro con fus velas en* 
cendidas, facando ellos el cuerpo fafta la calle; los Cavallerosal Cava-
llero : y los Dotores, al Dotor: e el primicerio llame a todos los Doto-
res y Maeftros de la Vni verfidad, para que le acompañen > c fe hallen al 
entierro. 
í i ^ Iten, porque fe animen los Cavallcros para tomar el trabajo: 
cftatuimos^uelos cofrades que no fueren graduados de Licenciados 
por cftaVniverfidadquanto al tratamiento de fusperfonasc cafas, <TO-
zen el tiempo que fueren cofrades délos privilegios que los cftatutos y 
coftumbres de cíla Vniverfidad tienen los graduados de Licenciados 
cne^a- rn supolioq olísr-r? 
13 * Ite^que dentro de ocho dias que fuere el Rctor eleto, tomo cuc 
ta 
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ta alosqueCrvcnlaJícIiacófradia Je los dineros del árci S c fe vea 
üefran cumplidos,e fino, loshagacobrar,cquc fe cumpla lofufo? 
dicho. . i i j 
Los quales diches rrcze capítulos de ordenanzas fueron leydós en el 
dichoClaufcro,éporladicha VniveríidadjCperronasfufodichasenté-
didos,1a dichaVniverfidad,c Glaufrro los aprovo,c los uvo por buenos 
para que de aqui adelante fe guarden^yciimplan,)? executen^ fe pida á 
fuMagcftad Real confirmación de los dichos cfi:atutos,e ordenanzasi ' J 
fegun qlo uno,elo otro eftaefcfitoéil cllibrojé regiftro original déla 
dicha Vnivcrfidad,c Glauftros dellaral qual yo el dicho prefentcNota-
no,cSecretario ante todas cofas me refiero los dichos Señores R e 
tor,é Vicefcolafiico por f i é por la dicha VnÍYerfidad,c Claufrro,y con 
forme al eftatuto lo firmaron aquí de fus nombreSjDori luari deÁlmey 
da.Fray Gafpar de Torres.En tefcimoiiio de verdad. Antonio de Guadá 
laxara Notario. 
Y fue acordado,quc deviamos madár dár efta fcucftra carta para vos 
en la dicha razón jé nos tuvimos lo por bien.-porlaqual íinperjuízio de 
nueftra Gorona Real,ni dé otro terzero alguno,por el tiempo que nuef 
tra mcrzedjé voluntad fuere,confirmamos,é aprovamos lasdichas orde 
nanzaSjeftatutoSjqucdc fufovan cncorporadas,para que loen ellas cond 
tenido fe guardejcumpla^executc en todo,c por todo, fegun é coma 
en ella fe contlenc.E mandamos al que es,o fuere Retor de efa díchaVni 
verfidad que guarde,cumpla,é faga guardar,y cumplir efta nueftra car* 
ta,é lo en ella contcnidOjC contra ella no vaya ni pafe,nic0nfienta Ír4hí 
pafaragorajni en tiempo alguno,ni por alguna manem,Gno fagades cii 
de al.DadaenMadriáLa veinte y quatro dias del mes de Mar2o,de mil c 
quinientos e fetenta e ocho años.El Licenciado Diego de Efpiíiofa, E l 
Licenciado Morillos.El Licenciado Pedro Gafco,Dotor luarez deTo-
ledo,E! Licenciado luán Zapata.YoDomingo deZavala^Efcrivano de 
Gamara de fu Mageñadja fize cfcrevlr por fu mandado,con acuerdo de 
los de fu Gonfejo.RegiftradalorgeOlaldc deVergara porChanzillcr* 
lorgeOlalde de Vcrgara* 
D O H FclípeporlagracíadeDiosReydeGaftil!a ,deLeon,de A r a g ^ d e las dos SiciliáSjdeHierufalen^de Navarra deGra- pHytfu* 
nada:deToledo,deValénciMeGalicia.deMallorcas'deScví. Z T n & 
lla^eGerdcna^c Gordova^de Córcega ,de Murcia,de lacn , h u . ^ i m n n 
quedeMilan^GondedeFlandes.y de Tírol , &c. Por quanío por t ^ / " ^ 
parte de vos el Retor.y Glauftro, del eftudio^ V n l v e ^ 
daa de Salamanca,nos ha (ido fecha relación, que vofotroí entendícn-
ao 
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do íer ncccfarío c convénleíitc para el ferviclo Je Dlos5y reme Jlos bre-
vecíaJ, c buen deipacho de los cftuJiantes pobres prefos de cladichá 
Vniveríidadiyconfiderando ,qucpornocener quicnlos favorezca^ 
ayude, fe eftan muchos diasen la carceh é acabavan carde 3 y con traba-
jo fus negocios jy por efta caufa dexavan fus eíludios, efe feguian otros-
inconvenientes: para remedio de lo c^iaí aviades fecho.brdenado^ ef-
tatuldo,qucuvierecierta cofradía deperfonas fuficicntes paraellode 
efadicha Vniveríidád.quefeocupaícnen defender y favorezer los di^  
chos prefos, y para ello aviades Fechó ciertas ordenanzas.y eftatutos de 
quehaziadesprefentácionjuplicandonos^uepüescrá cofa tan jufta^ 
enecefaria Jas imndafcmos vene confirmar, ó Q/iefobre clloprove-
yefemos , como la nueftrá mercedfuefe: lo cjual vifto por los del nuef-
tro Coníejo, y las dichas ordenanzas y eftatutos dieron, c pronuncia-
ronumauto, porel qual mandaron confirmar las dichas ordenanzas, 
fegun , y como en ellas fe contenía. D é l o qual fe dio y défpácho ñuef-
tra carta, e provifioii de confirmación dellas j contra las quales dichas 
ordenanzas Don Fernando Enrríquez, Mácílrefcuelá^ 
verfidad^poruna petícíonque pórfa parteante los del huefíro Con-' 
fejofueprefentada, díxo,Rueñosávüeí lró pedimíento aviamos da-
dounanücftra carta c provlíiori, pór la ^lialáviañioádádofaculrad pa-
ra que fe hízíefe cierta cofradía con ciertos eftatutos ¿los quálcs por nos 
fe avian confirmado, délos qüalesdichos eftatutos écoñfirñaacion de 
ellosfuplicava para ante nos, por fer, como eran , muy perjiidízia-
les a la jurifdicion del cftudío, é Vniverfidad , por fe dar por ellos 
ocafionde diferencias entrei el , y vos el dicho Rctori é fe quebrara 
la concordia que entre ambos á dos avia^ c fe bol Verla á las difenfío-
nes que antiguamente entre ambos folla aver : por os hazer vos el 
dicho Retor, en todas las cofas de la dicha cofradía parte, y ' el to-
íló parale poder moleftar, por pretender, como pretendiades vos 
el dicho Retor > y Clauftro, jurifdicion contra la que el tenia,por fe 
áVer de meter los cofrades de la dicha cofradía en vifitar la cárcel, y. 
íaber los delitos porque los dichos eftudiantes eftavan prefos , que 
convenia muchas vezes fuefen fecretos por inconvenientes quereful-
tavan fi fe ovlefen depubllcar, y enrremeterfe ios dichos cofrades en 
faber fila cárcel en que eftavan los dichos eftudiantes ^ y lasprifíones 
que tienen eran conforme álacalídádde fusdelitos,o no, c que por 
larerpucftaque vos el dicho Rctor avíacles dado al tiempo que el avia 
Aplicado antes de agora de Io5 dichos eftatutos , eN ordenanzas j pa-
reziaquereros meter en algunas cofas que la execucíon dellas percefic^ 
213 a e l , a noaotraperfonaalgunaryeracaufaque los delitos de los 
dichos 
$ 1 
wiichoseftudiarices'. rtofe cáíligafen conío convení^por fuceJcrmu-
chas vezes negocios cohtra cñudinnces j qac fon pobres , c fien-
Jo los cofrades poderófós, como por las dichas ordenanzas cñavadif-
pucítojnoofarianfeguirfujufticiapor miedo dellos^y los tales eftu-
Jiantes fe atreverían ádeIínqLiir5teniendo quien los defeHdiefc.y les 
pagafe las condenaciones, y coilas que en lós tales delitos hlziefen : y 
quccomoladiGhacofrádiatenianobredcVniverfidád J o s p l e ^ de 
los particulares fe fegui rían á coila de la dicha Vnivcrfidad>y ánii el i c -
io que para ordenarla dicha cofradía fe avia tenídoino era juílo hí de-
cente, porque él intenro délos Cavalleroá era efentarfe del eílatuto; 
que les prohibía traer ropascoílafas^y tener camas de feda^y tapizeriá 
en fu caia:de lo qual fe feguia k fus padres muchas coftaSiy áellos diftra-
hímicnto de fu e í ludio^ era claro fer el fuíbdicho fu intentó por el no? 
bramlentó ¿quevos el dicho Rctor aviaáes fecho finaprovacipn del 
Glauílroflenoidondciiocontentoebriferefent© e laéode vueílrá re-
toria^saviades nombrado por cofrade deia diclia cdfradiá ^pára go* 
zar de la dlehaefencioriiodoel tiepoique eíluVlefedés en la dieba Vnl-. 
veríidadry era claro fer anilla dicha vueílrá intencionjpor quererlos co 
frades fervir por fuílitutoSjé porpoder bívir co libertad en ladicKaVni 
veríidad,epor ello davait dineros para Hazer la dicha cofradía,- de qtíc 
demás de los dkhos íncohveiiieritcs refultávan muchas paíion^s entre 
losGavallcros que pretendiefefi fer cofradeSjporqücrérlo fer todos por, 
la dicha efencioniy el intento de los Dotores de eía dicha Vftivtrfidaá 
cra/ocolor de hazerporIosprefos,gfanjearlos para lasprétcníionesdé 
fus eatht;dras,por fer todos los nombrados de Li dicha cofradía prétén-
dientes de ella^yaefi entendiendo que el lo avia de contradezir,<¿via-
desefperado a tratar del dicho iiegocio cíi tiempo que el no eí luvíefé 
en GbuftrOjpüeílo que avia ávido perfonas, que lo avian contradi-, 
cho,y aníidefpues de vifta la dicha nueílra carta en qüe íe confir-
mavail los dichos.cftatutos y dando el fus razones para que fe tíóé 
bolviefeahazcr relación deles incctoVeniérites ;qiie refultávan déla; 
dicha cofradía ,13 mayor parce de los Dotores j é mas antiguos de efa 
dicha Vnivcríidad, avian venido en que fe fufpendiefc por evitar los 
dichos inconvenientes/uplicandonos fuípendíefemoS el hazer de la1 
dicha cofradía, revocando las dichas ordenanzaS,y cftátutos, c provi-
fion de confirmación dellas por nos dada,ó como la nueílra merced fue 
fe.7 Luys de Oribe eñ vueílro aombre por otra petición, que ante los 
Jel nueftro Gonfejo prefento^dixo que aviend© Vos ordenado5yeftatuí 




losen !a carzel publica del dicho eílüdiore avlendó fechó fobre ello las 
dichas ordenanzas^ cftaaitos^itetidiendó q e i i e l l ó ferviadesaDios 
Nuettro S e ñ o r e a nos,avian fido por vueftraparcepreíentadas en el 
nueftroConfejo^ruplicandofuefcnmandadas vc^paraque hallando 
rerralladichacofradia^yelfindelláfcrfechocobuenzelo^las dichas 
ordenanzasjüefetodoconfirmado.eapíóvado.c.mandadoguardan 
Loqual aviendo fido viñoaviaí idopor nos confirmado,c aprovado¿ 
é mandado gbtóbtjjr dado para ello nueftra carta, é proVifion 3 como, 
por ella par?zia de que hazla pf efeñtadonry eraanfi . que prócediendo: 
vos el dicho Retor áexecucion délo contenido en la dicha nueñrá Car-
ta^ proviílon:c aviendo dadocedulapárá juntar a Clauftro para .nom-
brar los cofrades, y efetuar lo contenido en loS dichos eñatutos por 
nosaprovados confirmados,fegunqüeencllasi,y en otras cofas to-
cantes concernientes al pro común de efa dicha Vniv<yfidadcoñ^ 
forme'aloseftatutosdcllá^oseldicho Retor lo podiades,é deviades 
hazer. E l dicho Maeftrefcueb pretendiendo d e i n l p e d j r . y é f í ó r ^ 
cha cofradia^eftatutos de ella para que no oviefen efeto por ruego 
los oficiales de fu audiencia efcolañica^é por otros refpetos, que a ello 
leavianmovídoíavladadofu mandamiento jpárá que los Dofóres3e 
Maeftros de efa dicha Vniverfidádjno fejuntafen por el llamámienta 
de voseldicho Rctorjanombráf y elegir los dichoá cofrades fo gran-
des pcnas,y centuras E porque el DotorAinbróí ío NünczCathedráti-
co de propiedad en la facultad de Mediciria,qavia fido uno entre otros 
muchosDotores}y MáeftroSja quieneldicho mandamiento avia íida 
notificádojavla refpondldo que el dicho Maeftrefcuela.no era en aquel 
cafo fu juez parale poder eílorvar^que nofuefe al llamamiento,que el 
dicho RetorjuftamentelemandavaieldlchoMaeftrefcuelaJeavia má 
dado prender con alboroto,ycfcandalo el Domingo de Ramos próxi-
mo f t í k é h g lo avia tenido prefo muchos días de la femana Santa en la 
carzelpublicadeldíchoeílud!o,dondefoliancflarprefos otros efludiá 
tes comunes por graves delitos. Eaunquc porvueftra parte avia fido 
requerido para que no hiziefe la dicha fuérza lo lo avia querido n i 
quería hazer,antes lo avía tenido^ tenia toda vía prefo, en lo qual cía 
dicha Vniverfidad avia recebid o notable d a ñ o ^ agraviorlo qual fi anfi 
pafafc/eria ocafió q ni los Clauftros fe congregaíen quído fuefeií me-
ncíler,nilosDotores,yMaeftros votafen ert ellos con la libertad que. 
convcnia/uplicandonosmandafemos al dicho Macftrefcuelaylüego 
ioirafe libremente al dicho DotorAmbrofio Nunez, y embiafe ante 
noslacuipa1ycargo>porqleaviatenidoJcteniaprcfo.x q de aqui ade-
l á n t e l o áiefefemejantes mandamientos,ni fe entrcmetlefe á c ier-
va r 
3Sí 
Vár los llamamientos que para congregar Ío$ Cluauílros j c vos él di-
cho Retor hiziereJes, dexando a las períbnas particulares de los diciio¿ 
Clauiiros irá votaren ellos libremente fin pena al auna. Eanfimíímo 
que eii cafo que jucamente pueda/c deva prender aígunDotor ó Maef-
tro delgremiodeefa dicha Vnivérfidad,le diefe cárcelhonefta /egü la 
calídad'de íu perfoná^orq demás de íer lo fufodicho anfi de derecho lo 
avian ufado é guardado jánfi con los dichos Dotorcs y Maeílros dfe lá 
dicha Vniverfidad, los otros Maeílrcfcuelas y juezés della, que por tie-
po avian fido de tiempo inmemoriál á eílá parte: lo qual todo viiro por 
los del nueílro Coñfejo,jíintameñte con las dichas ordenanzas dierón y 
pronunciaron otroauto,mfertasen él las dichas ©rdenanzas,que fu te-
nor de ló qual es eíle que fe figüé. 
W En b villa deMadíldácincádiáJ del ráes de Mayo, de milé qui-
nientos é fefenta y ochó anos, vifto por los Señores del Coníejo de fu 
Mageftád las ord¿nanzas,que por parte de la Vniverfida J de Salamari^ 
t a fe p r e fe nta r on e n G on fej o j y 1 a p r o v i fi o ií d é c o nfi rm ac i o n de! 1 as, d a -
daenedadichavillaen véirtteyquatrodías del mes de MarzOjdt ficGí*. 
ch ó año. Dixef'ón j que fin embargo de lo contra ellas dicho y alegado,-
porpartc de Don Fernando Enrríque? ,Maé'ftrcfcuéla de Salamnncay 
mandaronque las dichas ordenanzas fe guarden^ cumplan^por el 
tiempo qué fuere 1% voluntad de fu MagefUd ,é fin perjuicio de r erce-
ro,con las dichas declaracioneSiy enmiendas en ellas contbri^ tc¿ 
ñor fi luiente. 
1 ^ Primeramente,porferviciode'Dios}épara bien^ fofiegodc1 
los eftudiantes defta Vniveríidad, que acaecieren eftar prefos: eítaiui-
mos^y ordenamos, que ayaen elláunacofradiaque fe llame de la Vní-
verfidad,enlaqualayadozecofrádes,y nomas,ní rrieíiostícisde losqui 
lesíean feis'Dotores,© MaeftroSyde los graduados en élla,y feis eftudia-
íes de 1<DS rilas fuficientespará ello : los quaies todos la primera vez, y 
denle en adelante, íiempre que áíguno faltare ¿ fea elegido por Clauí-
t fo | ) leño. 
2 € Iten,quc derñaS deílos dozcel Retor que por tiempo fuere, fea 
cafrade en el año de fu Retorado.porque tenga cuidado de ayudar, cfa' 
vorezer á lacofradiacn lo que fe ofrezierc^y juntarClauln o para elegir 
cofrades quando faltaren. E otro fi, aya úri letrado qué abogue por los 
eftudi3ntespQbrcs,y cofradia,Dotorde la Vniveríidad j el qual tambic 
fea cófradejC fe elija porClauftrocomo los demás ; pcf o que el Retory 
ni el abogad o,no fean o bl i g ad os a fervir mes nin a uno. 
3 á$ lten,quc eftos dozc cofrades a mefes un Dótor j é uno de los dí-
chos eiludiantcs fean obligados á fervir por fusperfonas.ó ertando ¡egi 
tmiamente Itnpcdiács, por füfklentes fuílicatos apr©vados por los di-
chos cofrades, ó mayor parte , todos los dias de audicndia, y los demás 
que fueren mencfter, yendo el mes que les cupiere a la cárcel del dicho 
eftudioaver los dichos prcfos.c informarfedellos delacaufaGcfupri-
fion3ét!empoquc haquecñaii prefos,e de lo demás quedes partiere 
convenir para procurar.y folicitar el buen tratamiento, é breve dcfpa-
cho de los dichos prefos.e de fus negocios. E porque por la mayor par-
te los pleitos de los eftudiantes fon por deudas menudas, c por cofas % 
vianas.procurcn los cofrades de concertar^ convenir las partes am iga^ 
blcmente.-dc mancra.que no fe venga á tela de juizio,© fe hagan los mt 
nos procefos é coftas que fer pudiereíatcnto que en la conñitucion veía 
tey dosenqucíedalajuriídicional Maeítreí-ucla,^ manda quepro-
ceda fimpliciterjé de p lano/ine í trep i tu^ figura iudíci}, 
4 €¡ lten,porquantoefta cofradía que ag©ra de nuevo feiíiftítuye; 
no tiene propios algunos,™ renta parafavorezer a los efrudUmcsprc-: 
fos: el Retor Don luán de Almeida dixo,que dcfde luego dava:cincuen 
ta ducados^c procuraría de los que han de íer cofrades, y de otras perfo^ 
nasdela Vniveríídad, hafta cumplimiento de cien ducados, !osquales, 
queremos que eílen fiempre depoíitados en un área en cafa del Bedel,jií 
to á la de k Vniverfidadjde laqual aya tres llavcs5una délas q^aksten*. 
ga el Reto r,y las atraídos los cofiades que íirvieren, 
5 ^ Iten , por quáñto los eftüdlantes no pueden faber las coftas que 
fon obligados a pagar alos cfcrivanos,y álos dcmzs oficiales del auciient 
cia^i viene jamasáfunotieialoquepor los íeñoi es del RealCon^ ^^ ^^  
fu Mageüad que fuelen venir á vifitar efta Vniverfidad, es mádado acer 
ca de los derechos de los ©ficiales.é otras cofas tocantes ala dicha ay dlen 
cía: queremos,quc todos loscofrades tégan en fu poder el arante! rea!, 
con lo demás que acerca de la dicha audiencia, c cárcel deña Vniveríí-
dad efta ordenado^yqueeleñudiantedclosderechosquepacrare reci-
ba carta de pag o del oficial á quien lo paga, para que dcfpucs los tales 
cofrades diputados puedan ver y entcnder,fifc ha guardado elaranzcl, 
y conforme á ello hazer fus diligencias. 
I f Iten,por quanto muchas vezes los eftudiantes defpues de fentc* 
ciadas fe eftan machos dias en la cárcel, porno tener con que pagar las 
deudasyeoftas^a fe Ies venden los libros,cropaámcRofprccio. Orde-
namos . que en efte cafo de los cien ducados arriba dichos, los cofrades 
S u c f i r v l c j e n p ^ 
deleí^diante,qiicvalganmasdcloqucporclanfipagare:yconfidcraíi 
cío el tiempo que mas fuelen tardar los recueros .fe lesefperc a lo maí 
.largo^ttcsmeíespafados.enlosqualesfevcdanlasdichasprendasenpu 
blica 
^lica almoneda^ cicada primero la parte para ello^or lo que mas fehá 
ílare5v !o reliante fe dea fus dueños, ¿ las prendas quefe puíieren ^jurc 
el quedas pone, que fon fuyas^y fino fueren fuyaSjprefente cédula del 
dueño para empeñar las^ que fe depor citado parale poder verider,{)á-
íados tresmefes. 
7 Q¡ lten,que las prendas que püdiereri caber en el arca del depefitoi 
eíicn dentro,donde aya un libro , y que fe alienten los dineros que fe da 
y las prendas que fe recibenjcoii mes.é dia; y eri la otra plana frontera áé 
cada partida fe áfiente lo que fe íiá pagado, é las prendas qtie no clipíe-
ren^eftenen cáfá del ferriaíiéroDotor,ó Máeítrojás quáleádé , y entré-
gueálosfemanerosfigi i íentes. . 
% ^ Iten,fi algún eíludiarite fuere táhpobré^qüéñótengá de que pá 
gar las déüdáSjporque éfta prefo^ cóftaá de la parte,!o§ coíráde^ que ¡ir 
Viercñjpidáii de linlofna la cantidad qué fueré dieneftér para págárld 
fufodícÍló,háftá qué la cofradía tenga rentd pará ello j porque las coilas 
de los óíicidtles íleridó pobres C cdirio dichd es) hd tienen bbligacioK á 
pagarlas. 
^ ^ Itérijque dada primero dia del mes, o delosprimcrosocho^ld 
ñiaslárgo,elDotor,óe[t:udiaitcc cofrade que entonces entrare áíervír] 
liágañ juntar los denlas cofrades en la capilla de las efcuelasá oír una mi 
fá, d ala tardé,y defpües fe trate dé las cofas tocantes ala cofradía , ó pa-
ra nombrar los que lian de fervlr el mes figulente, y los cofrádesqüé 
acabaren dé fervir fu mes, inñruyan a los que dé nuevo entran, de las cd 
fas que convienen. 
JO ^ Iteñjquefiemprc que algún cofrade íeaufentaredeftaVnl^ 
íidadcon animo de no bolver,fea obligado aavifaral Retor , para qué 
elija en el Cláiifcró otro en fu lugar ;perd que en las otrás aiifencias de-
xc el que fe áúfcñtaré ndtnbrádo,! q[uíeii aya Jé fervir poi' el él mes que 
le ciipíére,y Ü hizieré fáUá á la cofrádiajño íifviendo el,hi dexándo quic 
por el ló hágajós cofrades fearí obligados a dar noticia al Rétor , pará 
que eri CÍaurird eííjá otrdért fu lugar. 
i t G¡ Iten ,qiiandóacaeciereámorir algún cofrade de los fobredi-
elios ¿cari obligados todos los cofrades a ir al entierro con fus velas en-" 
cendidasjfacarido'éllos el cuerpó haíla la calle. 
t i 
cuenta 
fieftan cumplidos.y finólos haga cobrar, y que fe cumpla íófobre^ 
dicho. 
f Yfueacordado.quedevlamosmandardarefcanucftracartapai^ 
voscnla dicha r a z o n ó n o s tuvimos lo por bien :eNpoiMaprcícnteVíiri 
j Iten, quedentrodcochodiasquefuereelRetcreícci:o , tomé 
:nta a losqiie firvén la-dichacofradia de los dineros del arca , y fcpá 
3^4 
pcrjuizloclenueflra corona ReaLni de otro tercero alguno.por el ckra 
DO que nacílramerced, c voluntad fuere, confirmamos, é aprovamos 
as dichas ordenanzas y cftatutos.que de fufo en el dicho autovan cncor 
poradas.para que lo en ellas contenido fe guarde.cumpla, y execute en 
cod o.e por todo/egun c como en ella fe contiene. H mandamos al que 
€S,cfuerc Rctor de efa dicha VnÍYeríidad,quc gtiarde,écúp!aeftanuea 
tra carral loen ella contcnidoiC contra ella no vaya.ni pafe,ní confien-
ta ir ni pafar agora, ni en ciemp© alguno: de lo qual mandamos dar, é 
dknos cfta nueftra cartafellada co nueílro fcllo^c librada de los del nucf 
troConfejo. Dada en Madrid a diez y nueve días del mes de Mayo, de 
mil c quinientos é fefenta y ocho años. 
£ 1 LlcencUde Üiégo de Effinofa. E l Licenciado Morilla. 
E l Licenciado Vtryiefc** BlDotor Durangi. 
de Mmatones. & Licenciado Fuenmayorí 
Y o Domingo de Zavala^efcn vano de Cámara de fu Mageílad la fi-. 
te cícrivir por fu mandado^con acuerdo de los del fu Confcjo. 
Regíftrada lorge de OlalJe de Vergarapor Chanciller; 
íorgt de Olalde Vergara» 
V E leída la dicha proviííon Reál en Clauftro pleno, y de todas las 
J- perfonas en el contenidas, oida^y entcndida^Sabado vifpera del D o 
mingo de ta SantifsimaTrinidad, que fe contaron dozc dias del mes de 
lunio^del año del Señor, de mil e quinientos y fefenta y ochoános . E 
luego el feñor Recor, y el fenor Maeftre(cuela por f i , y en nombre de 
los demás feñores, Dotores, y Maeftros q eñavan prefentes, la tomaro 
en fus manos^ la befaron.epuficron fobre fus cabegas, obedezicndola 
con el acatamiento de vido^com© a letras, e mandato de fu Rey , y feñor 
natural. Y en cumplimiento de la dicha Real provificn, el dicho fenof 
Retorcomenzo luego ánombrar ,6 nombro por cofrades para la ¿U 
cha cofradía de la Vnivcrfidad, las perfonas fluientes. De los ^radux. 
dos al, o © , 
DotorFrancifco de Ca/iro. Dotor e Cmontgo Diego de V e r é . 
MaeProLeondeCaflre. Maeftro G afear de Grajal. 
Dotor Chrifioyd-Bemai Dotor Heñer ^ odrigH€K. 
P e los eftudlantes no graduados a, 
DsnChnftoyalVeU. DonDtego de Zuntga. 
Den Pedro de Me7ido\(í* Don Sancho de ÜÍtud. 
Don Diego de CafldU. Franafio de Cerdoya. 
Y por letrado^ abogado de la dicha cofradía al Dotor Itian Bautif 
ta Gomez:todos los quaíes fueron nóbrados^aprovados por la mayor 
parte del dicho Clauílrojcomoconíta del libro de los Clauílros de^ ^ di-
cho año. 
EnlaCiudáddcSalamancáJucvesquefe contarontvebcc y quatroi 
días delmesdeMarzOidcl ané demilycjüiiliencosy noventa y quatro 
rejuntaron á Glauftro plene^de HarnaiTiiénto del Señor Licenciad© 
Luis Abarca deBóleá.Retor del cftudio5y Vniverfidad dela dicha ciü 
dadJosDotorcSjy Maeftros DipuíadoSjy Corífiliarios dclla, refetidos 
eneIdicho Claiin-ro,cñárido prefeníc el Señor Don luañ de Zuáiga, 
del Confcjo del Rey nuefero Señoriy del Supretiioide la Santa^yReáiíri 
quificion^y reformador de lá dicha Vmveríidád,el qual dixó,qLie acerca 
de la execucion de la edfradia de los efcudiaíites de la cárzel /e le avia re 
mitidoimaprovifiónRea! de que hazla p refenracionjy pedia fe publU 
cafejccumpllcfedoqüal oído pos1 el dichoScñorRctor^la mando ieer^ 
y fe leyojcuyo tenor es el que fe íigue. 
O Ñ Felipe por lá gracia de Di os R^y de Caftil We leQn^ de ^ 
Aragon^dc lasdosSicílias,dcHierufalenide Portugal, de Na- fll^cend 
Varra, de GranádájdeToledojde Valecia^de Gálicia/ic Mallor de U coft4 
cas^deSevilla^de Cerdeña,de Cordova, deCdrcega^deMuícbjdeíác. **** 
de los AlgarveSjdc Algczir^de Gibraltiridé las Islas de Gana ríanle las 
Indias Onentalcs}y Ocidétalesjslas^y tierra firme del mar Ozeana, A r 
thiduque de Aullría^Duquc de B o f g o ñ á , ^ Brabant^yMila^^ 
Afpurg,de f laudes, y de TiroLy de BarcelónaiScñor de Vizcaya, y de 
M o l i n a j e . A vos el Licénciado D Jiia»dc Zuñigadcí nueftro Confc-
jo^y de la Santa,y Genera! Inquífii^on^quc por nueítro mandad© viíi* 
tais la Vniverfidad deía ciudaddeSalai^anea^ perfonas del!a,faludy 
gracU.Sepades qucavlendonosfido informad©,qucíia muchos años 
que fe ordenó uviefe una cofradía,para que los cofrades dclla acu¿c-
fenalos plcitos.y negocios delosprefosdelacaFZehy fe confirmo por 
ñosréfiendo muy importanre aefa VniverílJad^or el buen dcfpáclio 
de los pobres eiludianrcs fe ha puefto en olvido^no ay idítMtí que tra 
tendello.Porunanuefrracarta.eprovifionDsmandam 
d e s d e l o q u e e n l o & f b d í e h o a v i a pafa^cpafwn.yeLnbíafccíes ante 




dos^untamente covucílro parezer.cle lo que fe JcYÍaprovcjcr3para 
roor el losviiWc prove-yeic loqueconvinl; íe ; en cumplimiento 
víamos 
vimoslo por bié.Por h qusl vos maaamos^uc luego que o:; íucrc mof-
trada.hatrays poner encxecuclon las dichas ordenanzas ^oriuniadas 
por íosdel nucfcro Confejo en efra villa de Madrid, á diez y nueve días 
del mes de Mayo del año pafadoyde quinientos y fefenta y oeno 1 o n q 
no aya.ni pueda aver mas de ocho cofrades Diputados, los quairo D o . 
toresdel tremió de eíaVulverüdad.y los otrosquatro cfíudiautes C -
valleros deHa5y haix7Sque luegofeel íjalosquatroCavalicros cemie 
zen <Uer diputados efeprefence año^y los quatfoDotoreseUilo í iguié 
tede noventay cincorpormancra quequatro íirvan un an0,y quat. o 
otroailo.-elunaúo Cavaliei os eíludiantcs,yel otroDotoix-s del gremio 
de cfa Vnivei íidad^akernando los anos íiguíentes.fín que por ello fek^ 
de falarío ni eftipendío alguno^ nonfagades endealDadaen Madrid 
a diez y fícee días del mes de Marzo5de mil equinientos y noventa y q n 
iro^ños^El Licenciado Rodrigo Vázquez de Árze ? E l L iceñcíado Nu*. 
ñezde BchorqueSjDotor D.Alonfo de ÁgrediirEi Dotor ÁmezquetaJ 
E l Licenciado Diego Gafca de Salazar.Yo I m n Gallo de And ra da E w 
crlvanodc Camara'del Rey nuefíro Sefiorjla fize cícrívir por fu manda 
do^on acuerdo de los del fu Confejo,ChancilÍer/jaípai Ániau)IU"gif-í 
tradaGafpar ArnaUjSecretarío Gallo. 
Laqual vlftajoida^ entendida por ladícha VnivcrfidaJ y^ C-auftro 
plenos! dicho feñor Retor la tomó en fus inanos.e por íi>e en nombre 
del dicho Clauftrojabefoje pufo fobre fu c a b e t e la obedeció, con el 
acatamiento devidoJcomoáprovifioni!etrasdelRt7nueür©Señor>a 
quien Dios guarde por largos años.Equantoal cumplimíejitoce loen 
ellacontenidojtodalaVniveríidadjeClauñro^eminedifcr^^^ 
no en que fecumpla,y execute/egui^y como en ella fe contiene. 
EluegocldichoíeñorLicenciadoD. íuande ZuñigaReformador, 
iínftancia.y pedimicnto del dicho feñor Licenciado DXuis Abarca de 
BoleasRetor3hjzo el nombramiento de cofi'ades en el tenor figu eote. 
Primeramente .nombro álos feñores DotoresChriac val Berna!, 
Diego de Sahagan.GabrielEnriqucz.YMaeftro D . Manuel Sarmícn-
co,del gremio de la Vnivcrfidad. 
í lccn>nombroaD.AntonioSarmlcnto1D.GomczJeG!gueroa; 




Ite-n^or abogado de los pegocios de los dichos prefos, nombro 
al D o c o r luán de Leon,y clGlauíirotodo ncmlncdifcrcpantejaprovo 
el dicho nombramiento de las dichas nueye perfonas. 
Defpucs de la qual dicha Real provifio^y enconíírmacio aníi mif-. 
tao de la dich^cofradia fe libro otra Real Proviíion3cuyo texior efta al 
principio de citos nuevos eftatucos.Y en virtud y cumplimiento dclía¿ 
el Señor Don Gómez de FígueroaaRetor de la dicha Vniveríidádacn 
quinze días del mes de Deziembre^del año de mil y quinientos y nove-
ta y quatrojhizó nombramiento de las perfonas cofrades > que aníi por 
eftaraufentesjcomo porque en el nombramienno que antes fe avia he-
cho de los dichos ccfradeSjno avia el numero que ella vltimaRcal pro* 
Vífionmandá/altaván^qucforilosfíguientes,-
De íós Cavaiicr os,a íos Señores. 
Boh Luys A iarca de "Boíed^  Don P edr0 de OH^maHi 
Don francifeó dé Mendos ÍHarideVega¿ 
De íosDotoresaí^ 
lbo(9r Éémardodefalmafeddi Dotor Rodrigo de Soríg, 
E l qual dicho riotntramíento fucaprovadopor GÍauílro pícno^co» 
^o confia del libro de Clawftro^c^^cho ano. 
C O N C O R D I A E N T U É L O S Í í é % 
4oresRctof5 y Máeftrcfóüela: deft^irifigntí 
Vnxvérfidad4é Salamanca^  
O'N Carlos por la di vina cíemencia Emperador f ^ ^ ^ 
toReydeAlemania,DoftaIuanafumadre5yelmefmoD.C^ 
por la gracia de Dios Reyes de Caftilla^e Leo.de Arago, délas 
dosSicilia35dclerufalétde Navarra,deGranada>deToledo>de Valccia. 
voselRetor^ací lrefcueladeleñudio.c Vniverfidad de Salamanca fa-
lud y gracia.Sepadcs que en el meitro Gonfejo fueron viílos los capi-
tu lóse concordia que de vuefto conferítimiento y pedimiento hizíc» 
fon l y ordenaron en Clauftro pleno los Dotores.y Maeftros, y C o n -
filiarlos de cfa dicha Vnivcrfidad ; cerca de ciertas diferencias,' 
i Ccc i - (]tuc 
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queencre vofoti'OSavla.Saténordelosciuaká dichos capituíoscs cfte 
qucfcíigUC. T r " o 
i f Cerca de la primera dada que ay entre los lenoresKecor^yMaef 
trefcuela, en lo que coca a los aficncos de las concluíioncs. y aóios efeo--
lafticos lo que pareze que conviene, es lo figuientc. 
i C Primeramente en lo que toca á las repeticiones k guar¿e la c5f. 
titucion veinte y dos , que clMaearefcucla preccda5y fcafieatecn el 
primer lugar^ lo mifmoenlosadosdcThcologos^qucfonnecefarios 
cprccedenálarepeticion. t j . r 
3 C En todos los otros ados y conclufioncs,aYlendo dlveríosaaos 
en derechos,y Theologia .ó Medicina, el Bedel de las conclufiones teñ-
era cuidado de aYÍfar,para que uno de los dichos Señores Recodo Maef-
trcfcuela afifla en el un a d e y el otro en otro,con tant o que el dicho Be* 
del tenga cuidado,que fi el Rctor afiftiere una vez eñ un ado de luriftaí 
para otro adofiguiente afi í laenTheoIogia.óen Medicina : y anfipor 
locontrario^quando el Maeftrcfcuelaafiftiercenunado de íuríí las, o-
tra vez aíifta en Theologia ,ó Medicina,por manera, que vayanalter-
nando. 
4 ^ Otro CiSmo uvíere mas de un ado, que folo un© dcllos afifta en 
chalternandOíCom© dicho es en el capítulo de arriba, y que el Bcdcrde 
las ccUduíiones tenga cuidado de avifará los dichos Señores Retor, y 
Macftrefcuela qual ha de afiflir, y afiftiendo el uno en un ado > afiña el 
otro en otro/egun c como dicho es. 
5 ^ Cerca de la fegunda duda que refulta enla elecion de Rctor, y 
Confiliarlos,qucaviendo mayor parte en la elecion aquella fe guar-
de , aviendo igualdad la parte del Retor valga, aviendo difcordíacl 
Maeftrefcucla fe puede entrometer, coafonne ala coníHcucion pri-
mera. 
¿ f Iten i que en cafo que el Maeílrcfcuela fuera del cafo declarado 
en el capital o antes defte, como executor de las conftituciones ^ proce-
diere contra Retor, y Confiliarios, que aquello ha de fer fumammen^ 
te no inhibiéndolos, ni advocando en fi la caufa: pero que oídas las par-
tes , y con conocimiento de caufa pueda ver y pronunciar íí fe quebran-
to confticucion,ymandarIaguardar, y lo que mandare el Macftref-
cuela fe guarde y execute, y para efto el eferivano fea obligadoádar 
laego Ú Maeftrefcuela el traflado del capitulo, o capítulos que tocaren 
a la caufa y para cito fe den las Uavct, como fe dizc y declara cu el capí, 
tulohnal. / r ^ 
7 f ^ant:o a la fegunda duda que en eftc articulo ay ,fidcfpucsdc 
1011 
de 
la noche de SanMarcin, que el Rctcry Confiliarios han hecho elecion 
3^ 
át Rctory Confiliaríos, noaceunáo elRccornlicvo. fi qucJá al Retof 
y Confiliarios pafadosjurifclícion para ccmpeleral HÜGVO Retor ¿y en 
cfte medio tiempo Cayáilgunacathcdr^ vaca puede exerzer fu oíicioJ 
fe dize, que íi en aquellos tres diasque la conftitucion Ies da para com-
peler al nuevo Retor, o elegir otro 3 puedcneSérzer fu oficio i y hazer 
las cofas del necefarias. 
8 í Qucen loqüctocarcacatliedraS jel RctOfy Córtfiliarios fon 
juezes>c que el Macrtrcfcucla no fe puede entrometer en ellas, fino en 
cafo que fe quebrante coníHtuciolij y que entonzes íin inhibirlos j cita-
das las partes, puede tomar información, como fe quebranta conftitu^ 
cion,y la mande guardar,c proceda á execucion dello j hafta que fe guar 
de y 1© que el Maertrefcucla maftdare3 aquello fe guarde^ cxecute;pe* 
f o que bien puede el Maeftrefcucla mandar a los votos que votenjope-
nadeefc©munion,yechardclasefcuclaáálosqücño han de andar en 
ellas conforme al cftatuto* 
9 A la quarta duda, q es}que jurifilclon tiene el Maeftrefcuela fc o 
tra el Retor,y Confiliarios, durante el año de fus oficios, fe dízc, que en 
loquetocaacathedras,yprovií iones dellasno tiene jurifdiciGn, ni les 
puede Inhibid pero quan Jo quebrantaren cortftitucion, ó eftatutO j no 
queriendo Vacar lacathedrajó cathedras jó defpuesfizieren alguna co*. 
fa contra conílitucion, ó eftatuto^uede proceder a que guarden la conr 
titucion, ó conftituciones,ó eílarutoS el Retor y ConfiÜanós, para efío 
tiene jurifdicion y ejeecucion^y eñ rodó lo demás,que es fuera de fus ofi-
ci©3,el Maeftrefcucla es juez fuperíorjcomo de todos los demás Doto* 
res y Maefl:ros,y eftudiantes* 
10 ^ Otro ílíí,durátelá pro viíion de alguna cáthedf a u viere ajguií 
cfcandalo, ó alboroto en qualquiera parte de las efcuclas, ó inobedien-
cia de las cenfuras, fi del delito refultare inhabilidad del opofitor, ó de 
Voto, el Retor y Confiliarios conozcan dello j pero en lo que tocare al 
delito, ó delitos, ó inobcdienciáS,cl Maeítrefcuela, ófujuez conozcan 
del tal delito,y prendan los delinqüenteá^ hagan juñicia. 
11 • Quinta düda,ccrcadclas armas, que refultade láconflirucion 
veinte y una,fe dize, que qualquier eíludianrcó perfona cíe! gremio de 
la dicha:Vniverfidad, que publicamente traxere armas enias efcuelaSjO HH^ TR 
fuera de ellas,fon ¿el Retor, y fe las puede tomar pidiéndolas el Retor ^ r / * 
y fi el que las traxere n é k las quíficrc dar | que puefto que el ral reveldc* 
es defcomulgado por la conftitucion, fi el Maeftrefcuela5ó fu juez ó al-
guazil las tomareal tal revclde lasha de dar al Rctor,porque las pidió" 
primero. * 
^ Otro f i / i concurrieren en tomar las armas Retor, y Macftrefcuc. 
v r la ó mez CB lasefcuelas.o fuera dellas.que feanjasariiias Jc! Retor: fr* 
gí^rrúe/ ro fi el Retor fuere negligente en no quirar ,0 en nopedir las armas 4 
iVia^rt/- Jas perfona5 qUe las traxcren^l Macftreíiucla, ó fu juez „ o aJguaziUaá 
puedan tomar. i r , 
13 Scfta du i i ácerca d^los procefos que el Macftrclcuela pide á los 
eferivanos de las Efcuelas de las cathedras > fe dize \ que fi algún Q, 
poíítor , ó otra períbná fe querellare ante el Maeftrefcuela , o fu 
juez, diziendo, que el Retor y Confillarios quebrantan conftjtucíon, ó 
cll:atuCo,qL«r para efto pueda man Jar al e ferivano, que le dé el capitulo, 
o capitules del procefo que tocare en aquel articulo, el eferivano fe k 
¿c-y pero que no manden que les de el procefo originaL Y f i eftá querc. 
lia fuere defpues de proveída l a ^ 
en los archivos, fe faque del procefo original el capitulo i ó capítulosq 
q i 
las llaves del archivo^ arca do eftuvierc el procefo fean obligados a las 
dar al dicho efcrivaiK*, para que haga lo fufodicho y fü ofido. 
Don Pedro de Acuña Rctorí Don luán de (^inoñes ,c l Dotor luant 
dcCIudad, ElDotof de Grado jEIDotor Suáre.^ Dotof de Aguilera^ 
E l Dotor Muñoz* Pafó anee mí Alonfo de Guadalajará notario. Y fue 
acordado^uedcviamo^de mandar dar cftanueíirá cártápará vos en la 
dicha razón, y nos tuvíraosío por bien. Por la qualcd qüanto rmeíira 
merced y voluntad fucrc,vos mandamos que veáis jos dícho^capítul os, 
¿concordia que de fufo van encorcorporados, c los guardéis^ c cum-
pláis en todo, y por todo, fegun queen ellos,y en cada uño dellos fe cor 
tienc,c contra el tenor c forma de lo en elloscoíitcnidOino vaís , ni pa-
feis ,folas penas en los dichos capítulos cotitcnidas^y les uaos y los o* 
tros no fagades cndeal. Dada en la vil la de Valladolíd á nueve' días del 
mesde luníadcmi lyquiníentos yquarentay quatro años. E l Liceiv 
dado C a l a r a , E l Licenciado Montalvo, E l Licenciado Otalóra^ E l LiH 
cenciado Arrictá, E l Dotor Diego Gafca. Y o Domingo de Zavala c t 
crivanodeCamaradcfusCefarca^yCatholicaReal Mageí ladU 
fizceferívirporfu mandado, con acuerdo de los del fu 
Confcjov Rcgíftrada, Martin de Ver jara. 




-PPxOVISION R4EAL TOCANTE A OVE 
no aya comedias dias de lecion, ni dias que aya 
concluíloncs en Eícuelas. 
O N Felipe por la graciade Dios Rey de Gí í f í i l laJeLeon, de 
Arao-on^dc ias dos SiciliaSjde Hierufalen jdc Portugal, de Na-
varra, de Granada^ lcTolédo^eValécLvieGal ic ia^ leMal lo t 
casjdeSevílLvde Cerdcñajde Cordova, de Goreega, deMurcía3de laé, 
de los Aiearves.de Algezira^de Gibrakar^delas islas de Cafsaria, de las 
Indias Oríentales.y OcldctalesJslas3y tierrafirme delmarOzeaiiG^Ar 
chiduque de AuftriajDuquede Bprgoña.de Brabante jyMilaBXóde de 
Afpurgjde F laudes 3 y de T i roL Señor de Vizcaya, y deMolina^ &c, 
A vos el nueftro Corregidor de la Ciudad de Salamanca j ó vueftro l u -
gar teniente en el dicKo oficio} que ordinariamente con vos refiJe j c á 
cada uno, é qualquier de vos. Talud é gracia. Sepades, que luán de Caí-
t i l l o e n n o m b r e d e l á Vniverí idadde efa dicha Ciudad, nos hizo rela-
ción, que eftando proveído y mandado por nueftras provihones^que 
en eí^ dicha Ciudad no fe puedan reprefentar comedias losdias que fue-' 
fende lecionXmo folamente las ííeílasiy fucedia averconcluíiones en la 
.dicha Vniveríldad en algunas fieftas en las mi fm as oraste las dichas co-
eluíiones 5ácuyacaufalos eftuJianteS dexavande hallarfeá ellas , y fe 
ivanálas dichas comedias, deque la venían mucho daño y perjuizio 
á la dicha Vniveríídad y ertudiantesdella, ente Jas las facultadeSj aten-
to á lo qual nos pidió y fuplicó le mandaíemos dar nucll ra car ta,e pro-
Vífionjparáqueenlosdiasdefierta queuvierc las dichas concluiiones 
no puedan hazer, ni hagan las dichas comedias, por el daño que dcíío 
refuítava a los dichas eftudiantes i é á la dicha Vniverfidad, ó como la 
nueftra merced fuefe. Lo qual vifto por los del nueftro Confcjo, fue 
acordado, que deviamos de mandar dar efta nueftra ikt ta, para Vos en 
la dicha razón : y nG^tuviniosló por bien . Por la qual os mandamos, 
queagora,nl deaqui adelante no confintais , nideislugar,que cnlos 
dias de fiefrasque uvíere conclufiones en efadicha Vniveríídad fe rc-
prefenten, ni hagan en ella las dichas comedias, y no fagades endeal, 
fopena de la nueftra merced , y de diez m i l maravedís para nuef^ 
tra Cámara. Y fo la dicha pena mandamos á qualquier nueftro eferi va, 
no os la notifique,)'dello de teftimonio , porque nos fepamos como fe 
cumple nueftro mandado. Dada en Madrid á veinte y cinco días del 
m^ . i c Setiembre,de mi! y quinientos y noventa y ícisnños. E l í J c r n . 
ciad ó 
. .•; '•-Vi 
dado Roirio-o Vázquez Aicé- ElLlcenclaJp Nuncz Je B.ohcrques.El 
LicenciaJpTc)ad-A5D0i:0r Don Alonfo de Agreda, Licenciado Don 
Dieo-o López dé Áyala, Y o Chríftoval Nuñcz de León efcrlvano de 
Cámara del Rey nueftro Señor lá fize efcrlvir por fu mandado, co acuer 
dodelosdelfuConfejo. Regiftráda, lorgedé Olaalde Vcrgara Chan 
ciller. l orgedeOláa lde Vcrgará. 
En k Ciudad de Salámaricá áquatro días del mes de Dezíembrc áp 
Notifica miíy feifeiení os-y fe^ s anos, de pedimientode la parte de la Vnivcrfi-
**** dad de U di cha Ciudad. Yo Antonio de Vera eferivano Real y püfeC 
codelnumerodekdíchaCíiidadJcl}enotííqueeftacar^^ epróvífion 
Real de fu Má^eftadáDóPciro de Ribera Corregidor cnl^díchaCiU 
daden ruperfonaiparacju^ lacuoipla. Elquallá obedeciócoiiclacata-
niiencodevldo^émandóámiel prcíenté efcrlvano la notifique al her-
mano Mayor de! Hoípital General deftaCiüdádayalosréprefcntantcs' 
queia cumplan. TeftigoSiBartólome Sánchez Secretario de la Vniveif 
fidad, é Don Rodrigo de Ribera eílanres en Salamanca. Don Pedro de 
Ribera. Pafó ante mí3Antonio de Verá. 
Edc día, mc^y año dichos, yo el preíéntc efcrlvano léh é notifiqué 
Notif ica eíla carta^ próvífion Real de fu Mageílád al hermano Mánuel Monte-
ro , hermano mayor del Hoípital General cnfuperfona^cftaiídocneí 
thcatro,el qual díxo que ía oía. Teít igo^ Francifc^ de Moreta,e Anto-
nio de Alvarado Cordonero^ezínosde Salarnancá. Aiitoniode\ era; 
NotMcá* Elle dicho día,yó el prtferite eferivano leí,caotiííquélá dicha proví 
den, íioReal de fu Mageftad á Ana María de la Pcñá^uger , que dixo aver íi 
do de Lorenzo de Artiaga Autor de Comedias, en fu perfofíá, cílanda 
cn eithcatrojaqualdixo que la oía. Teñígos dichos, Antonio de V c -
ra.En teílimonio de verdad lo figne de mi figno, Antonio de Vera. * 
C E D V L A D E SV M A G E S T Á D , (XVE 
manda 5 que lo^ Retares no hagan vanquetes 
losdias de fus fieftas. 
E L R E Y. 
P O R quanto por parte de vos el ClaL]ílro,Efludio,y VnivcrfidacI delaCindad dcSalamaqcanosfue fecha relación,que algunos 
anosieílapartcfeavianintroduzidocnlos acompañamiéTos de 
los Retores de efa dicha Vnivcrfidad eombites de muy gran numero de 
perlonas,y de gaftos cfcefivos^e que avian refultado muchos inconve-
nientes 
fllcaccscn jefautoni-taj de los dichos a6los5y de las perfon as dclla?ygra 
vamcn de loseledlos.y que para remedio delio convenia mandaíemos 
prohibir los dichos combines, íuplicandonos proveycíemos lo que 
mas conviniefe,©como lanueftra merced fuefe. Lo quai viftopor los 
del nueftro Confcjo^y con nos confultado/ue acordado.que devíamos 
de mandar prohibir los dichos combiccs.y hazer dellocftaruco, que ef 
del tenor figuicnte. Mandamos^uc de aqui adelante los Retores, que 
por tiempo tuerenjiio puedan en los días de S.Martin^ySanta Catalina, 
y S .Nicolás hazer vaquete3nl dar comida a ningunaperfona del Clauf-
tro,ni de fuera dcl:y en los demás dias del año no puedan dar .comida'a 
ninguna perfona del. Clauftrojes a faber. Doro res ^ MaeOros^ Diputa-
dos.ni Confiliarlos/opena de cien mil maravedís,en que incurra el Re 
cor que lo contrario hízicre^y de diez mil maravedís á cada una de las 
perfonas que fuere combidada^y comiere en el d icho vanqueteja terze 
raparte de cada uní de las dichas penas para clarea de la Vniverfidadjy 
otra terzia parce para el juez que lo fentenciarcjy la otra para la perfo-
na que denunciare. El qualdicho eftatutOjque de fufo va encorporad©, 
queremos y mandamos,quefe guardejcumplajy executeentodo y por 
todojComo en el fe conticne,íin embargo de qualcfqLiíer cflatutos ,,or-
denesAycoíi-iimbreSjquc en contrario délo fufodicho aya en efa dicha 
Vniveríidadjque para el dicho efcto,en quanto alo fufodicho 1 os revp 
camos^y anulamos^y dcrogamos,paraqucno valgan .ni fe ufe del los.Fe 
cha en Madrid a diez y ocho días del mes de Dezíembre^dc m i l y feífeie .. 
tos y íiece años. Y o el Rey. Por mandado del Rey nueftro Señor. T h o -
mas de Angulo. 
P R O V I S I O N P A R A Q V E E L M A E S ^ 
treícuela no fe halle en los Clauílros a los ne-
gocios que le tocaren. 
D O N Fel lpeporlagracíadcDiosRey deCaftilladeLeonjdc Aragon^c las dos Skilias,de lerufa len}dc P ortugaljde Nava-
rra^e Granada^de Toledo,de Valenciajde Galicia , de Mallor 
cas.de Sevilla^de Cerdcñajde Cordova^e Corccga^c Murciare laen 
de los Algarves.de Algezira^c G i b r a l t a r l a s Islas de Canaría5de las' 
Indias Oncntales^OcidentalcsJslas.y tierra firme del Mar Océano 
CondedeBarcelona.Señorde Vizcaya^deMolina^c Avosel Re ' 
tordeleftudio^y Valverfidad de la Ciudad de Salamanca, (alud yírra-
cui.Sepades^ueNicolas Muñoz en nombre de la dicha VniverfídaJ 
Ddd ' ' 
nos 
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noshizorelacion.queenelClaLiftro Jella fe tratavan algunos nc^o-
cios,que cocavan al Macftrercuela,y de hallaríe prcfcnte rtríulravan mu 
chos inconveniences,y parcicularmcntc.quc no íc vocava ccn libertad. 
Y e l dichoMacftrefcueia quedándoleodiofosloscjuc uvieíTen votado 
en cofas fuyas contra cijy podría con la mano de fu oficio hazerles mo-
leftiaSjy vexacíonesiy pues anfi conforme á la ley delReyno^omopor 
eleftatutodeefaVniverfidad nopodiaeftarprcfentc ningunoáquien 
tocafc el neo-ocio de que fe tratafeide mas de no préfidir el dicho Maef-
trefcuela en el Clauñro,fino vos etdichoRetor3y en vúcftra auícncia el 
Dotormasantiguo/uplicandonos íe raandafemosdar nueíka carra y 
provífiomparaqueel dichoMaeílrefcuelano fehallafc eneíClauftro 
• quando fe tratafe de qiiaíc|iiier negócio que le tocafe3ó comoknuellra 
merced fuefe.Lo qual vlfto por los del nueílro Confejo ^ fue acordado 
que de víamos de mandardareftañueft ra carta para vos en la dicha ra-
2on}y nostuvimoslo por bien.P©r lo qual vos mandamos5qoe quando 
íe quilierc tratar en el dicho Clauftro de cofaque toque al dicho Maef-
trcíaiela,hagays falgadel,y no torne a entrar halla qué fe ayan acábá-
4o los dichos negocios/y acabados no tratareis de otros algunas fin Ha-
miarley no fagades ende al por alguna manera ¿íopena de la nueftrá 
-mercedjyde cincucta mil maravedís para nucílráCtmara;Yáquálquiec 
J y f e h r e 'nueftro Efcrivano vos lanotifiquey de teílimoiiiodellojporquc nos íe 
"rlyffii** Pamosc0mo ^cciimpíc n^eil:ro mandado. Dada en Madrid á oñze días 
í e i mesdeOtubresdcmily íeifcientosy ocho años. E l Licenciado Pe^ 
u n d s ^ * ^f0Man^0- E^ LicenciadoNuñez de Bohorqucs.El LicenciadoD.Dié 
l ú a de Lia 
go López de Ayala. El Licenciado Don Francifco de Contferas.El L N 
*9sufls en cenciado D.Alvaro de Benavides.Yoluan Gallo de Andrada Efcríva-
U j l ^ t nQ ^  Cámara del Rey nueftro Señor k fize eferivir por fu mandado.co 
m § d n é j 4 acuerdo délos del fuConfejo.Regiürada. Iorge de Olaal de Versara, 
Chancíllerjoro-e de Olaal de Versara. 
Exccutoria del Confcjo del Emperador Carlos V.pa-
ra que las encorporacíones fe hagan en elCIauA 
t r o ^ no en cafa del Maeftreícuela. 
o N CarlosporladivinaClemcnciaEmpcradordelosRo-
**<fi*r4. L l manosAguftoRey de Alemania, Doña luana fu madre, y el 
« r ? / T /^irraoDonCar,0^P0^^ra5rmagraciaReyesdeCaíb1la de 
UsJeyn au Lconí dL% Aragón, de las dos Sicilias. de Icruíalcn^e Navarra | de Gra-
d i f r d d H n^^dcToledo^deValencia.dcGalicia.dcMallorcas,de Sevilla,de 
CeraVfuJeCordova^eCorzegn.dcMurcia .Jehenée los Mgarvcs, ííd$.jft^ 
dcAlgczira^eGíbralraiXonJedeFlandcs^dcTirolA'c . AvosDon ^ ^ J ^ 
luanctc (piñonesívlaellrercacla del cñuwlio.,8 VnlveifiJad ¿thQlu* jUjiUhfa 
áaavicSalaminca.yalos ceros Macftrefcuelas, que fueren defpuesde 
vos enladicha Vnlverüdai aquien ella nuertra carra fuere moitrada. 
Salude gracia íepadcs,que entre las erras cofas en que pareció > que 
Convenía proveerle rcrnediar,ateíjta la coniuficn que a ávido en la ea-
corporaci on de Fray Pedro de Soco May or/egun l o que re Culto de las 
informaciones ¿autos jque Don Diego Hcnriqocz de Almaníli Ob iC 
pode Coria dclnueftroGcnfejo.Vilicador de la dicha Vniveríidad, 
hizo fobre ellojcncargamos al dicho Vilitadorjquc en Clauflro pleno 
pladcafcy confiriere efe informafe de la orden que en cafes íciiíejan-
tes Jiaíla aquifeaviatenldojédcla que coavenia fe tuvlefepara ade-
lante,llamando c oyendo las partcs^érecibiéndolas !nfGrmaciones1quc 
quificfcb dar seque recibida.platicadojy conferido fobre ello »lo que 
convenía lo embiafe ante los del nueftro Confejo, juntamente confu 
parezer^para que por ellos vifto fe proveyefe lo que fuefe julio, en cura 
plimiento de loqual pareze que cílando junto en Clauftro el dicho V i -
íitador^ v;ostcl dicho MacRrefcuela^ ciertos Dotores, c Maeftros de 
la dicha Vniverfidadjavícndo manifeftado lo que por nos le era cncar-
gado,manio ávos el dicho Maellrcfcuela^-al dicho Clauílro^que den 
tro de cierto termino alegafen ante el 5e diefedes Jas huormaciones, 
que quííiefcdes para lo embiar ante nosjo qual pareze que fue noilh-
cado a las dichas pvnrteSjdcfpues de lo qual pareze es, que en la dicha ciu 
dad á treinta dias del mes de lunío defte prefente ano, de la data deíla 
nueftra CarraDieg© Pérez cen poder del dicho t í ludio, é Vniverfi-
dad,y en fu nombre parezioance el dicho ViíiudorjC prefente un efen-
to en que dixo q por el avia fido mádado notificar a fus partes en Clauf-
tro pleno quediefen información de la orden que de ksencorporacio-
nes fe avia tenido,^ 'a que convenia fe tomafe para adelante: Dixo que 
lo primero pedia que conforme alo que le cftava encargado primero, 
cante todas cofas hiziefe la información en Clauílro pleno^huícan'do 
ecoiiiiriendojé ínformandofede la orden que en cafos femejantes haf-
ra entonces fe avia rcnidojC de la que convenia fe tuviefe para adelante, 
lia 
pleno porq informandofe allí de los parezeres del dauí lro eílaríí 
informado para la información , que uviefe detomnr; y para h ¡ 
gLmcas}qii::dc oficio fe uviefen de hazer pan Qber la verdad . ¿ 
lamas 
p r c -
. que 
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las encorporacíoneSj conforme a derecho avian de fer hechas en lugar 
public^e no en lugar particular como en vueftra cafa, porque no era 
jufto, ni decente que toda la VnivciTidad en cafo^uc avia de interve-
nir en ello el Retor,y Maeílrefcuela, y todos los Dotores 5 Colegiosyy 
Maeftros deladichaVniverfidad/ejuntaren en cafa partieularjaunque 
fueíecoladclMaeftrefcuela^porquc fe efeufavan^ evitarían muchos 
inconven'^tes^ fe hariael negocio con entera libertad, e que la orden, 
que tiempo inmcmorialaaquclla parte fe avia tenido en las encorpo 
raciones avia fido, que juntos Retor.y Maeftrefcucla.y Dotores^Maef 
tros.eftandoaníi juncoSjmandavan al que fe avia de cncorporar moftra 
fe los títulos de BachílleramÍento5Licencíamiento5Dotoramicnto del 
mifmcque fe quiere cncorporar,cquc<Jefpues de lcidós,e vifto fer baf-
tantes,confiiuiendo todos ios Dotores3y Maeftros en aquella facultad, 
en que fe ha de cncorporarje encorporavatijé no de otra manera,y que 
aunque confintiefen todos los de lafacultad/i la mayor párte de los de 
las otras facultades cótradeziá,no le podian^ni devia encorporar ^ni le 
cncorporavan,c que en tanto fe avia guardado aquellojCjue primero > a 
antes que fuefená la dicha junta , tenían averiguado^ fabldojque los 
de la facultad todos confentiaí3,c que el confentimiento lodavan allí al 
tiempo que fe hazia la encorporacion.yfi allí no lo confentianjno íc en 
corporavan,cqueaquellaorden fe avia guardado de tiempo inmemo* 
ríala aquella parcele que atento,que por la conílitucion veinte yfeis, 
fe mandava que ei Bachiller, que fe opuíícfeá Gathedrá de propiedad 
fucíe hábil para poder tomar'el grado de sDotor en la dicha Vnivcr-
fidad dentro de tres mcfes^lgunos defraudando el intento de la conñi-
tucion, al dempo que vacan las Cathedras^o fiendo hábiles para fe ha 
2cr BachiÜeres,ni Licenciados en la dicha Vniverfidad, procuravan de 
fe graduar en otras que fe debían Vnivcrfidades para dcfpues cncorpo-
rarfe en la Vniverfidad de la dicha Ciudadsfin tener los curfos, que fe re 
quería para los dichos grados^yfin aver hecho los curfos en la dicha V -
niverfidad^i en las Vniverfidades do fe graduavan.é que anfi en el adío 
de cficorporacioi^quc craado fido pretendían de fe encorporar fin te-
ner las calidadcs.que el ado verdadero del Dotoramicnco l ó Macriñe-
rio requiere^ era necefario a la dicha Vnivcrlidad^éá fu autoridad.c 
caadodenucftrosRcynos,fedeclarafe,qualfc uviefede cncorporaren 
el cíludio de la dicha Vni verfidad ] aunque todos los Dotores 3 c Macf-
tr©sloconfinticfen,no pudiefe fcrencorporado.íln que concurnefen 
cn| !ascalid^es neceíarias conforme .rías c©nftituciones \ y cftatutos 
del dicho eftudIo,cquc porque prctendiadcs.quefolo porvueílra per 
lona podiadese&mínar los títulos de los cfaminados páralos cncor-
porar 
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porar.c qoc les poJiadcs dar el gra Jo fin que en ello tuviefen voto ni pa 
rezer losDocorcs3é Maeftros de la dieha Vniveríidad3é que con folo da 
lies los derechos fe cumpliefe con ellos/e dev-ia de declarar, que en el 
valor.yeíaminarlosinftrumentos délos grados,que los Dotorcs}c 
Macftros ^ue fe querían encorporar de ©eras partesillevavan.e que los 
Docorcs.yMaeílros de la Vniverfidadtovkíen voto3para admitido no 
adnmír porbaftances los dichos inftrumenros.o para admitir, o repe-
ler al que fe quííicfe encorporarideclarándo que vos ni los otros Maef-
trercuelasdeporfifinlosDocorésy Macílros nolopodiadeshazerjy ^ 
no fe cumplia anfi mífmo con folo dalles los derechos.Sobre lo qual to 
do3é cada cofa;e parte dello fus partes querían dar información, para ^ 
feembiafeantenoSjpidíóal dicho Viíitador¿que ante todas cofas , 7 
enGlauftroplenaríofeplaticafcjCconfiriefedeclarandojque én él en* 
tretantonolesGorríefeterminoideloqualporel dicho Vifitador pa-
reze^ue os fue mandado dartrasladójC que refporidiefedes dentro de 
ciertotermino,y os fuenotificadOíContraloqualpareze^uc en la di-
cha ciudad a treinta diaá del dicho mes ,caiao Bernardino Rodríguez, 
con vucílro pode^yenvueftronombre prcfentoanteeldichoVifita-
dor un eferito en que entre otras cofas,dixo que á vueftra noticia avia 
venido como poícomif ion particularnUeftra^quc paradlo eldiehoVi 
íitadortenia,avía mandado que en lo que tocava al lugar dende fe po-
dian,y devian hazer las encorporaciones de los Dotoresae Maeílros dt 
otras Vniverfidades^quc áeíafe quiíicfen agregar y eñcorporar,diefe-
dcs información como os podiaj édevia pertenezer que las dichas en-
corporaciones fe hizíefen en vueílra cafa^ he» en otro lugar para que al 
dicho Viíitadorconftafe de lo fufudichójdeziades que las dichas encor- • 
poraciones fe devian hazer en vueítra cafaió donde eíhivkfc, o morafe 
vueftro Vicefcholaftico^ q para ello tuvieíe poderle no en otro lugar 
por lo figuienteporque pertenecicddoos por conftituciones de cfaVni 
verfidad>enoáotroqueno tuviefevueftropodcr^el dar délos grados 
de LiccnciadosJDororesJyMaeíh*osJy hazer las dichas encorporacio-
neSjy fiendo vos para ello juczlnfoüdum folo podiades mandarjefena-
lar el lagar donde las dichas encorporaciones fe hiziefenjComo podía 
qualquicr juez fcñalarlos cílrados páralos autos que en fu prefencia fe 
uvícfen de hazer donde el quificíce que anfi fe hazla ^  acoílumbrava 
hazer como era notorio en nueftrosReynos^ que ficndo auto judicial 
delacontenciofa3[e voluntaria juridicionla dicha encorporacion, fe 
avíade hazer donde eftuviefcdcsimorafedes^omo fe hazian los otros 
autos,^ era conforme á derecho^ buena razoné que porque aquello fe 
Jevia hnzer anfi^porqué vos e los otros vueflaos an'ceceforcs dizque en 
DJd 3 cííí 
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i^ílporefio9Airo^co^um^re Je^¿,?r 'as P^corporacíoncs cu 
vueilracafa.cqucaníiclefpucsde hechas avian pafati© mss ¿ e dkz a-
nos^ucbaftavanaínduzircoñunibre para obligar al dicho Clauftro 
aquefuefen ante vos ávucñracaíaala dicha cncorporacion, Cm inno-
vación alguna a que de hazeríe en vucílra cafa la dicha encorporacion 
BÍn^un iifconvenicnte pedia refuitar^pucs el lugar era honeílo , don* 
declReíorDotGres^Maeíh-ospudk^ninycftarcomoenocrosaaos 
lofolanhazcrporqueeranotorio^uequandoalgunBachiileiTe pre 
íenrava para Licenciadlo Licenciado para Maeftro 5oDoror a la tal 
prefentacionivan losDotores^eMaeñros de la VmYeríidad , confor-
incalasconftitucioncsdeclla,eenaqucllonopodian poner mconve-
níentcalgunccquepuesparaaquello era lugar decente vueílra cafa, 
no avia cau&.porque anfi mi ímo no lo foefe para la dicha cncorpera-
don,y que anfimifmohallaria^ueaünel dar deles grados de Licen-
ciados podiades fi quiííefedes darlo,© denegarlo en vueilra cafa confor 
me alaconftitLicíondiczyochodeefeeiludio^que ü lo contrarío aU; 
gunas vezes fe ufava^platicava era por gracia^ liberalidad 5qiic que-
•jades hazer a los cales graduados,para que el dicho grado, íe íes diefe 
,«1 lugar maspubI}co:pGrksqualesdichas razones ye por otras que en 
Tueftro nombre fe alegaron pidió os amparafe^e deí cndiefe en vueftra 
iiiílicia/ebreloqual porambaslas dichas partes fueron heches otros 
pedimiencos al dicho Vií¡tador,c fueron prefentados antee! cierras ef-
cnturas,eautos de encorporacioncs,porlos qualcscenña?y pareze a l-
gunas de las dichas encorporacionesaverfe hecho en la capilla de San 
Geronymo en las Efcuelas Mayores de ladichaVniverfidadje otras en 
vueftra cafaje anfi mifmo fue ron prefentados ciertos teíllgcSjpor \ os, 
éc l dicho Clauftro.Lo qual todo trie traído^ prefemado ante nos en 
eJ nueftro Gonfcjo4c por ellos vifto dieron^ pronunciaron un auto fe-
nalado de las rubricas de fus firmas del tenor íiguiente. 
^ En !a villa de Valladolid á veinte c tres días del mes de Setiembre 
4 VT 0. ^c m*1'e clu"1íentos é cincuenta c un anos,vifto por los Señores del Con 
fejo de fu Mageftad,el negocio que es entre el RetorJDotores, e Macf. 
trosdeleftudioiVniverfidadde Salamancadeuna parte,e Don luán 
de Quiñones Maeftrefcuela de la dicha Vníverfidad de la otra p a n d a -
ron que los editos.que fe dieren por el dicho Maeftrefcuela.quandoal-
guno pidiere fer encorporado en la dicha Vnivei fidad/e léanle publi-
quen en los generales de Primad Vifperas de todas las facultades^ que 
J^ s cncorporaciones^uc deaqui adelante fe uvjercn de hazer fe b|gHl 
cnlasEfcuelasMayorescn la capilla de ellas3o donde fe acoí lumb^n 




raciones afifta los DotoreSjyMaeílros Je la Jicha VniveiTi¿icl,guardá-
danJolQScfcacacos.econftitucionesdclla.deíqualdicho auto luán de 
Riberaen vaefcro nombre en la dicha Villa deValladolid á veinte y feis 
dias del dicho mes,y año^prefento ante los del nueftro Confejo una pe-
tición de fuplicacion en que dixo Ninguno.ínjuftOjé muy agraviado 
de revocar p@r las caufas.e razones de nulidad,e agravio que del dicho 
auto fe podrianfeguirjC porque no fe avia dado apedimiento departe 
baftantcen tiempo^i en Forma.ni elprocefo eílado eneftado, para fe 
dar como fe dio3é que enmanáarfe lo fufodicho era derechamente con 
tra la preeminencia ufo, écoftumbre que de tiempo inmemorial avia 
ávido en femejantcsáutos.eencorporaciones , que fe avian hecho por 
lo quaLc por lo demás que p®r vueftraparte eftava dicho^ alegado , c 
proteftava dezir^ alegarnos fuplicOje pidió por merced cnandafemos 
revocarle dár por ninguno el dicho auto.Mandando que las dichas en-
corporaciones/e hizi'efeñ c®mo íiemprc fe avian hecho en vueftra ca-
fa^ que en todo fe hiziefefegun,c como porvueftra parte eftava pedí-
do^ c fuplicado5e pidío jufticia 5é ofreciofe aprovarlo necefarío 3de lo 
qual por los del nueftro Confejojfuc madado dar traslado ala parce;del 
dicho eftudiOjé VniveríidadjC Clauftro dellajlos quales concluycrOjfin 
embargo dello,é porlesdel nueftro Confejo fue ávido eldicho pjéy?. 
to porconclufojC por ellos viílo dieron jé p;roni]nciaron,un auto fciia> 
lado de las rubricas de íus firmas del tenor h^uiente. - \ 
^ EnValladolidáveintey ocho dias del^^ís deSetier^bre demtl J F T Q , 
e quinientos c cincuenta eunáñoSjVifto por los Señores del<2onfejo4^ 
fu Mageftad.el negocio que es entre el Rctor^Dotores, g Maekrss del 
eftudio^ e Vniverfidad de.Salam2nca;dela uñapareac D. luafl de Qui* 
noDesMaéftreícueladé ladicha Vnivcríidad delaotra,. Dixeron que 
contirmavan^cc© níí'rmaronelautopor ellos dado en eftadkha villa a 
veinte y tresidefte dicho meSjíln embargo de la fuplicacion interpuef-
ta por paite del dicho Maeftrefcuela^ e anfi la pronunciaron s e manda-
r o n ^ agora la parts-de ia dicha Vniverfidad , c Clauftro della, nos fu-
plico, que pues de los tfichos autos de vifta^e revifta.noávia lugar fupli 
cacionjni otro remedio alguno, les mandafemos dar nueftra carta ..e 
provifionReal infertos en ella los dichos autoSjpara que fuefen guar-
dados^ cumplid©s3e llevadosadevidóefeto, ó como la nueftra'mer-
ced fuefc.Lo qual vifto por los deí nueftro Confejo/ue acordado, que 
deviamos Je mandar dar efta aueftracarta^ara voíotros en la dicha ra 
zon^nGStuvimosloporbien^orlaqualvo^mandamos.quc lueoo 
epe veáis tos dichos autos de vifta^revifta.por los del nueftro confe' 
jo en eldicho negocióle cauíadados i e pronunciados^ que dé fufo van 
cncor-
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enccrperaJosJoíguí.rJeiscumpllí^y executeis.c hagáis guardar cü-
pli^y cxccucarcntoáojy portodofcgunjccomocn elles fe contiene, 
é centra el tcner,e forma dcllos^ni ¿é lo en ellos contenido,, n© vais, ni 
pafelSjnicenrmtaisirnipafarcntiempoalgUBG^nipor alguna mane-
ra íbpena de la nueftra mcrzcd,y de perder la naturaleza en temporali-
dades,que aveisjC tenéis en cftos nueíh os Reynos,c de fer ávidos por a-
genQS,y eftranos dellostc de como os fuere notificada ae la cumpliere-
desbandamos fopena de la nueftra merced,c de diez mil marav edis pa 
ra la nucílra Cámara á qualquier Efcrivano publico.que para efto fue* 
rellamado,que de cndealqucvoslamoftrarc teftimonio ünado coa 
fu fino de la notificación dclla^ porque nos íepamos como fe cumple 
nucftromandado.Dada en Valladolidáveintee nuevediasdel mes de 
Setiembre de mil e quinientos y cincuenta y un años.Hernando de Pe-
ñalofa,el Licenciado Galarza,el Licenciado A n ieta,el LiccnciadoMc-
chaca.YoFraacifco de Caftillo Efcrivano de Cámara de fus Cefarea^ 
Catholicas Magelladcs la fize eferi vir por fu mandado con acuerdo ¿e 
los del fu Confejorregiílrada^Martinde Vergara jMartin de Vergara, 
porchanziller. 
^ En la noble Ciudad de Salamanca a ocho dias Jcl mes deOtubré 
¿elano del Señor de mil y quinientos y cincuenta c un aáos. Y o Pedro 
Godinez Efcrivano de fu Mageílad^c uno de los del numero de la dicha 
Ciudad por fu Mageftad de pedimiento de la parte de Don Fernando 
de la Cerda Retor de la Vni veríldad defta Ciudad leí , c notifique eña 
cirtajccxecutoriaje provifion Real de fu Mageftad a tras contenidaic 
gunccomo en ella fe contienc,aDon luán de Quiñones Maeílrcfcüc-
ladcftaciudad en fu perfona para quclaguardafe,é cumpüefe como fu 
Mageftad lo manda. Elqual dixoquc obcdc2Ía,c obedezio la dicha 
carta executoria^ provifion Realy la befo # y pufo fobre fu cabera, c 
que cftava prefto de bazer.c cumplir lo que fu Mageftad por ella man-
da:teftÍgos,Pedro Abaz Pileca,e Gafpar de Salínas^ezinos de la dich 
Ciudad de Salamanca, e yo el dicho Pero Godíncz efcrivano pu: 
blico fobredicho fui prefente á lo que dicho cs,é fizc 





Proviíion para que el Maeílrerciiela3no impida al R G -
tor 3 que llame áClanítros alos Dotores,y 
Ma^íi:ros?que vayan a ellos5y fe guar-
de la Goncordia.&c. 
O N Felipe por kgraciade Dios Rey d?£aft i l la de L e o n ^ 
Aragon,c!elas Jos SiciliaSjde íerufalen,de Navai ra3de Grana 
dajdcTolcdOjdeYaleñciaidc Galicia de Mailoi cas^dc Sevi-
Ila,de Ccrdeña.de Cordovajde Corccga^de Murc iare laeñ, de los A l -
garveSjdeAlgezira^e Gibraltar,Duque de Milgn 5 5cc, A vos el 
Maedrefcueladcleíludio^ Vnivcrfidaddela dudad de Salamáca .Ta-
lud y gracia fepades, que elMaeftro Leoíi CathcdmicO en la dicha 
Vniveríidadjy en fu nombre nos hizo rebdonjdiziendo.que voá os en 
tfomedadesen ¡as coíás tocantes y concernientes a! oficio delRetordc 
íádicha Vniveríidad,y le impediades el ácorigregar3y llamar áClauf-
crojy ábfi mí&fio os-éntí^ctláá^eíñ'laS Vifi^yAc^tóífi*ncs > que por 
la dicha Vniverfidad fe comctian/iendo cofas pertenecientes al dicho 
Retor conforme alasconfticucionéSjyellatutos de la dicha Vníverfi-
dad.yaníi mifmo impediades y poniades pena a los í3otorcs, y Maef-
tros para que no fe juntafen a los dichos Clauílro^ focolor ^ y diziendo 
cldichó Rctoreílardefcomulgado^y n^s íuplico os mandafemos, no 
osentrtmedefedesen las cofas tocantes al oficio del dicho Reror ¿ni le 
impidie fedes el llamar áClauftroálosMaeftros^y Dorores >ni pufie^ 
fedes p'tnas á ios dichos Dotores3y Maefl:res,que á el fe jü i i fa ícnn i os 
cncremetiefedes en las dichas villtas que fe cometkfcn por la d icha y -
nivcríidad pues eran del oficio dei dicho Retor, y en todo guardafe-
dcs loseftatutos/yconíHtucionesdeefa dicha Vníyeííidaci 3 o como la 
nueftra merced fuefe . Loqual viílo por los del nyeñro Coníe jo jun* 
tamente con la concordia que ay entre vos,y el dicho Rcfor Je que an-
te nos hizo prefentaobn Jlie acoráado^ue de víamos.mandar dar ella 
nuellra cm? para vos en kdk-hara-zonjy nos mvinícslo por hicn3por-
ÍXK" vos míinJamos.que agora Je aquí adelante, no i m pidáis al Re-
tor ^ ü t é j O tüeik ds ladkha Vniveríidadj que llame a-Cl^uftro alo$ 
D-ororcs, y Maeí^-os JeHa^ni á los dichos Dotores,y n3acílros.quefue-
ren llamados^] ue fe pinten al dicho Clauftro y guardéis la concordia 
yeílarutos de<ífa dichaVnlverfidad.y de comoeiia nueftracarta.voí 
fuere notificada, y Ja c-umpliereaes, mandamos íopena de la nucVrra 
merzcd.y dedíez mil maravedís para la nuefrra Cámara a qualquíc-Ef 
crivauo que vos la noclfiqiíc,y da t-eftimoulo déla notificación della, 
Ece porque 
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porque nos fepamos como fe cumple nueílro mandado. Dada en M i -
driJacinco días del mes de Noviembre de mil y cumiemos y reten-
cay un anos DommasCardinalls Sc^antinus^l Dotor Diego Garcascl 
Licenciado FuenMayorjelDoiorFianciíco HcrnandezdeLicvana.el 
LlcenGiado Rodrigo Vázquez Árze.el Dotor Rodrigo de Avedillo, c 
yo Pedro del Marmol Efcrivano de Cámara de fu Catholica Mageftad 
lafizeefcrivir.por fu mandado con acuerdo dé los del fu Confejo^e-
aUírada ior^edcOloardeVergar^por chanzilicrlcorgedc Oloal 
[e Versara. 
o 
Proviííon del Gonfejo de la Cruzada para que los co-
mifariosrubdelegados delfubíidio^y ckufzáo.no 
dcípachen mandamientos para embargar 
las rentas de la Vniveríídad, íino fo-
lamente de execucionpara 
el Mayordomo. 
O S el Licenciado D.Ican de Zimiga del Cofcjo de füMagef-
tad de laSanta.y general ínquiheion C a n ó n i g o déla Sata Iglc 
fia de Toledo Comi ía i ío Ápoi io l ico general de la Santa Gru-
zada^y delíubíi l ioe ícuíadociuouos los Rey nos, y Señoríos de fu Ma-
gefta L&c» A vos los Comifar' .. ¡uctó.nadirns fubdeiegaao? déla 
Sanca Cruzada fubíidio,y eícu&^o cu t\ Obl ípado de Sa!amancatía]ud 
ennueñro Señor IcíliCbriílo^íabedquepor parte déla Vniveríidad de 
cfa dichacíüdad/e nos ha fecho relación diziendo que davades,ydeípa- -
c}iavadesvueftrosmandamkntos,paraqueFrancííco de M a y o r í a Ma 
yordomo de las rentas de la dicha Vniveríidadtuvlefe en cncargo}y fe-
creílo todos los maravedís que tuviefe en fu poder caidos^que cay efen 
délas dichasrentas^y noacud.iefeconcllosáperfona alguna, hadaqutí' 
fe pagafen los marave.dis que eílavan repartidos de fubfidio a las dichas 
rentas en las pagas paíadas y venideras.y que locumpliefe fopena de ef 
comunío mayordomo nos podía confiar del dicho mádamicto de q ha 
zia prefentacion^n q la dichaVni verfidad,rccibiamucho daño.porqfo 
color del dicho embargo c i dicho Mayordomo fe cenia en íu poder el 
d i ^ r ^ i i « r 6 í f f e S a i í í c ^ i í o v ^ b a c i f e dh\\éifMi(£^mr^4 
no podía pagar las cátedras^ otros falarios forzofos .atéto lo qual nos 
Pl t í J??^pf^ofe^áfem^^ 
dcS ten^j^es midamiétosy quado los uvícfcdes dedar fuefe ti folamece 
de 
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JcloqiK k JíetuViV'VcrfiJaJckvicrcdc ru ©ficic^y proccciicfcJcs co-
rra ci dicito Mayordoinodelas JjchasixnKas.paraquedcllruS pcigaic 10 
que fe dcvifefe^y que fobre cilo provcycfcnios julHcia; Y vilto por nos 
en el Courejo déla dicha Santa GrLizada,,juntanifnte con el dicho man-
damicnca fue acá rdado^uc deviamos mandar dar la prefence para vos 
en la dicha razón, por la qual os mandamos proveáis y deis orden ^  co-
mo oo fe den ni dcTpachen mandamientos fi ra embargar todas las ren 
tas de la dicha Vnlveríidadjfino íbiamente los daréis de execucion con 
trael dicho Mayordomo por la cantidad que eftuvicre repartldo^y fe 
repartiere por razón del dicho fubfidio alas dichas rentas, y no de otra 
manerajo qual aníi liazcdjy cumplid fm dilacion,nÍ efeufa alguna. Da-
da eíi Madrid a veinte y uno de Agofto de mil y quinicnmsSy noventay 
nueve anos,el Licenciado D.luán de Zuniga • por mandado del Señor 
Gomifirio Generad luán de Talavera. 
IT En la Ciudad de Salamanca á veinte y ocho dias del mes de 
go í lode mil y quinientos y noventa y nueve a ñ o s j e pedimiento deU 
parte de la Víiivcrfidad deladicba Ciudad:yo Añtoníode Verá efcrl-
vanoReaLé publico del numero de la dicha Ciudadílei e notifique eííc 
mandamiento y provifion del Señor Don íuan de Zuñiga al Señor D 6 
Fernando de Fonfeca Dean en la IglefiaCathedral de la dicha Ciudad 
en fu perfonajel qual la obedeciojy en quanto al cumplimiento áellajdi 
xo que la oía, e pidió traslád© el qual yo el p refente eferivano le entre-. 
gue,teíl:igoselR.azioneroManucLe elRazionero Texada vezinos de 
Salamanca. 
E luego del dicha pediniiento nótifiqúe la dicha provifion de fu 
mandado á Don Iuan de Contreras Canonizo en la dicha íojefia Dele 
gado de la Santá Cruzada en íu perfona,el qual díxo que la oíajteftigoír 
el dicho Señor Dcan.,y los dichos. 
Efte dicho día raes y año dicho3y0el dicho Efcriváno del dicho pe 
dimiento notifique la dicha provifion al Canónigo Maeílro Francif-
co Sánchez Delegado de la dicha cruzada en fu pcrfona,el qual laobc-
deciojédixo que laoiajé obedezia^que el Señor Deart tenga traslado, 
teftigos Antonio de Ruedas^y Antonio de Benavidcs vezinos 
de Salamancasen fe de 1 o qual fize mi fino,cn teflinio-




F L O R I N E S Y S A L A R I O S DE L A S 
Cathedras de propiedad. 
O R eftos cftatutos, maiormentc en el rit. X L I . confta del nu^ 
mero.yfalarios de las Cathedras temporales, que llaman qua-
drieniaSjO tricaias.que ay en cfta Vniverfidad:pcro el numeroi 
y falario de las perpetuas que dizen de propiedad^no fe eftatuye ni re-
fiere en ellos:mas hallafe cfprefado en las conftitudones.y bulas de Be-
nedlaoXIII.queticnclaVniverfidadenfu Archivo^cn las quales fe 
nombran,yfeñalaiilasCarhedras,que hádeavcrcnla Vniveríídad .y 
fe afignan los flonnes,que ha de tener de falario caJa una dcllas: las qua 
les Cathedras que fon veinte y cinco i no eran de propiedad entonces, 
hafta que el Papa Martino V.en la veinre y fels de fus conftiruciones or-
deno que fuefen perpetuas^y con el mlfmo falario de floriries,que antes 
comoconfradélacoaftitucion 30»en aquellas palavras. Salaria inte4 
graltterprout haEíenmfaBumextkitperfolvantur. Y cfte falario deflo^ 
riñes fe ha obferuadojy guardadojhaftacldiadeoy^comoparczcpoc 
el ^.r.del tít.38.y el§.<í,y7.$.io.deltit.3^.delos cftatutos ;y aníi pa-
ra noticía^y mayor facilidad del hazer las cuentas generales , fe refiere 
aquí el numero de las dichas Cathedras de propiedad ^  y fus florines, y 
falaríos. 
La cathedra de Decreto, dozien-
tos y quatro florines y medio, 
y cinco maravedís viejos: 
Las dos cathedras Je Prima deCa 
noiics,cada una dozientos y fe-
tcntaydos florines y medio, y 
cinco maravedís viejos. 
Las dos cathedras de Prima de !e-
yes.cadauna otros dozíentosy 
fetenta y dos florines y medio, 
y cinco maravedís viejos. 
Lasdoscathedrasde Viípcras de 
Canones,cada una ciento y cin 
cucuta florines, 
des cathedras de Vifpcras de 
kycs,caflla una otros ciento y 
chiquenta florines. 
La cathedra de fexto ciento y cin-
cuenta florines. 
La cathedra de Prima de Thcolo 
gia ciento y cincucta florines. 
La cathedra de Vifperas de Theo 
1 ogia ciento y trezc florines y 
dos terzios de un florín. 
La cathedra de Biblia ^cicn flori-
nes. 
La cathedra de lenguas cíen fley-
rines. 
La cathedra de Prima de Medici-
na ciento y cincuenta florines: 
La cathedra de Vifperas de Medi-
cina ciento y treze florines^ 
dos terzios de un florín. 
La cathedra de Philoíophla Mo-
ral cíen flonnes.' La otra cüthcáríi de Prima ele Grá 
LacachedrádePhilorcphlanatu- roatica cien florines. 
ral cien florines, LacachedradeRhecoríca fefentá 
XacathcdradcJLogicarmgnacic florines. 
flotmes. (riñes. Lacathedra¿eMathematkas fe-
La cathedra de Sumulas cien flo- fenta florines. 
La eathedradePrimade Grama- Lacachedra de Mufica fefentafld 
tica cien florines. riñes. 
Iftos florines fe pagan ante todas cofas a los catibédráticos dé las di-
chas cadiedras de la hazienda de la Vniv'eríidad}y denlas de los dichoá 
florines cadacathedratico de propiedadaQue leyere conforme las conf-
cicucioneSjgana cada ano el rcfidu©, que es una parte de la mirad de ia 
hazienda de la Vni veríidad de aquel año^porque ft reparte entre los ca 
thedraticospropietarioscohformcalaconñitucion 30.y áibsefíam-
tosdel tit.42. 
Demás de las ¿icha^ cathedras ay en 1 a Vnivéríidad otras de propíe 
dad,qae fon la una la cathedra de proíiofticos^que es ¿e propiedad,rir; 
'/3.á(f/^^¿if^r^/7^.7y^.tienede falariocada un año dozientos duca-
dos>río tiene fl®rines3nl gána refiduo §.z,delttt.$r. 
Otra cathedra de Prima de Thcologia,que fu Mageílad DonFelipc 
i I I I fundo en cfta Vnivcríidad^para que la leyefen fiempre jamas Relí-
giofos de la orden de Sato Domingo^por lo mucho que importa fü ¿d 
trina a la enfeñañza de las fagradas tctras,y por los muchos fervicios c| 
ladichaordé ha hecho ala rcligioChriítianapor medio de perfoiias iíi 
í ignes cu letras y virtud,c[ en todos tiempos ha tenido en ladicha V n i -
verfidadja qual cathedra dcfde fu fundación fe inflituyo de propiedad 
y có lasmefmashonrraSjyprerrogativaSjque la otra de Prima dcTheo 
íog 'adela Vniveríidadjdotólafu Mageftad en otra tanta renta, como 
valicfe cada ano la otra de primadela Vniverfrdadjy la libro en los mi 
llones deila Ciudad de Salamacajhaíla darle fituacion flxa en cofas ecle 
fiaí ¡ iess .como mas latamente conña de las cédulas Reales^quc cftan e» 
laVnivcrfldadenellibrodeCiauftrodelaRetoriá de Don Francifco 
Pimenccl añode 1^ 0 5.en 1 6 0 6 . 
Otra cathedra de Vifpcras de Thcologiajquc fundo en éfti Vnlver 
íi iadD*Francifco Gómez Sandoval y Rojas,Cardcnal de la Santa Igle 
fu Romina^uqucde Lerma,Marques dcDeniaXonde deAinpudia, 
&;c.Diola para que la leyefen fiempre ReÜgiofos de Sato D o m i n a ] 
teniendo atención al fruto^uc f^  ha feguido,y figue á 1^  
^ fos j 
•^6 , p . - ^ n d a j c E f p a i í a . f u n J o ' ^ o n ^ ^ ^ o ^ o n o -
dicha orocn cu111 nenc.ias * contormc alos cftatutos de cfta Vni 
^t^aaSSsaOK»^ j - t j e l l l r o e renta que tema cada un ano en la cm-
dadicScv) la .todoc donac.ion,4UC eftacnel libro declauf, 
^ ^ ¿ ¿ ¿ ¿ D . A n t o n i o P o n z e y C h a c o ^ 
4 o ? 
F I E S T A S Y A S V E T O S D E L A V N I -
i veríidad de Salamanca, 
Omíreydías ¿o.Letivostx. 
18 SanLuGas.-eftediaayMifarcJ-
lene en la capilla de ECcuchs.y 
vilirandolaGofefados, y comul 
p-ados íe p-ana lubileo concedí fc> t> 
do por el Poncince Pío V . Y a n 
ees de la Mlfa da principio á las 
leciones el cathedratico de De 
crecoi cít. 5 2.§ 21» y los carhe-
dratlcos bazen el jurameto del 
Sant o G ond 11 o T r ide ntlno • 
i % San Simón y ludas. 
E l primer afuteo deile mes fe 
celebra en la capilla la iiefta de 
S.GeronymOjquecae envaca^ 
ciodes á 30« dcSctkmbreiay 
preftitOí ^ 
E l fegundo afueto fe celebra la 
fiefta de la concepción de nuef-
rraSeñorajOÍician la los religio 
fosdelaordendeS* Auguftin. 
^Noviemhre lodethosxix. 
j$ Todos Santos, 
2 Lacommemoracion de losDe 
funtosay Mifaenla capilla. 
i i San Mardnjay mifaenla capí 
Hade Efcuelas,y nombramien 
tode primiceno,ypreíntO:,yjii 
ramento del nuevo Recor enla 
capilla de Sanca Barbara. 
2 i La p refení ad on de nue ftraSe 
ñora. 
25 SantaGatherína maí'tir:eüe 
diaay acompañamlcoto de Re 
tora la capilla de ciencias alas 
V imperas y mi fa i h aze 1 a fie ña el 
Rctorjy ay preftko. 
5jO S.Andrés Apo í loL 
DeKí'ewére 3/•LetíVosxiOj. 
4 Santa Barbara , celebrafc cíi lá 
capilla ficíta dotada por clDo 
tor D.Roqüedc VergasCathc 
dratico de Prima ele Cañones 
el e 1 Í a V n i v c r fi d a d j y C a n o n i g ó 
Dotoraldela Santa íglcí iadc 
í S a i a m a o ca,y O y d ó r d e Va l la^ 
dolida 
6 S.NicolaSjéfie diaay acó mp a* 
namkodeRctor a ¡as primas 
Viíperas}y á Míía ala capilla 
de cfcuelas^ay prefrito ,y hazd 
lafiefta el Retór confórmela 
coftitucioiy.yel §,i^.del ti.52 
7 S.Arnbrofio, celebrafcfieña a 
las vifperaSjy mifasoficia e íCo 
vento de S.Francífco 
5 La Concepción de nueftra Se-
ñora . 
13 Santa Ludai 
18 La Efpcólacion de N.Señora.1 
21 Sane cThome,1 
¿5 Paf-
4 * 8 
¿5 Pafcua de Nabidac!, y los de-
mas días reíhnces dcflc mes no 
ík]¿tm 
Eneró ^iAethos x'ix. 
i La circunciílon. 
6 Lgs Reyes. 
x 7 San Antonio Aba.d. 
2.0 SanScbaftian. 
i i SanViccnte,y Anaftafio* 
23 San llefonfo. 
La Converííon de SanPablo: 
fiefta en la capUl t , dotada por 
el Dotor Diego deVcra cache 
dratico de Prima de Cañones 
jubilado defta Vnivcríidad ,y 
Canónigo Dotoral de la San-
ca íglcíia de Salamancaj oficia 
losReligíofosde nueftraSeno 
radelaMerzcd. 
xt LtTranslacion Je SantoTho 
masde Aquino íicíla,y prefti-
to en la capillajOÍician los Re-
ligiofos de Santo Domingo* 
Fehrere 2 8. lethos xy'uj, 
x L a Purificación de NueftraSe-
no ra. 
3 San Blas. 
i i L a Cacheara de S. Pedro: 
¿4 S.Mathias. 
a8 La Translación de S.Auguf-
tin^reftito cníacapilla.yíece 
Icbra fiefta dotada por el Do-
tor AlonfoOrcíz cathedratic© 
, ^ie fue de Decreto dcftaVni-
veifídad,y CanonigoDotoral 
delaSancalglcfia de^Tolcdo, 
oficia el couento dcS.Auguft. 
M E l Martes de Carneftolcndas^ 
ni el Miércoles dcZcniza jno 
fe lee» 
Marfo 3 / X eth os xttij. 
1 Ano-el Cuftodio* 
7 Santo Thomas de Aquino. 
Í % San GregoriOjficfra en la ca-
pilla ofician los Religiofos de 
S.Benito. 
1^ Sanlofcph. 
¿i SanBeoitGifierta en la capilla 
dotada por el Dotor Diego 
Enrríqucz cathedraticodePri 
ma de Leyes lubilaJo dcftaV-
niVcríidad:oficíanlosRelígio 
ios de S.Benito. 
¿5 La Anunciación de Nueftra 
Señora. 
É PafcuadeFlercs^uandocayc 
re5no fe lee defde el Domingo 
de Ramos hafta el de quaíira® 
Ahril $Q*letíyns xftij. 
4 Día deS.Ifidroano es afuccorpe 
rohazéla fiefta laVnivcrfiáaJ 
en fu capilla s el primer afuero 
defpues del Doiningo de quafi 
modo,o el dia que le parezc al 
Primizero^ofician los Religio 
fos de S. Andrés. 
¿ j S.Marees. 
Mayo 3 /. LtElhos xyíij. 
1 S.Felipe y Santiago. 
5 u 
3 LaiiiYcácion Je la C i Liz. 
6 SaniuandcPoruLanna. 
g La aparición ieS. Migucl^cf-
tacn la Caprlia, docada por el 
.. Docor AmoniodeSoHs cache 
dradeo de Prima de Leyes jubi 
lado dctl:a Vaivcríidadiofician 
los reli^iofos de la Merced. 
5 La crániheroade SanGcroni-
mo^y fiefta en la Capilla, ofi-
cíanla los rcligíoíbs de Samo 
Domingo. 
20 San Boal. 
I mío ¿oAeriyos xixí 
Haze la Vülverfidad fieftá al San-
ti fimo Sacramento el día que 
á lRctory Primieerio lesparc 
zc j por el Señor Don Sancho 
de Avila Oblfpo de Plafcnciá. 
Noeíl:adorada>ofieianlalo$rc, 
ligiofos de Santo Domingo^ 
11 San Bernabé. 
12 Sanluande Sahagun. 
24San luán Bautifta. 
i^San Pcdroy SanPabIo.: 
íid'ió ^ íAethos xx. 
2 La Vifítacion de Nueftra Sé* 
ñora. 
í i La tranílacion de San Benjco.^ 
i 4 SanBat'navcnrLira, no esaíue-
to, pero celcbra laVni vcrfidai 
fiefta en fu capilla, y oficianta 
los religlofos dcS.Francifco. 
V tfada.lofc ái'Higuiéte afucto. 
StuKaMarra Sladalcna. 
2^ Santiagd. 
26 Santa Ana. 
31 San Ignacio dcLoyolá. 
1 Í 
Agoflo 5 / . lethpGS xy n i ; : 
tpí 
1 Vincula SantíPetrL 
4 SantoDomingo. 




15 La Afumpcion de ñucftra Sfi-í 
i 8 San Róqüc. 
20 San Bernardo. 
24SaríBártolomé. 
28 SanÁuo-üftin. P 1 
Setiembre 30. lethos V . 
$ La Natividad de Nueftra Se-
ñora» 
^ Dcfdcéfte día hafta San Lucas 
fon vacaeionc$,y no fe lee. 
4¡ Los días que íe dizcqayprcf-
tito, van a rezar loscíhidian-
.? tes a la Capilla de éfdielas, o a 
lapafte que fe feñaíaré por el 
Retor en virtud del juramento 
que hazeñ quando fe matricu-
lan de ohediendó T^eElóri ihlicU 
ús&J honefiis, 
^ Los días que ay por la tarde 
acompañamiento de Reaor,© 
pafeo de Dotoramicnto, o Ma 
giííerio fe lee la Iccionde Vif. 
peras por la mañana confor-
me al eítatutó 21.del tit.22. 
f T V 
^ ToJas las fcmanas ca que 
ay fíclh^cs el jueves afucto ^ y 
no fe Jee. ib o b^agi auZ j f 
Losdias decoros nofelecpor 
codo el dia^ y nó quitan el afue-
ro. 
C Las IcciOHcs comienzan dcfds 
San Lucas a lasfiete y media de 
la mañana hafta las onze: ¥ a 
la carde comienza dcÜckuna 
.nIílü ouÁ n/;2 
F I N I S. 
hálla las cinco. 
Mudanfc las k c i o n e s de la tar-
de e l p r i m e r dia de M a r -
z o , y c o m i e a z a n defdelas dos 
h a f t a l a s í e i s ; Y l a s d e l a m a -
i . ¿ a n a fe mudan dcfde Pafcua de 
Rcfurrec ioB ,y conuenzan alas 
feisy medla,y acaban a lasd iez : 
y efte o r d e n í e guardal iafta v a 
xaciones, 
oúñlih ¡ti oía-
o2 riíi^úM ú bfcí 
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T 4 B L A D E T O D O LO C O H ^ 
t e n i d o e n cftos e f b c u t o s . 
Áiárníníftrador tiene fu liaxedari 
tit.53ii .17i 
Ád nutum puede rciUQv-erla Vni 
verfidad los oficiales^care re* 
moveh 
Agentes Je CatfiedraSjtit. 3»3.§.52 
13.43.744. 
Alcanze delinayordomo ^ coma 
fe eferive en el libro ^ ticuj ^ S» 
ÁÍcanzeal mayordomo fe ha dé 
pagar al arca dentro de boéf€ 
tcrmino.tit^g.^.io. 
Alcanze del os Bedeles de las dif. 
putás)tit.i4.5Á 
AlhondigEiy loaeIlapertenecic-, 
te,tít. 5 0.^.31. 
Alguazil del eftudió , no püede 
abrir arcas a los efirudiantes fia 
mandamicnto^it.^l. 11*. 
Alguazil del eíludio ño íaque prc 
das fin afiftencia del notario^ci 
tu.68. %.9. N i puede llevar ¿c-
zima de las exeaiGÍ^neSjtk.^S. 
pag.537. 
Alguazil de' las efcuelas, y fu obli-
gacio.tk^ g4§. 1 .y puede fer re^  
movidocou caufa^ fi«cllai§.. 
i.furálaiioi.i, 
Alguazil de educías y Alaefcr© de 
ceremoríias acompañen al 
ror en las v i fitas, y hag.m lo' 
Fíf i Qwg 
p ^ g ^ GOM P A BAMIENTO de 
^ ¿ ^ ^ Rctor rauda las leciones 
ftVwJBB de viípéráSjtitiZii §.22. 
Acompañamiento de los gfááos 
Dot#res y Maedros^c que 
formaftit.3 i.§.43.y el figuiea 
•Acdpañar a las jufticiás es prtíhi -
bido a los eiiudi antes jti. ^ ^ .§.9 
Abrir el arca delante de ^ ue per-
fonas3ñt.51.5.4. 
Adminiñrador, que lugar y afien 
toríerteal liazer délas rentas* 
tit. 50 . ^ . 2 8, 
Aáminlílrador págúe al a-rca el al 
canze tít.48. ^ . i . y í . i o . 
Adfniniílracionde la haziendade 
!a Vníverfidaá3tit.4S.§.8i 
Admíniftrador tiene á cargo arre 
dar las heredades j y cafas de la 
VmveríííUd, y cómo lo ha de 
hazerxtir.50.§.i 3'.y 14. 
• Adminlftrador^y fu jutifdieien, 
AJniinlftrador, ni mayordomo 
noronien rccaalguna,y loju-
ren añilantes qiáe arríendeníti 
•^ 1 tu.^orS 5.y^,6. 
Adminiftrador no puede fcrCa-
thevíratíco3cit.50.§.3 3. 
Aíminiftradorfc balícenlas euc 
-3! A 
que el y el Maeftrefcuclay pri 
micerio les raandaren, tic. 57. 
Alimentos de cftudiantcs fe co-
bren fuera de las dictas, pag. 
Alquiler de cafas como fe hazejti 
tu.54,§.3. 
Alquiler de cafas a eíludiantes^ y 
que fe prefieren a los feglares, 
pag.360. 
Ama de eftudiantcs no puede fer-
virles fm licencia del juez» tic. 
Anatomía, como, y a donde fe ha 
de hazcr^tit.i 3.pag.i79. 
Antigüedad yaficntos fe guarde 
en el votar en ClauftrOitic.^.^. 
20.pag. 149. 
Antigüedad fe guarda enlosaco-
pañamientos de los difuntos, 
tic.5 2.$,7.pag.i85>. 
Aprovacion de Licenciado, no fe 
puede votar Jos vczes,&c. cic. 
Appfcnto de efcuelas menores fe 
da al barrcndero,tic.5p.5.4. 
Arca de la Vniverfidad, y que di-
neros feechanenclla^itu^S. 
§ 3 . 
Arcajy como fe han de afentar fus 
partidas,ti.50,^ ip.y $.22.y ti. 
51.^.3. 
Arca ha de aver el valor de los re-
cudimip^tos^ic^^.^.^. 
Archivo,y queen el fe han de po-
ner los libros del Clauftro, tic. 
9 §• 11.pag. 148. 
Areblvo de regiftros efle en Clau 
ttro.tic^.^. 
Archívode eferituras jy prlviie-
giüSjy quantas llaves , y quita 
las ha de tener le , tic.5o.§.3A 
Armas no fe temé de noche a los 
eftudiantcs como á los fcgla-
res}pag.358. 
Armas nofe pueden quitar la no-
che de Licenciamiéto álos cria 
dos de los D.otoresJt;it.32.§.4i 
Armas no pueden traer los eftu-
diances,tit.^5. 
Armas tienen perdidas los eftu-
diantcs alborotadores ,aüque 
no los cojan con ellas, tit. 3 5. § . 
102. 
Ar^uyences arguyan por fus anti 
guedades,tic.z3.§.i2. 
Arguyan tes de los cfamenes deLí 
cenciados,tir.32.$.i7.y i S , 
Argumento,, como fe puede to-
ma r c n 1 as condu G ones, t i t. 2 3. 
§ . 1 0 . 
Arrendar las heredades y cía fas de 
la Vniverfidad , pcrtcnczc al 
adminiftrado r,ti t. 5 o. §.13. 
Arte de Antonio, fe lea en las cf-
cuelas,tit.<>3.§.28. 
Artillas Regentes no pueden di-
! £lar en fusleciones, t ic .n §.11 
pag. 15 3. 
Artiftasen quales Cathcdrashan 
de curfar,tit. i5).pag. Í S5. 
Artes no puede leer ninguna per-
fona á la ora de Cathedras> tit. 
15>.§.I5. 
Artes, como fe han de leer, tit. 
pertorum. 
Arrendadores de la Vniverfidad, 
no fe les haga molefeia,pag. 
343. 
Afc-
Afcfores para la pfovifiondc las 
Cathedras,cic.35.$.i05>-
Afignacion de kcuras á los prctc* 
diences y ictorcs efcraordina-
ríoSjtici i . $ . n « 
Aficntosáelos graduados, y ¿e 
losforafteros)tit.57.$.i6.y 17 
y otrosdeltkülo. 
Afientoenlas rentas, tk.50.§.i8. 
Afiento de Confilianos,tit.4.$. 1. 
pag.140. 
Augnacion de puntos para el cla-
men de Licenciado, y quien fe 
ha de hallar prcfcnteSjtit. 3 2 
5.y los í iguicntes, 
Aufencia de CathcdraticoSjtit.^y 
f $.i.conlosfiguicntes. 
Aufencia de los Cathedraticos dc 
p r op'ledad ,tit .47. §. 5. 
Aufencia de Retor 3 Maeítrcfcuc-
la,y CófiliarioSítit, 5.pag.140 
Aufencia de Diputadoj tit.7 § , 6 . 
pag. 144. 
Auíéjncia de los Capellanes déla 
Capilla, tit.5 2.$ .15. 
Aufente^que tiempo tiene para 
ganar las propinas de los gra-
dos,tit.32.^54. 
Aumento que fe puede dar en la 
cathedrade Digeft^viejoitic. 
41.$; 23. 
Aufenic fieftuyi^re elMacÍDref^  
cuela nombre un Vicefeolaíci-
co ,y íi fuere por muchos dias 




A C H I L L E R en Artes Jeve 
fer el que uvicrc Je curfar en 
medicina ,t¡r. 18. $.5. 
Bachíllcrcíi invtroque coque cur 
íos,tic.28.§.30.y t i t.ir.$.i5. 
BachillcTes folamécc votan en las 
Cathedras de AfcroWia, Rhc 
tonca, y primade Gramática, 
ti. 34. ^ . 17. y 18. Que las provea 




Bachilleres de pupilos puede feles 
preftar dt la arca de la Vnivcr-
fidadjtlt.s.i.^.^. 
Barrendero de cfcaclas, fu obliga 
cion y faiario^it.f^.^. 1. có ios 
figuientes. 
Bedeles en que lugar han de ir en 
losgrados,tit.32. ^ .57. 
Bedel deciíienta al Recor de 1 o sCa 
thedraticos que no leenjypena 
tit.47.$.3 y^. H 
Eedcl f fteprefentea grado deBa 
chillcr, tit. 28. §.7. y lleve un 
florín de cada grado, titu. 30. 
Bedel entapíze el general para las 
Repetidones,tit 11.5 i . §.4x00 
latapizeria.de la Vnlverfidad, 
Bedel no abra losgencrales en cier 
tos días d e íiefta^ it. 2 i . § . i . 
Bedel llama áloaCl aufcros i^t.55 




Bedel tenga cargo de la plata y or 
namentosde la Capilla,y no 
Pff 3 puede 
p ü e ü e p r c r a r } t l c . 5 i . § . 7 ' 
Bpdcl no puede fcrvir p®r fufclcu-
t®> imo coft^juita caura,titu.5 5. 
§ . 2 . ; 
Bedel no puede fc rDo to r .mMae í 
Tr©3tit.5 5 . i". i . 
Bedel de las conclufioncs de Dere 
chos ^ y fii obl igación, tku.14. 
pertocum>pag.20o. 
Bodelde conclafienes pague an-
tes de falir del general ^ t i t . 23. 
^.22. 
Bedel de conclufioncstomc para 
fien cada a5to la propina que 
u n D o t o r , t i c . 2 ^ . í . 4 . 
Bedeldcconclufioncsle e l íge los 
Docores de la facultad, t i t . 24. 
§ . 1. 
Bedel de las difputas acompañe al 
preíídeiuc)tic.24.i».8. 
Bodegas y cafas fe den á los arren-
dadores déla Vfíivcríiiad> pa-
gina. 344. 
Brafcro en la facnftia^tit^ 2.§ . 11* 
^ C. : 
^ A L I O A D E S devotos^como 
fe regulan, t i t . 34. 
Calidades dos liazen un curfo, t i t . 
Camas de HofpícaI,titLi. 5 3 ^ . 1 . y 
losíiguientes. 
Cañones-y Leyeses unamifma 
facultad, tin.3 3.§. 5 3. y t i t . 2 x, 
§ . 1 5 . 
Capellán del Hofpíral cuide deq 
l^s pobres fe confiefen, t i t . 53. 
Capellanes de ve halíai fe a hs mi* 
fasfoleaes, dc.52,^.2,. 
Capellán del Hoípical fe halle a 
lasviíkas del medico, o cinija-
no,tinu.f 3. f ^ .ya í ié rc en un l i -
bro loque raádaren § . n . y 25^ 
y tome cada ¿la cuenta del gaf-
to .§ . 1 o. y las demás obligacio-
nes.^ 412iC©a los figuicntes, 
Capcllaadcl Hofpitalle provea 
el Claaftro de Diputados, iit¿ 
53.^12. 
Capellanes áeefcuelas,y fus cali-
dades^ efamen3tit.5 z .§ , i .coa 
los íiguieutes. 
Carnicer ías ,y I© aellaspertene-
zicntCj condicioaes^y concor-» 
dia,pag.3<í2. 
Cartas del juez del cíhidio>yfus J4 
rechos,ti t>S.pag, 3 34. 
Carta citatoria en que forma feíia 
de l ibrar j t i t .^ | .VH. 
Cartas de Bachilleres fe den den-
tro de tercero día,tit. 5^. | . I2< 
y los derechos dcl las , t i .5^.7 . 
^•13 -y1^. 
Carta de Bachiller medie© í ede 
defpuesded.QSaBosdc pratica,y 
fin relación de los vocos,tit.2S. 
.3nf.i2ey §. 16. 
Carta de Licenciado j y fus dere* 
chos,tit.56^.5,7^ i ^ . y j ^ . 
Cartas que fe cometen cícrivir3ti. 
Cafados n@ pueden tener cñ fu ca-
fa eftudíantes que no fcaa pa-
nentesJtir.^^.§.2<í.pa^.327. 
Cafascom© fe han de arrendar i 
loseíl:udiantcs,y que fean pre-
feridos á los q no lo fon, 
Caía 
Cafa Je S.NícoIasconccJe U Vnl 
I veriiJad,cic.5i.$.^^. 
Gafas no fe den graciafamentcá 
nadic/alvo Bedel / Secretario 
Cathedúsdc propiedad clnume 
. ro deltas falarios y florines,pa-
gi.404. 
Cachedras de Santo Tomas y de 
Eícoco á que ora y y en que ge-
nerales fe leen,y qúe'ho ay op-
cion de una á otrá5yqiie los prc 
tendientes pueden-feer a la ora 
dellaSjtita. 4.6. $.4. pero no lo 
•lí dfighado a ellas, tk. í i , § , ¿5; 
CathedradeClemétinas paga de 
derechos en fu proviíio lo mif 
mo quelasde Vifperas,y otras 
dcpl-ópiedad,tit. 39. $.4.y tit. 
40.§.2» 
QatíiedfadéClcmdfitinaSíCnqué 
general fe lee,y á q u e 0 r a , y'co 
que falario, y que no fe optejtí 
tu.2i.§.i3 pág.i<?3.ycsdecur 
fo,tit.i 1.^,2,4, 
Cat hed ras de G r icgo y fus 1 etu ras; 
tit.20 .pag.i§8. 
Cathedrasíraras y fu vacante, titur 
33.$.4. 
Cathcdrasde Gramática fe trati 
Cathedras que no fon dé pr@pic-
dad.por quanto gkttrpo íc pro 
vcentit.35.$.i. 
Cathcdra de Aftrotogiáqulen vo» 
ta en fupTovifionytk. 34.§.i4. 
15.y i j , i Q 
Gathcdrafdc mufica la provee el 
Clauft ro p !eno,rtX. 54. 1 
Cathcdrasde Menores de Grama 
tic.i 1 ÍÍs provcc el G?laÜllroj cit> 
34-$M8. 
Catheirás de propiedad de Gra-
mat i líbl ic. 14. p a i 8 2. 
Cathcdrá de Rhewrkai'tk. 15.pa 
gina, 1 Si . 
Gathedra deDecreiale^ por lá haz 
nananofe puedeopt^r^tit.21. 
- v j . i 5. y qüe fálarid üiidem. 
Cathedras de Decreta les. de la tar-
de fe optah>y cil que oías fe lec 
t i t . i i .S .16 . 
Cathedras de Theologia, que le-
turastíehen ,tic,í i . 
Cathedras de Leyes y Canones,q 
lcturastieneri,íit.i 1. . 
Éathedras de Mcdicinájqde letü-
rascienen^it.o. n 
Gaihédratie& de Lenguas, tic. 16. 
p a g i í i i . 
Caíhedratreo de Canta, cic.17.pi 
gina.182. 
Cachedracico de Marhematica$¿ 
m y Aftrologia^ic 18. 
Cathedraticos de propiedad yRc 
gentes de Ams.,tit. 1 ^ .pagina. 
183. * 
Cathedraticos de propiedad,no 
felespuede dar liccncia:dcau-
ícnciaay fi fe les diere es nula, B 
tu.47.§.5. 
Cathedratico no fe puede embiar 
fuera ánegocios íino íueréfor 
^ofos ^  y con'juila cauía,tiajjQ 
i .29. 
Cathedratico no tea mas que una 
leciondemasde fu Gathedra; 
tÍT.2I.§,2, 
Cathedraticos qiialcí pueden feí 
exa!-
cxaralnajores de Licenciados, 
mu. 3i. S- ¿ 7 - í o n o^s i'íguicn^ 
Cathedra de Phy fieos es de cur-
ibay fus IcturaSitit.i^J.i i . 
Cachedracicos de Menores catke 
dras^porejuc tiempo dexando 
de leer pierden las cathedras^ 
tic.47.§.i. 
Cachcdratico de propiedad den-
tro de que tiempo fe ha de grá 
duar para ganar refiduo^it^ i 
Cathcdratico de las cathedras me 
ñores de todas facultades, que 
faUrios tienen, titulo.41. pag. 
1 6 1 , 
Carhedratico ni prctcndlc^nde no 
puede fer findico, titi49 . S . a . 
Cathcdraticos de cathedras me-
nores tienen obligación a repe 
tir para Licenciado dentro de 
dosaños«í.4 tlt.3^. 
Gathedratico de Decreto daprin 
cipioálaslecioncs eldiadcSan 
lucaSjtít. 52.^ .11. 
Cathcdraticos de propiedad tie-
nen obligación a graduarfe de 
trodc dos años,titu. 32 . § . í j , 
y ó é . . 1 . 
Cathedraticos de cathedrásraeno 
res tienen obligación á fuílen-
i'arpor fu perfonalas conclu* 
ilones.tit.23 J . i . y 6. 
GathcdracicOjDotor,© Licencia-
do puede fuftencar lasxonclu-
- üonc:<poreíludiances>titu.<r5é 
Caufa no es meneflcr para remo-
k's, veafe remover. 
Canias de aufencia que tic»CRlQj 
cathedraticos^titu^y.S. i.y 5. 
Cédula de Clauftro,fe hade dar 
un día antes, y ha de contendí 
lo que fe ha de tratary tit.^. §.^, 
y 7. y fe ha de poner por cabe-
cadelClauftro.^.ro. 
Cédula no fe lea en las cathedras. 
Cédula de Glauílro fe de fiemprc 
tit.^.i.x. 
Cédulas para votar las da el Retor 
i? p Secretario por fu mano jtir. 
33. §.S4.y handeir felUdas|# 
85,y 104. y pena del voto que 
facarc alguna del- Clauftro, 
26. 
Cédula fcnalada fe repele en la r¿ 
gulacion,tir.33.$.52. 
Ceñidores de feda puede traer Ici» 
cftudianrcs,tit.Í5.§ 25. 
Genfo redimido fe buclvaa em-
plcar^y nofeprcíleanadif,tit . 
51.S.1. 
Ccrade la capíl!a,y quien libra h 
paga^tit.ji | .8 . 
Ceremonias que fe deven guar-
dar fe refieren en el tit.jy. 
Citatoria lleve inferta ladcman* 
da^ y popque c o n t r a t ó l e tltu; 
Cirugía y fus leturas, tit. 15. pag, 
i8e. 
Glauftros de Diputados fe haga 
• 4iCada Sabadojtit.^.S. 1 -y a. 
Clujiuilrosfc han de congrega! 
1 > en el lugar di putado,y no en o* 
era parteóle, 19.§. 1 .pag-15 •^ 
Clauf-
Olauftro de Diputados.JalÍGert" 
ciaáloscathedracicos del mc$ 
de gracia3tic.47.i. i -y como fe 
ha *iedar3 .^4. 
Clauítrosíehan deefcrlvi^y fir-
mar del Rccgr.y Dotorances 
defalirde^titu.S'.S.. 1^ p g -
Claufura de !os opofitores cctj0 3: 
§ .^.con los íigLiientcs. 
Coches.Garrozas ni Hteras^o pue 
de tener nlngan eíl'udiance,i:u 
6 y, § . 1 6 , 
Cofradía de eíludíantes no fe jus-
te en vacante de cathedrajtitu. 
Cofradía de la Vnlverfidad para 
focorro de los eftiuliantes pre-
ros,p,373. :.. 
Colacíonde Dotoramieros tL 3 2 . 
Colación de Licénciamientos tic. 
3 2.$.40'. 
Colacioii lio puede dar el que l le-
vare caidiedra , fino es que fea 
deprima>tit.37.§.3. 
Colegial Tíilinguecathcdratico 
de Gramática, quefalario lle-
\ t ?vafci.^3-§-i7-ypnedeeflar en 
elcólcgiOjti.^4.^.33, : . \ 
ColegioTrilingue^y Iqa el perte 
ncdentejtu^.p. 312. nu mcró 
de colegíales radones^y exer-
cicios,9,.11 .y 34, 
Golcgios acom panena lasproce 
íioncs.ú^2. §.27. 
Colegial no puede fer eleco l\c-
tor delaVniverfidad^l.i .á . i , 
í>' io7- : • ' ' »HSt¿D 
Col egial no puede fer jii^_dol cf 
ru*l¡Q3niMct,j"opolIranoniprd 
viíor,ti.68.§.4»y 
Coleaduras n.lcamas de leda ri io 
puede a u ía r I o s id l;i 1 d i a n c c s t i c. 
H'pi ' • ; 
GoM>ire rso puede hazef cli letor 
n i M e^ re leu c! a^si, 6 - $.1 vcon 
1 l;os'í;^uiencb;.pJ4f42,--ío:;n.cC) 
Comedias que ba^eft losregetes 
áemc¿ianos3tit^3.§.2.y lA¡ 
Gom td ia« no fe ha gao en d ras de-
tÍV0SJt!.65.§»20, 
Comedias no aya¿üii días de lecid 
ni día en que aya conclüíí oaeS^  
C ó m e m o r a d o deios 'díriintos/é 
1 eekbraenla.GapiilaJtí.5i..f , 2 2 
Comifioncs feclen por tiempo l i -
m i t a d o j t i . ^ i í . i ^ y 2h\.pa. 150. 
Yaauien 110 tenga negocios 
propioseria-quEel ira partc,^ .3 o.-
Comíi ioncs. fe.ícícrivanenun l i -
bro tódassti.5>.|/i 2.y 24. 
Comífa-rI©sque-van fuera puede 
fer tenldos.fcorlcyentes3y* inte 
I refentes?tit.9»§-50' ; 
Comifai io de canas como deve 
eícr!virlas?nri56-.§,.23. 
Concl ufiones de'ca . o 11 es;y 1 cy?s 
«.neq. numero ,y eí^q fo r mai £b 13. 
Conc I u fi ones áú a ndoíl as ay dt V -
n i \T e r íi d a d, n o fe c e n g; á c n o t i'á 
paire5ti.2 3 
Conclufiones de Medic inadlo a 
- ellas perteneclcte ti.2^p.202. 
Goncbí iones déla repetición de 
Licendadodas dée l bacliiller 
^ p o ^ í l i p c r f c n ^ r i ^ T ^ . ^ . 
Gocltifioncs deThcolocrlay [o a e-
^^llasperteneciente, i i , i ^ r K 1 0 t 
GSS Go t h 
Conclufiones de Arres aya rojos 
ios Sábados: y que períbnas fe 
han de hallara eilas^tk. 1 9 J . 
1 i . y en que general, titulo. 
§.13. 
Concordia entre el Rctor.yMacr 
trefcueia,p.3Í7.y4®i. 
Concordia entre el Rctor, yMaef 
trefcucla,p.387. 
Condenación de eftudiátes fe jpro 
curcñofeapccunana, tittnóS* 
f i . 
Condenaciones fe pongan en po-
der de undepoíitario ,rku.^8. 
Condenaciones para el hofpical, 
y Arca3como fe han depagar^ 
Contadores de la Vniverfidad,cit. 
50.^.4^ fu.falario §,24. 
Colador afilia con el Retor a la 
«¡fita del Arca^y cuemas,d. j 1. 
Contrato de efludiantes con i icen 
c iadc l jucz^^^. 
Confillario quien no puede ferio 
ti.2.^.2.y 5#y4.p.i 39. 
Confillarlo deve fer matriculad© 
* y aver refidido en la Vniveríi-
dad un ano antes de la clecion, 
tlt.2*§.ri 
Confilíario que abre la cédula del 
voto^quepenatrenc ?titu. 33. 
ConíHtucloncsfc deven lecran-
tesdehazer elecion deRetor, 
tit.i.§.5^.137. 
^orregidorde Salamanca dé fa-
voralMacftrcrciiela,paa.35.84 
y tenga pi efosalosqel Maef-
trefcucla le requiricie J pagt 
Corregidor^ a las juíliciasRcaics 
dé lugar en los actos el maeftro 
- de ceremonias tit.^y, ^.8.y 18. 
QQÍZS de gracia íe voten fecrcto, 
tir.^.í.^.pag.147. 
Collas délos negocios íe hagacar 
goal fyndicojti^^^.f. 
Cortas que purga los defcomulga 
dos íe dcpoiitcn^tit.^2.^^35'. 
Criados de ninguna perfoná en-
tren en los eíamenes de Liceri-
ciados ti. 3 2. 34.fino es en lo í 
cafosdel 3 7 ^ 3p. 
Criado de habito largo nopuede 
tener los eftudiantes, ticu. 6tf 
§.27. 
Cuentas de la Vnivcrfidad íy que 
p c rfo n as a í¡ ílen a e 11 as, t i. 5 o. § < 
1 ,y la propina del las. 
Cuencas generales,y en ellas fe ré 
cibala de la librcria. Capilla 
de Efcuelas^y hofpitahti^ 5. f. 
6.y la délos rccudimicncos^tit* 
Cuerpo de D o t ó l o Maefiro D i * 
funto i le facan de cafa los mas 
antiguos de la facultad 5 tit.52; 
^.i.pag. 287. y eldclRetor,y 
Maeftrefcu^la^.íT. 
Cumulo común de ¡a hazienda fe 
parte entre Arca, y Cachedra-
ticos de propiedad, tit^S.f.S. 
CuFfanteCanoniíla,y Lcgifta,q 
leturas ha deoir^titu.21^.14' 
: y M. 
Gurfíllo como fe gana, rí-r. 28. §.8 
Curfillo de los Artiílas, titu. 28. 
m 
Cur-
Ciufo de u n m o fe pueJe íliplir 
eit orro,cic.2á. 
Gurfo no fe gana fino defdcquc 
femarricula.&c.tit ^ifcM 
Curio de medicina no fe gana an 
íes de fer graduado en ArceSjti 
tu..34.§.i3. 
Curfo de letura quanto valc^ titu. 
2 4 Í . 4 . 
Gurfo de lecura^it. 5 ^ . § . 14. 
Cürfosde Aftrologiai titulo. 34. 
Gurfos de los votos y fu regulado 
tic.34iportodo el titulo» 
Gurfos de Artes, como fe han de 
ganarjtit.iSji^.y 21. 
Gurfo fe ha de provar dentro? del 
ano en que fe ganajti t. 28.§. 31. 
Gtirfpá dé leturá fe han de provar 
con dos teíligos para el grado 
de LicenciadOidt.3 t . § . i 5.pa-
gina 217; 
Gurfos no ft ganan fiii efamen de 
Grainaticaytitu. 27. y titu. ig. 
Curfo no gana el cftudiante que 
falcantes de acabar la lecioñ, 
tit.2i.§.¿8.y fit.ig.f-¿y. 
|2)ECIMAS no Uevee lAígua 
cii de lascxccLiciones, ú t . 6 $ 
Pag-337-
Declamaciones de tos Colegía-
les T n l i n g u c S j C i t . ^ X i 3. 
Declamaciones que hazcn losRe 
• gentes de medianos, titu. ^ 3. 
$ . 1 9 . 
Depoíitario de las condenacioncr 
Dfepoíicario de condenaciones y 
cortas hombre el Maeítrefcuc 
DéreelioS de juez delefludío enló 
apoll;olicdJtit.68'pag.3 35. 
Derechos que ha de llcvárel juez 
del eftudio eii !o ordinario, cití 
^8.pag.334. 
Derechos del Pretor y CoíiHários 
BcdeL yefcrivahoenlasproví 
fiones de las cathedras3titu. 3 8, 
pag.258. 
Derechos que pagan a la Arca los; 
¿|ue llevan cathedras por YO'* 
tos,tlt.39.pag.259. 
Derechos de las catbedras qiíe fe 
llevan fin votos, tic^o. p. 2^0; 
Derechosdecarrade Dotor , L U 
cenciado, y Bachiller, tit.j^r^ 
Derechos de la matricula, íít« 4 ^ 
Derechos qué ha de ílévár el eferf' 
vano del ClauítrOjti. 5^ .257 
Derechos que hade llevarlos no 
Éariosdé la audiencia en loor-
dinan0jfit.-68.pag. 3 3 5. 
Derechos del notarlo en lóapbf-
tolicojtit.68.pag. 3 36. 
Derechos del Alguacil del Maef. 
trefcuelaJtit.68.pag.3 36. 
D'efcomuhioñ no fe puede poner 
en lo tocante ál efamen d e l i -
ce'neiadoitir.32,§.2 3. 
Deftraidos^'dcshoneílo^yfucaf 
tigó,tit.o8 .§.j.y 2, 
Deaicrranfcloá eíludíantcs íheo 
rrcgiblcsjtlr.68.i.3. 
G8g 2 
Dineros del Arca fe ectanenprc 
rcnciaJelRcror3tic.48.§.3' 
Din e r o quando fe cchaen clAr^ 
ca fe eferive y firma del Rccor, 
tit.48.§.3»y 5?. 
Dinero de cartas no lo reciba elSc 
crecario iiafl:adarlas3fignadas 
titu. 5^. $,7. 
Diputados continuos y propric-
tarios^itu^.^.io.y 18. pa-g. 
144. 
Diputados quienes no pueden fer 
cli^idos,Yloaellospertenecic . 
te^it.y-J.i.yy.conlosliguie-
t e s ^ a g . ^ . 
DUpcnfaclon del Pontífice p^ra 
grados no fccunapla halla in-
íormar,tic,30.5.i.y $.2. 
pifpenfarno fe puedc en cofa ta-
cante al grado de Licenciado, 
tit.31.^.20. 
Difpcnfacíon en el tiempo de pa 
fantCjt i t^z.^^. 
Difpcníacíon en el efamen de L i -
cenciado no fe puede hazer co 
-^ninguna perfona, tit.32. § 1 ; 
Difpenfar no fe puede cnla pom-
pa de los grados de Dodores y 
Maeíl:ros, titu.32.§. 58.,y 59.ÍÍ 
no es con Retor y Macftrefcue 
la , y Doto res que otras vezes 
, uviercnpafcadoX^o. 
Difputas,vcafeconclufiones.; 
Dos diputados en una cafa no puc; 
'4 deavcrJtit.7.§.8.pag.i44. 
Dos calidades hazefí un curíb^tit. 
í 34-í-^.:i. loiii •/ g, . r \ K \ \ ' y C \ 
Dos oficios^ni dos cathedras no fe 
pueden tener en !a Vniverfu' 
dad,tit.6o. 6, l% 
Dotac ión de fiefta5}trrtt^ 19. 
y 20. S L L \ . t i . l b ^ Q ^ 
Dotor5o MíiefTro deua V.-aiverfc : 
ciadno íca".fufiencanteydc. 23. 
fi^'^.u ^lonjiíii^ib'ífxi ob ohuD 
Docor reas antiguo afiííc en los 
elauílrosen lugar del Retorió 
.ijMaeftrefcuela aufenre, tit.^^O 
5.y ^.pag.i4i .y t í t . ^ . ^ j . \ 
Dotor masantigüo puede congre 
. garCláuííroquandQcí RetqO 
ainñanciadel findico n#lo hi- . 
ziere>ck;^ .§...i4. : 0 
Dotor.óMáeíir© puede ponerre 
tas-^it.^o.^.ay. . [up 
Docor que abre el iibrO de Iqs^ pu 
tos los aikna al Licenciado3ti^ 
, - t u . 3 2 . " . 
Dotores mas nuevos fe hallé pre-
.. fentes a las repetitioncs de L i -
cenciado, tít. 31. §. 11 ,.y acom-
pañar al cfamenJti{:r32.§.í4. 
Dócores y M*acflr@s $ <jue íal"s ! 
llevan quando van por, ceirdía 
ríos fuera, tit.5?. 3 pag. 1.51. 
E D I T O S decathedras fe puc 
«en prorrégár quando no 
uvicrc opofitor fuficicntejtit. 
Eiccion de Rctorjtitu. 1.5,4. pag. 
Eligí r Diputddos aquien pertcnc 
cc,tit7.§,4.y 5.pag.i44. 
Elecion de Diputados quando fe 
lia de hazci^y comojtlr.y.^.í-
conlosCguicntcs. 
Embaf-
Erabargar no fe pueacn las rcínras 
déla Vt i ivcr í idadporel íubíi-
viiOjpag^oz. 
E m b í a r D o t o r i ó Macílro fuera 
reaeontiempolíni í tadoi th.9* 
§. i-^. y Éjuícn^ npípu^s!qnfcr 
nomkraáosi.-a^.pa.g> 15:^ .'-
Eiiib i a r fu v o c o n © p bic d c e 1 a u fe n 
Empreftlqos^veafe preñar . 
Encorporarfe pueaeiieonla;ma-
yor parte Je ios votosdelClaüij: 
tro los eaLliedraEÍcoscicpropie 
daddc An:rói©2ía>Muííca3 Re 
torícaj ó Gramática Jtícu,>32.' 
i i . 30. 
Encorporacicnes de D o t o r e S a ó 
Macftros, en que fo rma, y con 
que reí |uihtos)Ut.32.í.(í2. 
Eiicorporacíonesfe hazé cnClauf 
• ti-03 y nocncaf^del Maeñrcf-
cu¿ia;pag ,396. 
Encorporar no fe puede el gradúa 
do por referito, x\t.^i.§.6\% 
Encorporarfe de Bachiller no 
puede el que con menos curfos 
. cl[agraduaa03tÍE.2S'.í.3 gj 
Enfermedad de Cachedrac.como 
í e p r i i e v a ^ i t ^ ^ ^ ^ . 
Eui ' r . - . i iO hadeproyarqueesc-flu 
diante para entraren e lHorp i 
Encierrode ios. Jíuinros del Hof-
pitaes en S. ISicpjas, t i tu . 5 2. 
^ § . 24. . 1 , ^. - h t20 í í q 
Entierro je los graduados difún-
tos,rit.5 2.5.i.pag. 287, 
Entrar a'efamln^rj veafecfamiíja 
dor. ... F>v 
Efe rl van o del Clauftro Jeu n me-
moríal a l o ^ f i ^ i i a i ios yleri-
tro dc veinte y quau o oras}ut. 
f kjfcABK.; I . .^¡iri^i^i ¿noíJAS • 
Efcriyaao dclCiairftrodc un Me-
moria! al fmdico de las refulcas 
Efoivano del Glaiiftrp es m p v i -
.-, hi-ü a d n 111 umY n i ve r fi t axis, t i t * 
50,^.1. N o puede fignarcarta 
..• laAinaaa;§;2,Xleva comida y 
colaciones délos erad os. . i . .3.' 
L&Yfedar un traflado del l ibro ; 
l de ¡as rentas § D é cuenu jdfc 
fus regíilros y papeles^ t i L j ^ . ' 
§ . 1 ? . y 21. 
Efcrlvano del Clauftro haea cada 
un año l ibro de Clauf t rps^i t f 
^.ii . pag . 148 . 
Eícrivano del Clauítro haga dos 
libros de rent^s^ano^délios que 
de en fu poder^tij:.5 © §.S. 
Efcriuanq Secrjctarip de V n i -
v'erfidad no precie tomar, rea-
ta de l l^ t i t ^p .^ .y . _ , 
Efcrivano del Clauítro 110 íe jgü--
de en vacantes de cathedras|í¡-. 
no^spof rceu íac ion^ i tu .asv 
Efcrivano del Clauftro P9(ng%ra. 
zon de los pleiio-S enei l ibro de 
comifioncs.,t*t.:9.§f38. 
EfcrivanOidel Claufiro quandova 
fucraque (alarlo l l cva^ i t .^^ ; 
Efcri.yano del eIapC;ro fe haÜc en 
lascuenras jy no otro..?tiíu'. 5. 




Efcnvanodclclauftro tenga un H 




Efcrivanodel clauílro tiene obli-
cacionde notificar atoáoslos 
D otoresla p refcntacion,tit. 3 2 
§ . 5 3 . 
Efcrivano del clauftro,vcafe Se^ 
crcrarl©. 
Efcrivauos del Maeítrcfcucla lle-
ven derechos conforme al ara-
2e lRcal ; t i t .68 .^ .20 . no pue-
den tener fuílitutos,§.zi. 
Efcrivano del Macftreícuela eferi 
va en elproccfo los dineros q 
recibcatit.^8.§.i4. 
Efcrivanos de la audiencia tengan 
libro donde afientealas conde 
nacioncs,tit.49.$.i. 1 
Efcnturasdc la Vnivcríidady fu 
guarda}tít.5Ó.|.32. 
Efcrivirfc deve ch loslibroslo que 
nucvamente fe comp rajt it. 5 
5.22. 





Efpada puede tener en fuapofen-
t© qualquier cítudiantc, tit.^ 5, 
5.17-
^iludíante no cílc en el general 
bueltaslas efpaldas^titulo. 21. 
§•5. 
Eíludiantes Canonlílas que letu-
rathandeoii^titar^. 1 4 7 1 5 
pag.ipz. 
EítuJiantes no pueden tener, ni 
aridarencocheSicarrozasjitc-
ras, mulaSjnicavalloSjtiiu. 65» 
Eftü Jiances no jueguen ala pelo-
ta fmo fuere los dias de fieíla 
enel campOítit.ü? 5 1^. 
Eftudiantes de pupilage. titu. é'Oé 
por todos los parraros» 
Efamínador en las Claíes de Gra-. 
rnatlcaJtit.^3.§.8.y 15. 
Efamc de Gramática fe ha de mof 
trar para ganar curfo, pag. 3 ^ o 
EíamendcGramatica^tit.zy.pag-
203* 
Efamen para grado de Artes por 
fuficiencía^it4i^.§i22 .ytí t .28j? 
Efamen de los eíludiantes Artif-
tlfras,.tk,28^.22.y 23. 
E&íTiinador de Licenciados ha de 
fer cathedratico deña Vni ver-
lidad, ticu. 3 2 , § , 2 4 . con los íi-
gu lentes. 
Efamen de Licenciado 3tlt. 3 i'í 
Efaminadores quantos han de ar-
güir a los Licenciados, titu. 32.' 
§ .17 . 
Efamen de los oyentes médicos, 
titu. z%,§, 13. con los figuien-
tes. 
Efamen de teftigos como fe hade 
hazcr.tit.^S^. 17718. 
Efamen de los que ha de tener pu 
píIos3tit,5>^.2. 
ExerciciosdelColegíoTrlHn^ue 
tit.^.^.i i , 
Excrcicio délos Gramáticos,tit. 
FaLU 
E l 
p A L D A cnlal©banofepuct!« 
t raef , t i t>) . i . i . 
Familiar de colegio no puede fer 
eligido por Confiliario, PÍfei; 
Fiado no compre ningún eíludiá 
, tc,nireledc3a<:c.cit^5.$..22. 
Fianzas de jos arrendadores á con 
centodel mayordomo^cit^S. 
Fianzas de Bedel de concluíionesi 
. c i t .24 .1 .57^. 
Fieílas en que no fe abren los ge-
^0|ncralcs3tk.2 3 .$.i^. 
Jíeílascnquc.no fepuedeleer, ni 
tener c©ncluQones> tituló, JLÍ. 
Fieftas, tenían obligado a leer en 
ellas los Regentes d e Artesa i t. 
Fieílas en que no pueden obligar 
¿ t o m a r puntos, titu. 33 í§ . 3 i , 
y 32- f - ; 
Ficftas y afuctos de laVnIucríidad 
quantos y quales^pag^oy. 
Fieílas de S^Nicolasj y Santa Cata 
lina fe hazé del dinero de la íft^ 
trícalaconíorxacá l^conftitU' 
cion ly.y e l§ . i .dcl tií:.45. 
Fieílas que fe celebran en la Capí 
ria,tit.5 *.§.j^.y zo. 
Florines y falarios d^ las Cathc-
dras de propriedad, pagina. 
404. 
Formadctkr elgrad.p plc Bachi. 
llcr^.it.30. 
Forma deyotar en los cfamenes 
de Licenciado, tit.5 z.^. 1^. 
G. 
^ A S T O S cícufa Jos no fe ha-
gan^it^.S-S^ % 
Gaftode las concluíiones quic io 
paga,tit,. 24^.4^5; , 
Generales de Cañones, y Leyes y 
de las demás taeulf ádes 3 tit.21. 
§.9. 
Grado de Bachilleren Artes por 
fuficicnciajtit.iS 
Grado de Bachiller en Canonesré 
.. quie re e fam en, t it, 2 8. ^ . 3 z. 
Grados de Licenciado fe trata la-» 
tamentecne], tit.32. 
Grados de Dotores yMac(Iros no 
fe pueden dar fio iá pomp i ©r-
dinarra,tít.32.§.5g, . 
Grados de Dotoi es quantos pue-
de aver en undia.tit. 32.5.42. 
Grados de Bachiller y fus provani 
zas y curfos^itulo. 27. pagina. 
Grados por cíla Vniverfidad fe 
pretieren á los de Us otras, tit. 
Í5>,p;4g,2i3* 
Graduados porcftü Vníveríidad 
fe prefieren a los otros en las fe 
piones de opoficion, titu. 35» 
§.z^. 
Graduarfc deve el que llevare ct-
thedra de gropiedad, y deatra 
de que tiempc?.tk.42,|. 3. 
Gramática y fus Regentes, tit.^3. 
pag.3P^ 
Gramática no fe lea en cuspar ti 
c u l a r r s . p a g ^ . j . í ^ . 
Guarda Je los pri vilegios ypro-
vifiones,tit.50.^32. 
H Á B í-
H: 
ABITO indecente el;qucle 
H traxerc pierde el privile-
gi@decfcuelas.citi.3vl.101. 
Hazedores paga¿or, titul©. $7» 
Hazcii©rdc cuenta con pago al 
Arca de los recudimientos, tit. 
Hazcdor del Adminiftrador^tit. 
Hazcdor puede pedir ante el ad-
rainiítrador lo que fe de ve a B 
Vniveríidadjtir^g^ 6, 
Hazcdor es mayordomo, §.4. I H 
tu.48. 
Hazedor3comoy quien La de fer 
clc£lo5tit.48.$,4. 
Hazienda, y remas de la Vniveríi 
dad fe aíicntc en unlibrdjtk; 5 o 
. §. jo.y 1 i.y 12. 
Hij@sde Docores,y Maeñrosfc 
matriculan gratis,tic¿45.§.i. 
Honrras de los Dotores íe ha^an 
dentro de nueve dias, tic. 5 i . §. 
3.pag.2g8. 
Honrras deRcyes,cic.54. Í .27 . 
Honrras fe hazen cambié por Re 
cor y Maeftrcfcucla, tit. 51.$.6, 
pacr.zH? 
Honrras de los Dotóles y Maef. 
tros difuntos, titu. 52. pagina 
Hofpitalera con otras mugeres, 
Hoípltal del Eftudio. y loael 
perteneciente,tirulo 53. pa^. 
I M P R E S A S pueden tíurbs re 
peticiones los cathedratícos 
de propiedad aprov-ad^spor ^ 
O r diñar i Ojtit .4 3 .4. 
Incorporaciones, veafe cncorpo-
'raciones. ' ^ 
Informacio fumaria haze el juez 
endelitos de los e:fi:udiantesvtt 
tu.^S.^.i* 
Información del Colegial Tri l in 
gúe,t?t.^4.f .30. • / • 
Informe que fe haze cnlas opofi-
ciones>tiL,3 3.if.3 3. 
Inftruclion Qm liadoguárdáflos 
pupi ieros, cícu.^ 6^* Í . pagitóíl 
Inftrumcnto de mufica puede te-
ns ncr quaiquicr cíludiánte,cit.f> f 
1 n ft r u m c n i o s :d g o br a s: fe pongan 
por í nvenur ío , y-fcencargué 
á cierta períbna^cit, 5 4 ^ .é". 
Interroo-atorio fe haga confor-
me a los eftatütós para pregun 
car alpsque Yocarenatku. 33^ ; 
§•.110: i 
Interefado en el negocio qTe tra^ 
ta no píiede eftar en Clauftro, 
tk.^ J,20.pag. 149. 
Invencarí o fe haga délo que ay en 
el HofpitaLtk45 3.^  7. 
ínvenrario fe haga de todos lospá 
peles que eftan en poder del Se 
cretario,tit.5<í.$.2i. 
luezdel eftudio no fea Caihedra-
tíco, ni precendicntc^ni Colc-
^^giatvni pretendiente de Cele-
gio, i i t^8.§.4. 
Juez 
luez Jel eftiiJionoconficnca an-
dar enEfcuclas en tiempo de 
Cachedra,perfonas foípccBp" 
fas, ck. 3. ,$.5 7. 
luez del Maeftrcfcuela que come 
tiere elcfamende teítigos ,no 
. fea afolo el nouriOiticulo.é 'S. 
luez del Macílrefcucla Vifite las 
cafas de los opoficores de dlay 
drnocIieJti.33.í.i 11* 
luez de 1 Macílrefcucta ^ no man-
de facar prendaSjni libros a los 
cñudiantíís por deudas eiui les, 
tir.^B J . i o , 
lacz del Macllrefcuela , acuda a 
EfcueUsencfpecial en provi-
íiondcCachcdraSjy afifta to-
do el tiempo de ellaSjy los de-
rechos que por ello deve lle-
var?tit.3 3.§.i 12. 
luez vifite los generales, y cafti. 
gue loseftudiantes inquietos, 
tit. ^8.^.7. 
luez del eftudio vifite las Eícuelas 
dosvszes cada femanaitíc.21* 
§ . 1 9 , 
luez Metropolitano , no puede 
ferGolcgiaLti.68. §.5. 
luegos de naipes ni dados, no es 
permitido a los cftudiantes, 
titulo^^.de la inftrucion, ^ . 7 . 
y 8. 
Tugara la p^otaquandtí 3 y en 
que parte fe permite , titu. ^5. 
§.19. 
iuntaspartícularcsnofehagan,tL 




luramentode Adminiílrador, y 
Mayordomo, ti.5 o .§ . í . 
luramentode los contadores^dr; 
50 f 4. 
luramento délos Bedeles«lelasdif 
putaSjti.24.$.>. 
luramento délos Dotoresargu-
yentes en e famen de Licencia-
do,tit.32j.i8. 
luramento que handehazer los 




luramento de bene legcndo ha-* 
zrn los Cathedraticos el pri-
mer día de Mayo conforme la 
GonílitucioncatorzCjtkuléAi^ 
§.27* 
^ A Áprovacíondelos.eíludíl 
tes médicos , no fe vota ma$ 
que una vez,tí.28 $ .19 . 
Lcclon de o p o í i d o n y puncos,íu' 
33.§.25. 
Lccionde opoficion cnqualgc* 
ncral fe le c^tit. 3 3.^.17. 
Lccíones de Retor no fe leeo, tic.1 
28.Í.33-
Lecion de efamen de Licenciado; 
tlt.32.$.i5. 
Leer no pueden los pretendiente^ 
a la ora de otras Cathedra^vca 
fe pretendientes^ 
H h h ten-
1 
Lcngaaí qacfecnfcfun en el co-
legio Trilingue.nt. ^ . J . i y . 
Legillas que leturas han de oufú, 
zi.§.i5. 
Ley es^ y cañones unamlfmafacal 
tadJtít.zi.§.T5.ytit.53.§.53-y 
Letores como han de leer jút. 11. 
Lctores de cañones y ley escomo 
handclecry efplicar,tk.2i.|. 
i t f . y i y . 
Letor no puede leer mas qite dos 
leciones en un diajticulo.21. §. 
i * . 




Leturas de cachedras de proprie-
dad de Arces^tL 19 .$ .16 .y los í¡ 
guientes. 
Leturas de GrícgOjtit.io; 
Leturasdelas cathedras no las pue 
da leer otraperfona en estraor 
diñaría, tit.21.^. n . y titu. 
S. iy. 
Leturas de las cathedras de Medí-
clnajtit.13. 
Locuras de cathedras de Aftrolc-
gia^tit.ip. 
Leturas estraordinarias/e han de 
leer con licencia del Retor, y da 
dófianzas^it . ir^. i 1. 
Libelos infamacorios3ylapcnadel 
quelos-hizicrc>ti1¿2.p.305. 
Libranzas en el May ordomo co-
mo fe han dedar.t i .^. i^.yiy 
Libranzas ddas obras han de ir fir 
madasdeIvifKadorrti.54^.i. 
Libranzas para el hofpítal , quien 
ycomolasdevedai-jti^ 3.$.!^. 
y 21. 
Librea de color no pueden traer 
pajes de las perfonas de la Vni 
verridadJtit.^5.§.7. 
Libreria,yfu guarda.ycuentaquc 
fe ha de tomar della cada año, 
tit.5 5.§.2.y los figuientcs. 
Librería ha de eftar abierta encier 
toticmpo5ti.55 J .3-
Libro de los derechos ¿que fe e-' 
chan enel arca eftc enpoder del 
Secretano,ti.4§.§.5>. 
•Libro de refultasque ha de conté 
ner?cit.50.§.i^. 
Libro de rentas vean los contado-
res juncoSjti.50.^4. 
Libro del afieto de los pobres del 
hofpitaLtÍL53.^.4* 
Libros de inventarios eftan en po 
derdcl,Secretario,título.^.$.: 
22. 
Libro de en preftídos, tltu. y i .t/* 
2.y5?. 
Libro de cartas de comifiones de 
la Vniverfidad,ti. 5 «2 3. 
Libro de comiíio^es deve tener el 
Secretario,ti.^.(í.r2. 
Libro de razón de los cenfos, rea-
tas^ heredades,tit. 5 0.$. 1 o. 
Librodeenpreftidos,y como fe 
efcriven,tlt.50.§.20. 
Libro de Clauftro fe haea cada a-
ño}y acabado fe ponga en el ar 
chivo,tit.5).5.ii. 
Libros no fe los faqucnjni vendan 
a los eíl:udiantes,tit.í8.$. 10. 
Libros délos puntos ferenoven, 
ti.32.§.io. 
Liccn-
Licencia de aufencia a los cathc-
draticos de propriedad no fe 
puede dar,ypena a los que la co 
cedieren,ii.47.So-
Licencia de aufencia de cathedra-
ticos no propiecarioSjCit.^. §.g 
p.147.' 
Llctncia deRecorpara falirfue-
ralos opoficoreSjLlt. 5 5« §'7-c5 
losíiguientcs. 
Licencia de Pupilero, no la pue« 
dcdarelMaeftrcfcuelá/inefa-
mm%&:c.th.66.§, 10. 
Licenciado epe derechos paga al 
A r c a ^ Seerecano,cir.5íí.§.i4, 
Licenciados por Salamanca,ha de 
aver dos reales jquando argú^ 
ycn)cit.2 5.§.5. 
Licenciados por eftaVnlveríidad 
fe prefierén a los Dotores , y 
Maeftros de ocras.tLip.S.i. 
Licenciados o pafantes,no arguya 
mas de dos en las conclufionesy 
Licenciado por Salamanca ficon 
íintiere que otro que no lo es 
arguyalprimero no pueda ar-
güir en aquel a¿to,tkulo.2 5.§. 
16. 
Limofnas no efeedande diez: mil 
maravedíSjtit.^.S. 34. 
Limofnas para otra pei-rona,nopi 
da ningún cíludianté, ticu.^5. 
§.21. 
Llamamiento deCkuílro haze el 
bedel por terzera perfona, tic. 
55.§.2. 
Llaves de Arca grande,titu.51. 
f4 -
Llaves J d Arca de la ¿eráitítljí» 
Llaves délos cantaros délos vo-
toSiy quié las ha de tcncrjti.3 3, 
Llave déla puerca de los efamenfcS 
de Licenciado lácenla e lDo-
cor mas nuevo 5 y no la eonne 
de nadicjtic.sz.^ o .^ 
Llevando © perdiendo las Cathe-
- drás río fe puede dar coíacionj 
ni eomida^if 37. §. 3. 
Los del eftudio eítan fogtiarda 
fegurórea!}p.3 35). 
Luto lleven los Doto res a losen-
tierros de los difuotoSjtí. 5 z, § ; 
p.287.y §.7. 
V / | A E S T R E S G V E L A De ve 
hallatfe a los Clauílros, y 
maiormece álos deDiputadoSj 
tic.^.$.37.p.i52. 
Maeílrefcuelao Retor faltando a 
los C lauftros, quien aíifte en 
fulugar,cicu.5^»5.y^.pa. 14IW 
y ti 9$*** 
Maeftrcfcucla eílando en la ciu-
dad,y no enfermo no puede 
nombrar VicefcolaílicOítit.5, 
Maeftrcfcucla eche de la Ciu-
, dad los ertudiances cachedre-
roSjtic.^S.^.cí, 
Maeílrefcuela caftigue las compa 
. nias.yalborotodeloseftudia* 
tcsarmadosJci.33.$.I02, 
Maeftrefcuela no puede alteran 
Hhh 2 lo 
• 
lo acorJaJopor Claaílro ai de 
xarlo deexecucarjtit.^.^. 1 1 . 
| 4gef tó feuáir* i6^ el Arca,yvca 
los empreflidos luego que fe 
eligeRetor.tic.51 J . Í O . 
Maeftreícuela vaya á afignar los 
puntos de Licenciado, titv 3 2. 
§ . 6 . 
Maeftrefcuela y Retor votan en 
• los Clauftrosalapoñre >dt.p. 
§.39.pag.i5^. 
Macftrefcuelay Retor en que ca^ 
fos prefiere el uno al otro, con 
cordla^ag^By. 
Macílrcfcuelano ponga pena pe-
cuniaria, que pafe de feis reales 
tÍC.(j8.§.2. 
Maeftrefcuela no puede Impedir 
al Retor que llame áclauftros, 
ni a los Dotóres ni Maeftros q 
fe hallen áellos, pag.401. 
Míieftrefcuelano fc puede hallar 
preícntcen clauftro álosnego 
ciosque lerocarenjpag. 3^3. 
Maeflros Artiftas fe hallen en el 
efamendelosmedicoSític. 18. 
§.14. 
Maeftro de Ceremonias fe halle 
en los efamenes de los medi-
cos3tit.28.§,i5. 
Maeftro ftias antiguo deTheoIo 
gíaes vifitadordel^Capilla^tí 
tu.5 2 . § . l ^ , 
Maeftro de Ceremonias nofírva 
a otra perfotia^ni tenga oficio, 
ni trato tit.57.§.i4.y 15?. 
MácftrodeCcremoniaseHqados 
H hade hallarprefentc,tit.57. 
Maeftro de Ccremonins lleva de-
rechos y cotliida,ycolauoncs 
de los grados, i l t i i .57.^ 7.y 
c o nc 1 u í i o n c s r e p et i ci o IKS , y 
cachedraSjtit^y.^.i 3. 
Ma fea ra no pueJc fac ar eftu diah» 
tealguno^tít .é^^.io .y 18. 
Matricula,y los dineros dellá, tic. 
Matricula fe publique trel vezes 
al ano, y no la puede fuplir el 
claü ft ro^i t .44=§. 3 .y 
Matricula fe haze cada año, t!t.44 
§ . i .y el que no fe matricula no 
goza de privilegio.,.^. 
Matricula como fe de ve hazer,ti-
ta.45.§.¿. 
Mayordomo elige el clauftro pie 




Mayordomo tome á fu riefgo la 
cobranza de las rentas, tit. 48^ 
í .7 .y las fianza? $.8. 
Mayordomo ha de pagar a losplá 
zosque fe obligare íín defeucn 
toalgunQ^it^H.^Si 
Máyordómo,veafehazed@r. 
Media multa que ganan los fuftí-
tucos,tit.33.<í^i. 
Media multael que la llevare pa-
gaderechos,tit.39.í.^. 
Médicos que leciones han de oír, 
tit. 2 8..Í. 12 . y que anos de pra« 
ticantcs. 
Med icos letores comó ha de leer 
yefcrjvir,tit.2i,§.i^4y 20-
Medicoy ciruxanodel HofpiraL 
tif.53.f15. 
Mes de gracia> y otro de juíHclJ q 
tienen 
tienen los cathedraticos/ic^y 
j . i . y le ha depe.iu- porfuper 
fona, ^.2. tieneníe también los 
Becieles,tíc.5 5.5.2. 
Metropolitano juez no puede fer 
coIegíaUit.lí8.$.5. 
Mlfas del Hofpital ¿ quien las d i -
zc?cit.5 3 . § . i 4 . 
Miías de la Capilla y a qne hará/ 
t h . ^ i . § . i . y los ti gü i entes. 
Modo de regular de los votos^tlt; 
35.pag.z5)-
Muchachos de la Cap!Ha Ios pro 
vee la Vniveríidád, titulo. 52. 
i . 1 4 . 1 
Muger ninguna firva a eíludíañ-
ces fin licencia del Maeílrcfcut 
la^it.é 8.^.3. 
Multa de los Capellanes haze el 
racriílanjtit^i.S .ío. 
Muijédo uñ Cathedratico de pro 
piedad quando gana el reíiduo 
tit.42í.<J.i.y los figuientes. 
E G O c i O de gracia fe lrti~ 
p i d e po r una coatradicion, 
• tit.^-.f 35.pag.15j1, 
Nombramieñco de Admíniftra-
dores de Glauítró de Diputa--
doSjCk^o.^ 34. 
Notarios y los que notificaren car 
tás van ib feguro Utal: pag¿ 
3 4 ° - ; 
Notarios de la audiencia no tenga 
impreíbs los autos judiciales, 
tir^S.§.]9. 
Notarios no reciban las condena-
cioncSjtIt.^8 $.13. yicí .qua-
les ion íus dcrecliOKq^ag 335. 
Numero de perfonas para losGia 
uílroSjtit. ^ .^ i iy .y 18. 
Numero délas caihcdra^de pro-
piedad,)' fus raíanos ^zg.^o^:, 




Oficio de Admuilftrader es ad nu 
tum Vniveriiuitis > t i iu lo .^ , 
^ n i l i / l ^ l . .^ p , ' 
Oficios que fe. hazeii por los dífim 
tos delHofpkai, tic. 5¿.§.24. 
Oficiales há£an loque les manda 
• ren Rctor jMae fi-refcuei a 5 ypr í 
micer iOí t ic^y.^ . í j * 
Ópcion déCachedraSjtk.z 1 'y§^ 0 
Opción no ay entre las earhedras 
deS;Thómas,y E í c o t o . t i t ^ ^ 
Opción de las cáthedras defdeSari 
luam ó en cafó de aufencia del 
propietano}tirUi 33.Í . Sp.con 
losfígulcnrcSi 
Opción de las cáthedras paradef-
pues de San luam fe haze á hti<-
mero de M a y o / t i t ^ . ^ . y ^ 
t u . i í . ^ . i y . 
Opción tiene el mas antiguo de 
los Catbed 1 áticos en las cathe-
drasque vacan^it^^.^.i; 
Opción en los generales de las ca-
thedras de propiedad, titulo. 
Hhh 3 45. 
4^ - 3-
Opción no ay ala catheJra ¿e Cíe 
mencinas^nialade diezaonze 
Qraenquefe ha de entrar al efa-
men de Licenciado, titu, 32. 
Oro ni plata no puede traer en fus 
veñidoseftudiantc alguno., ti t. 
<í5.§.i i.y.13. 
Oyente Canoniílay L e g i ^ q u e 
leturasha deoir, t i t .27 .§ . i4 . 
Oyentes como han de oír, tit. 21. 
Oyentes en derechosque leciones 
deven oir tit.2 8.§.^.y 10. 
Opolicionla recibe el Secretario 
concomiíion dciRetor,tit.5^. 
Í.20. 
Opofitores han de tener grados 
de Licenciados j ó tresanos de 
pafantejtit. 3 3.^,24. 
Opofitorno puede hablar a voto 
dentro de fu cafa, tit. 33. §. 10. 
nidefu Colegio^. i2.nilede 
dinero jni otra cofa por í i , o 
porinterpofita peiTonasni le 
firmeparezer$a^.y 17. No 
puede fuílituir durante la vaca 
catura§,20. Y í i n o l c e d e o p o 
í icionno toma votos, §. 28.fi-
no es que eíle enfermoso prefo 
§.25?. 
Opofuor notegamasde dos pro 
curadores de Clauftro, titu. 33. 
§.44. 
P. 
p A D R I Z O va en el masprec-
minciuc lugar deípues delRc 
Lor y Maeftrefcuela, citu^i.^. 
56.y el figuiente. 
Padrino en el grado de religiofos 
tic.32.í.55. 
Padrino de boda , o bautizo no 
pudaferloelbidiantc^titu.^)-, 
^.21. 
Padres de los eftudiantcs pueden 
fer convenidos fuera de lasdie 
tas por deudas contraídas por 
razón dealimentos^pag. 345. 
Pariedad de votos aviendo en la 
elecion de DiputadoSique fe há 
de hazer^tit.y^^.pag. 144. 
Patente no fe lleve a ios nuevos, 
t i t i é ó , cniainíb*ucion§.20. 
Partido para concederfe fon me-
ncíler de tres parres del Clauf-
tros las dosjt i t .^ .^.y 3 5, 
Partido baila para poder fer cfa^ 
minador de Licenciados,lim. 
32.^ .24. 
Partidos de nuevo proveídos no 
pagan derechos^tit. 38.^.3. 
Partido de los Capellanes, tit,f 2, 
Partido vaca ípfo iurc llevado o-
tra cathcdra^it.^o.S^. 
Pedir el mes de juñicia y gracia lo 
ha de hazer el CathedraticO» 
porfuperfono}tit.47^.2. 
Penadel®s Diputados qucllema 
dos no vinieren a Clauílro, tit. 
P&'i'Y 5.pag.i4(r. 
Penas deíles eftatutos en que for-
ma fe aplican,tit.^7 1. 
Penas pecuniarias que el Macftref 
cuela pufiere aeíludiantes, no 
pafen de feis reales, titulo.68« 
Pen i -
penitencia de LícencíaJo tltu. 3^' 
Períbnaqucno renga voto noic 
hal leeneí Clauftro,titulo.^. 
Plata i con ella no puede fervirfe 
eñudiante alguno,titulo^ ^5. 
Platicas de las lécíones, titulo 33. 
Pobres eñüdiarites fe curan en el 
Hófpííaldel efl;udio,tit.53.§. 
i .conlosí iguientes. 
Portero del Ciaüftrdjtít .^.^. 
Porteros del GlauítrOjque propi-
na llevan de las provifiones de 
lascathedraSjtit^S.Í-i. 
PraticantesmedicoSí ti t.iS.§< t i , 
Preíierenfe los grados deíta V n i -
verfídad alosdelasotras, titu. 
i^.pag.n 3, 
Prelacion en los generales, t i t . i í . 
í.8.y losfiguientes. 
Prelacion en los gene ral e s / i M i . 
^•8.y los íiguientes. 
Prelacion ^ ara recibir grados, titi 
Prendas río fe faquen a los cñudil 
tes por deudas civilesi titu. 68. 
§. 10. 
Prendas de efiipreftidos, y que no 
fe truequen,tit.5 i.f.5. 
Prefcrieion de generales, Éltu. 21. 
§.8 . 
Prcfcntacion fe ha de notificar a 
todos losDotoresyMacftros, 
tlt.32.$.55. 
Prefentacion, y publicación para 
los grados de Licénciamiento 
y Dotoramicnto, titulo. 32. 
§'5*-. 
Preíidcnte dé folucion al arguíneJ. 
tO,EÍt.23.§.5. 
Prefidir de Vni verfidad de ve cada 
uno en fu facultad i y porfus an 
tiguedades,titu.z3.$; 14: pag. 
198. 
Prefoel qúe eftuvicre'fca efeufa* 
do de leer de opoíicion 5 tit. 3 3; 
§ . 2 8 . 




Preñar di ñero del Arca , como, y 
áqueperfofiaSjt i t . jo. §. i í y § . 
é , con los figüicntes. 
Pretendiente es el q lee en la V n i -
Veríidad,£Ít.4P.Í.3. 
Pretendiente no puede fer findi-
cOititu.4P. § . 2 . ni Letot enlá^ 
V'n i verfidad § .3 . 
Pretendientes pueden leerTheo-
loemalaora, y a las oras de las 
cathedras de Santo Tnornas, y 
EfcotOjtit^. f .4- pero no ák; 
ora de lá de Durando, tit. 12*$. 
2 5 ¿y 26". 
Pretendientes, coín o haii dé lefr^ 
y en que generales, ú t i 2 . i . § S m 
con los figuienteá. 
Pretendientes no puedcíi k c r á l a 
ora de Prima, tú Vifperas, ni 
puede lcerDecrctales,nl Godi 
g o á l a ora que fe leen en las cá 
thedras menores, titu.2i.$. 5, 
Primicerioadondejy quandofe 
clige,titu.8.§.i.pag.i45. De 
que facultad ha de fer, $.2. y 
que 
que obligación t iencj^» 
Primicerio fe prefiere i todos en 
bligacioneneldichotitulo. 
Primicerio haga llamar para los 
entierros, tlculo. 51. § . 2. pag. 
288. 
Privación de Confiliariojcn que 
tiempo no fe puede hazer,y 
l quienconozedella,titu.i.i.7. 
pag, 13 8. 
Privilegio del eñudio gozan los 
notarios y fufticutos. Alguacil 
y curfor de la Audiencia efeo-
laftica,tic.^8.$ .fin.pag. 3 37. 
Privilegiosdeefcuelas ,no gozc 
dellos quien no eíluvierc ma-
triculadojtic^.S^. 
Pro vanza de curfos^ como fe hazc 
tic. 18. S-i.y 7. 
Provanza de curfosfe haga antcel 
Retor, y Secretario de la Vni-
veríidadJpag.547. 
Provanza de los anosde pratlca de 
los mcdicos^iuiS.í.i^. 
Procurador de Clauftro no tenga 
ningún opoíitor mas que dos 
titu. 3 3.§.44.y quienno puede 
ferlo,f .82. 
Promeía deletura de opofitorpro 
píctario^de que formafe haze? 
tit.53.f .21. 
Propina de los Dotorcs en las con 
clufiones>tiU2 3.§.7.y i7 .y que 
no fe gane en dos aótos $.18. 
Propina de Licénciamientos jtit. 
3 i-S. 31 -con los figuientes. 
PropinadcMagiftenos.tit.32.§. 
4^.y Dotoramicntos,§.5o. 
Provifornopucda fer loColePÍal 
tlt.^S^.j. 
Puntos quien los fcñala, y como# 
t it .33J.52^ 
Pupilajes, y loaellos perteneclc-
te^it.^í.pag.Sii. 
Pupileros no hablen, ni informe 
en cathedra, tit. . í • 15. pag. 
287. 
QV E N T A S delRetoratitu. 12 - $,8.pag.i38. 
Quemas, veafe cuentas. 
Quodlibetosno fe pueden tener 
en días letivos^ic.32^^4^ 
R E C E T O R Í A paraprevar 
curfosfe ha de dar,titdo 5^ . 
§. 11. 
Recudimiento de cada uno diez y 
nueve maravedís para el Arca 
tit.5 .^$.5. 
Rccufacio del efcrlvano del Clauf 
tro3tit.33.$.¿2. 
Regozijar no fe pueden lasCathé 
draSjtl t. 37 .pag .257.* 
Regular de los votos ,cn que foi* 
mafehazcjtit^)'.^.!. 
Regente de Artes, que leturas, y 
como las ha de leer, tit, 15 -pa-
gina 184. 
Regentes de Gratnatlca/it.^: 
Regulación quien la ha de hazei* 
y qiie perfonas han de eñar prc 
fentesJtit.33..í.8o> 
Religiofos como votan ^titu. 33* 
periorrcfidicrc en Salamanca 
fcpacJccuriren el Hofpitalj 
Rclox fe tafia en las honrrasdclóá 
DocoreSjti^ 2 . ^ . 4 ^ ^ 8 8 . 
Kcmaw de rentas fe de al mayor 
ponedóf,tit.50.Í.i7. 
Remover puede la Vnivcrfidadi 
adnutum,al ádm¡nifl:rádor,cit. 
4^.§.3 y puédeíjuitárconcau 
fa^ó íiii el lá al álgüaiil ¿ítu. 5 84 
i i 1 .y al Se cretár ió>y oficiales ¿ 
tk.)'^.§ii.y tit.^.^.ti 
Rentad de MedinaiAlvá,y Lcdef* 
máquiert váa el laSitltuló.jdí 
§ . 2 . 
Rentas de la Vnlveríidad,nopüa* 
den tomarAdminíftrádoriMa 
yórdonio ni Secretarioitít 50. 
$.5.¿.y7. 
Rentas de la Vniverfidad^nofc pó 
nen fin eftar prefeníc un Dó* 
, íorIürífta,tit 48 .^ 5. 
Renta de las cáthédras pcqucnaSi 
tis 4o .p . i^í . 
Renunciacíoii de mas antiguo, t i 
$2*$,I7. 
Repartimiento de lá refuka de 
los gradosde bachílleritit.^O. 
Rcparactoncs de artes,fe ha de há 
zercncadalccionjtLi^.J^.co 
otros íigüÉénccs; 
Repetición de los Catkcdratfcos; 
de propicdad.ti^^y como> y 
etique tiempo fe kan de hazer, 
111.43. §. i.y 3,yfc pueden dar 
imprefas/in mas liceácia del 
Confcio,§.4i 
Repetición de Conclufiónos j feá 
meciia ora^it.z3.^. i 2. 
Repet.icionpáFa Licenciado ,clü-
ra ora , y media, y los argu-
hlencos otr.-lmedia ora, tit. 3 i; 
S. ié .p .2 i7 . 
Repetición de Licenciado, y lo á 
ella pertcnecicntt^tk.^r. 
Repeticiones de LiccíncjaJOíno fe 
pueden házer en dia letivo i fi-
no es ¿ a n d o fianzáSi tir.3 i ^ . t i 
y a q u é ó r á j ^ é d e l r n i í m o ti-
tuló* 
Repetición y CóñclufioñcSj fe ha 
de moílrár al padrhiOiti.31 .§,z 
Repetir fe puede en vacaciones 
viendo publicado antes las C o 
cluf ióncSjt i tU; 31. § . Í * y dando 
lasconclufipnesáloS Dótóre Si 
^.3.y i^.delrcíifnio t i t . 
Rotor comete las opoíiciones 5y 
frovanzas al Secretario, ti.5 6, 
§.20^ 
Rctor puede nombrar fu f t i tu tó 
p a r a u n o d e d o s a d l o S j q u e coil 
curran aun tiempo i ti . 5.^. jé 
Retor cftando a ú f en te quien afi f-
te en fu í ú g á r ^ t i t ^ . ¿ y ó^pa; 
Retor eíetó de ve fer matriculado 
al tiempo déla elecion,yqueari 
tes Jellá aya refidido ua añe^t i . 
Retor el que uv icrc íído poco, o 
mucho riépónopuedebolver 
aferelciodcncrodc dos arlas, 
ti.l.^.^.p.í 38. 
Retor haga llamar áClauílro r¡üa 
doieparczicre.ci.o.^j. 
4 ííí i l 
Retor Jcla VníverfidaJ, Jurante 
el oficio no fe puede graduar 
de LicencíaJo^ticoi- §.4. 
Recor y Confiliarios>que eftuvic-
ren ocupados en proviíion de 




^ í . ^ p . i í 1 -
Rctor,y Maeftrefcucla deven cxc 
cutar^y no pueden alterar lo a-
cordado por el Clauftro^tic ^. 
§ .41 . 
RecorjyMaeñrefcucIa cnlos dauf 
tros voten los porteros., titu.^. 
$.40.p.i5 3. 
Retor ni Maeftrefcuela^ no puede 
hazcr banquetes,&:c.tit.^.í.i. 
ylosfiguientes. 
Rctor ni Clauftro, no pueden fu-
plir macrícula ni mudarla de 
una facultad a otra,tít.44. $.3. 
Rctor óMacílrefcuela fi faltaren 
de venir al c l a u í l r O j C o m o fcha 
dcha2er,ti.5.$.^.y tit.5?.^ 1. 
Rctor que perfonas no puedenfer 
lo/ti. 1 . | . 1 .p, 137.ydc que Rey 
n o j . y . 
Rcter que juramentp deve hazcr, 
t i t . i .^.z.p . i 37. 
Rctor no puede nombrar fubílitu 
to que lea lasCatedras qac fon 
áproveerelClauftro,ti.20.$.4 
Rctor fe halla en las cuentas de la 
Vni ve rfidad ,ti. 5 o .§. 1. 
Rctor fe halle prefente al efamen 
de los médicos oyentes, tlt.2?. 
§ . 1 5 . 
Retorcs no hagan banquetes Jos 
diáS de fus 66(135,^.392.. 
Refidcnciade juczjy oficiales ha-
ga el MaeíÍ:refcuelascada tjes 
a ñ o S j f u f p e n d i é d o l e s p o r treia 
ta dias^ y embiando al Confejo 
- las fentcncias, titulo. 6 $ , pag, 
3 37» 
Refiduo que ganan los Cathcdra 
ticos de propicdaditit.42.pag, 
J 2^3. ': • f l 
Refidu¿ qüicnle gana muriendo 
ti.42.§.f* 
Rcfukas y alcanaes fe hechan c a 
elarca,nt.50*S.í S.y 22.yti*$i« 
Retorica que leturas^itu.r 5.pag*I 
-• 182. • s t m¡ í m 
Ropas de los pobres del hofpital, 
dé que y quantás^tic. 53^ *8, 
J A GÍU STAN de la capilla dé 
íianz?4salbcdclíyfu obligació, 
ticvj 2.^<?.y lo.y 11.con ios íir 
guicntes y fu falarío^. 12; 
Salario que han de llevar los coi* 
mifarios^que van fucra^tL^. § i 
3 i . p , i 51» 
Salario nuevo o partido de Ictura 
fe ha de confirmar del Confc^-
j o j t i t . ^ í ^ . y q u c votos ío» 
0J í i e c e f a r i o s J ^ S . p . / ^ . 
Salario del oficio de fyndico^tituí 
4 M . 3 . 
Salario del Adminiñradof quan-
ro , y donde fe paga? ti tu. 50. 
$•34-
Salario del Sccretariojtit. 5 .^$• 4* 
v (a-
y faledel cumulo común. 
Salario del Secretario.quanao va 
fuera3ri.5é.§. 17. 




Salario deífacriíbn, f.tulo, 52*$. 
£ it^niihA hiéugñií zomíhT 
Salario delmulcador de Efcuclas 
mlnimas.,cÍL6 3.§ .30. 
Sal ario délos contadores, t í t .50. 
Salario de los curíosde artes tfein 
ta y tres mil marave ]is}tit. 3^ . 
§.12.. 
Salarlos que han de aver los cathe 
draticos de las cathedras 3que 
. i no-fon Je propiedad, tit.4i.p. 
SaOrejOGalzetcrOjCjuehazea los 
eíludiantes veítidos p roh ib í -
dos,ti^5 §.14. 
Secretario que da teftimomo de 
curfosledcdela matriculajtic. 
44.5.5. 
Seda en los vellidos no puede tra-1 
er loseñudiancesjcit.05^.3. 
Scglarno puede quitar lacaraal 
. cfiudiaricejp^^i; 
Sermón aya en las honrrasde los 
Dotores>y Maeíiros^titu. 5^ ... 
Sermón quien le ha.de predicar 
en lacapilla^ti. 52.^ ^5. 
Secretario de la Vniverfidad ha-
ga cada año matricula de los cf 
tudiantcSjr.44.^. 1. 
Secretario del Clauílro:vcafc Ef-, 
ciivanódelClauRro, 
Secreto fe guarde en los negocios 
d e l C U u í i r ó j t i u i . ^ pag^ 
150. 
Syndico que peí folias UftJsiá?* 
Syndicoy fu obligación . c!tu.4í?. 
Syndico quanclo le pareciere con 
veniente refera al Rcror, c ue 
cc&j0r.e^ueCÍaüíl:ro,y íi el Re 
tor no lo !iÍziere3S:c.£l5>.5.i4. 
Síndico de cuenta de los pleitos 
en los claiulros . t í t u . i ^ ^ S . p . 
Syndico decueiuaalConfejoqua 
do colegial fuere juez de! eflu-
dio, Merropolirauo, ó p rov i -
for,tit ,68.f.4 y i . 5 . 
Svndico ha^adilioecia en.cobrar 
las refultaSíY ak^nzes . t í tu . jo , 
x ^ cJ a < ^ n 03U3ÍBÜC 
Syndico fe haÜcen jos Cialíttrps 
de D i p u t a dos t^ 1. ^. §^ 14. 
Syndico vaya fueiaalos negocios 
necefarios^y^a^a de (alario ca-
da diaquinze reales,timlo.45?. 
Syndico tenga un libro en que a-
fieme las penas, y las ccbre,nu ^ 
4 9 . § . í . 
Syndico requiera cadaquinze días 
al Efcrivano de! Maeílrefcue.'a 
para ver las c6denaciones,que 
fe han hecho5ri.49.^. r. 
Syndico eche dentro de terzero 
día en d .irea las condenacio-
nesJr!r.49.$.i. 
Subfidio fe paga del cumulo co-
nnin, i i r^o.§.3o, 
ííi l Suf. 
Suftentante para conclufiones !e 
pusdenombrarelDotor, yco 
pelerle}tit.2.3-i'1 *• 
Suftencante de ccnclufionesfea de 
terccroaño, tlc.¿3.§).3. 
Suftícucíones de los jubilados fe 
proveen por quacro a ñ o S j d t u . 
Suftituco, para las cathcdras q fon 
a proveer del Clauftrole p?0-
vee el Clauftrostit^o.^. 
Suftltutode Cathedras no puede 
fer Retor ni Confiliario^tit^ 3 
Suílltucion de S. l u á n , ó de cathe-
dracico aufence fe provee ad \ ' 0 
ra audientium fino fe opta por 
algún c a t h e d r á t i c o , titu. 3 
Sp.conlosfi^uienceSjtic. z i . f . 
2.7. 
Saftituco no puede poner enfu ofí 
cío elMaefcro deCeremonias, 
tl^y.^.io.nielBedeljti^-.^.z 
T A P I Z E R . I A S puedentencr 
Dotor y Licenciado p o r ef-
# ta Vnivcríidajjtk. ^5.^.3. 
TaCi de! gaílo de los pupilageSjt i 
. tU .^ .J .^ .y^ . y 1 3, 
Tafa de las coilas de los procefos 
f enaga^I t .^g . í . i j . 
Taía del procefo h a g a e l j u e ^ t i t . 
- ^^Pag-337. 
Tafadores de cafas s que perfonas 
lian Je fer nombradas^co que 
falario.tir .^i .^^.y 
Tafa de las cafas de los cftudian. 
tes quandoy comofe handeha 
zer, ti.^ 1. § .1 .cojos figuiétes. 
Términos no los pueda IccreiRc 
gente dcPhildfophia en íiiaño 
tit. 14. -
Terni iño que ha de aver en la va-
cante de cathedras tit. 3 3. $, 1. 
• ly iosfiguienteS; 
TclHgos íingulares baftan para 
provarfobornos, &c;tic.33.y 
§ ,41 .y 99* y otras cofas § .78". 
Te ftí-íH cni osde 1 os v o t os del C i a u 
íiro como fe han de dar, tku.^» 
§;2 3vpag,i5C). 
Tcítfmoniós de los votos , como 
íe han dedar,tlc.33.§.S7. 
T h c o i o g ó s oyentes que lecioncs 
han d e o i r /t l t, ¿ 8. §. 11. 
Theologos votan en mcdiclna,ti 
tu . 34.^.22. 
T iempo de paíantejtlt. 32.5.2. 
Toros ñ \ a OD osregozijos no pue 
de Re tor ni Maeftrefcucla ern-
biár f u í l i c u c o S j t l t . 5 ^ , 8 . 
Trages honbios traigan los de lá 
Vrüverfidadjtit.tf}. 
Tratar no fe pue-de én Clauftro fo 
breloque no viniere cfprcfa-
á o e n l a cedulajtitu.íí^.é.v lo 
contrario es nulo, titu. 9 . $ . 7, 
pag.147. 
Tratos y conciertosentre opofito 
res^ y fu pena, tit. 3 3. § . i^y 15 
y 18.y 19 . 
Tres partes de quatro fon necefa-
r ios para que fe trate de nuevo 
lo refueItoporClauftrro,tJt^. 
§ . i 4 . p a g » í 4 9 . 
Tres liciones no las puede leer en5 
un día n i n g ú n lctor,tIr.21. 
T a -
Tabla de Capllla.tlc. 5 i.§.z8. 
Trio-oparaelHofpiul pida cica 
pellan el mejor que aya toda 
larenca.clt. 53^^^ 
• y ' A c A G i O N E S novalcnpa 
racurrQ,th.z3.§.8. 
Vacante de cathedm ipfo fa6í:o,al 
que no leyere por el termino 
del eftacuto^it^y^.^. 
Vacantede:cathedras, titulo. 3 3. 
§. 1. 
Vacante maliciofajtit. 3 3 . 3 . -
V'alor de los votos,titu. 34. pagi« 
na 251. 
Vcftidosde color pue<Jc traerlos 
eftudiantesdecamino^titu.ííj-
Vcftí Jos prohibidos fe trata en el 
tit.65. § . ; I V 
Vedidos. .prohibidos, no fe torne 
árefcatarjtit^^.S^. 
VicerretorjniVIcefcolaílico nofe 
puede hallar icQHclufioQ^tf 
tu.¿3. S.y.y tit.5.§.5. 
Viceretorjiii Vicefcolafticono fe 
admite en los aólosvoluntarios 
6cc.tit.5.í.8.pag.i4Z. 
Vicerctorquien ,y en que cafo fe 
puede n ombrar,cit. 5»í • 1 «pag. 
i40.y los figuientes. 
Viceretor del Colegio Trilingüe 
fea doto y facerdote, y tóme 
cuenta á los colegiales}titu. 
§.2^. y 31. 





fofenombra, titu. j .§ .4 .pag , 
I4I* 
Vifitador del tiofpital tome cues 
ta p o r i n v c n ta ri o31 i t. 5 3. ^  .7. 
V;íitadQ¡: del HofpitaLquicn fea, 
y que obligación tiene, y quan 
dofeprpveej tit.5.3.,$.17.18,7 
y losligMkntes. 
V'íitador del H.ofpltal ha de aver 
de falario doze pares de galli-. 
has por Nabidad^ titulo,53,; 
$.20, 
Vifitador obras.y fi! falariojtic, 
58.f;ie 
Vifitador de la Capilla quien,tic,' 
52.^.1^7 17. 
Viíitadores de los Colegiios de 
Gramática cjuando fe ri^mbra 
y {uobiigadonstír^s, 16. 
Vifíiaiores deja librcriaí quaníd 
ft nonili^riiy fu aj?íiga"cio.ii,y 
la]4no,tit,.55.$.4. 
Viíita del Colegio Tniinguejtic; 
Vifitáae pupilajes, titu.^^. §. 31, 
y los íiguientes de la inftru* 
cion. 
Vifitas que haz.e el Retor a los ca^ 
thedracicos, y letores, y de las 
fentencias dellasJtiiuf2 2.pag» 
Vifita del Arca de la Vnivcríidacl 
Viíita de Lis cachedrasde ArtcSjti 
tu 19 .Í .21, 
mfm de laCapilla^uicn la hazc, 
tit. 52.$. 18. 
Hi i V i f iu 
5f • 
V I G13 Je I os C o! c g ' os ¿ c G ram a ^  
rica3iit.63.>M^. 
Votar no pueJc el aufente cícl 
Clauftrc 5y deles que fe falen 
antes de votar,tic.^ .§ .15.71^. 
Votar culos cfamenesde Licen-
ciado en que forma^ti. 32.^.15) 
Votarno puede en Clauftrouno 
porocro,tit.5?.^.i^. 
YQÜT no fe pucae dos veles la 
aprovacion, o reprovacíon de 
Licenciadostk^i. § . 1 1 . 
Votafe fecrctoenelClauí l ro quá 
do alguno lo pide, ó quando 
es negocio del Retor, 6 Maeí-
trcfcuelaji i t^.í^ 15pag. 150. 
Votos en iascadiedrasde Caño-
nes y Leyes quienes ÍQnjtit.34. 
§ . i o , y 11J 
Votosfon ya codosperfonales^tic.' 
Voto no puede entraren cafa de 
losopofitoresJtit.33.S.9.y 38. 
ni votar fin aver oído las lecio 
n$sdcopoficion§,5i.óno te-
niendo catorzc anos 36.0 no 
eílando inatriculauo §, 37, o 
aviédo recibido promefa ó da-, 
divas §. 39. y 40. y 41.0 jugado 
por favorezerá algún opofi-
r o r ^ ^ - i . ó fiendo beneficiado 
'en efta Ciudad $.4.6, ó aviendo 
dicho por quien ha de votar §, 
47.0 tenicn-do oficio con que 
gane de comer ordinariamen-
te §t 4^. ó aviendo apellidado 
el nombre de algún opoí i tor 
§.50. ó fiendo graduado de L i 
cen€Íado>óDotor§.53. y.7 Í.O / 
aviendo hecho apueítas fobre 
quien llevara la cachedra §.55 
y 56". o eilorvado las leciones. 
de opoíicíon .^.5^ ,0 (i amas de 
' ocíio-áños- que comenzó á o í r , ; 
• -o no cieñe ^ciifío inmediato en 
efta Vn ive r f i dad^ . i o j . ^ J 
Votos en Aftesy T o c o l o g í a qul^ 
nesfon,tk334.f X y ^ . 
Vntef t igoen que cafo pruevaeí " 
cUrfo>tIt.28,§.3, 
\ . t i t i 
WB3ÍC 
Errata iní latmls. 
Erratainconílitucionibus,^: Bullís, j | 
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y el en 
tit,ari$.Tjr. 
delti.preced, 
con Hit. i 7, 
ta margen dél S.i4-y15.fe traflratque, ¡»3 1 S- I § 54. 
i i 1 y en d 3 . j y c a d i j . 
Con «ftá§ enmiendasefíátíftdlibroímpfcfotónfom ongifcál. Enfé 
de lo dual lo firme» En Salamanca á zo.de lulto 1 <sz ? . 
0 M . Gd«\4Ía mrtéiiSi cQtrmté 
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